


SYSTAMEX
FORMULAÇÃO ÚNICA

Systamex é indicado no
tratamento e controle das
formas adultas e larvárias
devermes gastrintestinais,
pulmonares e tênias, em
bovinos, ovinos e caprinos.
Matando também os ovos,
evita a reinfestação das
pastagens. Systamex é
eficaz até mesmo contra
os vermes resistentes a
outrosvermífugos.
Eainda proporciona plena
tranqüilidade de aplicação,
por possuir ampla margem
de segurança.

SYSTAMEX
COMPLETA ASSISTÊNCIA

Com Systamex de boca em
boca, você ganha mais por
cabeça. Isto porque, junto
com Systamex, a Cooper
leva ao campo homens
especialmente treinados e
equipados, simplificando a
dosificação oral, impedindo
que os vermes"devorem"
grande parte dos seus
lucros. Éo Sistema Cooper
de Dosificação Oral.

LEMBRE-SE:
VERMiFUGO DADO
PELA BOCA
AGE DIRETAMENTE,
PROPORCIONAN
UMA LIMPEZA
RÁPIDA E rorAL. ~

DOSAGEM CERTINHA
ATÉ A ÚLTIMA GOTA
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LABORATÓRIOS WELLCOME S .A.
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AO LEITOR

[

ertamente não passa desapercebido aos leitores que a nossa Revista

dos Criadores vem-se apresentando, mensalmente, nos últimos tem­
pos, com um alentado número de pág inas, em muito superior ao

habitual de publicações especializadas em assuntos de interesse agrope­
cuário. O fato revela um duplo aspecto: de um lado, o esforço dos res­
ponsáveis por RC no sentido de oferecer um crescente volume de infor­
mações ao público a que se destina; de outro, a comprovação de que é·
RC o canal 'p refer ido para a veiculação das mensagens publicitárias da­
queles que objetivam sensibilizar o meio rural . Esta edição, mais uma
vez, é oferecida com um número recorde de páginas, de igual modo
espelhando um e outro aspecto destacado.

No que se refere exclusivamente à Redação, chamamos a atenção dos
leitores para um caderno especial, dedicado à raça Santa Gertrudis, cujos
selecionadores se colocam, hoje, na vanguarda dos pecuaristas brasileiros,
buscando transformar o SG numa raça recordista de produção de carne.
Em 32 páginas seguidas, alinha-se material informativo e publicitário
sobre esses animais, cujas características de qualidade já se impuseram
no criatório brasileiro. A criação nacional do gado Santa Gertrudis alcan­
çou, sem sombra de dúvida, estágio avançado - são os próprios norte­
americanos que o reconhecem.

Também se dá destaque, nas páginas desta edição, à conservação de
forragens que, constitu indo sobras do período das águas, podem signi­
ficar a manutenção dos animais das fazendas brasileiras, durante a es ta­
ção seca, quando' a oferta de volumosos desce a níveis críticos, com a
escassez de verde nas pastagens . Há dois textos sobre o assunto : o pr i­
meiro focalizando a silagem e a fenação, e um segundo versando sobre
os equipamentos disponíveis no mercado para as operações necessárias
ao trato do material a ser conservado. Acredita a Redação que é exata­
mente na época de abundância que se deve prever as neces sidades para
os ' tempos de vaca s magras . Daí haver escolhido est a edição de fevereiro,
em plena estação chuvosa no Centro-Sul, para focal iza r o tema.

No demelsre Revista espera esta r cumprindo o seu papel de pa rt ici­
pa r, ao lado dos produ tores, de seu t rabalho . E se ofe rece para a leitu ra .

Até a próxima.
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Há mais de dez anos, a eq uipe
econômica que infeli ci ta o paí s
tem declara do e proced ido,
sis tema tica mente, no deslocamen to
de recur sos da atividade
agropecuária para ou tros setores .
Essa po lítica, obs tinada e
estúpida, transfo rmou o Brasi l
de gr ande exportado r de
alimentos em importador.

Luiz Fernando Cirne Lima, ex- ministro da
Agricult ura , em nota oficial, d istribulda
em Porto Alegre.
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MÁQUINAS

B E N E D ET T
ESPIRl tO SANTO 00~.

Com o final do ano, chegou tam .
a o fi nal a m inha assinatura d~ excel r­
Revista dos Criadores. ~u na? pc

d . de expressar aqui a minha s
e ixar deci t aos <ef a ã o e o m eu agr a ecimen o . •

re; p el a p on tu ali da de e cortesia com

fu i tratado- . d o\' r
P o r o u tro lado, gostari a e ren I

mais um an o a assinatura .da re e _
. t P ara tanto , estou enviando o ~

revrs a.
que correspondente .

Rubens Pereira Mac!e1
R u a T eo dolino Per eira , 121
Tcófilo Otoni, MG

J
' á foi provlden<;ada

A renovação

A Redação não tem nad a a opor à tra
cr-lçãc e aproveitamento do texto indicado
que é de a u to r ia de Huascar Terro do Valle

Ed ite Mesquita dos Santos
IBDF - DE/GO
Goiânia - GO

Um adjetivo
gostoso de se
ver impresso

M is turador de
Raç õ e s

En silade.ira

Triturador

T ritu rador Plcad el ra

Elogiamos sob rem an eira a m até ria , p ela
mensagem sim ple s e d ire ta , e nosso obje­
tiv o , caso não ven ha a se opor , é r epro­
du zi-la re vel ando a sua au toria , b em co­
mo a da re vist a que a publicou.

Luiz de Oliveira Carvalho Netto
Paranavaí, PR

Dirigimo-nos a V.Sa. no sentido d e
soli ci ta r a su a autoriz ação p ar a que pos­
samos, através da imprensa local e scrita
e/ ou falada , divulgar o artigo " C o m o n ão
combater a cigarrinha " , public ado p el a
Revista do s Criadores na edição d e se­
tembro de 1980, n.? 608.

A empresa citada é a Ceva do Brasil Nutri­
ção Animal S.A. (av. 9 de Julho, 5 .617, 9 ."
andar, São Paulo), que, além da experiência
no Exterior, realizou vários en saios om diver­
Sas regiões brasileiras, com sucesso.

quer outras indicações sobre o ass u n to,
que julgar adequadas.

o bom artigo
que vai ser
multiplicado

Pic adei ra

B E N E D E T T I
a MaIS COMPLETA LINHA DE MÁQUnU\s 1'1\\\1\ RltÕES

Tr turado- Forrageiro

No "Ponto de Vis ta " da edição de no­
vembro de 1980 da Revista dos Criado­
res é dito que " uma empresa recém-ins­
talada no mercado dispõ e-se a dese nvol­
ver um amplo programa de difusão da
ensilagem", e, mais adian te ', " .. . na pos­
sibilidade , já comprovada a nível de
campo, de prep aração da silagem na su­
perfície do solo". Aproveito o en sejo para
manifestar minha comple ta concordâ ncia
com seu ponto de vista e solicita r-lhe
algumas informaç ões.

Estou-me propondo, no momento, a
pôr em práti ca os conceitos expostos
em seu artigo , desen volvendo um projeto
que, embora de pequenas dimen sões, seja
bastante completo em su a técnica. Par a
t~to, tenho recorrido à lit era tu ra es pecia­
lizada, mas à min ha falt a de experiên­
c~a aliam-se informações bastante cont ra­
dnórlas sobre pastagen s e forrageiras ,
al ém de grande parte dos d ados d isponí­
veis serem sobre experi ências estrangei­
ras, que dificilmente podem ser tr ansplan­
tadas para o nosso meio.

Ser·me-iam, port anto , de imensa util~­
dade maiores informações sobre os para­
~raíOll ôe seu artigo acima citado e qu ais-
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Uma opuuao que
sugeriu um
bom projeto



J. M. Nogueira de Campos
Editor

cios onde o Governo deve
.atuar com destaque, pois
constituem assuntos que
escapam à compreensão..
do povo simples, envol ..
vendo bilhões e bilhões
(não raro transformados
em dólares, o que soa
ainda melhor) ... E, ade­
mais, as despesas oficiais
não se esgotam dos gêne­

ros requeridos pela dieta prescrita aos seus médios
consumidores, cujo suprimento não se faz, certamente,
nos mesmos moldes do comum dos mortais.

::n:- fa Itado imag inação aos homens enca rregados
d~ Adlr!glr Q~ assuntos da agropecuária no país. Ou
vrvencra maior das coisas do campo. Ou peso nos
~o~en~os de fazer ouvir a sua voz. Qualquer escolha
Indicara uma opção pouco elogiosa, nem vale a pena
buscar qual a mais adequada. Essencial é encontrar
s.aídas para esse marasmo. E são os próprios homens
ligados ao campo que as estão apontando com insis­
tência, apesar dos ouvidos moucos da gente dos palá­
cios. Brigou-se em filas, não faz muito, para conse­
guir um quilo de feijão, foi necessário por a polícia
nas ruas para ordenar a minguada distribuição de um
produto que o país tem condições de produzir sem
mais problemas. Digam-no os pequenos proprietários
da região de Tatuí, em São Paulo, que encontraram,
com o bom-senso peculiar dos que trabalham a terra,
a saída conveniente: vende-se o milho, ainda verde,
para fábricas de conservas ou abastecimento in natura
e a terra fica livre, em seguida, para o semeio da legu~
minosa apreciada. O resto da cultura também passa a
ter aplicação no enchimento de silos destinados à ali­
mentação animal.

Pergunta-se, agora, que estímulos vêm tendo esses
agricultores? Que ação tem sido desenvolvida, pelos
órgãos oficiais, encarregados da extensão e do fo­
mento, para ajuntar ao seu .trabalho maior contribui­
ção técnica? Que programa çr~itício foi instituído,
a nível local, para oferecer-lhes amparo e cobrir os
naturais riscos de sua iniciativa? Na verdade, paira
sobre a região a-ameaça que se vem tornando comum
em todo o Estado: a cana-de-açúcar começa a também
por lá ocupar cada vez maiores espaços.

Está na hora de alguém botar os pés na terra,
sentir um pouco mais o chão em que pisa, dar valor
aos que ainda não se narcotizaram com o ar respirado
nos palácios, onde os problemas agropecuários s6 as­
sumem importância na medida em que tenham cono­
tações com balança comercial, dívida externa de d6­
lares para tapar rombos feitos na contabilidade do
país. Fome e necessidade de alimento são algo bem
mais comum do que se supõe, por este país afora. E
ambas costumam ser más conselheiras.

Só OS pés no chão
enchell as despensas

do· povo COII 10lle

Um deputado federal
por São Paulo, tra­
dlclonalrnente figa­

do às coisas do meio ru­
ral, lançou, no início des­
te mês, um brado de aler­
ta: "em. 1982, o Brasil
terá menos pa ra expor­
tar, e, com toda a certeza,
haverá falte de alimentos I
também no mercado in- .--..J

terno". Ele aponta, como fatores desencadeantes des- .
se processo a vesguice governamental, que teima em
botar nas costas da agropecuária um peso excessivo na
luta contra a inflação, querendo, ao mesmo tempo,
tê-Ia para au-mentar as exportações brasileiras.

Nenhum projeto de expansão das áreas agrícolas
pode ser viabilizado, diz o deputado paulista Sérgio
Cardoso de Almeida (por sinal integrante do partido
de sustentação ao governo), com taxas de juros ao ní­
vel de 45%, fixadas para investimentos em cerrados e
terras de campos, em razão dos riscos corridos pelos
empresários rurais com sua utilização para o plantio
de cereais. E chega a ser proibitivo o nível de 73,8%
de juros para a aquisição de máquinas agrícolas, ab­
solutamente dispensáveis para o trabalho nessas áreas.
t= claro poderiam ser aceitáveis taxas de juros reais,
compatíveis com a desvalorização da moeda, se tam­
bém em relação aos preços finais dos produtos agríco­
las e à cobertura dos riscos da atividade, houvesse a
reciprocidade de acompanhamento da queda de valor
do nosso sofrido cruzeiro. O que, como acentua o par­
lamentar, evidentemente não acontece, mas, ao con­
trário, "tem até ocorrido redução".

E, no entanto, o mundo tem fome. Quem o diz é
a Organização das Nações Unidas para a Alimentação
e Agricultura (FAO), cujo relatório anual, referente
a 1980, encerra também um alarma ante a escassez
mundial de alimentos e matérias-primas produzidas no
campo. A produção agrícola per capita decresceu, no
mundo, pelo segundo ano consecutivo, revela o do­
cumento, que também destaca o perigo da falta de
um sistema de reservas naclonals. de cereais coordena­
do internacionalmente, "o que está tornando a terra
cada vez mais propensa a uma séria crise alimentar".

Em certo trecho de seu relatório, a FAO enfatiza:
"observando o vínculo existente entre a agricultura
mundial e o progresso do setor econômico como um
todo, a recente diminuição do crescimento econômlco
mundial ~ devida., e~ parte, ao fra;o desempenho do
setor agrlcola, principalmente em varios países do Ter­
ceiro Mundo, não exportadores de petróleo. Se fosse
possível avivar o setor agrícola e alimentar desses paí­
ses, isto se constituiria em um poderoso estímulo para
o crescimento satisfatório de suas economias".

E~tre n~s, tais advertências parecem perder-se
no vaZIO, pOIS se tem a impressão de que se referem
a probl~mas d: pouca monta, não dão ibope, há cor­
retoras lrnplodlndo e explodindo, estes sim são neg6-

REVISTA DOS CRIADORES - Fevereiro de 1981 5



~---- ---

osofrimento .do po co em ao
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A .
sUinocultura v iveu maus mo-

mentos em 1980 . f ..
f

' pOIS oram varres
os atores .negatiVos que se reuni-
ram, refletindo-se no agravamento
das co dl -n i çoes da exploração. Menos
mal que se pode extra ir da conjun-
tura algu ,. -u . - ma rçao proveitosa: a

ruao efetivamente faz a força e é
C?P~Z ~e acelerar a adoção de pro­
videncias corretivas .

. Em apreciação que fez em sua úl­
t lm~ edição, "Agroanalysis", publi­
caça0 e:pecializada do Grupo de In­
f<;> r.m açao Agr ícola, da Fundação Ge-
tulio Va "rgas , traz um retrospecto
bastante sugestivo do setor, no ano
que passou. E diz que o ano de
1980, ma is precisamente o segundo
se m est re , rep resentou, para o setor
de ca rnes, um período de d ificulda­
des finance iras, que se originaram
no fato de o mercado bovino ter
regi strad o, ne s te úl timo período,
uma qued a de p reços que afetou
também os dema is setores p rodu to­
res d e ca rne ,

Es ta rconfigu ração baix ista já era
esperada, co m o característica do
início da f ase d e decl ín io de mais
um ciclo pecuário , Des te mo do, não
apenas Ocorreu um a r refecimento
das e leva ções reai s do preço do boi
gordo, como, a p art ir de novembro,
o mercado co meço u a regi s t ra r que­
das no preço nominal da a r roba .
Co nseqüentemente, o refl exo so b re
os se tores produtores d e ca rnes
subst itu ta s assumiu proporções de
crise, pri nc ip alme nte dev ido à ofer­
ta d as carnes avíco las e 's u ína , re­
sulta nte dos bons preços q ue vi gora­
vam até recentemente .

O comportamento favoráv el dos
preços explica as proj eções feita s
pa ra o rebanho e para a produção
de ca r ne suinícola no Br asi l, en tre
1979 e 1980 , que previam um cres­
cimento de 2 ,2°/0 e de 11,7 °/0 , res­
pectivamente. Pa ra a p rodução de
carne de ave s a n tec ipou-se uma ex-

6

pansão de 20% . O ritmo altista dos
, preços da carne bovina, entre 1977
e 1979, tornando cada vez menor o
,po de r de compra da população em
te rmos deste alimento, abriu gran­
des perspectivas para a comerciali­
zação de carnes substitutas ma is ba­
ratas, cujo crescimento adquiriu,
conseqüentemente, novo ímpeto.
Vale ressaltar que, não fosse o ex­
cessivo e prejudicial alarde em tor­
no de uma não comprovada peste
suína africana, em 1978, certamente
o país estaria em vias de contar com
uma produção de carne de porco
bastante mais elevada do que a
atual.

Em que pese o fato de o setor aví-
, co la nacional também ter, durante

o segundo semestre de 1980, convi­
vido com prejuízos operacionais ele­
vados, o balanço do ano de 1980 de­
ve ser considerado como ainda ma is
negativo para a suinocultura, uma
vez que os prejuízos oriundos da re­
versão do ciclo da pecuária bovina
de corte foram mais graves sobre
esta exploração econômica, que pa­
dece de sérias deficiênc ias em sua
es tru tu r-a de produção,

Além disso, reforçando a crise,
a suinocultura brasileira, em 1980,
conviveu com um forte aumento do
preço do milho no mercado interno,
conseqüência da oferta insufic iente
deste cerea l em re lação à elevação
reg is t rad a na demanda. Tal ocor­
rência, tendo sido simul tânea ao
aumento sazonal do abate de ani­
ma is term inados, determ inou ele­
vad os p reju ízos fi nanceiros aos c ria­
dores, te nd o assumido maior d imen­
são a par ti r da divulgação do p reço
mínimo pa ra os suínos, e m novem­
b ro .

Es te p reço, esperado co m ansie­
d ade pelos c riadores , fo i repud iad o '
à época de sua d iv u lga ção : o ' valor,
fixado em Cr 48,0 0 jkg, fo i consi-

derado, pelos suinocultores, i n sur'~

ciente para a cobertura dos cust .~
de produção(*) , A contrapropos ."

d lnd ústr'ie ao ver deflagradoa I , •
movimento de boicote a entrega
anima is para abate, d~ pagame te

de c-s 55,00 pelo qud,ogr?ma
animal vivo (posto industna) n -

I, ercado embora este \ 3 -ma IZOU o m '
I índ seja considerado, entre s
or am a , custo o

produtores, infeno~ ao
racional de produçao,

No entanto, não resta .~úvid a
tu rbação venflcadaque a per . f .

d . 'cola nada mais OImerca o sumi "d _
It do de uma sene e -a-

que o resu a . ó ria estrut -
lhas inerentes a pr ~ ,

d - destes animais. Agra
de pro uçao . dd ê ' dos cria ores, e
de depen enCla, ultados das 5
relação aos bons res ..

d llho (que partiCipa c
fras e rru de 43 % do custo
algo em ,to r no 'mal) ' a sazona li

d a- o do ant 'pro uç ária estrut -
de dos abates ; a -p rec nimal
da comercia lizaçao ' dOd a .

d po er exerc i
minado ' o gran e I 'd ' ., lad pe as In US r
sobre os cna ores , d 90"

, 'f ' s (perto e '
e fngo rl ICO roduz ida sof
carne de porco p .' ão):

d industna lizaçao ,
processo e •. ue esta c -
Pa pe l secundaria q d

. "mentar a
ex e rce na d let~ adl eu alto p
I - ra zao e saçao, e~ _ ente alguns
no varejo. sao som em a pr
aspec tos que enfraquec E I

• ís co a
ç ão suin lcola no ~~Isi~as para
ram como causas d 00 ', , nto e I
flag ração do movlm e I

lu somar ao qual se conseguI . -

Po n to s' ao poder de ne~oc l,a çad
. . 'ndustrla,p rodu to res Jun to a I

da serv iu pa ra aperfeiçoar a e
tu ra de p rodução vigente,

to d .
( . ) De ac ordo com levantamon ~

p ro dução de su ínos elaborado, pe~~ O
çãa das Cooperat ivas do Bras.I, I
1980 o cu st o por kg de su rna term n
de Cr $ 4 6 ,0 2.



Você gostaria de possuir em seu plantei

S, NOVILHaS E REPRODUTORES?

Então, chegou a hora.

Venha ESCOLHER seus animais no rebanho
da FAZENDA SORANA, pois ela tem o que
você precisa.

Um plantei composto somente de animais da
raça Holandesa com + de ao pontos (muito
bom) e totalmente controlado pela ABC (pro­
dução leiteira).

ANIMAIS DAS MELHORES ORIGENS:

P.O.I

P. O .N_~V. B . e P.B.
G.H.B

P. c
ESTAMOS À SUA ESPERA.

Fazenda Sarana
PROPRIETÁRIO: LUIZ VISCARDI

Estr. Brag ança-Amparo , Km 21 - T uiu ti - Brag . PIa. - S .P .
Em São Paulo: Te\. 266-3117



Silagem: pro uso
JOSÉ LUIZ DO AMA RA L FILHO

INVERO UTONO

DOS ANIMAI
PASTO.

tr an sfo rma um volun
ce:so qY~dade em um alimen!o
m a .q.u a I ois uma fermentnçao
nutr itiVO, p e numa silngem qu-,
vel só oc orrde e ns ilada for ric
for ragem ver _ .
b oidratos soluvel s . do 'I

O ue scontece dentro
proce~so ferment!jti vo que nc nt
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PRIMAVERA V E RÃO

R ICIONAIS
CURVA D AS N ECESS IDAD ES N URTAGENS NO
C U RVA D A P R O D UÇÃO D E FOR

----

QUA D RO "A" _

A colheita e picage m do m a te r ia l podem

INVERNO

sível de nutri e ntes do volumoso ensilad o
e a u tilização desse m ate ri a l e n silad o em
u m a é poca do ano e m que as p astagens
já estão maduras e fibrosas e que não
p ro p o rc io n am aos anirnais os n u tr ientes

.necess ârios parei uma produtividade d e­
seja da . N o entanto , a confecção d a sila­
gem não de ve ser vista como u m p ro-

o princípi o fundamental de todos os
ensaios de conse rvação de qualquer co­
lheita é o de sejo de m anter o produto
co lh ido, na melhor e ta pa de seu de sen­
volvimen to, para utilizá-lo em épocas na s
quais não é possív el di spor da colheita
fre sca. Nos países onde os pastos crescem
com regula ridade dur an te o ano to do, não
surge o problema da conservaçã o das for­
ragens. Mas nos pa íses em q ue a es taçã o
invernal é um a caracterí stica climatoló­
gic a, h á de se po r em prática alguns
meios de conse rvação das co lhe ita s de
verão,

A região Centro -Sul do Brasil est á in­
clu ída ne sse contexto, pois duran te o pe­
ríodo de in vern o , ou da seca , as pasta­
gens não aprese n tam nem quant id ade
nem qual ida de suficientes p ara alimen ta ­
çã o dos animais, o que lh es tra z graves
co nse q üê nc ias . A bai xa q ualidade das for­
ragen s nesta época do 'à no ge ra , como
resultad os, a pe rda de peso dos an im a is ,
a q ueda da produçã o de leite , a m aio r
sus ce p tib ilidade às doenças , atr aso do
cresciment o e d istúrbios de ordem repro­
dutiva . J:. ne ste m omento q ue a silage m
e a fenação entram como formas de se
enfre ntar os meses de carênci a alimen tar
princi pa lme nte de pastagen s . •

No q ua dro A está mostrado o dese qui­
lí brio da prod uç ão ao longo do ano , com
bas e na m at éri a seca, em comparação co m
as necessidad es médias de alimentação
dos bovinos nas condições climáticas b ra ­
sile iras .

Para se fa lar de silagem , é preci so ,
an tes de mais nad a , conhec er al guns ter­
mos próprios e entender bem o q ue sig­
nificam.

Silagem é o produto ferme n ta do, resu l­
ta n te da conserva ção de for ragens verdes
fragme ntadas ou trituradas e comp acta ­
das em reservatórios denomin ados si los
e sob condições de a naero b iose (ausên­

"cia de ox igê ni o) .

Sil o , de um m odo geral, é no me dado
a tcdo o recip ie n te o nde se pode arma­
zenar e conservar um m at erial qualquer .
Mas, do ponto de vista agronômico , os
silos são co nstruções destin ad as ao a rma­
ze name n to de forragens ve rdes, cereai s ,
grãos secos e sementes. .

Ens ilagem é o processo de armazena­
mento de forragens verdes fr agmen tad as,
em reserva tórios denominados silos e so b
cond iç ões a naerób icas. A ens ilagem com­
preende as segu in tes e tapas : 1) colheita ;
2) fragm entação das fo rrage ns ; 3) tr ans ­
po rte; 4) ench imen to do silo ; 5) com pac­
tação da forrag em para expulsão .do o x i­
gên io ; 6 ) ve d aç ão do silo para ev itar a
en trada de ar ou de ág ua. '

A conservação de forragens so b a fo r­
ma de silagem tem como meta pr inci pal
li preservação da m aior q uan tid ade pos-
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. QUADRO "B" - Processo norma1 de fermentação de uma sUagem

FASE 2 - Início da produção de ácido acédco. O pH muda
de 6.0 para ao redor de 4.2.
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apresentar no momento do cone f ara
ser ensi1ada;

- espécie forrageira - as gramíneas,
por serem mais ricas em carboidratos que
as leguminosas, favorecem a formação de
ácidos, abaixando o pH e favorecendo a
proliferação das bactérias do gênero Lae­
(obaemus, que irão produzir o ácido lá­
tico desejável. As leguminosas, sendo mais
ricas em proteínas, possuem um poder
tampão mais evidente, dificultando o
abaixamento do pH;

- presença de ar - o ar, em contato
com a massa ensílada, poderá causar ele­
vação exagerada da temperatura assim
como a presença de fungos (mofos e
bolores) e, como conseq~ncia, a fennen-.
tação será do tipo indesejável, isto é,

~

FASE 4 - A formação de
ãcido lático continua por mais
2 semanas. A temperatura gra­
dualmente declina. A ~ção das
bactérias é paralisada com pH
abaixo de 4.0.

I I1------,
210C / '\ ' ..... , I • •

- / 32,2D: ,-------------.------ FASE 5 - Se tudo fOI feito
\/ MUJANÇAS i>E Tli.tP~RATURA JagC :apropriadamente, a sUagem

1-------------------3~á·--- .permanece Constante. Se ~
- - _ _ _ _ _ 4 •o •.formação de ácido tático fOI
t . 1- - - --- - -f J tínsufícíente, começa a produ-

6.0 4.2 MUDANÇAS;)3 pH . - - ção de ácido butírico.
--_ _ _ _ _ .Proteínas podem ser destrui-

~ÁC- - ---- - -------~---------."':,- - 'das e estragos podem ocorrer.
___IEO_-_- ----ÁCIDO LÁTICO::.1::: .

- :A~3.!I~0:- - - -: -:-:-_- _-_ -_- _-_-:-:-:-:-:-:-:-:-_ I

FASE 1 - A massa verde pícada é colocada dentro do silo.
As células vegetais continuam a respirar.
a oxigênio é consumido.
Di6xido de carbono e calor começam a ser produzidos.
A temperatura da sílagem aumenta.

FASE 3 - A formação de ácido lático começa no ter­
ceiro dia.
A produção de ácido acético declina.

as leguminosas encerram grandes teores
de proteína e de alguns ácidos orgânicos
fracos (ácido málico cítrico, fosf6rico e
glícéríco) e que funcionam como verda­
deiros sistemas tampões, tenta-se explicar
o porquê das leguminosas não se presta­
rem muito bem para a confecção de si­
lagem.

Fatores que alteram a fermentação da
sílagem - são vários os elementos que
interferem no processo fermentativo da
silagem, tais como:

- fertilidade do solo - uma forrageira
poderá apresentar uma maior ou menor
composição em nutrientes na dependência
da fertilidade do solo. Sendo assim, a
fermentação da silagem poderá sofrer
alterações de acordo com os teores de
carboidratos e de proteínas quea planta
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interior do silo inicia-se quando o oxigê­
nio presente na massa ensilada começa
a ficar rarefeito em virtude da compac­
tação e da respiração das células vege­
tais. Neste ponto, a microflora existente
na forragem verde ensilada começa a ficar
reduzida apenas aos organismos anaeró­
bios (microrganismos que sobre,:ivem na
ausência do oxigênio). As bacténas an~e­

r6bias que primeiramente. en!ram 7m açao
são as coliformes (Eschenehia eoli) , Est~s
bactérias coliformes começam a produzir
o ácido acético ao mesmo tempo que
ocorre uma elevação da temperatura e
redução do pH (pela própria pr~dução
do ácido acético). Com a progressao des­
tas mudanças no meio, chega-se a ':Im
determinado ponto em que as bactérias
colüormes não resistem mais à t~n:tpera­
tura e à acidez e cessam a sua atividade,
Entretanto, as bactérias ~o. gênero Laeto­
bacillus continuam em atividade e. produ­
zindo ácido lático até que a acidez da
massa ensilada fique reduzida ao p~ ~,8,

.aproximadamente. A produçao de ácido
lático pelas bactérias do gênero. Lactoba­
eillas é muito importante e desejável para
a obtenção de uma boa silagem.

Se por acaso a massa verde ensilada
no interior do silo não apresentar ~s con­
dições favoráveis para ~ produça~ de
ácido lãtíco, haverá, ~ntao, a pr~h!era­
ção das bactérias do genero Clostrídíum;
que produzem' o ácido butír!co, o qu~l
é prejudicial à qualidade da sílagern, pOIS
este resulta em um produto de pouca
aceitação pelo gado. Para que o des~n­
volvimento e proliferação das bactérias
do gênero Clostridium !1ão ocon:am, co~
a conseqüente produçao de ~cldo b1:1tl­
rico pela hidr6lise das proteínas, é ~~­
prescindível que a qu~da d~ pH, no Ini­
cio da fermentação, seja rápida. Esta que­
da brusca do pH no início do processo
fermentativo é mais importante para a
qualidade da silagem do que o pH da
mesma.

Portanto, dentre os áci?<?s d~ silagem,
o lático, o acético ~ o ~utlrlc~ s~o os que
se revestem de maior ímporrancre para a
qualidade da silagem. Ass~m, para Cl;.u~ a
silagel1\ seja de boa qualidade, o ácido
lático deverá estar presente na massa en­
silada em porcentagem acima de 4,0.%,
o ácido acético abaixo -de 2,0% e o ácido
butírico a 0,2%. Outros ácidos orgâni­
cos também estão presente na silagem,
como por exemplo os ácidos propiônic~,
succínico e fórmico, embora em quanti­
dades diminutas. O quadro B mostra, em
termos resumidos, o processo normal de
fermentação de uma silagem.

Outro elemento que influencia grande­
mente no sucesso da fermentação da
massa ensilada é o "poder tampão" da
forragem (poder tampão é a presença de
sístemas no meio que resistem às mudan­ças de pH). Os sistemas tampões nas
forragens são formados por alguns áci­
dos orgânicos fracos e seus sais, os quais
impedem que o pH da silagem baixe o
necessário. .

A fração protéica das forragens tem
sido apontada também como um impor­
tante tampão na feitura da silagem. Como



geirame nte apó s o "ponto de p •
ou seja, no estado chamado Iarin
Es ta fase em que se encontram
corresponde, na prática quando
de matéria seca da planta oscil ­
30 e 35%. Qu ando o corte é
com a espiga muito verde, a si!
é tão saborosa e o rendimento fie
reduzido. Quando a planta já estiv ­
to seca (com baixo teor de u mi
ela não acama bem e com isto
a devida exp ulsão do ar, ocorren
a formação de mofo e bolores.

O sorgo é uma gramínea que ve
do largamente utilizada para a p •
de silagem, principalmente por •
urna sílage rn muito apreciada
e de muito bom valor alimentíci
ge m de sorgo aproxima-se muit
gem de milho, especialmente se
tas ap resen tare m os grãos já e
no momento da ensilagem. O -.
duz ce rca de 30 a 40 toneladas
tare de matéria verde por cor"
fertilização, po rém pode-se . obt
tonelad as / hectare de matéria \

O cr;p;m elefante ou napier
um a das boas forrageiras para r
ção de silagem. Produz ~rand
dad e de mat éria verde (citara-s
ções de 50 , 60, 80, 160 e 280 t

de ma té ria verde por hectare
que var iam de 3 a 5 anos). E
cu ltura e é mui to apreciado
O napier enc erra níveis d.e c r
so lúveis ca pazes de garantir f
de boa e médi a qualidade. E ,
deve se r ce ifa do com altura ele
pe lo contrário , sempre quan "
tenro e sucu lento, pois , deste n
de dar vários cortes, a forr .,
m acia e é inteiramente aprovem
gado que a consome. Os cortes ~.

elevada oferecem ao gado.~m . k
pobre em substâ ncias nutriuv 5

com alta porcentagem de celu
tanto , o napier deve ser cort
atinge 1,20 m de altura. Nes
é tenro , fornece gran?e qu nti
massa verde e tem maior valor

A cana ve rde picada produz
ragern rica em hidr atos de c •
boa pala tabilida de, em!'ora.p b •
te ín as , graxa e sais mmeTlllS.
di m ento é variável de acordo
tilidade da terra, mas, de um n l

pode-se co nsi derar uma prod u '
toneladas por hectare. A can
importante na si lagern pelo ~~ t
g ético, mas não deve constituIr
que 20 % do to tal.

Trabalhos realiza dos com si
pangola, de jaragu á, de braq
cc1onião concluíram que os t

QUADRO "C" - Composição (em % ) e val or nutritivo de diversas sil

Mat. Prot, Prot, Extra t . Fibra Mat.
Seca Bruta Dig. Etéreo Bruta Mineral E.N.N. N.D.T.

27.5 2.0 1 0 .92 1.38 7.95 1.40 14.81 17.27
22 .2 1.70 0.96 0 .96 8.36 1.83 9.38 11.49
25 .8 1.30 0.26 1.40 7.42 1.24 14.47 15.78
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FORRAGEIRAS INDICADAS

gern , deve-se adicionar à ela a lgu m ad i­
tivo a fim de favorecer a fermentação
l átic a . O melaço é a fonte de carboidra-
tos mais usada como aditivo de silagens
e é recom end ada a adição de 3 % . A cana­
de -açúcar também é indicada como adi­
tivo e sua p articipação percentual deve
gi rar em torno de 20 % . A ad ição d e bac­
térias do gênero Lacto bacilI us incremen­
ta a produção de ácido lático.

PERDAS NA ENSILAGEM

Muitas perdas de nutrientes acontecem
durante a feitura d a sil agem e e las estão
diretamente as sociadas aos cuidados ob­
se r vados durante a colheita, trituração da
forragem, transporte, compactação da
massa ve rde no silo e na vedação. M as
as gra nde s perdas são basicamente oriun­
das de tr ês processos :

I ) fermentação: as p erdas por fermen­
tação são resu lt ados da re spiração celular
e da a tivi dade microbiana anaerób ica e
são co nsideradas inevitáveis . As perdas
por fe rmentação gi ra m por vo l ta de 10%;

2) ap odrecimento: as p erdas p o r apo­
dreci me n to podem a tingir a té 12% e
estão b asicamente rel ac ionadas com o
tecr de m at éria seca d a forragem, do
ti po de silo e com o p rocesso d e co m pac­
tação da massa ens il ada ;

3 ) drenagem: as perdas por drenagem
ocorrem quando a fo rr agem ensilad a a p re­
sen ta um te o r de umidade superio r a
75% ou quando h á penet ração de água
da s chuvas no interior do silo.

O milho representa a planta clássica
para se ensilar. Possui bom teor d e car­
boidratos , poder tampão que não inter­
fere com o processo ferrnentativo e pro­
duz uma sílagern muito a p re ciad a p elo
gado. Além di sso, o milho dá uma sila­
ge m de ótima qualidade e que se con­
serva por muito tempo. Por est as razõ es ,
a si la ge m de milho é considerada " p a­
d rão " e é normalmen te co m parada com
as silagens p roduzidas co m outras forr a­
ge ns p ar a as suas avaliações.

Pa ra se produzir 100 tonel adas d e si­
lagem de milho re quer-se uma lavour a
de 4 a 5 hect a res ( 1,5 a 2 a lq ueires) ,
embora is to esteja n a dependência d a
q uali d ade do solo , do tip o de adubação,
das ch uvas e outros fatores mais. D e u m
m odo geral, pode-se esperar u m ren d i­
mento de 20 a 30 toneladas de massa
verde p o r hectar e .

A planta do milho deve ser co lhida
para a confecção da s ilagem quando os
grãos est iverem no estado vegetat ivo Ii-

~ .

Compactação é medida
das mais lm por t a n tes .

cem altos teores de áci do butírico e bai ­
xos teores de ácido lático;

.....,. umidade - as silagens feitas com
for ragens que apresentam mais de 75 %
de umidade perdem muitos nutrientes de­
vido à Iixivia ção ou drenagem ; há , tam­
bém , fo rma ção de maior quantidad e de
áci do butí rico e maior degradação p ro
téica , com prome te ndo as sim a fermenta­
çã o lát ica desejável;

- maturidade da planta - pl antas
mais maduras (a té 38% de matéria sec a)
e com menor teor de pro teína produzem
silagem dc melhor qualidade. Mas se o
teor de matéria seca (MS) fo r m u ito
superior a 40% , mesmo que haj a carboi­
dratos suficientes, pode rã o oco rrer proble­
mas na co mpactação do materi al , e muito
oxigênio fica rá retido na m assa ens ila da ,
prejudicando assim o p ro ce sso fermenta­
tivo ;

- velocida de de ca rregamento do sil o
- o enchimento do sil o deve ser o mais
rápido possível e deve-se ev itar interrup­
ções maiores de 24 horas , pa ra que a fo r­
ragem ensilada não fiq ue muito tem po
em contato com o ar;

- fr acionamento da fo rragem - quan­
to menores as pa rt ículas da fo rragem ,
maior será o contato da s ba ct éri as com
o substrato da p lan ta e, co nseqüentemen­
te , a fermentação será muito benefi ciada.
Além d isso , facilita o aca ma men to ;

- compactação da massa ensilada -
I . compactação da m assa ensi la da é de
vita l importância pa ra uma fe rm entação
desejável. A tonelagem por m 3 aproxi­
ma-se de 600 kg q uando bem cornpac­
lada;

- vedação do silo após o carregamen­
te - com a fina lidade de se evitar a
e n trada dc água das chuv as e de ar no
mate rial ensilado após o enchimento do
silo , dev e-se vedar a su perfície do silo
co m lonas pl ásticas e sobrepor a elas
uma quantidade suficiente de areia o u
te rra, a fim de que o vento ou mesmo
os an imais ca rreguem o plástico para lon­
ge, p rejudicando, assim , a fermentação da
massa e ns ilada;

_ aditivos - as substâncias ricas em
açúcares sã o as mais empregadas para
provoca r o estím ul o à produção de ácido
lá tico nas sílagens. Assim, quando se em­
pregar forragens pobres em hidratos de
ca rbono para a confe cção de uma sila-
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QUADRO l)- - Exigências-~utricio~ diárias para vacas em. .lactação

Peso Mat., Proteína F6s- Caro-
~ivo seca Tot. Dig•. N;D.T.: Cálcio foro teno Vitamina A
(kg) (kg) (g) (g) (kg) (g) (g) (mg) (1000 UI)

MANUTENÇÃO DE VACAS ADULTAS EM LACTAÇÃO

350 5,0 468 220 2,8 14 11 37 15
400 5,5 521 245 3,1 17 13 42 17
450 6,0 585 275 3,4 18 14 48 19
500 6,5 638 300 3,7 20 15 53 21
550 7,0 691 325 4,0 21 16 58 23
600 7,5 734 345 4,2 22 17 64 26
650 8,0 776 365 4,5- 23 18 69 28
700 8,5 .830 390 4,8 25 19 74 30
750 9,0 872 410 5,0 26 20 79 32
800 9,5 915 430 5,3 27 21 85 34

MANUTENÇÃO E "OLTIMOS 2" MESES DE "GESTAf;ÃO

350 6,4 570 315 3,6 21 16 67 27
400 7,2 650 355 4,0 23 18 76 30
450 7,9 730 400 4,4 26 20 86 34
500 8,6 780 430 4,8 29 22 95 38
550 9,3 850 465 5,2 31 24 105 42
600 10,0 910 '500 5,6 34 26 114 46
650 10,6 960 530 6,0 36 28 124 50
700 11,3 1000 555 6,3 39 30 133 53
750 12,0 1080 595 6,7 42 32 143 57

-800 12,6 1150 630 7,1 44 34 152 61

PRODUÇÃO DE LEITE (NUTRIENTES REQUERIDOS POR kg DE LEITE)

%de
gordura

2,5 66 42 0,255 2,4 1,7 - -
3,0 70 45 0,280 2,5 1,8 - -
3,5 74 48 0,305 2,6 1,9 - -
4,0 78 51 0,330 2,7 2,0 - -
4,5 82 54 0,355 2,8 2,1 - -
5,0 86 56 0,380 2,9 2,2 - --t-

5,5 90 58 0,405 3,0 2,3 - -
6,0 94 60 0,430 3,1 2,4 - -

._0.

carboidratos solúveis destes capins foram
insuficientes para produzir silagem de
boa qualidade. A silagem obtida destes
capins apresentava pH elevado, baixo
teor de ácido lático e alto de ácido butí­
rico. Com a adição de 4% de melaço à
massa ensilada, a qualidade da sílagem
melhorou, mostrando assim os baixos ní­
veis de hidratos de carbono fermentecí­
veis presentes nos referidos capins.

Mais recentemente, tem-se estimulado
o emprego de complexos enzimáticos e
fermentos lácticos que atuam como con­
servadores e enriquecedores das sílagens,
cujo emprego melhorou sensivelmente a
qualidade das silagens exclusivas de
capins.

Estudos feitos com silagem de sola pe­
"rene, de centrosema e de siratro revela­
ram que os teores de carboidratos solú­
veis foram muito reduzidos. Mostraram
também que as silagens obtidas dessas
leguminosas apresentavam baixos teores
de matéria seca e de ácido lático e pH
elevado.

PARA LEITE

A silagem constitui um excelente ali­
mento volumoso para vacas leiteiras. Mas,
como se pode observar no Quadro C, a
silagem é um alimento deficiente em pro­
teínas e minerais, especialmente em cál­
cio e fósforo, embora fornecendo grandes
quantidades de energia na dieta da vaca.
Portanto, uma mistura de concentrados
rica em proteínas, cálcio e f6sforo deve
suplementar a dieta dos animais. A sila­
gem também apresenta baixos níveis de
minerais traços. Assim, o sal mineral tam­
bém deve ser administrado aos animais.

Praticamente não há nenhum inconvi­
niente em um alto consumo de silagem
pelos animais, mesmo sendo um alimen­
to de elevada acidez, pois a maioria dos
ácidos contidos em uma silagem - lãtíco,
acético e butírico - é normalmente pro­
duzida no rúmem.

A quantidade de silagem a ser admi­
nistrada diariamente a uma vaca leiteira
depende de muitos fatores, mas, princi­
palmente, da condição fisiol6gica do ani­
mal (se a vaca está em lactação ou no
período seco) e se a silagem é o único
volumoso disponível ou não. Assim sen­
do, uma vaca leiteira em produção, rece­
bendo silagem como único alimento volu­
moso, deve consumir, em média, de 20
a 25 kg de silagem por dia. Além disso,
deve receber uma mistura de concentra­
dos para que suas exigências nutricionais
diárias sejam atendidas.

Tomando-se como exemplo uma vaca
de 400 kg de peso vivo e que produza 10
kg de leite/dia com 3,5% de matéria gra­
xa e que consome, como único alimento
volumoso, 20 kg de silagem de milho/dia
(pode-se desprezar o consumo de capim
durante o pastoreio, pois, na época do
ano em que se utiliza a silagem - no
inverno - as pastagens não apresentam
nem quantidade e nem qualidade signifi­
cantes de forragens disponíveis), é possí­
vel fazer os cálculos de arraçoamento. De
acordo com o Quadro D (Exigências Nu­
tricionais Diárias para Vacas em Lacta-
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ção) , uma vaca de 400 kg de peso vivo
necessita de 245 gramas de proteína di­
gestível para a sua mantença. Além dís­
50, para cada kg de leite produzido com
3,5% de gordura ela precisa de 48 gra­
mas de proteína digestíve1. Como esta
vaca produz 10 kg de leite/dia, neces­
sitará de 480 gramas de proteína dígestí­
ve1. Portanto, necessitará de 725 gramas
de proteína digestível (PD) por dia para'
a sua manutenção e produção. Se. conso­
me 20 kg de silagem de milho/dia e, se­
gundo o Quadro C (Composição em %
e Valor Nutritivo de Diversas Sílagens) ~

a silagem de milho fornece 0,92% de
proteína digestível, isto equivale a dizer
que 20 kg de silagem de milho contêm
184 gramas de PD. Portanto, a vaca está
consumindo 184 gramas de proteína diges­
tível, encuanto ela necessita de 725 gra­
mas. O déficit de 541 gramas de PD diá­
ria deverá ser fornecido através da suple­
mentação de uma mistura de concentra­
dos.

Se todo o volumoso consumido pela va­
ca, durante o período da seca, proviesse
apenas das pastagens, pcder-se-ia dizer

que a quantidade de proteína ingerida
pela vaca seria pràticamente nula e toda
a proteína exigida pelo animal teria que
vir de uma mistura de concentrado. As­
sim, a silagem contribui para baixar o
custo da alimentação do gado, além de
fornecer altos níveis de energia, boa por­
centagem de matéria seca e ser altamente
palatável.

I

SILOS

Como já foi visto, os silos são verda­
deiras câmaras para o armazenamento e
conservação das forragens verdes tritura­
das que são nelas colocadas. Os silos
podem ser substerrâneos (cilíndricos ou
tipo poço e trincheira) e elevados ou
aéreos (aéreos propriamente ditos, meia­
encosta, encosta e "bunker" ou ponte ou
torta) .

Que tipo de silo se deve construir? Esta
é uma pergunta que muitos fazendeiros
sempre fazem uma ve~ que tenham deci­
dido conservar as forragens sob a forma
de silagem. Para facilitar essa decisão.

11



Tipos de Silos Cilíndricos

5 .110 Subte r r âneo Cil{ndrico

SUo Subterraneo Cilíndrico Silo Aéreo Silo de Encosta

Quando se plan eja a const
enchi mento de um silo tipo
ex istem alguns pontos que dev
via me nte considerados como: 8

de animais que serão aliment
silagem ; b) quantidade de si!
fornecida diariamente a cada
período em que os animais
sila gem e d) estimativa de 15
de silagem que normalmente
par a o cálculo do dimens ion
silo, pode-se desprezar este f I
normalmente o enchimento do
tr apassa ma is ou menos I metro
midade superior, o que co . _
15% da s perdas) .

A quant id ade de silagem a _
cionada é igual ao número
que se rã o alimentados com a s'
quantid ad e de silagem forneci
mal/dia x o número de dias 'i
gern será fornecida. Assim,

SILO TRINCHEIRA

a inclinação das paredes do silo de­
ve ser de 25 % com relação à altu­
ra do silo .

H altura do silo .
B base superior do silo.
b base inferior do silo (piso) .

Porf il do Silo Trincheira

Vale ta para/~
d r e ":B6 c m,/

Va leta pa ra fixação da l o na

Níve l do t erreno

. .. , . . J;.c,rra

O local p ara a construção do silo trin­
che ira deve ser de m eia-encosta, seco e
de terra firme. Terrenos em encosta ou
declive sã o acons elh a dos, porque a trin­
che ira tem uma d as extremid ad es aberta
ao nível do chão, o que facilita a descar­
ga e a drenagem. As paredes do silo de ­
vem ser, de preferência, revestidas . A
altura (H ) do silo d ev e ser ao re d or de
3 metros . O silo d eve se r próximo aos
cochos, se m co n tud o atrapalhar os servi­
ços de rotina .

Es te tipo de silo é o m ai s d ifundido no
Brasil por ap resen ta r boa p rat icabilidade .
a lém de co nserva r muito bem o m at erial
cns ilado .

b

B

Base dos silos cilíndricos

co nvém conhece r al guns pontos importa n­
tes referentes a cada tipo de silo , as sim
como o dim ensionamento e dete rminação
de suas ca paci d ades armazena doras.

Trinch eira - O silo tipo trincheira
ad ap ta-se muito bem às condi çõe s brasi­
leiras de criação de gado. Es te tipo de
silo co nsiste em uma trincheira escavada,
cu jo comprimen to, largura e profundida­
de dependem da quantidade de forr age m
que ne la se prete n de armazenar. As pa ­
redes la terais do silo dev erão ter uma
inclinação de 25 % da altu ra do silo para
facilitar o acamamento e comp ac taç ão do
materia l ensilado, a lém de melhor ex pul­
sar as ca madas de ar ex iste n tes dentro da
ma ssa verde ensilada. O fundo ou a base
inferior do silo deve ser fei to com um
ligeiro decli ve para fora para promove r
" dren agem.
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plantio de outras cultur as tão logo a for ­
ragem seja ens ilada .

Por outro lado , a ens ilage m merece
algumas restrições:

- exige maior emprego de cap ital com
construções , equipa mentos e eletricidade
ou com bustível;

- requer tra ba lho in tenso na época
do corte das forrageiras e carregamento
do silo;

- apesar de ser de boa q ua lida de , a
silagem é um alimen to incomple to e que
necess ita ser suplemen tado co m pro te ína
e minerais.
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Branco com 311 pontos
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t gens da lenaçãoI'

A suplementação de feno
ao gado, na seca, é

recomendada, es pecialmente
em razão de seu conteúdo

de energia.

no Brasil Central , em que pesem as
boas condições naturais para a
exploração de uma pecuária de
cor te, há probl ema s de supr imen to

de alimentos para os bovinos, tendo em
vista que a alimentação desses anim ais,
na sua quase tot alid ade, depend e das pas­
tagens, principalmente pelo aspec to eco­
nômico, e var iações na qu antidade e qua­
lidade da forragem produ zida pelas pas­
tagens influ enciam diretamente no lucro
do produtor .

ESCASSEZ NA SECA

As condições de clima predominantes
<principalmente escassez de chu vas) du­
rante o período seco , determinam a esta­
cicnalidade da produ ção for rageira, pro­
vocando gran de variação na disponibili­
dade de forrage m dur ant e o ano, sendo
que cerca de 80% da forragem de me­
lhor qualidade é produz ida durant e a
época chuvosa.

Este fato pro move acentua da oscilação
na capacidade de suporte das pastagens,
afetando negativamente a produtividade
do rebanho, ficand o os anima is subme ti­
dos a períodos cíc licos de deficiência nu­
tricional a cada período seco, retar dando
deste modo o crescimento ponderai e .per­
dendo peso, tornando-os vulneráveis às
doenças e fazendo cair o índice de ferti­
lidade das vacas, o qu e ' influ i na taxa
de natalidade do reban ho e provoca avan­
ços na idade de ab ate dos novilh os.
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Em situações em que a deficiência ali­
ment ar for muito grand e no período seco,
obrigatoriamente terá que se fazer uma
suplementação, a fim de evitar que o ani­
mai chegue ao limite de sua capacidade de
sobrevivência com subalim ent ação e pre­
judique sua capacidade de recuperação na
estação chu vosa seguinte . Tundi si (1966)
mostra que os animais se desenvolvem
praticamente apen as seis meses em cada
ano, permanecendo estacionário o cresci­
ment o no resto do ano. Tod avia, quando
os animais são mantidos com uma alimen­
tação eficiente e racional durante o perío­
do seco, eles podem ser aba tidos em tor­
no dos 30 ou 36 meses de idade.

Para se mant er altos índices de produ­
ção e resolver os problemas causados pela
deficiência alimentar, é fund amental a
adoção de técnicas capazes de garantir o
aproveitamento de tod a a forr agem que
for produzida no período chuvoso, utili­
zando-a posteriorm ente para suplementa­
ção du rante o período seco. Desde que o
excesso de for ragem seja conservado em
for ma de feno, o produtor contará com a
vantagem de ter um suplemento onde o
valor nu triti vo da forrage m será man tido.

EXIGf:NCIAS NUTRICIONAIS

As exigência s nutricionais dos animais
são forne cid as por tabela s, e a grande va­
riação na composição das forrageiras uti­
lizad as na alimentação animal é um fator
qu e se deve levar em consideraçã o, quan­
do do ajustamento entre os nutrientes

oferecidos ao animal e suas exigências es­
tabelecidas nas tabelas.

De acordo com a Tabela do NRC, o ga­
do de corte consome diariamente uma
quantidade de matéria seca igual a 1,4 a
3,0% de seu peso vivo, isso dependendo
da idade, da condição do animal e do tipo
de ração. Um novilho de dois anos, com
350 kg de peso, em fase de acabamento
e ganhando 1,4 kg por dia, exige um con­
sumo diário de 0,57 kg de proteína di­
gestível e 7,0 kg de nutrientes digestíveis
totais. Uma novilha em crescimento, com
300 kg e ganhando 0,70 kg por dia, re­
quer um consumo de 0,40 kg de proteína
digestível e 4,7 kg de NDT. Para uma va­
ca de corte pesando 400 kg e criando be­
zerro ao pé, recomenda-se um consumo
de matéria seca de 8,8 kg, de 0,48 de pro­
teína digestível e de 4,7 kg de NDT .

Segundo Kornelius et alii (1978), o
consumo de feno na base de 2,2% do peso
vivo é suficiente para promover ganhos de
peso em animais de um ano de idade,
quando em pastagem nativa e recebend o
uma suplementação de feno de capim
gordura durante o período seco.

Com um feno de qualidade razoável,
as vacas adul tas atend eriam suas neces­
sidades com um consumo diário de 7 a 9
kg por animal.

Velloso et alii (1970-71) ver ificaram
que, conquanto a suplementaç ão de sila­
gern de milho, na base de 18 a 20 kg/dia/
novilho, com 2 kg de feno de soja pere ne
e 0,4 kg de uma mistura de melaço-uréia,
resultasse em ganhos diários de peso vivo•
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de 539 g/ novilho, a complementação com
1 kg de farelo de algodão e 1 kg de milho
desintegrado permitiu ganhos da ordem
de 667 kg/d ia/ novilho. Nos dois casos,
o consumo de proteína digestível foi apro­
ximadamente o mesmo, 568 g/dia/novi.
lho, mas o consumo de energia foi maior
para os animais que receberam torta de
algodão e milho desintegrado. Suplemen­
tando vacas com bezerro ao pé, que esta­
vam em pastagem nativa de cerrado, du­
rante o período seco, observaram que o
melhor suplemento para a pastagem na­
tiva era uma ração composta de 5 kg de
feno de capim Brachiaria ruziziensis de
boa qualidade (8 a 10% de proteína bru­
ta e 40% de NDT) e 1,5 kg de melaço
desidratado, que forneciam 61% da exi­
gência protéica e 61% da exigência ener­
gética dos animais, de acordo com as nor­
mas do NRC (Relatório Técnico Anual
do CPAC/ EMBRAPA, 1979).

ALTA QUALIDADE

Sendo a fenação uma atividade onde se
visa promover a desidratação da planta
íorrageira, reduzindo-Ihe o teor de umida­
de, de maneira a preservar o seu valor
nutritivo durante o processamento e arma­
zenamento, torna-se necessário conhecer
as características e o potencial de produ­
ção das forragens a serem utilizadas, tan­
to do ponto de vista nutricional como
morfológico, a fim de tornar o processo
mais econômico e facilitar a execução das
operações de fenação (Furlan, 1977).

Além do rendimento de matéria verde,
a forrageira utilizada deverá apresentar,
quando bem manejada, uma rebrota vigo­
rosa c rápida, capaz de competir c domi­
nar as plantas invasoras, cuja presença
diminui o valor nutritivo do feno, além de
dificultar o processo de desidratação.

De modo geral, as gramíneas tropicais
apresentam, em termos de produção Ior­
rageira, altos rendimentos, chegando a
superar as leguminosas, além de oferecer
:naiores facilidades ao processamento do
leno. Embora as leguminosas apresentem
elevado valor nutriti vo, notadamente em
conteúdo protéico, elas perdem facilmente
as folhas durante a desidratação , concor­
rendo para diminuir a qualidade do feno.
Todavia, esse inconveniente poderá ser
parcialmente sanado, efetuando-se o enfar­
damento da massa com um teor de urni­
dadc maior que o normalmente recorncn­
dado. No entanto, não é somente o uso
de forrageiras de alta qualidade que fa­
\ orcce a produção de feno de bom valor
nutritivo, Um fator muito importante a

r con iderado é o estádio de crescimento
da pl ntn IJ época do corte .

O consumo de alimento e o ganho de
peso podem variar com a condição do
animal. aceitabil idade da ração, com as
condiçõ s climáticas e as práticas de ma­
n [o adotadas. Animais jovens c magros
consomem mais alimento por unidade de
pe o vivo do que animais mais velhos ou
em boas condições físicas. Se alimentar­
mal o animal com feno de baixa quali­
d de, ele irá consumir grande quantidade,
de tal maneira que o faça sentir-se cheio,
em que i venha a significar que suas

exigências de proteína e energia estejam
atendidas.

QUANDO SUPLEMENTAR

As exigências alimentares dos rebanhos
mantêm-se mais ou menos uniformes ao
longo do ano e, nas condições de clima
do Brasil Central, as curvas de necessi­
dade alimentar dos animais e as de pro­
dução de forragem não coin cidem. Essa
defasagem se faz sent ir com maior inten­
sidade no período crítico de produção de
forragem, durante o per íodo seco. Os ga­
nhos de peso obtidos durante o período
chuvoso pouco mais fazem do que repor
o peso perdido dur ante o período crítico
de produção das pastagens, sendo esse o
ponto de estrangulamento do processo
produtivo da bovinocultura de corte br a­
sileira.

Trinta dias após o término do período
chuvoso, começa a diminuir o valo~ n~­
tritivo das pastagens , isso em decorrência
de as forrageiras tornarem-se maduras ,
elevando o seu conteúdo de fibra e lign i­
na e diminuindo a sua digestibilidade.
Q~ando isso ocorre, o valor nut ritivo da
forragem diminui , e a pastagem pass a, ~

partir de então , a não dispor de condi­
ções para suprir as exigênci as nutricionais
dos animais e ele começa a perder peso .
A medida e~ que se prolonga o período
seco, mais se acentua esse problema. A
partir desse momento , é chegada a hora
de fazer-se a suplemen ta ção ,

A suplementação deve continuar po r
cerca de 20 dias após o início do período
chuvoso, pois observa-se que , mes~o ~á
havendo rebrota de pastagens, os animais
continuam perdendo peso, isso prov avel­
mente em decor rência da decomposição
do restante da massa que não foi consu­
mida durante o período seco.

SUPLEMENTAÇÃO COM FENO

A deficiência de energia é provavel·
mente a deficiência mais comum na ali­
mentação do gado de corte . Baixo con­
sumo de energia ocorre quando os ani­
mais estão em regime de alimentação de
pouca pastagem ou de superlotação. Os
animais nessas condições apresentam re­
dução na velocidade de crescimen to, per­
da de peso, falhas na rep rodução e au­
menta de mortalidade.

Na região do Brasil Central, onde a
exploração pecuária é feita com os ani­
mais permanecendo o ano inteiro na pa s­
tagem, observam-se esses sintomas em
virtude do grande período de seca , que
vai de junho até setembro. quando os pas­
tos secam e perdem grad ualmente o seu
valor nutritivo.

Pelas suas carac terísticas nu tricionais,
principalmente com relaç ão .ao co~ teúdo
de energ ia, o suplemento indicado e o fe­
fia. O feno fornece energia a cus tos me­
nores do que os concentrados. Ent retanto .
os fenos têm menor imp ortância como
fornecedores de proteí na, minerais e vita­
minas do que energia. Gomide et alii
(1977) compararam, em novilhos zebu,
milho desintegrado com palha e sabugo
c grãos de sorgo desintegra do , como fon­
tes energéticas, e, como fontes proté icas,

usaram o feno de siratro e soja moída .
Observaram ganhos de peso s ignificat i­
vos (567 x 718) nos novilhos que rece­
beram soja moída.

O feno poderá ser utilizado para su­
plementar animais que estejam em pasta­
gens nativas , em pastagens cultivadas d e­
grada das e com pouca produção de m as­
sa verde ou , ainda, como única fonte d e
alimento volumoso para an imais em co n­
fin amento. Gom ide & Paula (1973) veri­
ficar am qu e a complementação de silagem
de capim elefa n te com 3 kg de feno d e
sira tro/d ia/nov ilho ocasionou a perda d e
peso vivo, enqua n to a complementação
com 4 kg de milho desintegrado com p a ­
lha e sabugo já po ssibilitou ganhos di á ­
rio s de 300 g/novilho, e a complementa­
ção ' que combina va feno de siratro (2 ,2
kg /dia) com milho desintegrado (4 kg/
dia) possibilitou ganhos di ários de 50 I
g/novilho.

Desde que o an ima l não esteja em re­
gime de engord a em confinamento, não h á
necessid ade de se alimentar bem. indis­
tint amente, todos os an imais de toda s a s
ca tegorias do reb anho. Os menos ex igen­
tes, como va cas secas ou no início d a ges­
tação , touros em descanso e bois erado s .
podem receber uma pequena supleme nta ­
cão de feno, reservando para ele s os fe­
nos de qu alidad e infer ior, com m eno r
valor nutritivo, ger almente aquel es fei to s
com forrageiras em ele vado est ádio d e
crescimento. Villaça et alii (1975) obsej-,
va ra m ganhos de pe so vivo di ário s d n
ordem de 95 ou 143 g por no vilhos m e s­
tiços Holand ês-zebu , com 18 m eses d e
ida de . alime n ta dos re spectivamente COm
capim elefan te passado ou fe no de ca p im
gordura , além de 1 kg de conce n tro d o
com 22 % de proteína b ruta . As nox-},
lhas e vacas par id as , bem como b eze rro s
desmam ados e vacas pró ximas da p a ri çã o .
devem receb er uma suple me n tação d e
feno de bo a qualidad e, tendo e m v ista
que esses ani mais po ssu em elevad a exigê n,
cia nutric ion al. Lim a et ali i (1973) , COm ­

parando o efeito do feno de sira tro ao d
um a past agem de pangol a conso rci ad
com centrosema, sobre o desempenho d e
bezerros mesti ço s desm amados, obse rv ­
ra m melhor ganho de peso no s a ni m is
alimentados com feno de siratro.

CONCLUSÃ O

Ap esar da falta de tr adi ção q ue . t

certo po nto, im põ e resist ência à id éi a de
se ace itar o feno como uma reserva f r­
ragei ra de alta q uali dade , um grande n ü.
mero de pecu aristas está ad o ta ndo est
pr ática , poi s a utilização de fe no. c m
suplemento para o gado de corte . tem d •
mon st rad o a v iab ili da de de seu crnpre
com an imai s em co nf inamento . recrin e
cas com bezerro ao pé. En tre ta nt o . \ I
ressaltar que , ao se ministrar o f no nc
re ba nho, esse deve se r oferecido
cri té r io . pa ra q ue a suplementa ção tr I

os me lhores retornos econômicos . •

O texto é d e a utoria do pelqu ls ad o r G il.
berto Go nç a lvel Leit e , da EMBRAPA/CPAC.
p ubli cado a m U In forma Agropecuário · , abr il
198 0 , SOAPA.MG.
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OH PRADODINIZ JUNQUEIRB
3 anos de Seleção!

Fazenda Areias Morro Agudo SP

MATRIZES DA NOSSA CRIAÇÃO

Criação iniciada em 16 de outubro de 1927. O Sr. Orlando Prado Diniz [unqueira deu continuidade à famosa tropa de seu pai, Sr. João
Francisco Diniz Iunqueíra, e seu primeiro crioulo foi Rígoleto, por Trunfo e Favorita, em 20 de setembro de 1908. Veio depois
Tamandaré, raçador que foi usado por todo s. Depois viera m out ros, como Colorado, que produziu Astuto. E este nos deu o célebre
Sheik. Na foto acima, aparecem alguma s de suas filhas, ne tas, assim também cotpo fillhos de Tibério, que foi cedido ao criador e
grande industrial paulista, Orpheu José da Costa , da Fazenda Império, em São Sebastião da Grama, São Paulo, onde passou seus últimos dias.

João Francisco Junqueira
Espolio Gabriel Orlando Junqueira

FAZENDAS MATINHA E TRADiÇÃO - ORLÂNDlA - SP
PEDlGREE DESDE 1826

SANTA FÉ
DA MATlNHA
R g. n.O 28.3 15.

. -. : -P'.' :-' ._ '~. '

{

Nascida em 03/09/79.
Por Montreal e
Argentina da Matinha.

{

TIBÉRIO
MONTREAL

GRAÚNA

{

TlBÉRIO
ARGENTINA

BOLINHA
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na temporada que

INGÁ C.R" o LINDO ALAZAO.OURO, FILHO DO CAMPEÃO NACIONAL SAMBA J.O. ( CHAPÉU J.O. E
TARANTELA J.O.) E DE HEBRAICA A.J. FOI, EM 1980, CAM PEÃO EM PARANAVAf, s. JOSÉ DO RIO PRETO E
AVARÉj CAMPEÃO NACIONAL DE AGILIDADE EM SÃO PAULO ( ÁGUA BRANCA ) E SÃO JOSÉ DO RIO PRE­
TO. FOI AINDA, VICE·CAMPEÃO NACIONAL (UBERABA ), ENTRE TOD AS AS RAÇAS COM 31 PARTI CIPANTE
(VELOCIDADE E MANEABILIDADE) .

HARAS 3R
RElilnA1DD BERTHDl lnD

SANTO ANTONIO DA POSSE - SP.
Km 144 Rod. Campinas - Mogi - Mirim

Em São Paulo - Av. Jabaquara, 2177 - Tel.: 275-2176



Ano 2 - Fevereiro de 1981 - N.\! 3 Laercio Noronha

A no novo, vida nova!
Qu ando se inicia qualquer coisa, surgem
se m pre novas idéias , eventos, planos etc .

Para os cr iadores de cavalos Mangalarga, então,
várias são as opções, pois tudo o que se.

relac iona co m a cr iação eqüina é muitíssimo bem
recebida por eles, que visam unicamente a

melhoria e bem-estar de nossas tropas e
a se mp re cres ce nte união da família mangalarguista,

um fato inco ntestáve l, felizmente .
Eu , como não poderia deixar de ser, que, há já

vár ias décadas, cuido desse te ma apaixonan te,
embora profi ssio na lme nt e, com simplicida de,

sugi ro a lgo q ue talvez possa vingar.
Somos, ho je , quase 2 .000 sóci os da ABCCRM,
brilhantemente conduzida pe lo meu fraterno
amigo José Oswaldo e o utros tan tos amigos

irmãos , que po r certo sa be rão ao menos acatar
mais um a idé ia, que é a seguinte : reuniões.

Sim, caro criador, uma reunião em sua fazenda
ou em seu haras, onde você, além de

recepcionar os criadores, mostraria a seus
colegas a sua tropa , o que, tenho a certeza,

traria satisfação a ambas as partes .
A seqüência desses encontros viria

naturalmente. Devidamente estabelecidas
pelos interessados as datas, essas reuniões se

repetiriam de tempos a tempos, sempre.
Esta é a minha sugestão. Estou desde já
aguardando a receptividade que ela vai ter.

Estou com vocês. Vamos em frente.

Laércio C. Noron ha

REVISTA DOS CRIADORES - Feve rei ro d e 19 81 25



Grandes matrize
formacão do notável,

HARAS TIB

a
ai do

Da esquerda para a direita, vemos; Raínha, por Curió J .O. e Princes
R.N. - Alvorada, por Fogo e Princesa, e Princesa, por Fogo e Odalisc
Ao fundo, Garota, por Fogo e Cinderela. Ao centro, duas " Misses" famosa
e seu vitorioso proprietário Olinto Marques de Paulo.

HARAS TIIAGI
Campinas - SP

Mais uma propriedade de:
Oll TO IRQUES DE paULO



I
( MIN LI Gil liMa

UTRO DA
o P DiO

{

OaSiS
TARIFA

Jóia

Irmã Própria do Quartel.

{

Feit iço
BRONZEADA JAMA

Morena

FaZENDa 40 João
Município de Itapevi - Grande São Paulo
ESTRADA SANTA RITA A VARG EM GRANDE

{

Quebranto da Nat a
CINTIA JAMA

Cintia N.H.

JaiRO DE IlMEID MACHADO R
Rua da Consolação, 3574 - Fone: 280-6413

SÃO PAULO • SP
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E já que esto u fal ando do )
qu~ndo da visita de P apu (A rru I
meid a Prado) a su o cri ação . o v-i-,
ganhou um lin do potro , filho de ..~ .
("Chapéu J.O ." ) e de " Ilusão "
te J.O _" ) . Quem sabe sob e . . .
sabe e pode, m elhor nindu.
pa ra os se us am igos a feli c ldude
tem e sa b e avalia r .

.O rp he u [o s é d a Co st a . Um
alegre po r naturez a , es tá rn
do que nunca. T ambém

en tre 12 p ari ções de suas ex trno j­
m at rizes, 90 % nasce ram fêm eas
fêm eas! Imagin em só: sã o fil has -.
bante " " Sam ba" " B ". . ' , ugre c, nt~n ..
p rrmerra do se u ea m peão "Adon i ~

machos nascidos aco m p an haram d:
a beleza e desenvol vimento d as

Carlos Edua rdo F. Barros Faria leu

continua a todo vapor, [untamenn­
com Ne lson Sp ielmann , lutando p e la
sede própria . Com homens desse

naip e , tenho certeza de que ela
vi rá lo go. Caco tem idéia fixa n e s s

empree nd ime nto, pois além de "cra q u e
imo b ili ário, est á tr ab alhando nu m

ausa que ele e nó s tod os

m i i ri ad

Nelson Luciano Rivab en , do H aras
Santa [úlia , de Charque ada , SP ,

recebeu, em 24 de dezembro último,
a visita do presidente da ABCCRM ,

José Oswaldo Iu nqu eira . Conversei
logo depois com 1.0., qu e não

economizou palavras, tod as elas
enaltecendo o lindo haras de seu

amigo, sua tropa , organ ização etc .
Conversei tamb ém , em seguida,

com o Nelson, que, no seu jeito sim ples
de se expressar, me disse : " Noronha,

a visita de José Oswald o foi o melhor
presente de Na tal qu e eu e minha
família tivemos. A sa bedoria, a

simpatia e a since ridade de nosso
presidente cativaram-n os sobremane ira .

Estamos, e estar emos sempre , mui to
honrados com essa visit a, que

nunca mais esqueceremos" .

N. d a R. _ Manoel Rodrigues Dourado
reside em São José do Rio Preto e está insta­
lando um novo haras perto de ssa cidade, pois
recentemente vendeu seu antigo criatário, que
estava localizado em Votuporanga, SP.

..Jarra". campeã nacional , propriedade de
meu grande amigo Orpheu José da Coso
ta, e mãe tamb ém de "Comédia". Meu
garanhão é "Mard Deputado", filho de
"Chapéu 1.0," e de "Marambaia da Na­
ta". Acredito não ser preciso salien tar
q.ue Mard é nosso prefixo de marca, cuja
sigla corresponde a meu nome.

L.N. - Você não se esqueceu de citar
nenhum produto?

M.R.D. - Propositad amente, dei xei
para citar por últ imo o notável " T ribu­
n~I " , ca~peão nacional , qu e foi prin­
cipal alicerce na construção de minha
tropa.

L.N. - Para encerrar, gostari a de fa­
zer alguma sugestão?

M.R.D. - Sim, com prazer. Pedir a
tcdos es companheiros que cerrem filei­
ras em torno do grande presiden te qu e
temos e que é José Oswaldo Junqueira ,
exemplo de homem correto e de cr iador
padrão. Que promovamo s reuniões em
fazend as, haras etc. Que compareçamos
em. maior número às exposições , po is
aSSIm estare mos sempre com um con tacto
maior e extremamente agradáve l. Para
finalizar, conclamo os colegas a darem
tudo de si para que t nham s a n ssa

rori ,un: s nb ue, mum
c s\ ' s ~idari d ade de ca­
um. p derá facilmente tornar-se real .•. ~. nd te,,·

m v ê?
_ riedade, dis­

e h ra . À sar de não encon-
devido por parte da Diretoria

Ex utiva do certame, creio que tudo foi
bem. embora pudesse ter sido melhor,
se tivesse tido aquela colaboração. Meu
filho Noélcio foi meu braço-direito, mas
não pederia deixar de agradecer também
a outros tantos companheiros, como Luiz
Roberto Ramos, Marcelo Vasco, dr. Qui-
co. dr. Felipe . . .

L.N._ E quanto ao apoio da ABCCRM,
o que me diz?

M.R.D. _ osso presidente , [os é Os-
waldo Junqueira, mesmo adoentado na
ocasião, prestigiou·nos inteiramente, com­
parecendo pessoalmente. . Sua . presença,
para nós, foi um enor me mcentlv~ e .uma
honra que jamais sabere mos retnbutr.

L. . _ Como vai o Mangalarga na

região?
M.R.D. _ Para responder a essa per-

gunta. nada melhor do que rep~ t ir ~s
palavras dos drs. Eduardo Marchi. LUIZ
Antônio Amaral lorge e Carlos . Amara l
Cintra, que tão brilhante mente Ju l ~aran;
05 nossos produtos: "Dourado, voce esta
de parabéns. A trOpa da A~araqu~ren6e,
aqui presente, está colossal . CreJO que
isso basta, não? ?

L .. _ Fale.nos de sua tropa .
M.R.D. _ Eu preferiria falar de tro­

pai de colegas, mas como ~ocê. me per­
guntou sobre a minha . aq u i va.l. Tenho
14 matrizes todas as melhores Itnhagen.s.
oriund d~! maiores criadores do Br~stl ,
tai como "Xincoa Flori " (Abel .Mala>.
"Comédia" (campeã trê s vezes, .f,.lha de
Feitiço" do criador Roberto Dn:nz [un­

qu iral . '"Xangaio", " Ireçá" . " Enc~ Flo­
ri" "Xincoa". por exemplo, é rnae da

A XX Exposição Agropecuár ia e de
Produtos Derivados de São José do Rio
Preto, SP. realizada no final de 80, co­
roeu -se de êxito. No tocante à par te de
eqüinos langalarga, sou testemunha do
s nsacional sucesso alcançado naquele
tradicional certame, hoje. sem favor al­
gum. um dos melhores do país.

Um dos pr incipai s responsáveis pela
concretização do fato foi . sem dúv ida ,
o meu amigo t anoel Rodrigues Dourado,
a ntado P r grand e maio ria como o
mais simpático companheiro criad r . ra-
zão siti, a desse t
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VAIVEM .. .

DR. FAUSTO SIMOES

Segunda edl São, revlsla e aumenlada

O cavalo e O ho mem . O cavalo Manga larga . Tronc os formadores da raça . Aptidões do cavalo
Manga larga . Estado atu al da seleção. O Manga larga e o tipo universal do cava lo de sela.
Ind lces ideais para o cava lo de sela . O que os árabes nos tra nsmit em. Quanto ao padrão
do Manga larga : Sobre os ap rumos . As ta ras . Dos andamentos. Defeitos mais freqü entes na
ra ça Manga larga . Com pen sações de de fei tos . Pe lagens, manchas e particular ic'ades. Asscc'eçâo
Brasile ira de Cr iadores de Cavalos da Raça Mangalarga . As ra ças formadoras do Manga larga .
Os núcleos at uals qu e ma is Inf luência man têm sobr e a raça . O Mangalarga, o Marc hador
Minei ro e as de mai s ra ças eq üinas naciona is. Avaliação dos eqüinos. O plantei da Fazenda
San ta Virg(nia e os método s se letivos em pregados . O que a hered itariedade nos en sina .
Equ itação simp lif icada . O cavalo de sela, essa máquina an imal. Cuidados com a cr iação .
A doma . Concu rso e Pro vas Eqüestr es ( para o cavalo de traba lho ) . O novo padrão da
raça Man ga/arga. A remo ta influência de raças exót icas na for mação do Mangalarga . A influ ência
das rep rodutoras na definição da raça Mangalarga. Bibliogr afia .

Volume encadernado o ,com sobrecapa a cor~

À venclt> ou pedI dos à

EDITORA DOS CRIADORES LTDA. - Av. Pompéia , 1214 - Fundo s - São Paulo > SP

ASSOCIAÇAo BRASILEIRA DE CRIADORES DE CAVALOS DA RAÇA MANG LARGA
Av. Conde Franci sco Mata razzo, 445 - São Paulo - SP

ASSOCIAÇAo BRASILEIRA DE CRIADORES - Rua Jag uar ibe, 634 - São Paulo - SP
Llvrarlos da Capital e do Inlerlor
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rgulho da
s maiores

,
BOLAR sabe uertigin ·
omaravilhoso filho de CHDPÉU
raça, é hoje, sem lavor algum,

destaques da raça

COLAR O.F., por CHAPÉU J.O. e ESTERLINA R.P., foi Campeão Cavalo e m Bauru ( 1976), Ca mpeão e m •
rília (1 980) e Reservado Campeão em Avaré (1?80) . As me lhores matrizes d a Faz enda Pixoxó estão send o
acasaladas com o lindo gar anh ão do DI'. Romeu, que ainda pode ceder algumas coberturas . - Eis , pois, su
grande opo rtunidade, aproveite.

DR. ROMEU CORSINI JÚNIOR
FAZEnDA PIHOHó • 5. [ARLOS 5P

Em São Paulo - R. Maria Paula, 122 - 4º andar - Tels.: 36-5309 e 36-58



Manga'al:ga Manga'arga Mangalarga Manga'arga

ED DlnlZ JUnquEIRA
a galarguista caçador

ARTHUR PAGLIUSI GONZAGA - CRIADOR EM CATANDUVA, SP

na mesma Fazenda, produziu "Buri ty",
zaino , classificação estát ica e dinâmica
muito boa, com 1,50 m de cern elha re­
gistrado sob n .? 6-Cl , filho de " Color~do"
e "Princeza" . Ambos foram vendidos pa­
ra o saudoso Sebastião de Assumpção Ma.
lheiro, criador em Dou rado s, MT. Diss e
o vendedor ao comprador : "Leve o "Bu­
rity", que terá um campeão em exposi­
ções!"

" E oM~lheiro o comprou, apresent ando
B1;1nt~ em 1935, na 4." Exposição de

Animais do ~stado de São Paulo , sagran­
d.o-~e Campt;ao ;. em 19!9, na 8: Expo.
siçao de Animais do RIO de Janeiro , foi
novamente apresentado e conseguiu o tí­
tulo de Rese! vado Camp eão , perd endo
apenas.. para Caporal ", um tordilho de
~ebasl1a? de" Almeida Prad o, filho de
SelIado e Casa Branc a" cava I

fundou a linhagem da Coudelá o da qcue
lina, na e o-

De "Favei ro" com " Po I "
"Colorado" e "Espada") rcetana .(por
d Ed d ' ou ra cnoulae mun o, como veremos M Ih ' o
reu "Invasor" C • , a eira tr-

, ampeao em São P I
em 1940. Daí para a fren j au:o ,
Edmundo, quase toda na e,.a tropa de
Ih . s maos de Merro, tornou-se consagr d a·
ções, Quando na ver dadea o~ em exposi_
tropa de caça! j a o era como

E como me disse Do
Edmundo não queria ir c

na Wand~: "o
o • om os arnm .em ex posiçoes porque perd ' , ais

que poderiam ser melhor ~~ ~duJtos dia s
çando! " IVI os . o. ca -

Além de "Burity" e "Favet "
do ainda teve mais seis erro , Edmun_
trados na ABCCRM: machos regis_

"C:0!ora~ " - nascido em 1
classif ica ção estática e din â .936, alaz ão
1 51 d Ih amlc a bo '

~ m e cerne a, regis tro a , COm
dld? para Antonio Olyn tho 48:C.I , ven.
qu t;Jra, que o vendeu a Seb I?!flIZ Jun,
rneida Pra do, que por fim aslI ao de AI.
Governo do Estado; o vende u ao

"Brasileiro" - nasc 'd
tanho queimado classl!foO e.!U 1937 ca
di . , b ' Icaçao ' s-
m~mlca oa , com 1,46 estática e

registr o 346-Ct , filho d "m
B

~e cern elh
d " o e Urlt " aça a , que era Irmã p Ó o Y e " C I '

do ", ou seja, filha d r ~f1a de "Col aí.
"Prenda" e Fartu Ora·

, na V" e

MACHOS CRI O ULOS

Edmundo Diniz
J unqueira foi um

fazendeiro de gad o e
café, mas sua paixã o

sempre foram os cães
de caça e os caval os .

em 17 de outubro de 1942, teve seu
nome aprovado por reunião de Diretoria
em 10 de novembro de 1942, recebendo o
núm ero 118, S6 qu e então um crioulo
seu já havia sido Camp eão Nacion al em'
1935 e ou tro filho de crioulo seu bizaria
o feito em 1940!

Qu em fez nascer esses animais?

Ed mundo fez nascer em 1927, em sua
antiga Fazend a Olhos D' Água, o cavalo
"Faveiro", za ino tap ado , classificação es­
tática e dinâmica regular, com 1,53 m de
cernelha , regi strado sob n.? 20-CI , filho de
"Campeão" (por " Color ado" e "Oueima­
da") e "Crata ", E, em dezemb ro de 1931,

Edmundo Diniz Junquei ra foi cafeicul­
tor ( pecuarista, criador de cava los e caça­
dor. Por isso, selecionou su a tropa Man­
galarga no campo e na ca ça. Mas qu em
foi ele? Sua família? Seu s descenden tes?
Sua criação? Qu al a sua importância
no atual est ágio do Mangalarg a? Me pro­
ponho a responder:

Filho de Francisco Orlando Diniz Jun­
queira e de Genoveva Angélica Diniz
Iunqueira , Edmundo na sceu em 30 de
janeiro de 1901, na fazenda Boa Vista,
Municíp io de Orlândia, en tão com arca de
Nupora nga, SP .

Teve cinco irm ãos : João Fra ncisco (pai
de Orlando Pr ado, Adé lia Basto s, Geny,
Francisco e Madalena) , A cácia (sem fi­
lhos) , Seb asti ão (sem filhos), Francisco
Marcolino (pai de Robert o e Geraldo)
e Iudíth [unqueíra da No va (m ãe de H e­
loísa) .

Casou-se com dona W an da Ferrei ra
lunqueíra em 22 de fever eiro de 1922,
morando na Fazenda Olhos D 'Agu a, em
Orlândia, at é 1935, qu ando se mudou pa­
ra a Fazenda do Rosário, em Gu aíra, SP .
Em 1938, fixou-se na Fazenda Monte Be­
lo, também em O rlândia, permanecendo
lá até o fim de su a vida. Essa faze nda
é a mesma qu e ficou para seu filho Fer­
nando, a té ho je criador de Ma nga larga
Com o sufix o Monte Belo .

Teve três filh os : Fernando, casado com
Celma Ro drig ues Iunquei ra , H elena, ca­
sada com Fá bio Vile la de Faria, já faleci­
do e Lúci a, casada com Herácli to d a
Motta Luiz. Veio a falecer em São Pau lo,
em 7 de jun ho de 1969, sempre se lam en­
tando do tempo qu e pe rde u co m "o utras
coisas", qu ando poderia ter caçado mais...

Nas suas fazendas, sempre teve tropa
e cachorr os de caça. Na Mo n te Belo ,
onde morou mais tempo, ch egou a ter
600.000 pés de café e incontáveis cab eças
de Indub rasil da melhor qualid ad e, ma s...
mas "corria " a p rop ried ade, o ca fé, o ga­
do, as roças, caçando. E cavalo para ele
&6 prestava se fosse bom para caça. Nunca
se preocupou m ui to com exposições de
Mangalarga, prêmios, medalhas etc . A té
na Associação Bras ileira de Criadores de
Cavalos da Raça Mangalarga entrou como
sócio mais tarde: apresentado qu e foi por
seu irmão Acácio e po r Heitor Santiago ,

REVISTA DOS CRIADORES - Fevereiro de 1981
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"Zape" , f ilho de "Apolo" e "Cascata", foi um dos garanhões usados por Edmundo.

REV IS TA DOS C RI AD O RES - Fe ve r ira

"Divertido" - nascido em 1941, caso
lanho an 'osilhado , filho de " Ideal" e
"Gaivota" (por "Astuto". e, "Guaíra"),
classificação está t i c~ e dlO~m2ca bo~ , 1,49
m de cernelha, registro n. .>47·CI ,

" Integral" _ nascido em 2U,I/4 4, a,la.
- t I do classificação estatlc a ~U1tO

zao os a , , I 47 registro
boa e dinâmica ótima , , rn,
n.? 622-C2, filho de "Absint ho" - !97.CI
e de " Ráfia" 688-D2, Embor,a nascido na
Fazenda de Malheiro, era filho de égua
sua com cavalo filho de cavalo s~u , ou

, ' t cri oulo seu trazido de
seja, pratlca~en. e " I " foi Menção
volta à querenc18, I n t/er~:8 '
Honrosa em São Paulo , ,

"Gre o" _ nasc ido em 8/11 / 49, Z~100,
g 'f' ão dupla boa , registro

1,49 m, classí ica ç " I I" acima
n O 876-C2 filho de nlegra , ' o
~ferido, ~ de "Savóia", registro n.
1434-D3 também cr ioula sua, e

M rf
'· " _ nasc ido em 28/ 11/55 ,

a irn 'f ' - dupla boa
tordilho, 1,47 rn, class l/~~çaode "Gesso':
regi tro n.o 1022-<::3,,, I ~stro n ,? 1439­
; 53-C2 e de "Slarala , reg
03 crioula sua .

MACHOS USAD OS

, los seus, Edmundo
I m d I CriOU a o gran de repro-

nda I!!OU em sua Ir<;lP f' lho de " Apo-
.• Za " se rn registro, I , d
u I r pe . ~ "A lo" era filho e
I Cascata " , , "PO " Russa" ) e de

uqu ( Brace lro e

"Sere ia" (Marfim " e " Castanh a") . " Cas­
cala " era filh a de " Biscoito" (" In di o " e
" Pintura" ) e "Sereia 11" ("Rá pido" e " Se ­
reia I ") .

Usou também os reprod utores: " Ideal",
registro 205-CI, filho de " Buri ty" : " Fu­
zil", registro 223-C I , crioulo de Seb as tião
de Almeida Prado, pam pa, fil ho de " Ca ­
nário ", registro 40-CI, por " M on te ne gr o "
e égua n .? 33, registro 449- 0 1, e de " Gar­
richa", por " Bordado" ("Tanque" c
"P ampinha") c "Sirierna 11" (" P ira já " c
"Siriema I") ; " Bistu ri" , registro 289-CI ,
filho de "Astu to" ; " Nero " , registro 359­
CI " filho de " Legítimo " ; e "Atrevido " ,
registro 430·CI, filho de " Pe nsame nto " .

Com "F uzil", Edmundo fez uma gra n­
de tro pa de caça, ( toda ela p am p a, e d e
que se org ulhava muito . Fácil concl u ir-s e
que Edmundo não tinha preconcei to d e
linhagens dentro do Manga la rga e n em
de pelagens: interessavam-lhe os bo ns ani­
mais, funcionais antes de tudo .

FEMEAS CR IOULAS

Pesqu isando os liv ro s de registro de
fêmea s da ABCCRM, en contramos como
crioulas de Ed mun do, 40 égu as ~om re:
gistr o defin itivo:

" Fita" - registro 24-0 1, castanha, 1,46
m, classificaçã o es tát ica boa e d inâmic a
regular , filha de " Pa ra íso" e " Gaúcha" ,
que era irmã própria de " Astu to " e " Sul -

A mericano " , ou se ja, fi lha de " C~IQ
e " Fal úa", ve n d ida a Jo ão Fr ancI_'
n iz Junquei r a ;

" G raú n a" - r egistr o 105-DI,
1 50 m cl assifi cação est át ica óti m
nâ m ica' b oa , vendida a O távio C
Moraes ;

"Alvorada " registro 140-D I ,
1,45 m , cl assificação estát ica bo
n ârnica muito boa , ven d id a a CcL
q uato Junqu e ir a ; .

" M ineira " - regis tro 172-0 1. c , ,
1 47 m classificação estática mu i j
e' dinâ t'nica b oa , vend ida a Saul
que ir a Franco;

" Co bra" - re gistro 2 86-0 1. 5

1 44 m class ifi cação estátic a re g
d ln âmic'a boa , filha d e " Z upe ' ­
e " C ascata", por " Bisco i to" ) e ~
lacha " (" Colorado " e " Q uilOnd
" Bisco ito"). Vendid a a Se b astião
su m p ção Malheir o , d e la n ascer am.
do as a n otações d es te: " A mêndo
" Bu ri ty " ) ' " Bam b u y " (por " Bu
" Co r o n e l ': (p o r " Burity") ; " EstoP
"Favciro ") ; " Fetic h e " (por Bu
" G alo" (por "Ab s in th o " ) c I;
(po r " A b sin th o " ) ;

" P in tu r a " - registro 689-D2 ,
1,49 m cl assifi c ação e stá tic a mu i ,
e dinâ~ica ótima, ir m ã p rópri ll
b ra " , V endid a a Sebastião de Ass\
M al hei ro também se gundo as . 1'

d es te d~la n asce ram : " A llizClc
" Bu r Ít y " ) ; " Bram~" (p or I'
"Cu íca" (por " B unty"); " Es pd l
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"Burity"}: "Farrapo " (por " Buri ty"};
"Gazela" (por"Absintho"); "Haragano"
(por "Absintho") e " jardim" (por "Ab­
sintho") ;

"Cachopa" - registro 289·01, tordilh a
1,45 m, classificação estática e dinâmica
boa, filha de "Celerado" e "Portuguesa",
vendida a Sebastião Assumpção Malheiro ;

"Gávea" - registro 294-01 . baia ence­
rada, 1,47 m, classificação boa e dinâmi­
ca muito boa, filha de "Celerado" e "Ma­
quere", por "Tigre" e "Gaúcha". vendida
a Sebastião Assumocão Malheiro, tendo
produzido: "Na tivo" (com "Faveiro") ;
"Expresso" (com "Faveiro" ); "Coroado"
(com "Burity"); " Eclipse" (com "Buri·
ty") e " Hurí " (com"Absintho ");

"Garufa" - registro 403·01 . alazã tos­
tada. 1.50 m, classificação estática e di­
nâmica boa, vendida a Agostinho Ca­
margo Moraes;

"Farra" - registro 525-02, não cons­
tando a pelagern do assento de registro,
com classificação dupla regular, com
1,46 m. de cernelha, filha de "Zape" e
de "Gaúcha". vendida a Sebastião de
Almeida Prado;

Guaíra " - registro 530-02 , branca,
classificação dupla boa. 1,46 m;

"Pindorarna" - registro 543-02. cas­
tanha, classificação dupla regular, não
constando sua altura dos livros de-regis­
tro, vendida a Sebast ião de Almeida
Prado;

"Ráfia" - registro 688-0 2. baia ca­
murça, classificação estática mu~to boa
c dinâmica boa. com 1,54 rn, filha de
"Zape" e "Gaúcha", vend ida a Sebastião
de Assumpçfto Malheíro, que . em seu.s
livros particulares , anotou: cor: aman­
lha" andar: "pega andadura". Foi mãe
de "Integral" (com "Absintho") , já re­
ferido;

"Querida li " - registro 1430-03 , to r­
dilha pedr ês, classificação estática boa e
dinâmica muito boa . com 1.42 m. filha
de "Colorado" e "Querida". por "Aven­
tureiro " e "Morena" :

"Batuta" - registro 1431·03, pampa
de baia. classificação dupla bo a. com
1,38 m, filha de "Mineiro" e "Alazã" ,
por "Colorado";

"Parnperia" - registro 1432·03. pam­
pa de castanha. classificação est ática bo a
e dinâmica regular. com 1.44 m, filh a de
"Coringa" e "Zaina" (ou "Abissínia ");

"Girafa" - registro 1433-D3 . pampa
de castanha. classificação dupla boa.
1.41 m, filha de "Sul·Ame ricano" ("Co­
lorado " e "Falúa" ) e "Ma ncha". po r
"Impio" ("Colorado" e " Chamusca") e
"Pampinha" . "Gira fa" é a mãe de " Ca­
rícia" e "Staraia", que adiante se rá. ref e­
rida, Interessante notar qu e no s pedlgrees
da ABCCRM. "Staraia" aparece como
filha de "Legítimo" - registro 182-CI ,
e de "Girafa" em vermelho, - como se
fora sem registro. Urge qu e se corrija a
imperfeição!

"Sav óia" - registro 1434-D3. zai na,
classificação dupla muito bo a . 1.46 rn,
filha de "Celerado" e " Pr inceza". irm ã
própria de "Burity" e materna de "Ma ­
riposa";

"Mariposa" - registro 1435·D3. ca.st~.

nha, classificação estática boa e din â­
mica muito boa , 1,41 m, por "Astuto"
e "Princeza", portanto irmã materna d e
"Savóia" e "Bur íty": _

"Staraia" - registro 1439-D3 , a lazã
testada, classificação dupla muito boa ,
1,4(j m de cern elha, Campeã e~ !9 43 ,
Jl~ 1:' Exposição Region al de Ammals. de
Ribeirão Preto . nascid a em 1940. filha
de "Legítimo" _ registro 182-CI , (por
"Colera do" e "Caça dora" ) e de " G ira­
fa" - registro 1433.03 , já citad a , V ê-se,

poi s. que vinha de ótima estirpe , E
tramas nos livros da ABCCRM . dez
lh es seus: " Bate ria". nascida em 23-1 I
por " Ne ro" , registro 137 ; " C a n t il e n a ­
nascid a em 5·12-45, por " A b s in t h o"
do sido ela Menção Honrosa em'
Paulo 1548 ; " Dezena". nascida em
12-46 , por " Fuzil " - 223-CI ; " Esc r n
na scido em 15-11·47, por " C h a n gai ­
548·C2; " Fa da". nascida em 1-11-48
"Sheik" - 626·C2 ; " Inv ic to " , nascido
12-11-51. por " In tegral" 62~_

" jóia". nasc id a em 10-10-52. por ~-I

gra l": " Londri no". nascido em 20- 1 I .:':
por "T ocan tins" - 646-C2; " M a rC'­
nascido em 28·11·55, por "Gesso " _ - _
C2 , e " Vene za ". na scida em 23 -12-6 1
"T ocan tins" . Dos filhos de ..Sta
destac amos. como reprodutores mai s
m inentes : "Cantilena" que produzi u
pal a F .S .", e esta "T ro vad o r F.S , ~ e
" Aroeira F.S .... Campeã Potra e~ S
Ág ua Funda/1979; "JÓia" que p r
"Eclipse F.S .", e este produziu ~ Q
F.S." (Ca m peã Égu a em S.P .) e est
du ziu " T ábora F.S," (Campeã f. g u
São Paulo) e também " U riel F,S. ~ l
peão Potro em S.P. e Campeão d s
peõ es na Bahia) e " Fad a", que f
exp ressão m áxima d e seu ven tre
como sua produção é de muita i~ fI _
cia dentro d a raça. falaremos d e l
adiante;

"Flor isbela " - registro 1638-04
classificação estática regular '
boa , 1.43 m , filh a de
red eira ";

" Sc arle te " - registro 1639·04
en cerad a. cl assificação dupla bo '
m, filha d e " Bra sile iro" e " T'ul .:
" Astu to"). registro 1435·03 ;

" Serpen tina" - registro 1640-D
zã fov ei ra , cl assific ação dupla b
m , filh a d e " Fuzil" ;

Nesta foto de fevereiro de 40,
Edmundo monta "Brasileiro E.J,",

filho de "Burity" é "Calçada".

"Fita", filha d e "Jaguaribe "
e "Gaúcha", foi vendid a a

João Franci$co Diniz Junque lr a .

REVISTA DOS CRIADORES - F VClnt l
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"Fuzil " ( é o da esquerda ) foi
largamente utilizado por Edmundo.

"Integral" era filho de
"Absintho" e "Ráfia".

"Piaba" - registro 1641·D 4, pampa,
classificação estática boa e di nâmica re­
gular, 1,39 m;

" Platéa" - regis tro 1642-D4 , castanha,
classificação d upla bo a , 1,38 rn, fil ha de
" Ideal";

"Faísca " - re gistro 1643-D4 , pa mp a
de preto, filh a de " Fuzil" e "Pampeira";

" Festeira" - re gist ro 1702-D4, casta­
nha, classifica ção est ática regular e din â­
mica boa, 1,46 e 1/2 rn, por " Va mpiro"
e "Tula ":

"Baroneza 1" - registro 2654-D6, caso
tan ha, classifi cação estática regular e di­
nâmica boa, 1,50 m, po r " Bisturi" e "T u­
nízia" 1438-D3 (por " Feitiço ");

" Ca tânia " - reg istr o 2655-D6 , casta­
nha, classific ação es tá tica bo a e dinâmica
regular , Campeã Égua em Ribei rã o Preto
em 1946, filh a de " Fu zil" e " G ira fa ", já
citada . "Catâ nia" é , poi s , irmã mat erna
de "Staraia". Há quat ro p rodutos dela ,
todos filh os de " In tegral" - 622-C2, em
seu assento de produção : " G ua po" , " He­
rege", " Ingênua" e " Júp iter" :

" Batalha" - regist ro 278 6-D6 , pampa
de ru ço , 1,48 rn, cl assificação dupla boa ,
filha de "Cap itel " e de " Bat u ta ", 1431·
D3, por "Mineiro " e "A lazã ";

"Carioca" - reg istro 2888·06, pampa
de preto, 1,39 m, cl assifi cação dupla boa,
filha de "Fuzil ", regist ro 223-C I , e de
"Fa ísca ", regist ro 1638·0 4, filh a de " Fu­
zil" e " Pampeira" , se ndo portanto filh a­
neta de "Fuzil";

" Ca rícia" - registro 2889-D6 , alazã
tostada, 1,45 m, classificação dupla boa ,
filha de "Fuzil " e d e " G ira fa " , re gistro
1433·D3, sendo portan to irm ã m aterna
de "Star aia" ; .

"Can tilena" - reg istro 2891·0 6, na s­
cida em 5· 12·45, alaz ã, 1,43 rn, c1assifi .
cação est ática mui to bo a e dinâm ica

REVISTA DOS CRIADORES - Fevereiro de 1981

ótima, filha de "Absintho" e de "Staraia".
No planteI do DI'. Fausto Simões, nasce­
ram de la, com "Durango F.S.", "Caju
F.S." e " Impala F.S,", que, como já dis­
semos, é a mãe de "Trovador F.S," ;

"Araponga" - registro 2892·D6, casta­
nha, 1,47 m, classificação dupla boa, fi­
lha de "Nero" e "Savó ia", já citada;

"Aleluia" - registro 2893·D6 , 1,44 rn,
classi fica ção estática boa e dinâmica
muito boa, filha de " Fuzil" e "Batuta" ;

" Bateria " - registro 2894-D6, casta­
nh a escura, 1,46 m, filh a de "Nero", re­
gistro 359-CI, (por " Legítimo" ) e de
"Staraia" , registro 1439·D3, (por " Legí.
timo ") , sendo po rtanto consangüínea de
" Legí timo", que era filho de "Colorado"
e "Caçadora" ;

" Fagulha" - registro 3638·D8, alazã,
1,48 e 1/ 2 m. classif icação dupl a muito
boa , filha de " Integral" e "Tula";

PORCELANA

" Por celana" - registro 292-D l, tord i­
lha , 1,50 m, classifi caç ão estática e din â­
mica muito boa, filh a de "Colorado " e
de " Espada , vend ida a Sebastião Assump­
ção Malheiro, seri a a oitava da lista, mas
foi dei xada à pa rte, porque merece cita­
ção especial, já qu e foi a grande repro­
dutora , de Edmundo.

Dela nasceram : "Naipe" (com "Za pe",
em 6-1034); " Invasor " (com "Faveiro" ,
em 2· 10·35) ; "Absintho " (com "Burity" ,
em 29·10·36); "Bombacha" (com " Buri­
ty" , em 1· 1·38); " Da nilo" (com "Burity",
em 18-5-40); "Faceira" (com "Burity",
em 28·9·41) ; " Ga to " (com "Batan", re­
gistro 165·CI , em 12-12-42) ; "I nsulina"
(com "Mine iro", registro 282-C I, por
" Canário" e " Pre dileta", em 19·10-44) ;

"Toá" (por "Minueto", em 7-2-46) . Esta
égua , a "Porcel ana ", por seus filhos " In­
vasor " e "Absíntho" , filho por sua vez,
de dois cavalos crioulos de Edmundo,
iria ficar , como ficou, para a história da
raça Mangalarga Paulista, posto que, tan­
to " Invasor" como "Absintho" criaram
linhagens distintas dentro da raça.

" Invasor ", aproveitado por Rubens No­
vaes, de Pinhal, acabou por produzir sete
machos e 21 fêmeas registrados, desta­
cando-se, dentre eles "Caboclo )0 " (por
"Bugrinha", filha de "Sueco" e de "Cas­
tanha") , cavalo largamente usado na tro­
pa )0, tendo lá produzido, por exemplo,
a égua, "Baeta )0 ", mãe do grand e cam­
peão "Ucucum )0", reconhecido como
dos melhores filhos reprodutores de "Gi­
gante )0", Destacou-se ainda como filho
de " Invasor ", o cavalo "Fogo" , tal como
pai, Campeão em São Paulo, e que legou
à geração mais nova, os reprodu tores
"Enigm a" e "Cornanche", aquele conhe­
cidíssimo reprodutor do DI'. Alípio Pe­
reira Marq ues de Oliveira e este Bi-Cam­
peão das Provas Funcion ais para Repro­
dutores Mangalarga.

Qu anto a "Absintho", por ter sido ele
usado na própria tropa S.M., são POUC)s
os seus filhos registrados (3 macho s e
12 fêmeas) , mas é de se destacar "Yogui
S.M.", último filho de "A bsintho", com
"Navalha S.M," (por "Guaraná S.M," ,
filho de "Faveiro", e por "Friza S.M ," ,
filha de "Burity") ; observo qu e "Friza
S.M. " é a mãe de "Abaré )0 " , este pai
de "Gigante TO ", e avó de "T urb ante
)0", que, pela sua linha materna, ta rn­
bém provém de "Absintho"!

Qu anto às filh as de "Absintho", não
podem ser esqueci das as grandes repro­
du toras : "Geléia S.M." (por " Chilena") ,

35



IRMãOS DINll lU
Fazenda Santana da

MORRO AGUDO SP
apresentam

16 - Embelia da Es tiva - RD 9686 - Almanaque

17 - Farinha Seca da Esti va - RD 9685 - Bisrnarc

18 - Flexa da Estiva - RD 9 68 7 - Alma naque

19 - Figa da Estiva - RD 9684 - Bismarck x Rcsed

20 - Fa n tasia M a ngalarga - RD 8449 - R igoni x Q '

21 - Nave - RD 5309 Dll - Oasis x Jóia

22 - G a rça da Estiva - IP 220 38 - Alma naq ue x

23 - Indira do Pontal - IP 21 135 - A lm a naq ue

24 - Hialeah da Estiva - IP 24776 - Bis m arck x

25 - Hungaria da E stiva - IP 24773 - Enigmn x

26 - Heroína da E stiva - I P 24772 - En igma x B

27 - Hija Buena da E st iva - IP 24775 - Bismorck

28 - Mipoméia da Estiva - I P 24771 - Uruta í x Xi

29 - Hematita da Estiva - IP 24774 - Bis rnure

I - Bismarck Mangalarga - RD 2165 C5 - Rigonl x Tr aviata

2 - Gladiador da Estiva - IP 22039 - Almanaque x Caravana

3 - Sibéria _ RD 4149 D09 - Sheik x Maravilha

4 - Csmélia _ RD 5527 D12 - Sheik x Papoula

j - Salamanca - RD 5213 D11 - Sheik x Core to
6 - Província _ RD 4146 D09 - Shcik x Sap ucala
7 - Araponga _ RD 6579 D14 - Feitiço x Siriema
8 - Ximbauvft _ RD 5886 D12 - Qu eluz x Siriema
9 - Uberaba _ RD 5884 D12 - Que1uz x Espevit ada

10 _ Bulgária da Estiva - RD 8004 - Regente x Sibéria
'I _ Bolívia da Estiva - RD 8005 - Rigoni x Argent ina
12 - B unilb da Estiva - RD 8006 - Chapéu '.0. x Xímbauva
13 - Carav na Mangalarga - RD 7155 D14 - Rigoni x For taleza

14 - Copacabana da Estiva - RD 8003 - Chapéu '.0. x Cari oca

l~ - Dahlia da Est iva - RD 8450 - Rigoni x Camélia
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mãe de "Feitiço R.I." (por "Whisky R.I.".
que era filho de "Batéía", outra filha de
"Absintho"), "Feitiço R.I.", é pai de "Al­
manaque Mangalarga" e avô de "Faveiro
Mangalarga" (Geraldo D.I.) e de "Ca­
lendário 10" (José Osvaldo 1.). "Geléia
S.M." era mãe famosa da "Pluma S.M."
(por "Rubro 10". verdadeiro ventre de
ouro dentro da raça. pois mãe de incon­
táveis campeões e campeãs Mangalarga);
"Cantilena" (por "Staraia", também
crioula de Edmundo, de que adiante fa­
laremos) tendo sido mãe de "Caju F.S."
e de "Irnpala F.S." (ambos por "Durango
F.S."). sendo que é a mãe de "Trovador
F.s.", reprodutor atual do Dr. Fausto Si­
mões; "Bat éis "; (por "Paraguaita" (, mãe
do já citado "Whisky", de "Síriema", uma
das éguas mais lindas da raça, e de "Tra­
viata", que é mãe de "Bismark Manga­
larga", reprodutor dos Irmãos Din iz [un­
queira. com "Rigone", que , por - sua vez .
é filho de "Maravilha", outtra filha de
"Absintho", de que ainda falaremos ;
"Sapucaia" (por "Loirinha") , que foi
mãe de "Tib ério" , reprodutor do Sr. O r­
lando Prado Diniz [unqueira , e do Pen­
ta-Campeão "Paladino". reprodutor do
Sr. Iosé Osvaldo Iunqueira , e ora na
Bahia, no plantei do Sr. Tou rinho de
Abreu; "Maravilha" (por "Açucena") .
tendo criado "Sibéria", "Ubatuba", "Ver­
melha", "Oueluz", "Ziloric", antigo re­
produtor do Sr. Ferna ndo 0 .1 . (filho do
Sr. Edmundo) , Campeão Cavalo em Ube­
raba, e o Campeão em São Paulo ­
"Níquel" , pai de "Rigone" , como já dis­
semos;

FADA

Esta foto foi ti ra da quando
o grande 11 Abs intho ll ti nha apena s

14 meses de idade.

o REPRODUTOR " FULI ÃO "

O ne to de "Staraia " , nas mãos
ne tos de Edmundo , tem produzido

Reg ist ro 1687-C4 , alazão
classificaç ão dupla bo a, 1,52 e 1/ 2 m. .'
cernelha quando do registro. " Fulião f,
ve nd ido . potrinho, por Abel_ a [oão B
r ilari, de [ ardin ópo lis, SP. [oão, quere I­

compra r "Gigante JO ", de José OS\ I'
[unquei ra , de u algumas égua s e " Fuli ê
a troco de " G igante ".

Heráclito da Motta Luiz (casado c
dona Lúci a . filha de Edmundo Di
1unqueira) , foi co m seus filhos, Edu
e Otávio, comprar o cavalo de )
Osvaldo e lá foi " Fulião " para a Fazen
Retalho, em Orlândia , onde rein a c n
grande reprodu tor, Visitan do o seu re in
do, eu o medi com l ,57 m de altura
cernelha e de ga rupa ; 0 ,20 de p.c . e 1'­
m de p .t. ; e 427 kg de peso. Foi ap
tado na Exposição da Á gua. Branca
1973, sagrando-se Re serv ado Cam
Cavalo .

p rodutor " Q uinar da Nat a". " Eva" es t
inda no pl an tei de Abel, e " Fulião" ta ,_
bém tem a su a históri a .

um absurdo na época ! E levou a mãe
para " dar mamá" , à filha. Na Fazenda
da N ata " Fada" foi enxer tada po r " Ka­
lu " - I020-C3 (" Capitel" e "Ar genti na ")
e devolvida a Floriano, sendo qu e daí
nasceu " Sa ara-Flor i", em 30-12-60, de co r
cas tanha. Depois , enxertada por " í mpio­
Flori " - 1019·C3 ("C aporal " e " Des­
forra-Flori" ) nasceu "Uru -Flori". alazão .
Aqui mais um des taq ue : Flori ano ar re n­
dou toda sua egua da a Abel, que depois
acabou devolvendo algumas e comprando
ou tr as éguas. Dentre elas. comprou " Fa:
da" e sua filh a "Mariana ", cob rindo-a
com " Urucum 1.0. " , por tr ês vezes ti­
rando os seguintes produtos, os tr ês 'ala­
zão s: em 30-11-66. nasceu "Eva do Ib i­
rá"; em 1·2·68 , nasceu "Fulião do Ibi rá" ;
e , em 30-5-70. nasceu "Ho nestidade do
Ibi r â". lá velha.. " F?da." foi ve nd ida pa r a
Celso José Mana Ribeiro, em cuja fazen­
da. morreu , sem produçã o lá. "Mariana"
deixou para Abel " Gazeta do Ibir á" e
::Mara~ilh~ A.I .... Ve~dida enxer tada po r

Palad íno , para Fehpe Lacer da Filho ,
lá nesceu sua últi ma cria : " Fara õ da Flo­
rea i", reprodutor de destaque. "N infa "
"Platino" e " Ráfia" ficaram pa ra o pl an :
tel na Na ta, sendo que- " R áfia" aca bou
Campeã Égua em São Paulo deixando
pa ra Bad ih, com "Adôrno JO ':, o grande

"Fada" - registro 3856-0 8. alazã arro­
zilhada 151 m nascida em 1-11-48, elas­
sificaçã~ 'dupl~ muito boa , fil?,a. de
"Sheik" - 622·C2 ("Astuto" e Minu ­
la") e "Staraia" 1439·0 3 já ci tada, ten do
sido Campeã Egua em Bauru/ 19?5; .é. a .
39.' égua da relação e també m. [ustific a
apreciação à parte. " Fada" foi famosa
pela sua beleza estática, pelos seus. anda­
mentos alçados, marcados, progres~lvos e
pela sua produção. Fui conh~cê-Ja •.Já com
mais idade na Fazenda São LUIZ, dos
Irmãos Maia. Abel e José, em Ibirã. SP.
onde pude monta-Ia .

" d " f . ven-Crioula de Edmundo , Fa a ~' ara
dida , enxertada por " pens~ment~doPque
losé Floriano Est~vcs . Mar t?n,s'"Mariana ",
da! nasceu sua prJmel r~ er raE 24-12-55, .
em 24-10-52. se~do r<:,s ll~a. "F::'da" cr iou
enxertada por Maxlxf -; Em 16-1 2·57 ,
"Ninfa-Flori", de cor a a:Maxixe", criou
também coberta por11-1-60 , mais uma
• Plati no-F10ri ". ~M.axixe'" crio~ " R~fia­
vez coberto .por detalhe: Badih ~Idar ,
Flori" AqUI um u todo a produ ção da
em \957 , c°'Fl~~iono, e qu ando foi bus­
terru "P" de dutoS j á desmamados, viu
cor .o~, i':ctm-noscida ao pé da mãe e,
" R~hou potra. Flor iano estava resistindo
':.~~.que Badih ofereceu 25 contos de réis,
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"Yogue S.M." , um dos
destaques da criação de Edmundo,
fil ho de "Abs in th o" e " Navalha" .

r

mais de grande qu alidade, largamente
premiados em exposições, lembrando que,
nest a Exposição de Rib eirão Preto, SP .,
em agosto de 1980, "Flamengo de Orl ân­
dia ", filho de "Fulião", foi o grande .Cam­
peão Cavalo, e já 'Campeão Potro em
SP/77 e Campeão Cav alo em Batatais /
78, além de 1.0 Prêmio Potro em SP/76;
1.° Prêmio - Cavalo em Rib eirão Pre­
to/SP/77; 1.0 Prêmio Cavalo em São José
do Rio Preto-SP/77; 1.0 Prêmio Cavalo
em Ribeirão Preto-SP/78 e 2.° Prêmio Ca­
valo em Barretos-SP/78.

Citaremos ainda os seguin tes filho s de
"Fulião" : "Gardênia OrI ândia" (2.° Prê­
mio Res. Campeã Potra Barretos - 1977;
2.° Prêmio Potra São José do Rio Preto
- 1977); "Haití de OrI ândia " (1. 0 Prêmio
Res. Campeão Potro Ribei rão Preto ­
1978; 1.0 Prêmio Campeão Potro São
Paulo - Agua Funda - 1979; 1.0 Pr ê­
mio Cavalo Rib eirão Preto - 1979; 1.0
Prêm io Cavalo São Paulo - II Nacional
- 1980; 1.0 Prêmio Cavalo Barretos ­
1980; 1.0 Prêmio Cavalo Ribeirão Preto
- 1980); "H axixe Orl ândia" (3.° Prêmio
Potro Barretos - 1978; 3.° Pr êm io Potro
Ribeirão Preto - 1979; 1.0 Prêmio Cam­
peão Potro Bat atais - 1979) ; "Hippie'
OrIândia " (1. 0 Prêmio e Campeão Pot ro .
Araçatuba - 1979); " H ora OrIândia"
(1.0 Prêmio Potra Batatais - 1978; 1.0
Prêmio Res. Campeã Potra Ribeirão Pre­
to - 1979; 1.0 'Prêm io Égua Barretos ­
1979; 3.° Prêmio Egua São Paulo II Na­
cional - 1980; 1.0 Prêmio Egua Barre­
tos - 1980); "Harpa Orl ândi a" (1.0 Prê­
mio e Campeã Potra São Paulo - 1978;

1.9 Prêmio e Campeã Potra Barretos ­
1978; 3.° Prêmio Égua - Agua Funda
(lntern .) - 1979); "Hosana Rosário "
(2.° Prêm io e Res. Campeã Potra São
Paulo - 1977; 1.0 Prêm io e Campeã
Égua Berretos - 1978; 2.9 Prêmio Égua

São Paulo - 1978; 1.0 Prêmio Campeã
Egua Batatais - 1979; 2.° Prêmio Goiâ­
nia (semana Cavalo) - 1979; 1.9 Prêmio
Egua - Ribeirão Preto - 1980); "Ha­
vaiana Rosário" (1.0 Prêmio Barretos ­
1975; L" Prêmio Potra Barretos - 1976;
1.0 Prêmio Potra Barretos - 1977); "Im­
pacto OrIândia" (1." Prêmio e Campeão
Potro Araçatuba - 1979; 1.0 Prêmio Po­
tro - II Nacional MLSP - 1980); " In­
dira Rosário" (3.° Prêmio Potra - São
José do Rio Preto - 1977; 1.9 Prêmio
Potra Barretos - 1978; J.O Prêmio Cam­
peã Potra Ribeirão Preto - 1978; 1.9

Prêmio Campeã Potra Batatais - 1978;
1.° Prêmio Campeã Potra Batatais ­
1979) ; " Jagunço Rosário" (1.9 Prêmio
Barretos - 1976; 1.0 Prêmio Campeão
Potro Barretos - 1978; 1.9 Prêmio Cam- .
peão Potro Batatais - 1978; 2.° Prêmio
Potro Ribe irão Preto - 1978); "[anaina
Rosário" (MH São Paulo Pot ra - 1978;
M Ribeirão Preto - 1979; 1.0 Prêmio
Potra Ribeirão Preto - 1978; 2.9 Prêmio
Batatais - 1979); "Luanda Rosário "
(1. 0 Prêmio Potra Ribeirão Preto - 1979;
2.9 Prêmio Potra Barretos - 1980; 1.0
Prêmio e Res, Campeã Potra - II Na­
cional ML São Paulo - 1980) ; "G alera"
(Res. Campeã Potra Barretos - 1977) ;
" Jubileu" (1.0 Potro Barretos - 1980);
c "Amazonas" (2." Potro Barretos

1980; Campeã Potra em Ribeirão Preto
- 1980).

A 40.' égua da relação é "Jóia" - re­
gistro 3957-D8, alazã, nascida em 10-10­
52, classificação dupla muito boa, 1,48
m, filha de "Integrai" e "Staraia", por­
tanto , irmã materna de "Fada". Produ­
ziu ela com "Colorado JO", registro
722·C2, "Querida"; e com "Durango" F.
S." registro 1073-C3; "Atrevida F.S.",
"Capricho F.S." e "Eclipse F.S.", sendo
que este teve importante atuação como
reprodutor na tropa de F.S., como já dis­
semos, lembrando que, depois de estar
no Paraná, foi para a Coudelária de Co­
lina, onde morreu , com notável produ­
ção ali deixada;

Além dessas 40 éguas, crioula s de Ed­
mundo, com registro definiti vo, cabe res­
saltar a égua "Princeza", castanha, filha
de "Castanhão" e "Lola", nascida antes
da criação da ABCCRM. "Princeza" foi
reprodutora notável, já que mãe de "Sa­
v óia", de "Mariposa" e do grande "Bu­
rity ", sua mais importante produç ão.

LINHAGEM MASCULI NA

"Burity", por "Celerado" e "Princeza",
deixou para a posteridade uma tal ele­
gância que ainda é a capa de rev ista .
Seu filho , "Absintho" com "Po rcelana") ,
deixou marcada sua produç ão, através de
uma linh agem de fêmeas que figuram
obrigator iamente nos melhores pedi gsees
dos dias atuais. Mas "Absintho" deixou
ainda "Yogui S.M.", cuja história já con­
tei , sendo certo que os filhos machos de
"Yogui S.M.", cert amente constituir-se-ão
na grande saída par a refrescamento do
sangue atual da raça Mangalarga, já qu e
a linha gem "Burity" - "Absintho" ­
"Yogui" é a única que ainda não foi
largamente usada na tro pa atual como
linha alta , paterna.

Os filhos machos de "Yogui S.M."
apresentam cores defin idas, boas estatu­
ras, andamentos marcados, alçados , pro­
pressivos e desenvolvidos, típicos dos an­
tigos cavalos de caça!

CONCLUSÁO

Assim, o caçador Edmundo Diniz JUn­
queira acabou por fun dar duas linhagens
masculinas com "Burity", "A bsintho" ­
"Yoguí" e com "Faver io" - "I nvas or"
- "Fogo", além de deixar para a atuali­
dade o net o, o grande neto de sua égua
"Starala" : "Fuliã o", que, nas mã os de
seus netos , Eduard o e Otávio, tem man­
tido em pé , com o amor e a dedicação
que eles têm pela raça, o verdadeiro ca­
valo de caça , de lida, de trabalho, de
campo e de passeio, o verdadeiro cavalo
de sela brasileiro : O cavalo Mangalarga l
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Devido às férias, a ABCCRM de­
cidiu não marcar reuniões de sua
diretoria no mês de janeiro. Entre­
tanto, o pessoal da sede própria
reun iu-se por mais de uma vez, o
que demons tra a vontade de seus
integran tes de tornar esse nosso
grande so nho uma realidade o mais
breve poss ível.

•
Recebi das mãos de meu amigo

Geraldo Oiniz Junqueira o ' livro
" Lendas e Tradições da Família
Junqueira " de autoria de dona
Adélia Oin i~ Junqueira Bastos. Li e
reli. Gos tei mui to e indico a todos
os q ue, ligados ao cavalo, estão li­
gados à famíl ia Junqueira. Ou v ice­
versa . Para obter esse excelente li­
vro, ten ho estes três endereços :
Ed ito ra Ática (rua Ba rão de Iguape,
110, São Paulo) ou Livrarias Paraler
(rua Tibiriçá , 551) e Acadêmica
(rua Álva res Cabral, 282), estas
duas em Ribeirão Preto, SP ,

•
Nasceu em me ad os de dezem­

bro úl timo o f ilho da ca mpeã
"Orqu est ra " (José d e O livei ra Pr~­
do ) com o notável " Turb ante J .O..
Que m já o v iu f icou m~ravil.hado.
Na próx ima ed ição , terei m e i s da:
dos, inclusive o nome e, ta lvez , a;e
um a foto desse fut uro campeao
J .O.P.

•
, é s d e maisEstamos as v spera

- N es como Ro-Um Mangal a rgao . om d D'
berto Dini z J unqueira , Geral o 1-

. Ed do R Santos,
ruz J un queira , ua r N I 'o n Spiel-
Orpheu José da Costa, e s outros

id Mendonça ernann , Eurr es I cionadores
gran d es c r iad o re s e se ee ssO desse. _ . um sUC
gara nt lr ao m a iS promovid o
remate ofici a l, ~emf;ecom a o rga­
pela nossa AssOClaÇ d'ução d a Pro­
n izad a e segu ra co n
grama .

•
42

Neste ano, teremos dois certa­
mes oficiais de cavalos Mangalar­
ga em São Paulo: ; primeiro se­
rá 'no Parque da Água Funda, em
março. O segundo, ern agosto, em
lugar a ser a inda designado . Ambos,
posso af irmar, serão desfiles de
grandes astros, pois sinto que nos­
sos criadores estão-se esmerando
ao máximo, no sentido de apresen­
tar seus produtos na melhor forma.

•
Ouca - Eduardo R. Santos, do

Haras RS, de Presidente Alves,
SP, é pai mais uma vez, de uma
linda menina, Isabel. Ao Duca, à
dona Naia e ao vovô coruja, dr.
Fábio , os meus parabéns .

•
Quem esteve girando por toda

a Europa, durante as férias, foi
o meu grande amigo João Francisco
F. Junqueira e sua dileta esposa,
dona Cecília. João Francisco já
está entre nós e ir á nos contar mui­
tas coisas sobre a viagem ao Velho
Mundo.

•
Um alô para " se u" Eurides M .

Mendonça: o que há, meu velh?
amigo, você anda meio desaparecI­
do, e todo mundo pergunta por
você. Sinal de muita estima, é cla­
ro. Você merece, amigão!

•
Ou tro que anda meio "quietão"

é o Celso José de Souza Barros,
dono do campeão " Ru íd o ", lá da
hospi ta lei ra Pi ra ju í. Disseram-me
que o Celsão vai ser o p refeito de
lá . Se rá esse o mot ivo? Não m is­
ture as coisas meu ca ro. Reserve
um tempinho ' pa ra o Mangalarga,
que vo cê ta nto ama, além, é claro,
d e sua prese nça, que muita f a lt a
faz ao meio .

•

Gostei desta : ' perguntaram a um
.co n hec ld o criador qual é o melhor
cruzamento para se conseguir urr
bom produto. Resposta pronta:
"bom com bom".

•
Mu ito apreciado o trabalho d

dr . Eduardo Junqueira da Motta
Luiz sobre a exostose, publicado na
edição de dezembro último da Re­
vista dos Criadores. Ele prome te
(e sempre cumpre) outros art igo s
de interesse para a criação.

•
Cícero Junqueira Franco. cr ia­

dor em Morro Agudo, SP (dos b<?,
por sinal), é um dos maiores
per ts " no pa ís sobre o assunto
minante atual - álcool. No Man a­
larga, vai mostrar nesta tempora
uma nova safra, que deverá cham a ­
a atenção. São filhos e filh~,S
"Regatão", este do notável Za
gão" . Vou aguardar.

•
Jairo de Almeida Machado

devagar e sempre. Sua tropa é
quena em quantidade, mas eno
em qualidade. Suas matrizes
acasaladas com os melhores r
dores, razão de seu sucesso- L
logo, seus produtos estarão.des
tando em noSSOS prlnclpett c -

mes.

•
Quem gosta de Mangala rga

d rão da ma is alta qua lidad •
que~ não gos ta?} , deve , se i '
co n he ce, conhecer a tropa de O
do P rado Diniz Junqueira . Que
te nto, que jóia! Isso é mais a f'
guia do filho do saudoso n
João Francisco, dono do fa ma
nearc a "Sheik" e ou tras ' ce l
des d a raça. .

•
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Num dia destes, Orpheu José da
Costa e José Oswaldo Junqueira
decidiram dedicar seu fim-de-sema­
na para visitar os amigos. A primei­
ra escala dos dois conhecidos cria­
dores foi a Fazenda São Luiz, em
lbiré dos irmãos Maia, Abel e José.
Lá s~ deliciaram com os produtos
AJ., cujo principal garanhão, "Uru­
cum J.O.", em excelente forma, des­
filou à frente de seus produtos, pa­
ralelo às famosas matrizes, como
"Japone", "Noivinha", "Hortêncla",
"Gironda", e outras mais.

•
Após essa visita, Abel incorpo­

rou-se à dupla, e os três partiram
para a Fazenda Nata, o "paraíso do
Mangalarga", do boníssimo e afa­
mado criador Badih Aidar, dono de
"Adorno", "Ator", "Kétia", "Laís"
e mais 350 (atenteml) magistrais
Mangalargas registrados.

•
Pernoite em Barretos, SP, já sem

o Abel, que havia regressado à
São Luiz. Encontro na manhã se­
guinte com Roque Carlos Nogueira,
o famoso Mamão, que lhes mostrou,
vitorioso como sempre, a tropa do
Haras Barretos, de propriedade de
Teóphilo Duarte do Valle, o Theo,
cuja criação vem progredindo dia
a dia.

•
Em seguida, ainda maravilhados

com as visitas realizadas, estive­
ram, também acompanhados pelo
Mamão, nas propriedades de Orlan­
do Prado Diniz Junqueira e Geraldo
Diniz Junqueira, ambos de Orlândia,
SP, observando e analisando suas
tropas famosas.

•
Quem viver verá. Nelson F. Spiel­

mann, proprietário de "Negra J.O."
e companhia, tem, em Três La­
gos, dois potros que têm tudo pa­
ra vencer. Um, tordilho, "Belo J.
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O.", filho de "Turbante J.O." e "Ga­
zela J.O.", e outro, alazão, filho de
"Elmo J.O.", do criador-seleciona­
dor José Eduardo Kuntgen, e de
"Foguinha J.E.", do mesmo. Como
vêem, uma parelha terrível para os
futuros adversários.

•
o livro do Mangalarga alcan­

çou grande êxito em seuIançarnen­
to no MASP. Quem ainda não o ad­
quiriu, basta procurá-lo com um
dos 'elementos da' sede própria ou
na Associação.

•
Há tempos, não bato um papo

com Luiz Horácio de Mello, o novel
criador Mangalarguista, que, dizem,
está com uma tropa muito boa,
onde se destaca "Bolero", filho de
"Cocar" °e "Bijou", por "Turbante"
e "Tapioca". Abração, Luiz...

Carlos Junqueira Netto e Arnal­
do Almeida Prado (Papu) estive.
ram visitando Orpheu e José Oswal­
do. Passaram em revista suas tropas
e ficaram encantados com a exube­
rância das mesmas.

•
Geraldo Junqueira de Andrade,

o querido Geraldinho da Barra, co­
mo é sobejamente conhecido no
meio, animadíssimo com a tempo­
rada que se inicia. "Xerox J.F.", fi­
lho de "Alrnenaque", "Atlético J.F.",
por "Ultimatum J.F.", são os princi­
pais padreadores do afamado plan­
tel J.F., uma seleção de quase dois
séculosl

•
Mando daqui o meu abraço a

Ruy Rocha de Souza. Seu potro
"Puitã", já campeão duas vezes,
talvez seja o animal mais comenta-

do de Norte ,a Sul do país (e eu
fico super-satisfeito com isso).

"1'

•
Outro criador animadíssimo é

Roberto H. Gusmão,· cap da Com­
panhia Antartica, Cravinhos, SP.
Tem ótimas fêmeas e um futuro no­
távelreprodutor, "Lampeão da Man­
gueira", filho de "Topical J.O.", in­
fel izmente desaparecido prematura­
mente. Roberto está agora com um

. dos melhores peões do país, Orlan­
do, que já emprestou seus conheci­
mentos a outras tantas tropas fa­
mosas por este Brasil:

o.
José Carlos Villela de Andrade

está rindo à toa nesta temporada:
o seu "Cocar J.O." tem à sua espe­
ra, na fazenda do irmão: Alzimar,
em Tambaú, SP, quaseéem éguas.
E o garanhão continua a mostrar
sua raça, garantindo suas qualidades
a muitas tropas formadas ou em
constituição pelo país.

•
Outro da famflia Villela de An­

drade que tem tudo para se gabar
é José Leonardo. Muito bem cerca­
da de cuidados, em sua fazenda de
Casa Branca, ele tem especial cari­
nho para "Orqufdea V.A.", que se
transformou na égua mais cobiçada
da atualidade pelos seleelenaderes
de Mangalarga. José Leonardo acaQa
de recusar, com muita delicadeza,
mas sabendo o que faz, uma milio­
nária oferta por essa majestosa fi­
lha de "Cocar J.O.". Para não dei­
xar ninguém na dúvida, digo até o
preço não aceito: c-s 2,5 milhões...

•
E aqui encerro este "Manga­

larga ... ndo brasa" com uma boa
netfcla. Já comecei a preparar a mi­
nha parte do "Anuário dos Criado­
res", a "bíblia" dos criadores de
Màngalarga. E espero o seu apoio.
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DUAS GRANDES "A
REI ADORNO ..

" DO

ADORNO J.O., FILHO DE
PALAD INO E PAI DE MUITOS
CAMPEÕES.

TENOR DA NATA
- 24·01·76 ­

POR ADORNO J.O.
E LAIS DA NATA

RELíQUIA DA NATA
_ 11· 11·73-

pOR ADORNO J.O.
E DIANA DA NATA nATA, -

PARAíSO DO mAnliALARG
PROP.: BIlOHI IIDIIR .
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Consulte ~eu
. ártO ou

"etertO ento
o Depar~a!" a \C\.
"eterioartO d

2 - Aplicar uma ampola de 2m/ de CIOS/N°;

3 - Observa r as vacas nos 11 dias seguintes . ~s que.
apresentarem cio deverão ser cobertas ou msemmadas.

... O veteri nário exami na as vacas após 60 dias da
D - pari ção , separando as que estiverem em ciclo norma l;

Ag~~ em -:
ampolas. /

Ma io r produtividade de leite é co m o programa
CIOS IN o dos 60 dias , que visa enc urtar o intervalo
en tre partos .

Nas que não apresentarem cio durante este •4- períod o, fazer nova aplicação de 2ml de C/OSIN
11 dias após a primeira injeção;

('pós ? 2 ~ injeção, estas va~as po~erão sder~~~:~~~~u
msemmadas com observa ção de CI O. Po er5- ser fe itas duas insem inações em horários ~_.......
fixos de 72 a 96 horas.

'--"'ama Ciosin*
dias agora muito

acil e econômico.

Uma boa notícia para os vete ­
rinários e c riado res. C/OS IN * está
sendo lançado em embalagens de
d uas ampo las de dose única. no
controle de cio ou uso terapêutico.

Pesquisas recentes têm m ostrado
alta eficiência do C/OSIN* no trata­
mento de infecções uterinas, como;
metrites, endometrites e piometras .

Com esta nova embalagem. vai
ser mais fácil e racional o uso de
C10S/N *, porque não haverá perdas,
independente do número de animais
destinados ao t ratamento.

C• • *IOSID também é apresentado em frascos com 10 doses.

~~~:::. "~d,, · São Paulo » SP.
CEP: 05423 • Fone: 212-1955



Nesta fazenda-empresa
a qualidade sempre está

acima de tudo

I
e família tr ad icionalmente ligada à

área financeira , mas sempre e,:v? l­
vida com o se tor ag~opecuano.

Alberto Emmanue1 Whl ta~e r ta rn-
bé , ' Ih d o mesmo ca minhe- O s

em es ta tn an o . no ent anto ,
que o conhecem tlÍlrm am , . -
que este não é um caso de , ~ransmlssao .

. o exercICIO de uma .
por her an ça e SIm I ue tem mui-

- . te e pessoa, q
op çao co~sclen_ ró ria . E creditam a
to de aÍlrma58.0 p ~ato de a Fazenda
essa caracterlst1ca '! a 35 krn de Ava r é,
Sant a Clara! de lta~, sucedido proj et o
sr. ser ho je um el!'d empresarial fic a

, . d o sen tI opecuano , on e . d " m arketing" são
pate nte e es tra tég Ias e

cuidadosamente el aboradas p ara vender
se us resul tados com o verd ad e iro s produ­
tos. Assim são o Santa Gertrudis, o Quar­
te -de -Milha e algum Holandês verm elho
e branco que a fazenda cria : constituem­
se e m animais reputados como d e quali­
dad e , porque criados dentro da melhor
t écnica, e sua ace itação recompensa o
co n tinuado esforç o de m elhoria nel es
em pe nha do .

A San ta Cla ra, ad m ite Albert o , é re­
sult ado de uma determin aç ão tomada em
197 3, qu ando fo ram ad qu iri d as as primei­
ras terras dos a tua is 520 hectares que
at ua lmente a compõem. D e qualidade bai­
xa e média e so fr endo res tr ições quanto

à exploração da agricultura de v

c se u solo fortemente ácido e com
capacidade d e retenção de águo .
poderia indicar-se para o reflores!
e u so como pastagens. Contudo. I
p a r a tais a t iv idades , como as cnteu
empresá rio-fazendei ro , seria CSSC! .

m ar cuidados próprios , qu e gur:
uma exp lo ração eficient e . Feita . ,
pel a pecuá ri a , todo um progr8111 1 t­
se r d ese n vol vido p ara transforll1ar .
ra s improdut iv as e m fonte segur .1
ceitas que compensassem os invcs
to s . E , b asicamente , se cuidou de f
ao so lo as co nd iç õe s necessárias p.
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A fazenda se mpre tem de esta r
com seu gado preparado para a escolha

das visit as sem aviso.

A EXPLORAÇÃO BOVINA

Para isso, a fazenda mantém sob con­
trole rigoroso os seus índices de criação.
A taxa de natalidade anda ao redor de
85%, enquanto a de mortalidade gira em
torno de 1% e 4%, respectivamente, para
adultos e bezerros. E, com relação-à qua­
lidade dos produtos, revela-se alta a per­
centagem de classificação: pelo menos
30% de todos os machos marcados pela
Associação de Criadores da raça. como
puros, no ano de 1979, por exemplo, pro­
cediam da Santa Clara. A comprovação
final fica por conta dos resultados que
vêm sendo obtidos pela fazenda nas ex­
posições . de que participa e no leilão
anual que realiza (sempre na última
sexta-feira de julho) , licitando apenas
produtos puros. Neles se têm batido inva­
riavelmente os recordes de preço para
machos e fêmeas.

Além das 500 matrizes puras SG, ser­
vidas por 11 reprodutores de alta sele­
ção e inseminação artificial, a Santa Cla­
ra explora a produção de carne, com ani­
mais em confinamento, e dispõe de 900
fêmeas de diversos graus de sangue, rara
a produção de machos de engorda e rea­
lizaçãô de cruzamentos absorventes. Nes­
se programa, a fazenda se junta à pro­
priedade do pai de Alberto , também em
Ita í, onde se criam Nelore e Holandês,
de forma a integrar um projeto de explo­
ração bovina com mútuos benefícios.

Na engorda, emprega-se o sistema dc
confinamento U céu aberto, em cinco di­
visões para 100/150 cabeças cada. Ani­
mais refugados pelo controle zootécnico
da Santa Clara . da fazenda vizinha e ma­
chos nascidos dos cruzamentos são mano

~

Pronto para o leilão que já
se tornou tradicional, o Santa Gertrudis

de Whitaker impressiona.

tes para as cond ições brasileiras, como
destaca Alberto , "mas sem prejuízo do
ganho de peso". E a "performance" dos
animais tem sido testada severamente: na
própr ia fazend a, através de controles par­
ticulares, em prova s de peso oficiais
(Sertãozinho) e nas nove exposições de
categoria de que os animais habitual­
mente part icipam, para aferir seu valor
dent ro da raça. O objetivo final no gado
é duplo: ser ele próprio fonte produtora
de carne e cons tituir-se em origem para
abastecimento de reprodutores por outro s
criadores.

Cerne no seu caso .

~m projeto desse tipo, explica o fazen­
deiro, exige muit a paciê ncia e perseve­
rança, por ser de maturação lenta. Se
executado, porém, é capaz de prod uzir
os result ados esperados.

o SAN TA GERTRUDIS

porun " c;arg~ animal projetada. através
da recu peraçao de sua fertilidade, por
calagens pesadas. e da elevação progres­
S l V~ de seu teor de matéria orgânica e
umidade. pela adição con tinuada de ex­
cre mentos dos animais.

A esco lha do Santa Gertrudis como
raça a ser criad a foi uma decorrência
do proj eto . Alber to acre ditou que o fu­
turo da pecuária deveria estar na eleição
de raças especializadas, capazes de ofc­
rece r altos rendimentos, quand o subme­
lidas ao manejo recome ndados . E, no
corte, sua op ção foi para o Sant a Ger­
trudi s, pela suas caract erí sticas de preco­
cidade, conform ação, qu alid ad e da carne
c; capacidade de adaptaçã o ao meio bra­
sileiro, sem perda de sua potenc ialidad e.

O início da criação foi basead a em im­
por tações di retas: o rebanho atual de 500
fêmeas (380 vacas e 120 novilhas) ainda
mant ém 120 das adquir idas no exterior,
enquanto os machos, selecionados, nas
linhagens "Duke", "T arzan" e "Apache".
en tre out ras de destaqu e do próprio
King Ranch , tamb ém passaram a ter o
sangue de "Masterpierce, "Christimas" e
"Bravo".

Sempre houve, na seleção, um crité rio
de apr imora men to progressivo, para cor­
reção de detalhes feno típico s interessan-

•I
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1976, com ba se no plant eI de P
de , se m a preo cupação exclusiv
de se co nstitu ir em rebanho d
ção , com fins comerciais. t\
confes sa ;'\ Iberto, a exp lor aç ã
d a necessidade de garantir o lei
pelos Santa G ertrudis import o
c~almente no p eríodo de prcrnu
b ítu al . Hoje, contudo, o rebnn
v~ca.s é tam bém submetido u
leltelr? oficial da Associação ~
d.e Criarioros e se cuida da ut íli
se rne n qualificado, visand o n
cre sc entemente o plantel,

O lei te .é comercializado no q
as ne cessIdad es da fazenda. nãc
~rezando. sua contribuição pari (
.a . proprIedade, mas m ant cnd

tlv.ldade por animal em n íveis :
ve rs com f! remuneração do p idu
o fazen~elro considera pouco . 1

d.or . !?m ? arraçoam en to das \
SIdo. SImplIficado: nas águas , -,
napr er e pa ngola , ma is um tr 11 -
cho (v erde à vo n tade c cama
ou este rco de ga linha) e na
gern d~ milho, feno de p~ng I ­
essencI al tem sido a seleção

REVISTA DOS CRIADORES - Foverair

(milho para silagem e aveia forrageira)
recebam a adubação o rgân ica.

As pastagens da fazenda (58 divisões
de piquetes com 12 h ectare s cada, e m
média) , constituídas de napíer, p angol a,
braquiária e capim-de-Rhodes têm retri­
buído esse cuidado, permitindo, hoje , a
manutenção de 2,6 unidades-animal por
hectare , índice su rp reen den te p ara o co­
mum da região. Também o rendimento
do milho, de que a fazenda planta anua l­
mente 90 hecta res p a ra a obtenção d e
silagem, e a m assa verde p roduzida pela
aveia forrageira (5 0 hectares) mostram
o valor da fertilização garantida p elo
esterco. Provavelmente sej a esse p rogra­
ma - na op in ião de Alberto - o grande
trunfo que tem permitido o prossegui­
mento do projeto, garantindo as condi­
ções requeridas para um conveniente m a­
nejo do gado, no tocante à sua alimen­
tação.

o HOLAND~S

Quan to 8 0 re banho de gado H o la ndê s
vermelho e branco, foi adq u ir ido em

No . f'co n Inament,o, a engor da apr oveita tanto
Ger t r ~dis quanto c ..uzados e, além da ca ..ne p recoce obtida,

ainda ofe..ece matéria o r gânica pa r a as te ....as .
Santa

[id os nas d ivisões, a ,p ar tir dos 9 meses,
p róximos dos 240 kg , e enviados para
aba te com 18 meses (o u a n tes ), logrando
peso sup erior a 430 kg, em lo tes homo­
gêneos, de m ais fác il comercialização e
com colocação garantida em res ta uran tes
que trabalham com carne de novilhos
p recoces.

S ua a limen tação é garantida por 25 kg
de napier tri turado por ca be ça mais 6
kg de es te rco de galinha, no verão, e sila­
gem de milho e esterco de galinha no
in verno , nas mesmas quantida des.

Albe r to considera que o sistema é não
apenas conve n ie n te como procedimento
comerci a l mas especia lmente pelo que
represen t~ dentro de s!'u projeto p ecuá:
r io o nde a recuperaçao das terra s fOI
co~siderada essencial e base para todo o
tra ba lho. O confinamento resulta na pro­
dução de ce rca de 6.000 to neladas de
es terco por a no , cu jo va lor é ap~ec~áv~l
pa ra o benefício do solo : Su a di st ribuí­
ção é fei ta po r um Gehl Importada , com
ca pac idu de para 8 to ne lad as, selec íonan­
do-se IIS áre as li se rem beneficiadas, de
mo do 11 permitir q ue, de 4 em 4 anos,
10 <.10 os p iq ue tes e te rr e nos de cu lt ivo



Comonove entredez estrelas do
leite, Mammy Red também usa

Neguvon- Asumo :
\ ~orque Neguvon+Asuntol elimina os
'ernes e os carrapatos num só banho,

deixando o gado bonito e saudável.
~ COmo Mammy Red diz: "Muuuuuu"!
Oquetreduzido para o nosso idioma

. significa: "eu sou a vaca
~ue sou, graças a Neguvon+Asuntol".

neguyon<\.;~

a unto ~L..- .:»



b é m costuma re truc r:
m ai o r do su cess o d f. -­
te m si do sua disp si';­
p la nos elaborados . n1\
ter por aciden te s mlt ur"
ge ralmen te traduzid 5 • • •

à e sc ompassos e n tre a
a remunera ção de r ' dt
cudo, por várias in jun < .
de se u valor rea l.

p ode-se ter d úv id
r ec e o s louro s. ·l as . I:.
te certo : a a t ual F .1

U1TIa área de terr s ur'
intensO. c a p a z d r
gruças à v isão c p.r
de iro-em p resário .

REVISTA DOS CR IADO RES --

reglDes de c ri ação, por exem p l?, te~ sido
uma das tônicas d a a tual dJl'eton a d a
en tidade, o próprio president~ l~vando
seus animais para mostras d e c al 'a ter re­
gio na l, em vá rios Est ados , e n elas le v a n­
tan<lo prêmios de d estaq ue .e assim que ele en te n d ::: o trab al ho com
uma raça - d iz com n a tura li d ad e , e rn ­
bo ra procuran do es conder a p a rt icipa ç ã o
pe ssoal no re spaldo que e la vem ga n han­
do no paí s . E me smo e m rel aç ã o a o êx ito
obti do pelos animai s da S a nta Cl ara e le
apcn ta o seu braço -d ireito como o pri n ­
cipa l resp on sáv el pelos fei toS a lcançados ,
Iirnit ando-se a reservar p a ra si o ún ico
mé rito de haver-se d ecidido bem na e le i­
çâo fei ta . Ao que Marcos Rutigli ano tarn-

AS IDflAS

Santa Clara cspelh a bem . o modo
d pensar do em pre<ário-fa ze ndelro. Que .. r: t a' test a do
n o pod ndo eg t ar d lretam en e - .. _ co -
empr ndimeruo . "acer tOU a m a0 .
. dizem os amigos - ao convidar o
' 0 m . Iarcos B. RUligliano para com­

an ilhar com ele dessa tarefa . MarcOS
rn-se ornando ca da ve z m ai s reconhe­

,de como autoridade em San ta G ertru­
di tendo accmpanhado de per to .a ev oÓ

ão de gado da Sanl a Clara, pOIS es t
d 19,4 dois anos depois de g; a·

. I Escola Su perio r
zoo iecrnsta pe a . .. de Pio

ltura ..Lu iz de QueIroZ . I
. SP Ambos fo.rma,!TI um~ed~:d ~

n na mesma dl reçao e. p d a raça
ho na crescenle mclh~r~aa d ifun-
o país b m corno use

outras regiõe s . r faz e r de
ocupação acaboU po ass ado, o
m março do _anO ~s i le i ra d e

~rC"ídcnle a A sociaçao Br r é 1982com mandato a e .
nolar. des de a sua posse .

dá ao trabalho orgUl1lzado,
rnar o se um gado. cres-

,:,"-l~_n.~ utill z do na criação br~sJ1el ra.
tleipação de seleclonado-

õ mesmo fora de suns

o C A VA LO

reba nho . buscando manter fêmeas que .
IJO registro. obtenham um mínimo de 80
pontos. de úberes bem confo rm ad os e
que. [~ partir da primeira cria. possam
g~ran~lr uma produção-p iso de 3 .000 kg
de le,lle. Apesa r d e re cente, o negócio
lambem prom ete nessa área , poi s come­
çam a ser vendi das as primeiras novilhas
excedentes das nece ssidades do pl anteI.
f m ~ caract~rís t i ca. d e d esc arte por não
atendime nto as qualifica ções ex ig idas p el o
fazende iro.

m~ [lli) [u1MJ- - - - - - ........-=----~------l

A criação de Ouart o-de-Milha se visou
inici almente a produção d e arrimais a de­
quadcs à lida do gado, em 1976, p assou
pcst riorrnente também a se constitui r
vrn ativida de produtora d e cav al os p a ra
r n ida . ate ndendo a demand a d o m er­
cado. E. como de h ábito n a S anta Cl ara .
d sde o pr incípio co m carac te ríst icas d e
qualidade: foram im porta das nove ég u as

um garanhão, p lantei que cresceu p a ru
as atu is 39 fêmeas (das quais 12 puras)

o. reprodutores " Fairfax " e " PaIl's L u­
deck" , ambos de origem norte-americana.

A manutenção dos a nimais é a típ ica
d s lecionadores da raça : os reprodu­
tores ficam encocheirados , enquanto as
éguas são mantidas a pas to, no per ío do
de verão. No inverno, há fo r necimento
de f no de pangola e mais raç.ão b~la !!- .
c ad . A venda dos produtoS dlSpOl1lveIS
é f ita pela fazenda quando os ma~hos
adquire m dois anos, d iretamente a in te ­
I ssad 5. no próprio loc al, ou em a~g;tns
crnates de que a San ta Clara p arlIC1pa.
rgan iza d 5 por lerceir?~ , já, que o .tt~t

dicion al Leilão Jurumlnm c - e se rv a o
p ra c Santa G er tr u d is .

-~



XV FAPI
quer superar
as demais

Os organizad ore s da XV
FAPI - Feira Agropecuá ria
e Industrial de Ourinhos
(pr esident e da Com issão é
Fernando Lu iz Quagliato)
estão con fiantes em q ue essa
most ra va i superar o êx ito já
alca nçado nas an teriores e
prevêem qu e se apresen ta rão,
este an o, ac ima de l .j OO ani­
mais. A XV FAPI, que se
efetiva conjun tament e com a
VI I Ex po sição de Animais e
Produtos Deri vados da Região
de Marília , acontecerá de 16
a 2j de maio próx imo. No
.. ta trersal " defin tivo do pn r­
que orinhense serão progra­
mad os leilões espe ciais de bo­
vinos das raça s leitei ras e de
corte e de eq üinos de tod as
as raças.

Promovid a pelo Sindicato
Rura l de O ur inhos , em cola­
boração com sua Prefe itura
Municipa l, a FA P1 po rá em
disp u ta o ito taças de pos se
tra ns itór ia para os melhores
exposi to res das raças Nelore ,
G il' , lei te iras , euro pé ias , bu ­
balinos, Manga la rga, O uarto­
de-M ilha e p ara o melh or
est ande de in d ústr ia.

Veja aqui
as datas da
Programa

A Prog ra ma di vulgou, em
janei ro , as da tas de alguns
de se us m ais im por ta n tes lei­
lões já acer tad os para este
ano : em abr il , no di a 12, co m
início às 19 ho ras, no Mak­
soud Hotel, de São Pa u lo, de­
verá acon tecer o 1.0 Le ilão
das Marcas Fa mosas Quarto­
de-M ilha , q ue deverá licitar
pelo me nos 4 j PO e PO I dos
mais renomados cr iadores da
raça. E p romete q ue o leil ão
vai ser um "s how" de so fis­
ticaç ão, pois se encerrnr á com
um de sfile de moda para
equitação, seguido de um jan­
tar dança n te no hote l, q ue é
conside rado um dos m ais lu ­
xuosos do país . O le i"! " in rc-

~~~

Lages, em Sa nta Cat arina, deverá transformar-se
na " cap ita l charo lesa das Américas ", no per íodo

de 28 de abri l a 5 de maio próximos, com a
re a lização simu ltâ nea da I1I Exposição Nacional

da Raça Charo lesa e a VIII Reun ião da
Co nfederação Amer ica na de Cra idores de

Charol ês e a VII Exposição Catar inense da
Raça Cha ro lesa . Para lelame nte, real izam-se ta mbém

a II Exposição Catari nen se do Cavalo e a
II Feira do Terneiro de Lages.

A Associação Catar inense de Cr iado res ( Parque
do Co ntadi nheiro, ca ixa pos tal 33 1, fone (0492 )

22-1555, em Lages) já está recebendo insc rições
pa ra as amostras, e AI Neto, seu pres idente

(cargos que acum ula com os de presiden te da
Confederação Amer icana e de vice-presidente

da Associaç ão Brasi leira de Cria do res de Cha ro lês )
info rma q ue se está agua rda ndo a presen ça, para
as most ras, de membro do Governo argen t ino,

a lém de ou tras altas autorida des.

Cc nsiele ranele apenas as 95 princip ais most ras , de um tot al
d e 18 2 in cl uídas no cal en dá r io oficial de 1980, a Equ ipe
d e Expo sições e Feira s da Secreta ria d a Agricultura d o Rio

Gr a na e do Sul apurou um movimento de vendas d e Cr $ . . ..
1.402 .8 05 .8 04,8 5 , segund o levantamento agora d ivu lgad " . Ore·
corde indi vidua l fico u com a s.a Expointer c 4 3.- Exposição
Estadual de Animais , realizada em agosto .setembro em Esteio ,
q ue fa turou Cr$ 267.264 .780,00, com 1.741 animais ven d idos .
Reun idads, as 95 mo s tras ofi cializadas come rcializaram 5 1.327
animais , na macrla bovinos .

Co calendá rio oficial gaúcho constam 18 2 exposições e fe iras
apre pecuérfas, diversif icandoase em fei ras de gado leiteiro, de
terne iros, de rús ticos , de novilhas, de ovinos de verão, de COr·

de iros, de cavalos crioulos e de suínos.

.. ~
gra O programa da Associação
Brasileira de Criadores de
Quarto-de-Milha, que fará, no
mesmo períod o, sua conven­
ção nacional.

Para o mês de maio, a agen­
da de Sérgio Toledo Piza está
carregada: dias 2 e 3, acon­
tece o VI Leilão do Vale do
Paraíba (gado leiteiro e eqüi­
nos) ; em Cruzeiro, SP; dia
l i , no Parqu e da Água Bran­
ca, o 3.° Mangalargão - Lei­
lão Mangalarga de Seleção;
[I e 12, o 2.° Leilão Lagoa
da Serra, no Hotel JP, em
Ribeirão Preto (gado de lei­
te, nelore e eqüinos) ; 14, em
Valinhos, SP, o Leilão do
Ou tono 81, reunindo Holan­
dês pre to e branco , puro de
origem, gado holando-brasilei­
ro e PC de destacados cria­
dores da região de Campinas;
de 23 a 2j , em Maringá, PR,
leilões de todas as raças du­
ran te a EXPOI NGÁ, e 24 e
25, em Bata tais, o 4.° Leilão
do Holandês preto e branco .
com gado PO , PC e cruzado .

o que o
Paraná vai
mostrar em 81

Entre as 64 mostras cons­
tan tes do calendário oficial
de expos ições, feiras e festas
agropecuárias do Para ná, para
este ano. são os seguintes os
destaques no setor animal :
em Lcan da, de 28 deste mês
a 8 de março, a XIII Expo­
sição-Feira Agropec uár ia; em
Paranava í, de 14 a 21 de
março. a XI Exposição-Fe ira
Agropecuária e Industria l; em
Lcn dri na, de 4 a 12 de abril ,
a XXI Expos ição-Feira Agro­
pecuár ia e Industrial; em
Gur.rnpueva, dia 12 de abril,
a VII Feira Estadual de Be­
zerros; em Msring á, de 18 a
26 de abril. ' a IX Expo sição­
Feira Agropecuár ia e Indus­
trial. com o IV Leilão de
Todas as Raças acontecendo
nos dias 23 a 2j; em Lapa,
dia 24 de julho, o li Encon ­
tI'O de Produ tores de Leite;
em Ponta Grossa , dia s lj e
16 de agosto , a I Feira do
Cavalo; em Londrina , dia 6
a 8 de novembr o. o IV Lei­
lão de Gado de Corte , da
Leite e Eqü inos em Ponta
Grossa. de 7 a lõ , a XI Expo­
sição-Feira Agropecuár ia e
Ind ustrial.
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Werner Jo st , hom enageado, posa com o seu campeão.

,

I
A.C. Pinheiro Machado ( d ir . ) teve prêmio pelo gad o .

Dvaré· • sempre a chave de uro

Co lhe, plca e repica milho,
sorgo, aveia, brachiaria ,

colonião , napie, ou qualquer
ou tro ti po de pastagem,
ca rregando a ca rreta que

distribu i automaticamente
no s cochos ou nos silos.

ral d ino fez 337 po n tos, Fra nci sco Lopes Fi.
lho, 280 ,2 0 e Rud olf Roosli, de Ita f, SP,
140,20 . O J e rsey d eu a Antôn io Carl os Pio
nhe iro Ma chado, d e Ava ré , SP , não apena s o
p r im eiro lug a r, com 484,80 po ntos, ma s tarn­
bé m o t ftu lo de m elhor exposi tor. Os Irmãos
Pin he iro Machado, de Avaré, fora m o s sequn ­
d o s col ocad os ( 162,70 ) e Césa r W .A. de
Proença, de Águas de San ta Bárbara , SP, o
tercei ro ( 71 ,6 0 pontos).

CARRETA
.~ DISTRIBUIDORA
~ /! AUTOMÁTICA

INDÚSTR IA E COMÉRCIO DE MÃQUINAS AGR íCO LAS CAMPINAS LTO A.

Campinas: Fones: 3 1-6399 ·31 -6 176 e 3 1·6867 · Telex: 19 143 4
Sumaré: Via Anhanguera , Km 114 · CP. 147 · Fone : 64-1122 · CE P 13170· Sumeré , SP
Maringã: Rod. Maringá/Campo Mourão · Pro13 · Cx . Postal 1411 • Fone: 0442 .24·1 31 2 ·

Te lex 442127· CEP 87.100· Meringá, PR
João Pessoa: Rua Max im iano Figueiredo, 188 - Fone: 083·2 21304 7 - T elex : 832 197 ·

CEP 58.000 · João Pessoa, PB

super forrageira
IIIIEEJII

e Antônio Chiarizzi J r ., de Boa Esper a nçn
co Sul. SP, e Célia Anita A. Bannwa r t, d e
Indaiatuba, SP, em te rceiro ( am bo s co m
132 ,50 pontos) . As raças leiteiras fora m ju l.
gadas por Fuad Naufe l e, no Ho la ndês p reto
e branco, Tércio de Barros Pime nt el, de Ava­
ré, SP, fez 3 11 pontos; Joh ann es Van Kanpen,
de Paranapanema, SP, 183 ,80 , e Ger a ldi no
Natal Madureire , de São Roq ue , SP, 16 3
pe ntos; no vermelho e bran co, o mes mo Ge-

Não obst ante sem os resul tados financei­
ros esper ados , nos vário s leilôes q ue realizou,
a EMAPA.80 , de Avaré, SP, mostra agropecuá.
ria que marca o ence rramento do ciclo pau­
lis ta de expo sições de categ or ia, efetivou-se,
em dezem br o do ano passado, com o br ilho
habitual. E, des de a sua inau guração oficial,
já prognosticava o seu sucesso, com a pre­
sença dos secretários da Agricult ur a, Afif
Dcmingos , da Cult ura, Cunha Bueno, e da
Promoção Social , Salim Cur iaHi, além de
ou tras autoridades que pres tigiar am a pro­
moção . Mário Bannwar t, o pres iden te d a Ex­
posição , e o pr efeito Fernando Cr uz Pimen­
tel faziam as hon ras da casa.

Solenidade que também constou da íneu­
guraç60 foi o descerramento de uma pla ca em
homenagem ao empres ário e pecu ar ista Wer·
ner Franz Jost, " pe la valiosa colabo ração que
vem empresta ndo" EMAPA, desde 1973 " .
Werner , por sina l, esteve com seu gado pre­
sente e, embora tirando o te rceiro lugar na
contagem de po ntos do Nelo re, fez O gran de
cempeãc da raça. Também foram hom enagea­
das, na reuni ão de entrega dos prêmios, as
sras. Mári o Bannwart e Pinheiro Macha do ,
que trabalha ra m ativamente na organização
da EMAPA·aO.

Julgado por ROmulo Kardec de Camargo, o
Nelore deu o primeiro luga r a Jaime Nogue ira
Miranda. de Garça, SP, co m 2 12 ,50 po ntos;
O segundo a Fran cis ca Campinha Garcia, de
Sertan6polis, PR, com 125 e o tercei ro a
Werner Franz Jos t, de Bot ucatu , SP, com
101 No Gir, pr emi ado por João Bari ssen
Villares, c lasslflcerem- se Ene Sab e filhos, de
lI.tinge, SP, (387,90 po ntos l. Moza r t Pe­
reira, de Bar retos, SP (126,50) e Sé rgio A. da
SIIVll Barros, de Soroc aba, SP ( 96, 10). No
Chianina, julgado por Dona ld Strang. prt­
meiro lugar foi par a Carlos Ramos Villares ,
de Jarlnu, SP (228 po ntos ) , o segundo para
Glannendrea MatarazzO, de Ara ras, SP ( 192 ,50 )
e o tercei ro pu. Euzéb io G. d e A. Silva, de
Bom Jardim, RJ (142,50). Geraldo Sthleidt
Julgou o Sa nta Gerl rudis, que premiou Fer ­
, ndo Munir de Sousa, de Tatuf, SP (1 74
pontos) , em primeiro, Alberto Emmanucl
Wthaker, de hal, SP, em segundo (136, 50 )
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I m ndioca como
afimeno para suínos
Brasil, Indonés ia, Nigéria, Zaire, [nd ia e

Tailândia são os seis países produtores de
mandioc a mais importantes do mundo, den­
Iro da totalidade da produção anual (FAO,
1974) . Só o Brasil produz apro ximadamen­
te a quart a parte do total mundial e ex­
porta unicamente cerca de 2 % de sua pro ­
dução; em troca , em outros países, como
a Taifândia, 90 por cento da mandioca pro ­
duzida é exportada , principalmente para a
Europa .

Conquanto a mandioca seja cultivada
fundamentalmente como artigo de primeira
necess idade, ex iste cada vez mais interesse
em utili zar as raízes como alimento para
animais . O aperfeiçoamento e a aplicação
de métodos eficazes de cultivo e de pre­
dução poderão aum entar os rendimentos da
mandioca e tornar e conô mi cos outros usos

dessa planta nas indústrias de am ido e ra­
ções. As possibilidades de ut ilizar a mano
dioca têm sido estimuladas pela Comunida­
de Econômica Europ éia (CEE), onde teve
luga r a sub stituição dos cereais de alto
preço nas rações compostas , por outros ali ..
mentos energéticos, como a mandioca
(Coursey & Halliday, 1974; Ph ill ips, 1974).

Foi experimentalmente demonstrado, e de
forma extensiva, o emprego da mandioca
em programas de alimentação animal, do
que resultou recentemente um estudo, " Cur­
50 prático sobre a mandioca como alimento
para animais " (Nestel & Gr aham, 1977) .

Este artigo tem por objetivo examinar
alguns dados relativos ao aproveitamento
das ra ízes de mandioca nos programas de
alimentação de suínos.

I - Com pos ição qu ímica ( I) d as ra ízes de mandioca fr esca, pica das e desid ratadas
(farelo ) e da s ra ízes ensilad as

( I) Escala de va lores o bservados comumente nos produtos de m a ndi oca utilizados
nos experiment os de alimen tação porcina reali zad os no Cen tro In tern acional de
Ag ricultu ra Tropical (C IAT). No rmalmen te, as ra ízes são obtidas dos cultivares
de / 0 a 12 meses de id ad e do Ce n tro.

Além das an álises qu ímica s co m uns ,
um aspec to im port ante , sob retudo em
programas d e alim en tação baseados em
ra íz es fre scas, é o conte údo do glicosido
cianó gen o.

As varied ades de mandi oca sã o classi­
fica da s normalmen te como do ces ou
am argas, segundo o teor em cianeto; en­
tre tan to, a m a ior p arte do ácido prúss ico
ou cia ne to d as raízes acha-se so b a forma

de glic os ido cian ógeno , co nhec ido como
lin am arin . A concentração desta subs­
tância é determinada como o cianeto li­
berad o pelo glicosido , quando se trata
com ác idos diluídos , m as ra ra me n te é
quan tifi cad a ou assinalada. Ao que pa­
rece , o n ível d e ciane to pode ser ou tro
fa tor res po nsável por algumas conclusõe s
a ntagônicas dos ensaios. Recentemen te,
(Crooke, 1978) d esen volveu-se u m a an á-

S ilagem de ra ízes
fresco)

57
2,3
1,5
1,9

34
3,4

Raízes fresc as Fa relo
(Percentagem de peso

60·65 10-14
1-2 34

0,2-0,5 0,6· 1,0
O-S-I ,O 34
30-35 70-S0

1-2 2·4

Co mponent es químicos

Água
Prot eín a bru ta (N x 6,25 )
Extrato etéreo
Fibra bruta
Extrato Jivre de n it rogêni o
Ci nzas

A. raízes inteiras de mand ioca fresca
....,nlém aproximadamente 65% de água ,
, é preciso dessec á-las, ou beneficiá-las,
. a prolongar a duração de sua conser­
ação em armazém, ou para preserv á-Ias.

E geral, nas raízes frescas é baixo o
ec de proteína bru ta, extra to etéreo, fi­
a bruta e cinzas; o extrat o livre de ni­

io (30 a 35%), ou a totalid ad e dos
ratos de carbono solúveis, é o cons ti­
e químico mais import ante, dep ois

ál!Ua (quadro I) .
';Ie a mandioca não é consumida fresca ,

laíZCó podem ser transforma das em
!Lo mais estáveis, secos, com o as
ou grânulos, que podem ser ut ili­

para fins industriais, ou em rações
p<J! ti<!. Conquanto todos os cons ti­

químicos se achem conce ntrados
• cduto seco da mand ioca, o co mpo­
• mais importante é o ami do, qu e

pende a aproxim adamente 70 a SO%
composição. As raízes pica das d e

0Ca fresca também podem ser ar-
/. das em sacos hermeticamente fe-

de plástico, ou em silos, mas é
) (, que se sabe acerc a da camposi­
.Imlca das raízes picadas e ensi la-
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2 - Comportamento dos suínas em desenvolvimento e engord a (I) , alimentados co
mendicca doce, fresca e um suplemento prote ín ico, livre escolha

3.32
0.i5
2.04
3,14

17,3

2,74
1,00
2,07
3,09

16,6

Mandioc a doce, mais supl, prol.
213% 30% 40"
0 ,70 0,67 0,65

1,78
1,39
2 ,08 .
2 ,97

14,6

2,08
3,30

14,3

Dieta tes­
temunha

0,63Ganho diário, kg
Ingesta diária de alimento , kg

mandioca fresca
suplemento proteínico
total de alimento (10 % MS)

Alimento/ganho
Proteína na dieta (%)

Parâmetro

lise enzimática do conteúdo de cianeto da
mandioca, que é mais sensível, mais re­
produzívcl e mais rápida que os métodos
atuais quantitativos e que deve ser muito
valiosa para definir uma classificação
mais detalhada das variedades de man­
dioca, baseada em seu teor em cianeto .
Ao alimentar suínos com mand ioca fres­
ca, e, 5ilada ou seca, não se tem enfren­
tado grandes problema s, posto que a
maior parte dos culti vares de mandi~ca
das respectivas regiões possuem baixo
teor de linamarin.

Fonte: Iob , TA (1975)
(I) Média de cinco porcos alimentados ind iv idualmen te po r tratamento; peso médic

inicial 21, I kg ; 98 dias de ensaio.

As raízes frescas de mandioca nos pro­
grcmas de alimentação de suínos. As raí­
zes frescas podem ser dadas ad Iibitum,
separadamente ou misturadas com suple­
mento proteín'íco. Durante seu período
de desenvolvimento (17-50 kg) e de en­
gorda (50-95 kg) os porcos alimentados
com mandioca fresca , doce, mais um su­
plemento proteínico à parte, tenderam a
consumir mais mandio ca (400 contr a 380
kg/s uí no) e mais suplemento proteínico
(I15 contra 72 kg/s u íno) que os alimen­
tados com raízes picadas e misturada s
com quantidades reguladas de suplemen­
to de proteína (43% de proteín a brut.a),
conforme relata Buitrago, 1964. A dife­
rença básica da ingestão da ração estava
na quantidade de suplemento prot eínico
economizada quando se misturava com a
mandioca fresca picada; entre tanto, a
mãe-de-obra adicional, necessária para
efetuar a mistura, supera a vantagem des­
te método.

o consumo de mandioca fresca picada
que apresentam os su ínos em desenvol ­
vimento e engorda varia segundo o con­
teúdo de proteína do suplemento. A in­
gestão diária de mandioca , durante todo
o período de desenvolvimento-engord a ,
foi maior quando o suplemen to proteínico
(proporcionado à vontade) forneci a ní­
veis superiores de proteína (figura 1) e,
ao mesmo tempo, a ingestão do comple­
mento diminuía. Embora o comport a­
mento dos suínos alimentados com m an­
dioca fresca picada fosse a ná logo ou
melhor que o dos alimentados com uma
dieta-testemunha, obs ervou-se uma ten­
dência para o consumo excessivo de pro­
teína à medida que aumentava o con teú ­
do protéico do complemento (quadro 2) .

A s raíze s doces, fres ca s , também são
consu m idas facilmente pelas porcas novas
em gestação e em lactação ou as demais
porcas quando se dá um suplemento suo
fi cien te com boa fonte de proteínas, mi­
nerais e vitaminas . Conquanto os dad 5

ex pe r imen ta is sobre o uso de raízes fres­
cas doces durante os períodos de gesta­
ção e lactação também tenham sido sa­
tisfatórios, as porcas submetidas a este
regime deram um rendimento em leite­
gada ligeiramente in fer ior ao das porcas
test emunhas, ali men ta da s com um a dieta
(Maner, 1972) . H á necessidade de mais
informações p ara fazer uso com a máxima
efi ciê ncia das r af zes frescas , durante os
períodos reprodutivos do ciclo vital do
su íno .

5 • Mandioca fresca + 40% de suplemento proteínico

O Mandioca fresca + 30% de suplemento proteínico

.6 Mandioca fresca + 20% de suplemento proteínico

MANDIOC A

• • __e__• __e_e__ e_e_ e __e

~ ,JO"'.- ""'-e-.--
. ......... SUPLEMENTO PROTE(NICO

4

14

mandioca e 20,

131211876543 9 la
Período em semana5

Fi . 1 - Curvas de consumo médio dos ,s~ ínos a limen tados com
3~ ou 40 por cento de sup lemento protelntco, em livre es col ha.

2

REVISTA DOS CRI ADORES - Fovoroi ro d



r•·REVISTA D~~iç:~VISTAS ZOOT~~~~S
, . (56 dias)

Gestação
(114 dias)

Acasalamento

Pré-gestação
(60 dias)

Desmama
(15 kg)

50 kg

Engorda
(50-60 dias)

Peso de mercado
(90.100 kg)

Fig. 2 - Sistema de alimentasão ~ara o ciclo vital baseado em raízes de
mandioca fresca e suplementos proteínicos (SP).

No quadro 3 estão resumidos os resul­
tadas experimentais obtidos no elAT e
ICA (este Instituto Colombiano Agrope­
CUário) ~bre o emprego da mandioca
fresca doce nos diversos períodos do ci­
cIo vital do suíno. Os porcos alimenta­
dos com mandioca fresca doce picada e
um complemento proteínico de boa qua­
lidade comportaram-se satisfatoriamente.
Seni~ que seja possível, parece acon­
selhável o uso de uma mistura de proteí­
na vegetal e animal, já que a qualidade
dos complementos protéicos pode influir
naingestão de mandioca fresca pelos suí­
nos em desenvolvimento.

Os porcos não consomem com facili­
dade as raízeS frescas amargas. Quando
foi ministrado um suplemento proteínico,
ud Ubitum com essas raízes frescas pica­
das, 08' suínos consumiram um excesso
desSe suplemento para compensar a in­
gestão de raízes amargas. Contrariamen­
te, quando se misturaram bem com o 5U-

RSVISTA Dó» CRJADORES - Fevereiro de 1981

plemento proteínico, as raízes amargas
frescas não foram consumidas em quanti­
dade suficiente para satisfazer as neces­
sidades de mantença, e os porcos perde­
ram peso durante o período experimen­
tal (Gómez, Camacho e Maner, 1976).

Dispõe-se de poucos dados acerca do
e!eito dos glicosidos cian6genos das va­
ríedades amargas, quando estas são ofer­
tadas a porcos durante os períodos re­
produtivos. Há falta de mais dados so­
bre o emprego das variedades frescas
amargas: durante tais períodos, mas, evi­
dentemente, a barreira placentária desem­
penha. um papel importante, ao impedir
os efeitos tóxicos nos fetos em desenvol­
vimento.

Os resultados experimentais obtidos du­
rante os diferentes períodos do ciclo vital
do suíno indicam que as raízes doces,
frescas, são uma excelente fonte de ener­
gia para os programas de alimentação,
quando são devidamente complementadas

com proteínas, minerais . .
figura 2, são indicadas ase Vlt~as. Na
tais de mandioca fresca e ~uantidades to­
suplemento proteínico à bIcada e de um
de soja (40% de proteína base de farelo
mente consumidas.. s ruta) normal·
diferentes períodos~ ~~os ~urante os
animais. c o VItal desses

Um importante aspecto
levado em COQsideração é que deye ser
programes de alirnenta~ °bmaneJo dos
mandioca doce fresca Uo aseados em
pícar, como a de mod~10 ma tn~quina de
mais vantagens que o tromalásIO, oferece
reduz ao mínimo as u ds mOdelos, pois
processo de corte e per as de amido no
melhor os peda~s os Suínos COnsomem
zes frescas no,solo. cortados que as raf-

Os Sistemas de auto-albn
dos no consumo ad libi entação, basea­
rado de raízes frescas tuJn e em sepa.
suplemento protefnic dc.?rtadas, mais o
mente a uma ingestã~'ex.ao l~gar normal-

o • cesslV8 de euple-
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; - Programa de alimentação para o ciclo vital baseado em man dioca doce fresc

Obs.: I) o suplemento pr otcrrnco foi dado separado da mandioca: em tod os os
demais houve mistura com a mandioca picada; 2) valores estima dos co m base na
ingestão diária de 4,0 e 0.6 kg de mandioca e suplemento, res pec tiva mente; 3) as
p rcas mantidas em piquet es foram alimentadas diar iamente com 1,7 e 0.4 kg de
mandioca fresca e suplemento , respect ivamente; 4) as porcas mant idas em co n fio
namcnto foram alimentada s diariame nte com 3,1 e 0,6 kg de mandioca fresca e su p le­
meruo. rcspe tivamente.

Período Peso corporal ngesta total animal Mand ./
Inicial Final Ma nd. Supl. Supl.

kg %

Desenvolvimento-engord a (98 dias) 17.5 99,5 397 1151 43
95,6 381 72 43

21 86 175 1361 20
269 981 30
325 741 40

Pré-gestação (60 dias) 95 Criação 24CJ:! 36~ 40
(120)

Gestação (114 dias) Criação Par to 194" 46" 40
(150-160) 3534 71 1 40

Lactação ( 156 dias) Parto Desmama 364 68 40
(140-150)

mento, resultando em uma absorção diá­
ria de proteína muito superior à que se
recomenda como necessár ia. A ministra­
ção controlada de mandioca doce cortada
e misturada com um comple mento prote í­
nico reduzirá o excesso de prote ína con­
sumida a níveis normais, mas ter-se-á que
ter em conta a mão-de-obra adiciona l ne­
cessária. Durante os períodos reproduti­
vos de gestação e lactação, é sempre mais
conveniente um sistema de alimentação
individual e cont rolado. Infelizmente,
não se dispõe de dad os acerca do ernpre­
go da mandioca doce fresca durante os
períodos consecutivos de gestação e lac­
tação. Supõe-se, entret anto. que não há

diferenças impor tantes qu ando um síste­
ma de alimentação é baseado no em p re go
da mandio ca doce fresca ; não ob st ante ,
é preciso contar com mais inform ações.
sobretudo a respeito do período de lac-
tação. .

Alimentaçã o durante o ciclo vita l do
suíno, utiliza ndo a farinha de mandi oc a
dcce - A forma mais côm od a e prá tica
de utilização da mandioca é seca r as raí ­
zes frescas cor tad as e mo ê-Ias p ara obte r
uma farinha que pod e ser facilmente in ­
ccr porada aos regimes compostos. N a
maior parte dos trab alhos ex perime nta is
efetuados no CIAT, obteve -se far inha de
mandioca das varie dades doces. p r lnci -

pal mente da pl anície, As raízes são COI

ta das e secas ao sol sobre pi so de cimen­
to . ou em tabuleiros com bord as de ma­
dei ra e fu ndo de tela . A farinha de mano
dioc a pode se r a rmazena da em um lugar
bem ve n tilado durant e b astant e tempo,
sem que se alte re seu valo r nutr it ivo . A
fa r inha de m andioca é uma excelente
font e d e ene rgia devido a seus hidratos
de carbono, sumamente digest íveis (7()'
80 %), principalmente o amido; mas seu
conteú do proteínico é pequeno (2-4%) .

No C IA T foi in iciado um p rograma de
alimen tação ' durante o cicl? vital. do su~.
no. Para as di et as expen me ntals segui­
ra m-se as re comen dações do Conselho Na­
cio na l de Investi gações do s .EUA . (19731
nos d ife rentes p erí odos do Ciclo v~tal. SI­
m u ltaneamen te , o program a de a~ lmenta.
ção com b ase n a farinha de mandlO c,a do­
ce foi com parado com outro de aI1ll~en'
tação controla da , tendo po r base o ":1t1h?
comum; p ara am bos os . p rogramas fOI uti­
liza do o fa relo de soj a co mo ~onte d~
prote ínas , p a ra equilibra r os regim es ali-

mentares . bl" f
Em ou tros lugares pu icararn-se 1ll ar-

- d t lh adas sobre este tr abalhomaçoes t:: a • h
(C IA T, 1976, 1977; G omez, Cam ac o e
Maner , 1976) .

G eralmente, o crescime nt? das porcas
. I' e tadas com farmha de man­Jovens, a trn n d '
di oca doce foi m ais lento q ue o os ~t1I-
m ais-test emunha (0 ,77 contra 0 .71 , kgl
porca/ dia de 20 a 90 k%_de peso. VIVO)..

O • ' es o dos leItoes nascidos VI­nu mero e p .
vos foi análogo em am bos os grupos :x ­

, ta i bora se obser vas se te ndên-penmen ars, em •
cia p ara m enos, q ua n to ao ~umero e no

1 .t d a n as marr as no vas suo
p~so p or ei eg a d alimentação com
j ettas ao progra~a e A " 1 di a' ,!,.
farinha de m andIOca . os - .

Raça PITANGUEIRAS
PrDdu~ãD de leite e [arne em regime de Eampa

AIiRO PASTORIL nAZARETH .. EHÁERRA nAZARETH
Prop .: JOÃO PACHECO CHAV ES

END.: RUA DO ROSARIO, 2202 _ FONE 22.7138 _ PIRACICABA - SP

14 _ Piraci c ab ano d a Na zar e th

4 an os . Pai : Gaucho 6 633

- ABC/ 74 2 . Mãe : Cam braia .

I lugar Avaré/77 - Água
Branca Piracicaba, Avaré/78
_ R~. Campeão Exposição
Nacional dos Campeões, Água
Funda - SP /79.

Criação,
exposição e
venda
permanente
de
reprodutores
e
matrizes
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~ - Efeito da suplementação com metionina nas dietas baseadas em farinha de
mz.ndioca , para porcas gestan tes-Iactan tes

idad e e apó s, o número de leit ões por
leit egad a foi bastante inferior (P < 0,05)
aproximadamente três leitões po r Ieitega­
da , nas porcas joven s lact antes do pro­
grama de alimentação com m andioca (6,6
contra 9,4) em compar ação com o grupo­
testemunha. Já anteriormente havi a sido
notada uma tendência semelhan te na s ali­
mentadas com mandioca ou farinha de
mandioca, durante o período de gestação
ou de lact ação (Maner, 1972) . Do ponto
de vista da produção, a diferen ça mais no­
táve l foi o número muito menor de leitões
desmamados no program a de alime ntaçã o
com mandioca.

Habitualm ente, recom enda-se um com­
plemento de metionina qu ando se mis­
turam elev ad as proporçõe s de m andioca
nos rezime s composto s com fontes de pro­
teína vegetal, como o farelo de soja . Evi ­
dentemente, a metionina tem a dupla fi­
nalidade de melhorar a qu alidad e da pro­
teína e facilitar a assi mi laçã o d e um a
lont e de enxofre lábil para a desintoxi­
cação do cian eto (Man er & G óm ez,

Parâ metro

:\. " de porcas pa rida s
Dados s/ o parto

n.? lei tões p/ leitega da
peso méd io do leit ão. kg

Dados ao desm ame (56 dias)
n.? leilões p/ leitegada
peso médio do leitão, kg
peso total da leitegad a . kg

Fonte: CIA T ( 1977)

Milho comum

14

8.5
1,09

7,1
16,74

117.02

1973) . Entretanto, não parece que a au­
sência de um complemento de metionina
no programa de alimentação para o ciclo
vita l, seja a causa do menor rendimento
reprodutivo das porcas jovens submetidas
li um programa de alimentação com fari­
nh a de mandioca . Os resultados dos tra­
balhos experimentais recentes (CIAT,
1977), no s quais se fixaram diet as basea­
da s em fa rinha de mandioca doce /farelo
de soja, du rante os períodos de gestação
e lactação , com e sem metionina, índ io
cararn qu e as porcas novas, alimentadas
com farinha de mandioca, comportaram­
se de modo aná logo, ind ep end entemente
do complem ento de metionina (quadro .
4) . O período experimental deste estudo
teve início na reprodução, ao passo qu e,
no experimento do ciclo vital, as porcas
selec iona das começaram o pro grama de
alimen taç ão experimental quando pesa­
va m ap ro xim adamente 20 kg. Adem ais,
os resultados exp erimentais (CIAT, 1977)
ace rca do complemen to de metion ína
(0 ,2%) na alime n tação basead a em far í-

Farin ha de mandioca + Far. de soia
0,0% D L-Metion. 0 ,3% DL-Metion .

10 10

9.1 9.4
1,06 1.07

8,2 8,0
16,15 16';4

128.50 131,95

nha de mandioca par a porcos em desen­
volvimento e engord a, combin ada com
farelo de soja, ou com farelo de sementes
de algodão, indicaram que a metionina
não era indispensável, nem melhorava o
comportamento dos suínos.

No quadro 5 figuram dados sobre a in­
gestão de dietas experimentais e os in­
gredientes básicos registrados no progra­
ma de aliment ação para o ciclo vital do
suíno, baseado em farinha de mandioca .
A ingestão total geral das dietas experi­
mentais e a corre spond ente a diferentes
períodos foram análogas em ambos os
grupos. A diferença mais import ante foi
a quantidade de farelo de soja exigida
pelo programa de alimentação com fari­
nha de mandioca, em comparação com
a corr espondente ao programa de ali­
mentação com .base em milho. Para os
períodos de desenvolvimento e engorda ,
necessita-se de qua se o dob ro de farelo
de soja e aproximad amente 60% a mais
nos períodos reprodutivos nos programas
de alimentação com base na farinha de
mandioca doce, em comparação com o
programa de aliment ação baseado em mi­
lho comum . A viabilidade econômica do
emprego da mandioc a como substitu to
das fonte s comuns de energi a, depende,
não SÓ do preço rela tivo da mandioca..
como, também, do preço dos cornplemen­
tos protéicos necessár ios par a equilibrar
os regimes alimentares com base na mano
dioca.

A silsgem de raízes de mand ioca como
ração para suínos - Embo ra o modo
mais pr ático de aproveitamento das raí­
zes de mand ioca seja secá-las depois de
cortad as e moê-las para obt er a farinha ,
nem sempre é possível, nas zonas úmid as
tropicais, arejar e secar ao sol a rnand io­
ca . Dad as estas circun stâncias, as raízes

De matrizes como esta, você poderá adquirir produtos como este
ADELINA FLF

Uma de
nossas

matrizes

PIPER ClT ­
16 meses.
Um dos nossos
produtos.

A ELITE DO HOLANDÊS ,VERMELHO E BRANCO-
. 0 .. .0.__ _ ~ _ ~

faZENDJI
CHAPDDA
FRANCISCO LOPES FILHO

ESTRADA SALTO - CAPIVARJ KM 8 (KM 1Q4 - RODOVIA DO AÇÚCAR) SALTO - S. PAULO - TEL.: 483-2529- TELEX (011) 34.151
ESCRITÓRIO EM SÃO PAULO - RUA FREI CANECA, 1.407 - 9. o ANDAR - S/91 3 - CEP 01307 - TELS.: 288-2977 - 284-0588
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VE DA PERMANENTE DE REPRODUTORES

j - lngesta (kg) de dietas experimentais e in di ..
alimentação para c ciclo vital baseados gre t{en!nhes

b ásico s n?s pro gramas dc
milho comum em art a de madi oca doce e em

Ccns íd erações econômicas - A maior
parte d a m andioca pr oduzida nos países
d a América Latina é consumida como
alimento pelo homem, sendo pouca a que
se e m prega como ração para animais. Em
circunstâncias normais, as raízes de boa
qualidade são demasiadamente caras par3
se re m utilizadas como ração; não obsta0­
te , uma gra nde proporção de raízes ~ da­
da ao s an im ais , sobretu do para SUIOOS,
cm pequenas p ropriedades. Outro aprO­
veitamento importante das raízes é pelo
mercado de amido, e o processo de ex­
tração de am ido d as raízes de mandio:

8

proporciona alguns sub produtos que 580

utili zados pelos animais.

Presentemente, alguns países europeus
e stã o u tili zando a m and ioca picada OU

gran ula d a proceden te da Tail ândia. n:
~limentação a nim al. Vários import ado

re
,

de m and ioc a ?a. eEE. cal.culara~, p8~~
diferentes especles alllm31S, raçoes
menor custo segundo os diferen tes pre­
ço s d a manct"ioca e de out ros ingredientes
(Phi llips , 1974) _ Comument e, quan~~ \ .0
p reço d a mandioca desidrat ada OSCI a
en tre 65 e 90 dólare s amer icanos por JD­
nelada m é tri ca em pregava m-se grau es
proporçõ es d e farinha de ma ndioca, qUo
variavam de 40 a 60 % da ração para S~l ­
nos e m d esenvolvimento e em eng

or

(Phill in s , 1974) . O p~eço da raiz gra~~­
lad a d a m andioca tal landesa, em 19 .
foi es t imado em cerca de 80 dólar.ei P,O~
to nel ad a em BagcoC e o preço c .i .. ,

para obter quantidad es suficien tes de pro­
te ín as, minerais e vitaminas. Ao que pa­
rece , as raízes ensiladas são aceitas em
comb in ação com dif eren tes complementOS
proteínicos .

REV ISTA DO S CRIADO RES - Fevoroiro d

51 ,1
25 ,9
17.7

79 ,6
18, 1
49 .8

Al imen tação ini­
cial dos suínos

Endereço: Rua Caramuru, 208
Tel. 0182 33-5 118 - Caixa Postal 728

PRESIDENTE P RUDENTE - SP

FAZENDA DUAS BARRAS
Eriaa:ãa da RaEa-PitangueiraS. .

Prop. Eduardo A. Alcântara
SANT O IN ÁCIO - P A RAN Á

ESCRITÓRIO _ R UA M ASSA RU UC H IDA N ." (904)
Fone: DDD (0443) 52-1263 - Cx . postal 13

O gan h? diário em peso de suínos em
desenvolvl.mento ~ engorda (18,3 a 99 k
de ~eso VIVO) fOI de 0 ,75 a 0 ,77 kg, re:­
pecl1v.amente , nos suínos alimen tados com
mandioca ensilada e fresca (M aner
1~72) . A silagern de toda a pla n ta redu:
ZIU . a ~~ahdade do produto e tam bém a
a~e l tab l ltdade pelos suínos em d esenvol­
vlmen t? dessa. sila gern. O comportamento
d,!s SUIn?S altmentado s com a planta in­
terra ensi lada foi . inferior (0 ,64 kg/dia)
a? cons';1mo de rai zes . O s tr abalhos expe­
Tlment~ ls .que se acham em cu rso no
ClAT indi cam que as ra ízes de m andio­
ca podt;dm ser en silad as até meio ano c
consurm as fac '] .desenvolvi I mente pelos sumos em
esen~o vun entn. Há necessidade de

aproximadamen jj- 390-4 00 ktal de ra í g em um to-

d
e r

l3l
zes ens iladas e 90-93 kg de 41 %

e sup eme nto p te í .a d ro cimco para a lca nçar
• neso ~ mercado (96 kg) . O suplemen­

to pro te ínico era di ari am ente misturado

Períodos
Pré-ges tação- Lactação

gestação

215,8 440 ,5 265,5
24.8 56 ,8 49 ,9

180,7 363 .1 202 ,8

215.9 428,2 292 ,5
157,7 310,9 196.0
47.8 96,8 82,8

Desev .­
engor da

baseado em:

ANGLO _ Gr Campeão nas expos ições em que
participou em 79 c 80.

5'

Fonte: C ómez (1977)

de mandioca podem ser utilizadas fres­
cas. arm~enadas ou ensiladas. As raízes
de mand ioca podem ser amonto adas no
fampo e se conservam por dois meses pe­
o m.enos. sem notá vel diminuição de sua
qualidade .nutritiva, sobretudo quando
cesiin ada s a produção de far inha (Booth
c cols.: 1976) . Ou tra forma de conser­
var rarzcs é colocá-Ias em sacos de plás­
tICO h rmeticamente fechados ou em silos.

Há pouca informação disponível sobre
~ p.rocesso de ensilagem e a qualidade nu­
nuva do produto armazenado. As raízes
~hndervadas em sacos de plástico bem fe­
I a o~ foram facilmente consumidas pe­
~s sU.':' l?s cm desenvolvimento; o consu-

? diário de silage rn de ra izes (3 8 k )
~~d:m(:~aknte) ao da m.and io~a fre~ca ; i-
. . g e tamb ém foi análo

.mgefsta de mandioca cnsilada ou ma~~i o~
( 8 resca (1,0 kg/ dia/ su íno) .

Pr gr: ma de alimcntac ão
milho comum .

dieta to tal . kg
farelo de soja, k g
milho. kg

farinha de mandioca doce
die ta total. kg
farinha de mand ioca. kg
fare lo de soja, kg

Parâmetro
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Roterdã flutuou em torno de 95 a 110
dólares por (t) dur ante o mesmo período
(KKU-CRDI, 1977). .

A produção comercial de raízes picadas
cu granuladas de mandioca, em qu ase to­
dos os paí ses da América Latin a continua
sendo insignificante. O preço de mercado
das raízes frescas em cert as zonas pro­
dutoras de mandioca da Colômbi a flutu a
entre 50 e 100 dólares por t, preço esse
dema siadamente elevado para alimento
dos animai s. Há poucos dad os sobre o
preço de mercado da mandioca nas zonas
tropicais, mas é indubilável que ali o
preço das raízes é not avelmente infe­
rior. As perspectivas de aumento da pro­
dução da mandioca medi ante aplicação de
tecnologia desenvolvida pelo Pro grama
da Mandioca no CIAT parec e indicar que
as raízes podem converter-se em um im­
portante ingrediente energético par a ali­
mentação animal em vário s paí ses da
América Latina.

Resume - As raízes de mandioca são
uma excelente fonte de energia diet ét i­
ca e podem ser utilizadas como produtos
frescos. secos ou ensilados, nos pro gramas

de alimentaç ão de suínos. As raízes fres­
cas de maridioca doce podem ser oferta­
das a suínos durante todo o seu ciclo
vital, seja separadamente , seja de mistura
com um suplemento de proteína, mine­
ra is e vitaminas . As raíz es frescas, amar­
gas, não são facilmente consumidas pelos
porcos, por causa de seu elevado conteú­
do de linamarin.

No CIAT, foram submetidas a ensaio ,
altas doses de farinha de mandioca (60 a
70%) lendo-se comparado com um pro­
grama em andamento de aliment ação com
milho comum , para o ciclo vilal do suí­
no. O comportamento da leilegad a ao
desmame foi inferior, nas _porcas jovens
alimentadas com regimes baseados em
farinha de mandioca, em conf ronto com
as alimentadas com dieta s baseadas em
milho. A sup lementação com metionona
não parece indispensável nas dietas com
base em farinha de mandioca/farelo de
soja.

As raízes inteira s de mandioca podem
ser amontoadas no campo, e as cortadas
pod em ser conservada s em sacos de pl ás­
tico herm eticamente fechados ou em si-

los, sem perdas importantes de sua qua­
lidade nutritiva como alimento para ani­
mais. As raízes ensiladas durante até seis
meses são facilmente consumidas pelos
porcos em desenvolvimento .

Devido a seu baixo teor proteínico, os
programas de alimentação baseados no
emprego de grandes proporções de man­
dioca requerem a ministração de um suo
plemento protéico, consideravelmente
maior que as fontes usuais de energia,
corno, por exemplo, os cereais em grão.
- G ómez, G. - La mandioca corno ali-

menta para cerdas. R. Mundial Zoot.
(29) : \3-20, 1979, 16 refs,

N da R: (I) o Dr. Guillermo Gómez
é coordenador da Dependência de Pro­
dução Porcina do Centro Internacional de
Agricultura Tropica l (CIAT) , Apartado
Aero 6713, Cali, Colômbia. (2) Sobre a
mandioca e seu emprego como alimento
para animais, veja-se o artigo de autoria
de T. P. Phillips, publicado em Revista
das Revistas Zoa técnicas n," 57, setembro
de 1980: 48-51, da Revista dos Criadores.

MINGI L8RG8 "08 M8RG8RITJI " EM IVARÉ • 80 .

,

(
DI NORAH DA MARGARITA
- Nasc. em 17/07/78 - por Tu tano ' O
x Dengosa da Margarita.

Fasanella Citricultura
e Pecuária

Em São Paulo: Ru a Afonso Vergueiro, 801
Tels.: 93-3597 e 934656 - Vila Maria - SP.
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ESFINGE DA MARGAR ITA
- Nasc. em 25/07 /79 - por Arlequim ' O
x Dengosa da Margarite.

Fazenda Sanla América

Em Bebedouro: Rua Tobias Lema, 456
Tels.: 42·3577 e 42·3467 - Est, de São Paul o
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Possibilidades d
melhoramento da fertilid d

bovinos pela seleçã
m

I - Estimativas de repetibilidade de várias características da fertilidade, m encion
na literatura

13.\
7.6
4.8
6 .S
3 .1

'21.8
18 .0
29.0
28.4

S. l
- .b

Repetibilld

o

s

--

4 185
11513
4009
3 625

5 10
1270

834
554

1 000
1597

10 852

6
8
1
2
I
3
I
t
5
2

Número d e :
estudos vacas

",, .,,-- ..... ,. ..... ....
I ........, .... ..._ ... _,.. ...., ...... ...

I
I
I
I,
I

- .... _----,

Fig. 1 - Dese nvo lvimen to da freqüê nc ia dos
tratamentos de esterilidade ( 5 ) e outros d istú rbios
dos órgãos sexua is ( O ) na Finlândia , de acordo
com as estatísticas do Ministério da Agricu lt u ra .

Caracter ísticas

Duração do intervalo en tre pa rto s
N." de serviços/concepção
Parição apó s I.' insem inação
NR% apó s 1.0 serviço
Parição após 2 serviços
Dias do parto até o c io
Regularidade dos períodos de c io
Intensidade do cio
Duração do período de cio
Dias do 1.° serv iço até a prenhez
Freqüên cia de nascimentos múltiplos

Os veterinár ios asseveram repetidamen­
te que a fertilidade das vacas vem sendo
continuamente . prejudicad a. De fato , as
estatísticas veteri nárias da Finlând ia (fig,
I) mostram que a freqüência dos trata­
mentos de ester ilidade aumentou de 1%
para 6% durante as últimas décadas e
que outros distú rbio s dos órgãos sexuais
têm aumentado de 1,5% para 4,5% , do
número de vacas. Entretanto, o quadr o
altera-se consideravelmente, qu ando as
freqüências são expr essas em porcenta ­
gens do número de tratamentos veteri­
nários. A freq üência re lativa aume ntou
bem nitidamente no iníci o da guerra.
Obviamente , os poucos veterinários ­
pessoas idosas - que pod iam permane­
cer no " froru" doméstico , tinh a de con­
centrar-se sobretudo na cu ra da fertili­
dade. Isto pode ser consider ado um si­
nal de capital importância da fertilidade,
em uma situação de crise. Preferia-se
ordenhar a vaca ao invés de sacr ificá-Ia.
Durante as dua s úl timas décadas, a fre­
qüência relat iva dos tra tamentos da este­
rilidade diminuiu gradativamente. O au­
'1\ into contínuo da fre qüência absoluta
pode ser explica do pelo melhoramento da
disponibilidade de veterinários (educação
doméstica), melhoramen to da situação de
transporte (veículos e est radas), dimi­
nuicão do número de tratamentos de ca­
valos e aumento do nível educacional e
econômico dos criadores . Em algumas so­
ciedades de insem inação art ificial finlan­
desas houve um declínio regular da por­
centagem de "não retornos" (NR), desde
1966, e em ou tras entidades, desd e 19~?
A situação é en tret anto um pouco vana­
vel, sendo difícil e perigoso tira r conclu o
sões a longo prazo, concernent es a~ . de­
senvolvimento dessas curvas de ferl1h~a'
de. desde que as modificaçõe~ têm SIdo
causadas por alterações em. s ls tema~ de
registro de dados e em téc nicas de mse­
minação artificial. O único fat o é que a
porcentagem de NR diminuiu gera}m.ente
também na Finlân dia du rant e os últimos
anos.

Os método s de reprodução .~odem ser
causa da diminuição da ferllhda~~? ­
Embora a deterioração da. fert l! lda~e
ainda não seja clara , é P?ss l.vel discutir

ibilidt de dessa ocorrencJa como de-
n po SI I I a . ' A pressu
vida ao trabalho zoot ecmco. S • 1-

. _ se la uma causa essencla
fi uçoes de qu~ J . I) a herdabilidade

narn as seguJO~es - lt . 2) haveria uma
da f rtilidade serra a a'3) ela esta ria es-

leção a seu favor .ou com o rinci-
treuamente corrclalclO~ad(a produJo de
paI critério da se eçao
leite)

60
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que faltam nas
forrageiras,

o Sal Boradeiro­
Fos minerali­

zado é cienti fi­
camente dosa­

do. Você vai conseguir
o máximo de seu
rebanho. Seja na
engorda, seja na

produção de leite.

tívas sobre a utilidade de várias medidas
da fertilidade. Todavia, é evidente que
há possibilidade de escolher a medida
em outros campos que não a herdabili­
dade, como, por exemplo, na praticabi­
lidade e custo.

Também tem-se observado que não há
grande diferença na herdabilidade da fer­
tilidade quanto à sua mensuração em no­
vilhas ou vacas. A única diferença essen­
cial é que somente poucas características
da fertilidade podem ser medidas já em
novilhas. É muito encorajador verificar

~

SAL
BOIADEIRO

o Sal Boiadeiro­
Fos vem
prontinho para
consumo.
Pra você
economizar seu
tempo e fazer co isas mais
importantes do que ficar
misturando sal para o seu
gado. Rico em fósforo,
cálcio e outros minerais
Um produto com a qualidade~ • '

t:.= l eM. CllMPAlIHIA INDUSTRIAL DQIVOGRANDE DO NORTE

empresa do Grupo Akzo Zout Chemie-Holanda

.,\\~
wiie
i• • •

~. ® aP
~eral1'

I

JÃVEMMISTURADO.

a 2%. Alguns estudos individuais, basea­
dos em rebanh os experimentais, têm pro­
porcio nado valores claramente mais ele­
vados. A aplicabilidade das estimativas
baseadas em um grand e número de re­
banh os inseminados artificialmente pode
ser , entreta nto, maior, desde que elas re­
fletem causas de esterilid ade que são
mais comuns em toda a raça e não so­
mente certas causas especiais, que atuam
cm alguns rebanhos isolados.

Com base em estimativas existentes,
i.ão podem ser tiradas conclu sões defini-

Rio de j aneiro-RJ - Av•. Pr~sidente Var!Jll" 417 - 21.° andar - Tel .'.1244.3655
5ão Paulo-SP - Av. Jabaquara, '119 '- 4.° ando- Conj. 41 - Tols, 578·95650 578·9742
Filiais : - Santo. - Cabo Frio - .Goiânia - Campo Grando - Natal .

Qual a magnit ude do papel exercido
pela herança? - Do pont o de vista do
trabalho zoo téc nico é im portante conhe­
cer o valor da her dabilidade. O quadro
2 pro picia um levan tamen to das estima­
tivas feitas pa ra v árias med idas da fer­
tilidade das vacas. Nota-se qu e o n ív el
geral é claramente m ais baixo qu e o re­
ferente à repe tibilidade. G ro sseirame nte,
pode se dizer que so mente 1/3 das dife­
renças ind ividua is repe tíve is par ece ser
dev ida à herança ad itiva. Para algum as
caracterís ticas a participação é ainda
menor.

Ta nto quanto sabemos, nenhu ma des­
s~s cond ições é válida em grande exten­
sao. As principais causas da rápida alte­
raçã o da fertilidade são, portan to, encon­
tradas, onde quer que seja, especialmente
em fatores do ambiente. Mas, a despeito
disso, é razoável considerar a parte que
os métodos de rep rodução pod e ter na
alteração e na extensão do seu desenvol­
vime nto indesejável mediante medidas ge­
nét icas. As possibili dades da modern a re­
produ ção por inseminação ar tificia l para
a. obtenção de m odi ficações genétic as rá­
pidas e obj etivos zoo técnicos uni forme s
em grandes populações também podem
ser utilizadas unil a teralmente. Nossa res­
ponsabilida de é tão grande que preci sa­
mos ter um a cer ta idéia das conseqüên­
cias, tamb ém em relaçã o à fert ilidade .
Investigações bem con du zid as pode m le­
var aos seguintes result ados alte rnat ivos
e opostos: esforços para manter a fer ti­
lidade deverão ser intensificados, ou sua
imper tância seria desprezada, in tensifi­
cando assim a seleção de outras cara cte­
rísticas econô micas. A verd ade estaria
mais ou menos no m eio , mas não sabe­
mos em qu e ponto.

A fertilidade é um caráte r ind ividu al?
- Antes de ex ami nar a heran ça da fero
tilidade, é raz oável ver a importância da
variabilida de ind ivi du al , ou seja, a repe­
tibilidade. O qu ad ro 1 mostra qu e a in­
dividualid ad e de um a vaca tem rea lmente
importânci a, de sor te qu e a fe rt ilida de
em um cer to ano pode ser pr evista com
base no ano an terior, com a exa tidão de
5 a 20%, dep end end o da medid a u tili­
zada para med i-Ia. Assim, a refugage m
das vacas más melhora a médi a do ano
seguinte, até certo pon to . A indi viduali­
dade parece ser mais forte em rel ação ao
aparecimento e ca rac terística do cio , ao
passo qu e a ha bilidade para conceber tem
um índic e mais baixo (5 a 10% ). No
tocante aos tour os, podem ser obtidos va­
lores ma is eleva dos . A est imativa m édia,
com base em 1 770 tou ros (estudos fin­
land eses e ou tro s) para o NR% anua l
toi de 60% . As estimativas pa ra médi as
anuais da quantidade e qu alidade do sê­
men variaram de 60 a 70% , tanto na
Finlând ia como na Rep úbli ca Democrá­
tica Alemã . Todavia, observações diárias
deram es tima tivas de 30 a 40% .

Por ou tro lado, será not ado que as
esrimauvas são e m gera l po sitiva s, de
sorte que a médi a ponder ad a é su pe rior
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vidua lmente, possa ser importante para
mães de touros, a questão de poder-se
melhorar a exa tidão do julgamento me­
di an te reg istros repetidos tem algum in­
teresse. Com eçando por uma h2 (herda­
bilidade) de 0,025 e uma r (repetibili­
dad e) de 0,075 para o número de ser­
viç os por concepção, pode-se calcular teo­
r ica me nte que as herdabilidades para ~ ,
3 4 e 5 médi as de anos serão respecn­
v~mente de 4,7% , 6,5% , 8,2%. e. 9 .6~< .
Para dad os rea is do controle leiteiro hr~
landês os valores cor respondentes a 2. j

c 4 a~os fo ram 4,2% , 6,4% e 10,2:. o
que mo str a um a concordância relativa­
mente bo a com os valores esperados.

Há certo s indício s de que para algu.m. '
ca rac terís ticas da fertilid ade a .exatidd
d a avaliação aumenta com a idade .3

vaca, devido a um aumento ,d.a pro~n.
herdab ilid ad e. Isto parece valtdo, .e>re,'
cialme nte no caso dos cistos ovanan '~
A se leção ind ividual das v~cas dentro .
re banhos pod e não ter, assim,.necessan

• A' a seleçao natur •
mente , lmportan c18 e . Entre-
obv iamcnte aind a íun cíona bem. _

, d - de touros
ta nto a compa ração e maes of
ca nd{da tos em dif erent es reb~nho: " ~o
1cce grandes difi culd ades deVido abs. n·

l
:

dif de am re .temáticas grandes I erença~ . ara r
entre os rebanhos e a tendencla P pc
vc recer tais ind iví duos. e o~ultards: uherd
to s nega tivos . As esl1mat~va~ . ao
bilidad e basead as na distnbU1~ao .
so dos fato res do ambiente nao dParte,

. Utilizan oap licar-se a esses casos. b diíe
- d l " só re Ias in fo rmaçoes lspom vels r ilid, ti s da erun

tes e várias caractens . lc~ verdade.
pod e-se , entretanto , atmgir a
certo ponto .

A ' d touros c sO te st e de progeme e ,_. .
A conseque

c çãc m ai s importante ~ herdabili .
m ais im po r ta n te da baixa ' tiCl'. N ó
é q ue o melh or am ento gene

2,5

1.7

2,7
1,3

0 ,5
0 ,4

3,5

1,0
1,6
2 ,1

3,5
3 .1

3,3
2,5
1,7
1,3
1,6

Herdabil íd . %
Liter. Fi nl. Su écia

10,2

13 ,5
5,8
5 ,0
5,0
4,0

1,7

3,2
5,1
0 ,0

- 0,4
2,3

11,0
5 ,0

2 1,0
3,7

(9 ,0)

8537

30204
15826 1
166983

19560
22240

9728
219396

9728

158262
18541 8
49300
91330
91330

5683

4009

3239
7789
1015
554
973

2832
834
554

1597
1314

12111
13864
2832
2832
2832

com base em m ai s d e I 500 genitores d a
Nova Zelândia , Su éci a , República D emo­
crática Ale mã e Finlândia é de 25 %. As
estima tivas para médias an uais d a qua n­
tida de de sêm en sã o de 10 a 20% e d a
qu alidad e de 20 a 40 % . A se leção indi­
vidu al é , por tanto , possível em tou ro s ,
até ce rt o ponto.

Avalic ção de vacas com base em r esul­
redes de vári os anos - A b ai xa herda­
bilida de sign ifi ca q ue a avali ação das
vacas co m base na fertílidade de um ano
é bem ins eg ura . D esde que uma avali a­
ção re la tiva men te seg u ra d as vacas. ind i-

5
4
1
1
2
1
I
1
2
I

4

3
2
1
1
1

Estudos N.· de vacas
Liter . Próprios

- Estimativ as de herdabilidade de várias características da fertilidade segu ndo a
literatura e estudos próprios

Ca racterfstice

Duração do in terva lo entre-pa r tos
% de in tervalos en tre-part os longos
N ," serviços/concepção
Taxa de con cep ção 1.9 serviço
NR % após 1.° serviço
Taxa de co ncepção 2 serv iços
Dias do pa r to ao cio
% de períodos curtos de cio
Regul aridad e dos perí od os de cio
In ten sid ade do cio
Dias do 1.° se rv iço até co nce pção
Dias do par to até concepção
% de d istúrb ios d a fer tili da de
% de trat am en tos de ester ilida de
De scartes por ester ilidade
Taxa fin al de conce pções em inse-

minação arti ficia l
% de ovários císticos
% de nasc ime ntos m últi plos
% de abortos
% de natimortos
C{o após concepção

5ELE~aO DE BÚFALOS JAFARABADI
EDUARDO AZIZ HAIK (Edu)

que a po rcentage m de NR nas atividades
de insem inaç ão arti ficial pode ser ob tida
co mo um sub pro du to, dando estima tivas
de herdabilidade quase tão elev adas em
novilh as como em vaca s. Por outro lado ,
pode-se di zer que têm sido ob tidos da­
dos sat isfa tóri os somente em rebanhos
com co ntrole leiteiro . Mas é pos sível que
a sit uação também tenha sido melhorada
em re banhos não controlados , quand o
estes se ac ham submetidos à ins eminacão
ar tifi cia l há mu ito te mpo. .

A est im ativa da he rd ab ilid ade médi a
(la porce ntage m anual de N R cm tour os ,

Vendas :

AGRO PECUÁRIA
LAGOA DA SERRA

" 0 1: BÚFALO
EM COLETA

DE S~MEN

NO BRASI L"

FIlZENDA
siio FRAHCISC
Cep. 1&.900
fones.:
( 0181) 22·39
22..3&81 e22· 1
IlHORIlOlHI "

Nome: DECRETO DE MARAJÁ SRG 3 16
70 meses - 1040 Kg - nasc . 05 .08 .74
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Fi!'_ 2 - ~pendência da repetibilidade do t~te de progênie sobre o
numero de filhas, em relação a algumas medidas de fertilidade.

A = média de três anos para o n." de serviços/concepção, h! = 6~/0
B, = freqüência do número de nascimentos múltiplos, h! = 3°4
C = não-~etorno-% (NR.°,lc»), h! = 1,50/0
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Número de filhas por pai

soo

mantença da fertilidade, tem de ser ba­
seado, pelo menos em parte, no teste de
progênie. Considerando-se a necessidade
de conhecer a qualidade dos touros que
através de seu estoque de "pellets" de
sêmen podem tomar-se pais de grande nú­
mero de filhos, o teste de progênie tem
grande importância para a fertilidade. A
figura .2,. baseada em cálculos teóricos e
estimativas reais de herdabilidade, mOS­
tra que .a repetíbílídade de 70%' pode
ser' obtida .em .provas 'de progênie com
cerca de 150 filhas que tenham em mé­
dia três anos de idade, para a caracte­
rística "número de" serviços --pór concep­
ção". Uma repetibilidade de' 50%, que
significa uma correlação 'de 0,71 entre o
teste de progênie é o genõtípo, pode ser
obtida 'com 60 filhas se .8~ herdabílidade
for =0,06; com.130 filIuls se = 0,,03;
e com 260 "filhas se = a 0,015. Estes va­
lores são facilmente obtidos em insemi-
nação artificial. .

PROBLEMAS

A exaddão esperada d() teste está de
ceerdo com a prádce? ~A fim de de­
monstrar o aumento da exatidão da pro­
va de progênie através do número de
filhas, foram formados grupos de filhas
de touros com 10, 20, 30 e 40 indivíduos.
para cada subgrupo, o número médio de
serviços por concepção foi calculado, e,
a seguir, .as correlações entre os resulta­
dos, independentes das provas do mesmo
touro para cada classe de tamanho do
grupo, investigadas. Os resultados, mos­
trados na figura 3, são um tanto SUl­

preendentes, pois o aumento da exatidão

~

Fig. 3 - Efeito do tamanho do grupo sobre a r8petibilida~~ dos testes de 'progênie de touros ele
Inseminação artificial, para o número de' servi~os por concepção. .

E - esperado com base na herdabilidade . . .
Oc observado com país constantes ros mesmos pais, todos os tempos)
Ov observado com touros varhiveis (todos os pais possíveis inclvldos)
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com o tamanho do grupo foi considera­
velmente menor que o esperado com base
nas estimativas de herdabilidade dos da­
dos dos grupos de 10 filhas. As curvas
foram, contudo, mais naturais quando se
incluíram somente aqueles touros.em ca­
da classe ·de tamanho de grupo que tam­
bém .estavam representados na classe de
maior tamanho de grupo em do is grupos
pelo menos. A fórmula , para calcular o
efeito do tamanho do'grupo foi, portanto,
válida, mas a herdabilidade das observa­
ções individuais diminuiu quando se con ­
sideraram grupos grandes, ou seja, grup­
pos com touros selecionados. O mesmo
fenômeno ocorreu para todas as outras
medidas de fertilidade, exceto . a "fre­
qüência de nascimentos múltiplos", ha­
vendo a hipótese de que a variação ge­
nética entre touros selecionados, com ba­
se na prova de progênie, é menor que
a usual, em relação à fertilidade. A va­
riação parece ser menor em ambas as
extremidades da curva.

Outra observação possível é que há
alguns fatores do ambiente sistematica­
mente distribu ídos e confundidos com os
deitas de pais em pequenos grupos de
progênie, a despeito de os touros serem
usado s em inseminação artificial. Presen­
temente, não há uma interpretação fácil
e nem se sabe se isso se aplica somente
a tais condições em que a produção de
leite é medida em controles anuais ao
invés de o ser em controles de lactação.
A despe ito desse problema, foi obtida
um a repet ibilidade de 45% com 300 fi­
lhas, em relação à característica " porcen­
tagem de não re torn o" (NR) das filhas.

os touros podem ser provados para fer­
tilidade, tão precocemente como para
lei te? - A fim de aplicar os resulta dos
do teste de progên ie sem alongar o in ter-

valo entre gerações, devido à fertilid ade,
é importante que a prova possa ser efe­
tuada pelo menos no momento em que
se dispõe do primeiro teste para produ­
ção leiteira. A resposta depende 'essencial­
mente dó valor da fertilidad e das novi­
lhas e vacas de primeira cria, como me­
dida da fertilidade dás filhas posterior­
mente. No que concerne à herdabilidade,
as provas baseadas nessas duas classes
de animais jovens é tão segura como com
as filhas adultas. Todas as medidas de
fertilidade não podem ser consideradas,
mas a % de NR, tanto das novilhas co­
mo das vacas de primeira cria pode ser
observada' mais cedo do que a produção
da primeira lactação e para a maior par­
te das vacas de primeira cria também se
pode medir a duração do período de ser­
viço, o intervalo entre-parto e o primeiro
cio, a intensidade do cio etc. Por outro
lado, não se acha totalmente esclarecido
se estas observações estão estreitamente
correlacionadas com a fertilidade, poste­
riormente. Contudo, elas têm um certo
valor próprio e, portanto, há toda razão
em utilizar os dados existentes das esta­
tísticas de insemi nação artificial para o
teste de progênie.

Podem ser usados dados de rebanhos
não ccntrolados? - Na Finlândia, cerca
de 65% das ins eminações são feitas fora
das atividades do controle le iteiro. A uti­
liza ção dessas vacas em provas de pro ­
gênie de touros para fertilidade seri a de­
sejável, desde que grupos de progênie
consideravelmente maio res fossem aqui
nece ssários, em relação à p rodução de
leite , taxa de crescimento etc. , devido à
bai xa he rdabilidade. A informação útil
a este respeito seria a contribuição de
rebanhos não controlados para o bene­
fício comum'. Os estudos efetuad os pelo
autor, no início dos anos 1960, não de-

ram resultados encorajadores para estt
problema: touro e' ano de nascimento
eram conhecidos somente em 20% d s
casos , embora o valor correspondente
para as vacas controladas fosse 57 ,a
cu rva de idade das vacas não centro 3'

da s fosse muito irregular e a herdabili·
da de nitidamente mais baixa. A ínclusãc
deste material nas provas de progênie
não foi benéfica para a exatidãodo teste.
embora não tivesse efeitos maus, nãosen-
do considerado o custo a mais. Poroutro
lado, a tendência parece ser para uma
situação melhor e os resultados suecOS ,
que também incluíram vacas nao contro­
ladas, foram realm ente promi~sores.. A •.
a manutenção do touro de ínsemme
ar tificial -. ter sido continuada por um ~
r íc do mais longo, a situação pode :
mudado dec isivamente também na FIn-
lândia. .

f. t'ecessário fazer correções para fa­
teres do arnbíente? - Seria valioso ~~
a execu ção prática da prova de pr.ossi~~
se os cálculos pudessem ser °ma.ls :'.

d m as mv ,I 'pies possível. ,?e a~or o co , : s
gaçõ es feitas, mfehzme~te a~ v~na rti­
entre as sociedades de msemmaçao - .
Ii cial, as classes de idades, as estaçt
do ano e esp ecialmente os rebanhos.
maior importância na variação d~s car_ ,
terfsticas da fertilidade que ?s dtferenç
entre pais perturbando assirn a pro\ .
O compon'ente da variância do ~ban .
em muitos casos é 10 vezes ma~or ~T
o componente do pai, sendo mUIto I 1­

cil eliminar os efeitos do rebanho, eS' I1'

cia lmente na Finlândia, onde ~ pe
qu

·v"
tamanho dos plant éis torna Imposs ~ ' .
encontrar sólidas bases para compa~ ~ .
O s efe itos maléficos podem s~r m~ls a
evitados mediante uma casuahzaçao
priada das filh as dos touros, de sorte ••
ca da genitor tenha filhas em um num<: .
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.. .. (Os testes são expressos como desvi os da m édia da raça dentro das sociedades
c insem inação ar tificial. . Desvio posi tivo = desvio na direção desejada) .

- = 0,05; u = 0,01 (va lores de P) .

rir de zero no caso da não ' ocorrência
de: por exemplo, ovários císticos, come
fOI relatado , sendo a freqüência real bem
alta. Ou anto mais casos forem registra­
dos, .mar s facilmente podem ser not adas
as dIferenças entre os indivíduos ou gru­
pos de progênie.

Tam~ém é i~portante ter cuidado com
as medidas mais quantitativas como no
c~so . dos .serviços por concepção Com
rnvei s baixos de . herdabilidade ~ão se
pode reduzir conSidera velmente
id d d ' . a neces-

SI, ~ e e ~als filha s em testes de r
geme. Ao n ível de h2- _ 001 _ P o-
o. 40 fi - - , sao neces-

~'::I~~ "A I ~as , par a uma repetibilidade
uma h~ ' d:mO ~~a 200 filh as o sejam para

0,303
-0,018

0,028
-0,227- -
-0,111
-0,152·

0,158­
0,065

-0,195 - -
- 0,071

0,059

Correlação do leite com
Ier t. da novilha fert, da vaca

Ca racteríst ica de fert ilidade

Ref'ugagern % dur ante o período de tratamento
Refugagem % para fertilidade
Fr eq üê ncia de ovários cístico s
Freqüênc ia de tra tamentos de esterilidade
NR % após o L" servi ço
Freqüência de abortos

Co rr elações entre tes tes de progênie para pro du ção de leite ' e carac terísticas de
fe r tilidade de touros da raça Sueca Vermelha e Branca em 1961J 61 (180 touros
com pe le menos 100 filha s - 13 sociedades de inseminação ar tificial)

m aio r de pl ant éis e qu e ha ja filhas de
varres tcuros em cad a re ba nho . Isto fo i
considerado mais fác il nos p rim eiros tem­
pos, m as tornou-se difícil co m o uso da
inseminação com sême n congelado. Pod e
tornar-se cad a vez de m aio r interesse 10-

. ca l con sid erar a composição do re ba nho,
bem como o n ível do ambien te e gené­
tico na tesragern , não some n te em re la­
ção à fertilidad e, como à produção de
leite. Dados de diferentes classes de ida ­
des e regiõe s não pod em se r comparados
entre si se m out ros cui da dos. A impor­
tância d a var iação sazonal também pode
ler au me n tado, desd e que os estoques
de "pe llets" de sême n de d iferen tes tou­
ros se ja m usados em diferentes esta ções
do ano .

As d ifer en ças en tre anos gera lme n te
não exercem gra nde papel , m as as alte­
raçõ es rápidas na in seminação , livros de
regi stro ou me di das técnicas, fazem qu a­
se necessário cons idera r tamb ém os anos

na compa ração. .Os anos não são iguais,
nem em rel ação à qu alid ade dos alimen­
tos básicos, nem qu anto aos seus efeitos
sobre o desemp enh o das vacas . O efeito
da' idad e é particul armente impo rtant e,
com respe ito à incidência de cistos ov ã­
ricos, nascimentos ' múltiplos, trat amento
da esterilidade, causas de refugagem de
produtoras e sintomas de cio.

Cuidad os com o uso - As estimat ivas
de herdabilidade obtida s e divulgadas até
cgo ra não devem ser entendidas como
da dos abso lutos e válidos para a Finlân­
dia , a Escandinávia e o mundo. Ao con­
trário, elas podem ser consideravelmente
afeta das em muitos casos pelos sistemas
de registro de dados concernentes à pa­
ternidade e à própria med ida de ferti­
lidade . Particularment e qu anto à que stão
da incidênci a de freqü ênci a, é importan­
te qu e todos os casos sejam registra dos.
Sem qu alquer matemátic a é fácil enten­
der qu e a herd abilidade não pod e dife-

Há meios econômicos
progênie? _ De d para provas de
de NR seja em s e que a por cent agem
para acompanha(~a~f~~: c~so necessária
ou de touro s de . ICI~ncI: de técnicos
os testes de progê l!1semmaçao artificial,
qu ase como subp:o~~tbod~m ser ob tidos
questão de escl s. somente uma
idade e de f arecelr a paternidade e a

azer a gumas o -

mais à máqui na . No op:-r~çoes a
se sempre as p . _contro le leIteIro têm-
raçã o do interv:r~ç~es anota das e' a duo
calculada automaticantre-partos pod e ser
de progênie. Um me?! e p ara.o teste
Finlândia pode a expenencla recente da

ser aqu i .
encarregados de reb h mt;,nclOnada: os

- d I anotem briçao e c assificar as últi a o figa-
meira cria dos reb rrnas vacas de pri­
quatro característica~~os e?1 relação a
(classes 0,1, 2 e 3) , mtensldade de cio
relatados pelos conr . 10J resulta dos são
centro de computa _ro a ores de leite ao
formas óticas As çao .de dado, médiante
bilidade fora~ de ' ;Sj~TatIvas de herd a­
respondentes a novÚhao , embora as cor-

s e vacne llnv a~

IRRICACAO
Bombas hidráulicas para irrigação, montadas com

motores diesel, gasolina, álcoo l ou elétrico.
Oferecemos uma infin ita gama de vazões

e pressões, para qualquer tipo de cu lt ivo e
topo grafia do solo.

Irrigação por aspersão ou inundação.

[~IBOMBAS ALBRIZ2I- PETRV LTDA.

Fábr ica: Av. Pres o Café Fil ho . 474
• Tel. : 445-4400 - PABX - CEP 09900 - Di adema - SP

CP 178 - Telex : (01 1) 4410 - BA LP

Depto . éle Vend as: Diadema - Tel. : 445-4400 - PABX
5.'l0 Pa ulo: Av. Pres tes Maia. 675 - Tels .: 227·5907 • 22!J.{J847 • 2211-3498
Telex ro rn 30652 - BAl P - BR
Rio do Jane iro: Av. Rio Branco . 156 _ Sa la 1803 - Te l.: 262-1966
Telex (021) 31580 - BAl P - BR

f
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Em um grupo de dados do com ~

leit eiro finl and ês, em 1962·63, em que s
valo res para leite foram baseados em '
menos 20 filh as e os para fertilidade ea
pelo menos 3~ filhas: a correla5ão d
produção de leite rel~tlva a. 305, dias co
a freqüência cumulativa de intervalos o r·
mais entre partos foi de 0,22** par s
vaca s de segunda cria e de - 0 .~4
as de ter ce ira cria. As correlações c t -,

respondentes ao número cumulativo ,
inseminações foram de 0,33** e, O,I4. Po
outro lado, os valores p~ra leite, b se
dos em produções anuais ~e vac s _
primeir a cria der am corr~laçoes de -:0.
e - O21 para a normalidade dos IOt
va los ~n tre-p artos e 0,07 e 0,11 par n '
mer o de serv iços. Tais valores i~p1i '
em : ( I) que os testes de progênie b se
dos em lact ações de 305 dias de vac s
primeira cri a fav~r~cem os grupo~ d
gê n ie que têm dificuldade em ficar p •
nh es; (2) qu e a importância do . UOl

nismo diminui durante as lactaçocs .
teri ores e (3) qu-e os testes .de ~ro,
baseados em produções anu~l~ n~o fa
rec ern os grupOS de progerue IOf . ,
em grande extensão , Ao usar os. COOl

les posteriores em testes para lei,! ,
sempre favo recem os grupos í értcís-

Em uma análise do fator . e fet~n~o ,
dados su ecos , o teste de progeolc .
le ite tev e um a pe~uena carga o ~ I
( - 0, 12) no fato r vaca-fertlhd~de '.
quanto qu e sua carga no fator n \11.
fertili da de " fo i de 0 ,03. Em pares de :
pos de dados finla ndeses dos no\ - ,
controle 1956-57 e 1957·58, os ~'..I.,
para le ite e os valore s para [ertili •
ta m bé m seguiram dif er en tes fatores, ". x

em um deles as cargas para produc •
leit e e fat or fer tilida de foram oe: t~
Em out ro m aterial, o antagonismo f
lacionado com a taxa de gordura.

de idade, com mais de 4-5 anos de idade
e tod as as filhas foram de -0,13, -0,16,
0 ,20 e - 0 ,08, respectivamente. Os test _
de fertilidade foram baseados em pe 3

menos 50 filh as, e os testes para leite
pelo menos 30 filhas (1966-67) e os côm­
putos foram efetu ados dentro das s i:­
dad es de inseminação articial.

4 - Tamanho do rebanho nacional da Fi nlândia em 15 de junho de 1975

Número Porcen tagem Vacas cootro\. Totalde
Raças de vacas de todas as em 31 de maio todasas

total vac as de 1975 cootroladas

Ayrsh ire 585600 75 ,7 210425 81,7
Gado finlandês 138700 17,9 21394 8,3
Fr ísia 24500 3,2 ' 23146 9.0
Outras 24400 3,2 2481 1,0
Tota l 773200 100,0 257446 100,0

Em um grupo de dados de insemina­
ção artificial finl andeses mais antigo (So ­
ciedade de Inseminação Artificial de
Uu simaa) , em que os testes de progênie

. para porcentagem de NR foi baseada em
pelo menos 50 filh as em cada classe et á
ria (fi = 230 filh as) e os te stes para
leite em pelo menos 10 filh as (fi = 44
filhas) para produção em 305 di as e
fi = 233 para produção anua l , a co rre­
lação da NR da s novilhas com as pro­
duções .de leit e relativas a 305 dias foi
positiva (0,11) ma s com as produções
anu ais foi nega tiva (-0,21), em bora in­
significante, a NR% das vac as jo vens
(2-3 anos) deu correl ações negativas sigo
nificantes com ambos os valores para
leite (-0,41** e -0,37**). Os valores
corre spondentes par a vacas velhas de 4-5
anos foram -0,12 e -0,20 e para os
grupos combinados de filhas -0,15 e
- 0,37**, Essas correlações antagô n ica s,
parcialmente altas . podem ter causado
algum erro sistemá tico, como, po r exe m­
plo o acasalamento seletivo de tou ros
idosos testa dos pela p rol e,

Em um grupo posterio r de dados fin­
land eses, originários de três .d.i f~rentes so­
CIedades de insem inação artifiCial, as cor­
relações do desvio do leite com a N,R%
cor rigida (reban ho , idade, mês de inse·
minação) de nov ilhas, vacas de 2-3 anos

- Maij ala , K. Possibilities of improving fertili ty in cau le by selection. Wld. R
Anim. Prod. 12 (2): 69·76, 1976.
N. da R.: K. Maijala pertence ao Cent ro de. Pesqu isas Agrícolas do Instit .

e Zootecnia de Tikkurila , Finlândia .

suecos. Os sinais no quadro estão de acor­
do com a conveniência, de sorte que me ­
ncs (-) significa antagonismo. Pode-se

. ver aue a freqüência dos tratamentos da
esterilidade tem dado um resultado anta­
gônico tanto em novilhas como em vacas :
os grupos de progênie com elevados va­
lores para leite requereram mais trata­
mento que a vaca média. A refugagern
dur ante o período de tratamento foi me­
nos freq üente entre os grupos bons para
leite, Sua por centagem de NR foi pior
{ ~ ue a das vacas médias, mas um pouco
; cima da média das novilhas. Com rel a­
ção aos cistos ovarianos, os resultados são
até agora peculiares, em que os grupos
de progênie com valores elevados pa ra
leite têm mostrado incidências relativa­
mente alta s em novilhas m as não em
vacas, Sua freqüência de abortos em va­
cas tem sido abaixo da média .

~s estatísticas da Sociedade Uusimaa de
Inseminação Artificial, em 1958, fossem
de 2,24 e 2,56 , respectivam~n~e. A van­
tagem deste julgamento subjetivo , d~ntro
dos rebanhos, é não haver a necessld~d.e
de correções e o .sistem a pode ser !acII
e rapidamente aplicado a todo o pais .

Ccrrela ção entre fertilidad~ e pr od uti ­
vidade - Importante motivo para. o.s
estudos sobre herdabilid~d~ das POSSI?!'
lidad es do teste de progenie par a ferttll:
dad e, realiz ados pelo autor eu; 1960, fo í
a citação freqüentemente rep etida de que
a ocorrê ncia de distúrbios comuns da
fert ilid ad e pode ser cal!sada . pela rep:o­
du ção unilateral com. vist as ,a produçao.
Isto é in teiramente Improvavel _quando
s; ar te da idéia de <;Iue a_ seleça;>.natu -

p d uma sítua çao equilibrada
ral con uz a Ih d

t tativa para me orar a pro u-
e qu e a e n ' f I t. .d de das vacas e, de ato, uma u a
IiVI a as da natureza, que tend em
con tr a as for ç ílí b ri A moderna repro-
a man ter o eqUl I no. . .. I
• _ . eminação artificia tem au·
du çao pe r mS'deravelmente a potenci ali­
mentado co ns i t t 'de ssa luta e, por an o, e
da de, humana rminação automática dos
possível que a e I. da rep rodução não
indi vídu.os e~!é!e l~e para a manutenção
seja m~~s su IC~; vários objetivos da re­
da fer t ~hdade . . dores de reba nhos iso-

d ça o de erra ..,
pro u ra anterior a msernma-
lados ~u.r~n~ef ai ~m seguro contra cat ás-
ção artl flcta o foi -lento mas se-

Q ProgreSSO ' -
trofes. bilidade da reproduçao
guro. A. res p.onsaãO ar tificial tornou bem
com a msemlna~stá faz endo.
claro o que se

ão há um a resposta
Presentemen te, ~ quest ão , a despeito

defini tiva para et~dOs rea lizados em mui­
dcs nume ro sos es ul tadOs contraditório s

, Os res I" -to s pa lses. r ados pela e irmn a çao

P .dern ser exp d
lc

q ua da de vários fato-
" ma e . âtimuitas vezes di stribuição SIstema ica

res externos . Arn os tem levado por ve­
dos fatores ex te ganosas e, em ou tros
zes a correlações_ e n de con~xões do que

sos à oc u lt aç ao d d ifer entes med idas
;e

a
ob'serva. O USO

t mebém tem sido causa
• . 'd ade a dit ó .
de p ro du liVI res u ltados contra I r1 ?s.
freq üente de ro longada tem um efe!to
um a p ren hez P roduç ão da lactaçao,
positivo so bre a_ P oposta sobre os con­
mas tem uI?a aY;e~entes medi das ~e fer-

les an ua iS. DI _ afetadas de diferen-rro h érn saO . dílíd de tam e mplo o numero e
ti I a p or exe ' d f ' Ine iraS. ão no s da os m an-
tes I?a s por co ncepç a com a produção
serViÇO aumentado b hos ao passo
eleses tem . doS re an ,

éd
' de leite . tervalo ent re·parto s

In W -o do In
q ue a .du raça

ciiminu lu . '1 ente compreensí-
maneirll fa cI ll2es mútuas da fero

Uma tudar aS rela~o' dade é computar
ve l de es m a pro d utlVI ovas de p rog ê­
tilida de tOções entre as ~: carac teríst icas.
as corre a. rOS para ess . tem a de inse-
n ie dos :I~Uas filh as .em di~tri bu íd as por
D~sde_~ artifici al seJa~minação das fo_n.
m lnaça aO acaSo, a . nã o parece tao
w mpleto os matemátlCOStra os res ulta dos

de err 3 mOs d d
t~s. . O quadro_ f ' tas com a os
dlflcJl . ' pu taçoes e l
dessas com
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[am es W. Srnith , especiali sta em exten­

são da pec uá ria leiteira da Universidade
de New H am pshire (Holstein W ld , 77
(15 ) : 102-3, 1980) , informa que os com­
puta dores já não const itu em novidade na
ind ús tr ia . leiteira , de sorte que eles têm
sido usados de alguma forma há perto
de vin te e cinco anos. Contudo , a cres­
ce n te acei tação des ses ins trume ntos, pelos
gerentes de granjas leiteiras, const itui um
fato novo. Os comp utadores podem exer­
cer indub itavelm en te um im port ant e pa­
pe l na div isão dos tra balh os a serem rea­
lizados fu tu ram ent e na gra nj a .

Vários fat ores são res po nsáveis pe lo
aumento do inte res se da computação me­
cânica da admi nistração de uma granja .
Pri me ira me n te, essa tec no logia já recebeu
a inst rume n tação necessá ria . Em segundo
luga r . o custo do sistema de computação
vem d im in uindo. ao me smo tempo que
o tamanho do rebanho au men ta . Em
grandes re ba nho s é d ifí cil ou impossível
pa ra o admi nis trador ter co nhecime n to
de cad a um a das vacas e o computador
é o ún ico meio de dar-lh e tal ass istência .

Em bora seja inviável para um gran­
jeiro lembr ar-se dos dad os refere ntes a
300 vacas , o computador m ecân ico pod e
realizar fa cilmente essa tarefa . Con se­
oü en ternerue , ca da an ima l pode receber

Emprego de
computadores em

granja leiteira

a atenção qu e merec e. O computador,
com efei to, amplia a memóri a do admi­
nistrad or .

O s tipo s de computador hoj e dispon í­
veis vari am do pr eço de 10 dólares (ca l­
culad oras manuais) aos grandes compu­
tad ores qu e custam de 500000 dólares.
A próxima e tapa de um a calculad ora ma­
nua l, qu e tem lim itada capa cidade de
compu tação, é a calculado ra pr ogram á­
veI. Tais "compu tad ores " podem arrnaze­
nar tanto program as com o dado s em car­
tões magnét icos. T êm cap acid ade para
solver uma grande variedade de pr obl e­
mas administrat ivos da exp loração leit ei­
ra , desd e o balance am ent o das rações,
a té a estimativa de cus tos da maquinar ia
da fazenda.

Além das calculadoras programáveis,
existem as mini-computadoras para pe­
quenas empre sas. Há cont rovérsias sobre
o mérito de um computador para uma
fazenda, versus o "terminal" de uma fa­
zenda ligado a um grande computador
contr olado pelo órgão responsáve l pelo
controle leiteiro (como o DH I nos EUA) .
Ambos os sistemas têm vantagens, como
desvan tagens:

Como vantagens:
I. Armaze nagem centralizada de dados.
2. Atualizaçã o e manutenção do siste-

ma pelo pessoal do OH!.
3. Situação de controle oficial.
4. Custo mín imo da computação ter­

min al, em comparação a alguns sistemas
de mini-compu tação.

5. Disponibilidade de dados do OH!.
Como desvant agens de um terminal de

fazenda:
I. Custo da linha de armazenagem de

dado s.
2. Custo de juro s.
O custo da transm issão de dados (por

telefon e) pode ser maior que a diferença
de cust o entre o sistema termin al e o
mini-computador. O custo do mini-com­
put ador também tende a diminuir.

Cont inu am a ser desenvolvido s pro gra­
mas diversos, tanto para mini-computa­
dores como para terminais. O tempo dirá

Af:BOPECUÂRIA
TIOPI' AL

• Um diálogo corajoso a favo r da
Agropecuária Naci on al.

• Distribuição a todos os criadores
nordestinos e também em BAN'
CAS das principais cidades : da
Bahia, Sergipe, A lagoas, Pernam­
buco, ParaiJa, Rio Grande do
Norte, Ceará, Piauí. Maranhão,
Pará e A m azonas.

• Legít im o porta-voz do seto r rural
no rdest ino.

Para à formação de pastagens. prefira as sementes testadas e
comprovadas da ABe-mais de meio século de experiência na
venda de sementes.
Gramíneas: sementes de milho Iúbr iCio, milho para silagem , Brachiaria
Decurnb ens e Brachia ria Ruziziensis, Rhodes Callide (para Ienacão),
Gram a Pensa cola , Capim Colonião, Cabe lode Negro Legítimo,[aragu á,
Setária Kazangula, Capim Chorão, Pasto Italiano (milheto), Sorgo For­
rageiro e Cranífero, Bermuda Gra ss e outras.
Leguminosas: Soja Per en e, Lab-lab, Alfafa , Síratro, Centroserna, Calo­
pogônio e outras.

Reserve já as quantidades que necessitar e programe a entrega,

A ssinatura A nual

Cr$ 600,00

Pedidos para:
AGROPEC UÁ RIA TR OPICAL

Caixa Postal: 6 033
CEP 50.000 - RECIFE - PE
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ASSOCIAÇÃO
BRASILEIRA DE
CRIADORES

Na Capital:
Rua Iaguarfba, 634 ­

Fone: 826-3033;
Av.josê Cêsar de Oliveir a,
175 - Fone: 260-9189 - São

Paul o - S. João da Boa
Vista: Rua Benjamin

Conslant. 25 ­
Fone: 22-3904
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Sementes controladas
de gramíneas e

leguminosas.

FAZENDA GUANABARA
Rodovia da Integração Km

Andradina • SP
Fone: .(0187) 22·2533

Telex 11 . J258J - Mour .

SEMEAGRO - p
tora de Sementel Ltda.

2 .500 ha. de cante irol própri
em Andrad ina - SP

Rhodes • Colonião •
Brachiaria • Siratro•
Soja Perene. etc.

SEMENTES
SEMEA GRO

rR

demasiad amente durante o fim da la :.
ção e o período seco, conforme descreve
John R. Staubus, da Universidade Est
du al de Ohio. À medida que as v c ,
mudam de um bom estado para o esta
gordo. seus corpos perdem a habilide e
para resistir às tensões.

As vacas muito gordas, ao parir. te
poss ibilidade de sofrer ~ais metrite _­
infecções uterinas. Elas SImplesmente n.
podem lutar contra as bactérias, segun ­
a opinião do citado autor. As v.aC35 ~.
recem ter maior índice de metnte e 1

fecções do úbere. Sendo extremam r~: .

gordas, elas são mais propensas 3 n
come rem pou co antes ou pouco d
de parirem. .

A perda de resistência às t.e ~s.ões
vaca gorda indica que. a pos~lbIll? ade
res tabelecimento, mediante Cirurgia. para
correção do deslocamento do abo~,,:<C
para a esquerda. é menor que em ) ' .
do s casos.

Se as vaca s perdem peso do corpo ê
ra nte o iníc io da lactação. essas per .
110 fim da lactação devem ser recu '
das. Mas deve-se fazer com que a \ ",
canhc peso somente até alcançaruma b~
~cndiçãa durante o término da lact. \
c manter esse estado durante o per"
seco .

Segund o no ta em H oard's Dairym. 124
(19): 1268, 1979 , o s ín drome deno mina­
do "vaca gorda" é uma doen ça não espe­
cífica do bovino que aumenta de pese

SfNDROME "VACA GORDA"
PODE CAUSAR PROBLEMAS

o administrador qu e assim poderá fazer
o "ma nejo por exceção". O man ejo será
feito de acor do com aqueles qu e se afas­
tam da normalidade por algum mo tivo e
não mais segundo os indivíduos normais.
Por exemplo, o computador nod er á ser
usado pa ra identificar ele tro nica me nte
certas vacas tr atadas com antib ióticos .
Uma luz qu e se acenda na sala de ord e­
nha aler ta rá o ordenhador.

Um sistema de condução da produ ção
de leite do tado de computação mec âni ca
pod e estender-se além do reb anho e in­
cluir outras áreas da granj a, tais como
a produção de for rageiras, in vent ários e
finanç as. Embora o uso poten Cial do s
computadores par a os empreendime ntos
agr fcolas poss a ser mais limitado qu e par a
o rebanho leiteiro, há ne cessidad e de da­
dos mais exa tos p ara o conhec ime nto das
safras, do con sumo de alime ntos e as
perd as decorrentes de colheitas e ar ma -
zenagem. . • .

Os computadores presta rão ass lstencla
no cont role do consumo de sême n e ali ­
mento s. Juntament e com um a ac urada
proj eção do leit e, um administrad or pod e
estimar os regimes alime ntares de seu
rebanho para a estação vindoura. As de­
cisões pod erão ser tomad as em re lação à
comp ra ou venda de volumosos e/ou
grãos. .

A facilid ade de acesso aos computad o­
res terá um gra nde efeito sobre o melh o­
ramento da parte econô mica . Serão faci­
litad as as es timativas sobre os lucros e
o plan ejamento fut uro , bem como as fo­
lhas de pagamento e os relat órios par a
os órgã os ofic iais . A confecção de che­
ques será feit a medi ante computaç ão me­
cânica . O nome e ende reç o de ce rtas pes­
soas serão armazena dos . Um código sigo
nificar á determinado nome e o va lo r do
cheque entrado no compu tador. O di s­
posi tivo pod erá endereçar o enve lope.
escrever o che que, a tua liza r o balan ço
bancário e faze r o lan çam ento ade quado
em cada sum ário de livro-caixa.

Em suma. a indústria leit eira es tá se n­
do comp elid a a adotar a computação me­
cânica na tecnologia da admin istração de
suas ativida des. Os granjei ros deverão in­
form ar-se dos no vos inst rumen tos d isp o­
níveis e das cau telas concernen tes às li­
mitações dessa tecnologia. Todo s os sis­
temas de computação são limit ad os pelo s
da dos existentes e pelos progra mas de­
senvolvidos para ana lisar, manipular e
produzir tais dados. O uso ini cial de com­
put ado res nas fazendas será prov avelmen ­
te limitado às gra ndes explorações. Po ­
rém a existência de computad ores meno s
dispend iosos no futu ro e o us o de calcu­
ladoras programáveis po derá es te nder-se
à ma ioria dos gra nje iros.

MARCHIGIANA

VENDA PERMANENTE

Touros e Novilhas
1/2 sangue

Nelore X Marchigiana

Alem. Santos, 2224 - São Paulo - SP
Fones: (0 11) 88J·2188

Telex : (11) J258J - MOUR - BR .

Qual o mét odo mais eficien te e econ ô­
mico, Talvez ambos , ou a combinação
dos dois sistemas, possa ser o método
adaptado a situações específicas .das fa­
zendas.

Para um ótimo desempenho, um siste­
ma de computação mecânica de manejo
da produ ção de leite requ er um método
seguro de ident ificação de animais. A
inscriç ão manual .tcorrenternen te usada em
alguns sistemas, é ineficiente e capaz de
produ zir erros. Nos sistemas de um fu-

- turo próx imo, haverá a identificação das
vacas ao ingressarem na sala de ordenha.
O impul so de um "t ransponder" portado
cu implantado no animal) será transmi­
tido ao computador. Uma pistola auto­
mática poderá ser usada para identificar
cs vacas que estiverem fora do lote. O
impu lso será levado diretament e ao com­
puta dor ou armazenado para leitura .
opo rtunamente.

O controle de leite será feito a cada
ordenha . O alimentador de grão s da sala
de orden ha pode ser controlado pelo
computa dor de acordo com a produção .
A temperatur a corporal e, possivelmente,
de partes do corpo serão registra das para
detecção da mastite, do cio e de certas
auterações da saúde . O computador cui­
dará de cada vaca que se desvia da nor­
ma esperada . Esta inform ação estará com

maura Andrade S/A.
Pastaril e AgríEala
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Conforme nota em Hcard's Dairym.
124 (19) : 1268, 1979, o Dr. [ohn Herrick
da Universidad e Estadual de Iowa ind ica
que os produ tor es de leite devem ter ex­
tremo cuida do ao adquirir fêmeas para
reposição de seu s re banhos , em Estados
com elevados índ ices de in fecção bruc é­
Iica .

A/gumas vaca s que não mostram sinto­
mas de brucelose por vári as semanas po­
dem ser po rtad or as . To da s as fêmeas de
reposição do reb anho devem ser isolad as
e assim mantidas an tes de ingressarem no
planteI.

A bru celose qu e cau sa aborto é cncon­
irada no Texas, onde 158000 bovinos es­
tão em 2 315 reba nhos infectados. Os es­
tados de Fl órida, Lou sian a, Miss issip i,
Oklaho ma , Alaba ma e Kentucky têm ,
cada um , mais de 300 re ba nhos in fect a­
dos.

Alaska , Conn ecticut , Delaware, Havaí ,
Maine, North Dakota, Rhode /slan d O re­
gon e Ilh as Virgens não pos suem re ba­
nhos infect ad os. Dezoit o outro s Estad os
lêm menos que 10 rebanho s in fectad os.

PROTEÇÃO DO REBANHO
CONTRA INFECÇÃO
POR BRUCELOSE

Fale , ouça, de cida, comande,
coordene, dirija. Rapidamente.
De onde você estiver para onde
quiser. Econo mizando tempo e
ene rgia.
Com o Transceptor Rondon 11
é assim . Você tem um aparelho
compacto e po rtátil , facf tlrno
de opera r por qu alquer pessoa.
E com uma q ualidade de
co municacão sem limi tes de
alcan ce.

REPRESENTANTES
EM TODO O TERRITÓRIO
NACIONA L

ft!!I TELECOMUNICACÔES DlPlEXER UDA.
1;;1 Rua Visconde de lnhomirim, 411

Fones: 272·3402 e 273-7269
CEP 0 3120 - São Paulo
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Segundo Herrick, foram gastos mais do
qu e USS 900 milhões no controle desta
doen ça nos EUA. Todos os Estados tive­
ram iguais oportunid ad es para man ter a
doen ça sob cont role.

Os regulam entos oficiais determinam
que os Estados com ba ixos níveis de in­
fecção impõem qu e todo gado infecta do
seja imedi at ame nte sacrificado. Os Esta·
dos qu e controlara m e qu ase err adic aram
a doença merecem tal proteção.

SINT OM AS DA CHAMADA
" DOENÇA DAS FERRAGENS"
DEVEM SER OBSERVADOS

Hcard's Dairym. 124 (19) : 1268, 1979
reve la qu e as vacas ocasion alment e po­
dem engulir pequeno s objetos metálicos,
tais como pedaços de ar ame, pregos , cra­
vos de ferra duras e grampos de cercas
que cae m em seus alimentos, confor me
indica Ed Wildrn an , ex tensioni sta de gado
leiteiro da Uni versid ade de Vermont.
Disso resulta a reticulite traumát ica ou
..doença das ferragens" , como é conhecida
nos EUA .

. Os citados ob jeto s se acumulam no se.
gundo com pa rtiment o estomacal ou ret í­
culo do bov ino e, qu ando cor tantes ou

,perfura ntes, podem atravessar as pa redes
do estômag o e causa r inf ecção da cav ida­
d~ abdominal ou do saco peritoneal , tr l
minan do pela morte do anima l.

O s sin tomas da doen ça incluem febre
rá pida qu ed a do ape tite e dores abdorni­
~ais . Q uando não percebida a tempo, a
in fecção causa mo rte pela infl am ação do
oericárd io, saco qu e envo lve e proteg e
o coração.

Os obje tos pontudos de metal devem
ser man tido s distan tes dos ali mentos des­
tin ados ao gad o. O s grampos e pregos
velhos e meio soltos das cercas dos pas­
tos ou currai s serão retirad os para evit ar
o citado di stúr bio .

Os ve teri nários p od em prescrever vár ios
l ra~amen tos para a doença, e, qu ant o
mais cedo o diagn óstico e o tratame nto
me lhor será o res ultado. '

ALTERAÇAo DA LUTA
CONTfNUA CONTRA
A MA5TITE

Nota inser ta em Hoard's Dairym. 124
(19) : 1268, 1979, trata de um levanta­
men to feito em W isconsin EUA no qual
ficou pa ten teado qu e 83 %' de todos os re­
banh.os lei teiros apresentam problema de
masnte, e esse índice pode ser aind a mais
eleva do porque alguns criadores não per­
~ebe"! fac ilmente a doença . Vár ios estu­
do s tem mostrad o qu e a mastite não evi­
dente po de ca usar preju ízos superio res a
US$ 100 por vac a e por ano.

A rnastite oculta pode cau sar qu ase
70% das per das atribuíveis à baixa pro­
dução de leite e ser 5 a 10 vezes mais
comum qu e a doen ça visí vel.

Muitos criadores somente tomam algu­
ma pro vidên cia qua ndo perceb em a mas-

ute, mas, em geral esperam muito pará
tomar uma atitude.

Hoje dispõe-se de novas técnicas par"
revelar a mastite oculta. Por exemplo, o
teste das cé/ulas somáticas revela a mas­
tite acuradamente, de sor te que o criador
pode controlá-Ia e preveni-Ia efetivamente.

Os criadores que relutam em alterar
seus hábitos devem fazer um pouco de
cálculos aritméticos. Em muitos rebanhos,
40 a 50% das vacas podem ter um ou
mais quartos mamários infecta dos duran­
te a lactação. O leite perdido em decoro
rência da infecção totaliza facilmente
mais de USS 100 por vaca e outras des­
pesas somam mais de USS 50 a 80 por
vaca infectada.

DIFERENÇAS ENTRE AS
MASTI TES PRODUZIDAS POR
ESTÁFILO E ESTREPTOCOCUS

Conf orme Eberthar t, R. [. & Spencer,
S. B. (Hoard 's Dairym. 125 (8) : 636,
1980) , estes dois tipos de mastite são cau­
sados por bactérias diferentes. Há dífe­
renças quanto ao tipo de mastite e gran­
des difere nças quanto às suas resposta'
ao tratamento com antibióticos.

moura Andrade 5/A.
Pastaril e Agrllala

- Sêmen importado ­
Pronta entrega
Touros testados

RAÇAS :
S/onde D'Aquitaine - Norman­
de - Limousine- Montbeliarde ­
Charolaise - Maine Anjou.

REPRESENTANTE EXCLUSIVO
5ER51A - PARIS

Animais PO importados

Alam. Sa ntos , 2224 - São Paulo - SP
Fones: (OH ) 88J·2188

Telex: (lI) 3258J - MOUR • BR.
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DETECCÃO DE VACA
EM CIÓ MEDIANTE
DISPOSITIVO ELETRÔNICO

criar todo o gado io,em ~ : - . '
à reposiç ão do rebanho ou adquiri-lo :"
mente de rebanhos com testes negativo,
para essa doença;

- isolar o gado destinado à reposiçã
do rebanho; depois , repetir a prova den­
tro de 50 a 120 dias, antes de reuni-lo
pl anteI.

- transportar os animais unicamente
em veículos limpos e desinfetados;

- vacinar as bezerras da criação, de 2
a 6 meses de idade;

_ segregar as vacas destinadas a dar
cria. Manter um pasto-maternidade sep
rado e limpo, ou b álas-matemldades de­
sinfetadas para a parição de vacas:

_ não ignorar a importância de um
aborto . Isol ar qualquer animal que ab r­
te, tenha re tenção de placenta ou descarg
uterina. Pedir ao veterinário que examin
a vac a e efetuar os testes necessários para
determinar as causas da anomalia .

('(L
ASS O CIAÇÃO BRASiLEIRA DE

CR IADORE S DE CAVALOS
DA RAÇA MAN GALARGA

(Fundada am 1934 )

QUEM SABE O QUE VALE
UM CAVALO I: O CAVALEIRO

MONTE UM MANGALARGA
E VERIFIQUE O SEU VALOR _

Av. Francisco Mat arazzo, 45
(Parque Fernando c osta)

05001 - São Paulo - SP
Te!.: 62-6269 (DDD 0\ 1)

Segundo Holstein Wld. ?'. (l ~) : 59.
1980 um novo sistema eletromco e capaz
de d~terminar se uma vaca leiteira est
pronta para conceber. Ele foi idead.o .r
um grupo de pesquisadores da Universí­
dade de Cornell, EUA.

O ap arelho, ou "sonda de condut iv.i~•.
de e létr ica", ser á um impor~a~te auxili r
par a os cri adores de gado leiteiro. E r·
tátil e o processo está sendo patentead .
C~nforme o pro f. Norma~ R. Se 11.

um dos dois principais inve~l1~adores en­
carregados do projeto, o mais Importam
significado prático do trabalhe efetua
pel a ..sonda" é det ectar o CiO el? g d
leiteiro, o que é evidentemente mutto pro,

missal'.
Scott , especialista em bio-engenhnri .

é o diretor do Departamento de Engenh .
ria Ag rícola do Colégio Estadua!.de.A;' n­
cultura , de Nova Iorque, e de Ciênci s d
Vida em Cornell , O trabalho que d t r­
mino~ o des en volvimento da nova s:ln
elétrica resultou de um esforço bonlun ,
de sse espt'cialista com o prof. Ro e r ~ F
te , do D ep artamento de Zootecmn ,
Col égi o.

Técnicos da Universidade de Clemson ,
dos EUA (Hoard's Dairym. 125 (8) 620,
1980) , suge rem as segu in tes medid as pa ra
evitar a brucelose:

MEDIDAS RECOMENDADAS
PARA EVITAR A DISSEMINAÇÃO
DA BRUCELOSE

COLOSTRO COM "TAMPÃO"
É MAIS APETECrVEL

Conforme Hoard's Dairym. 125 (8):
620 , 1980, o tratamento do colostro ou
de outro leite impróprio para venda com
agentes químicos, tais como o ácido pro ­
piônico, é geralmente um meio eficaz de
preservação. Os bezerros facilmente acei­
tam .esse colostro fermentado, que tem
um pH de 4,6 a 4,7.

Entretanto, o colostro fermentado ou
tratado com ácido torna-se por vezes mui­
to azedo para o paladar do bezerro, par­
ticularmente quando mantido durante
longo período em tempo quente. Pesqui­
sas fe it as na Estação Experimental Agrí­
col a de Minnesot a, EUA, mo st ram que o
ceíostro muito ácido, com pH de 4,0 ou
mais ba ixo , pode tornar-se m ais palatável ,
com a adição de bicarbonato de s ódio .
Em um teste foram usadas 7,49 g de bi­
carbona to por litro de colostro.

A melhor manei ra de assegurar que o
leite ferm entado ou preservado com ácido
não se torne muito desag radáv el consiste
em mantê-lo somente po r três ou qu atro
semanas na m aio ria das situaçõ es.

.980, informa que as modificações abrup­
tas nas rações do gado le iteiro, antes da
parição ou a superalimentação com con­
centrados, pode causar o deslocamento do
abomaso (coagulador ou quarto estômago
dos ruminantes).

Esta desordem é freqüentemente encon­
trada em vacas altamente produtivas arra­
çoadas com muito concentrado e nas em

. que a silagem é a principal fonte de vo­
lumosos durante seu período seco . Comu­
mente, isso acontece depois do parto.

Falta de apetite, grande queda da pro­
dução de leite, inquietude, alterações dos
pés e pele seca são os principais desvios
notados. Outros sintomas são descargas
uterinas anormais ap ós o parto e movi­
mentos irregulares dos intestinos, haven­
do escassez de depósitos fecais ou diar­
réia aguda.

Há várias medidas preventivas par a
evitar essas anomalias. As vacas secas
devem ser alimentadas separadamente das
lactantes e receber feno de alta qualidade,
sem concentrados ou não mais do que
13,6 kg de silagem por dia. As forragens
de má qualidade ou mofadas serão evi­
tadas.

A transição para o concentrado será
feita lentamente, com início 10 a 18 dias
antes do parto e com pequenas quantida­
des des se alimento. Depois, as quantida­
des serão gradualmente aumentadas até
1/3 a 1/2 das que devem ser ministradas
durante a lactação.

Embora n"'l" vanas especies de estrep­
tococos que possam causar mastite, a mais
comum é o Streptococcus agalactiae.
Esta bactéria vive principalmente no úbe­
re , podendo ser lançada em número muito
grande no leite dos quartos mamários in­
fectados e disseminar-se a outras vacas
notadamente durante a ordenha. As in­
fecções por Str. agalactiae são freq ünte­
mente subclínicas, mas algumas vezes cau­
sam coágulos ou flocos no leite.

O Str. agalactlae pode causar, com sua
infecção, muitos danos, pelo fato de des­
truir os tecidos produtores de leite e cau­
sar severa queda da produção de leite.
Em rebanhos leiteiros com mau controle
da mastite , muitas vacas podem ser infec­
tad as, resultando em pesadas perdas de
produção do rebanho.

O Staphyloeoceus aureus também se
dis semina de vaca para vaca por ocasião
da ordenha. Alguns pesquisadores acre­
ditam qu e os graves problemas provoca­
do s pel a mastite estafiloc6cica são causa­
dos por defeitos das máquinas de orde­
nh ar. A mastite estafiloc6cica é usual­
ment e leve e freqüentemente subclínica;
mas podem surgir casos de mastite grave,
cau sando a morte.

A principal diferença entre o Str, aga­
lcctice e o Staphylococcus aureus est á em
suas respo stas ao tratamento com antibió­
ticos . A maioria das infecções por Str.
agalcct lae é curada pelo tratamento in­
tr am amário com penicilina, seja durante a
lactação , seja no período seco .

As infecções por Staphylococcus aureus,
especialme nte as existen tes há longo tem­
po, d ificilm ente podem ser curáveis; al­
gumas não são cu radas com o tratamento
no período seco, mesmo com os produtos
mais rec omendados.

A pesq uisa cuida dosa tem mostrado,
repetidamente , qu e a dis seminação das
du as bac tér ias , St r. agalactiae e Staph,
cureus, pode ser diminu íd a com o empre­
go de banhos das tetas com um produto
eficien te .

ALTERAÇÕES SÚBITAS
NAS RAÇÕES PODEM
CAUSAR PERTURBAÇÕES

Ioh n Herr ick, da Universida de Estadua l
de Iowa (H oar d's Dairym. 125 (8) : 620,

Pod idos a:
ASSOCI AÇ o BRASILEIRA DE CRI DORES
Ru Jagusribo, 6 34 - Tel. 826.30 3 3 _
São Paulo - SP
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Já não se fazem
misturas minerais
como antigamente

Prof. João Soares Veiga
Médico Veterinário



JÁ nÃo SE FAlEm miSTURA
Em antigos livros de zootecnia, revistas e suplemen tos de jornais, não

ass im tão antigos, são encontradas recomendações de fórmulas de suple­
mentos minera is para as difer entes espécies de animais domést icos que
a inda hoj e são, uti lizadas por alguns poucos criadores . Quase todas essas
fórmu las, amplamente divulgadas, não passam de monótonas repet ições,
um as das o ut ras com inovações por vezes int roduzidas pelos autores com
ba se em "dedu ções técn icas teóri cas". "Assim existem fórmu las onde se
incl uem além de alguns poucos sais min era is o carvão vegetal, a flor de
en xofre, terra, a lho mo ido e a té creol ina . . . Nas últimas décadas vár ios
mi ne rai s fo ram incl uídos na lis ta dos eleme ntos essenciais aos anima is
que, de três a quatro passaram a ser mais de quatorze ou quinze e outros
a inda de verão se r incl uídos ness a lis ta a medida q ue vem sendo d esen­
vo lvid as no vas técn icas de aná lises, novos métodos de pesquisas labora­
to ri ai s, d ietas purificadas e es tudos mais profundos do metabol ismo
anima l.

Uma das grandes cont r ibuições
no domínio da ut ilização de mine­
rais pelo organismo animal fo i a ve­
r if icaç ão de que existem entre os
diferentes e leme ntos imp ortantes
inte r-re lações e a té antagon ismos,
q ue favorecem o u prejudicam a as­
similação ou suas fun ções específi­
cas . O ut ra verificaçã o impo rta nte
fo i a de que um mesmo tipo de
planta pode ap resentar d ist in tos
teo res de elementos essen ciais nas
d iferentes fases de se u desenvolvi ­
mento ou em .d ife rentes tipos de
so lo onde são cul t ivadas .

Também não menos impo rta nte
foi a obse rvação fe ita a respeito da s
tax as de uti lização de cada elemen­
to mi nera l presente nos alimentos,
tax as es tas que var iam de acordo
com a idade dos an ima is, com a di­
ges t ibi /id ade dos a lime~ tos e com
as re lações q ue de terminados ele­
ment os gua rdam en tre s i na compo­
s ição das d ietas .

A medid a q ue esses conh ecim en­
to s fo re m sen do adquiridos vão
também se tornan do, cad a vez mais
complexos os p roblem as para se
formu larem mis turas de suplemen­
to s minera is mai s ap rop riados pa­
ra cada situaç ão.

Hoje já não se fazem ou não se
devem fazer fó rmulas de m ist uras
minera is como a nt igamente.

CORRIGIR E NÃO
SIMPLESMENTE SUPLEMi:I'JTAR

A ap licação de m istu ras m inera is
nas diet as an ima is não ma is o bede­
ce ao simpl es conceito de suplernen­
tação, do qu e se jul ga fa lta r numa
d ieta.

O atua l co nce ito ampl iou-se, va i
mais lon ge, po is em mu itos casos
utiliza-se determ inado elemento m i­
neral não exclus ivamen te para su­
prir as necess idades orgânicas nor­
ma is, mas para corrig ir distorções
fre qüentement e obse rvadas na com­
pos ição dos al imentos natu ra is, d is­
to rções estas q ue podem levar a
gr ave s di stúrbios o rgân icos e fu n­
cionais. Ass im aplicam-se, mu itas
vezes, mi s turas m inera is co n tendo
doses de algu ns e lementos, mai s ele­
vadas do que as cons ideradas ne ces­
sár ias em condições norma is para se
co ntrapore m a e lem en to s con t idos
natu ra lmente nas d ietas em ta xas
perigosam ente elevadas. Não raro se
observam , em anál ise s de al imen tos,
teores ma is q ue sufici entes de c~l ­

cio , fósforo ou cobre, ma s verifica­
se qu e os an ima is apresen ta m si n to­
mas caracterís ticos de deficiência
ou de carência desses elementos .
Alterações nas re lações Cálci o :Fós­
foro, Cobre :Mol ibdênio, Cálcio:Zin­
co , podem de te rminar s in tomas de
defi ciên cia de um desses elementos

qua ndo há prevalência de um deles
sob re o out ro , muito embora as
quantidades de cada um deles, re­
ceb idas pe los an imais, sejam julga­
da s suficien tes. Nesses casos e, em
vári os outros, as .misturas minerais
atua m ma is que sup lemento, agindo
realmente como corretoras de die­
tas de siquil ibradas ,

Há, por exemplo, em determina­
das regiões da Inglaterra , da Nova
Zelând ia, dos Estados Unidos e, ta~­
bém Brasil, áreas onde as forreçei­
ras apresentam níveis adequados de
cobre para uma situação nor~~ 1 e
onde os anima is apresentam nítidos
si n tom as de hipocuprose. Deter.mi­
nadas d ietas de suínos, sxcessrve­
mente ricas em cálc io, podem deter­
minar s in to mas de carência de zin­
co emb o ra os níveis deste elemento
se iam" cons ide rados " nor mais".

INTER.RELAÇÕES ENTRE
OS ELEMENTOS

Não existe nenhum processo de
re duzir os ele mentos que plantas
fo r ragei ras podem con ter em exces­
so em determinadas áreas . A ma­
neira p rá t ica de se contor~ar incon­
venientes dessa natu reza e oferecer
aos an imais misturas minerais qu
aprese n tem elementos que contra­
ponham "aos excessOs ver i f i c~~ 5

a nulando seus efeitos deleten. s.
Um ca so típ ico, des sa na~ure:a , e
da mol ibdenose ou intoxlcaçao P r
exces so de mo libdênio . Este eleme •
to embora es se ncial aos bovinos
ovinos, é tó xico q uan do ingerido n
d os es mais e levada s. A única m •
nei ra prát ica de se antagonizar
efei to desfavoráve l do excesso
molibdênio é oferecer aos anim L
doses mai s e levadas que as norma i
de cobre , m uito embora em su _
dietas este elemento este ja cont i
em níve is considerados norm aln
te suf icientes . Em muitas áreas
Bras il exis tem pastagens com e
so de molibdênio e teores norn
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minERAIS [omo AnTlliAmEnTE

Inegave lmente elas con tribuem substancia lmente par a o desenvolvi­
me nto da pecuária do pa ís. Na comercialização de seus pro dutos , sej am
eles med icamentos, rações ou sup lemen tos minera is, elas levam ao campo
novas técnicas, novo s métodos, .todos des tinados à defesa dos reba nhos e
ao aumento de sua produt ivida de . Esse tr abalho de verdadeira exten­
são, não pode se r su bst imado. Ele é impo rtante po rq ue, no cot idiano
co nta to co m cr iadores s ituados nas mais longínquas regiões do país, elas
col hem resu ltados e procura m agilmente se ajus tar à realidade nac iona l.

Elas cont ribuem para man utenção de centros de pesqu isas of iciais,
sustentam suas próprias pesquisas, procu ram ut iliza r os melhore s ingre­
dientes, Iivres de imp urezas e de substâncias potencial mente tóxicas, man­
tendo laboratórios de controle de qual idade e campo experimenta is.

Se possu ímos 90 milhões de cabeças de bovinos neste país, que de­
veriam co nsum ir, no rrurumo, en tre bezerros e adultos , uma méd ia de 12
qu ilos de mis turas minerais por cabeça /ano, precisaremos produzir mais
de um mi lhão de toneladas em misturas e isso será to talmente impossível
na base do artesanato . As indústri as especia lizadas recorrem a toda s in­
formações dispon íveis no país e es trangeiro, pa ra aprimorar a eficiência
de seus produtos.

de cobre . Não obstante, os an imais
apresentam sintomas claros de ca­
rência de cobre, .carências ou de fi­
ciências desse tipo são denominadas
"carências ou deficiências condicio­
nadas" .

ANAL ISES DAS FORRAGEIRAS
NÃO SÃO SUFICIENTES

Dadas as múltiplas relações entre
os dife rentes elemen tos essencia is
torna-se extremamente difícil for­
mular misturas suplementares ou
corre toras baseadas exclusivamente
na anál ise química das forragens e
demais al imentos consumidos pelos
animais. Em regime de cri açã o a
campo, então, a complexidade ain-
da é maior. .

Primeiro: porque a compos rçao
das plantas é variável de acordo
com o seu des envolvimento no que
diz respeito a vários elementos .

Segundo: porque sob esse regime
desconhece-se a quant idade de ali­
mentos consum ida pe los an imais.

Terceiro: porque sem qualquer
tipo de observação rigorosa tam­
bém desconhece-se qua nto de uma
mistura formulada o an ima l irá con­
sumir volunta riamente.

Outro pon to enganoso que pode
conduzir o formulador a erros gros­
seiros é adotar como níveis m ín i­
mos "normais" de cada e lemento
COmponente das d ietas dos animais,
aqueles citados em compêndios , em
revistas ou em publ icações especia­
lizadas baseados em info rmações
decor r~n tes de experimentos efetua­
dos em área de c lima, de forragei­
res, de anima is e de manejo total­
mente d iferent es dos observados em
nosso país. Muit os fo rmuladores
e:quecem-se que esses mí nimos
apresentados co r respondem a um
consumo de 2 quilos de Materia ,Se­
ca de alimento para cada 100 qui­
los de peso vivo e, a inda, pa ra s it ua­
ções "norma is" , is to é, em situa­
ções nas qu ais todos os e lemen tos
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mantenham, entre si, adequadas re­
lações. E isso não é o que ocorre.
Na realidade em cond ições de cam­
po, nossos animais dif icilmente con­
somem essas proporções de matéria

. seca re laciona das com o seu peso.
Na maior parte do ano consomem
muito menos . E suas necessidades
de determinados elementos são fi­
xas para a manutenção de seu orga­
nismo e variável para suas produ­
ções .

CONCEITOS MODERNOS

Todas essas breves cons iderações
fo ram feitas para justificar o que
no iníci o foi d ito: "Já não se fazem
misturas minera is como an tiga­
mente" .

Ho je sabe-se que:
1:) Não são suficientes as aná li­

ses dos alimentos e dos solos . Elas
são fatores ind icadores auxiliares
na interpretação, mas não conclu­
sivas;

2:) Nem sempre são ade quadas
as fórmulas " boladas" no papel
com mínimos de elementos e de

consumo hipotéticos ou inaplicáveis
a determ inadas circunstâncias.

3°) A eficiência de uma mistura
mineral suplementar ou corretora
precisa inevitavelmente ser previa­
mente testada às vezes por um lon­
go per íodo. Os animais em última
aná lise é que darão o veridicto fi­
nal revelando:

a) se as aprec iam e as consomem
voluntariamente nas quant idades
desejáveis ;

b ) ótimo desempenho (sa úde,
desenvolvimento , fertilidade, longe­
vidade etc.) através da suplementa­
ção ou da correção mineral.

Enfim, não se fazem misturas mi­
nera is como antigamente porque ,
hoje, há meios mais corretos de ava­
liação dos resu ltados os quais não
pode m ser ob tidos afoitamente sem
os mais comezinhos cri tér ios de
avaliações .

Há um ter rível perigo de se "r e­
ceitarem" " por ai fór mulas inven­
tadas, aparentemente aprop riadas.
Uma formulação apropriada exige
con trole e prova s de eficiência e de
qualidade.
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do à base de ortofos

bic61cico alimentar {ortol
do mais elevado valor biol6g

associado o todos macro e m
elementos essenciais, uma mis

equilibrada, homogênea, 01 tom
palatável, em proporção certa

sal da melhor procedência do
_deste. Fosbovi Sal j6 vem P

to poro s'er usado. Basta
pejar no cocho e deix

disposição perman
dos animais. Min

lizar os reba
corretame

é nossa



Ar EO•

Santa Gert udis e a
seu p eOEial

Aqui começa uma revista .

especial, dedicada à raça

Santa Gertrudis. No

texto, nas fotos e

até nas mensagens

de vários criadores, todo

o vigor do gado americano

e sua potencialidade para

nossa bovinocultura.

O Santa Gertrudis já provou

e com rovou o seu valor,



FAIEnDA SÃO FRAD[IS[ o BARREIRO

ATALLA
JAÚ • ESTADO DE SÃO P DLO

TEl.: ( 014 6) - 22·2447

TSI-582-3624 e ' f êmeas impo r tad as.

Lote de novilhas p uras Santa Gertrud!s . Garrotes puro sangue .



RINCHO C.L.S.
Município de Manduri

Prop. :
tarl05 Eduardo

de
lima Soula (EADU)

EM SÃO PAULO: RUA BOA VISTA, 116 _
13.· ANDAR - FONES: 34-1674 E 35-8114/ 5

Veterinário Responsável:
Martin Eduardo Rettore
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PIO" o
GUILHERME CIM OS SILLES

Iro"

G
uilherme Campos Salles, simples nos seus hábitos,

inteligência prática e objetiva, perseverante dos
ideais que defendia , amigo intransigente dos seus

verdadeiros amigos, por isso profundamente querido
pe los mesmos que o compreendiam e admiravam, tor­
nou-se, ao longo de muitos anos de atividade na agro­
pecuária , num exemplo vivo de amor ao seu trabalho,
e de dedicação e esperança no futuro da pecuária
b ras ileira.

Cr iador de gado da raça Santa Gertrudis por mais
de 25 anos, foi um dos pioneiros da raça, responsável
pe la sua int rod ução e difusão no Brasil. Ao longo dos
an os o seu trab a lho de melho ramento do próprio reba­
nho, co m a co ns ta nte int rodução de reprodutores irn-

portados, escolhidos de diferentes linhagens, dlsporn­
veis na época, caracter izou o criador idealista em bus­
ca das qualidades genéticas que pudessem levar o seu
plantei aos parâmetros má ximos da perfeição.

Feito com dedicação, cri tério e conhecimento prá­
t ico, o plantei de gado da raça Santa Gertrudis deixado
pelo Guilherme, face as suas características raciais e
genéticas, constitui-se, nos dias de hoje, num patrimô­
nio da criação nacional.

Pela figura humana que representava, e por todo
o trabalho feito ao longo de sua vida, em benefício da
pecuária nacional, Gu ilherme Campos Salles tornou-se
digno da admiração e respeito de toda a comunidade
dos criadores brasileiros.
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F4ZEND4 4N,DBLICA
1955

Pioneira da raça Santa Gerlrudis no Bras·

NAMORADO DA ANGÉLICA - mais um Futuro Campeão nascido em
27/08/1979, desm amado aos 7 meses com 315 kg, um dos primei ros
filhos de Christmas 7/4, adquir ido no leilão de 1978 em São Paulo

do San Jose Cattle Co.

HONESTO DA ANGÉLICA 1181, filho do T.S.1. Pepino
49/9, um dos reprodutores da fazenda, tendo a sua

frente um p róprio filho .

Lote de vacas , em regime de paste: em prim eiro plano
dua s filhas de Pepino .

J::J MARCA MARCA lÁJ
ViÚVA Guilherme [ampas Salles

VIA ANHANGUERA. KM 22 - AMERICANA SP - CAIXA POSTAL 2

TEL. : (0194) 61-6156



Se o seu negócio é gado puro
ou cruzado, procure-nos

KING 1146 PAI DE CAMPEÕES LOTE DE 1/2 SANGUE E 3/4

Município de Boa Esperança do Sul km 112 da SP 255
(entre Araraquara e Jaú) Estado de São Paulo fone: 50

em São Paulo:
fone.: 852-0860.

rop.:
. MATRIZES PURAS

TO 10 CHIARIZZI IUNIO
FAZENDA A. C. J.



FIZENDa
NO SI SENHORa ,apaRECIDA

Irapuã - São Paulo
KM 35 - RODOV IA DE ACESSO A UCHOA-SALLES - TEL. 45

EM SÃO PAULO: 62-1476

lantel nBD 12 " João Francisco Rabello
CRUZAMENTOS ABSORVENTES E SELEÇÃO pE SANTA GERTRUDIS DESDE 1958

CAPITAO-CYBORG -;- Chefe do PlanteI.
Importado do Nine-Bar Ranch em 1975.

Lote de garrotes e touros novos,
Capitão-Cyborg.

Uma família interessante: bisavó '
O bezerro é Capitão e a bisavó é 7jV

S
O, m~e e bisneto.

de cruzamentos absorve t ' registrada, fruto
n es do planteI.





SINTI GERTRUOIS EM PONTa GROSSa • PR
mA 1 DRIQUE PEREIRA

FAZEDDA .AIUDRAO - Rodovia do Café km 95 - Saída para Curitiba -
Fone: (0422) 24-1215

LOTE

CONJUNTO

HAns mOl
f AZEnDA .1.0Elo DAS PEDRAS - Rodovia do Café - km 131 - Saída
ara londrma - Fone : (0422) 24-1767 e 24-4910



FIZENDI BOI SORI
Km 99 - BR 242 - Itaberaba - Bahia
Prop. Alberto Gentil Magalhães Viclal

Fone: 245-9668 - Salvador - Bahia



-F lEnDA YPE
Rodovia Fernão 19,5 • Bragança Paulista . Fone: 433·3231
EM SÃO PAULO: FONES: 291-1261, 292-7351, 291-4514 - TELEX: 011-23017 - SÃO PAULO _ CAPITAL

-B. HORIZONTE

71
8RA GAN ÇA

BEZERROS DE 8,. A 11 MESES

NOVILHAS 15/20 MESES. 1/2 SANGUE E
3/4 POR CLASSIFICAR.



Em meados do século passado. cria­
dores norte-americanos começaram
a estabelecer-se na região conquis­
tada ao ~é~ico, onde organi zaram

fazendas de crraçao, Predominava ali o
tipo bovino descendente dos anim~is ;ra­
zidos pelos colonizadores espanhóis e
conheci do pelo nome de "Longhorn" , que
era sua principal característica . Rústico,
sóbrio . dotado de patas e unhas fortes , ia
para o mercado com 5 ou 6 anos de ida­
de , efetuando grandes caminhadas até os
centros consumidores do Norte. O desen­
volvimento do' país , com a criação de
gran des centros ur banos; a cons trução de
estradas de ferro e o estabelecimento da
indú stri a do frio valorizaram a carne e
an imaram os criadores sulis tas a buscar
reprodutores das raç as britân icas, espe­
cialmente a Hereford e a Shorthorn. O
ma is famoso cr iador da região, ' Capitão
Richard King, veio a ter mais de 50 mil
cabeças puras dessas raças, mas chegou
à conclusão de que sua empres a estava-se
tornando antieconô míca, por falta de
adaptação desse gado especializado. Veri­
ficando os bons resultados da introdução
de reprodutores zebus, operada em algu-

86

mas prop riedades vizinhas, decidiu recor­
rer ao sangue do Bos ind icus para o cru­
zamento com o seu rebanho.

Dent re as raças bovinas alt amente espe­
cializad as na produção de carne, destaca­
se, indubitavelmente , a San ta Gertrudis,
form ada em nosso século, no Sul dos Es­
tados Unidos . Diferent emente das demais
var iedades bovin as, que se constituíram
quase naturalmente em determinadas re­
giões, pa rtindo-se de gado autóctone sub­
metido a trabalhos de seleção e rnelho­
ramento, a nova raça texana resultou de
um esquema genético, visando ' a obt en­
ção de um gado rústico, perfeitamente
adaptado às cond ições subtropicais do Sul
dos Estados Unidos e dot ado de grand e
capacidade produtiva .

Coube ao neto do pioneiro, Robert J.
Kleberg [r ., estabelecer o plano de traba­
lho visando à formação de uma nova raça
adapt ada às condições locais , mas tão
produtiva quanto o gado aperfeiçoado,
de origem européia.

Os trabalhos de cruzamentos desenvol­
veram-se ent re os anos de 1910 e 1940,
quando o Departamento da Agricultura
dos Estados Unidos ' reconheceu oficial-

mente a Santa Gertrud ís, primeira raça
formada no hemisfério ocidental. resultan­
te da cruza en tre taurinos e zebuínos.

Teoricamente , a raça Santa Gertrudis
é constituída de 5/8 de sangue Shorthorn
e 3/8 de sangue Brahman, tendo com
fundador o reprodutor "Monkey' , ra
dor excepcional, que foi intensamente
utilizado no Ran cho King, berço da raça.
Esse touro padreou filhas e nelas, e t d
o rebanho possui, em maior ou menor
porcentagem, o seu nobre sangue.

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA

A raça Santa Gertrudis é hoje cri d
nos cinco continentes. No Brasil, a As·
sociação Brasileira de Santa Gertrudis
(ABSG) mantém registrá e controle
rebanhos dist ribuídos em 17 Estados: 5­
Paulo, Rio Grande do Sul, Santa C t
rina , Paraná, Mato Grosso, Mato G
do Sul, Espírito Santo , Rio de [nnel •
Sergipe, Pernambuco, Rio Grande
Norte. Pa rá, Minas Gerais e Paraíb .
entanto, ainda existem rebanhos San t
Gertrudis , embora sem controle do A G
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Entre as raças de corte, a Santa Gertrud is
a presenta excelente capacidad e leiteira .

nos Estados do Maranhão, Piau í, Alagoas ,
Acre e Amapá.

CARACTERfSTfCAS

Adaptabilidade - A capac ida de de
adaptação do gado Sant a Gcrtrudis aos
climas quentes aproxima-se -da do zebu.
Nos meses de inverno, o pêlo cresce o
bastante para protegê-lo do fr io. Pode efe­
tuar grandes caminh adas em busca das
aguadas e resiste bem aos período s de
seca prolon gada. .

Cem relação ao clima temp erado, verr­
Iica-se que no Rio Grande do Sul , a
raça texan~ vem concorr endo satisfato­
riamente com os animais das ra ças euro­
péias em função da sua rusticidade, pr e­
cocidade e velocidade de ganho de peso,
disso resultando a sua expa nsão em Es­
tados em que as raças brit ân icas tend em
a permanecer estacionárias.

A capacidade de adaptação . do Santa
Gertrudis a uma enorme vari edade de
condições 'é especialmente importan te no
Brasil, ond e os mais variado s climas e
condições são encontrados.

Resiste bem ao ataque de pragas, inse­
los e parasita s que prolif eram em re­
giões quentes e úmidas. Sob esse aspec­
to, supera as raças européias e não se
distancia muito do zebu, do qu al descen­
de e de quem herdou em parte essa ca­
racrcrtsríca de natureza comprovad amen­
te genética.

Tolerância ao calor - Essa é um a ca­
racterística de determinados tipo s ou ra­
ças bovinas, especialmen te das nat ivas
das regiões tropi acis, ou nel as secular­
mente adaptadas, resist indo sem altera­
ção de sua fisiologia e produtivid ad e às
altas temperatura s do ambien te.

Zootecnistas e climatologist as têm pro­
curado determin ar a cap acid ad e de tole­
rância ao calor pa ra várias raças, expres­
sando-a em núm eros. B bastan te conh e­
cido o denominado "teste de Ib éria " .
criado pelo técnico Alber t O. Rhoad ,
quando tra balhava na Estação Exp erim en­
tal de Ibéria, em Louisiana, EUA .

A prova consiste em testar bovinos , qu e
são reunidos em grupos de 8 a 10 in d iví ­
duos de uma mesma raça e expostos à
ação direta do sol em dia não nublado.
Regislra-se a tempera tura em várias horas
do dia para veri ficação das alterações
havidas.

Rhoad imag inou uma fórmula para o
coeficiente de tolerância ao calor, com
baJe na média das temperatu ras tomadas,
e~pressa em gra us Farenhetr , Obteve os
IegUinlcs resulta dos: .

Ze bu puro 93
Ze bu x Angus 86
Santa Gertrudis - 82
Hereford 73
Shorthorn 64
Angus 52

Observa-se que o San ta Ger trudis se
comporta mel hor sob a ação do ca lor do
que as raças britânicas, mas é su perado
pelo zebu.

Capacidade leiteira - As va êas que
prodUzem mais leite desm amam bezerros
rn~iorcs e mais pesados.
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Em provas realizadas na Universidade
do Texas, vacas Hereford servidas por
touro s da mesma raça, produ ziram 3,2
kg de leite por dia e desmamaram bezer­
ros que apresentaram 185 kg, em média.

Vacas Brahm an, servidas por touros da
mesma raça, produziram 4 kg de leite
por dia e desmam aram bezerros que pesa­
ram 168 kg, em média .

Vacas Sant a Gertrudis, cobert as por
touros da mesma raça, produziram 6 kg
de leite por dia e desmam aram bezerros
que pesaram mais de 227 kg, O percen­
tual de gordura do leite na raça Santa
Gert rud is era mais alto que o das demais
raças.

As vacas Sant a Gertrudis parem com
facilid ade , pois , em média, os bezerros
pesam 35 kg ao nascer, e são ao mesmo
temp o muito boas mães.

Em países ond e a suplem entação com
fare los é pr atic amente inexistente , é im­
port ant e qu e a vaca produza bom leite,
qu e é o alimento ideal para a desmama
de bezerros forte s e pesados, capazes de
continua r a ganh ar peso rapidamente após
a apa rtaçã o.

Ren dimento - Os novilhos Santa Ger­
trudis são pesado s, de desenvolvimento e
ganho de peso rápido, demons trando ele­
vad a aptidã o para conve rsão de alimen­
tos. O rendimento no corte é alto, como
só acontece com as raç as aperfeiçoadas .

Os controles de produção de 'carne ,
promovidos pelos órgãos técn icos da Se­
cre tar ia da Agricultura de São Paulo e do
Rio Grande do Sul , têm demonstrado a
qu al idad e da carne do Sant a Gertrudis,
dotada de gordura bem entremeada, e o

alto rendimento de suas carcaçâs, ultra­
passando 60%.

Capacidade de engorda - Nos testes
realizados nos EUA, em 1975 - de que
part iciparam 7.500 garrotes de diversas
raças de corte - , o maior ganhador foi
um representante da raça Santa Gertru­
dis com 309,6 kg em 140 dias, dando um
ganho de 2,210 kg por dia; o segundo co­
locado, da mesma raça, ganhou 296 kg,
o que corresponde a 2,114 kg por dia.
Dos 69 animai s que tiveram ganho supe­
rior a 227 kg nessas provas, 64 eram da
raça texana.

No Brasil, individualmente a situação é
a mesma. A raça texana apresenta o
maior ganhador, que atingiu 613 kg (peso
ajustado 460 dia s), aliás a ún ica vez em
20 anos que um animal supera a marca
dos 600 kg em tais provas.

Fertilidade - Novilhas bem crescidas
podem ser padreadas dos 17 aos 21 meses
de idade, dando sua pr imeira cria aos
2 anos e meio , demonstrando ser raça
precoce.

Há plantéis puros em que o indice de
parições se mantém ao redor de 90%,
demon strando manejo adequado do reba­
nho . Nas grandes propriedades, encon­
tram-se médias anu ais que vão de 75%
a 85% e tend em a se elevar gradat iva­
mente, à medid a em que melhoram as
condi ções de alimentação, sanidade e ma­
nejo,

. A Estação Experiment al Agrícola de
Ark ansas, EUA, levou a cabo uma prova
de comportamento de diversas raças du­
rante um período de quat ro anos. Os
touros Santa Gertrudis produ ziram mais

•
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POR CRuzaM MIO

4.º Passo - Vacas 7/8 com crias P. "S".

5.º Passo - Vacada pura com crias " S".

BOIADA SANTA GERTRUDIS
Objetivo final



SG. xH
416,71
216,69

52,00

1970 - 147
1971 - 176
1972 - 197
1973 - 237
197 4 - 276
1975 - 320
1976 .: 365
1977 - 418
1978 - 465
1979 - 515
1980 - 545

Ho x H
398,69
202 ,31

50,80

úmeroS

No Par á , um a b .~ertrudis X Nelore
Olada

cruzada Santa
~dade, aprese ntou , com 36 meses de

e 5 15 kg por c bum peso vivo médio
ca rca ça de 60,4%~ eça e rendimento de

Em São Paulo . ,nam ento mo str a; avan os testes em confio
tes, com ganho d fi resultados excelen·
g/ di a, chegando e peso ~cima de \.000
li té 2.000 g/di alguns animais a ganhar
de de 20.24 18, apresentando, com a ida
to rno de 500 ~:~es , peso vivo médio em

No Rio Grand d Sra tivos de c e o ul, testes campa-
Her eford H~~zan:entos de Charolês X
Gert rudi; X ~ndfs X Hereford, Santa
criados a pasto ere ord e Hereford puro,
tr udis mostrar~ as cruzas com Santa Ger­
de peso nas di~ os ~elhores resultados
nal de ab ate c rsas 1 ade~; no peso Ii­
m eros a seg~ir.omo se verifica pelos nú

guns resultados draça .Santa Gertru~iscru.zam~ntos com a
pro missores. tem sido bastante
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A ABCG conta hoi e com 515
associados e com um controle so-. de
bre um reb anho de maIs
100 .

000
animais . A simpatia pe-

la raç a Santa Gertrudis e a a~o­
çã

o
da mesma po r parte dos cn

a
-

dores têm sido crescente.
De sua fundação, em 196

1
, até

1970, a associação cong~ega~a
147 associados . De 1970 ate ho\e,
o crescimento no número de só­
cios foi bastante significatiVO, ca­
mO pode ser visto a seguir:

C x H
396, 11
202,11

51 ,10

seUS

0,527
0,693
0 ,652
0 ,680
0 ,799
0,921

a prova

1,057142
1,100000
1,071428
1.16 42 85

Ga.~ho médio
di ário nos
3 períodos

e

148 kg
154 kg
150 kg
163 kg

0 ,593
0,722
0 ,680
0,707
0 ,83 3
0,925

Ganho durante

- 1980

Ganho diário
médio durante

a prova

Sertãozinho, SP

ABSG

_ p rêstigia r todas as inicia­
t ivas oficiais e particulares, tais
como exposições de animais , pro­
vas e concursos, podendo insti­
t uir prêmios para represen tantes

da raça;
_ d ivulgar, a través de publi-

cação, especialmente no círcu lo
d os associados, estatu toS, t raba­
lhos e observ ações rio campo da

produção anim al ;
_ def e nder os interesses d os

criadores associado s.

0,394
0,635
0,596
0,624
0,732
0,915

Além destasvem acompanha Pr ovas o fic iais a
balhos fe ito nd o os res ulta d ABSGs na s próprias f os de t ru­az endas. AI·

Peso final de bPeso de carca aa ate ao s 33 meses
Rendimento d~ quen te (kg)
_____....=.::....::c::a~rc~a~ç~alquente (k g)_~~~~3

0,883571
0,871428
0,894285
1,003571

da
_ promover e participar de

provas zoo técnicas , preconizadas

pela legislação federal;
_ est ud a r os problemas de or­

dem zoo técnica e de interesse pa­
ra a pecuária nacional, e proce­
der observações sobre o compor-

tamen to da raça;
_ colaborar com os poderes

púb licos na solução de problemas
relacio nados com a c riação de oo-
vinoS;

(X) Ganhodurante prova

123 ,7 kg
122 ,0 kg
125 ,2 kg
140 ,5 kg

anoS

de 4 provas realizadas em

20

13
65
95
19
51
33

3-

Ou anti­
dade

4 12,5 kg
407 ,8 kg
365,2 kg
418,7 kg

2 - Resumo

_____P-rova de ganho de peso

X

----- - Sertãozinho

peso ajus ta do392 dias X ganho .diário
período de
adaptação

(X) Peso final

Os

1974
1976
1977
1978

Raça

Gi r
Guzerá
Nel ore
Caracu
Canchim
S. Gert rudis

A Associação Br asil ei ra de San­
t a Ge r t rudis foi f undada em as­
se mb léia realizad a no di a 24 de
o utubro de 1961 . SeuS es ta tu tos
foram baseados nOS da Associa­
ção Internacio nal de Sa n ta Ger­
trudi s, de Kin gsvil\e, Texa s, EUA,
com adaptação à legi slação e às
particul ar id ades b rasileiras .

Os p rincipais obietivOs da

ABSG são :_ manter o regist rO gen ealó-
gicO dos ani mais puros e produ­
tos de cruzamentoS absorventes
em todo territó ri o - nacional ;

_ fomentar o desenvo lv ime n-

to e melh oramento da raça ;
_ ef etuar o con t rol e dos pro-

gramas de cruzame nto s absorven­
teS, visando a ob tenção de ani­
m ais puros por cruza ;

_ classifi car .e registrar m a-
chos e fêmeas puras e .f~meas re­
su lt antes de c r uzam en to s abso r­
ventes q ue estiverem enquadra-
dos no p adrão d a raça;



d cruzamento recomendado
r O"número de rebanhos

Os requisitos pa ra registro de animais
são rigorosos, daí a uniformidade do gad o.

Um pl ano desenv olvido pela ABSG
tem por fin alid ade ori ent ar os criadores
nos program as de cruza men to abso rven te
com touros pu ros Santa Gert ru dis, mar­
cados S e registrados na ABSG, com o
obje tivo de elevar os diversos graus de
sangue até a obtenção de pu ros por cru­
za, permitindo tamb ém a for mação de
novos reb anhos com maio r facilida de,
contribuindo rapida me nte para o cresci­
mento e expa nsã o da raça.

I:: req uisito indispe nsá vel, possu ir um
touro Santa Ge rt rudis pu ro, marcado S
ou sême n de bon s reprodutores. O cru ­
zamento pod erá ser inicia do com vacas
de qualquer raça; "o import ant e é que es­
tas sejam de boa conform ação, po rt anto
deverá ser feit a um a seleção zo ot écnica
das vacas-bas e,

Primeiro cruzamento: da utilização de
touros SG com as vacas-base, obtêm -se os
produt os 1/2 sangue ; as fêm eas mestiças
são su bmet idas a exa me para clas sificação
e, desde qu e apr ovadas , recebem li mar­
ca M l.

Segundo cruzam ento: "fêmeas Ml , co­
bertas por tou ros SG , darão produtos
3/4 de san gu e da raça verme lha da, Opor­
tuna me nte, essas fêmeas são subme tidas
à classifi cação e, se aprovadas , receb erão
li marca M2 .

Terceiro cru zamento: fêmeas M2, pa­
drea das po r touros SG , darão p ro du tos
7/ 8 de sa ngue Santa Gert rudis. As fêm eas
estarão suje i tas a jul gam ento e cla ssifica ­
ção para receber a ma rca S.

Ou crt c cru zamento : produ tos machos
c fêmeas originários das rep rodu toras S
com tou ros SG terão 15/ 16 da raça me­
lhorada e, desde qu e aprovados na elas-

sificaç ão, serão considerados pu ros, re­
cebe nd o li ma rca S.

Dentro do cr ité rio adotado, até a ter­
cei ra cru za some nte as fêmeas são clas­
sificadas e regist rad as pela ABCG. A par­
tir do qu arto cruza mento, tanto os ma­
chos como as fêmeas devem passar pela
inspeção do classificad or, a ser providen­
cia da qu ando os anima is at ingirem os 18
mese s. O s exe mp lare s qu e não ap resen­
rarem os requis ito s mínimos para serem
aceitos no grau de sangue corresponden ­
tes, poderão ser aceitos em qu alquer
gra u an terior, ou desclassificados, se po r­
tadores de defeit os.

As classificações são efetuadas pelos

classificadores da ABCG, que são treina­
dos nos Esta dos Unidos, na Santa Gertru­
dis Breeders Intern ational, acomp anhan­
do suas at ivida des e assimilando suas
técnicas e critéri os na apreciaç ão dos re­
prod utores sub metidos a regist ro. Esse
fato explica a uni fo rmi dade dos rebanhos,
tanto no Brasil como em outros centro s
de criação, nas Américas , Europ a, Asia,
Africa e Austrá lia.

A marca S é o símbolo de qualidade
nos 58 pa íses ond e a raça SG é criada
atua lment e. Signifi ca que este animal em
par ticular foi avaliado por técn ico "clas­
sificador" e passou na prova do nível de
excelência estabel ecido .

NúMERO DE ANIMAIS REGISTRADOS DESDE A FUNDAÇÃO DA ENTIDADE
RAÇA SANTA G ERTRU DI S

A PU ROS Ff:MEAS MESTiÇ AS
N Registros provisórios Registros d efinitivos Registros provisóri os Registros Defin itivos Total
O Machos Fêmeas Total ," Machos Fêmeas Total 1/2 3/ 4 7/8 Total MI M2 S Total geral
S

Até
1968 652 925 1577 1000 869 605 2474 4051
1969 125 266 39 1 2102 1653 416 4171 4562
1970 121 266 387 795 921 242 1958 2345
1971 94 97 191 174 287 46 1 57 " 58 112 227 1108 1070 347 2525 3404
1972 1506 1575 308 1 234 397 631 1042 3066 2755 6863 2153 1616 570 4339 14914
1973 1009 953 1962 5 18 1152 1670 25G8 1907 1428 5843 4346 2045 222 6613 160881974 1323 1295 26 18 298 773 1071 2 109 1828 1386 5323 2115 1410 369 3894 129061975 1502 1540 3043 303 905 1208 2931 3199 1680 7810 2560 1509 458 45271976 2251 2129 4380 289 692 981 3347 " 2479 2205 8031 1924

16588
963 428 33151977 2329 2246 45 75 306 987 1293 3385 2842 2083 8310 2689 1863 632

16707
1978 2225 2047 4272 280 885

5184 193621165 2755 2793 2223 7771 2527 1455 6991979 1743 1581 3324 427 873 1300 2560 1896 1343 5799 4262 1660
468 1 17889

642 6564 16987

Total
geral

145.803
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A Santa Gertrudis goza do " st atus" de ser
um a raça cos mopol ita - condição que pou­
cas raças at ingiram. Uma distinção ainda
maie r foi dada a um grupo lim itado de raças,
muito se lecio nado; es ta dist inção pode ria ser
chamada de .. recordi sta mundial " , com o
grande Pel é , que fo i certamente um recor­
dista mundial. Entre o s anima is , acred ito que
a raça Holande sa e o ~uro-Sangue Inglês são
reconhecidas como record ist as mundiais. A
Santa Gertrudis tem feito grandes progressos
espa lhando- Ihe at ra vés do mundo; atualmen­
te, é cri ada em 54 pa fses. Entr et anto , so­
mente es ta impressionante co ntagem não
transfo rma a raça em recordista mundial.
Indic a, porém , que a raça Santa Gertrudis
está cam inh ando para atingir es ta posição .

De fato, para ganh ar esta d ist inção, a parte
mais difí ci l está ainda para vir . Isto não
inval ida as realizaçõe s passad as . Acredito que
o senhor Robe r t J . Klebe rg Jr , poder ia ter
ce ncord ado com esta af irmativa . Tenho cer­
teza que seu objetivo para a Santa Gertrudis
e ra de ati ngir a d is tinção como raça re­
co rd ista m und ial.

Este objetivo pod e ser con segu ido somente
através de me lho ramento gené tico. Há doi s
tipos de decisões e ações envo lvidas no me­
lhoramento genético . Um é a se leção; de ci­
dindo quais tou ros e novil has serã o co loca­
das para re produção e O q uan to de suas pro­
gê nies se rão mant ido s com o anima is puro s .
O seg undo é o sistema de acasa lame nto ; de­
ci d indo quais touros selecionados se rão usa ­
do s para determinadas vacas seleciona das.
Estas tarefas podem, e devem ser o rie ntadas
pe la asso ciação da raça, ma s estas deci sões

o caminho para
a raca ser,

recordista
mundial

T.C. CARTWRIGHT
Professor de Produção Animal e

Genética, Departamento de Ciência
- , Animal, Universidade A&M,

Texas, EUA

são bas ica me nte de responsab il idade d o cria­
dor .

Melhoramento genético em ga do dê co r te ,
especialmente . para os tr óp ico s, é provavel­
mente mu ito mai s d iftci l do qu e em ga do
lei tei ro o u cavalo de cor rida, aos q uais eu
já me re feri. Em cada um destes casos, há
um ca rát er especifico , predo minante ( alt a
pr odução lei tei ra o u maior ve locidade) , que
é o ob jet ivo , e, além d isso , e s te não m ud ou

em vá rias geraç ões. Para o gado de corte não
há um cará ter bem definido no qual se con­
centre para uma seleção a longo prazo,

De ma neira a ordenar os problemas mais
com plexos de melhoram ento genético de g.do
de cort e em particular de Santa Gertrudis,
me propus a rever alguns fatos mais impor­
tant e s d a hist óri a da raça, examinar a tendên·
cia atual e projeç ões futuras para produção
de gado de co rte , examinar a seleção de gado
de cor te em geral, e então sugerir orientação
mais especif ica para criação e seleção da
Santa Gertrudi s.

A 'histó ria da raça Santa Gertrudis é única
e int er essant e . Há vários pontos que pode­
ri am se r ú teis ano ta r e afirmar do ponto.de
vis ta genéti co . A raça or iginou-se no KII'9
Ranch; o s aca salamentos que resultaram n~~
fê meas de fundação e no touro de fund.ç.
_ Monkey" _ foram feitos em 1918, O De­
partam ent o de Agricultura dos EUA ofici.l­
m ente recon heceu a Santa Gertrudis como
raça em 1940, e em 1951 foi jormeda a As­
soci ação da raça . Em 1951, existiam 5 .~
vacas puras no Kin Ranch; todas eram . ~
terc e ira a sex ta geração, descendentes do unI-

co touro "Monkey".
m vendidcsAté 1976, some nte touro s era hos

pelo King Ranch , e todos os outros reb. n ri.
Sa nta Gert rudi s er am descendentes das P
me iras vacas o u ent ão de cruzamentos eco­
tfn uos com touros Santa Gertr udis puros por
um mf nimo de qu atro gerações, ~ara q~~ ~
de sse m se r aprese ntad os para IOSpeç drões
classificação como puros, dentro dos~' tereS
da Associação . Rebanhos com rep u

GramadoFazenda
IRAJUBA BAHIA

[riadar: [orlas Germano montes
Em Salvador: Rua João das Botas, 34 - ap. 802 - Te\. 245-4 136
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m\1ltiplos eram permitidos. Há várias obser­
vaÇÕ8s genéticas que podemos .tlrar dessa
história.

O termo genético para uma raça desenvol­
Yld~ a partir de raças já existentes é "sinté­
ticar. Entretanto, uma raça sintética é uma
combinação de duas ou mais raças em uma
certa proporção, e, como esperado, tende a
exibir uma mistura de raças de acordo com
a porcentagem de cada raça. Quando estas
misturas são acasaladas entre si, a segrega­
ção .genétlca em seus descendentes causa uma
grande diversificação de tipos, tendendo a
variar desde o aspecto de uma raça até o
~pecto da segunda raça e todos os graus de
variações entre elas.

A Santa Gertrudis é única, no que diz res­
peito à fundação por um único touro. Isto é,
um indivIduo proeminente, "Monkey", que
fof identificado como uma simples mistura
de raças, mas o mais expressivo lndlvlduo
resultante de uma mistura de duas raças. As­
sim a Santa Gertrudis é derivada, não de
u~ mistura de duas raças, mas de um único
excepcional indiv(duo. EntãoJ durante todo
o perlodo de desénvolvimento, as seleções fo­
ram orientadas grandemente por um homem.

O programa de cruzamentos seguidos era
de linhagem planejada, originado com "Mon­
key" e transferido aos seus filhos, netos, bis­
netos etc., selecionados. Ainda os acasala­
mentos foram orientados por um homem. O
efeito desta espécie de cruzamento de linha­
gem é de intensificar a semelhança das novas
praçáes ao touro fundador e seus filhos se­
lectonados, e, assim, para também estabelecer
um 'grau previs(vel de uniformidade que cria
uma unidade" digna de raça.

Por outro lado, a contribuição de duas
~;es, 80s taurus e Bos indivus, para a
orfpm da raça e o cruzamento absorvente
de diversos tipos de vacas contribu Irarn para
uma - estocagem de fontes genéticas. Estas
fontes proporcionaram uma riqueza de opor­
tunidades aos criadores de classificar e recom­
binar caracterlsticas para satisfazer os requi­
sJtos de sua produção. Assim a Santa Ger­
trudls oferece ao mesmo tempo muitas opor­
tunidades de seleção para melhoramento ge-
nético.

Duas perguntas aparecem: O que é mel ho­
ramanto? Como conseguir o melhoramento?

A visio geral, a longo prazo, da situação
mundial, mostra a neeessldade de aumentar
a produçio de carne, enfatizando o aumento
da eficiência (desfrute), enquanto se con­
servam as reservas naturais. A economia
afirma que o rendimento das máquinas e com­
bu.tlvefs, direta ou indiretamênte, não está
prcpeMO acrescer. Parece que há pouca dü­vi. de que a produção de carne, principal­
mente pela capacidade dos ruminantes de
utOJzarforragens não aproveitadas pelo ho­
mem, que crescem em terras não utilizáveis
para culturas, se ternaré cada vez mais impor­
tente. A maIor parte das terras do mundo
,~Jblveis somente par.a pastagens situa-se
naa árQ48 tropicais e semitropicais. Estas ten­
cMndas e fatos estio se tornando geralmente
re=thecidos.

O pónto que quero salientar é o da grande
necassídade de uma raça que esteja adapta­
da ao trópico e que sela eficiente para pro.
cfuzJr carne. Esta necessidade está-se tor­
nmulo cónheclda~ e a perspectiva da demanda
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para o futuro parece-me ser encorajadora. Ao
mesmo tempo, estamos conscientes de que
a eficiência de produção do gado de corte
nos trópicos tende a ser baixa; ou as raças
não estão adaptadas ou as raças adaptadas
não têm potencial para alta produtividade.
Temos que perguntar: Existe algum antago­
nismo entre adaptabilidade tropical e produ­
tividade? A resposta, acredito, deve ser con­
dicionai. Estou convencido que a produtivi­
dade pode ser substancialmente aumentada
através do aumento do potencial genético;
devemos ajustar o gado ao ambiente.

FreqUentemente, falamos e pensamos em
termos de produzir melhor gado, gado mais
adaptado, mais lucrativo etc. Estes tipos de
objetivos não podem ser contestados, mas
não são úteis como linhas para o criador. ~

necessária uma consideração mais especffica,
caráter por caráter, examinada no contexto
da produção total, a fim de ocasionar au­
mento consistente.

Há diversos caracteres no gado de corte
que qualifico como caracteres predominantes.
Há o tamanho, precocidade e produção de
leite. Estes caracteres compensam, contro­
lam ou estão associados com a maioria, mas
não todas; das outras caracterfsticas que de­
terminam a~ eficiência produtiva do gado de
corte.

O tamanho é, provavelmente, mais bem me­
dido pelo peso adulto num certo grau limita­
do de gordura, mas também inclui as pro­
porções esqueleto-músculo. Há, geralmente,
uma relação muito grande, pelo menos dentro
das raças, entre taxa de crescimento (ganho
médio diário), idade e peso com os quais a
puberdade e a maturidade são atingidas, e
tamanho adulto. O gado com um potencial
genético para crescer mais tende a ganhar
peso numa taxa mais elevada e a ser propor-o
cionalmente mais pesado em qualquer idade,
incluindo, naturalmente, a maturidade. Gado
grande também tende a ser mais velho em ida­
de quando atinge qualquer estágio de matu­
ridade, tais como puberdade, condição para
o mercado e tamanho adulto.

O tamanho e estes efeitos associados po­
dem ser mudados de maneira relativamente
fácil pela seleção; em termos de produção
animal, o tamanho é considerado alto em he­
rttabllldade. O gado pode ser, efetivamente,
selecionado para ganhar peso mais rapida­
mente e crescer mais, pela seleção dos mais
pesados ou que têm mais ganho de peso,
em qualquer fase desde o nascimento até a
maturidade. Naturalmente, deve-se tomar al­
gumas precauções para fazer as escolhas se­
letivas entre os animais, comparáveis em ida­
de, tratamento etc. Em rebanhos mantidos
sob condições onde o "stress" nutricional não
é severo pode-se esperar uma mudança no
peso médio aos 12 meses, por seleção cuida­
dosa, de 2 a 3 quilos ao ano. Este nfval de
mudança tem sido amplamente demonstrado
não somente por estações experimentais e re-.
banhos de Universidades, mas por muitos cria­
dores. Tamanho do rebanho é relativamente
simples de mudar.

Produção de leite, outro caráter predomi..
nante, é também relativamente fácil de mu­
dar, dentro de limites razoáveis, pela seleçio.
Outros efeitos importantes estão associados
com a produção de leite. Peso à desmama
está, sem dúvida, intimamente relacionado à

produção de leite. Em geral, cerca de dois
terços, ou mais, das diferenças em peso à
desmama são atribur~ à diferença de pro­
dução de leite das mies. Muitos rebanhos
têm mostrado um aumento anual do peso à
desmama por 2 a 3 kg como um resultado
de seleção. Entretanto, produção de leite de­
pende da vaca. Por exemplo, os requisitos
nutricionais de uma vaca que produz leite
súficiente para desmamar bezerro pesado, sã9
duas vezes mais que os requisitos de uma vaca
semelhante que está seca e não gestante. Há
uma grande conseqüência desta exigência nu­
tricional: é que vacas altas produtoras de lei..
te perdem peso se sua nutrição é limitada,
mesmo moaeradamente, e há um retardo do
In(cio do ciclo estral após o parto.. Este pon­
to ~rá discutido posteriormente.

Precocidade, o caráter predominante res­
tante, pode ser mais bem entendido como
sendo o tempo requerido por um Indivíduo,
de um determinado tamanho adulto, e " (vel
nutricional, para alcançar um certo estágio,
como a puberdade, acabamento para venda e
peso na idade adulta. Por exemplo, sob condi­
ções da Estação Experimental de McGregor,
onde desenvolvi trabalhos no Texas( alguns
bovinos Angus e Brahman atingiram o mesmo
tamanho na idade adulta. O Angus se desen­
volve' mais rapidamente que o Brahman, atin­
gindo ~ puberdade e Idade adulta mais pre­
cocemente. Nossos dados mostraram que a
média de idade do início da puberdade foi
de 11 meses para o Angus e 14 meses para
o Brahman.

Tamanho e produção de lefte podem ser
manipulados com relativa facilidade por se­
leção, mas é diffcil alterar a precocidade
(ou curva de crescimento, corno também é
chamada). Por exemplo, á~íeção_ para ma­
turidade mais precoce, sem alterar o rama­
nho à Idade adulta, é tediosa e difrcfl.

Estas três características, tamanho, pn>
dução de leite e precocidade, direta ou indi­
retamente, afetam quase todas as facetas da
produtividade de bovinos; Isto é, estes são
caracteres predominantes com efeitos corre-'
latos penetrantes. Duas caracter"1stlcas multo
importantes na Santa Gertrudls que 510 afe­
tadas por estes caracteres predominàntes do
a perfçJrmance reprodutiva e adaptabilidade.'

Adaptabilidade ou falta de adilptabllldade
dos bovinos às regl6es tropicais ou subtropi­
cais é algumas vezes pensado como estando
correlacionado com o clima; istO 4, davldo
às temperaturas mais elevadas. O'. clima ,
somente uma parte dos efeitos dos trópicos
comparado às zonas temperadas. As fort-a.
gens c~cem e amadurecem rapidamente com
paredes espessas e tendem a ser de qualida­
de nutricional mais baixa (menor dlgestlbl.
IIdade e menos protelna). Os padré5es de pro­
clpltaç&o pluviométrica nos trópicos &lo va..
rlados, por6m com téndêncla a chuvas esta­
cionais; uma estaçio chuvosa alternando com
uma estação seca. Desde que energia suple­
mentar ou alimentos protéicos não sio lar­
gamente dispon IveJs a preços econ&nl
bovinos do geralmente requisitados COS, os
trá-los por conta própria dvranb. aa:;:
seca. -Tambám os solos tropicais são uase
universalmente deficientes em" m·1 • q
I I fós n&raIS, espe-

c 8 mente foro, que é 8$S8ndal para a sln-
tese protálc8 (crescimento) e tep~ução. A

~
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tem de atingir o peso deseJadoe"8çÇj~{
para mercado a uma idade espeçJfi~~'~':i~:
um novilho, ou entrar em cio,"~
n.a primeira estação de monta, '~I~\ ~_,!,~I:'
mea. Entretanto, embora se deva 1P.~i::
um equi! (brio, a vaca muitas~ !~1~~
fica para produzir leite suficient~ 1~~!.1RfÀ'
mita um bom desenvolvimento ao ~r.~2U~
produção de leite deve ser medida! pelçrj~ I

da desmama do bezerro. Novamente} ~_,'~-
s;istros exatos de data de naseimentº \~"~

á • para·se..·faíIl']na desmama são necess rios- , 'ZiI';:
• d A t bel de'!alu~lt ~uma seleção acura 8. s a as ._-,'--o·i1.;;..•-.•.:•.:.··dB..··.·.. ···:·

ld d d bezerro'e:lda~­peso à desmama, I a e o . ,. -~(f~
mãe são dadas na publicação do SG~ I .'.~'
nual do teste de performance nãS~nt8Iacéi..
trudis". O peso à desmama mrn,I~~.
tável de~ende das condições de ca::~
em particular, mas qualquer bezer_ . mie
no distintamente não econômico é-~YiJl '-:'

devem ser destacados.
" ·-I-sslft.

A performance reprodutiva não j ~
cada como um caráter predomina"~àOútr9s
é mais um resultado do que causarsticâ~ Mal~
efeitos. No entanto, é c;s. caracter- i~imentã
importante. A reproduçao ées~iS'~
importante para a raça Santa ~ -'estfja$-:
que a reputação da raça não é boa"':-e:/~
pecto. Geralmente o pes~ à desm~~i~ ...•••...•..~
tencial de crescimento sao compe."h9'~
não superiores. Em alguns casosl t!"It~
teza que a demanda nutritiva P8~~g
menta e produção de leite tem ~tu.-.loii..on-:'.· ·.. te-.

d t • esp8G18 II-~
a performance repro Uiva . de dôs~~t
quando a disponibilidad~ e quallda sõS .~
mentos são restritos. Em outros ,ca IS'E~teS
ças e maltratos tem sido respons~~idOS~
fatores limitantes devem ser reeo~·se.r
propriamente avaliados, mas n&o --aiS...~
usados para encobrir deficiências re rePJ'O"

. performance ..
lhorar geneticamente a Ihorer pe-
dutiva é mais enfadonho do que me .tI;. ~~
so à desmama ou índice de cresclmer'l ret='~
que a heritabil idade. da performa::1tO b!i~~t
tiva é baixa. t= baixa, de~ato, ~ h8~r
mas isto não significa que n10 . ifl",-8. que

é . . to sign ""
um melhoramento gen tl~O; IS _..o é eficiente..
aproximação simples e direta na

tenho par:.
A primeira recomendação que de sete--

melhorar a fertilidade da vaca ~. a , A'q.~
clonar os touros mais cUidado=;~'~
mas vezes esquecemos que rep o pa~

de tanto do macho quanto da fêm_~"8ca ~..~.•
. ··0 de uma ' ~

do touro na tnsemtnaça fi rnuito'~
sêmen viável é uma consideraç o i g$néti't9
portante. Entretanto, a infl~ê~~~8 de suas

. 'que o pai exerce sobre a fertll ., ,."eis tlO.'"
- filhas é provavelmente um fator at cem b&­
portante. Infelizmente não sabemos, s ca~~
ses cient íficas, as relações entre auelss.ds,
terfsticas da fertilidade do pai e ~ o p~~
suas filhas, porém concordo com da
Bonsma, que dá uma relação defini •

. d d ve· dàCldir quaQ-.Pri mei ramente, o cria or e i ~

to a castrar um garrote que nBO at ",la ~
padrões mínimos. Os critériosln.clusm """
óbvio: dois testCculos bem desen'lO'Vl~ (~
ra a idade), firmes, com um epidldllno~Y%",
dente, e suspenso em uma bolsa ~crotal ~,
situada, de maneira que a porç8~ su~
dos test ícu los permaneça logo abal~ .~
dômen, mas não pendulosos. Tam. ~~'
tante óbvio são as caracterCstlcas sEUtus,\$.~'
cundárias, que incluem, dependendo em .~

tendem a aumentar o valor produtivo e nunca
estar em conflito com' a produtividade. Pre­
sume-se que a produtividade de gado puro
seria julgada Pela performance de suas pro­
gênies, tanto puro quanto cruzado, em reba­
nhos comerciais.

Diria 'que a seleção está relacionada aos
caracteres predominantes, reprodução, adapta­
bilidade tropical e saúde, como praticada pelo
criador, e então comentar o papel da Santa
Gertrudis Breeders International.

Ç) tamanho, por si, é impressionante e ge­
ralrnente considerado prodigioso. O tamanho
contribui na taxa de ganho e eficiência de
ganho em animais em crescimento, especial­
mente em condições de nutrição contrnua e
abundante. Por outro lado, gado grande não
leva vantagem real na maturidade, de fato,
mais alimento é necessário para mantê-Io e
a perda de calor é prejudicada em climas
quentes. A idade na qual se atinge a puber­
dade, ou qualquer estágio de acabamento,
estará aumentada. Portanto, o tamanho deve
ser equilibrado entre a compensação desejá­
vel e os efeitos indesejáveis.

Desde que o tamanho não é vantajoso em
gado adulto, exceto como indicador de ha­
bilidade de crescimento, a seleção para ta­
manho deve concentrar-se em relação tama­
nho/idade e não no tamanho na idade adulta.

A relação mais conveníente tamanho/idade
para se basear a seleção é o peso usual de
abate e idade.

Para ser útil, é necessário rnariter anota­
ções sobre a idade exata (data do nascimen­
to) e peso (individual). Para fins de seleção
devemos cornparar somente aqueles animais
dentro de uma faixa etária aos quais tenha
sido dado tratamento semelhante.

Outra consideração de seleção relacionada
ao trabalho é a precocidade. Relembro que é
difícil alterar a velocidade de crescimento
(algumas vezes dito como abaixar a curva de
crescimento). Minha sugestão é que devemos
favorecer aqueles animais que têm uma boa
curvatura de cresctmento e ainda atingem a
puberdade precocemente. Bovinos com estas
caracter ístlces também tendem a alcançar
seu tamanho adulto com menos idade e não
alcançam os rnalores tamanhos. O prof. Jan
8onsma, da Universidade de Pretoria, África
do Sul, tem afirmado que animais com estas
caracterCsticas têm tendência a se transfor­
marem em vacas mais femininas e touros mais
masculinos; isto é, os caracteres sexuais se­
cundários são bem mais definidos. Também
os ossos longos de bovinos com estas carac­
terísticas não se formam excessivamente lon­
gos; estes ossos cessam seu crescimento no
in fcio da puberdade.

A produção de leite deveria seguir um pa­
drão semelhante ao crescimento, isto é, uma
produção média alta resultará no nfvel total
mais alto de produtividade do rebanho.

O leite produzido pela vaca como alimen­
to para seu bezerro é ineficiente como ener­
gia básica. Menos da metade do NDT inge­
rido pela vaca para produção de leite re­
torna ao bezerro como NDT no leite. Entre­
tanto, a vaca adulta pode utilizar forragens
de pior qualidade que um bezerro e transfor­
má-Ias em leite nutritivo.

Quanto mais pesado é o bezerro na des­
mama, geralmente, melhor é a chance que ele

adaptabilidade a estas condições de produção
tende a favorecer uma maturidade mais len­
ta (baixa velocidade de crescimento), relati­
vamente baixa produção leiteira e anestro
durante a lactação, produzindo assim um be­
zerro cada dois anos.

Doenças e parasites são diferentes e pro.
vavelmente mais prevalentes nas áreas tropi­
cais. Animais em má condição, especialmen­
te se debilitados, são muito mais susceptlvels
a doenças e parasitas e são mais severamen­
te atácados. Uma vaca que cria todo ano e
é boa produtora de leite (desmama bezerros
pesados) pode expor-se· a mais efeitos ad­
versos de doenças e parasitas. Não se. ~ode
esperar que bovinos sejam altos produtores
em baixos planos nutricionais, especlalmente
se há uma estação prolongada, quando as
forragens não são suficientes qualitativa e
quantitativamente. O superpastoreio geralmen­
te colabora para as deficiências nutricionais.
Tambám não podemos esperar rebanhos com
alta produtividade se não existe um controle
razoável das doenças e parasitas.

Tenho tentado salientar que deve haver
um equillbrio entre nível de produtividade
esperada e as condições de produção, prin­
cipalmente a qualidade e a disponibilidade
das forragens. Dentro de qualquer rebanho,
sob uma certa condição, a performance re­
produtiva é provavelmente a medida mais
sensível ele adaptabilidade, $8Quida da taxa
de crescimento.

No entanto, há oportunidades para sele­
cionar e criar bovinos mais produtivos para
as áreas tropicais, e, como já disse, a Santa
Gertrudis tem uma riqueza de oportunidades.
Gostaria de apresentar minha opinião para
selecionar Santa Gertrudis. Esta opinião im­
põe que condições razoáveis de produção,
pare áreas tropicais, sejam proporcionadas
aos rebanHos puros.

O esquema básico mfnimo de condições
deve ser:

- suplementação mineral;
- água adequada disponível dentro de 5

km de qualquer área de pastoreio;
- estação de monta limitads, máximo de

6 meses;
- desmama, máximo de 8 meses;
- reserva de pastagens para bezerros des-

mamados (ou suplementação para evitar um
U stress" nutricional severo);

- taxa de lotação não excessiva (Isto é,
a redução posterior da taxa de lotação não
melhorará substancialmente a produtividade);

- programa de controle de doenças e pa­
rasitas.

As razões para impor estas condições se
devem ao fato de que os bovinos com potencial
para alta produção e adaptação à área tenham
oportunidade de mostrar suas capacidades.
Uma parte desta consideração é proporcio­
nar condii8es razoavelmente uniformes para
que as diferenças entre os animais sejam mais
um reflexo de seu potencial genético do que
das diferenças ambientais a que eles estão
expostos.

Também já é determinado que a seleção
é dfriglda a objetivos a longo prazo, e estes
objetivos .são baseados na criação de gado
produtivo, adaptado às condições troplcals e
dentro dos padrões da raça. As associações
de raça devem assumir a responsabilidade de
E ntarem certas de que os padrões da raça
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A Santa Ger trudis tem o potenci al e cpor­
tunidade para desenvolver-se como uma raça
de corte "recordista mundial" para as áreas
tropicais e subtrop icais. No futuro, o mundo

'dependerá cada vez mais da carne produzida
nas áreas tropicais, o que parece ser um
grande incentivo. Desenvolvimento de uma
raça é um trabalho lento, a longo prazo e,
portanto, as metas devem ser basicamente re ­
zoáveis e consistentes. As recomendações so­
bre seleção e cr iação são:

- fornecer alimentaçEio razoável, controle
sanitário e manejo uniforme ao rebanho;

- selec ionar, na desmama , bezerros rnode­
radamente pesados e bem dese nvolvidos . Des­
cartar os bezerros muito leves e an tleconôml­
cos, [unta mente com suas mães .

- se lecionar por tamanho pós-desmama,
ou taxa de ganho, com peso e idade usual pa­
ra mercado. Não dar Importãncia ao tama­
nho adulto "per se";

- selecionar os touros est ritamente nas
carac terí st icas indicadoras de fertil idade e
qua lidade de sêmen.

- selecionar as vacas nas caracte rrsticas
indicadoras de fert ilidad e e concepção na pr i­

. me ira estação de monta. Descar tar as vacas
com problemas de fertilidad e, se o man ejo
do rebanho for bom;

- preferir , na seleção de tou ros , aq ueles
com prepúcio mais curto e sem expos ição de
mucosa . Descartar Os touros que nece ss itam
circuncisão, ou aque les que tenham um pre­
púcio .penduloso e muc osa exposta;

- des ca rta r os animais com defeitos ana­
tôm icos. Desca rtar o bezerro, o pai e a mãe
se apare cer uma anomalia genética '

- for mar linhagens de faml\ia~ que de­
monstrem boa eficiência reprodutiva .

. alteram, perde-se temp o em reada pt é-les.
Com somente. quatro ou cinco oportunidades
disponl veis para os pró ximos 20-25 anos,
uma raça não pode esperar nenh um proçre s­
so se seus objetivos não forem definidos. Re­
lembro a afirmativa sobre a raça Holandesa
e 'Puro-Sangue Inglês: cada uma delas tem um
ob jetivo primár io que não mudou. Este é O

porito chave.

RESUMO

cais e subtropicais. A performance nestas
áreas é mais um critério de seleção do que
qualquer caracterlstic a anat ômlca ou de con-

o formação, relacionada com a adaptabilidade.
Qualquer desv io de saúde, seja estrutural

ou de outro tipo, não deve ser tolerado; isto
é, -descar te sem exceção. Pele de spigmentada
e pêlos longo s ou lano sos são desvantagens
óbv ias para a adaptabil idade . Conformação
inde sejá ve l da bol sa escrotal, prepúcio ou
bai nha pr epucial foram citados como não de­
se jávei s . Outros pontos de in teresse para a ' o

saúde são os pés e as pernas, incluindo as
ar ticula çõe s. .

Teclas as raças possuem alguma anomalia
genética distinta, como nanismo, mu sculat u>
ra du pla, ar trog rlpose e hid rocefalia. Infe­
lizmente em alguns casos, tais como os exe m­
plificados aci ma, o portador (ou heterozigoto,
em te rmos genét icos) fre qüen temente pa rece
ser ba sta nte desejável. Entr etanto , qualquer
lnd lv íd uo geneticamente enormel, juntamente
com seu pa i e sua mãe, deve ser descartado .

A associação da raça não deve adotar ne­
nhum pa drão ou regulam en tos con t rários ao
desenvolvi mento e melhoramento da mesma .
Embora a vaca seja a viga mestr a da prod u­
ção de carne,' a maior parte . do progresso
sele tivo vem através da sele ção de touros.
Isto é, os padrões de vem ser ma is voltados
para touros; um número cada vez maior de
touros de ve ser descartado. Uma raça que
registra tantos touros quanto vacas é uma
raça que não está progredindo. Para fazer
progresso: e altera r uma raç a de ma neira de­
se jáve l, o 'descar te é necessário, principal­
mente de touros .

Outro elemento é o tempO. A associação
po de ter um papel import ante de du as ma-

, ne iras , com relação ao "tempo . Primeiramen­
te , encorajar os cr iadores e lem br é-los do
lon go intervalo en tr e as gerações bovinas. O
int er va lo médio entre o as gerações é de cinco
an os par a os bov ino s; cad a geração repre­
se nta um a oportu nidad e de seleçã o. Entre­
tanto, d urante o res to des te sécu lo (até o ano
2 .0 00 ) po r exemp lo, haverá quatro ou cinco
oport unidades de se lec ionar °e melh ora r cada
individuo na raça San ta ·Gertrud is .

A outra maneira de uma assoc iação de
: raça. pod er cont r ibu ir é fornecendo or ientaç ão

na e xecução de ' me tas He sele ção a longo
p raz o. Cada vez q ue as metas de seleçã o se

de, muscu latura bem desenvo lvida, especia l­
mente sobre o pescoço, pigment ação um po u­
co mais es cura que da fême a, especia lmente
ao redor do s omb ros e um aspec to geral e
cempo rt ame nto ~ascu l i nos ( contr astando
com o aspecto e co mpo rtamento de um cas­
trado) .

Além diss o recome ndo uma avaliaçã o da
qualidade de sême n.. Embora um ejaculador,
prin cipal me nte se ob tido pelo. ~so . de um
eJetro-ejaculador, tenha suas llmiteç ões, ele
pode ser basta nte úti l. O volume e. a q ua­
Iidade do sêmen não dev em ser conslder ados
aceitáve is se ele apenas at inge o limite dos
pad rões de fer tilidade. Um touro sub fér t il
pode provocar ma is da nos do qu e um tour?
es tér il. O sêmen de ve apresentar uma q uali ­
dade acei tável po r um cen tro de lnse rnln açã o .
Alguns ava liadores de sêmen de touros. para.
uso em IA t êm-me di to qu e muito s . _repr~

dutares Santa Gertrud is não apresen tam se­
rnen normal ; tenho tido a mesma experi ência
em uma base ma is lim itada.

Antes de deixar um touro ser se lecionado
para fertilidade, devemos .considerar o p.ro·
blema do pr epúcio ou da mucosa prepuclal ,
Não há dúv idas que uma bainha prepucial
granae e pend ulosa , que permanece cont inue­
mente exposta, é uma desvan tagem para um
lcuro. Um touro ci rcuncisado é um individu o
cirurgicame nte alterado e deve ser de squa ­
lificado como um puro-sangue (e certamente
desqualificado para exposição) . Não há . ev~­

dências que eu es teja con scien te para lnd l­
car qualquer vantagem conferida por um pr e­
púcio longo e pe ndu loso . Para san ar es.ta fal­
ta, bastante fr eq üen te, a Santa Gertru d lS te m
de aceita r um "encu rt amento " de tod a a pele ..

As vacas são ma is d lf íceis do que os tou­
ros pa ra se avaliar a fer tilidad e. A fer tili da ­
de não pr ovoca nenhum "stress" em um tou­
ro, mas, por outro lado, provoca um grande
"s tress" na vaca. Entr et anto, a aval iação d a
fert ilidade da vaca to rna- se comp licada e ob s­
cura por estas ten sões. A seleção baseada no s
rEgist ros de fe rtili dad e da vaca pode se r um
excelente método de ma ne jo, e é aconse lhá ­
vel mas ter á po uco efeito no melhoramento
ge~ét i cO da fer tilidade na ge raç ão segu in te .

Os cri tério s de seleção para novilha s de­
vem seguir aque les usados para touros, isto
e. uma novilha deve ter, para a idade , vul va,
úbere e tet as bem de sen volvidas. Também
ela deve ter uma muscuJatura mais feminina,
além da s outras caracterlsticas de fêmea. Das
medida. dire ta s de desempenho reprodut ivo,
a capacidade de en trar em cio e conceber na
pr imeira est açã o de monta é provavelmente o
reflexo ma is seguro de seu potencial gen é-
tico para fer tilidade . r ant o par a o macho
ccmo para a fême a, a s leção pa ra ferti lida de
pede ser conseguida a tra vés do acompanha­
mento do. registros reprodut ivos da mãe e
da linha fam iliar. De fato , e u encorajeria o s
criede re. de Santa Ger tr ud is a desenvolve-
rem mais linhagens ou fa m llias com o p ro pó-
l íto de selecionar e co ncentrar aque les que
tIrn uma pe rformance reprodut iva desejável.

Como mencio namos antes, o indicado r mais
_,Iva' da adap tab ilid ade é a perforrnance
reprodutiva. Tam bém c rescimen to e cap aci­
dade geral de de senvolvimento são reflexos o

de .captabllidade. Gostaria d e sugerir a os
criadores de Santa Gertr ud is que lembrassem

mpre que a raça é cr iada pa ra á reas tropi-
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Est·ãnEi a u u
[RIADOR: [LÉLIA AnlTA Amun.ii. BAnnWART

Rua Pedro de Toledo, 320 :..:....- Indaiatuba - 5P. Fone ( 0 192) 75-2044

DALIA - Linhagem Bravo. Várias vezes Campeã e Grande Campeã. Nascida em 15/01 /78.

VALESKA - Campeã Vaca Jovem na Expo-Inte rnaciona l
de 1978. Vaca d e alta fe rtilidad e, pois aos 4 a e 6 mese s
possuia 4 filhos e 2 netos . Nascimento dos filhos: fê meas
n .Os : 164 e 165 (gêmeas ) nascidas em 04/12/77. 2.' cr ia
em 09/04/79 macho n ,? 202 e 3." cria em 06/05/80 m acho
n .O225 . Netos : filho da 165 nascido em 14/0 2/80 e filho
da 164 nascido em 27/02/ 80.

Parte . d o p lan teI.



FAZ nDAvim
RODOV IA BR-365 - KM 217 - ITUIUTABA - CANAL SÃO SIMÃO - MG. .

a .: J SÉ mARTlns TAUARES
AVENIDA 9, N.o 44- 38300 - ITUIUTABA - MG - TEl .: (034) 261-2657

COMANDANTE T.5. 4-892 - Filho de impor tados, várias vezes CAMPEÃO em
São Paulo. Atual reprodutor da Fazenda Vimy.

Lote de vacas Puras e Mestiças da Fazenda Vimy.



FIZENDI PISSIRGIDD
RODOVIA WASHINGTON LUIZ - KM 402

MUNICIPIO DE UCHOA - SP

PROPRIETáRIO: ORLa DO MDRIND

VISTA DA FAZENDA COM LOTES DE MATRIZES

Venda de matrizes,
reprodutores puros e mestiços para cruzamentos

ENDEREÇO EM sAO PAULO

RUA 15 DE NOVEMBRO, 289 - CENTRO - CEP 01013

fONE: 34·6659



Pro s.: arsao Z. lield e Ellen Bramfield GBld
LINHAGENS: MASTERPIECE 511 - PICO

CRISTINA DA PAU D 'ALHO - Várias vezes Campeã; importada. Filha de Mastcrpicce 511.

lote d T linhagem Masterpicce, filhas do Touro Destino T51 - 1063-4/979e ouros, . .
ENDE:RE r: SÃO PAULO, KM 153, RODOVIA MARECHAL

TE:lE:F~~:E;f~~ ~MP I NAS : (0192) 8-3737 E EM TIETI:: (0152) 8~~~~N
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Tel. (091) 222-1234 - 226-3438
BELÉM - PARÁ
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JUNIOR 97/5 - importado de USA, único exemplar da raça, linhagem John Martin.

Vacas zebus com bezerros 1/2
sangue Santa Gertrudis.

Bois 1/2 sangue Santa Gert rud is, com 24 meses e
450 quilos em regime de pasto.





Afim de reduzir a movimentação de
máquin as sobre o campo de feno, bar a­
teando o seu custo, é conveniente que
os acondicionadores venham acopla dos
às segadeiras. No mercado internacional
e:,i~tem diversos tipos de segadeiras-acon­
dicionadoras, e dentre estes pode-se citar:
segadeira·acondicionadora de cinco dis­
cos com rolos de borracha corrugados;
segadeira de quatro discos-acondiciona.
dores de hastes loucas que passam ent re
barras fixas; segadeira-acondicion adora
de quatro discos com rolo liso de borr a­
cha e de aço com saliência helicoidal e,
segadeiras de dois tambores com acondi­
cionadoras de hastes fixas em "V". Para
as cond ições brasileiras, a mais usada é
a segadeira de barra de corte onde de­
pois de cort~da , a forrageira é imp~lsio­
nada por meio de um molinete para dois
rolos co~ superfície irregular , que giram
em ~e~ltdos oposto s, dand o origem ao
condicionamenrn da forr agem.

SEGADEIRA·ACONDICIONADORA

Outro tipo é a segadeira de tambor es
e discos, possuindo um rotor com facas
na perifer ia, que, girando , operam como
navalhas rotativas . Necessitam de maior
potência, porém a manu tenção das facas
é pequena, sendo menos sensíveis a obs­
táculos do terreno. O principal inconve­
niente destas duas modalidades de sega­
deiras é não imprimirem à plan ta qual­
quer tratamento que possibilite apressar
e uniformizar o ritmo de secagem.

Na fenação, a rotação é de 800 rprn
enquanto que, para colher forragem, é de
1.200 rpm. Apesar da mod ificação , o tr a­
tament? q~e es.ta máqui na dá à planta
for~agelra e multo drást ico , e a fra gmen­
ta çao exa~erada da plan ta leva a perdas
de matéria seca , qu e podera-o I. . d 30 a cançar
ntY~l S e a 50% , se o ancinho for
utilizado no revolvimento da .
fada . massa ceio

Ou tro tipo de segadeir a.acondicionado­
ru é aquela que tem como sistema de
corte facas loucas , à semelhança da
Taa.rup, sendo empregadas na fenação de
cap~ns de talo grosso, como colonião ,
napier etc. e de leguminosas. Trata-se da
colhedeira de forragem modificada redu.
zindo-se o número de rotações d~ eixo
de corte, elimin ação de facas de espera
ou saliências que repicassem o ma terial.

O equipamento pode ser do tipo que
esmaga as hastes através de dois rolos
sólidos, como uma moenda de cana-de.
açúcar, ou do tipo que quebra e esgarça
a haste, qua ndo a planta passa através
de rolos de borracha. O segundo tipo é
u ~ais u sado C mnis indicado para a fe­
naçao, porque prçvocu injúria n ClItícula
das folhas e melhora a sua taxa de desi'
drnta ção,

O acondicionamento é o tratamento
que possibilita aumentar a velocidade e
uniform idade de secagem da planta ceio
fada, consistindo em destruir ou enfra­
quecer algumas resistências da"' planta
para perder água.

A
fenação é uma prática altamente
recomendável quando se procura
a suplementação volumosa para
bovinos. O feno é o alimento ob­

tido pelo corte e desidratação das plantas
Iorrage iras, reduzindo o seu teor de u!I!i.
dade de 80-85% para 12 a 15%, por meto
de processos naturais. Nestas condições,
o sucesso na produção de feno em larga
esca la está em reduzir ao máximo o tem­
po entr e o corte e o enfardamento, que
vem a ser a desidr atação da planta for­
ragei ra.

A escolha e o emprego corre to das
máqu inas de fen ação poderá reduzir pela
metade o tempo de dessecação e baixar
os custos de produção de feno. As áreas
destinadas à produção devem apresentar
topografia plana tanto quanto possível
pa ra facilitar o uso das máqu inas, sendo
tam bém liv re de tocos , e pedras, além
de cupins e form igueiro s, necessitando
mui tas vezes de um preparo especial.

No mercado encontram-se máquinas
pa ra todas as fases do processo de fena­
çã o , como: corte, secagem, enleiramento
c enfa rdamento. O corte é feito pelas
segade iras ou ceifad eiras , a secagem e
~ 1I 1~ l n!l nCll tQ . peles on cin ho l'õ e o cnfnr­
da mento, por enfartladelrns. Os t:qu i p~'
mcnt os são aco plados ao sistema hidráu­
lico dc três pontos do tra tor, ou tracio­
nadas, mas qu ase sempre acio nandus pelu
tornada de potência.

A sega de ira ou ceifadeira trabalha ao
lad o do trator , de modo a não danificar
as plant as que vão ser cortadas. Após a
cei fa, a massa cortada se estende como
manta sobre o terreno . A ceifadeira do
tipo bar ra e dent es, à semelhança de uma
máquina de cort ar cabelo, é leve , neces­
sitando de po uca po tência, sendo relati­
vamente barata e eficie nte no corte de
plantas qu e fiqu em de pé, sem gran de
cresci mento na par te inferi or. O conjunto
precisa ficar bem ajusta do para não dila­
cerar os teci dos inut ilme nte. Este equi­
pcrne n to necessita tamb ém de muita ma­
nutenção das lâmi nas de corte, preparo
cuidadoso do terr eno, evitando obstáculos
que pre jud ique m a lâmina.

As boas
máquinas
para a
lenação e a
silagem
G~.STAO MORAES
DA SILVEIRA

o ancinho
de rodas
tem um bom
desempenho
no enleiramento .

REVISTA DOS CRIADORES - Feve re iro de 1981
107



Esta máquina enfardadeira
deixa os fardos de feno p rontos
no campo para serem recolhidos.

o transporte
dos fardos de feno

feit o em carreta.

REVISTA DOS CRIADORES - Fovoral ro

ENSILADEIRAS. fORRAGEI
OU PICADElRAS

Alimentadas manualmente: p
no campo ou à boc a do sll.
gem feita no campo, o maten I
em uma carre ta e transportado
Na maioria das vezes. porém .
ra é cortada manu almen te n

máquinas com tambor e facas na peri­
feri a operam a elevada rotação enl
3.600 a 4.000 rprn . A capacidade de I
balho destes equipamentos vai depcn
do estado do mate rial. indo de 16 a
t/dia . u

As de arrasto também podeI? serd
liz ad as como segadeira-acondlclon : ­
na fenação de capins de talo g ,.,
como colonião , napier etc. ~ de 1 -,
no sas como já se viu anterlormenl ' . '1,.

seu ó rgão ati vo é formado p~r u; r.1~'
com diversas facas na periferia. d
menta , vindo da tom ada de !orÇac rd-.
ta l', va i, por meio de um eIXOdaí
uma caixa de engrenagens, e
o eix o rotor . As facas são presas bl:
por meio de uma port a-faca com
Isto permite qu e a faca vire pa~<1
oposto qu ando encontrar um ° ",

De acordo com a marca. rotaç
gula gern , as colhed eiras de forrag . < •
tam o material em pequenos Prdb'. .. . ­
3 a 12 cm , sendo 9u e, nas ,de a. r:~
naciona l, o comprimento e sup
d as importadas. . .

No esva ziamento dos SI~O> .< _
usar as desensilado ras , que naOd 'I
cadas no Brasil. A eficiê~cia e>
de equipamento está relaCionada
dimensões do materi al picado. s
nando bem quando este é de
ta manho . Nestas condições, dev
tal' o u so de desin siladora impO~~ .
colh ed eira de forragens de fabrl . .
cicna l, poi s fr agmentam o mateI'
tam anhos m aiores .

ENCHIMENTO D O S S I LO S

Para o enchimento dos silos exis tem
máquinas denominadas de colhedeiras de
fe rragens , ensiladeiras , forrage ir as ou p io
cadeiras . As co lhedei ras de forra gen s o pe­
ram no campo. co lhendo e p ic ando o
material , que é transoortado ao silo 001'

um a carreta. As ensiladeiras , forregeiras
ou picadei r as são esta c ionária s, p<4uendo
ser aci onadas po r m ot or elétrico ou di e­
sel, como ta mbém pel a tomada d e força
do tr ator. São localizadas junto ao silo.
procedendo à sua alimentação.

As colhedeiras de forragens podem ser
monta das no sistem a h id ráulico do trator
c u de arrasto , mas sempre acio nad as pel a
tomada de potênci a . As primeir as são co ­
locadas ao lad o do trator, sendo que
alguns modelos têm uma roda de apo io ,
utilizada também para regulagem d a altu­
ra de co rte. Du as guias orientam os cau­
les diretamente contra a máquina e a ju­
dam a levantar as plantas acam ad as, per­
mi tindo, então um m aior rendimento de
mas sa verde. A alimentação é realizada
por duas correntes recolhedoras, que sus­
tentam o material , sendo ceifado p elo sis­
tema de corte, form ado por uma ou duas
facas. Ad aptam-se muito bem p ara a co ­
lhei ta de milho e sorgo .

Ne ste s equipamentos, há b asi camente
dois tipos de órgãos ativos : disco com
facas e tambor com fac as n a periferia .
No pri meiro caso , o disco pode lo ca liz a r­
se na posição horizontal ou vertical. As

ou carretas, empil hamento em galpões.
como também na d istrib u ição aos ani­
mais em m anjedouras e levadas ao nível
do solo . Recen tem en te foram introduzi­
da s no mercado enfardade iras que pro­
duzem grandes rolos de feno , que per­
man ecem no ca mpo, evitando os proble­
mas de tra ns porte e d istri buição dos
fardos .

lOS

Uma vez cortado e acond icionado o
material fica na superfíci e do solo, desi­
dr atando-se pela ação do calo r solar e do
vento . A cam ad a superior do capim seca
mais rapidamente que a infer ior, havendo
necessidade de se proceder a um revol ­
vime nto, provo cando uma vi ragem e afo­
fame nto da m assa ve getal.

Muitos especialis tas consideram os
cqui oa ment os qu e fa zem este serviço co­
mo as máquinas m ais importantes para
o processo de fe nação. Aumentam o rit­
mo de des secação, criando condições para
um a secagem mais uni forme, fica ndo o
feno livre de fungos .

O ideal é qu e o ancinho percorra toda
a área, vir an do e afofando a planta fo r­
rag eira: quando maior for o número de
vir agens , mais rá pido e uniforme será o
processo de dessecação, A máquina tem
vári os braços. os quais possu em , na su a
extremidade , duas h astes com format o de
pin ças. Dotados de movimento rotativo,
os braço s revolve m e afof am a ma ssa
cortada . Na parte traseira , pode exis ti r
um di spositivo q ue perm ita o enleira­
mento do material.

O anc inho de rodas importado origi­
na lme n te para enleirar palha de can a-de­
açúcar, não re volve grandes m assas veg~­
ta is funcion ando bem somente no enleí­
ra~ento . O uso deste ti po de equipa­
mento incorretamente pode comprome ter
ser iamente o processo de fenação.

Depoi s de seca, a forrageira ? everá ser
enle irada, o que ser~e de gui a para o
c.nfa rdamen to. O enleirame nto bem fei to
au menta a eficiência e ve loci da de de tra­
balho das enf a rdade iras . Est es equipa ­
mentos possuem mecanismos de co leta .
alimentação, prensagem e amarração . O s
lardos são produzidos com pesos próxi­
mo s de 17 kg para fac il ita r os trabalho s
lias op erações de transpor te em caminhões

SECAGEM, ENLEIRAMENTO
E ENFARDAMENT O



lho. E dotada de uma peça móvel, o ro­
tor, através do qual se processa o debu­
Ihamento. Na parte posterior do rotor,
há um ventilador que sopra a palha e
as impurezas.

Tal equipamento pode ser acionado
por motor diesel, a álcool ou ainda aco­
plado ao engate de três pontos do trator ,
recebendo o movimento da tomada de
força. A rotação varia de 900 a 1.250 rpm,
absorvendo de 3 a 20 cv, com uma pro­
dução que varia de 20 até 100 sacos
per hora .

E~~es são os eq~ipamentos que podem
auxiliar os pecuanstss na alimentação do
gado na época da seca. A escolha de
cada um deles vai depender das cond i­
ções e tamanho da prop riedade . •

Ensiladeira estacionária , operando na boca do silo a ser cheio.

e distância ou espa ço entre o cilindro
e o cônc avo. Nos cereais, a velocidade
varia de 29 a 35 metro s por segundo.
Nos materia is ma is sensí veis, como as
oleaginosas e legum inosas, a velocidade
é de 20 a 50% meno r .

A distânci a entre o cilindro e o côn­
cavo tamb ém é fu nção do material. Para
cereais. var ia entre 20 a 30 mm na parte
da frente. e 2 a 3 mm na parte de trás.
A regulagem indaqueda acarreta quebra
dos grãos ou sa ída sem descascar. As
perd as devem oscilar entre 0,1 a 0,2%.
di stribuindo-se aproximad amente em va­
lores iguais de grãos com casca e grãos
danificados.

l á ex iste no com ércio um tipo de má­
qu ina especializa da par a a cultu ra de mi-

DEBULHADORAS OU
TRILHADEIRAS

transportada em carretas e picada pela
ensiladeira localizad a próxim a do silo.

Em geral, estas máquinas têm um ro­
tor prov ido de facas fixas, que giram no
inte rior de uma carc aça, tend o uma ún ica
sa ída . ~ ali"1c!Hn ~8 t f~Ha p.°r P1Ejo ~8umah ie n / O H ", B . ii ,!.; "é~""'c o n ~o 'o d o

.nn.erlul' ti ~ r Inl /IIEI/llar o {ralJallIo.
a posi ção d e c n t r nd a 0 0 rn u tc ri u! o x iat c

u m ll cUlnr ll-fllf ll, qUê facilila a lrílUnlciio:
Na exl n!'tll i <1tu.1t: ela bi c o d e c ll tnHlu li a

<lGi S re leres reguláveis, que , gira ndo em
sentido opo sto, puxam o mater ia}, sendo
dai ce rrado pelas facas. O rotor e dotado
dL velocidade variável, o que forn ece
produtos de vários taman hos. A ajusta­
gem da rotação é feit a por meio de cor ­
reias colocadas em polias diferent es ou
muda ndo-se os tamanhos das engrenagens
de acionamento.

A bica de saída é adaptada ao tipo de
~ i10 existente na pr opriedade . Nos silos­
trincheira, o equipamento possui um a sa í­
da inferior regulável, que permite lan çar
a forragem hori zont almente desde alguns
metr os de distânci a até junto à máquina.
Para silos de encosta, cisterna ou poço.
a bica de saída é superior, podendo ser
usada em diferentes posições.

A utiliz ação de ensiladeiras ex ige mui­
la mão-de-obr a, pois a planta deve ser
cortada manu almente e tran sportad a a té
a máquina. Dependendo da marca e mo­
delo, estas máquinas funcion am a uma
lotação que varia de 1.200 a 2.500 rpm,
necessitando de 7 a 20 cv , fo rnecend o
uma produ ção de 3.000 a 7.000 kg/hor a.

a boca do silo, a descarg a da carreta
pode ser manu al ou automá tica . No mero
cada há ca rretas especiais, com siste ma
de descarga automá tica , o qu e dispensa
c braço hum ano . No silos-tr inc heiras de
grande capaci da de , a distribuição da for ­
rageira picada pode ser feita po r um tra­
tor de rodas com um a plaina aco plada
a seu sis tema hid ráuli co, que, além de
distri buir o material. procede também 1,
compactação.

o processo de tr ilha ou debulha con­
siste na separação dos grãos da palh a c
hastes ou ramos dos cereais , assim com o
da limpeza do produto de suas impure­
zas, como er vas daninhas e outras. A de­
bulha propri ament e dit a é rea liza da entre
o cilindro e o côncav o, órgãos que fazem
parte da máquina. Além disso, este s equi­
pamentos são dotados de ve ntilado res e
mecanismos de retirada da palha e tran s­
POrte de s grãos debulhados.

Este tipo de máquina é montad o nor­
rnalmente em um chassis suportado po r
qUatro. rodas. O acionamento é rea liza do
POr meio de um motor d iesel, a á lcool
ou tomada de força do trato r. Operam
cem vários produtos, como milho , trigo ,
arroz, soja , cevad a, aveia , girasso l, len ti­
lha, etc , A ca pac ida de de trabal ho de­
pende das dim ensões do equipa me nto e
tipo de cultura. Par a o trigo , po r exe m­
plo. pode variar de 25 a 45 sacos / hora.

A qualidade do tra ba lho das trilh ad ei­
' a! vai depender. além do tipo de cu l­
tura. da veloc idade perif ér ica do cilindro
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DIDAmlEA

co sis te ma de distribuição pendular exist
no Bras il, para serviços de correção o. .
do so lo, d istr ibuição de ferti lizantes qU I "

de es te rco de gal inha, plantio a lanço etc
Deve-se ai nda des taca r a linha de cs

pa ra t ratores, prod uzidas pela firma Cog< "'
Indústri a de Componentes para Trateres l

Par a o corrente ano, a Dinâmica ~

co nclui r acordo com a firma Cemercial T
Ote ro S/A., do Rio Grande do Sul, f.
te s das enfa rda dei ras WELGER, as quats
dis t ri buldas em caráter exclusivo par.
as reg iões do Cent ro-Sul, Norte e Ncre. st

De rece nte introdução no mercado, ( ...
da as car retas fo rragei ras Dinâmica, que .....
p lementa rão as fo rrageiras S0-35, per: r·
um corte ráp ido e eficiente das Iorr
associ ado ao sistema de transporte e
ga de silos . No co rrente ano a linha.
de reposição para tratores e máqulI':' S
co las se rá ba stan te ampliada com ,,:'
atendimento de novos prod utos int
no me rc ado - garante também a em

Para milho, so'90
e napler , a colhedo..

de forragem
modelo S0-35.

A carreta forrageira
complementa a

colhedora S0-35.

qu e subcontreta a p roduçã o dos mesmos nas
principa is fábricas e m o pe ração no pa ís . Co­
mo exemp lo pod e-se citar as colhedo ra s de
fo rra gem modelo SD-35 , poduz id as pe la Sa n­
tal Equi pam entos S/A., de Ribe ir ão Pr et o , as
quais são come rcia lizadas co m excl usivi dade
pe la Dinâm ica .

Recente mente foram lan çados no m ercado,
os dis tri buidores de es terco Girofértil mo de lo
GSD-2800, ta mbém pr oduzidos pe la Sa nta l
Equ ipam entos S/A. O .Giro fé r t il fo i int rodu­
zid o or igina lmen te em 1962 . nos EUA, e des­
de então fo ram produzidas mais d e 100.000
un ida des em uso naquele paIs e na Euro pa .
O Girof ért il di st ribui praticamente qua lq uer
tipo de adubo o rgânico, lIqu ido, pastoso ou
sólido, a lém de ou tros produtos, ta is como
to rta de cana-de-a çúcar etc.

. Dent ro da sua linha d e distribu ição d e
máqu inas agrfco las e m caráter e xcl usi vo , des­
tacam-se ainda os p rodut os fa bricadoS: pe la
Vicon Máquinas Agrfcol a s LIda ., tai s com o,
di st r ibuidores de ca lcá ri o e fer t iliza n tes , úni-

As instalações do prédio
próprio da empresa ocupam uma

área de aproximadamente
5 mil metros quadrados.

Distribuidor de
esterco Girofértil
modelo GSD·2800.

A Dinâmica - Tratores, Implementas e Pe­
ças S.A. nasceu oficialmente há quase 10 anos ,
exatamente em agosto de 1971 , como con se­
qüênci a do de smembramento do Departamen­
to Comercial da FNI-Fábrica Nacional de lrn­
plem en tos. S/A., quando de sua associação com
o grupo inglês Howard Rotavator Co., naque­
le mesmo ano . Mas, efetivamente, a Din ârni ­
ca, emp resa especia lizada em peça s para tra­
tores e máquina s agríco las , nasceu em outu­
bro de 1956, sob a razão social Ozi e Co­
lussi SiA., fir ma que originou o grupo FNI.
Hc ward e Dinâmica.

Atualmente, tem como diretores: Jaim e Ozi,
presidente (que at é 1979 também p resi d ia a
FNI-Howard ); Luiz Carlos Notari Barrell a, d i.
re tor come rcial; João Nasi Net to, d iretor fi.
nanceiro e administr ativo, e Perrn ín ío Moreira
Neto, d iretor de vendas .

Instalada em préd io próprio e ocupando
uma área de cerca de 5 .000 metro s qu adr a.
dos , dedica -se ao mercado de reposição ' de
peças para tr atores (todos os mod elos agr! ­
co las ) e máq uinas agdcolas em ger al , repre­
sentando os princi pais fabricantes de auto­
peças, tais co mo Borg-Warner, Meta l Leve,
Cofap , Tim ken, V.D.O ., Naka ta, Mann, M.W.M,.
Ina , Nachi, Wapsa, Sthal, Motopeças, Rayton,
Villa res e outros , perfazen do um tot al de 262
forne cedo res e poss uindo uma rede de ce rca
de 1.300 reve ndedores em tod o o pa ís , dois
quais 75 0 mais ativos .

Dispon do de um quadr o de vendedores mo.
tcrizados que cobrem todo o pa ís, atende sua
rede, qu e, alé m do aten dimento pessoal dos
'vendedores, é servida através de uma central
te lef ôn ica , com 16 tro ncos e o te lex que ope­
ra 24 horas po r d ia . Tod a e qua lquer so lici­
tação de peças é no rma lme nte des pachada
nu m prazo var iável de 12 a 36 ho ras, e m
qualquer ponto do pa ís, at rav és de tra nspor­
tadoras, ônibu s ou avião .

A Dinâmica conta em seus estoq ues com
aprox imada mente ,12 .000 ite ns de peça s para
os trato res Masse y Ferguson , Valmet, CBT e
For d , os qua is são controlados po r com pu .
tadores que permitem não só um at en di men ­
to rá p ido, como também, adeq uad o controle
de estoque e um a ráp ida reposição .

Num mercado onde exis tem aproximada­
men te 550.000 tratores agrfcolas, cerca de
50 .000 co lhei tadeira s de cerea is e um número
s uper ior a 8.000 .000 de implementos e má ­
quinas agrícolas , a Dinâmica considera im­
po rt ant e a sua part icipa ção na ma nutenção c
ope ração de tais equ ipamentos, o que enten­
de possCvel graças a sua ex periência no ramo,
bem com o sua equipe de funcionários e q ua­
lificados , em todos os n lve is da emp·re sa .

Paralelamente ao setor de reposição . de pe­
ças, mantém a Dinâ mica um Departam en to 'de
Ad m inist ra ção e Serviços de Ve ndas .de . má.
quinas agrfcola s, re pres entando as seguintes
empresas : Vicon Máq uinas Agrfco las lida. ;
Cogumelo Indústria de Compone ntes para
Trato res lida; Comercial Tr ilho Olero S/A. ,
e a ind a um Depar tamento de Novos Produ tos,
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A ença de lujeszky
I

doença de Aujeszky é uma enfer­
midade infecto-contagiosa sup er­
aguda ou aguda, que acomete prin-
cipal mente bovinos e su ínos. Ulti­

mamente, tem-se nota do a ocorrência de
numerosos surtos em rebanhos suínos. A
doença ocorre em todas as Américas , prin­
cipalmente no Brasil.

O agente etiológico da doen ça é um
vírus da família Herpetoviridae, espécie
Herpesvirus suis, A doença é também
conheci da por outros nomes com o: pseu­
do-raiva, peste de coçar e parali sia bul­
bar infecciosa.

A expressão pseudo-raiva tem sido, po­
rém, desaconselhada, inclusive para não
induz ir a con fusões, pois a raiva é um a
doença fata l para todos os anima is in­
fectados com talvez pou cas exceções en­
tre os animais selvagens e a doença .de
Aujeszky já não se comporta da mesma
maneira. A sua letalid ade é de 100% o u
muito próxima em bovinos, porém em
su ínos é vari ável com a idad e. Em lei­
tões de até um mês de idade, a doe nça
pede matar até 100% dos animais ; os que
tenham entre 2 e 6 meses de idade apre­
sentam 20 - 50% de êxit o letal e os suí­
nos com mais idade comumente não mor­
rem e se recuperam após curso agudo ou
subagudo. O homem nã o é afetado por
es te virus.

TRANSMISSÃO

~ transmissão da doença de su íno para
sumo ocorre por via respiratória, enquan ­
"? que, de. suí no para bovino, se faz por
la percu tanea , A via de eliminação do
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virus é representa da pela secreção e ex­
creção nasal dos suínos portadores e
doen tes. O reservatório do virus são suí­
nos . adultos portadores inaparentes. Os
bovinos não são portadores do virus da
doença de Au jeszky, pois ela é conside­
rada fatal aos mesmos. Quando os bovi­
nos são cri ados e vivem em promiscuida­
de com suínos, a porcentagem de casos
de bovino~ com doença de Aujeszky au­
menta mu ito.

Nos suínos, a enfermidade provoca fe­
bre, apatia , vômitos, constipação, tosse,
tremo res, íncoordenação e espasmos mus­
cula res. As marrãs gestan tes podem abor­
tar ou ter feto s mortos e macerado s.

No,:; bovi!10s, o curs o da doença pode
ser tao rá pido qu e nenhum sinal da en­
fer~.idade é visto. Entretan to, o mais
fre quente são os bovin os afetados desen­
volv ere m um intenso prurido na por ta de
entrada do agen te. O animal começa a
lamb er o loca l incessantemente causan do
depil ação e edema . Passa então a se co­
ç~r in tensamente contra paredes, rnou­
roes, árvores, até injuriar o seu próprio
corpo. Da í o nome de peste de coçar .
Chega a morder-se e, no local , forma-se
uma grande feri da sangrenta. Durante
este estágio da doença, o an imal torna-se
muito excitável e apresenta freqüen tes
convulsões. Uma paralisia medular ascen­
dente segue a fase de coceira e precede
a morte , que pode ocorrer em questão
de horas. Os ach ados de necrópsia limi­
ta1!1-se aos locais injuriados pelo próprio
animal ,
. O vírus da ~oença de Auje szky é rela­

tivamente est ável. Ele pod e sobreviver
em cam a e equipamentos contaminados

por 10 a 30 dias, dependendo da tempe­
ratura; em carcaças, por até 5 semanas.
Se a doença fosse auto-Iimitante em to­
das as espécies, como é em bovinos, o
seu controle não se constitu iria de grandes
problemas. Infelizmente, o vi rus de Au­
[eszky torna -se latente em suínos e em
outros animais .

~ controle da doença de Aujeszky em
bovinos não é part icularmente um gran­
de prob lema. Este controle consiste em
não criar e alojar bovinos e suínos jun ­
tos ou em adjacências , principalmente em
áreas onde se sabe que o mal está pre­
sente . A separação através de cercas ou
por teiras não é adequada. Restos de
anima is de qualqu er espécie que mor­
ram de doença de Aujeszky devem ser
enterrados ou incinerados. Carcaças ex­
p,?stas são vias de transmissão para
caes, gatos e outros carnívoros selva­
gens. Os cães e gatos também contraem
a doença de Aujeszky e ela é muito
pruriginosa, assemelha-se à raiva furiosa
e apresenta uma letalidade de quase
100%. Alguns carn ívoros selvagens po­
dem servir como port adores e infectarem
outras propriedades.

Em países estrangeiros já existem va­
~nas eficien tes contra a doença de Au­
jeszky. Mas a principal medida profil á­
nca no comba te desta enfermidade con­
siste em não criar suínos com outras es­
pécies. A destinação adequada dos ani­
mais que morreram em conseqüência des­
ta doença e a eliminação dos suínos por­
tacores também são medidas de grande
valia na sua prevenção (José Luiz do
Amaral Filho). •
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Nas últimas Olimpíadas, três p I­

ses com origem, hábitos e regi s
al imenta res diferentes, como a A_
manha, Rússia e Estados Un id~ s

consegu iram o maior número de ':
dalhas. Isto é, seus atletas bem t ­
nados, ta lvez mais conscienti:a s
e com certeza mais bem pagos, .
reve laram mefhores que os de .

Se compararmos as dietas desses
atletas, ela s, na sua constituiç' ­
são diferen tes, mas, na verd­
quando estudamos sua composi' ­
el as são mu ito semelhantes. N :r
c ion istas desses países dos r
suas dietas, part indo de alim .­
d ife ren tes, mas capazes de fon
os nutrientes em qua ntidades
sá r ias pa ra essa performance. E
den te que não são apenas as di
forne cidas duran te o treiname
as O limpledas que os tornam c
peões . Est rut u ra de campeão
ça a se for mar no ventre da
bem al imen tada .

Se amplia rmos um pouco
esse raciocín io, observamos q
povos de cada con tinente têm
fonte ene rgética dife rentes alin
tos: para os ita lianos-é o trigo;
os mexicamos é o milho; p r

Importante é oferecer
aos a nimais condições ambientais favoráveis

e programas nutricionais adequados.

Um amigo geneticista, atualmen­
te estudando melhoramento
dos eqüinos, assustou-se com

a freq üência da expressão tão co­
mum entre os nossos c riadores. " 0
cavalo é diferente! "

Se rá que o cavalo é mesmo dife­
re n te? Se rá que os p r incípios cien­
t íf icos (genéticos, nutricionais , fi­
s iológicos, etc.), tão amplamente
estudados em outras espécies de
mam íferos, não func ionam nos
eq üinos?

Anos de experiência acabaram me
co nve ncen do de que os ca valos não
são diferentes . Dife rentes somos
nós, seus m u lt ip licad o res . Tal ve z,
po r gosta r tan to deles é que acaba­
mos a r t if icial izando demais as téc­
nic as de produção.

Ou t ra af irmação tão comum,
principa lmente no me io do t u rfe, é
de que "ca mpeão come ave ia e al fa­
fa " e " po rco come mil ho" .

Se fiz e rmos um a comparação e n­
tre o " cava lo-at le ta " e o " ho me m­
atle ta ", o s fa tos nã o co m p rova m a
exis tência de nenhum alimento mi ­
lag roso.

EQUIDEOCUIJURA

ROBERTO LOSITO DE CARVALHO
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o cavalo
é mesmo
diferente
em exigência
alimentar?



alemães é a batata; para os japo­
neses é o arroz; para os esquimós
é a gordura; para nós é o arroz
com feijão . Como fonte p rotéica, os
japoneses comem pei xe; os ingleses
o carneiro; os alemães o porco; os
americanos o hamburguer, etc.

Isto posto, por que os cavalos
no Brasil precisam ser alimentados
e criados como na Inglaterra?

Por que acreditar que, sem aveia
e sem alfafa, não produzimos cam­
peões? Que misteriosa substância
nutricional encerram esse alimen­
tos? Seriam fatores desconhecidos
do crescimento? Ora, dezenas de
outros alimentos apresentam tam­
bém esses fatores.

Será que não es tamos com exces­
so de zelo ou com carência de maio­
res informações e, portanto, com
medo de provar nossa capacidade?
Ou será que o cavalo é diferente?

Acreditou-se por muitos anos,
que países como o nosso, de clima
tropica l e subtropical, não eram
adequad os para a produção zoot éc­
nica em alto nível.

Hoje, propriedades que adotam
tecnologia adequada às nossas con­
dições, alcançam índices de produ­
tividade iguais aos melhores do
mundo.

A única exploração zootécnica
que parece alheia a esse maravilho­
so avanço tecnológico no campo da
nutrição é a eqüinocultura.

Produzir cavalos deixa de ser
" hobby" e transforma-se numa ati­
vidade zootécnica que exige raciona­
lização. Precisamos oferecer aos
nossos cavalos, cond ições ambien­
tais e principalmente programas nu­
tr icionais adequados às nossas con­
dições de país tropical. Continuar
criando "à européia", ou seja, con­
finados e comendo o que não pro­
duzimos, ou "a campo", sem ade­
quada infra-estrutura e com péss i­
mos programas nutriciona is, é des­
considerar todo esse maravilhoso
avanço tecnológico .

Qualquer programa nutricional ,
ao comparar os al imentos que de­
vem compor uma ração, deve rá fa­
zê-Io considerando três aspectos :

fislolóqico, zootécnlco e econômico.
Nas nossas condições, o alimente
concentrado energético mais dispo­
nível e, portanto, capaz de diminuir
sensivelmente o custo da alimenta­
ção, é o milho.

Afirmações tão freqüentes como
ar raigadas que o milho provoca en­
gorda excessiva , perda de condição
atlética, cólicas, aguamento etc ., só
tem razão de ser quando o "nobre
cereal" for mal fornecido, princi­
palmente quando em quan tidades
excessivas, na forma fís ica não reco­
mendada , substituindo a aveia na
base do volume e não do peso, ou
sem estar associado a outros ali­
mentos que o completam .

Há mais de oito anos, tenho feito
programas nutricionais para cria­
dores das mais diversas raça s, fo r­
mulando rações em que o milho en­
tra nas proporções de 50 até 70
por cento, com ótimos resultados .
Desde que o programa nutricional
tenha realmente base científica , o
milho é uma ótima fonte ene rgéti­
ca pa ra nossos eqüinos. e
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As eleicõ.esno
. , Jockey Clu·b;

SERGIO LUIS
COUTINHO NOGUEIRA

Transcrito de "0 Estado,'. S. PQ."

a construção do Centro de Trein~.~,"te? ~
iniciativa privada.

No debate eleitoral que se vali t~var, nD

Jockey Club, o que se. fei e o' qU(a, nio se
fez neste triênio ocupará,' por ~.r:to, I~r
de destaque.

Neste aspecto, é certo que a opb5iç&p.~~
vantagem, ao ser relembrada. aà~bl~e~
27-11-79, em que a situação nio ~.~::. ~~
da sutileza polrtica da oposiçãó, qy~~'",ª~
sua posição contrária à proposta ~!'~~
e ficou esperando que ela nãoti~,~~
dade administrativa para reanZ4.tI~~ ~A',~1~
ção teve aprovado tudo o que :~J.~:~~
conseguiu realizar o que el. IP~~~~:d~

~er:~IOOf~~~:era~:u~~:s~aa~.f1
A programação turffstica "Ióllm~:, nos

últimos anos. A falt~ de selet~vld'~::;:~i;:~
miação o enfraqueCimento dó rl~..r{.*"f~

..'. dI I -,dl$tw~asnovaçoes antldoping, as ri çu _Il$" ;;:i;:'O
médias dos páreos, o calend~r~o '~~a
nivelamento das provas clássicas ~ ..:....~,~
comuns', enfim, o triênio "lo {gli.!:~~
ao processo de modernização do,tu.Mà~.
ta e sobretudo o crescente desÇOn~~=-C:O
c~m a defasagem de prêmi()S.("º,i~:~ ~

d I d rêmofs"flfl'OY:':~crescimento o va or os p . ~.. '>dá:::~

to abaixo do crescime~to do ~I~me "..:.;;.~
ta) serão aspectos diversos que •.~L
saberá explorar, para cotrabal~~8rl""'ii'
da máquina eleitoral do situacionls~·~

De outro lado, os que bus~a~.ã'eet:~
procurarão enfatizar as suas reallxaçi5esboa :~'"
tuação financeira do clube tem,~ ~i8•• <~
auidez. O Posto de Monta foi enrlquecidó .: ~
~ compra de dois reproduto~~
canos, "Executioner" e "Mo Bay"~.'Novas ~
cias foram instaladas para captaç&o da.:
Ciclos Internacionais de Veteri~ria ..:~

dect4sclmo no m-"'"
realizados. Houve pequeno ·.de flS' ~
mero de funcionários. A criaç&o.~~
tinuou crescendo. As cercas dó ~I~I_.-:
Cidade Jardim mudaram de lu.' elC. etC.....

Ninguém poderá negar que o ~ ~~
em processo de crise, com eleYa~ao~...",~
aelma do benefrcio dos pr~~! . ..t.... ~~
do valor dos prêmios. Em térntOS QU ,~~,,-

real, estão perdendo poderespee.~flco os... ~"'\
prletárlo~, 0$ criadores e os ,~ssicnsl$... "­
corpo' social etn facQ da criSéq~ ~

se inicia, d~ve ter a. lyclde1 de exilI1\ift:\l' (t

debater profundamente O q\Jti sela· c;IQ ~
resse do clube. O fato de estarema~
valores novos, com Idéias nOva$, ê \.h11 ~~
extremamente promissor. Se essa cri~

.a { está s6 poderá ser superada, com
vfdade, o debate eleitoral sê.faVQ~
mudanças que novos tempos ,m~.

REVISTA DOS CRIADORES":" P.e'lfftlro e.to ,~?

o situacionismo 'apresenta-se ao eleitorado
com três programas fundamentais que foram

. já de plataforma de há 3 anos e agora leva­
dos aos séclcs em carta de 30 de julho: a)
a realização do projeto de construção de mais
ema sede social, conforme projeto aprovado

-nos idos de 1972; b) a construção e .manu­
tenção, pelo clube, de mais um Centro de
treinamento; c) a compra de um circuito
fechado de televisão para as corridas.

Em relação a tais propostas, a oposição tem
as seguintes posições: é inteiramente favorá­
vel ao item c, apenas lamentando que o
importante melhoramento não tenha sido
ainda efetivado. Em relação ao Centro de Trei­
namento, é favorável à ampliação do número
de cocheiras que atendem a Cidade Jardim,
mas não quer, de nenhuma forma, que o Ônus
de sua construção venha a reca ir sobre o
Jeckey Club, devendo, isto slrn, ser de res­
ponsabilidade dos interessados, os, proprietá­
ries de cavalos. Em todo o mundo, inclusive
no Rio de Janeiro; os Centros de Treinamento
são construfdos sob a forma de condomlnlo,
não onerando a. entidade promotora de cor­
ridas com nenhum encargo social. Em rela­
ção à nova sede social, ela é vista como ino­
portuna, nesta hora de crise nacional e de'
graves dificuldades no setor turffstico. Desde
1972, em todas as eleições, a mesma pro­
posta com pequenas variações é desarqulvade
para efeito eleitoral e, depois, sepultada por
falta de recursos. A posição preferiu não re­
petir o erro, deixando de lado esse sonho
digno de Nabucodonosor.

De outro lado, o programa do candidato
Waldyr Prudente de Toledo é concentrar os
esforços e recursos da entidade nas reformas
estruturais, que permitam a sua moderniza­
ção. Não a ampliação onerosa das áreas de
prestação de serviços, mas, sim, a melhor
qualidade da prestação desses serviços, este
e o enfoque que traz o grupo ·da renovação.
No campo social, a erosão sofrida pela má
qualidade dos serviços torna essa prioridade
mais realista, factfvel e importante do que
aquela construção, que acabaria por significar
a venda de parte essencial do patrlrnõnlo do
clube. No campo turf(stic:o, o programa opa­
§,c,ó.,tãti,\ trª~, fYndftmgnU.lm~mt@, \:,1mB ino­
vação: o reajuste de prêmios, em vez dI! ser
anuat, e s6 esporadicamente semestral, deve
aêompanhar necessariamente, o crescimento
do moVlme~to de apostas. Seria estabelecido
~m fndice que levaria em conta, através de
fórmula matemática elementar, o vol.ume do
lego é o crescimento das despesas com pes­
soal.' A cada seis meses, ou, se for o caso,
trAS-meses, os prêmios sofrerão reajuste auto­
métleo. Para resolver o problema da falta de
cocheiras, seriam acrescidas novas unidades
ao Centro de Teinamento, de onde a infra­
estrutura já existe, assim como estimulada
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A~ contrário do que apressadamente "foi
an~nciado, as próximas eleições .. do Jockev
Club de São Paulo terão o concurso-de "duas

·éhapas. As tentativas de aproximação dos dois
grupos, realizadas pelo .sócio Aloysio Rama­
lho Foz, falharam.. Para a entidade, a luta
eleitoral certamente ·vivificará a administra­
ção .qa entidade, que. vive momentos diffceis.
~~ ·cert~ manelre, e por razões muito seme­
lhántes; começá em. São Paulo o mesmo pro­
cesso que. se aprofundou na entidade congê­
nere do. Rio de Janeiro. Um programa eleitoral
com exce.ss'os que favorecem a reeleição, mas
que acabam por comprometer a boa saúde
fíhanceira do clube, àcaba gerando, em' sen­
tido 'Contrário,· o sopro da renovação, que /
deseja mudanças estruturais mais profundas. '

.Q sltuaclenlsmc tem por candidato o Dr.
Hernení Azevedo Silva,. turfista vindo ainda
dos tempos do velho prado da Mooca e que
tem exercido cargo de direção na entidade
desde longos anos, que pleiteia, consigo, a
reeleição de quase todos os seus companhei­
ros de gestão, muitos deles também egressos

.çfe diretorias anteriores.
A oposição apresentará como candidato o

Professor Waldyr Prudente de Toledo, de uma
geração esportiva mais recente, diretor na
gestão de João Adhemar de Almeid~ Prado,
cuja ehape apresenta predominância de só­
cios mais jovens que, só agora, têm a oportu­
nidade de servir.
. çorno sempre ocorre, a situação leva a van­

tagem do aparato de pOder, :que. é sempre uma
ponderável força eleitoral, com o seu dlsposl­
tivo de relaç6es públicas beril estruturado, téc­
nicos, Jornalistas, revistas e tudÓ mais com
ligações pessoais e profissionais com os que
pretendem a reeleição.

A oposição conta, porém, a seu favor, com
o desgaste sofrido pel~ Diretoria, que não con­
seguiu realizar o seu programa de há· 3 anos
e que pleiteia novo mandato sob as mesmas

• promessas, sem a criatividade dos que empu­
nham a bandeira da rem:waçio.

Os· sócios terio de examinar conceitos adml­
nistratlvos iriteiral11~te distintos. No lança­
mento de SU8' ~ndid8tura, o Dr. Hernani Aze..
zedó Silva, pºt exemplo, dijclata que o Je­
ckey Clube deve, prefer."cialmente, ser diri­
gido por àposentsdqs, homens de neg6ciS9 JIi
J",blladtH na §tlà ~tl~8do pr9fJ§ril9m~1 e que,
pçr I~~ mesmo, dlsP&em de tempo bastante
para dedicar-se 80 clube. Na sua prlmelre
entrevista como când,datG, o Dr. Waldyr Pru..

. dente de Toledo, aCQltanda O que fazem hoje
todas as instltuJç6es modarnas, entende qve .
a fixação de limite de idade para os dirigen­
res seria uma política mais salutar, por fa­
vorecer o fortalecimento de novas idéiàs, no­
vas lideranças. Os. cargos e encargos admi­
nistrativos ficariam para quem dispuser de
vigor bastante para trazer consf{l(? a capaci­
dade da -"éaU~9io.



Várias espécies exóticas já foram introduzidas no país .

PISCICULTURA

Sabalole vai
bem em águas
da Ásia, mas
vale a pena
trazê-lo?
HITOSHI NOMU RA

15T4 DOS CRIADORES - Fevereir o de 198 1

A cri ação do sabalote é impor tante em
dive rsos países da Ásia. Fala-se em in­
troduzi-Ia em águas tropicais, pr incipal­
men te no Brasil. Valerá a pen a?

O saba lote, Chanos chanos, é o ún ico
rep resentante da famíli a Chanidae. Na
índia, é cha ma do por diversos nomes ,
confor me a regiã o ond e ocorre: palai­
meen , paIlabo ntha , hoorne enu , malaya­
lan ; os anglo-norte-ameri canos dão-lhe a
denominação de "rnilkfish" (peixe-leite) .
Este peixe aprese nta corpo comprim ido,
de formato elegante , escamas e boca pe­
que nas , desden tado. Seu dorso é verde­
p rate ado. Reproduz -se nos estuár ios, sen­
do mu ito com um na costa Malaba r (In­
dia) . E muito est ima do como alimento
e de import ância cons iderável na pisci­
cultura de água salobr a. Ocorre no Mar
Ve rmelho , no O ceano Indico, em águas
tépi das, desde o leste da África até o sul
da Au stráli a, assim como no Oceano Pa­
cífic o , desde o su l do Japão até a Austrá­
lia e da Baía de São Fran cisco ao sul do
Méx ico .

Diversas esp écies de peixes exóticos fo­
ra m int ro duzid as no Brasil - carpa-co­
mum , truta-arca-íris, carpa-capim, bagre
ameri cano, blue-gíll , bl ack-bass e três
espéci es de tilápias. Hoje, fala-se em in­
trod uzir o sabalo te. Entretanto , como há
espécie cultiváveis nas regiões salobras
brasileiras, represent ad as por tainh as e ro­
balo s, será preciso estudar o possível efei­
to qu e ele poder á caus ar na ecologia lo­
cai, se ele fo r int roduzido.

Sua cr iação em escala comercial é feita
em Formosa , Filipinas , Indonésia e índ ia,
havendo pequen as cr iações em ou tros paí­
ses viz inhos , assim como no Havaí e no
Q uên in. Nu c rí n ção em esca la comercial
são u tili zad os mais de 350 000 hectares
de viveiros.

O s viv eiros mais produtivos encon tram­
se em Fo rmosa , onde são apro veitados
160 m ilhões de alevi nos . A rede par a sua
coleta é de formato triangular, med indo
1.5 a 2,7 metros de comprimento e 1,2 a
1,8 metro de largura na frente. Hom ens ,
cr ianças e mu lh eres po dem operar a red e,
sendo qu e a das cr ianças e mulheres é
menor do qu e a utilizada pelos homen s.

Os alevinos, uma vez capturados, são
man tidos em tanqu es de concre to, na den­
sidade de 20000 exemplares por três me­
tros quadrados.

Os viveiros devem ser instalados em
área plana, onde a profund idade da água,
durante a maré baixa, seja de 60 cent í­
metros. O solo adequado deve ter 82%
de lodo, 16 a 32% de areia e 2 a 4% de
argila. Quando mais rico for o solo em
matéria orgânica, melhor será, pois já foi
demonstrado que há uma relação linear
entre o conteúdo orgânico do fundo e a
produção de sabalotes.

Em Formosa, usam-se dois tipos de vi­
veiros : a} para produção, com 30 a 40 cm
de profundidade e 3 a 5 hectares de área.
Os viveiros menores do que 3 hectares
dão muito trabalho para serem construí­
dos e inibem o crescimento dos peixes,
enqua nto que os maiores de 5 hectares
dificultam a coleta dos peixes; b) para
alevinos, com 30 em de profundidade .

A preparação destes viveiros inicia-se
em novembro ou dezembro , par a serem
estocados com alevinos em abril. Primei­
ro, eles são drenados e mantidos secos
dur ante duas semanas. Em seguida, são
enchidos até 5 a 20 cm de altu ra, dei­
xando-se evaporar a água até completa
secagem, que demor a três a qu atro sema­
nas. Então são adub ados com farelo de
arroz (400 a 1 000 kg/ha) , enr iquecido
com outros ingred ientes . Esse procedi­
mento é repetido várias vezes ante s da
estocagem . Em fins de março ou princ í­
cios de abril os viveiros são preenchidos
com 12 a 18 em de água, colocando-se
ISO a 200 kg/ha de resí duo s de fumo
que se ,dissipam em 7 a la dias ; então:
põe-se a~ua até completar 18 a 20 em de
profundid ade. A proporção de alevinos a
erem stoc Rd~s .é de 70.000 a 150 000 por

hectare; , e. no Inl I Ic abril deve ocorrer
abundância de nlgns azuis cian li ' as) ,
Em Junho, os alevinos já estarão com bom
t~m~nho para serem _tran sferido s para os
viveiros de. produção. Coloca-se no vo
~ot,e .de alevm~s.; as algas produzidas no
m lCIO da fertilização duram até . Ih
E f · d • . JU o.

m lOS esse mes ou p1'lnCt'p 'tOs d. . e agos-
to, os viveiros são novamente adubados

115



du zem em cativeiro. Até hoje, não se
seguiu sua reprodução por meio de i_o
ções de ho rmônios hipofisários.

Na In dia, o sabalote está di spo n '
du rante nove meses do ano , de m
agosto e de outubro a dezembro.
cr iação nesse país começou na regi- ~
Mad ra s, em 1931. Ele foi aclimatado _
viver em água doce, tanto na India G • _
to em Sri Lank a,

O sabalote é resistente a doença<
cresce rapidamente. ' .

Nos tan ques existentes em frente ~

boratório do "Marine Biologlcal Ass •
tio n of Ind ia", em Calicut , tive
oportunidade de verificar que alevin s
7 a 10 em , em sete meses, ating iran,
gramas e 39,S em de comprimento.

Recentemente, a alga vermelh a
nha Gracillarla foi in trodu zida na
de saba lotes; ela é bem nut ritiva.

Os detritos produzidos pelas di te
ceas são mais pai atáveis a esses pe ix .
qu e qu alquer outro grupo de alg <;
detritos produzidos pelas algas
fitoflage lados tamb ém são bem l' ~:\ .
ta dos . A c!orofícea Chaetomo rp
me n te é aproveitada depois de
em decom posiçã o, pois s6 assim •
teúdo protéico se torn a digestív I.

Nas Filip in as, a produção
é de 1 000 kg / ha . •

dantes de março a maio e de setembro a
dezembro. Os melhores m eses são outu­
bro e no vembro, durante a maré alta, na
época de lu a nova ou cheia , em praias
are nos as de águas claras. O s alevinos
capturados são colocados em jar ras de
barro. Depois, eles devem ser aclimata ­
dos em águ a salobra, ou se ja , a ág ua sa l­
gada é diluída com 10 partes de ág ua
doce, que serve para eliminar os inverte­
brados indesejáveis. Outro proced im ento
ne cess ário é a separação dos outros pei­
xes . Os alevinos dos sa balo tes podem ser
facilmente distinguidos, pois ap resentam
du as manchas pretas na cabeça e outra
no centro do corpo. O número a nua l de
alevinos nece ss ário p ara os criadores é de
20 milhões em Java.

O sa balote d eso va uma ou duas vezes
po r ano, perto do litoral. Cada fêmea
produz 5 milhões de ovos pel ágicos, q ue
eclo de m em 24 horas. As larvas p ro­
curam águas costei ra s e es tuarinas, que
apresentem pelo menos 23°C de tempe­
ra tura, salin id ade e n tre 10 a 32 p art es
por mil e abundância de pl âncton. As
vezes eles sobem a té os lagos de ág ua
doce. Vi vem no litoral durante um ano ,
quando atingem 20 em e 200 gr amas , oca­
sião em que se movem pa ra o m ar, alcan­
çando a m a tu ridade sexual com seis anos
de vida . O s adult os a tingem m ai s de 20
kg e alimenta m-se d e fi to e zooplâncton .

Nos viveiros, os sa balotes chegam a um
metro de com p rim en to, m as não se re pro-

com farelo de arroz, torta de soja ou co­
co , dejetos de porco ou galinha etc. O
melhor adubo é a torta de soja.

QUatro grupos de algas encontram-se
nos viveiros: as verdes ou clorofíceas, re­
presen tadas por Chaetomorpha e Ente­
romorpha; as azuis ou cianofíceas, repre­
sentadas por Oscillatoria, Lyngbya, Phor­
midium, Spirulina e Microeoleus; os fito­
flagelados, representados por Chlamydo­
monas, Pyramimonas, Chlorosarcina,
Gymnodioium e Chilomonas; e diatomá­
ceas, sendo as comuns Navícula, Pleu­
ccsigma , Msstoglola, Stauroneis, Ampho­
ra e Nitzchia. Em Formosa, as algas b ên­
ticas são cultivadas para servirem de ali­
men to aos sabalotes. Seus vive iros ch e­
gam a produzir 2 000 kg /ha em 8 meses.
Sucede que além deste peixe e da Ti ­
lapia mossambica, há outros animais que
se nutrem de algas , como as la rvas CIOS

dípteros da família Chironornidae, Chio
rcnomus longilobus.

Durante o verão, uma população desses
d ípt eros , da ordem de 800 kg/ha, consu­
mia 60 a 90 kg de algas bênticas diaria­
men te , num viveiro onde os sabalotes re­
queriam 100 kg/día. Controlando-se os
competi dores, é possível chegar-se a pro ­
duzir 1 500 a 2 400 kg/ha desse peixe.

Na Indonésia, a cr iação de sabalotes fo i
iniciada em 1400. Em Java, os alevi nos
ocorrem principalmente no litoral de Ma­
dura . Eles medem 15 a 25 em e são abun-
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José Carlos Bucinelli
assumiu, em novembro

do ano passado,
a chefia do mercado
suin ícola do
Instituto Vete rinário
Rhodia-Mérieux.
Considerado um
espec ialista de larga
vivência no seto r, José
Carlos é médico
veter inár io pe la
Faculdade de
Jabu ticabal, SP,
tem vár ios cu rsos de
atual ização e iniciou sua
vida prof issional na
Cooperativa
de Criado res
d~ Suínos de Piracicaba ,

P, Antes de chegar ao
Instituto
Rhodia-Mérieux
José Carlos trabalh ava
na Eli Lilly do Bra ll.

v: '''Y'??
Sérgio d •..:( -. : .. •. .

d e TOledo Pi .,. . . . .
as emPres na, cap da

Centro..Sul as fortes da ' Programa
no S6tor ~ _e respOnSável area de leilões' uma
negócio ' ao qUer f ' Por eVent ' no
Está leg:1 também se ~:r _apenas na~i~e ~estaque

passado, amen te habilita;:e a empunh areçao do
A estréia cl eXe;cer as fun .! desde dez o martelo.

tOde acont::Sergio ainda ~o_es de leiloe;e;:bro do ano
tCar Car er em m ao está m rUral

regada a agen;~ÇOd' quando c,;;cada, mll~
a Progr meça a

ama.

tenacidade com que
defende os justos
reclamos dos
agropecuaristas" , Sempre
em contato com
o setor, Balth azar tem
preconizado uma política
de apoio ao homem do
campo e a necess idade de
ã elas se rural tr abalhar
de For'" orgiH,! i ~à~" e
fa lando uma linguagem
uniforme, fazendo-se, ele
p róprio, seu porta-voz
junto ao Governo
Federal, não ra ro .

João Moogen de Oliveira,
atualmente o

responsável pe la seção
de mamíferos do

Museu Nacional (ele é
Ph.D em Zoologia, pela

Universidade de
Kansas, nos EUA) foi

lembrado pela
Associação Nacional dos

Fabricantes de Rações
(ANFAR) como um dos
pioneiros na formulação

de rações no país,
indústria que está

comemorando 40 anos .
Outros nomes citados:
Brenno Moraes Mar tins

de Andrade e Celso
Caiuby Novaes, da Socil,

que acreditaram num
setor, à época em que se

queimavam, como
entulho dos moinhos,

tor tas de amendoim r""""""""~~~~~~~~~~~::~:~""Je algodão e farelo
de tr igo . Segundo

Moogen, os tempos eram
rea lmente heróicos,

pois poucos
acreditavam em ração .

Balt ha za r de Bem e
Can to , o co mbat ivo e
operoso secretá ri o da

Agricult ura do Rio Grande
do Sul, fo i esco lh id o. pe lo

"Jo r na l d o Comércio
Agropec uário ", de Porto

Aleg re, como o .
" Destaque d o Ano
na Agropecuár ia " ,

após ou vid o peeu~ r i til
<lgr i cu' tor'i: ~ de to d o o

P r nrn m uito n a
Ih , segu ndo o jorna l,

" 0 es p írIto de luta
do secretá r io e a

Gilbe r to B. Rossi,
d iretor da

Cooperativa de La t icí nios
de Braga nça, SP, e da
Associação Brasileira
dos Produ tores de Leite
B, teve um janeiro
bastante atarefado,
levando à Secretaria
Especial de Abastecimento
e Preços, da Presidência
da República, as
reivindicações do setor,
em matéria de preço.
Gilberto quer a derrubada
do tabelamento para o
produto e insiste em que,
mesmo ao tempo em que
seu preço era liberado,
os prod uto res não
pratica ram preços
exorbitan tes . Sem o tipo
B, diz ele, o suprimento
de le ite à população de
São Paulo sof rerá
défici t sens íve l.
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No esquema P' :
do pelo IZ, os ê­

para se inscreve- "
vem ter nascid:J
agos to a 31 de.'
do ano anterior a r
ção da prova. .
in iciar-se na seg,
zena de abril, ccr

' .

mai s nas idades
mes es . No inicc:
va faz-se o re3 ,S
pe~o pela idad :.
da a uma ida e .
de~mama de 2
guindo-se um ~ r "

permanê ncia e:~ . '
( 14 d ias) . Pesa -' ",
di as e condu:io.' s
c in to da prol a .­
mai s passam a
ra ção que for ~ " ,
ra o teste , ou
dias, cons idera ~ .

ríodo de adapt "
bém são vacin' ' I

mi fugado S I e IS

Co m pesagens ,.
56 ." d ias , e ai s: ,
so ao s 280 di I

ser esse o pes.
ser co nsidera :'
prova. Após a
do 56: dia. ir
tempo da prOl
mente d ita, q
ração de 112
pesagens a c d

cialmente um crit ério,­
co que vem estude-::
para as provas de ç,' .
de peso, o qual al:n ,
boa parte as cc - ;"
dos testes atuais. - :
do o IZ, a grande a '
de idade no inicio ,
va (atualmente de 1

mese s) e a conseq ~ ,

va riação do peso in ',:
principalmente, :
ter va lo entre a ce:- :
e o início da prol! ,
mitiam diferençaser :
d as aos variados ;, -,
a q ue os bovin:s e"
submet idos antes :
c iraem o teste.

esquema
o

També m já está func io­
n a ndo u ma clíni c a de as­
sistência ve ter iná r ia a mé­
d io s e pequenos an im ai s,
mant ida pela ABC, em
p ré di o cont íguo à sed e,
n a r u a J ag uar ib e , 646 .

Ca raz inho , RS , o bteve,
e m ja nei ro ú lt im o , a ins­
t al a ção de um escr it óri o
reg ional da Assoc iação
dos Cr iadores de Gad o
Ho landês d o Rio Grande
do Sul , em ato que conto u
com a presença do sec re­
tário da Agricultura , Ba l­
thazar de Be m e Canto, e
do pres idente da a ssocia­
ção , M ano el Sampaio . O
escr itór io , q ue f uncio na
ju n to ao S in d icato Rural ,
se rá o responsá vel pel o
reg istro genealógico d o
gado Hol andês na reg ião
e real izará o seu controle .

O Ins tituto de Zootec­
ni a deSêo Pa ul o e s tá p ro­
c urand o interess a r o M i­
n istério d a Agricul tu ra
pa ra q ue se ja adotado o f i-

REVISTA DOS CRIAD O RES - Fe

são e m gel, para d iagnós­
t ico da anem ia infecios a
eqüina , indispensáve l pa ­
r a a m ovimen tação desses
a ni ma is , in clu s ive para a
insc r iç ã o e m prova s, cer­
tames e le ilõ e s . A ABC es­
tá credenc ia da pe lo Mi­
ni stério d a Agricultu ra e
se u s laudos são vá lid os
p a ra preenc hime nto de
requ is itos lega is .

Carazinho
já controla o
seu Holandês

Novo
para testar
ganho de peso

e saneamento adequado
p a ra todos até o ano
1990. O custo to ta l do
progra ma se r ia de USS 30
b ilhões anuais, durante os
dez anos do programa , ou
sej a, cinco vezes ma is do
q ue a tual inves t imento
feito no mundo nesse se­
tor . É uma c ifra elevada,
ad m ite o Com itê, que
tamb ém info r m a : o m un­
do gas ta USS 500 b ilhões
por ano em armas . . .

Já está e m f ranco f u n­
c io n amen to o La boratório
de An á lises Cl ínica s, que
a Associ aç ão Bras ile ira d e
C r iad o re s instalou e m s ua
nova un id ade na av o José
Césa r d e Ol iveira , 17 5, no
b a irro d o Jag ua ré , e m São
Pa ulo . Cr iado como su­
por te de seu Se rv iço de
Assistênc ia Vete ri nár ia, o
labora tório rea liza e xa­
m e s de sa ngue , u r ina , fe­
ze s e ou t ro s, des tacando­
se o e xame de imuno-difu-

O Prog rama das Nações
Un idas para o Desenvolvi­
mento, se dispõe a fomen­
ta r a a uto-responsabil ida­
d e e con t r ib u ir para a m o­
b i lização de recu rsos co­
let ivos ; educar a popula­
ção sobre o val or da água
e s u a influênci a sobre a
saúd e e a d o e nça ; fo r m a r
pessoal de todas as c a te­
go ri as p ara a ela boração e
e xecução d e pro je tos d e
sa nea mento e desenvol­
ver tec nolo gias de bai xo
c u s to , b a seadas e m méto­
dos e m ateri a is d is po n í­
ve is no s países o nde se
e fet iva rã o p lano s esp ecí­
fi cos .

·0 trabalho
do laboratório
da ABC

para
e

Dez anos
se ter água
saneamento

A Assembléia Geral das
Nações Un id as p roclamo u
Co mo Decênio Internacio­
nal d a Água Potável e do
Sa neamen to Ambiental o
período de 19 81 -90 , " e m
respo st a a u ma tragédia
huma na d e e normes pro­
po rções : ma is d e qu at ro
b ilhões de pessoas v ivem
em um pl ane ta r ico em
ág ua, m as u m bilh ão de­
las deve bebe r água su ia " .
No enta nto o mais g r a ve
é que "m;is da m e ta d e
dos homens, mulhe re s e
cri anças que v ivem n a
a tua lidade carecem de
acesso à água potáve l, . e
me:nos pessoas a inda di s­
Põem d e instal ações para
a el im in ação hi gi êni c a de
se us d e jetos".

Segundo o Comi tê Dire­
tiv o para a Ação Co o pera­
t iva d o Decênio Interna­
cional de Ág ua po táve l e
Saneame nto Ambie nta l, a
reuni ão de esfo rço s e re ­
cUrsos dos pa íses integra ­
dos ao p rograma, e m. e.s­
cal a mundi al, perm it iri a
proporc iona r água l im p a

li a



Sr. Edison Krügerdo Municlpio de SantoAugusto· RS. vencedor
do Prêmio ProdutividadeRural 1980. CategoriaEstadual:

e ·e
n le i nos

Serrana,
sulfa o,
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~ io produtividade
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Rural ~980, de do sut SSim
peloRio Gr~tém res~\tadOsc~am

Não se o eUS amIgoS a
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Três' histórias
Francisco Teatini

de cavalo

- POIS bem, doutor. Agora que -o se­
nhor comprou a fazenda, tenho um pedi­
do particular a lhe fazer.

- Qual é o pedido, "seu" Neném? Se
estiver ao meu calcance, estou às ordens,
respondeu o doutor.

- O pedido é o seguinte: deixei na
fazenda um cavalo velho, chamado "Pre­
tinho", no pasto Marimbondo de Baixo.
Tem 26 anos. Transportou todos os meus
seis filhos para a escola, durante 18 anos.
Eram duas viagens todos os dias. Dava
20 quilômetros. Nunca deu um 'coice ou
machucou um filho. Sempre carregava um
na garupa e, às vezes, até dois. No fim
das aulas, o bicho ficava magro, mas era
orgulhoso e forte, nunca negou estribo
ou caiu. Quantas vezes chegava em casa
a galope para os meninos não pegarem
chuva! Não tem conta. ~ por isso que
peço ao senhor para deixar o "Pretinho"
sossegado lá naquele pasto.

- O cavalo merece também a minha
consideração, respondeu o doutor, emo­
cionado. Tem a minha palavra. Ele vi­
verá tranquilo para o resto de sua vida.

"Pretinho" morreu, num dia destes, na
Marimbondo de Baixo, com mais de 30
anos.

Todos os sábados à tardinha, "seu" Chico
raspava, lavava e fazia a crina,
limpava a orelha e arriava o "Sertão"
com todo capricho. O "Sertão" estava
gordo, bonito, tinha seus 12 anos e era
inteligente e manso.
Mas era também de tardinha, aos sábados,
que começava a tristeza de sua mulher,

porque o Chico, sistematicamente, ia
tomar umas pingas no arraial a 8
quilômetros de distância. E sempre
voltava completamente bêbado, às vezes
~ negava às duas da madrugada, outras
vinha já era domingo pela manhã ou à
tarde. Bêbado ou de ressaca, mas sempre'
montado. Quantas vezes vinha
dormindo em cima da sela! O I( Sertão"
vinha a passo, devagar. Quando o
Chico' caia, o cavalo ficava parado, sem
se mover, até que ele despertasse
novamente e depois montava até chegar
em casa! Quantas vezes isso aconteceu!
Certa vez, voltando nas mesmas
circunstâncias para casa, Chico ficou
com o pé agarrado no estribo e, na
posição em que ele se encontrava
ficou debaixo do "Sertão!' um mundaréu
de tempo. E o cavalo não saiu do lugar
até que o Chico acordasse e voltasse
a si novamente. Problemas assim
aconteceram muitas vezes. Chico nunca
levou um coice ou uma pisada.
O negócio já estava demais. Os filhos
estavam crescendo, a esposa sempre
temia que acontecesse algo de
mau com seu marido.
Num sábado, ele saiu novamente e lá
pelas tantas da madrlugada se ouviu uma
barulhada sem tamanho. Era o "Sertão"
que rinchava e relinchava. Um alvoroço
no terreiro (os meninos chegam a dizer
que o cavalo bateu com a cabeça na
janela da casa). A esposa se levantou
logo e foi ver o que tinha acontecido.
A coitada deu com o cavalo só.
Assustada, pressentiu o pior. Montou no
"Sertão", botou o filho na garupa e
seguiu a galope. Na ponte, o "Sertão"
estacou. Estacou de vez, nem se mexeu.
Desceram mãe e filho e, olhando para
baixo, deram com o Chico desmaiado
lá embaixo, dentro do córrego seco.
Com grande dificuldade o tiraram de lá,
todo machucado, e o levaram para o
hospital. "Seu" Chico quebrou as pernas
e três costelas. Machucou-se por
dentro e demorou a sarar.
Quem pensa que "seu" Chico tomou
uma lição e parou de beber está
enganado. Depois de são e salvo,

continuou o seu programa do mesmo .
modo. Aos sábados, ~o mesmo "Sertão",
era a mesma rotina. E "seu" Chico
ainda contava a estória para todos.Ele
só parou de beber, aos sábados;
quando o "Sertão" morreu.

Num dia de 1956, ou 1957, não I)le
lembro bem, Wilson Tanuri, gerente da
Caixa em Sete Lagoas, e eu, supervisor da
ACAR, viemos para Belo Horizonte, ea

mais ou menos às 7 horas da manhâ,
perto de Pedro Leopoldo, presenciamos
uma cena triste: uma égua com o seu
potro atravessava a estrada, quand-9:foi
trombada por um caminhão, que eneestou
logo em frente. N6s paramos atrás.

A preocupação da égua no meio do
asfalto era se arrastar para o canto e" de
vez em quando, levantava o pescoço.
olhava para o potro, relinchava; o po..
trinho acompanhava a égua, que se arras­
tando com dificuldade, ia saindo do as­
falto. Assistíamos calados. Com um es­
forço gigante, ela ia alcançandoo seu oh.
jetivo e foi saindo, saindo, até que che­
gou na grama, a uns 2 metros da estrada.
Aí abriu as pernas, relinchando como se
estivesse chamando seu filho, duas, três.
quatro vezes. Depois, com as pernasaber­
tas, o potro bem perto, morreu. .._

Nesse momento, o dono do C8JD1nhao
chegou-se a nós e disse: "ela entrou n~
frente do caminhão para salvar o potri­
nho e conseguiu, mas não freei a t~llO­
Além de tudo, ela se arrastou para tirar
o filho da estrada ... n

Voltamos para o jipe e seguimos, sem
dar uma palavra até Belo Horizonte. ~.
cada um por 'si foi cuidar de suas obri-
gações.

Vinte anos depois, Wilso~ encontreu-se
comigo perto da Assembléie e,. com seu
jeito peculiar, pôs a mão no meu ombro
e disse: "0, Teatini, nós nos encontramos
pouco, a minha vida de deputado é difi..
cil e a sua também deve ser, mas a minhs
amizade por você é profunda. Sinto uma
dor no coração sempre que o vejo.~
que me recordo da égua que morreu pQ1'3
salvar o filho ...

Com um abraço nos separamos. Foi Q

última vez que vi o Wilson. Três meses
depois, ele morreu de desastre.
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E
m outubro de 1980 foram controla­

das 1.000 animais, sendo 70. em
regime de três ordenhas, com 14
em Livro de Escol, e outras 930

em regime de duas ordenhas, 99 dos quais
em Livro de Escol. Foi essa a maior quan­
tidade de animais com Iactaçõesiencer­
radas num s6 mês, em toda a história do
Serviço de Controle Leiteiro da Associa-
cão Brasileira de Criadores. .
, As raças testadas foram. 8, cabendo o
maior número à Holandesa, com 780
exemplares, seguindo-se-lhe, em ordem
decrescente, a Parda-Suíça (71), a Jersey
(34), aGir (27) e a Pitangueiras (14).
Em menor quantidade, aparecem a Raça
Dinamarquesa (2), a Red Poll e o tipo
Gírolando, com um representante cada
um

Reprodutoras Eméritas - Destacaram­
se como Reprodutoras Eméritas 6 vacas
da- raça Holandesa, todas em. regime de
duas ordenhas, sendo 4 da variedade pre­
ta e branca, todas de Arapoti, no Estado
do Paraná.

Holandesa preta e branca - As 667 fê­
meas da raça Holandesa variedade preta
e branca correspondem a 66,1% do total
controlado e a 79,2% da raça.

Foram mantidos em três ordenhas 42
animais.. sendo 10 em Livro de Escol e 12
em Livro de Mérito, o que equivale a
23 9% e 28,60/0 respectivamente. Em Li­
vr~ de Escol destacaram-se "33 Illíada
Skokison Arlinda Chief" e "33 Herdeira
Chumbo Rockman", ambas de Benedito
José Soares de Mello Pati e com lactação
de 305 dias. A primeira, aos 2 anos e 2
meses, produziu 9.984 e 308,9 kg, e a úl­
tima, aos 3 anos e 3 meses, 8.679 e 278,4
kg, de leite e gordura, respectivamente.

Bastante jovem, com 2 anos e 2 meses,
"1.P.R. Liderança", da Fazenda São Joa­
quim, obteve LE, dando, em 3~5 dias,
6.295 e 247,5 kg. Com a mesma Idade e
na mesma fazenda, "J.P.R. Loteca" des­
tacou-se, dando 8.076 e 305,3 kg, em 365
dias, e Livro de Mérito.

"A.F. Fortaleza Paina", da Fazenda
Fortaleza, obteve L.M. aos 3 anos e meio,
com 9.812 e 344,1 kg, em 365 dias. Outra
boa vaca em L.M. foi "San Pietros VII
Pat Bootmaker", de Walmir Spinelli e Ir­
mãos: aos 4 anos e 11 meses, produziu,
em 359 dias, 9.269 e 296,9 kg,

Entretanto, as melhores produções cou­
beram a "33 Hermosa Skokison Rock­
rnan", 3 anos e 10 meses, 12.797 e 381,5
kg, em 336 dias, e a "33 Epopéia Sko­
kison Medalíst", com 6 anos e 9 meses,
14.071 e 425,7 kg, em 365 dias, no Sítio
33. Esta última teve mais de 38,5 kg de
leite e 1,16 kg de gordura diariamente
em média.

Entre elas, a mais velha e produtora,
foi "Dirk Corrie 3 de Carambei", com 8
anos e 1 mês, e 8.734 kg de leite e 325,1
de gordura, em 286 dias. Ela é filha de
"Mil-Key Comet Sovereign" e "Dirk Cor­
rie 1 de Carambeí", Sua irmã por parte
de pai, tiArapoti Conde Annemarle", cuja
mãe é "Arapoti Conde Lies 5", obteve
o título aos 5 anos e 9 meses, dando
8.488 e 333,2 kg, em 289 dias.

Numa mesma propriedade encontram­
se ti Arapoti Bronkhorst Ada Adriana Gar-

Bar-Date", filha de "Gar-Bar-Dale Burké
Kate" e tiArapoti Bronkhorst Ada 3 n

.

com 6 anos, e "A. Bronkhorst WilheImi­
na", filha de "Vermeulen Ceras Maganão
Happy Gírl" e "Arapoti Bronkhorst Wi­
lhelmína", com 7 anos e meio de idade.
A primeira produziu 7.970 e 235:1. kg, e
a última 6.617 e 219,4 kg, também em
305 dias.

As Holandesas da variedade vermelha
e branca foram as "paulistas" "Lillcroft
Sheila Red", de Cláudio Venanzoni Ro­
berti, e "J.P. Burguesa Pegassus 'Red de
Santa Inêz", de Luiz Viscardi. A primei­
ra é filha de "Oak Ridges Reflection
Reward" e "LiIlcroft Shamrock Cindy"
e, aos 7 anos e 2 meses, produziu 5572
e 215,8 kg, em 305 dias. A crioula de
Luiz Viscardi tem 4 anos e 2 meses de
idade e é filha de "Suredana Citation
Pegassus Red" e "Harmoníosa Larry Moa­
.re S.A."; em 298 dias, deu 5.821 e 207;J.
kg.

Em regime de duas ordenhas, apare­
cem 625 "vacas, das quais 76 (12,2%) se
inscreveram em LE e 99 (15,9%) em
LM; entre elas, se encontravam as 4 Re­
produtoras Eméritas já mencionadas.

As cinco melhores lactações inscritas
em LM foram: "Beeleehome Barbara
Star", com 2 anos e 4 meses, "Jangada
Sidra Granfina Astronaut", com 2 anos
e 1O meses, "Whitmount Aposde Fortu­
ne", com 4 anos e 2 meses, "Sinking
Springs Winter [ill", com 4 anos e 7 me­
ses, e "Arapotí de Ionge Bleesje 7 Cap­
sule", adulta com 5 anos e 9 meses. Esta
última, aos 5 anos e 9.meses, deu, em
365 dias, 10.439 e 325,5 kg.

A mais nova delas produziu, em 365
dias, 8.673 e 303,1 kg, na fazenda de
Laércio ValIe Nícolau, enquanto "Jao­
gada Sidra G. Astronaut", em 354 dias,
deu 8.378 e 219.2 kg,

Na fazenda de Emil Wirth, "Whit­
mounth A. Fortune" obteve LM, com
10.079 e 350,7 kg, em 337 dias. Perten­
cendo a Donald Graber, "Sinkíng S.
Winter Iíll", deu, em 365 dias, 8.534 "e
291,8 kg,

Em Livro de Escol, destacaram-se CfAra­
poti Conde Elske 21", com 2 anos e 5
meses, 7.845 e 292,2 kg, em 305 dias,
"Arapoti Bronkhorst Eclipse Teuntje",
com 3 anos e 10 meses, 8.032 e 220,8 kg.
em 292 dias, e, finalmente, "Landsdown
Select Commíe", com 8.040 e 294,8 kg.
em 305 dias, aos 4 anos e 2 meses, Da fa­
zenda de Emil Wirth.

Holandesa vermelha e branca - Com
20 animais em regime de três ordenhas
e 155 em duas ordenhas, a raça Holan­
desa vermelha e branca representa 17,5%
do total controlado e 20,8% da raça.

Inscreveram-se em Livro de Escol 18
fêmeas, entre as quais, as mencionadas
Reprodutoras Eméritas e 20 (10~6%) em
Livro de Mérito.

Em regime de três ordenhas, coloca­
ram-se 20 fêmeas, .sendo 7 em Livre de
Escol; a melhor delas foi "Maranatha Sue
Ann Robaron", com 2 anos e 10 meses,
de Geraldo F. Forbes, que deu 7.472 e
249,1 kg, em 295 dias. Desse mesmo cria­
dor, com 4 anos e 10 meses, "Miscela­
nia A.B. Betina's", com 4 anos e 10 me­
ses, produziu 6.478 e 233,1 kg.

Inscritas em LM estão duas vacas, am­
bas com 305 diàs de lactação; a melhor
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foi " Bárbara Pegassus Red Santa Inez ",
de Luiz Viscardi, com 5.978 e 207,8 kg ,
aos 4 anos e 2 meses.

Em reg ime de duas ordenhas, apare­
cem 155 vacas, sendo 11 em LE, incluin­
do-se as duas Reprodutoras Eméritas e
outras 18 em Livro de Mérito. As me­
lho res delas foram "Baliza Pegassus Red
de Santa Inez", com 7.326 e 236,1 kg ,
em 300 dias , aos 3 anos e 11 meses, e
" Leme 's Gentileza 'D. Hírch" , com 6.594
e 230 ,4 kg , em 305 dias, aos 4 anos e 7
meses . A prime ira é crioula de Lu iz Vis­
ca rd i, e a última pertence aos irmãos
Guilherme e Décio M . Ribeiro.

Em Livro de Mérito, a melhor foi "SiI­
ve rri doe Cherry Red", de Laércio Valle
Nicolau, com 3 anos e meio, dando, em
356 dias , 11.445 e 340 ,8 kg . Outro bom
animal, com 8 anos e 3 mese s, foi "Ma­
riana Roeland R. de Meirelles ' , com
8.159 e 242,7 kg , em 335 dias.

Bastante nova, com 2 anos e 5 meses,
"Calada Royal Madu G .N.M.", de João
Passarelli , deu 5.138 e 199,6 kg, em 335
di as .

"Sua ny Su Dandy P. Nugget Red ", com
2 an os e 11 meses , produziu, em 311 dias,
na fazenda de Ge raldino Na tal Madurei­
ra , 5 .374 e 221 ,7 kg . Na Fazenda Santa
Ine z, " Plusha nski [asper Cristal Red" ,
com 3 an os e 2 meses , ob teve LM, dando,
em 356 dias, 6.622 e 238 ,2 kg de gor­
du ra.

Parda-Sufça (Sehwy) - Das 74 re­
presen tan tes do gado Pa rdo-Suíço, 7,4%
do to ta l controlado, somente 3 fo ram
mantidas em regime de três ordenhas , to­
do s inscritos em Livro de ' Escol. A mais
no va foi " Bom Café Darlin g Ap ache",
que, aos 2 anos e 9 meses , produziu , em
[acutinga, 4.896 e 173,8 kg.

Pertencendo a G iovani Branquinho
Grossi, com 7 anos e 5 meses, " Jangada
Bom Café" pro duziu , em 305 dias , 5.473
e 2 18,5 kg.

Em regime de duas ordenhas, do s 71
animais , també m 3 se inscrevera m em LE
e mais 5 em LM . Do primeiro lote, a
mais nov a, com 2 anos e 10 meses, fo i
"Elci", da Agro-Pecuária San ta Izidoro
Ltda. , que, em 305 dias, de u 4.43 1 e 180,1
kg. As ou tras duas classificar am -se como
"adultas" e fo ram " E.S. Vai Mernory" ,
co m 6 anos, 5.700 e 190 ,6 kg em 291
dias na fa zenda de Amilcar Farid Ya min,

e "Bom Café Indiana" , com 11 an os e
1 mês, de Carlos Cardoso Almeida Amo­
rim, com 5.582 e 190,2 kg, em 288 dias.

Em LM, destacaram-se " Bom Café Acá­
cia Topper I", do falecido' B. Portugal
Renn6, com 4 anos e 10 meses, 5.954 e
208,7 kg, em 353 dias, e "Verrnon' s Ro­
xie Rag ", com 5 anos c meio, 5.971 kg
de leite e 223,7 kg de gordura, em 352
dias, na propriedade de Amilcar Farid
Yamin .

Jersey - Todos so 34 bovinos [ersey
fo ram mantidos em regime de du as orde­
nhas, tendo dois deles obtido LE e 10
LM . Pertencendo a Antônio Carlos Pi­
nheiro Machado, de Av aré, "Pynes Vi­
king Arnanda" , com 3 anos e 5 mes es, e
"Constância 54" , com 5 anos e 2 meses,
se destacaram em Livro de Mérito. A pri­
meira produziu, em 343 dias , 5.956 e
342,7 kg , e a últi ma, 5.076 e 281,9 kg,
em 355 dias . '

Entre as mais novas , com 2 anos e 9
meses, " Ira 2.° Tio Pepe da Nova Que­
rência ", obteve LM , dando, em 365 dias,
4.552 e 275 ,6 kg ,

Gir - Foram 32 os exemplares con­
trolados: 27 em regime de duas ordenhas
e 5 em três ordenhas. Estes perten cem
todos a Francisco F. Barreto e tiveram
lactações de 305 dias, sendo " Justiça ­
J-054" a melhor. Aos 9 anos .e 1 mês, ela
deu 3.550 e 135,4 kg de leite e gordura,
respectivamente.

Em regime de du as ordenhas, coloca­
ram-se 6 " jovens" e 21 " adultas" ; entre
estas destacaram-se " C.A. Lira" , com
3.303 e 142,9 kg , em 365 dias, aos 5 anos
e 5 meses de idade, e "C.A. Fartura-I>
6649", com 3.351 e 135,8 kg , em 305 d ias ,
aos 10 anos e meio de idade, na faz enda
de João Gabriel C. Noronha e outros.
Aos 7 anos e 11 meses, "Lapa-L-058 " ,
cri oula de Francisco F. Barreto, produ­
ziu , em 365 dias, 3.431 e 141,6 kg , sendo
a melhor da Classe E.

Pitangueiras - Com exceção de "Ca ­
tuaba T aça 24" , de Antônio Marins , to­
do s os restantes 13 bovinos Pitangueiras
per tencem à SIA. Frigorífico Anglo. Ne-'
nhum del es foi controlado em tr ês orde­
nhas e somente " Atlas 9602 " recebe u li­
vro de Mérito; em 355 dias, ela deu 4.292
e 177,7 kg, na Fa zenda 3 Barras.

"Anglo Bru xa 4356", ta mbém em 365
dias, p roduziu 3.741 kg de leite e 144 ,9
kg de gordura .

o CONTROLE EM NOVEMBRO·80

Dinam arquesa - As duas dínamarque­
sas pertencem a Olavo Silva Barbosa,
for am controladas em duas ordenhas e
inscreveram-se em LM: "Katy São José",
com 5 anos e 9 meses, deu, em 357 dias,
5.200 e 204,8 kg , e "Tiamina-457", tam­
b.ém PO , com 5 anos e 3 meses, produ­
ZIU 4.255 e 174,6 kg, de leite e de gor­
du ra respectivamente.

Tipo Girolando - Somente "Aratinga
Borboleta", de Emílio C. Kluppel repre­
sentou o "cruzamento" Gir e Holandês.
Aos 6 anos e 11 meses, ela obteve LE.
dando, em 305 dias, 4.449 e 166,3 kg.

NOVEMBRO

Dos 631 bovinos cujos controles se en­
cerraram em novembro, 76, ou 121 % se
manti veram em regime de três ordenhas
sendo 14 em Livro de Escol (LE) e 555:
ou 87,9%, em regime de duas ordenhas,
com 170 ou, 30,7%, inscritos em Livro
de Mérito (LM) e 70, ou 127% em
Livro de Escol (LE) . "

For am dez raças , variedades ou tipos
co ntro lados, conforme se nota no qua­
dro ab aixo.

Reprodutoras Eméritas - Foram seis
as vac as que alcançaram a "marca" de
Reprodutora Emérita (RE), sendo cinco
da raça Holandesa e uma da raça [er sey,
tod as em regime de duas ordenhas.

Em ordem de idade, esses animais fo­
ra m os seguintes: "Boate Bootmaker Ma­
pie ", 5 anos e 2 meses, 5.616 kg de leite
e 212 ,6 de gordura, em 305 dias; "Fabel
22 R. Ma ple Sta. Helena ", 5 anos e 4
meses , 5.872 e 225,2 kg , em 305 dias:
" R oseira 's Lassie Sultan", 5 anos e 4 me­
ses, 5.161 e 178,4 kg, em 305 dias; "H é­
Iice do Mar ", 7 anos e 3 meses, 6.768 e
236 ,1 kg , em 263 dias ; "Cadência Stan­
dart ", 7 anos e 5 meses, 6.585 e 214:
kg , em 305 dias; A [ersey "Sant'An
Gilda II Wise ma n" , 11 anos e meio, 4.
kg de leite e 182,4 de gordura, em :1
dias.

"Cadência Stand art " é crioula de Chris­
ti ano dos Rei s MeireIles e é filha de "Bul­
bra's Flam ingo Lead er " e de "Casa Bran­
ca de Santa Lúci a", pertencendo à rs
Holandesa varieda de preta e branca, c
" Fa be la 22 R. Maple Sta. Helena". cri u­
Ia da Cia. Adm. Tec. Agricola Atu. i,

~

RAÇA Lact. at é :m 5 di as Lact. até 365 d ias

tot al
3x 2x total LE LM 3x 2x to tal LM geral T.LE T.LM

Ho/. pb . 25 313 338 43 86 14 194 208 111 546 43 197 - ::
Hol. vb . 43 109 152 20 38 2 1 45 66 42 218 20 80 ~ ,,'
Gir 8 45 53 I 4. 6 35 41 4 94 1 8 l .~
Pardos O 32 32 2 6 - 18 18 8 50 2 14
Pitnngueiras O 24 24 1 O - 14 14 - 38 1 - , $
Ic rsey O 27 27 9 3 - 9 9 4 36 9 7 -
Simento/ O 2 2 I O - 1 1 - 3 1 - \

Dinarmaquesa O I I O O - 1 1 1 2 - 1
Girolu ndo O I 1 O I - I 1 - 2 - I

c lore - I 1 O O - - - - 1 - -
Sub-Totnis 76 555 631 84 165 41 318 359 170 990 77 ros ItX
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de Escol : "Esterna", da Agro-Pecuária
Santo Izidoro, 2 anos e 3 meses , 4.397
e 169,2 kg, e "ES Ray Millie ", de Amilcar
Farid Yamin, com 5 anos e 1 mês, 5.200
e 182,0 kg, também em 305 dias .

Em Livro de Mérito aparecem oito va­
cas, das quais destacar am-se "ES Ron
Ianice ", com 4 anos e 5 meses, 5.183 e
201,5 kg, em 365 dias , e "ES Ray's Fan­
cy", com 4 anos e 11 meses, 6.940 e
253,8 kg, em 335 dias, ambas crioulas
de Amilcar Farid Yarnin. Desse mesmo
criador na Classe Adu lta, "West Lawn
Dordet ' Iune ", com 8 anos e 7 meses, foi
a melhor, dando, em 314 dias, 7.281 kg
de leite e 236,4 de gordura.

Pitangueiras - Os 24 Pitangue iras per­
tencem à S/A. Frigorífico Anglo, que os
manteve em regime de duas ordenhas;
entre eles " Pamonha H·624" se destacou
per ter cdnseguido LE aos 7 anos e meio,
dando, em 305 dias, 4.099 e 168,9 kg de
leite e gordura respectivamente. Boa pro­
dução obteve "Cremosa G-623", aos 7
anos e 11 meses, com 4.027 e 174,6 kg ,
em 365 dias.

[creey - A resistente e produtora raça
Iersey foi representada por 27 animai s
mantidos em regime de duas ordenhas.
E a representação foi muito boa, pois
25% deles se inscreveram em LE e ou­
tros 4 em LM.

Inscritas em Livro de Escol a mais
nova foi "Esalq Qu ina [uggler ", com 2
anos e 2 meses, 3.169 kg de leite e í 34,3
de gordura, em 305 dias , produzidos na
Escola Luiz de Quei roz.

Na Classe Adulta, além da Reprodu­
lera Eméri ta "S.A. Gild a 2.° Wisernan ",
destacou-se em LE U Const ância 54", de
Antônio Carlos Pinheiro Machado, com
5 anos e 2 meses, 4.419 e 253,6 kg , em
305 dias.

Colocadas em Livro de Mérit o, as me­
lhores foram :S.A. Confiança '5." Napo­
leão ", da Faze nda Sant'Ana do Rio Abai­
xo S/ A., com 5.049 e 221,9 kg, aos 5
anos c 8 meses , e "Graciosa Divina T.
da Zuleika ", de A.C. Pinheiro Machado,
com 4 anos e 7 meses, 4.986 e 302,7 kg,
também em 365 dias.

Simental - Os dois exemplares Simen­
tais per tencem a Carlo T. da Silva e Iosé
Carlo s C. Tei xeira e foram mantidos em
regime de du as ordenh as. O melhor foi
"Nebrasca Motiv Magda", que, aos 5
anos, obteve LE, dando , em 302 dias,
4.644 kg de lei te e 174,6 de gordura .

Dinam arquesa - Per tencem a Olavo
Silva Barbos a, "Cinderela São José" , com
7 anos e 4 meses, LM em 343 dias, dando
4.759 e 175,7 kg, foi o único exemplar
da Raça Dinamarquesa.

Tipo Girclando - "Brisa de Bras ília" ,
com 7.079 kg de leite e 283,6 de gordura ,
em 365 dias, obteve LM e repr esentou
o cruzamento Gir e Holandês, na fazen­
da de Rubens Resende Peres. •

pe Red ", de Pedro Conde, com 2 anos
c 3 meses e 6.256 e 233,4 kg, e "Dolly
Ma rquis Ned SMP", de Antônio Carlos
Rachou' Vaz de Almeida, com 5 anos e
7 meses, 7.554 e 272,8 kg.

In scritas em Livro de Mérito, chama­
ram a atenção cinco animais, o mais
no vo do s quais "Mye Rose Topper Bem
Red " , de Hugo Reynaldo Bueno , com 2
a nos e 5 meses, 6.959 e 256,3 kg , em
365 dias. O mais velho, com 8 anos e
meio , foi "SM P Susan Marquis Ned", de
A ntônio Carlos Rachou Vaz de Almeida,
dand o, em "365 dias , 8.547 kg de leite e
a maior produção de gordura: 348,2 kg,

O melhor índice de leite (9.964 kg
com 335 ,5 kg de gordura) , em 365 dias .
cou be à crioula de Pedro Conde, "Opção
CMC Betina's ", com 3 anos e 5 meses de
idade.

T amb ém crioula do Rachou, "Maria
Carl a Marquis Ned SMP" deu , em 352
di as , 9.060 kg de leite e 319,7 de gordura,
aos 5 anos e 7 meses.

Em reg ime de duas ordenhas e inseri­
ta ' em Livro de Escol, além das Repro­
dutoras Eméritas citadas, "I.P. Dinastia
Pegassus Red S.L", de João Passarelli,
com 5.104 e 194,8 kg , em 302 dias, aos
2 anos e 3 meses, foi da s melhores.

Inscritas em Livro de Mérito, no grupo
da s no vas, "Carona Dulcineia Meadola­
ke ", com 2 anos e 10 meses , 6.643 e 191,7
kg , c " Bandeira II Corona", com 2 anos
c meio, 6.226 e 209,6 kg , amb as em 365
di as , crioulas de Amilcar Farid Yamin.

Na classe BS, aos 3 anos c 11 meses,
"Cara pe va 033 da Franco", de Nelson
Ba ído, conseguiu LM com 6.139 e 245,6
kg em 311 dias.

Pert encendo a Laé rcio Vall e Nicolau,
destac ar am-se em LM duas "adultas ", to­
das e m 365 di as : "Stella Pedra Cononet
Maple ", com 5 anos e 8 meses, 11.804 e
334, 4 kg, e " Roland 2611 Red Symbol ",
do is me ses mais velha e 10.323 e 290,9
kg .

Gir - Co rr espondendo a 9,4% do to­
ta l controlado, os 53 exemplares da raça
G ir distribuíram-se num lote de 8 a ni­
m ais, mantidos em regime de três ord e­
nhas, e outro lote de 45 animais , em
orden ha dupla, tendo um deles obtido
Livro de Escol e ou tros qu atro insc rição
cm Livro de Mérito.

Em regime de tr ês ordenhas, som ent e
um a fêm ea não pertence a Francisco S.
Barretto. A melhor delas foi " Irauna
949" , que, aos 10 anos e 4 meses , pro­
duziu, em 365 dias, 4.009 kg de leite e
168,7 de gordura.

Em reg ime de du as ordenhas, "Mara­
vi lha Fortuna Habil ", do s Irm ãos Salgado
dos Reis, obtev e LE , dando, aos 5 anos
e 8 meses, 3.772 e 191,4 kg , em 305 dias .

Com Livro de Mérito desta caram-se
" ~ .C . G ai vo ta Cachimbo", dos mesmos
Criadores, e " Iecta í de Brasíli a " de M í­
guel Ange lo C. Can çado, que, ao~ 8 anos
e 2 meses, produziu 5.295 kg de leite e
198,5 de go rd ura. A me lhor prod ução
(5.460 e 264,1 kg) coube à crioula dos
I rmãos Salgado do s Reis aos 5 ano s e
meio, tam bém em 365 di ~s de lacta ção .

Pardii.Suíça - Foram 32 os represen­
tantes do G ado Pardo-Su íço (Schwyz) ,
todos m antidos em reg ime de du as orde­
r.ha s ; dois deles inscreveram -se em Livro

filha de "C ítation R. Maple " e de "Fa­
bela 2 Way Deoc de Santa Helena".

Outra preta e branca é "Boate B. Ma ­
ple" , filha de "Paclamar Bootmak er " e
. Jóia Lins ", crioula de Waldir Iunquei ra
de Andrade.

- Hé lice do Mar", crioula de Lui z Vis­
cardi, é filha de "S.J.T . Surodan a Cita­
tion Pegassus" e "Palmeira" e perten ce
à variedade vermelha e branca, como "Ro-

ira 's Lassie Sultan", de Roberto F. Ca n­
tusio, filha de "Majority Sulitan M ajesty "
c de " Roseira 's Imagem General ".

Holandesa preta e branca - Em regim e
de três ordenhas, en tre os inúmer as bo as
produ toras, destacaram-se: " Hawthone
Ned Emrna ", de Waldir Spinelli e Irmão s,
cem LE aos 3 anos e 4 meses , 6.686 e
:<25,9 kg em 285 dias ; "33 Guitarra Tro­
vadora Rockman ", do Sí tio 33 , com LM
em 365 dias, dando 11.580 e 377,4 kg ,
aos 4 anos e 3 meses; "Bebel d a Pituca " ,
com 2 anos 'e 3 meses, LM em 365 dias ,
cem 7.354 c 244,9 kg, na fazenda de G e­
raldo F. Forbes.

Em regime de duas ordenhas, inscrita's
em Livro de Escol, destacaram-se: " Ju­
dite Panorama", com 2 anos e 3 m ese s,
7.1 57 c 233,3 kg, em 305 dias , crioula de
Donald Graber; "Pajuar Patinaza", da
Estância São Gothardo, com 2 anos e 8
meses, 7.605 e 257,8 .kg, em 300 di as ;
' Oetavia Marcus Imensa do Pau D'Alho" ,
cem 4 anos c 2 meses, de [acob Ro sier
Dutilh, dando, em 305 dias, 7.923 e 273 ,5
kg.

Em Livro de Mérito, no lote mais novo
d tacaram-se " Jangada Tupã Moringa
Ilootmaker ", com 8.766 kg de lei te c
223,1 de gordura , e "Kinosroe Ro yal
Jean" , com 7.613 e 262 ,3 kg, ambas em
365 dias e aos 2 ano s e 3 meses d e id ad e.

uito boa produção de gord ura fo i a de
"Arapo tí de longe Anna 5 Vic tor" , ~m

. mais velha, com 7.930 kg de le ite
e 308,8 de gordura , tamb ém em 365 dias .

"Arapoti de [onge Aaafke 11 North o­
crc ít" cem 3 anos c 4 meses, deu em
365 dias 9.607 kg e 373 ,1 kg respectiva­

te.
I a Classe Adulta, 38 anima is se in sere­

veram em Livro de Mérito , sendo "A ra­
pO[i Conde Lies 5 ", com 8 anos, e " Su nny­
band Tanya Triune Sarnson", com 5 anos
e 4 meses, lact ação de 365 dias , as me­
nores; a pri meira deu 9.745 e 379 ,2 kg ,

e a última 9.44 1 e 313 ,7 kg de leite e", I ordura. respectivamente .
Hclcndesa vermelha e branca - O lote

• ermelho" fo i compos to po r 43 animais
I 128,3% ) em regime de três ordenhas , sen ­

do ; em Livro de Escol e 17 em Livro
de I érito e outros 109 (71,7%) em re­

me de du as ordenhas, com 15 in se ri­
JCS em Livro de Escol e 21 em Livro

Mérito.
Em regime de três or de nhas e Li vro
EICOI, desla caram-se "Morses Red To-

~/nA DOS CRIADORES - Fevereiro de 1981
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q ue m ais se destacou aos 2 anos foi a
de n.? 178, de Fernando Muniz de Souza,
com 2 18, 275 , 402 e 445 kg, nas idades
m encionad as.

O garrote de n.? 167, nascido em outu­
b ro de 1978, teve ót imo desempenho, mas
fci retirado aos 550 dias, com 511 kg, ou
128,6 kg a m ais qu e o peso médio dos
de mais . Aos 205 dias, ele pesou 229 kg ,
enquanto a médi a de 187,8 kg, e aos 365
d ias pesou 329 kg contra a média, nessa
id ade , de 264 kg. Na mesma fazenda de
Fernando Muniz de Souza, a novilha de
11.0 18 1 se des tacou , pois pesou 349 kg
aos 365 d ias e 489 kg com 550 dias (quan­
do deixou de ser controlada) , contra u
m édi a das dem ais qu e era 284 kg e 424
kg nessa idad e.

O lo te de San ta Gert rudis esteve com­
post o po r 10 ani mais de Fernando Muniz
d e Souza , 3 de Antôn io Chiarizzi Júnior
e 1 de Ada lpra Si A. Agrícola e Comer­
ci al.

Ccnchim - Os doi s "casais" da raça
Canchi m m antidos a pasto na Fazenda
Buracão foram nesados as quatro vezes
e nasceram todos em novembro de 1978.

O utros 4 anima is, formando também
do is " casa is" nasceram na fazenda de
Jo sé M ario T~vares de Oliva, receberam
" tra to" e não ultrapassaram a pesagem
de 550 d ias.

A m édi a de peso a pasto foi de 166 kg
ao s 20 5 d ias, 210 aos 365, 283 aos 550 e
302,5 kg aos 730 di as para os machos e
respectivament e 181, 203, ~6.5 e 286 k~
para as fê meas. O pes o me?lO das novi­
lh as m an tid as com ração, fOI de 144.5 kg
aos 205 dias, 229 aos 365 e 352,5 aos .550
d ias' os machos tiveram pesagens de­
~en~ontradas" e não se pode avaliar a
média.

A campo , o an ima l mais pesado .c0i

" Biza rro do Buracão", com 201 kg, j21
kg e 377 kg . Receb endo ração, ·.Pa:nfba
da Jangada", com 367 kg aos 36) dIOS ::
506 aos 550 , foi o melhor . Entre ,?S fê­
meas, "Olívia da Jangad a", com 17j, 248
e 359 kg, foi a que maior peso conse-
gu iu .

f r isc;n ne - Os animais de origem fran­
cesa , da imp ort acão feita peln Mo~m
A nd rad e siA. Pa storil e Agrícola. es~no­
se comport ando bastante bem, a nível
dc pasto. O lote apresentado em o~lubro
fo i composto por 4 novilhas, que ltver~m
co mo pesos m édios 291 ,4 kg aos 365 d~ns ,
346,8 ao s 550 e 4 16,3 kg ?OS 7.30" dias.
Quem m aior peso cons eguIU fOI M.A.
Acácia " nascida em novembro de 1978.
com 30' kg, e que pesou , nas datas mcn­
cionadas . 319, 355 e 451 kg.

Montbeliarde _ Tamb ém criados pel
Moura Andrade SiA. Pasto ril e Agrícola.
os representant es da raça Montbelinrde
fo ram 3 machos mantidos a pasto. A m
d ia de peso foi de 560 kg aos 365 dias,
640,7 aos 550 e 866,7 aos 730 dias. o que
é di gno de dest aque. O menor peso obti­
do ao s 2 anos fo i de 828 kg, mas "Supre­
mo da Moura A ndrade " chegou a pesar
944 kg nessa idade e a campo . Aos -65
di as , esse fil ho de " Alpage 016900390· ·
e "Marquise 7076003778" pesou 527 k'
!!OS 550 dias e 673 aos 730; ele nasc u
em dezembro de 1978 com 39 kg. •

MOU RO ES, ESTICA·
DO RES , ESTE IOS ,
PORTE IRAS,TASOAS,
POST ES P/E LE TR IF I·
CAÇÃO, T EL EFONIA
RURAL E OU T ROS
FINS.
Mad eiras Tratadas em

Autoclaves com
WOLMANIT C B

Entre os anim ais que chegaram à pesa­
ge m fin al (6 m achos e 10 fê meas) , as
m éd ias d e peso foram as segu in tes: p a ra
cs m achos: 180 kg aos 205 d ias , 220 aos
365, 330 , kg aos 550 e 405,6 aos 730 d ias ;
as novilhas pesa ram n a m esma ordem:
191 , 233 ,341 e 353,8 kg ; esse s d ados se
re ferem aos lotes m ant idos em sistema
de past o. Recebend o ração , a lé m d o p as­
lo , so me n te uma fêmea foi nesada as
ouat ro vezes , não servindo como m édia .

Do s garrotes m ai s pesados , os M ontbe­
liarde " O rix d a Moura A n drade" , c " Su­
peri or d a Moura A ndrade" , am b os com
828 kg aos 730 dias , per tencentes à M ou­
ra Andrade SI A . P astoril e A grí cola , se
dest ac aram, juntamente com " Su premo d a
Moura Andrade", es te com 94 4 k g , d a
mesm a , raça e proprietário.

En tre as fêmeas , as melhores fora m a
Sa nta G ertrudis n ,? 138, com 5 19 kg , e
" !I:1 .A . Ac áci a " , com 451 kg, Fr isonne
cr ic u la d a Moura Andrade Si A . P ast or il
c Agrícola .

Santa Gertrudis - O lot e de San ta
Gertrudis é composto por 4 m achos e 9
fêmeas, mantidos em regim e d e past o c
mai s u m a novilha re ce bend o ração suple ­
mentar, e re p resen to u 48,3% do to ta l co n ­
trolado. Somente o a nimal n .? 172 , d e
Fernand o M uniz de Souza , fo i pesado as
4 vezes entre os garrotes . No lote "femi­
nino " , 4 animais em regime de pasto e
mais u m em pasto com su ple men ta ção
foram pesados até 730 di as. A m édi a des­
sa s 4 novilhas foi de 208 kg aos 205 di as ,
260 aos 365 e 425 aos 730 d ias. A fêmea

O
total de a n im a is com controles
pondera is encerrado s no m ês d e
nov embro d e 1980, fo i d e 29, d o s
quai s li , ou 37 ,9 % , m achos. Em

reg ime de cam po a p resen ta ra m -se 9 m a­
chos e 15 fêmeas, e, em regime de campo
co m suplementação d e ração , ou tros 2
.':lrro tes e 3 fêmeas.

As r aças co n troladas fo ram as segu in­
te s: San ta G ertrudis (14 an imais) , C an­
chi rn (8) , Fr isonn e (4) e Montbeliardc
(3) .

Pensou em ·mourões !...
Falou PREMA

~-
C) ...B~

, I~ J91 '\
I ""

ffi

CONTROLE PONDERAL

WALTER C. BATTI5TON

Resultados
do Serviço
de Controle
Ponderai
em novembro
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·PLAN·TEL SO B e O N ·TRO LE

ntre os apreciadores de Gir
leiteiro, o p refixo Campo Ale­
gre sempre gozou de largo

, e:t ígio. A razão est á no fa to de
, oresentar uma seleçã o antiga, ini­
, ada há mais de 40 an os por João
. ~ .e íredo Costa, em Casa Bra nca ,
/" cuja seriedade sempre cons ti-
, . marca sign ifica t iva. A c r iação

' -:,,"'eçou sem o ob jetivo defi n ido
ouscar anima is leitei ros, mas fo­

., a próprias condições da ati-
,de que determ ina ram es se r u­

, por volta de J944 , qua ndo o
, , de modo gera l, e o Gir em
, ~ :.J ' a r, passou por um a fase de
f' -nento,

" relembrar, ho je, esses fatos ,
-:' 'J José Lúcio de Ol ive ira Cos­
,'r dos filhos do velho João Cos-

'J'val proprie tár io da Fazenda
, ' na, de Santa Cru z das Pa/mei­

',P, reconhece que o traba lho
, , embora inicialmente empí­

; reve sempre uma ba se muita
" O rebanho nunca foi sub-

, • • 1. DOS CRIADORES - Feve re iro d e 19 8 1

ste Gir é
Le-feiro e tem

tradição
de família

met ido a arroçamento in tenso, nem
houve a preocupação d e "força r " a
prod ução, pois sempre se b us cou ,
para o ap rim o ra m en to do gado, ve­
rif icar q ue vacas sobressaíam em
igualdade de trato co m todas as de­
mais .

Q uando da defi nição pelo le ite, o
critér io foi mantido, exercendo-se
um controle pa rt icula r sobre cada
animal - p reocupação que passou
a ser ainda m ai s criteriosa a pa r t ir

de 1950, com a co le ta sistemá tica
de dados do rebanho. O con t ro le
oficia l da Associação Bras ileira de
Criadores foi exercido pela pri mei ra
vez em 1964, corh o in ício do se rvi­
ço sobre o gado Gir pe la ABC.

A TABARANA

Na Fazenda Ta ba ra na es tá , ho je ,
uma terça pa r te do reba nho Ca mpo
Alegre, repa r tido ; em 1978, en tre
os herdeiros de Jo ão Costa ( tam­
bém possuem a n ima is dessa o r igem,
por herança , João Gabr ie l de O li­

've ira Cos ta e José Ed ua rdo Cos ta
Mancin i) . Co n ta ndo excl us ivam e n­
te o Gir lei teiro, Antônio Lúcio con­
ta co m 35 vacas reg is tradas, 25 se m
regis tro, 40 nov ilhas de várias ida­
des , 50 bezerros e do is reproduto­
res . Um de les , regis t r ado , crioulo
Ca mpo Aleg re, é "Ocapi " , conside­
rado pe los entend idos como um d o s
expoe n tes d a raç a no país , fil ho-n e­
to de . " Na idu ", anima l impor tado..
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Essa simpilc idade de t rato, s
gundo Antôn io Lúcio, visa não a .
nas d emonstra r a pos sibilidad r
du tiva do Gil', a baixo custo, rue>

também perm it ir à fazenda d s .

Do mesmo modo que às vacas en
,p rod ução , tamb ém não há sofistica­
ção de t rato par a os bezerros, ainda
que vis ando ao mercado de repr
duto re s . Sepa rados das mães ap ós
as pri meiras 48 horas de vida (r
to r na ndo ao pé das vacas, par a
o rd enha ) , já passam para piquetes
a par ti r dos 20 d ias de idade, c n
as mesmas b raq uiárias que as d s
an ima is ad ultos, mais algum f r
de Rhodes . O aleit amen to é nat ur I
a té 300 dias, com a reserva de un
teta , e a lguma suplementação c •
concentrad o da Puri na, no per!
de sec a .

O fazen dei ro admite que esse tra­
to s impl ificad o tem, no entanto, a
sua contrapart ida: os pasto s são de
m uito boa q ua lidade e submet idos
a ma nejo co nven iente, aproveitados
rigo rosamente em rodízio, no sis te­
ma Vo isi n . A fazenda dispõe, hoje,
de 40 p iquetes de meio alqueire
pau lista cada , a lém de 10 pas tos
ma iores, estes com maior utilização
no per íodo seco do ano. As qramí­
neas, que oc upam 100 dos 335 al­
q uei ros da proprieda de são em sua
ma ior pa r te ja raguá e braqu iár ia
( dEcumbens e humidicola), cuia
manejo chega ao detalhe de incluir
o paste jo por bú falos , após a saída
dos bovinos (par a baixar a altura
do capim e favo recer a sua recupe­
ra ção) . Nap ier picado, produzido
em capine iras reservadas, e silagem
de milho (esta dura nte a seca, ape­
na s) também se oferecem aos an i­
mais, antec edendo as duas ordenhas
d iár ias .

seca . O habitual, con tudo, no verão
é a ofer ta de 2 kg de ração por va:
ca, q uant idade que pode chegar aos
3 kg na dependência da idade d a
cr ia . De qua lquer modo, não se f
xam míni mos de qu antidade de ra­
ção em função do leite produ zido
pe lo anima l, pois a lição do pai
co n t inua sendo seguida: "o trato
de ve se r igual exat amente para des­
ta ca r as vacas mai s capazes" .

Antônio José Lúcio
de Oliveira Costa sempre

conviveu com o Gir
e o seleciona .

o fo rnecimento de ra ção e con­
ce nt ra dos é id ên tico para tod a s as
vac as em lac tação , re g is t rad a s ou
não, e n unca em volume su pe r io r a
3 kg / cabeça /dia, no pe ríodo d as
águas, co m peq ue no .a c r ésc im o na

oferta d e rep rod uto res , nã o é moti ­
vo sufic iente pa ra Antô n io Lúcio se
esquecer de q ue o empreend imen to
tem d e se r, antes de tud o , econôm i­
co. Por isso, ele é co n t ra q ua lq uer
art ifício ou mesmo "e sfo rço adicio­
na i" para e leva r a produção de a l­
guns anima is . Nem mesmo - em­
bora no passado o s is te ma tivesse
s id o usado - se fa z a te rce ira o r­
denha, apesa r d e ha ver no pla ntei
vacas de excelent e p roduç ão d iár ia .

~

pe lo pai d ire tamen te da India . No
entan to, não é esse o ún ico gad o
leitei ro d a p ro pri ed ade, pois Antô­
nio Lúc io tam bém real iza cruzamen­
tos entre o Gil' e o Holandês, visan­
do a dupla f inalidade de obt e r ani ­
ma is leiteiros e machos para e n­
gorda .

O fato de sua p ro priedade se de­
dica r à se leção do Gil', visando a

NORMALI DADE

Como o pa i, a opção pelo Gil', na
Tabarana, deco r re da co nf ia nça que
o fazende iro deposita na variedade
d o gado indi a no . "Dent ro do zeb u "
- afirm a Antôn io Lúc io - " o Gil'
é , decidid ame nte, o animal mai s
ap to para a produção leiteira . É

m an so , ada pta-se com fa cilidade à
rot ina di ári a do le ite, mostra-se rús­
t ico e, a inda, se indica como exce­
le nte para p rogra mas de cruzamen ­
to co m o Hol a nd ês " .

Em te rm os d e p rodução, a méd ia
do rebanho osc ila en tre 2.800 a
3 .000 kg/ano . Mas a Tabarana pos­
sui vacas com até 6 .000 kg anuais,
como " Cam po Alegre Gela tina". Ou
como " Cam po Alegr e Cachoeira",
q ue já supero u a marca acumulada
de 40 .0 00 kg de lei te . Não são ta m­
bém rara s as pe rformances de 5 .000
kg/an o, a ti ngidas por vá r ios an i­
mais d o prefixo Campo Aleg re .

O período de lac ta ção é, co mu ­
mente, de 300 d ias. E Antônio Lú­
cio é de o p in ião que não se deveria
pe rm it ir fo sse u ltrapa ssad o o lim i­
te de 30 5 di as em produção efe t iva ,
para garantir que toda vaca pu de s­
se ter um desca nso m ín imo d e 60
d ias en tre uma lactação e o ut ra . De
qualquer modo , ele defin iu que, na
Ta b a rana, o esquema de mane jo
busque se mp re a poss ib ilid ad e de
uma parição a cada 420 /430 di as ,
" po is o fim econôm ico de qualq uer
d e suas vacas é produzir um a c r ia
e oferecer le ite no a no" . Em sua
opinião, se leção q ue não vise , em
gado le ite iro, es ses doi s fat o res
sempre dei xa a lgo a d esej ar em m a­
téri a de realismo .

126
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volver sua a tividade le ite ira d ent re
de padrões competitivos com os
preços do produto .

o CRUZAMENTO

A utilizaçã o do Gir lei te iro Ca m­
pc Alegre em programas de c ru za­

entes com a raça Ho landesa tem
I dado bons resul tados - afi rma An­

tónio Lúcio. E ele próprio o s rea­
lze, com objetivos comerciais im e­
distes. Sua preferência pessoa l é

• animais com gra u de sangue o
mais próximo possível do 1/ 2 Gi r­
1/ 2 Holandês, embora o esquem a
:empre exija a existência de an im a is
com diferentes composições . As­
sim, o rebanho tem fêmeas 1/ 2 sa n­
~ e, 3/4 Gir e 5/ 8 Hol and ês .

Basicamente, o programa se de­
senvolve através de cruzamentos a l­
rernsdos: a ) as vacas Gir são co­
cert as por um rep rod uto r Ho/an­
dé:; b) fêmeas 1/ 2 sangue são aca­
:c edas com touro Gir; c ) as crias

" Ca m po Alegre Ocap i"
é crioulo d a Taba ra na e

d escende do importad o " Naid u"
se rvindo o gado

d e Antôn io Lúc io ,

resu ltantes (3/4 de sangue Gir) re­
cebem novamente o sêmen do Ho­
landês; d) as fêmeas nascidas des­
se acasalamento vol tam a se r cober­
tas por Gir.

As vacas são excelentes leitei ra s,
di sputadas pelos pequenos produ­
tores de leite , em razão de sua ca­
pa cidade produ t iva e elevada rust i­
cidade . E, como a a tividade da Fa­
zenda Tabarana (q ue ta mbé m explo­
ra o café e a ca na-d e-aç úca r ) dá
destaque ao leite en tre sua s fon tes
de rece ita , Antôn io Lúcio ac ha que
são mu ito bo m negóc io. Os machos
nascidos dos cruzamen tos são en­
viados para uma prop riedade loca­
lizada em Bra silând ia, MS, on de são
recriados e engordados pe lo pró­
prio fazende iro.

No tocan te ao t rat o dos anima is
de p rod ução, as vacas cru zada s re­
ce be m a me sm a a ten ção que as Gir
pu ras, inclus ive no q ue se refer e ao
a r raçoam ent o co m co ncentra dos.

o Gir também e n t ra n a com pos ição d o gado "cruzado" , para produção de le ite.

, TA DOS CRIADORES - Fevereiro de 1981
l

127



Machos não ut ilizado s co mo re produtores Gir ou
os resultantes do program a de cruzamento são mantidos

para recria e engord a em outra fazenda.

A PRODUÇÃO

Esse esq uema te m permitido à
faze nd a co mercial izar a méd ia de
25.000/30 .000 litros mensa is, en t re
seca e águas, m a nte ndo ce rca de
140 vacas em produção diár ia . Do

to tal, dois terços são de animais re­
sultantes do programa de cruzamen­
to e apenas 1/3 do rebanho de Gir
puro.

O comércio de animais , que tam­
bém constitui opção de negócio, in­
clui ambos os tipos de gado, con­
centrando-se, porém , na ve nd a de

reprodutores Gir leiteiro, que, por
leva rem o prefixo Campo Aleqre,
co stu mam obter excelente reputa­
ção . Sua venda é feita, geralmente,
após a de smama, e a Tabarana se
tem esmerado em mant er a tradição
de q ualid ade , que o nome Campo
Alegre impôs aos anima is que de­
ram origem ao seu planteI. e

EXPLORAÇÃO LEITEI A
A MELHOR E MAIS ÚTil PUBLICAÇÃO QUE O S NO SSO S

ESPECIALISTAS PRODUZIRAM PARA O PRODUTO R DE lEITE

. PUBLICAÇÃO PATROCI NADA PE LA ANPES
ASSOC IAÇÃO NACI.oNÁL DE PROGRAM AÇÃO ECONOMICA E SOC IAL

3: EDiÇÃ O REV ISTA
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. variedade preta e branca.

131

4,09%
3,89%
3,78%
3,25%

3,85%
3,89%
3,78%

181,3
251,0
236,2
214,3 .-

183,2
201,6
212,6

4.428
6.448
6.235
6.585

DESTAQUES

2x
3x
2x
2x

de

2alOrn
3allrn
5alm

. 7a5m

Relatório n." 432 (novembro de 1980) da Associação Btasileira de Criadores

GILDA 11 T1ISEMA..1\I, Rg. 758!-e, PO, REPRODUI'ORA i111ÉRlTA cx:m novo Livro de Esool.
CK F.vlISEMAN Rg. 3115-B, ~e/ S.A.GILDA KAHOI<P~'S COTJNT Rg. 554~-e•.

4a5m 2x 3.262 163,4 5,01%
5a5m 2x 3.627 175,7 4,84%
6a5rn 2x 4.061 206,2 5,07%
7a4m 2x 3.392 159,8 4,71%
8a4rn 2x 3.934 164,5 -4,18%

10a7m 2x 4-.193 158,7 3,78%
Ll.aém 2x 4 •068 182 ,4 4,48%

Sant I Ana do Rio l\baixo S/A.

·BfX7IM~:RMPPLE, Pg. fffi/SP-· 72333, PCOC-C-c2, Pai/ PA~tAR BOO'Ii\1AKER Rg .HBBh~1338,
Rg. HE/SP-34069, obteve "LE" aos:

3a~ 2x 4.758
4aLm 2x 5.179
5a2m 2x 5.616

;,';~ (~hristiano dos Reis'Meirelles Netto.

,;s-._(trA STANDARr, Rg. HI3/SP-50637, PCOC, REPRODUTORA El'1ÉRITA oom novo Livro de Esool.
{Z SOLBRA'S ELAMNINGO LEADER, Rg. HBB/A-10998, mãe/ c:PSA BRANCA DE STA.UJCIA,HB/SP­
~!6~,.

{;?a1dir Junqueira de l'ndrade

22 R.l-1APLE STA.HEInJA, Rg .I-IB/SP-58928, PCOC, Pai/CITATICN R.MAPLE Rg .HBB/Al1946
',.·.• rl~~~ 2 tlAY DEOC DES'I'l'.:..•.HEIDSJA, Rg. 37695, obteve "lE" aos: '

3a5Ll 2x 5.059 212,3 4,19%
~4a5m 2x 5.426 213,4 3,93%
5a4rn 2x 5.872 225,2 3,83%

'\;"CRJADGRES - Fevereiro de 1981



M C']. EOlANDFS lI_ - varieda de vermelha e branca.

3 , 07%
3 ,41%
3 ,48%

HÉLICE DO t'IAR, Ilg . HB/SP-9051 , PCOC, CC-l, Pai/ S .J .T. SUROOANA
HBB;'I.J\A- 46, ro.ãe/ Pl'lllETRA Rg . HB/ Sp-555e, ob teve "I.Z" aos :

5a4m 3x 7.847 241 , 5
6a 3m 3x 6 .235' 213, 0
7a3m 2x 6. 768 2 36,1

CITATICN PEGASSUS R~.

Prop : Luiz Viscardi

ROSEIFA'S LASSIE SULTAN , Rg.HBBjBB-3650, PO , PaijMAJORITY SULTAN !'JAJESTY Rg.HBB/IAA-30,
mãE:/ ROSEIPA'S IMAGEM GENERAL Rg . HBBjBB-2984, obteve "LE" aos:

3a3m 2x 4.800 1 68,0 3 , 50%
4a 4m 2x 4 .391 154, 6 3 , 52 %
5a4rn 2x 5.161 178,4 3, 45%

ProP : Dr.Ibberto F.Cantusio.

LACTAC ÕES TERMINADAS
I DIVISÃO - AT E 305 DIAS (COM NOVA PARIÇAO DEN TRO DE 14 MESES)
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R ç Hol andesa - variedade preta e branca Três Ordenhas (3x)

~ AJ - até 2 1;2 anos .
PO 24 4 .8 3 ,5 6 .rcequírn pe .íxoto socoa

~ly - B/49970 - IM 2-2 606 44 305 6.860
J .P ·

R•
w nita - B/49977- IM PO 2-4 61024 305 6 .3 78 2 45 , 9 3 , 8 5 .j cecruím Peixoto R:x::ha

J .P . . IM NR 2-3 60 507 305 6 . 118 20 9 , 0 3 , 41 Gerãldo Fiouei redo Fomes
Bebe1 da P i tuea~ _ B/ 44065- IM PO 2-2 511 30 257 5 .663 203, 4 3 ,59 Fa zenélu Forta.le za Lt da ,

A. F .FO~ pet; - B/ 50 525- tE PO 2- 1 60 234 282 4 . 817 20 4 , 9 4 , 25 J oaquim Peixoto Roch a

;;:=~53 aetania vesco R:>cl<man-B/4? 123 ro 2-2 560 57 27 1 3 .926 143 , 6 3 , 65 AgrO Pec .castel o Ltda .

BJ - de 3 a 3 1;2 anos . Va lmir Spinelli e IoM.OS~- Ned <>trna - B/46592- tE PO 3- 4 55864 285 6.686 225 ,9 3 ,37
[i8WthO~ _ B/44 19O PO 3- 3 49478 298 5 .559 18 6 , 3 3 , 35 Hnnuel Pon tes Neto

ounJ.ea BalDda 0330 Sorana - SP/8B084 PC 3- 1 55196 305 4 .697 163,8 3 , 48 Luiz Vi s cardi

~~de Sta.oliv ia - 51'/97612 PC 3- 3 59317 9 3 1.655 60 ,5 3 ,65 Sta .Mari a PqrO Pec . lnd1.S/A.

~ as - dE. 3 1/ 2 a 4 anos . l>\anue l Pontes Neto
~ ti - B/38421 - 11'1 PO 3- 11 4892 0 299 6 . 150 22 4 , 4 3 , 64
J .p . R . IlOSensa EleV.Andrea - B/ 433 46 PO 3- 10 49632 26 6 6 . 078 231 , 3 3 , 80 J Oa:;IUim Peixoto Ftx:ha
J .P. HoSk - _ B/57277- IM PO 3- 7 5608 0 305 5 . 083 22 2 ,2 4 ,3 7 .Ioequtrn Peixoto !<)Cha

J . P . R. JtJdjaÇilO .

de 4 a 4 1/2 anos . Benedito J .5 . M:!10 Pati~ =a<Jora R:>d<Jnan - 8/42109- IM PO 4-3 51301 305 10 . 172 33 1 , 8 3 , 26
3 (;ui= .~ - B/44046 PO 4- 5 53092 305 4 .069 146, 7 3 , 60 Manue l Pontes Neto

NelYO' S oe!JOr"
}Illultas de maí.s de 5 enos .

Fa zenda Fbrtal e za Ltda .~ - Nab i';" - B/ 37 674 - IN PO 5- 11 44274 305 7 . 95 4 283 ,1 3 ,55

A.F'~a _ B/38422 - 1>, PO 5- 5 45860 305 7 .570 26 1 , 8 3 , 45 .rcequjm Peixoto !bCha

J . p . R . ' l1D J udy - B/39827- IN ,PQ 7-4 45 519 305 7 .372 254 , 9 3 , 45 Manuel Pontes Neto

aar- LD Pof?O 'ode Kato - 0/404 71 PO 7- 4 55271 305 6 .626 199 ,9 3 ,01 Va lmir Sp inelli e t.rmãos
Aura 108 I>?J UltiJ1n - B/3746 4 PO 7- 0 44779 305 5 . 598 185 ,5 3 ,31 Harne1 Al ves d e castro
Arlete Jussar"FabUÜ' - B;21046- PO 12 - 10 24806 305 5 . 563 209 , 8 3 , 7 7 Fazenda Fbrta1e za Ltd.a .

A.F.FO~3 sarana- PC 59610 305 5 . 496 189 , 3 3 ,44 Luiz vr scareu
iJeoor3d'>ra HeJ:dade - B;26047 PO 8- 2 3140 3 297 5 . 079 19 6 , 3 3 ,86 Fazenék, Fbrtaleza Ltda .

A .F.FOrta~ Greta - B/31357 PO 8--9 3819 9 305 4 . 612 16 6 ,4 3 ,60 Milnue l Pontes Neto

Glcnaftcn~w _ B/37466 PO 6- 8 45 103 305 4. 30 2 15 5 ,7 3 , 61 Manoe l A1ves de castJ:o

Arlete cr

ocas Ordenhas ( 2)<)

l'J - até 2 1;2 anos . 186 , 5 Fernando Al encar Pinto S/A .
~ !'bringa lloOtm:lkcr -Il/50B98-lM PO 2-3 60637 30 5 7 . 409 2 , 51

Jart'J . ~ '""" _ 51'/114331 - tE a:3 2-3 60 28 4 305 7. 15 7 233 ,3 3 , 25 r>:na l d Grdbcr

Judito;'~~nna 5 Victor - B/53252- 11< PO 2- 4 603 86 305 6 . 78 9 263,1 3 ,87 C .J . de Jonge - ArajXl ti

AraP' """al Jean - 3102801- l10I PO 2- 3 596 72 305 6. 643 226 , 9 3 , 41 L .Noordegraaf - Arapo ti

JtinOSJ:Ol' ar""" POrung<! gabe.lo -Il/5OB78- PO 2-3 6063 8 305 6. 007 150 ,7 2 ,50 Fernando Al encar Pinto S/A.

~ictarla cora - 8/49548- 11< PO 2-4 60392 305 5 . 9 69 220 , 1 3 ,68 Barel d Koopnan- Aropoti

L---
REVISTA DOS CRI ADORES _ Fevor iro de \
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!iot.a".-el J cnburana cal da Posse - SP/ 17764- LE 0:3 2-1 604 50 305 5.911 204 ,5 3,45 FaZ.Sta .H3Xia da Posse Ag .e Past.Lt
Ja:l;. 'ryara F l ama. Boot::makcr - Dj S0215- LE PO 2-4 59660 305 5.868 166 , 5 2 ,83 Fernenôo Alencar Pinto S/A .
Q.lietlXle D.1td1r.laO Orbi t a Pa u D ' lU.ho-RAJ/ 837-LE GHB 2-2 6 02 01 305 5 .844 215 , 7 3 ,69 .r acco Ibsier Dutilh
h..'"'ap. Kdc Jennie 14 - 454 91- [J1 0:1 2- 5 60013 305 5 .838 195, 3 3 ,34 Hilbert Kok - Ar_ti
Jar-1nI Ned Panorama - SP/ 1l4332- LE 0:1 2- 4 60756 300 5 . 60 7 190 ,8 3 ,40 ranald Graber
Olen- 0-Ilay Penny - 8 / 479 90 - UI PO 2-5 60372 30 5 5 .280 183, 5 3 , 47 Barrranus Deen - Arap::>ti
J_"ã.t1rga Pavuna I Star - D/ 53250

, < PO 2-1 60810 305 5 .277 153 , 8 2 , 91 flni lio C.Klq:pel -Ar<>fXJti
Pa!Drir'O Ned AVêJre - D/52377- r .f;; PO 2-3 6 11 17 305 5 .258 195,4 3 ,71 tonald Graber
A.Brookhors t c rtec j e Eva - 45 255 - UI 31/3:! 2 - 1 60787 305 5 .222 173, 8 3 ,3 2 N.A.8ronkhorst - Arapotrí
J<D'J . 7ecà:>ra Re:,alia Nap le - 8/508 69 Pé> 2-~ 6063 3 305 5.1~7 145 ,7 2, 80 Fernando Alencar Pinto S/A .
Jmg. Tarcila Juani ta Bcotmake r - B/S01 84- iN PC 2-5 61109 305 5. 112 164 , 2 3, 21 Fernando Alencar Pinto S/A .
[),~ lçriOOus - SP/I0392 1- ill GC2 2 - 5 606 08 302 5.101 169 , 6 3,32 Agr indus S/A.Ellp.Agr . Paat ,
J""J' .~itin:la ~brena Boot. 8 / 50 2 68 PO 2-4 60 632 295 5.030 1 42 , 7 2,83 Fernanàl Alencar Pinto S/A .
Will esqrove Paula - 8 / 49674- IN PO 2- 3 60 363 305 5 .029 197, 4 3 ,92 ' Frederik Kok T !\r"!X'ti
Jarq . Taguatif'Ja /larilu Boot. - 8 / 508 77 PC 2 - 2 60 634 305 5 .029 12 8 , 2 ' 2 ,54 Fernando Al en car Pinto S/A.
P .O ' Al/1o Qoorida Perforner Tequl11a - B/385 57-lJ.l PO 2 - 0 58 98 6 305 4 .961 17 9 , 7 3,62 J a rob Rosier OJtilli
1.rap. Yd< Paula 4 - 38630 0:3 2-4 60 378 305 4 .822 160 , 9 3 ,33 Hilbert Kok - êrapcta.
fteelea ~üdas J ane - 8/50613 - lJ.l PC 2 - 3 60396 30 5 4 . 716 175,3 3 ,71 Emilio C. Klu,:pel - Ar"!X'ti
';1 llDreira Naxylard - B/47168 PO 2 - 5 57295 290 4.628 143, 7 3 , 10 Emil lIirth
ClO".-.rlea Olieftain Handy - 8/ 50570 PO 2-1 61 249 237 4.611 1 49 , 7 3,24 Laercio Vall e Nl colau - Arap:>ti
.... Bs:~st Charm Panbinha 2 - 5270 3 31/32 2 - 5 61 24 4 30 5 4.520 139 ,9 3 ,09 N.A.8ronkhorst . - !\r"!X'ti
5 .Q. Agregada Gay Urbana - B/50382 - PC '2- 5 60 829 305 4 . 429 165, 9 3 , 74 PeaJária Anhurras Ltda.
VencEdora 109 de Sant ' Ana - SP/ 11 7180 31/32 2-5 609B 7 305 4 .407 166 ,4 3 ,77 Faz.Sant IAna do Rio Abaixo S/A .
EtrieX IIelena, 8/50597 PC 2- 4 60807 305 4.401 166 , 8 3 ,79 E>nilio C.Klu,:pel-AraFoti
I>llcineia /lgrirrlus- SP/I 03 924 ...-/ 021 2- 5 60613 305 4.392 165 , 5 3 , 76 Agr irrlus S/A . Ellp .Agrc.Past.
Afortunada são OJirino - SP/ I 0 499 1 0:3 2-5 ,6 02 79 302 4.240 153 ,5 3 ,62 Pecuária ênhtmas Ltrla .
Jang. TerescpoUs lJJciane Ellperor-8/50890 PO 2-3 6 0639 305 4. 058 13 2 , 5 3 ,26 Fernando Alencar Pinto S/A .
Dc:roata Agrirrlus - SP/ I03926 0:1 2- 5 606 10 305 3 .989 15 5 ,1 3 ,88 Agrindus S/ A.Ellp.Ag=.Past.
Jang : r ula lvanilde CoIt>inatlon- PO 2- 3 61113 305 3 .947 130,9 3 ,31 Fernan:io Alencar Pinto S/A .
JiJrrirleli Citation Narion - 8/50672 PC 2-1 60 39 7 305 3.754 120 , 5 3,21 Emilio C.Klu,:pel-Arapoti
A:randale Iloots . Pet s e , H - 322891 0 PC 2-0 605 12 305 3 .587 113,8 3,17 lnteragro S/A.
J zng . Taioba cprimida Ul timate - 8/50879 PC 2- 3 6 11 0n 30 5 3 .547 31 , 6 2,29 Fernando Alencar Pinto S/A .
tolar Citation Agrirrlus - SP/I 03930 0:3 2-4 60612 286 3 .309 124 , 0 3 ,74 ~indus S/A . Ellp .Açric. Pasto
_ ara Astronalta SS - RAJ/485 GIm 2 - 2 52317 301 3 . 154 114 ,1 3 , 61 J oao Figueired o Rrota
~talunha Iv. Star de caldas - 11124 2 0:4 2- 2 62 636 202 3.103 liO,7 3 , 56 GUilherrre l;alter S .caldas
ti::rueqa Hercu1and1a - SP/ 11 4139 PC 2-3 59816 25 7 2 . 973 123 , 4 4 , 15 Oswaldo Soler
sel.>do 177 Clara Flar.engo Rocl;rnan - 1l/ 39 44 3 PO 2- 0 60005 242 2 .850 89 ,9 3 , 15 Agro Pec .Ceateão Ltda .
Orla sensaticn Mirarrar P .D Il'.lIlo - Ri"0/359 GltR 2 - 3 497 59 l R5 2 .827 10 3 , 1 3 ,64 J acob 9Jsier llitiTh
Ja:glda Tapadcna Lu crecia Q..-. ~')ination.B/50273 PC 2- 5 61188 269 2 . 615 110 , 7 4 , 23 Adherhal Ribeiro Avila
S.J .T . lmrea scer.tec Synpinny 443-8/60 9 05 PC 2- 2 60054 305 2 .592 105, 6 A , O? I..ui.z Horacio u.c .õe 1~1lo
~ IJ:pavido Cor-H - Gllll/015 GllB 2- 1 620 57 24 4 2.434 87 ,5 3 , 59 Carlos Osva ldo sosa Lima
~ty Wcn:ler Pilot - 8/49285 PO 2- 2 5E235 275 2 .307 1 05 , 2 4 , 56 Luiz Horacio U.C.de lolello
Ina Pi!lUla Sheila Astronaut - D/52367 PC 2- 2 604 19 305 2. 180 83 , 7 3, 84 Beld lior Fe.rnan:3er Batista
lI1sa do Pau DIAlho - PC 2-2 4 7686 160 1.818 67 , S 3 , 71 .rcccc Fbsier llitilh

aASSE N5 - de 2 1/2 a 3 anos .
~tinaza - 8/5177 4- lli PO 2-8 60920 300 7. 605 25 7 ,8 3 , 39 Antonino La Ibtta
V'1."'(JaX Cltatial Julie - IE PO 2- 7 60571 305 7 .189 260 , 9 3 ,62 Sergio Vi cente de Arau j o
Anp. Conde Sita 13 - 8/3372 8- lli PO 2- 7 42688 305 6.657 244 ,0 3 ,66 L.Noordegraaf - Ar_ ti
JUdlÕ India Foundaticn Euror<' - 1l/48135- lJ.l PO 2-6 6 16 13 305 6 .317 231 ,9 3 ,67 5ergio Vicente de l'.rauj o
DUtribuldora AlJrirrlus - SP/I03913- U1 0:2 2-7 60614 3 05 6. 173 192,7 3 ,12 l\grindus S/A .Ellp .Agr i c .sasr,Wil'la Agrirrlus - SP/103914- lJ.l GIm 2-7 606 11 3 05 5 .881 184 , 9 3 ,14 Agrindus S/A .Ellp .Agric . Past.:arq.TaiMa L3deira COTbination - 8/501 79 PO 2- 8 61105 269 5 .711 1 46, 4 2 , 56 Fernando Alencar Pinto S/A.Jarq .Tocha lfuna Boolm'1ker - 8/49106 PC 2-9 6 11 12 305 5 .550 129 , 1 2, 32 Femand:> Alencar Pinto S/A.Ooúydale Urlque Lady - 8/47997- lJ.l PO 2-7 60 370 305 5 . 414 224 ,8 4 ,15 Fre:l~ik Kok - Ar_ti
1Ç=ado são Quirino - SP/104980- ill 023 2- 7 60276 305 5. 173 17 6 , 4 3 , 40 Pecuaria Anhunas Ltda .
!JJ-l'a-Be Agra 1 Citaticn 79 JOj'a R. -8/51756 PO 2- 9 60918 305 5 . 16 1 168, 5 3 ,26 Antonino La ~btta
Diretcra 1tgr 1.rd us - SP/l03917- IM 0:2 2- 8 613 88 305 4 .965 179 , 5 3,61 Agrirrlus S/A .E>Ip.Agric .Past .lbat.'>ee Northen llarilyn- 311 7422- lJ.l PC 2 - 11 61 064 305 4.923 177 ,9 3 ,61 D.lrva1 Nicolau e Oltros
Mnolina são Quirino - SP/ I 0498 8 - lJ.! 021 2-7 608 32 305 4.825 182 , 0 3 ,77 Pecuária Anhuras Ltda.
f W 'I\ba Espia J\pOllo Victor - 8 / 48 997 PC 2-9 60933 305 4.804 162, 8 3 ,38 Antcnio Josino Meirel1es] .-..ma II rrapuã Astronaut - 8/50189 PC 2-6 60265 291 4 . 72 6 11 5 , 0 2 ,43~ Alencar Pinto S/A .U1J41a Perseus SS - ~C/31256 023 2-9 60D46 234 4 .657 149,1 3 ,20 Joao Figueiredo Frota
I/,) . Aferida Gay Quadra - 8 /503 79 PC 2 - 7 61127 305 4 . 529 155 , 4 3 ,43 Pecuária Anhun.as Ltrla .
1de1a são Quirino - SP/ 104984 0:6 2-8 61 119 305 4 .520 164 , 5 3 ,63 pecuária Anhunas Ltrla .
nal B:>o Vida Es=ava Cbtty - 8 /48996 PC 2-9 60932 305 4 .453 151 , 2 3 ,39 Antonio J osino ~w.relles
S . 1.ietIw Perfonrer Unida - 8/ 50380 PO 2- 7 61124 3 05 4 .410 157 , 8 3 ,57 Pecuária AnhUIaS Ltda.
/bodla são Quirino - SP/ 10 496 6 025 2 - 1 0 60 830 305 4.392 165 , 9 3 ,77 Pea1ária Anhunas Ltda .
1.0. Afastada P . Taberna - 8/ 4 9410 PO 2-7 6 11 21 305 4 .374 158,6 3 ,62 Pea1ária Anhuros Ltda .Lol.,,'s Julian P .Porten - 8/ 50061 PO 2 - 10 61030 305 4 .334 1 47 , 7 3 ,40 carlos Antenor COnsaü
8 .Q. AdJ:a Jlarcus Vercni ca - 8 / 494 07 PC 2-8 61126 305 4 . 331 160, 2 3 ,69 Pea.láriaAnhUTil5 Ltóa .
I .~. Agraria Gay V1.r!:u:r.,a - 8/5038 1 PO 2-6 61122 305 4 .313 154 , 3 3 ,57 Pea1áru. lInhunas Ltda.
f .Cttoála Rosafé J r . - 8/52183 PO 2 - 11 59995 28 0 4 . 163 11 6 , 1 2,76 S/A .Paz.Paraiso h;1ro I'ec.
~ .telm AOSafé Jr. B/52238 PC 2-8 60 542 297 4 . 155 14 2 ,7 3 ,43 S/A.~.Paraiso 1<]ro Pec.
~.~ . l<pia J\pOl lo Uganda - 8/50384 PC 2-6 61510 305 4 . 148 150 ,9 3 ,63 l'ea.laria Anhunas L_.
tr..rt:Ila Agr1r«Ju:; - SP/ 103910 021 2-8 613 91 292 4 .124 1 47 , 2 3 ,56 l\grindus S/A.E>Ip .Agri c .Past .
IJ.docIa:a - 31/32 2-8 6 1430 230 4 .008 139 ,6 3 ,48 Geraldo JllIlglEi.ra de AOOradeI'rm:n Oúeftain Pa uly - 8/48010 PC 2-6 603 69 30 5 3 .822 141 ,0 3 ,69 Frederik Kan - !\r"!X'ti
Cinnje1ra 1056 pineyhi11 Jbyal - 8 / 5368 0 PC 2-9 61181 305 3 .718 1 08, 9 2,92 Gabriel e sergio Simão
lAmI 42 ~.Btrcnaut SIl . - SP/ I01 440 PC 2-6 61041 305 3 . 663 D l , 9 3 ,60 Cia.idn .Tec .Agric.Atagri1'111 '1al ...u.1a Diaricina PiOleer-8/49 003 PC 2- 11 6 09 35 305 3 .532 12 6 , 6 3 ,58 AI1ten1o Josino M;:irelles
?áTll Preta JWx>l M.Boot. - 8/3258 5 PC 2 - 1 0 614 27 305 3 . 28 4 11 6 , 8 3 ,55 Antcnio C.I.e.istner de Araujoe-I.eira (R de sant 'Ana - sp/971 22 31/32 2-9 60988 305 3. 12 7 135 , 1 4 ,31

~y~~~~AbaiJ<o S/A.tll.f'i t4 f'I2ry E]evat iOl lIr - 8 / 484 60 PO 2- 6 6020 5 295 3 .228 11 7 , 8 3 ,64
J1nJ.~ lo\a1a1eSe Conb . - 8/502 14 PC 2-7 613 13 305 3.013 90 ,5 3 ,00 lnteragro S/A .
Já.la1deSaÕQuir ino - SP/I04985 025 2-6 60274 2 53 3 . 004 1 05 , 8 3, 52 Pecuária Anhunas Lt:da ..1_ I ..,uguis - 8/50838 PC 2- 11 61 03 5 305 2 .893 11 9 ,7 4 , 13 Cia .!dn.Tcc .Fqr i c .Atagri
'h.a K1r.a - B/45 7 30 1'0 l - H 5698 9 227 2 . 633 89 ,S 3 ,39 lair lultonio de Sooza., r 1,1"" '" de Sant 'Ana - S1'/ 97120 PC 2- 8 59705 23 0 2 . 504 100, 9 4 ,02 Fuz .5ant I

Ana do Rio Abaixo S/Af_' J ...tro - 8/48587 PO 2 - 11 58425 1'!0 2 . 132 67 , 7 3, 17 Clatrlio V.a:berti .
/ , , '1!:<'Dc.lec> - SP/9 4546 0:: 1 2·,7 60 67 1 217 2 .006 76 ,1 3 ,64 llaydeé Keutencdj ian

"-Jle logra I CitatiOl Pcti .\=0 - 1l/51759 PC 2- 10 6 09 17 204 1. 9-1G 67 , 1 3 ,44 l\l1tonino La ~tta
"'" ,mili P"""Y - 8 / 51360 PO 2-6 6 0 58 1 1 02 1. 809 59 ,0 3 ,30 Joiio Figueiredo Frota

di' IMeus - 8/49385 PC 2- 11 60231 187 1.482 62 ,3 4, 20 Miquc1 Luiz A.M:d:>l in
I Z?Pac.J.am:r de :.brada Nov.:J NR 2 ··6 6058~ 219 1.19 5 ~0 .4 3 , 37 lbrada Nova 1 gric . C Pcc .Lb:il .
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CLASSE BJ - de 3 a 3 1/2 erce •
A.de Jor>:Je Aafke 11 Nor trocrof t - 37575- U1
Arap . earo...csa Nina 168 - 3759 6- Ui
A.Anba Renske 200 - 8/ 53243 - IM
Jan:J . Sossegada Jurea Cit.- 8/4571 7- IE
Jatobã Ilarnosa Lad l3arbara - B/52579 - u.I
Tcnia Ult.iJna.te 55 - n:>/29 566 - U 1
Paraguaya l ~ .E . Pa u O' A.l..OO - RA1/ 631 - IN
A. Pr-Imaver-a S i e tske 23 - 32894 - IN
~I.nçari.da II da Ilolanbra - 5r'/B969~- IM
Arap . Anba FEmnie - 7 - 45366 - UI
Greetje da Holarbra - SP/01997- UI
G.1arap . Sensatioo. Safira - 8/46004- LE
Des tol Royal F\lry - 8/ 465 90
Sta .Tere zinha GUitarra Soot . - 8/ <1 0291
S .O. Zi z i Marcus Valcnça - 8/4670 1- IE
Lilak Dalila 1J.lcl<y ~1arCus - B/46503 IE
S.H . DonzeLa 11 Br igadicr - B/50833-
Pa!rrea:la 31 Astra1aut SH - SP/l0143O- U ;
Lu-Ra-Be Texal A 46 Chdina ~Iad=p -B/51766- IE
Graciosa da Yal--u1t - SP/1002 l5- IE
Borba 5 As trenaut SII - SP185707
Sead' S Anos Sharnroc:k da Pa lma - B/4 6U9-IE
Olivia D:nino Capitolio - .
Calada Vi=rleca - SP/ 9453 5
cartanante de lbrada têova ­
Bahia Debora I iaple - B/ 48902
Teteia caInatial H. de !'brada Uova ­
C\">inião 69 de sant 'Ana - W/9209
JFJB Acacia - 8/524 52
Surpreza OriCll de lbrada Nova ­
Yobis 240 Rana t-icrit - 01 405 76
Saad 'S R. l l3ple Debb 'S - B/46142

0:1
0:1

1'0
PC
PC

0:4
G IS
0:2

PC
31/32

PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC

0:1
PC
PC
PC

0:1
NR
PC
NR
PC
PC

.NR
PC
PC

3- 4
3- 5
3-2
3- 4
3-2
3- 4
3- 5
3-4
3- 5
3- 4
3- 3
3-3
3· ·5
3-5
3-2
3-2
3- 4
3-()
3-()
3- 2
3- 3
3-4
3- 5
3- 2
3- 4
3-1
3-5
3-5
3-2
3-3
3- 5
3-1

60802
60797
60 003
55794
621 60
60848
56338
6079 0
613 00
6039 1
59 594
602 02
55066
5496 1
6027 5
60 260
6103 7
6103 4
60010
54786
6104 0
60 45 7
59488
60667
5602 0
61311 3
56987
55 622
63188
60588
59837
60 454

30 5
305
305
305
305
305
305
305
305
305
30 3
305
238
272
305
305
305
30 5
305
301
305
305
302
305
305
30 5 .
305
226
132
305
127
124

8 .506
6 .377
6 . 332
6.247
6. 192
6. 141
5.B12
5 .685
5 .567
5 .541
S . 3 Vi
5 .301
5. 290
5 .008
5 . 00 8
4 .971
~ .971

4 .926
4 . 9 23
4 .C20
4 . 566
4 .505
4 . 2~ 4

3.986
3.480
3 .109
2.934
2 . 9 13
2 .7 59
2 .182
1. 300
1.09 4

313 ,6
220 ,1
220 , ?
200 ,1
226 , 2
199 .0
195 ,7
2 ~5,1

2 1~ , 1

20 9 ,0
100 ,1
21 0 , 9
158,8
175 , 3
177 , 3
17 3, 2
lG~ , 7
187 , 6
160 , 0
l E7, 7
144, 2
165 , 5
1~0 , 7
13 9 , 8
11 5 , 7
12 7 ,1
102 , 3
11 1 .0
112 ,7

7 4 , 2
47,4
52,8

3 ,60
3 ,57
3, 60
3,20
3 ,65
3 , 25
3 ,36
4 , 31

.3 , 84
3 , 77
3 , 38
3,98
3 ,00
3 ,50
3 ,53
3 ,48
3 ,3 1
3,80
3 ,26
3 , 88
3 , 1,
3 , 67
3 ,31
3 ,50
3, 32
~ ,08

3 ,40
3 ,81
4, 08
3 , 40
3 ,64
4 ,82

C.J . de J onç e - Arapotl
Prederík Kok - l'i.Iuf:oti
üareId Koc:p;un - AraIX'ti
Fe.marrlo Ale ncar Pinto S/A .
5ergio Vicente de Araujo
João Fi gueiredo Frota
.racco Ib sier l)Jtilh
JilI'I Kok - Araro ti
OX:lp.Agro Pec-.Holanb ra
Bareld Koopnan - /Ir_ti
Cocp .agro Pcc .lIolallbra
J aceb Rosicr D.Jti lh
Laercio Val le NiCXI1au
José Peres de Olivcira
pe cu âr í.a AnhUTnS Ltda ,
Adherbal Ribeiro Avila
Ciu.Adm.Tec .lv:Jric.Atae]ri
Cia.Mn .Tec .Agric.Atagr i
Antenino La l-'Qtta
y"kult S/A. lnd .can.
Ci a .1\dr!l .Tec .Aqri c .Atagri
José Saad e Seroio 5adi
Haroldo V.Rc:dri9ues
Haydeé Keutcnedjian
n:>rada Nova ;~io. e Pec.LtdJ.
.rcâc J osé de Brito
l-b ruda Nova ~ric . e Pec.Ltda .
Faz .Sant'Ana do Rio Aba.iXo S/A .
GufIherrm u.soares Caldas
l-brada Nova Agric. e rec .Ltda .
Oswaldo So ler
José 5aad e sergio Sadi

Gffi
PC
PC
PC
PC

0:2
PC
PC

G ID
31/32

PC
PC
PC

0:1
PC
PC

crI
PC"
PC

2 , 86 Faz .S ta . l-1.:lria da Pos se Ag. e Past o
3, 36 Emí.L " irth
3 ,30 Faz.Sta.Naria da posse /V3 . e Past o
3 , 27 Haro 1oo' V.Rodr igues
3 , 45 Pecuár í .a Anhu;r!>as Ltda .
3 ,34 a .ucrac ío cnerx assxy
3, 42 Pecuária l\nhunas Ltda .
2 ,73 N .A .Brohkhorst - Arapoti
3 ,37 AntDnino La ~"tta

3 ,17 Fernando Alencar Pinto S/A.
3 ,64 Cia .IIdm.Tec .J\gric .Atagri
3,86 Guilhenrc \'la l ter a.caicas
3 , 21 Gerrit verburg - J\rafOti
3 , 28 Antonio Josíno ttti.rell.cs
3 , 29 Helio ,"ureira Sa l 1es
3 , 45 Haroldo V.l>:rlrigues
3 ,37 Cia .Adn .Tec .Agric . Ata:fr i
<1 , 13 Ci a .Adm.Tec .Agric .Atagri
3,17 J acob Rosier l)Jti lh
2 , 85 N .A .Bror1kl"Prst- Arap:>ti
3 ,46 Iti>erto Cordeiro
3 ,62 Pecu.iria JI.nhunas Ltda .
2 , 96 Cocp .J\gro sec.actercre
3,51 Ci a . l\àn .Tec .Agric .At:açri
4 ,21 Ci a . Adn .Tec .Agr i c .Atagri
3, 81 Faz . sant l 1\na do Rio Abllxo S/A .
3,64 Q1ilherr.e walter S .Ca ldas
3 ,56 Carlos Osvaldo R:lSa L1nn
3 ,98 Q1ido Fabrocini
.::, 02 José Sdad e Se rgio Sad.i
3 ,61 Durva 1 Niex>lau e OUtros
4, 0 7 Cia .Aàn .Tec .Agric .Atagri
3 ,50 Q.lilhenre Walter s .caldas
1 ,65 Agrindus S/A.Ertp .Aqric . PilSL
3 , 4 1 JI.gric . e Pec . lobrada Nova
3 ,55 Cl ey Jorg e de o liveir<l

CIJ\SSE BS - de 3 1/2 a ~ enos ,
P ._lia Florinda /·larcus - 8/~6734- UI PC
~~rsprings llaggie J\postle - B/4539 3 IE PC
Malha Kabala R:x:kman da Posse - AAJ/5Ü2- 1.H GlB
Naja Jojo Capitolio - SP/71769- IE 0:1
S.Q . Zaira I Vanhoé l'àniral - B/4 6681 IE PC
0laran:J" da Prata - SP/ 104955- IE - PC
Zanabaia são Quirino - SP/8473 o- IM 0:5
A. Bralkhors t Emna M:>orefield - 3126 2 0:2
sandra 'S 395 Diablo Ninfa - B/51779- IE PC
J ang' .Sof i a Luciana CitatiQ'l - 8 /43-117 - po
155 Chapa 22 Ileflection SII . - 75625- IM PC
Carioca U1tilrate de Caldas - 51'/81256- IM 0:1
A.Boa Esperança Beatrix 61 7 - 37565 31/32
Fis i \<>l tania Cutia= Astronaut - B/~4816- IE PC
R.V. Dacita - B/47055 PC
Nosca Capi tolio - SP196255 31/32
Argila 11 2 Brigadier SH -HB/ 85 650 PC
SH . 63 Taquaral Mmgie 42 kitronaut -B/4425 5- IM PC
Orquestra Pau DI Alho - RAJ/529 GlB
A . BraUchorst !rene t S S ina - 30816 0::2
R.C . Ella 417 R . ~laple - B/~2906 PC
Zaquina são Quir ino - AAJ/575 Gffi
I g Car-La II da Holarrbra - SP/81095 0:1
J ordania 5 ! s tronaut SH - 51'/85616 PC
R>leta 5 /lS trenaut SH. 74681 PC
Artemis 6Q de sant ' ! na - 51'/78203 PC
Gravura GJy I deal de calda3 - GlB/927 . GlB
O<questra O>rli - SP/63255 31/32
G .F.V. Fbrnosa - SP/I01726 PC

Sa....d ·S Rol' Haster Canar<l - B/43336 PQ
G 31 007 R.cmt>ination t.=a - 9/54679 1'0
Jordmia 11 Ast:ronaut SH - 85632 PC:
Poti9uar G. Ideal de caldas - SP/96715 <X2
Batuta Agrindus - SP/82015 . 0:1
CiIttlis ta Uc J-braUa Nova - NR
o:macres Ulti.m'.1 te liope - B/3418B po

~"\SSE GJ - de 4 a 4 1/2 anoG .
OCt.."\via ~1arcus Irrensa Pau O'Alho -GfB/554- LE
JW1g. Ra:ndlarias Nt..pJrang<l Oliveo -8/ 41743- U-1
Elgerhane SCnatra l-bw - B/45477 - UI
55 siloé - B/42436- IM
FD1and 2855 Laura canaria - 8/432 75
Quibuca 55 - Ki/23218- U~

Nico'5 Jerez Pintadito - 8/44339
Ofendida o>rll - SP/78816- IE
Quiroga auro ""rdc - MG/22435
Arap. Arragon Gcesje 12 - 376 18 ­
0>arC0 Yolll '/\na Boat. - B/46707
Jang . Raqueta Linhada Caprrulc - B/42037
Jan:!. R:xlovla Nyoka Noviço Seam>n -B/41 783
Fld1 da PlanteI - 107006
Chapa 3 Ast.rcna.ut s-J - 74 796
origBll o>rli - SP/78813
Qla Hagen de Sta .l1.Jr9arida ~- 1G4639
H:>"d ll l'edroaKu - SI' /78922
R:>land 2711 Citotion Alici.... - B/72801

3- 7
3-10
3- 9
3- 9
3-9
3-11
3- 9
3- 11
3-6
3-9
3-9
3-8
3- 7
3-9
3-10
3-9
3- 9
3-7
3-7
3-6
3- 8
3- 8
3- 7
3- 10
3- 11
3-8
3- 8
3-7
3- 8
3-q
3-9
]-:l
3-8
3-6
3-6
3-8

4-2
4-4
4 - /
4-2
4-4
4- 5
4-3
4-5
4-4
4-2
4- 4
4- 5
4-4
4- 1
4- 0
4-4
4-()

4-3
4-3

5429 0
5933 5
54291
53447
558 94
60735
55096
60 785
60008
5 385 9
5583 8
61329
60816
53961
60948
59 490
55156
61036
48969
5553~

5917~

55 898
56~ 36

61038
59724
54828
59077
49487
60955
5937 1
{,1472
55154
59083
55974
5 4353
535 44

5563B
507 35
567 85
55886
505 27
4 3604
56242
54223
428 25
50 77 9
55617
5073 3
50737
6 1022
55831
5 15 17
56625
60601
50817

305
288
30 5
296
30 5
3O?
305
30 5
305
305
305
296
305
305
30 5
26B
305
305
25 1
30 5
289
288
30 5
305
305
30 5
14 0
302
305
28 4
2,7
240
11 6
178
30 5
18 3

305
305
305
305
223
301
305
305
275
30 5
30 5
29 1
305
30 5
288
271
233
305
261

8 . 58 4
7 . 5 11
7 .033
6 . 839
6 .082
6 .024
5.984
5 .572
5 .557
5 . 529
5 .~27

5 . 204
5.13 5
5. 112
5 .087
4 .097
4 . 768
4 . 750
4 . 716
4 .523
4 .402
~ .378

4 . 218
~ . 161

3 .867
3 .721
3 . 493
3 . ~94

3 . 21 6
3 .074
2 . 9 501
2 .931
2 .529
2 .332
2 .1 56
2. 13 3

7 .923
6 .871
5 . 9 69
5 .9 37
5.409
5. 382
5 .350
5.203
5.243
5.05 4
4. 8 56
4 .813
4. 745
4 .460
4 .253
4. 112
3 . 83 7
3 .620
3 . 53 9

24 5 , 7
252 ,9
232, 7
223 , 7
2 10 ,4
20 1 , 5
20 5, 0
152, 1
187 , 5
17 5 , 8
1 97 , 9
20 1 ,1
165 ,2
168 , 1
167 ,8
169 , 0
160 ,9
196, 3
1I!9 ,6
12 9 ,1
1 55 , 4
158 ,5
124 , 9
146 , 3
1 63 ,1
142 ,1
127 , 5
12 4, 5
128 , 2
123 ,6
106 ,8
119 .3

88 ,7
85 ,2
73, 6
75 ,9

273 ,5
197 , 6
2 18 , 4
226 , 5
171. 0
200 ,6
176 ,9
17 8 , 4
168 ,4
179 , 9
177 , 8
131 ,9
14 5 , 3
167 , 0
14 1 , 7
137,6
133 ,8
123, 7
112 ,6

3 , 45
2,87
3 , 65
3,81
3 ,1 6
3 , 72
3 ,30
3 ,37
3 ,2 1
3 ,56
3 ,66
2 ,74
3 , 06
3 , 74
3 ,33
3 ,34
3 ,48
3 ,41
3 ,18

JaCXlb R:Jsier Dutilh
Fe rnando Al encar Pinto S/l' .
sergio Vicente de Arau jo
J oo o Fi gueiredo Fro t a
Laercio Valle Nicolau
João Figueiredo Fre,u.
João Fi gueiredo Frota
car los Osva ldo~ Lima
João Fi gue i redo Frot.
G .J\ . Vün Arrarat -'1.iai:ou
FilZ .Sta . llarin da PosSe I.c;.Pest .Lt .
Fernando Al e ncar Pinto s!A .
Fernando Alencar Pinto S/A .
Antalio carlos l.eistner de Araujo
eia .Aàn .Tec .Agr i c .l\ t:agri
carlos Osva ldo Rosa Lima
Plíni o C.de Albu:ruerque
l .lcxandre H. da. Si lva
An;JenOr cesario Ricci

\
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~ Produçio
C>

C> ::
"O C> .. Dl Dl:>

"O E ... .. o -" PROPRIETÁRIONOME DO ANIMAL :> Dl -"c: .. ....... U "O ~.. "O ~ 111
"É fi~

êi :: ~ .. ~- o . .. -:; Z
. _ u ' õõ o
o .,!! ... Cl

;':glla 21 ~flection $H - 74797 PC 4- 2 56224 275 3 .511 139 ,9 3,98 Cia .1'à:l.Tec . J\qri c ..Atagri
eartcia VJr.odeca - SP/94556 PC 4- 1 62 106 239 3.445 126 ,4 3 ,67 Haydeé Keutenedjial
l:salq o liva - B/43244 PC 4-3 51428 258 3 .383 111,8 3 ,30 Esp.Sup .àe Ag . -Luiz de Que iroz"
!:ina da Calciolarrlia - PC 4-2 61217 305 3.199 129 , 1 4 ,03 Vera F\lrtado de Andrade
195 Al ice - 32722 PC 4- 5 54 838 229 3. 17 3 93,6 2 ,94 Carlos Alberto J .Lo j.-r.:mn
013 Alice - 32654 PC 4-0 54148 286 3 .146 79 .8 2 ,53 car ros Alberto J .I.dlrran.n
?Bra."q uinha Ultrarrar Fidalgo - D/ 4 3894 PC 4-0 5612.1 295 2 .806 98,S 3 ,51 S/A.Faz .Paraiso Aç:'ro Pec.
eF.I rofa Dandy Skylark - B/ 46790 PC 4-2 59084 121 1.513 48,0 3,17 Qrido Fabrocini
eoração vrecõcca - SP/7916 9 31/32 4 - 3 59723 85 1.281 39 ,7 3 ,10 Haydeé Keutenedj lan

0;-= CS - de 4 1/2 a 5 anbs .
~Pango Charm - B/48180- Ui PC 4-8 60 4 72 305 7 .924 288 ,6 3 ,64 Antooioo La M:ltta
Jbará Agr indus - SP/ 66736- Ui a m 4-9 53345 305 6 . 747 205,8 3 ,05 Agrlr>:lus SjA . Enp .llg r l c .past .
S .~:' ceauno 8 R. H"p l e - B/46319- UI PC 4-7 5145 3 305 6 .642 206 ,7 3 ,11 Laercio Valle Nico lau
OI .pU. aauk j e Sty1. 1 de Cararrbel-25427-UI 0:: 4 4-11 53 789 305 6.493 257,3 3,96 <:errlt Yerburg -Ara;x:>t l
i01a:ld 2819 Laura Susana - B/42033- IE PC 4- 9 48585 305 6 . 460 193, 2 2 ,99 José Saad e Sergio Sad1
sta!y .raõ::w Triune Princess - D/43 688 PC 4-8 57293 30 1 6 .345 160, 6 2 ,53 DnU l/1rth
"-"'P' ace Esp. Rita - 45450- Ui 31 / 32 4-6 60377 305 6.009 228, 0 3 ,79 <:erri t vertlurg - Ar_ti
P.J.betti gootmaker- - 8/40949- I.E PC 4-10 492 19 305 5.868 199 ,6 3 ,40 S/A .Faz .Paraiso Aqro Pec.
Ao"'P' !.\mS 1-'= 18 - 271 25- 0::3 4-9 603 71 305 5 .819 190,9 3,28 Harmanus Ceen - Ar ap:Jti
'.)ueljada Cap::lule - H3/22433 am 4-9 42826 29 1 5 .587 169 , 1 3 , 02 Joao Figueiredo Frota
5 .Q. VirtU)Sa Pacla:nar So rteada-B / 4D64 1 PC 4 - 10 48958 305 5 . 53 9 190 , 9 3 , 44 Pecuária Anhunas Ltda .
A:"ap.aaronesa Lixa 5 - 29 152 - LM 0:: 2 4-9 55843 305 5 .493 225 , 0 4 , 09 Fn:<Jerik "'* - Ar"!X' ti
Saraiva n :nitor 55 -t-X;/26569/24416- IM = 4-9 48504 305 5 . 47 0 198 , 5 3 ,62 J oa o Figue1reà> Frota
A.J.roa _e 180 - B/39438 PO 4 - 10 60804 305 5 .326 186 ,4 3 ,4 9 Bareld I<oqnan - Ar"!X' ti
J&"q.?lpoea Indige na Norberto r+- 0/ 382 10-Ui PC 4-8 476 20 303 5 .295 215 ,7 4,07 Fernando Alencar Pinto S/A .
!rnba 311 Harcus S . H. - 7471 0- PC 4-8 55 152 305 5 .2 75 187, 7 3 ,55 Cia ..Aàn.Tec .Agr i c .Atagri
N100 ' 5 Levita Africano - B/43290 PC 4-8 50206 305 4 .826 184, 9 3,8 3 Yakult SjA .Im .can.
A.Eoa Esp . S1m:nc 422 - 45452 31/32 4- 7 60814 305 4 .822 154 , 5 3 ,2 0 cerr-ít Verburg - Arapoti
0>1Dr J u:l l tc - B/41055 PC 4-7 54252 299 4 .592 146 , 5 3 , 18 Lair Antatio de Souza
Las toses Han O Uar Ines - HBU/64521 PC 4- 11 60931 305 4 .395 158 , 9 3 ,6 1 Geraldo loeira Si lva e Oltros
kqel1na 59 de Sant 'ftna - 70935 PC 4-9 49553 305 4 .392 162 , 2 3 , 69 =i~~Ana 00 Rio Abaixo S/A .Starçeadc ;,pad1e cara - 0/46 25 7 PC 4-8 56308 24 1 4 . 193 155 , 9 3 ,71
Jarq.~ La Plata Sensation - B/4 1797 PC 4- 7 55803 305 3.917 139 ,5 3, 56 Fernando l\lencar Pinto SjA.
P.BaI:aça oxford Cltatic:n - B/409 55 PC 4-10 51241 251 3 .840 131,9 3 ,43 S/A.Faz.Paraiso hJro Pec.
Papirba di! p1=tel - 10 7004 0::1 4- 8 61423 305 3 .828 138,7 3 ,62 Antonio Carlos leistner de Araujo
P. Bacopa D:;>Hna1mle - B/40963 PC 4-6 51055 265 3 .7 59 123, 6 3 ,28 SjA .Foz .Paraiso Agro Pec ,
f01a:ld 28 32 Laura Inpulsi va - B/43992 PC 4-11 61455 305 3.709 137 , 7 3 , 71 AlexandreH.di!Sllva
U'uqua.Ianil P . R:>safé Beslta- SP/ 66 06 1 PC 4-8 60077 27 4 3 .452 122 ,8 3 , 55 itl>erto calm:ns B.Barreto
oca COrli - SP/93647 31/32 4-6 52 967 244 2.956 98 , 1 3, 31 certos Osvaldo Ibsa I.1rna

ClASSE O - Adultas , de mai s de 5 anos ,
PC~ T""Y" Tri une Sanson - B/38 552- UI 5-4 49758 305 8.430 272 ,5 3,23 J accb Ibsier DJti lh

~_.caxJc U es 5 - 1927 3- U1 0:: 1 8-0 389 06 30 5 8. 382 328 ,5 3. 91 L.Noortlegraaf - l\rai:Oti
Jarq . Qaiana Jaquete - 8/37139- IE PC 5- 9 45891 305 8.375 281 ,7 3 ,36 Fernancb l\lencar Pinto SIA
M1sterJ.osa 00 Pau D'A.1.Jn - SP/15 0 - U-:I PC 5-11 43438 305 8 .174 262 , 2 3 ,20 .re cco RJsier D..1tilh .
El:rqla Pano""'" - SP/52 334- IE 0::1 6-6 51184 30 5 8 .076 244 , 4 3 ,02 D:nald Graber
Oulbrança Citerlc:n 55 - >\::/23262- UI am 6- 3 43 325 305 7 .558 248 , 8 3 ,2 9 J eã:> Fi'JU"1Iedo Frota
S.• venturil OJj.xote satclite - B/ 384 56- UI PC 5-3 48 306 30 5 7.4 30 251 ,8 3 ,3 8 Pecuâr-Ia Anhmas LUla .
A:ap . I'NlS I'=ia - 31958- U1 31/ 32 6-9 60 374 305 7 .4 05 263 , 7 3, 56 Hamanus deen - Arapoti
Arap.caxJc Gerda 4 - 27650 - IJ>! 31/32 7-10 40407 30 5 7 .24 1 220 , 8 3, 04 L.Noozdegraaf - Ar"!X'ti
~ foIj - SP/66348- U1 0:: 1 5-3 61409 305 7.177 270 ,7 3 ,77 sceenees l\groceres S/A .
A.Brt:nk/a'St Janny SurocIana - 31886 31/32 5-0 5 58 60 305 7 . 16 8 197,7 2 ,75 N.A.~ronkhorst- Arapou
• .'}. 'I'<speZ'ada P .Profect - B/35912- UI PC 7-0 42888 305 7 . 161 228,7 3 ,19 . Pecuãria Anhunas Ltda
Ca1çar3 Panor<ll'i' - SP/43034- IE 0::2 8- 1 38189 305 7 .0 33 229 , 7 3 ,26 D:nald Graber •
'-rltl1 di! Prata - 49977- Uol 0::1 6-1 4 7057 303 7 .023 249 ,2 3 ,5 4 H.Horacio~

J .., .Net.lrl>a Ó14 0 Perto"",," - B/36280 PC 7-2 40947 305 7.021 182, 3 2 , 59~ Alencar Pinto SjA
'J.dlro!lllel ra ouro verde - M:i/22432- Ui 0::2 6-7 43603 305 6.961 235 ,5 3 ,38 Joao FiCj\leireà) Ftoeo •
Ilo!mú ca C.S . R. -SP/67355- Uol 31/3i 6- 11 61002 305 6 . 957 254 ,2 3,65 Cera!"" JUl<jmira de Andrade
'I 4 são Quir inO - SP/ 55705- U1 PC 5-10 ; 47272 305 6 .875 230 ,8 3 ,35 Pecuárãe Anhunas Ltda .
Coop1.llta 29 de Sant ' Ana - 1683- IE PC 10-0 44014 30 5 6 .793 224 ,9 3,31

~~=:U~ Aba1>co SIA.It;açaba do Pau D' Alho- am/236- Ui am 7-3 340 84 256 6.730 237,3 3 , 52
OI. P11. Tina Fan>us 497 de car . - 14828- IJo1 1r2 8-10 49828 305 6 .688 231 ,0 3 ,45 <:errit \'erburg - Ar"!X'ti
ecno,1çâo HeIenia> Parrpas - B/3244 4- Uol PC 8-6 60452 305 6 .654 242,6 3 ,64 G.li1henlE Walter S .Caldas
A.~t Ineke 'S Bcritje 's - 21700- 31/32 7-1 454 71 305 6 .652 185 , 5 2,78 N.A·Bn:r1kOOrst- Arapoti
~r1ooa de S ta .Olivia - 70335- IE PC 6-9 48533 305 6 . 60 6 216 ,9 3 , 28 Sta .J1aria llgro Pec.Indl SIA
Codenc:ia standart - 506 37- IE PC 7-5 416 18 305 6.584 214 ,3 3 ,25 Orristiaro àls Reis ~11~
Qenc!.alkcY /obple Fait/1 - B/30300- PC 9-5 38529 305 6 .548 189 , 3 2 ,89 Ci~ .!'<in.Tec.AgriC.Al:a3ri
L1q1.ll Jeader 55 - RP/4630 - U1 amo 9- 9 27787 303 6. 51 4 23 1 ,0 3,54 J oao Fi'JU"iredo Frotil
Qloc1r a 2 auttermm SI! - amY626- QJB 7-4 43828 305 6 .485 196,7 3 ,03 Cia .lIán .Tec .Agric .Al:a3rl
111. em Tojiva 3 R.Maple- B/32828- Ui PC 7-8 46945 305 6 .454 212 ,0 3 ,28 e l a .lIán.Tec .Agric .Atagri
A.2nri<horst AnJ'CM.I"ie 4 - 2762 7 31/32 8- 7 379 12 30 5 6 .367 18 3 ,0 "2 , 87 ~i:rst- Ar"!X'ti
~ll Qlallenger H11de - B/ 43674- IJo1 PC 5-4 56309 305 6 .320 224, 7 3 ,55
J-.,. prend<J IliStoria N.Boolmaker - B/38973 PC 5-4 47300 305 6.244 174, 3 2 ,79 Fernando Alencar Pinto SjA
....l1tla FortY Il1ner S .T. Ir - SP/65388 31/32 6-7 61565 305 6.222 206,2 3 ,31 J ClSé Peres de OUve1ra •
J-.,. "1 1&1 Iledda J . 00<rTOrd - 0/33834- PC 7-7 40955 305 6 .219 184,6 2 ,96 Fernando l\lencar Pinto SjA
8.Q. Uolna pacúmU' 0u1bebe - B/36796- IE PC 6- 2 43886 294 6 . 215 221,4 3 ,56 PecuárIa Alitunas LUla . •
BoLo Vista - 51'/66019- lE 15fl6 6-6 53875 288 6 .209 241,8 3 ,89 O:lil00 Nogueira e OUtros
C lO são Qu1r1nO - SP/55685- Ui am 6-4 48955 305 6 . 161 207 ,5 3 ,3 6 ~ia Anhunas Ltda .
S /logLon OrIente - B/38702_ IM PC 5-7 46344 305 6 . 161 237 , 1 3,84 J ooo Figue.i.redo Frota
Ic:tlo.I 'S 1331 Hilrlon NcxJales - 63773- IE PC 5-0 56831 302 6 . 161 226 ,7 3,68 Bertoldo Perrl Ca:urgo
J .P. R. /'UtlJlOSil - B/33200- Uol PC 7-5 39158 305 6 .085 217 ,2 3, 56 Lui z lklracio U.C . de ~Uo
"IA. f1n tll fllr.'lct lle light - B/40463- IJ>I PC 5-0 52866 305 6 .008 221, 6 3 ,68 5eI1!10 Vicente de Araujo
Mota *ri Tidy ourke S .T . - SP/46588- 31/32 7-8 46164 305 6 .005 203,4 3 ,38 J~ Peres de Oli-..ura
r~ss - NR - 41197 302 5 .964 204 ,7 3 , 43 J ooo FiCj\leireà) Fro ta
-.oIa - 51'/401 91 - lE PC 8 - 1 61015 30 5 5 . 95 6 19 3, 1 3 ,2 4 Antal10 Carlos Leist:ner
~la '» de sant lAna - 1426 - IM PC 11-11 29650 305 5.947 191 ,6 3,22 Faz .San t ' Ana do Rio~ Araujo
... I'agda Tojlva 11 Pontiac - B/392 97 - IJ>I PC 5- 9 49 540 305 5 . 945 20 8 ,9 3,51 Cia.Adn.Tec.llgric.J\l:agri SIA .
~.<ap.'I_ I'.>riM 19 - 31944 - Uol 31 /32 6-6 60815 30 5 5 . 94 4 245 , 3 4, 12 ~t."".r!lurg - Arapou

(,>:1r1IlO R 42 - (}JB/2 24- IM a m 9-2 37 070 30 5 5.887 205 , 9 3 , 49 Pecu an a Anhu:us Ltda..
rá.eLo 22 R./obple SH .- 58 928- IE PC 5- 4 46202 30 5 5 . 872 225 ,2 3,83 Cia.Aàn.Tec.llgric.J\loagri
'"l. Oi-' [,UC1rda Boot . - B/37125 PC 6- 3 44728 305 5.869 17 8, 9 3 ,04 Fernando Alen= Pinto SjA
""tXn '& ,.,.nll 5ky1incr Beld - B/39070- lE PC 6-9 60092 305 5.862 253,7 4,32 Bertold:> Perri~ •

1>om.1."'l llOIldY 1'.!lOdy • B/26725 PC 10-3 33 763 305 5.852 190,3 3 , 25 G.li do Fabrocini
-ÚJ'Ustll Majot'lty - B/28646- PO 9 - 5 36790 305 5 .816 202,2 3 , 47 SjA . Fa2 . Parais<> llgro Pee.-
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J ang . Ostrinha 0140 cecsute - B/ 371 47 PO 6-0 614 7 9 2 30 5 . 7 46 1 39, 4 2 ,42 Fe.rTliU"'Ido Al encar Pinto S/A .
S .O . Unida Pac lamar Cberonia - B/3591r~ IN PO 6-3 45 159 305 5.673 207 , 2 3 ,65 r'ecuâr-Le l>nhurn<lS Ltda .
T 50 são Quirino - SP/48 284 ""1 6-9 45 40 3 297 5 . 62 5 191 ,1 3 ,39 PCOJ5ria JI.nhunas Ltda .
Boate Bcot::maker Lins - SP;72333 - LE ""2 5-2 48909 305 5 . 6 15 212 , 6 3 , 78 lo /a Id ir Junqueira de Andrade
R 48 são Quirino - 79625- 1M Gm 9- 1 37 389 305 5 . 58 7 2 06 ,7 3 ,69 Pecuária Anhunas Ltd1 .
Pintura da Pra ta - BGI/ 39524- 1M ""1 7- 3 43390 22 5 5 . 50 6 208 , 7 3 ,73 ti . Hor acio Olerkassky
sant' Ana Vencedora 99 - 60380 PC 5- 11 56683 279 5 .580 180 , 8 3 , 2 4 Faz .San t 'Ana do Rio Abaixo s/A .
Bisnaga - PC 8 -2 55683 30 5 5 .527 20 7 ,2 3 , 74 1-~ia Lucia F .S .Dias
S . Q . Videira P Quibebe - B/384 63 PC 5-4 48 602 30 5 5 . 527 188 ,4 3 ,4 0 PeOlári a AnhUlUS Ltda..
Flora da Prata - 4994 8 - 1M 0::1 5-0 44212 300 5 . 514 201, 4 3 ,65 1I. lIoraci o Cherkassky
'lOny'S Olantal ~al Prince - B/ 3717 5- lE PC 6-0 45032 256 5 .491 194 , 3 3 , 53 ;.qro r ec .cesteto Ltda .
Queixada da Barra - 7 859 6- lE PC 8-6 610 14 283 5 . 48 6 192, 4 3 ,50 Ger a Ido .Iunque.íz'a de I\ndrijàe
M:>ravia 49 de sant' Ana - 41618- PC 5-7 4872 8 305 5 . 44 4 189 ,p 3 ,48 Fa z .Sant ' 1\na do Rio lIbaixo S/A .
Pau listinha IIigh Mark S .S . - '>;;/212 18 = 5-6 40328 26 9 5. 433 19 3,9 3 ,56 João Fi gueirroo Frota
J .O . Ester Royal Master - B/15996- lE PC 7-11 38 9 87 305 5 . 415 19 3 , 3 3 ,56 An tenor da Si!va IIndr_
R. V. Arara - B/ 394 63 PO 6-4 4 52 29 3 05 5 . 414 17 5 , 0 3 ,23 Helio l·nreira Salles
Yobis 1.6 1. Pinturita R 2 47 8 - 8 /45595 PC 5- 4 54698 305 5 .395 180 , 0 3 , 33 E>nilio CJ<Luppel - /\r apoU
U 49 são Ql.rino - SP/55695 - IE ""3 5- 10 48954 3 00 5 .394 187 , 2 3 ,47 Pecufu-i a Anhunas Ltda .
Alexandra Rcl5a.fé J r . Paraiso - SP/ 66948 PC 5-7 474 90 305 5 .380 203 ,2 3,77 t-Uria Lucia F . S . Di as
55 OzeLa - B/33128 PO 5-2 41196 28 9 5 .375 19 5 , 2 3 , 6 3 João Fi gueiredo Frota
5.0 . ltrbrela Pac..lanur Nalv ado - 8 /37426 PO 6 - 9 43 883 305 5 .344 1 84 , 9 3 ,46 Pecuâr-í.a i\nhunas Ltda .
M.Elena 71.7 Isidro R:>cket - 8 /41696 PO 5- 2 4789 2 305 5 . 325 17 0 ,9 3 , 20 José Pedro C.L .'lb1edo Piza
cal 15 ôo Pirati - SP/67466- IE ""2 5- 5 60328 305 5 .262 211 ,3 4 ,01 \\'aldem:1r c Rrberto Foz
Oraida '''jority 55 - »;;/22402- 1M ""1 6-6 42 81 9 304 5 . 2 50 23 0 ,5 4 ,39 J oão Figueiredo Frota
Bianca da Prata - 7 5597 0:: 1 9- 7 4 0994 243 5 .230 18 0, 1 3 , 44 H. Jb r ac i o Cherkassky
Nozma da Pra ta - 49952 ""1 5-0 42 740 29 0 5 .230 19 2 ,0 3 ,67 II. Ho r ac i o Cherkassky
Identidade do Pau O ' Alho - GlB/ 180 - GlB 7- 7 34588 2 67 5 .224 178 , 7 3 , 42 Jaa::b Res i er Dutilh
M:Jnica 55 - B;28387 PC 7-11 39406 260 5 .207 170,3 3 , 27 J oão Figueiredo Frota
R 37 são Quirino - 79629 0::3 9-1 37068 305 5 .191 195 ,9 3 , 77 Pecuária Anhuras LtCla.
Nevasca 55 - ." 41392 298 5 . 185 199 , 9 3 , 85 João Fi gueiredo FrÔ~
9 .Q . tlberaba Paclimar L 42 - Br J 537 3 PO " - 6 43516 29 8 5 . 173 180 , 6 3 , 49 PeoJári a Anhunas Ltda.

Kingway rvanboê Star Dald.,. - B/39959 PC 6- 10 4 6733 260 :' . 125 178 , 7 3 ,48 Cley J o rg e de Oliveira
Lerda de l 'br ada Nova NR 8 - J 33688 29 1 5 . 121 186 , 3 3 ,63 l·b r ada Nova Agric . c Pec. Ltda .
Lina - B/23641- UI PC 9-3 39959 305 5 . 10 7 209 ,3 4 , 09 J oã o Fi gu e iredo Frota
C .A .B . S a l i ente Beat . - 8 / 31 650 PC 5- 11 46152 305 5 . 09 9 180, 5 3 ,53 Co l ég i o Mventist.a Brasileiro
Catia 4 êootmaker- SH. - 52507 PC 5- 2 45 30 5 292 5 . 05 8 18 3 , 6 3 , 63 etc .A.dm .Tec .Ag r i c .Atagri
PZL(l Lady - B/34088 , PO 6-8 4810 3 297 5 .049 17 8 , 0 3 ,52 Esc.Sup .de Agr . LUi z de ~iroz
Jang . 01aia Ho1andcsa Lico In 1-P - B/35538 PO 6- 7 4 286 0 305 5 .008 16 4 ,9 3 ,29 Fernando Alencar Pinto S/A .
são Quirino P 135 - 70489 ""1 10 -8 32004 293 4 . 9 6 3 182 ,6 3 ,67 Rl:::ix:!rto C.:11m:m B.Barreto
Q 9 são Quirino - 70488 Gm 10-11 35317 305 4 .959 170 ,6 3 ,4 3 Pecuâr ia Anhunas Ltda .
S'lM - Arlinda Hagen /·lli;ter - B/32579 PO 7-11 45026 305 4 . 931 155 , 8 3 ,15 G..lido Fabrccini
It VinDdeca - SP /61592 l'C 6-6 54001 305 4 .876 17 3 , 3 3 ,55 Haydeé xe utenedj I an
Poteneia as - SP / 82 503- lE PC 6- 1 60 706 305 4 . 04 9 203 ,4 4 ,19 ~"al00nar e R:.:::Derto Foz
Apurada 4 R.'''p1e SII - SP/52601 PC 6-11 43 0 4U 30 5 4 .810 16 1 ,8 3 ,36 Ci a .l\dm . 'rcc .Agri c .Atagr i
J.P . R. Gardenia - B/3E050 PO 6-4 4 360 5 305 4 .794 149, 4 3 , 11 J osé Pedro C .L.Toledo Piza
Enganada da Gua.,.çar~ - SP/58028 PC 7-6 5 02 42 30 5 4. 7 61 186 , 9 3 ,92 l\.gric. e Past o Fa z .Gauyçara Ltda .
Silvana Kedlac - 43091 PC 6-6 6 1429 305 4 .728 162 , 9 3 ,44 Antonfo C. Leistner de Araujo
SH . seU 1 Enpe= - B/39302 PO 5- 7 4 66 24 305 4 .724 176 ,4 3 ,73 Cia .Aàn .Te c .l\gric .Atagr i
Arap . aoelm:m Paula : 3203~ 31 /32 6-1 60384 305 4 .709 155,2 3 ,29 Itarmí.na K.Bce.lrren - Arapoti
Jan; .Hineira Hesitaçao J -Diarorrl -B/30542 PO U- 7 39841 305 4 . 6 39 167 ,1 3 ,60 Fernando Alencar Pinto S/A.
pr-ímavez-a urucara Neblina Triune - B/40870 PO 5-7 52 43 7 30 4 4 .573 119 ,6 2 ,61 Carlos Alberto J .1.dlmann
55 Balesm Chalita - B/44 336 PO 5- 1 54973 302 4 . 537 172 ,1 3 ,79 J oão Figueiredo Frota
zorai-da G.J . - SP/94243 31/32 6- 2 61000 273 4 .428 166 ,8 3 , 7 6 Geraldo Jurqueira de Andrade
Ni1ce Caril - sp/58729 - ~ I .PC 5-3 4 660 4 298 4.4 00 142 ,8 3 ,24 r·1ari o Alexandre 5essler
Jerusa rpê D' oeste - SP/56322 ' . 4 .383 143 ,7 3 , 27 Roberto Ca 1rron B .BarretoI' PC 7-3 4 38 60 30 5
Acadencia 4J - SP/59245 PC 9-0 54 132 296 \ 4 . 3 34 13 8 ,4 3 ,19 central Paulis ta Agro sec .t.csa.
Rebeca 89 de sant ' Ana - 257 3 . PC 56553 305 4 .240 158 ,9 3 ,74 Fa z .Sant 'Anà do ' Rio Abaixo S/A .
zanata Foliona da Barra - SP/78575 0:: 1 8- 1 61005 27 9 4 ~ 2 12 124 ,9 2 ,96 Ger.:lldc> JlD'"lqUeira de Andrade
Cb10r Fabia - S/29176 PO 9-8 3 6471 263 4 . 182 132 ,8 3 ,17 Lair An tonio de SCUza
Garagem Agrindus - SP/57167 0::2 6-3 55827 263 4 .176 1 61 , 0 3 ,85 Agrindus S/A .Enp .Aqric .Past .
JarJg' _ Pirarrbeira Janice N .Períormer - - B/ 39 004 PC 5-0 50419 21 7 4 .176 159 , 0 3 ,80 Fernando Alencar Pintq S/A .
lOTIa Jard1m - 19748 0::1 7- 10 4 0 592 305 4 . l~7 133 ,3 3 ,21 Cia .Ba ptista 5carpa Ind .can.
Zuzuca G.J . - 31/32 5-9 61431 30 5 4 .10 0 149 ,5 3 ,64 Geraldo J unque i r a de Andrade
Potiguar Inka P •Lutadora - B/32542 PC 7- 10 39 709 289 4 . 0 9 1 15 1 ,2 3 ,69 J o sé Saa d e Sergio 5ad.iArara PedroaSsú - SP178881 PC 7- 5 5552 8 305 4 .081 147 , 0 3 ,60 Alexandre H. da Silva
Mineiri.nha ChriSjU!ar - NR 6 06 80 30 5 4 . 0 69 144, 3 3 , 54 Oswa.ldo So l er
J O Erika R.Master - B/12192 PC 8-3 38 43 4 305 4 . 04 9 13 8 , 9 3 , 43 An tenor S . Andra de
~";'cesa de St<: .olivia - 59598 PC 13 - 9 49 90 7 2 44 4. 03 6 133 , 1 3 ,29 Sta .?-13.ria Agro Pec . Indl.S/A .
oeIma A.BingO - B/33818 PC 7-11 41040 305 4 .033 131 , 8 3 ,26 Helio l>'Dreira Sal les
Londrina de 5t9 antan10 - 37893 PC 1 0--10 489 50 30 5 4 . 0 32 142 , 5 3 ,53 Sta .l-\ar i a Agro Pec . l ndl.S/A .
J ada Nllce 0143 Boot . - B/34803 PO 16 - 11 41369 2 7 5 4 . 0 27 142 , 3 3 ,53 Cl e y Jorge de Oliveira
.~ Agrindus - SP /49254 GC2 7-7 59275 2 39 4. 015 126 , 9 3 , 16 Agrindus SjA .erp .Agric .Past .
Ibland 2124 Glcnvue cascade - B/36518 PO 8- 7 49935 305 4 .007 128 , 4 3 ,20 Antenor da Silva Andrade
vlCdalha capitolio - 51'/71785 31/32 5-8 55632 234 3 .937 11 5 , 7 2 ,93 Haroldo V.Rodrigues
Munia de Francis - 7 U 96 31/32 7- 5 533 9 2 30 3 3 . 8 78 133 ,1 3 , 43 carlos Alberto J . Ldlmann
cariSPõ3 soot:naker C .A .S . - RAJ/212 Gffi 5-11 4 6 472 305 3 . 865 150 , 3 3 ,88 Colégio Ac1ventista Bras ileiro
colarbina. R.B . B . 31/32 6 - 4 611 95 30 5 3 . 789 10 3 , 2 2 ,72 R:>berto Brotero de BarrosPe<lr<>aSSÚ - SP178883 PC 1 1.- 0 60 192 30 5 3 . 7 68 13 3 , 7 3 ,54 Alexandre H. da Sil va~<?f:,ris Porresuela Premier - B/3030 8 PO 5 - 7 4 66 53 305 3. 6 39 11 4 , 4 3 ,14 In tera gro S/ A.
R . ta caril - SP/63235 PC 10- 2 47 32 6 305 3 . 55 8 12 3,5 3 , 47 carlos OSWlldo R::Jsa Linnlior IDsaS 7 8 7 sevcrina - B/39759 PC 7-11 4 50 37 284 3 . 5 53 12 5 , 6 3 ,53 Antenor da S .Andrade
L3S 18 ck> Plrati - SI'/67467 0::1 5 - 4 59 9 54 2 75 3.54 4 14 9 , 9 4 , 2 3 \,lalde.nur e Roberto FozCIo da Holali>ra - SP/56048 PC 5- 7 60 60 2 30 5 3 . 5 14 128 , 3 3 , 6 5 AlexandreH . da SllvaAdriana indus - SI' /66721 0::1 5-2 564 97 2 70 3 .4 71 134 ,2 3 , 86 Agrindus S/A . E>tp. Agri c . PastoQusada Agr tliner da Primavera - BA/34 9 PC 38346 30 5 3 . 390 117 , 5 3 ,46 J oão José de Bri.toLinda~a Marina J . Di am:n:l- B/37764 PC 5-0 47 61 9 23 7 3 . 355 106 ,8 3 , 18 Fe..m.ando Alencar Pinto S/A.Jang . prJ,rrt;JrOSe Dot - B/ 39927 PO 5- 8 45 845 30 5 3 .306 120 , 9 3,65 Be l chi or Fernandes Batis ta

oerry =ra lYJda Ultimare - B/3553 6 PO 5-10 4 30 0 6 191 3 .27 6 10 5 , 2 3 ,21 .Fern ando Alencar Pinto S/A .
~'Pirata Hi"teriO - B/19526 PO 9-2 36183 171 3 . 12 9 10 9 , 6 3 ,50 J osé Peres de Ol i veira
uccla Ii .C .C . - 63342 31/32 5- 1 63 068 159 3 . 0 62 9 6 , 0 3 ,13 Roberto Brotcro de Barros
~ _ 17221 PC 5-11 62 3 41 30 5 2 .99 4 10 7 ,1 3 ,57 Tasso AsS\D1ção Costa
,uria Elena 519 Diplanat D:>nino - B/ 36540 PO 7 - 1 4 5 50 0 2 B2 2 . 9 45 115 ,1 3 ,90 Be lchior Fernahdes Batistll
031 Alice - 32661 PC 5 - 5 54 151 251 2 . 8 87 86 , 9 3 ,01 ca rlos Alberto .J.I..c:Xmunn
Brabeza Tcbrasa - sP/I0314 31/32 5-0 60716 284 2 .868 99,1 3 ,45 Gatrie l c Sergio s im30
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R:sa-.ge1.a Jlgrindus - SP138926 a:2 9-6 54 275 19 9 2 .866 102,1 3 , 56 Agrirxius S/A.flIp .l\gritz.Past.
Tessel 104 - B/3013 0 PO 9- 6 34880 30 5 2 .852 10 2,6 3,59 Ccx::p.e Imig . e COl .lblarrbra
Fidalqa Pedroassu - SP18 003 3 PC 7- 11 60600 289 2 .827 97 , 4 3 ,44 Al exandre H. da Silva
ccocerçêc Lia - B/ 40537 PO 5- 10 5 8559 11 0 2 .805 95 , 8 3, 41 Gui1heDre Walter S .caliIas
I~ 5overe.ign l-b rada Nova - NR 8 -7 4 572 6 305 2 .754 93 ,9 3 , 40 ~ Nova Agric . e Pec. Lt&-
063 Alice - 3 3 6 62 PC 5-3 5484 0 259 2 .693 87 ,5 3 ,24 Carâos 1Ilberto J .1d>'mm
LJ..sb::.a de }brada Nova - NR 16- 1 29 7 32 3 05 2 .6 41 93 , 4 3 , 53 M::lrada Nova Agrl.c e Pec .Ltda.
lbUdJra Aaa z ia - B/ 43437 PO 5-5 62 09 7 247 2. 532 98 , 8 3,90 OXp.J\grO pec.lIo1alliJra
J .P .R . GenUina - B/ 36049 PO 6-3 43 163 279 2 . 418 100, 4 4,15 Luiz Horncio U.C . de, Mello
B 30 00 Castelo - SP155 794 0:::1 5- 11 46 076 18 5 2 . 405 77, 6 3 , 22 Oswaldo Asam e cccros
~l2ond 28 73 Babete Barbara - 8/ 44 00 3 PO 5-3 5 4418 98 2 . 366 81 , 3 3,43 Guilheme \"la1ter S .caJ.das

Valsa Sove re i gn de lbrada NOVa NH 8-2 45448 305 2 . 269 78,1 3, 44 I-bra::1a tbva Agric . c PeccLtda ,
caetala Tebrasa - SP1 1133345 PC 5- 1 60357 188 2 .2 41 80 ,3 3 , 58 Gabrie l e Sergio sinOO
'bja1 PriJrovera - SP165680 PC 6- 0 50013 84 2 .229 69 , 2 3 , 10 rla1danar e 1bberto fbz
Ja>gadei.ra Corli - SP/58724 PC 9 - 5 44376 144 1.44 5 49 ,5 3,42 carjos Osvaldo Ibsa Lírm

Raça Holandesa - variedade vermelha e branca Tres Ordenhas ()x)

CL\SSE AJ - a té 2 1/ 2 <mOS .
PC 2-3 59804 305ttxses Reei 'IOpe Reale Ied - 9487040- LE 6 .256 233 , 4 3, 73 Pedro Calde

..,..,...,.., 'l"q:>pCr Gcrn Red - 00/5436- ll>1 PC 2-5 60423 305 6 . 2 35 225 ,2 3 ,61 Ihp Reinaldo Bueno
~ia '( one csescc - BB/1834 - Ui PO 2- 1 23744 26 3 6 . 18 3 232 ,8 3 , 76 Joao Passarelli
Sel1crest Jason Fancy Pai : 9580057 - PC 2-3 60 733 305 4 .9 88 178 , 6 3 , 58 Pedro Calde
Branca Pcgas5US Reei StLl . Inez - 5 59 9 a:2 2-2 50684 27 6 3 . 944 151,7 3 ,84 Luiz Vi scardi

rus:;e N3 - de 2 1/2 a 3 anos .
PC 2-9~.lbertina' S potira MR - 00/4924- ll>l 60730 305 7 . 656 245 , 9 3 , 21 Pedro Cbnde

Pa1sage"J Ol: Albertina ' s - AAJ/ 982- UI Gim 2-6 61544 271 6 . 732 216 ,9 3 ,22 Pedro Cbnde
Pirita PR Betina 'S - SP/15421 - IM 0::2 2-6 61147 305 6 . 093 217 ,5 3 , 56 Pedro Ca ule
!lI:nly llugget I>od SW - GI1B/642- UI Gim 2- 8 61146 305 5 . 292 184 , 1 "3 , 47 Antonio Carlos Radloo V.de Alneida

crJ.Sre BJ- de 3 a 3 1/2 anos .
q:çao 01: Betina' S - SP/87180 - UI = 3-5 55 34 4 305 9 . 654 321 , 4 3 , 32 Pedro Cbnde
Olrode Jascer Mis s Red - 00/4865- UI PO 3-3 60778 305 7.030 218 , 6 3 , 10 Esp .G3.brie1 Di as Pereira
AlJ:ertJ.na ' S PR osere - 00/4681- U I PO 3-3 60 946 305 5 . 557 208 , 6 3 , 75 Geraldo Figueiredo Rlrbes

aASSE as - de 3 1/2 a 4 anos .
PC 3- 6SlnT/ SU Milly .rescer Red - R-9169887 -ll>1 55 876 305 6. 310 217 ,6 3 ,44 Pedro Cbnde

tdxesa de são Francisco - SP/I0 47 97 - LE 31/32 3-11 54949 258 5 . 772 202 , 1 3 ,50 Geraldo Figueredo Fomes
Qlm1e l:an:;uis Ned 511' - GlIB/640 GlID 3-7 61556 305 5 . 619 212 ,8 3 , 78 êrrtonío Carlos Rad1cu V. de A1nei.da
zs IIU m ']'ranSTtÍ t ter SS - 00/3457- ll>1 PO 3- 7 44024 220 5 .525 22 7 ,9 4 , 12 Eduardo Sfronsen
Alhert1na ' s UI Ndelbar - 00/4150 PC 3- 8 540 90 221 3.652 128 ,1 3 ,50 Pedro Cbnde

CUS5Z CJ- de 4 a 4"1/2 anos .
a:1 4- 1~.. IleWIIa<br de sant 'Ana - 1 1164 - ll>l 51777 288 6 . 745 235 ,1 3 ,48 Geraldo Figueiredo Rlrbes

aJ,S6E D - /dJltas , de mais de 5 anos .
GlIB 5-7K1rla carla Ma%tjUis Necl 1M' - GIlB/ 51 8- ll>l 48 919 305 8 .360 288 ,9 3 ,45 Antonio carros Radlou V.de Al.nei da

/'UtUI3lD França Il - NR 4 1158 272 8 . 036 264 ,4 3 ,28 Edilberto Naa círrerrto
Fava I.dtea de 1-Eire11cs - 512 90- iN 0:: 1 5-11 46278 30 5 7 .968 268 ,9 3 , 37 Antonio Car-Ios Rac:::ho.1 V.de A1rreida
_ scsen HarqUÍs Ned - GlIB/17 1- UI GlIB 8-6 38 148 30 5 7 .743 313,6 4,04 Antalio Cár-Ies Racl1aI V.de Alneida
rnll MarqUÍ5 lled 51!' - GI1B/555- ill GlIB 5- 7 471 78 30 5 7 . 554 272,8 3, 61 êntoní.o Car'Ics Rad10U V.de/Wooi da
_~ """"" M. .....j ori1:>' - GI1B/ 517 - U "I GIB 5- 8 484 41 305 7.259 250 ,2 3 ,44 Antalio Cár-Ies Radloo V. de Alneida
Pa1la IUsh Fut="""" : IM NR 50161 303 7 .229 245,4 3, 39 Edilberto NasciJTento
LIhe<dode Ar10fl de sao Francis= - 9188 PC 7- 6 54 541 305 6 . 929 231 ,8 3 , 34 Geraldo ·Figuürerlo Forbes
.J<nIa _ Albertina 'S - Glm/061 GlID 7-5 39676 273 6 .654 19 5,1 2 , 93 Pedro Cbnde
I'l Ll ll lIish $S. - 00/3023 PO 5-11 39 069 302 6 .559 208 , 6 3 ,18 E'.duaido Sinalsen
Zlllpatia NOble de sant '!\na - RI'13555-UI a:l 7-0 43334 305 6 .510 242 , 1 3 , 71 Gabriel Dias Pereira
lUbla 'B AIJ>ertina 'S - RAJ/499 - IM GlIB 5- 1 4894 3 305 6.411 217 , 5 3,39 Pedro Calde
25~a BabY SS - 00 /3883- W PO 5 - 4 47 317 30 5 6.238 226,7 3 , 63 Eduardo Sim::nsen
C iIaIJo.erl>rae ....ar Ne11 Red '!I4in - I 13B/ 453- PO 6- 6 49 793 305 6.194 207 , 9 3 ,35 Pedro Calde
I.esdnl "inSt:on de S.A. - 9705 - ill a:2 6- 5 48879 301 6 .060 213 , 6 3 ,52 Gabriel Dias Pereira
rs Cstreira Pioneer SS - 00 / 386 5- IE PO 5-7 455 30 305 5 .727 216 ,4 3 ,77 Eduardo SinD1sen
Ileiqo pJ.meer Mag ' S - 1986 a:3 7- 5 40838 305 5. 640 203 ,7 3 ,61 Valmir Spinelli e 1rn'ãos
~ 5/1 - 66104 PC 9-3 32 455 275 5 .322 190 , 4 3 , 57 Edi!bertD Nascírrerrto
~ HJ Albertina ' S - GI1B/31O GlIB 9- 6 35 726 2 45 5 .212 160, 4 3 ,07 Pedro Conde
lT,!ol:es K3rqUiS lled S1P - GI1B/356 GlIB 5- 5 41721 2 75 5 .176 192 , 8 3 ,72 João Passarelli
lltrtzler oondY Ema Red - I1l1l/39 4 PO 8 -0 45008 305 5 . 154 167 , 4 3 , 24 Hlq) Ieinaldo Bueoo
s.a. Elei ta - 00/2206 PO 10 - 4 29772 289 5. 143 186 , 4 3 ,62 Edilberto Nascinento
~ Josefl.na Ibeland - SP/775 76 0:::1 5-2 50315 30 0 5. 049 183 ,4 3,63 Edi !bertD Nasc!Jrento
-.na ~mt;u1s Ned S1I' - GlIB/519 Gim 5- 1 50584 221 3 .853 145 ,8 3 ,78 Antalio carlos Rachcu V.de Alneida
ld",lm L.N. Betina 'S - GI1B/233 GIID 12 -7 26528 79 2 .057 63 ,9 3 ,11 Pedro Calde

Olas Orde nhas (2x )

~_ até 2 1/2 anos .
PO 2-3 João Pas5ill"'elli.~ . lllmBtia pegas""7 IW S.I. --BB/5206-IE 60 243 302 5 . 140 194 ,8 3 ,79 "

Pet.ala M.Q. AIJ>ertl.na S - ill GIID 2- 1 60049 305 4.294 169, 2 3,94 Geraldo Fi gueiredo Fomes
fIao"'"""""t Jaop<>r Petal IW - 00 /5617- PO 2-3 6044 1 305 3 .922 138 , 1 3 , 52 Antonio 'Ib ledo Lara Neto
~ 1lUS1:>' ~ 00 / 5620 PC 2 - 4 61143 30 5 3 .785 139 , 2 3,67 Mdlcar Farid Ymtl.n
l ... 2? Or!.c>l lorada Nova - NR 2- 4 58820 300 2 .664 77,8 2 , 92 l>b!"ada Nova Agric . Pec.Lt:da.
::- .& l tRia _50S Sta . Inez -GI1B/263 GlIB 2- 3 63 871 82 1.199 46 ,1 3 ,84 Joao PilS5ill"'el li

a_ A:; _ de 2 1/2 a 3 anos .
~ia »oadolake - BB/4803- UI PO 2-10 61140 305 5 . 632 161 , 9 2 ,87 Amilcar Farid Yanin

>dom II Q:lXal'J - 1118 15 - IM PC 2-6 61 13 7 30 5 5 .591 180,5 3 , 22 Amilcar Farid Yanin
(JAUla Ifl !JJn »=lOlake IW - 1lB)t4811 - LE PO 2-9 611 38 305 5. 148 161 , 3 3 ,13 Amilcar Faird Yanin
~ Itxxl ~O! c Jover IW - 00/498 1- m PO 2-6 61142 305 4.992 167,8 3 ,35 Amilcar Farid Yanin
lzet Co Iv 'S da I'ral1C" - SP/92191 - ll>l a:5 2 - 10 60913 305 4 .950 204 ,2 4,12 Nelsa1 Braido
~ de M>ire11es - AAJ/851- LE GIID 2 - 10 60 026 294 4.945 176 ;0 3, 55 l>nteni.o Jas ino 1-ieirelles
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" 'aj estic l1agnet l\lIerigus lEd - IE PO 2-ll 59 95 6 305 4 .649 14 9,7 3, 22 Luiz Viscardi
l!;erose Rllsty tema ged - W /5550- IE PO 2-7 60 435 30 5 4 .313 159 ,3 3 ,69 Ant:x::ni.o Josino te1rell es
A.Busbolm Cit. R.GiD;Jer lEd - IM PO 2-10 60975 305 4 .303 15 2, 5 3 ,54 Antonio 'IOledo Lara Neto
~ ~1ta Citati<rl Pegassus lEd - 1lB/5584 PO 2-6 6217 8 232 3 .847 13 7,8 3 ,58 Jmo Passarel li
lbsei.ra 'S OUtrora SUltan - 1lB/55p PO 2-9 62252 213 2.641 98 ,5 3 ,72 Porerto F .cenecstc

CLASSE. BJ - de 3 a 3 1/2 anos.
0:Iinea~ S .S . - 1lB/3875- IM PO 3-3 49 1 88 295 6 .012 217 ,1 3 ,61 João Passarelli
Kilinda JoDyenlale eorona - 111794_ IM cci 3-3 61 53 4 305 4.982 1 69, 5 3, 40 J\mi.1car Farid YOOl1n
Olivia Standart - IE 31/32 3- 4 600 41 30 5 4 .935 1 62 , 6 3 ,29 Christiano dos Reis ~es
Alfa Gclp lEd da Mal va - GlB/617 - IM GlB 3- 3 56 677 305 4 . 104 157,8 3 ,84 Luiz Sheht::rnan
Plan Dana Paraguassu - 1lB/ 436 2- IE PO 3-5 54461 305 4 . 032 14 1 , 7 3 ,51 Luiz Viscardi

"!ferose Trust Sy 1via lEd - 1lB/514 4 PO 3-2 56 042 305 3 .941 133 ,0 3 , 37 Luiz Viscardi
Katita hlelaide 'S COrcna - 111797 PC 3-2 61536 305 3.837 13 3, 1 3 ,46 J\mi.lcar Farid Yom1n
Altiva hlelaide ' S Corala - 111788 PC 3-1 61535 305 3 .837 128 , 7 3,35 J\mi.lcar Farid Yom1n
cervej a vila Costina - 31/32 3-3 61426 305 3 . 76 7 12 6, 8 3 ,36 Ifntonio C.Leist:ner de Araujo

COrona Linete carolina Jasper -ilB/ 4806 PO 3-2 55207 25 4 3 .489 11 4,5 3 ,28 lImilcar Far id Yarnin
Europa de Sta.cecilia - SP/84496 G: 4 3-5 60518 305 3 .2 02 131,1 4 , 09 Carlos T .~lhately

Soraia Re!Dvador Pereira - GlB 3-3 60580 277 3.202 120 ,1 3 ,75 Esp .G3br i e l Dias Pereira

Bahia Daniela RJyal Red - 1lB/5036 PO 3-1 60157 305 3.026 108, 9 3 ,59 João José de Brito

Cleonilda da Pranco - SP/ 921 96 31/ 32 ~-O 60593 244 3 .020 12 4 ,3 4 , 11 Nelson Braido

Cidra Or i <rl de Morada Nova - NR 3-5 53 968 30 5 2.9 62 99 ,3 3 , 35 l-brada Nova Agric .c Pec ,

lbsei.ra ' S Nem RJyal lEd - BB/5072 PO 3-5 58214 20 9 2 . 824 106 ,9 3 , 78 Roberto F .canecstc
R>sana da Ho1.ant>ra - SP/89660 PC 3- 1 60466 202 2 . 82 1 101 , 8 3, 60 c:oc:p. AgrO Pec .Holarbra

J.P .D:mzela RJya1 lEd S .1.- GlB/832 GlB 3-2 582 75 186 2 .560 9 2 ,6 3 ,61 João Passarelli

Bagu1ha Ori<rl de Mora da Nova NR 3- 2 55419 305 2 .550 88 , 7 3 , 47 l-brada Nova :lc;ric. e Pec. Ltda.

Pula do Morro Verde - SP/12680 G:2 3-0 61342 30 5 2 . 507 93 ,8 3 , 74 Fernando de Souza To1edo

F .L .F. Balada L Gane1a - 1lB/4982 PO 3-1 60514 211 2. 448 94 ,2 3 ,84 Francisco Lopes Fi lOO

~ - de 3 1/2 a 4 anos .
Carapeva 033 da zran cc - SP/779 59- IM G:4 3- 11 613 69 305 6 . 02 0 240 , 8 4 ,00 Nelscn Braido

Fogueira lbnandale COrona - l ll790- IM PC 3-10 56458 305 5 .985 208 , 1 3 ,47 J\mi.lcar Farid Yam1n

M>ranatha J QY Picneer - BB/ 359B- IM PO 3-9 50523 271 5 .300 1 89 , 3 3 ,57 JoOO Passarel l!

Luva Il Bardine Standart - SP/103303- IM 31/32 3- 7 60950 305 5 .002 172, 7 3 , 45 Olristiano dos Rei s z.-EIREI.U.S

Penny D:>ona1ane Esalq - SP/103541- Il-l cci 3- 10 60 n 4 305 4 .700 163 , 3 3 , 47 Es c . SUp .de "'p:i c . Luiz de Q.Jel roz

l»croft Ned Rubina _ - lEB/501- IE PO 3- 10 55 64 9 29 6 4 .668 169 ,0 3 ,62 ClaOOio v.rccerta
Caravela Ned Nf co - SP/8260 B- IM G:l 3-6 60294 305 4 .562 1 63,9 3 , 59 I\nt<rlio Bassoli

são sinão de Laura - 1lB/4289- PO 3- 10 557 40 244 4 . 063 127, 2 3 ,13 Antalio To l eào Lara Neto

I'i! Piza da Holali>ra - SP/81910- PC 3-8 5 49 9 2 305 3 .9 95 138 , 8 3 , 47 CCqJ .Agro pec ,Holarbra

Sao sinão de Lola - BB/4290- PO 3-7 5574 1 305 3 . 913 13 8, 5 3 , 54 Antonio Toledo Iara Neto

IJ .P .cascata RJyal S .l. - GlB/668 GlB 3-10 53678 181 3 .174 135 ,7 4 ,27 .roêc pasaare.Lkí,

Esneralda M:Jyerdale Corala - 77 186 0:;1 3-9 58676 223 2 . 781 84 ,9 3 ,05 Amil car Farid Yanin

I:adiva Bardine Standart - SP/103292 31/32 3-10 59004 252 2 . 6 18 93 ,9 3 ,58 Olris tiaro dos Reis !'e ireUes

Daniela ID - 11178 6 cci 3- 1 0 59061 184 2 . 478 72 ,7 2 , 9 3 Amilcar Farid Yamin

~1almltcrest ' larquis Be11 lEd - lEB/506 PO 3- 11 61559 17 5 1.799 69 ,6 3 , 87 Adhemar de Barros Fi!lJ:>

~- 4 a 4 1/2 anos.
I..erIc'S GJaci..ra CitatiCXl Rebe1 -BB/4506- I.E PO 4-0 60617 278 5 . 390 196 , 9 3, 65 G.1i 1.he.rIre e Decio fot. Ribeiro

I\nca Iobyerdale de Mllrelles - SP/71994- IE G:1 4-2 55600 28 5 4 .654 168 , 9 3,6 2 Claudio V.Jti>erti

Aires Bel.fast n ícc - SP/82615 31/32 4-2 5 0399 2 49 4 .4 07 14 8, 2 3, 36 Antonio aas sor.t
J .P . Ira R>ya l _ S. L - 00/32 88 PO 4-5 43 157 209 3 . 953 151 , 5 3 , 83 João Passare1li

Boania Noble de Sant ' /\na - M:i/11526 ccs 4- 5 52130 28 1 3 .00 1 11 8 ,5 3 , 94 Esp . Gabri el Dias Pereira

Esperança mcc - SP/60839 PC 4-2 59632 2 34 2 . 80 1 92 , 7 3 , 31 Sta .Maria l\grO Pec.lndl..S/A .

Q:zIplnheira M::.narc!l Bocaina V.D . - SP/ 867 46 G:7 4-0 54808 24 7 2 .78 4 92 ,5 3 , 32 Ci a .Agric .e Ind .&1Z. da 'roca

Estrelita 29 do Goiabal - 76205 PC 4-3 6256à 128 1.728 69 ,9 4 ,04 J osé Marcelini

~ - de 4 1/2 a 5 anos .
S.N .COrrie 15 Marquis - EB/419 0- IM PO 4-9 55870 305 7 . 2 19 211 ,1 2 ,92 Laercio vall e Nicolau

Ingrata de são sinão - 66296 G:4 4- 11 51913 189 2 . 71 8 94 ,9 3,49 Antonio Toledo Lara Neto

a.MiSE O - Adultas , de mais de 5 anos .
Stella Pedra COr<rlet Maple - GlB/616- I M G m 5-8 50529 30 5 10 . 522 295 , 4 2 ,80 Laercio Valle Ntoolau-Arapoti

R:>land 2611 Red Syni:.o 1 - IllB /433- IM PC 5- 10 49458 305 9 .409 252 ,2 2 , 68 Laercio Va l le Ni c.....'Üau-Arap:Jti

S .N .COrrle 7 R:>land - 00/210 2- IM PO 13 - 9 24496 305 8.933 28 0 ,8 3 , 14 Laercio Va lle Ni colau-ArapJti

Helioe do Mar - 10 940- IE G:1 7- 3 41 059 263 6 .767 236 , 1 3 ,48 Luiz Vi s cardi

corooa Divineia ICnandale - 1lB/ 3523- PO 5-7 48 077 305 6 . 109 175 , 4 2 ,87 Amil car Farid Yanrln

I.e11e 'l; Dlna Duallyn HiIdl - 1lB/3371- Il-l PO 7-8 419 0 2 30 5 6 . 0 36 21 4 , 1 3 , 54 Guil.herTre e Dec i o M.R1belro

fbXcarth Natalie 3 RI) - . 1lB/3267 PO 8 - 1 41578 30 5 5 .07 4 18 9 , 8 3 , 23 l'lIÚl car Farid Yanin

Taciana de Sant 'l\na - SP/91406- PC 6- 6 55 011 305 5 .520 16 6 ,7 3 , 02 St"., . t1ari a l\qCo Pec . Indl .S/A .

f)úcnreira F.L.F. -65972- IE PC 5- 1 5 1876 305 5.472 18 1 ,6 3 ,31 Francisco Lopes Fi.lho

F .S . Herta M:lr9 riet 'S o:nar - 00/2041- U I PO 11-0 22561 266 5. 4 17 196 , 3 3,62 J o.X> Passarelli

laI1 Citation R:>l1y da Planicic - GID/353- IM GlB 7-7 39 37 9 207 5 .370 193 , 9 3 ,61 Hugo Reinaloo Bueno

Janaina Standart - GlB/388 - IE O IB 7-7 41913 305 5 . 325 175 ,2 3 ,28 Christiano dos Reis n!irelles

Galaxia !naja J\gri=la - SI'/8468 G:1 9- 11 346 15 28 7 5. 105 101 ,2 . 3,49 Antonio Bassoli

R:>seira 'S Lassle Sultan - ffi/3650 - IE PO 5-·4 46 72C 305 5 . 161 178 , 4 3 ,45 Roberto F .cantusiõ

Lindinha S .L.N.'I. - SP/10233 31/32 5-2 60943 305 4 . 980 164, 4 3,30 Salvador Luiz N.Mazzet to

Fartura C .141 Expert - NR - 56 234 305 4 .856 15 7 ,4 3 ,24 J osé Pedro C.L .To ledo Piza

Tabajara Ari<rl de Sant'/\na - SP/76121 G:2 6-11 55265 300 4. 606 151 ,9 3 ,24 Sta .l>bria l>qro Pcc .Irdl..S/A .

Lavarcda de Sta.Olivia - - - 61450 305 4.409 153 .1 3 ,4 1 Sta .Maria Agro Pce .lndl.S!A.

!la=na do ""rro verde - 51488 PC 6- 8 49109 30 5 4. 468 166 , 1 3 ,71 Fernando de Souza To1edo

Judi RcrDvador de Sant' /\na - RI'/4104 a::J. 5 - 4 49648 305 4 .459 156,3 3 ,50 Esp .Gabrie1 Dias Pereira

!larl>acena ReeI Ni= - 60883 a::J. 5- 11 471 52 203 4. 306 159 , 6 3 ,63 Antonio Bassoli

Diacu1 Stondart - 75511 GlB 9-5 38620 30 4 4 . 330 144,9 3,34 Orristiano dos Reis Ma1rclles

I """" de Sta .Ol1via - SP/81063 PC 5-0 57876 277 4. 050 141 ,7 3 ,49 Sta .Maria l>qro Pec. Irdl.S/A .

"...-anathÃ J enl.ff cr Transmitter - 113/4113 PO 5-8 52564 1 90 3.911 155 ,9 3 , 9 8 João Passarclli

Antiga V.D. -SP/49541 = 6-6 48 933 299 ~ .903 125 , 2 3 , 20 Cia .h]ric. e Indl.Faz. d&1~

Fa<carth IIet ty 4 RI) - 1B/3195 PO 7-8 42011 305 3 .836 133,8 3,48 lvni.1c.-u- Fc1rld Yamln

Lindo!I Lins - SP/72332 a::J. 5-4 48 529 305 3 . 8 34 13 9 , 1 3 ,62 11a1dir Junqueira de Andr ade

R:>oocJ.ra'S Lealdade R:lyal _ - 00/4018 PO 5-1 47449 262 3 . 79 0 135 ,5 3 ,57 J)d:)erto F .Ci1ntus i o

LluiInj.. - 78770 15/16 12 -ll 525ll 297 3 .736 13 7 ,3 3 ,67 Fernando de SoUza To1cdo

O>rejeira~ de sant ' Ana-8139 G:4 5-0 49587 283 3 . 713 126 ,7 3 ,41 1\milcar Farid Ymrl.n

Siamra Nc:ble de sant"1\na - RP/3605 a::J. 6-2 44 168 296 3 .424 127 ,8 3,73 Esp .Gabriel Dias Pereira

Yay.. G.N-M . - SP/587 51 PC 5-5 59810 285 3 .354 121, 2 3 ,61 Geraldino Natal l>~a
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J.P. ~ise Pa:Jassus Red Sta.Incs--GIID/ 04 2 GIm 5-0 4912 6 163 3.3-12 111,8 3 ,34 JoW Passarelli
Mag'S Q.J.ilza Signet FDyal - Bll/35 08 PO 6- 2 559 4[; 305 3.131 124, 5 3 ,97 Luiz Sbehtman
lca à> ).= Verde - 92504 PC 60 449 305 3 .084 112, 4 3 , 64 Fernan:lo de Souza 'Ibleà>
Cigana da Pamarijo '·"lalo - SP/5458 4 = 5- 11 5345 3 239 3 .074 124, 8 4,06 Geraldino Natal JoBdurei..ra
são simão de cranrtna - AAJ/201 GlIB 5- 10 46330 224 3 .0 62 106, 5 3 ,47 Antmio 'Ibleio !.ara Neto
C.P . Veadinha I - SP/3798 PC 13 - 8 452 71 28 7 3 .042 121 , 7 4 , 00 zrancísco Ic.pes Filto
l'alta re Morada Nova - NR 3424 0 305 2 .898 C9,0 3 ,07 MJrada Nova a çrfc , e Pec.Ltda .
9.Iruo.lã do ~b= Verde - 66 65 0 PC 5-0 49254 293 2 .784 101 , 5 3 ,6 4 Fernan:lo de Souza 'Ibleà>
ClncErela UI - SP/53702 PC 45836 268 2 .670 101,3 3 ,8 1 l\dhrnar de Barros Fi lho
O!cilia Nfco - SP/60857 PC 7- 3 48647 217 2 . 598 102, 5 3,94 Antonio scsscí.í
LandIa 19 Bardine da QJanilbarü - PC 7-4 4 16 56 1 86 2 . 368 92 ,7 3, 91 J\dhanar de Barros Filho
lla1ia - NR 60982 305 2 . 314 89 , 1 3 ,84 Pedro Ferreira Faus
!mina R:>yal Red S . I. - 00/2783 PO 9-4 378 09 92 2 . 223 79 , 5 3,57 JoãJ Passarelli
a . rraceca Inspira tion - 00/2985 PO 7-11 61470 143 1.350 47 , 4 3 , 51 Sta .Mari a Agro Pec . Ind1.S/A.

Raça Jersey Duas Ordenhas (2x )

aJ..ssE ta- de 2 a 2 1/2 anos .
E.saJq Q.J.ina Jugg ler - 11- 20546- ill PO 2-2 59934 305 3. 169 134 , 3 4 , 23 Esc.Sup.de Jlgric.Illiz de Queiroz
E.saJq (;Uartinha Forester - 11-20749- PO 2-4 61296 305 2.388 11 4, 7. 4 , 78 F..c:c.Sup .dP Agric.Luiz de occí.rce
Eoa1q Quen:la Forester - 13 856-<: PO 2-4 6043 2 210 1.683 101 , 6 6, 03 Esc .Sup . re Jlgr ic.Illiz de Queiroz

w-sse JIS - de 2 1/2 a 3 anos.
Jibõtiêãba Cerda r tcrofo da Zuleika-1l927-<:. LE PO 2- 10 611G4 305 3 .724 248, 6 6 ,67 Antalio carlos Pinheiro ~13<:llado
S.A. EU:lice 129 Wisa!Jan - 12 079 -<:-IE PO 2-6 61033 294 3 .316 159 , 7 4 , 81 Faz .Sant 'Ana à> Rio JIbaU<o S/A .
Peta Tio Pepe da Nova Querencia - 11926-<:-LE PO 2- 8 61167 305 3.086 163 , 3 5 ,29 Antonio carjos Pinheiro Machaà:>

ClJSSE BJ- de 3 a 3 1/2 anos .
S.A. lIair 69 Olbatão - 117 42-<: PO 3- 5 610 31 305 2.974 146 ,2 4 ,9 1 Faz.Sant 'Ana à> Rio JIbaU<o S/A .= as- de 3 1/2 a .4 anos .
iiiiiiil1iiiaLustroso' Rey - 12 91 3/4 3··11 54313 301 2 . 772 113,5 4 ,27 Augusto Ane1io ~btta PachecoGltiffia Ile1sal de S .F. - 1150 8-<: PO 3- 9 51412 270 2 . 229 1l0 , 9 4 , 97 Mario Lopes r.eãoEoa1q Pawi.l.cn Pr ia>l lis - 115 7o-e PO 3-8 56007 222 2.134 11 4, 9 5,38 Esc .Sup .re Jlgric .Illiz de Queiroz

= cs - de 4 1/ 2 a 5 anos .
4-6~ sessartco - 11 922-<:- LE PO 611 55 305 4. GC5 23 1 , 6 4 ,9 4 Antalio Car-los Pinheiro Machaà:>G<ac!ala Divina Trüd . da Zu!eika - 1 0960-<:- IM PO 4-7 611 56 305 4.169 259 , 8 6 ,23 Antalio Car-los Pinheiro Machaà:>Ge=lnia Trademark de S .F. - 11 514-<: PO 4- 8 61100 305 2 . 678 111 , 3 4,15 Mario Lopes r.eão

Da: lluca - 102SD-e PO 4- 9 606 28 289 2. 650 120, 6 4,55 Decio Illiz ~alta Calt=
CASSE O - Adultas , de maí.s de 5 anos .
S.A.Ca1f iança 59 Napor.eão - 2172-<:- IM PO 5- 8 462 77 305 4. 545 194, 3 4, 27 Faz .5ant ' Ana do Rio Aba.i..xo S/A .Qnetancia 54 - 12152 -<:- IE PO 5-2 61169 305 4 . 419 253 , 6 5 ,73 Antalio Car-Los Pinheiro Ma_
SoA. Gilda 29 Wisanan - 7581 -<:- LE PO l lt...6 3592 3 286 4. 068 lS2 ,4 4 ,48 Faz .San t'Ana do Rio JIbaU<o S/A .S.A. Pal.estrina 69 Sovereign - 10061-<: PO 6=5 5066 3 305 4 . 026 174,0 4 ,3 2 Faz .5ant ' Ana do Ri o AbaJ.xo 'S /A.S.A. I ta 59 Mi1tal- 8309 -<:- IE PO 8-4 41759 305 3. 706 176 , 9 4 , 77 Faz.5ant 1Ana do Rio Abaixo S/A .rma I'..LlJaran da Nova Qu>rencia- 11 92 5-<:- LE PO 6-6 61149 20 3 3.274 165, 2 5 ,04 Antalio Caz-Ios Pinheiro Hachaà>
Ilara 29 Fashial da Nova querencfa - 11914-c - U 1 PO 5-2 615 51 305 3 . 230 184 ,3 5 ,7 0 Antonio carros Pinheiro ~"chaà:>
S2Ilt.'1na rl.1agara 99 Confede rado - PO 553 08 290 3 .213 129, 9 4 , 04 ~::U-io Lopes Leão
JlaIIc>da S .M.S .C . - 3259/16 PC 11 - 5 35357 305 2 .578 119 , 4 4 ,62 Decío Illiz ~la1ta Coot>os
!Mie Llreira - 88 3/64 PC 6-6 43861 284 2 . 528 114,6 4 ,5 3 Decio Illiz ~ta Coot>os
EH;c .,ire - 24 94/16 PC 5- 10 61362 305 2 . 461 121 , 6 4 ,9 4 Deci o Luí.z ~ta Coot>os
l:lIp=Inça Lujanera Lad ~ 7441-<: - IE· PO 13-8 61159 242 2 .2 99 14 5,8 6 , 34 Antonio Car.lcs Plmeiro /olachado
Y\alDoa - NR 57878 30 5 1. 845 99 ,9 5 , 41 JIlbino ~alzme

Raç Pard Suíç (Schwyz ) Duas Ordenhas (2x)

W-.96E AS - de 2 1/ 2 a 3 cnoc .
Eatema - 609 6- IE PO 2- 11 59854 305 4 .397 169 ,2 3 , 84 l'gro Pec •. St9 Isicbro Ltda.sr., certoe Herança Corset - 6307 - PO 2-6 60549 30 5 . 3.'01 129 , 4 3,80 certos Cardoso JIlrre.ida Annrim
""'!dia - 6210 PO 2- 7 60569 14 2 . 1. 053 43 ,3 4, 10 Agro Pec .Suíço Brasileira Ltda .

aASlE BJ - de 3 a 3 1/2 anos .
O>mia Varúa captain - 6253- PO 3- 1 611 44 305 3 .629 146 , 2 4,02 Amilmr Farid Ymri.n
l. .l4J bcda uuveree - 25 77 G:3 3- 0 52 505 245 2 .2 11 94,1 4 , 25 Cia .Agro i'ec.Sta.~~

CKB!. ~ - de 3 1/2 a 4 anos .
~Duke - 3150 PC 3- 10 56235 305 2 . 777 114 , 7 4 , 13 cer tos Cardoso 1I.Arrorim
! f1çonia - 6013 PO 3-9 56075 16 5 2 .2 82 96 ,2 4 , 21 Agro Pec .St9 I s lcbro Ltda .

CU!Ja!.ür- de 4 a 4 1/2 anos .
l!iJ k:r1 Jl!ni<:e - 58 40 - IM PO 4-5 511 60 305 4.483 169 , 9 3, 79 lmUcar Farid Y<m1n
' Jo;a de P1rbcirO - RG5/ 609 1 PO 4-5 50238 199 2 . 185 79 , 7 3, 64 zsc.scc .õe Jlgric. Illiz de Queiroz

~. re 4 1/2 a 5 anos .
PO 4-11 _ l ear Farid__ Y FimCY - 5833- IM 53 689 305 6 .755 242 , 8 3,59 Yanin

lZ Ilonaln Jan> - 58 35- PO 4-9 51163 305 4 .718 149 , 4 3 ,1 6 _ l car Farid Yamin
e.c. D1ry 0úpS paul I - 2678- IM PC 4-7 5098 4 305 4. 666 175 ,7 3,76 Benedito Por1:1>gal _
l:ll Pare Linda - 58 36 PO 4-7 49285 304 4 .302 134 ,8 3 ,13 Amilcar Farid YJl\in
-... lhiver1lC II S .H. - 55 21 PO 4-10 55456 30 5 2 .952 1Q9, 6 4, 38 Cia.Jlgro Pec .Sta .>tldal eno

~ 1\dJ1tas, de mais de 5 anos .
lcl1car Farid y.r.nnl.<wl ~..et Junc - 5630- IM PO 8 -7 43931 305 7 .072 229 ,6 3 , 24

"" P8j I'.illle - 583 ll- IE PO 5-1 44576 305 5 .200 182 ,0 3, 50 _ l ear Farid Ymtln
n údrnda de scap - 1485- UoI PC 5- 10 4790 1 305 4 .844 187,4 3,86 carlos carcbso 1I.Morim
CUlta de são carlos - 81272 - U I PC 6-9 40855 286 4 .568 179, 4 3,92 carlos caIdoso A.Annr im

"" Y EUa - 5825 PO 5-4 462 07 305 4 .376 155,6 3,55 lcl1carFarid Yanin
l ..e-,l1 ta 39 J""tcr - 4733 PO 8- 6 38983 305 3 .790 138 , 5 3 ,6 5 carlos carcbso A./<lnrim
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viking Valley E .Penny - 5558 PO 5- 8 40 180 178 3 .746 139,3 3 . 71 J.lJni lcar Farid Yamin
IX:S LUas Priscila - 564 2 PO 5- 6 50 112 305 3 .335 120,7 3, 61 Amil car Fari d Yamin
Ebnnada de Sta .Madalena - 1634 PC 6- 10 53931 305 3 . 1 60 158 , 8 5 ,02 Ci a .Agro Pec .Sta .Madalena
Farest IJwn e neceeee - 556 8 PO 5-4 47598 264 3 . 103 120, 8 3 ,89 Amil car Farid Yam!.n
Fada de são Carlos - 721 PC 12-6 4085 2 250 3 . 022 11 7 , 6 3 ,89 Carlos Carôcso A .JllTorim
Binnania Sta.~ladal.ena - 74675 PC 10-5 35875 305 3 .001 136 , 3 4 ,54 Cia .~ro Pec ..Sta ..Mada1.ena.
l\da1pra lEzena - 359 1 PO 1 4- 7 22 109 305 2 .495 95, 4 3 ,82 Adalpra S/A .~ric.e cmi ..
A1arã y 1:- 1868 PC 9-0 52361 305 2 . 429 89 ,2 3 , 67 Tasso As~ Costa
Flor ôo oeu - 22 29 PC 6-0 61228 305 2.426 8 B,7 3 , 65 Tasso AssunÇ"~ Costa
~' - 2337 15 /16 9- 10 49 0 40 305 2 . 394 79 , 7 3 ,32 Tasso rcssuoç eo COsta

Marreca Uú~ de S .M. - 5384 PO 5- 7 49516 20 7 2.215 105 , 2 4 ,74 e ía.Agro Pec:.Sta ..l>adal.ena
Bis<uma. F .W. - 376 7 31/32 5- 11 477 71 1 50 1.78 5 12 ,5 4 , 06 Tasso xs surçac COSta

Raça Simental Duas Ordenhas (z,, )

crJ\SSE PS - de 2 1/2 a 3 anos .
R:D>f ulena Nadine da M3ngueira - 1460 PO 2- 7 61266 305 2 .614 91 , 4 3 ,49 Carlo s T .Si l va e cosê c.c .rerscira

C[Al3SE O - Adultas; de neãs de 5 anos ..
Nebrasca M:>tiv M3gda - 1448 - LE PO 5-0 54093 302 4 . 64 4 174, 6 3 ,75 Carl os T .S i l va e José C.C .Teixeira

Raça Dinamarquesa Duas Qrdenhas(z,,)

CLI\SSE D - J\dultas, de mais de 5 anos .
C1nderela são J osé - 33 7 - PO 7- 4 47 501 305 4.306 157 ,7 3 ,66 Orostrato Olavo S .BaJ:b:>sa

Raça Pitangueiras Duas Ordenhas ( z,, )

CLI\SSE D - J\dultas, de mais de 5 encs , 4 , 12 S!A .Frigorif i o:> Arqlo
~aocnha - 11-624- LE 7-8 ~0515 305 4 . 099 168 , 9

Tania - F-76 1 7-7 42486 28 5 3 .876 14 6 , 9 3,79 Sj A. Frigorifico Ang lo

Figura • 94 12 - 8-9 40716 305 3 . 8 55 153 , 7 3 , 98 S/ A . Fr i g orif i CX) Ang lo

ererrosa - G-623 7-11 40724 305 3 . 770 16 3 ,<1 4 ,33 S/A .Frigori f i co Anglo

Jarririla - 95 02 7- 3 4 3 49 9 305 3 .617 146 .4 4 , 0 .1 S/A. Frigorífico Arg l o

J1i7plha - 27 43 8-0 43209 270 3 .4 29 1 34 , 1 3 , 9 1 S/A . Frigorí fico Angl o

Boneca - 96 41 56348 305 3 . 40' 143 ,2 4 , 7.0 S/f>.. •Fri'Jorif ico An:Jlo

Pretinha - 8-793 7- 3 43 22 1 305 3 . 325 14 6 ,7 4 , 41 S/ l\ .FrJlJori fico Anglo

Argonica - 8-856 46 78 3 305 3 .300 13 2 ,J. 4 , 00 S/A. Fr iCZOrifi oo Anglo

- tjoerabe 19 - 1397 5374 9 305 3 . 154 134 ,8 4 ,27 S/fi . Fr i gor i f i oo Anglo

lInim'llia - 8-928 467 85 297 3 . 035 1 20 , 6 3 ,97 S/A . Fr igorif i co Anglo

Altanira - F-ll43 4 679 2 305 3 . 076 135, 5 4 , 47 S/A .Frigor i fico ArY:J10

Briza - K. OlS R- 2 40<;03 2<;7 /. .86l J.J5 ,~ 4, 05 S/A .Fr:i!Jür ifioo Anglo

Altista - 1- 292 46 B33 305 2 . 860 172 , 2 4 ,27 S/f., .Pr-Jqor í .fí.co Anglo

Pantera - D-6 39 8-5 405 18 30 5 2 .G56 J37 ,3 4 ,10 S/l\ . Prí .qor-Lf .í.co .angl o

Ba tatinha - 3565 - 9 - 6 3802 3 305 7 . 0 l 0 ]]8 ,9 to,7? S/P..FrjlJorifioo Anglo

Brigite - 1- 065 9- 5 3:1337 /.1R /.. 7 13 .l.l 9 , P. <1;4J S/A .F'rjgarifico Argl o

Ibnda B-636 10- 0 _1~7,0 ~OS ?(,7.S 1 19 ..4 .1.S4 S/'~ .f'r.igarifico N'g lo

Cxuzeua 2 458 17.-1 :117.47 , OS ?: .fi7.~ 117 , R 4 :4q S/!'. . l'ril]orifico Angl o

I\tX!Unada - 6823 4 6788 265 2 . 5C5 112 ,5 4 ,35 S/A .Fri gorifico Anglo

Azuladinha - 1232 7-0 45313 2:;\2 2 .326 99 ,7 4 ,28 S/l\ .Frigorifico~lo

Jandira - B-802 7-7 42 22 7 305 2 .231! 96 ,<1 ~ ,31 S/ !'. .Frigorifico Angl o

Bolsa - K.192 5277 5 206 L 7 65 75 , 3 "1 , 26 S/l\ .F'rigorifico Arg10

M>rineusa - G- 638 7- 10 4 2221 245 L 697 70 ,3 4 , 14 S/A .Frigorifioo Anglo

Raça Gir Três Ordenhas (3x )

eI..ASsE E - Adultas , de maí.s ôe 6 enos , 4 ,52 Francisco F .Darretto
Lapela - NR 7- 5 4375 0 258 3 .7GG 171 , 4

Groelanclia - 5/734- NR 1 2- 3 29 770 305 3 .G02 14 3 ,8 3 ,99 Pr-ancd.sco F .Barret to

Irauna - 949 NR 10-4 ~ 327.4 305 3 .1!91 14 3 ,4 4 , 10 FrancisCD F .Barret tc

. enção - NR 6- 11 45842 305 3 .n6 135 , 9 4 , 1·1 Franci5co F .Barret to

Latada - Ir075 NR 7-11 50 8 28 30 5 3 . Vn 1 28 , 8 4 , 10 Francis co F .Barret to

rnajarana de Brasilia - N-097 RE 8-9 4 3026 255 3 . 12 7 14 7 , 8 4 , 12 Rubens Resende PERES

Naturalista - N- 04 7 NR 6-2 . 5 0 466 305 2 .98 6 127 , 0 4 ,28 Fruncis co F .Barret to

rW ua - ~O30 NR 7-6 47 7 34 30 5 2 .4 86 10 5 ,1 4 , 22 Francisco F .Barret to

puas ordenhas (2 )

CLASSE BS - de 3 1/2 a 4 arce ,
MaZurI<i1 caL - R-9367 RE 3- 10 59592 272 3 . 0 10 12 3 ,3 4 , 09 Gabriel Danato de Arrlrade

Reação - 1210 NR 3- 6 60 54 7 305 2 . 387 107 ,9 4 ,52 Francis co F .Barretto

Radiosa - 12 NR 3 -9 60 8 61 30 5 2. 101 94 ,5 4 , 49 Fr an c i s co F .Barret to

Raila - 13 ,m 3-9 698 65 30 5 2 . 0 57 9 1 , 6 4 , 45 Francis.co F .Barretto

_ -18 NR 3-10 60 868 305 1. 9 3~ 91 , 5 4 ,73 Fr ancis co F .Ba.rre t to

Rapadura - 24 NR 3-9 60854 30 5 1.70 5 8 3 ,7 1!, 91 r-rcrcc.ecc F .Barretto

Râ - NR 3-11 608 77 305 1. 501 74 , 6 4 ,97 Fr an c i s co F .Bar-retrto

CL/ISSE CJ- de 4 a 4 1/2 anos .
C . A. lbltira - NR 4-1 60555 305 3 . 04 0 ]2.7, 6 4, ]9 .r ceê gduardo C .Mancini

Platina - NR 4-0 608 73 305 2 .257 97 , 5 4 , 32 zrarc.ísco F .Darretto

llartinica - 1477 NR 4 - 1 60551 30 5 2 . 2 35 107 , 2 4 , 79 João Gabriel C.Noronha e OJtràs

Policia - NR 4-0 608 79 305 2 . 193 91 ,6 01 , 17 Francisco F .Barretto

Pcrgu1a - lll2 NR 4- 1 60057 305 L645 81,8 4 ,43 Fr.:mc i s co F .Barret to

Pc.llcia - 1094 NR 4-0 608 71 305 1.440 7 4 ,1 5 , 14 Francisco F .Barret to

CLI\SSE cs- de 4 1/2 a 5 anos .
ItJrartlha 1Ian1rJni.a ' E>cpoentc - RE 4-8 60054 30 5 3 . 733 184 ,4 4 , 94 M::mue1 c José JOOo S . H.dos R:l1s

C.A.~- 1427 NR 4-6 60989 305 2 . 9 49 12 6 , 6 4,29 J oão <x"ilir iel C .Nol:a1ha
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AGROPECUÁRI A. há ainda um anexo
para REGISTROS AUXILIARES
DE ADMINISTRAÇÃO para
anotações sobre;
Cultura do café, registros diversos
por ' lote ou talhão.
Pastaria, registros diversos por piquetes
ou posto.
Controle da movimentação do gado;
controle de cobertura, parições;
controle de produção e alimentação
das vacas em lactação. Registro diário
de venda do leite. Datas de vacinações.
Eis aí um resumo do Plano que compõe
o LIVRO PARA CONTABILIDADE
AGROPECUÁRIA, cujo texto total '
remeteremos aos interessados, livre de

. qualquer despesa.
Preço do volume com o esquema da
contabilidade agropecuária, e um
calendário d71980 para esquematização
dos trabalhos da fazenda: Cr 1 .000~00

Pedidos à
EDITORA DOS CRIADOR ES LTOA.'
Av. Pompéia, 1214 - Fundos
CEP: 05022 . São Paulo - SP

Vendas em S. Paulo:
Associação Brasileira de Criadores
Rua Iaguaribe, 634

Livraria Editora Agropecuária
Rua Pinheiro Machado , 243
Porto Alegre - RS

IA

Reprodutores e de trabalho.
De criação ou produção: terras, vacas,
no vilhos, bezerros ou bezerras, etc.
Área agrícola ou agriculturável.
Culturas hortículas ou flores. Culturas
temporárias e permanentes, pastarias.
11 - Área florestal.
I I I - Área edificada .
IV - Área improdutiva.
V - Quantidade, preço médio ,
unitário e valor tot al ; animais de
produção; bovinos, bulbalinos, suínos.
animais para recria e engorda, etc.
V I ---.: Animais de trabalho.
F - Produtos e materiais.
In vestimentos.

CAPíTULO IV
RESULTADOS FINANCEIROS
E IMPOST O DE RENDA

Parte v l
Res ulta dos fin anc eiros apurados
na empresa. Despesa e receita .

Pa rte VII
Imposto de renda.
No livro de CO NTABILI DADE

mie sobre o desenvolvime nto
rebanho durante o ano civil.

Terra. Início do ano . Área em
ares, valor unitário, valor tot al ,
de ano, etc.

Culturas permanentes.
Benfeitorias : Construções,

\ações e melhoramentos.
áquinas, veículos

·pamentos.
Animais de pro dução ou cr iação .

V
~; Diversas sem coeficiente

de custeio; sementes e sais;
tivel e lubrificantes, etc.

Preparado de acordo com as atuais exigências
-ra se fazer a contabilidade da parte agrícola

e pecuária da fazenda. A seguir um resumo
- partes de que compõem o livro para

Contabilidade.

de milho, de leite, de vários , etc.

CAPITULO I
DESPESAS DO ANO CIVIL

Parte I
Construções e Instalações.

lhoramentos. Formação de cult uras
permanentes, essenciais florestais
e pastoris.

ES MO DAS DESPESAS
DE FORMAÇÃO

e 11
;)espesas com aqui si.ções.

ipamentos moton~ados:
ipamentos a traçao animal.

111
as com aquisição de animais

a; formação e/ ou melhoria do
I, reprodutores , etc.

IV
com; Insumo s de alta

tividade para todas as explorações
imóvel' sementes e mud as ;

'zan te~ e corretivos, etc .



NOME DO ANIMAL

~ - de 5 a 6 anos .
S .C. Gllvota cad1intJo - P-6978- I1'1
l13ravilha Gelatina Cad1intJo ­
t ltravilha Fortuna Habil - R- 763- LE
Leviana da Calciolan:U a - R- 1689
ocar.ína - O - 15
C,A . Jacaret:ba - A/2978
<h1a - O- 50
C. A. l.enia - 7210

lo: \SSE E - P.dul tas , de rmí.s de 6 anos •
..lcctai de Br us i lia - 0-8393 . U i
Sa udade - M 7416- I1'1
Indus t r i a - 52 91
:~agana. de Br asi lia - P- 7468
cerca - 1- 5877
caravana - 11'1
C.A.. Grelha -
. 'a ta - ~-44

Líber-ía - O- 8297
C .A . Gcrl\'l - 854
C .A. .re jecc ­
Jonuta - J - 34
Hortali, .a -
C .A. Ciranda ­
I:e i s ta - 8-2009
C .A . Esf'ldi lha ­
C. A. GUarida ­
Fi nesse - ~1-6606

C. A. ' erenda .
C . A. Havaiana -
C . A, Galileia
lpor ança da cat ctoiareno - P-6142

Girol ndo
~- Multas , de ",,15 ele 6 anos .
Brisa de Brasilia - U:

.. Produçãoco ..
"t> .. ..

co ..:>
"t> E ... .. o '" '":> '" -".. :: " ...... u " Ie.. -" PROPRIETÁRIO
~ ~

OI)

~
, o

~ .. .. S o '
C .. -z , _ u ';;; o.. Q .. ... C)

RE 5-6 60776 30 5 1 , 8 09 230 ,1 4 ,78 !·1.:lnuel e vrccê J oão S .R.dos Reis
RE 5-5 60055 305 4 . 215 204 ,3 4 , 84 H.mue l e J osé João S.R. dos Je.is
RE 5- 8 59 409 30 5 3 .77~ 191 , 4 5 ,07 f'~'1rl\le] e José J~ S . R.dos Peis
RE 5-~ 5?llA 30 <; 2 .844 1J .7 , 1 4 , 11 ' .lbri e l !Jonato àe Andrade
NR 5- 9 50033 305 2 . 598 111 , R 4 , 30 Franci s ro F .aerreeec
RE 5-ll 53 G49 296 2 . 545 107 , 3 .:1 , 21 José Eduardo C.l-ancini
NR 5-3 60858 30 5 1. 58 3 75 , 8 4 ,7 8 Francisco F .Barretto
RE 5-3 592 90 269 1.430 69 , 7 4 ,86 Antonio José L .O.Costa

RE 8- 2 54035 305 4. 69 4 174 . 7 3 , 72 r·ti~cl l\NJc lo C.çançado
RE 12- 0 367 42 305 3 . 7 42 18 6 , 2 4 , 97 l-an uel c J osé João S .R.dos Pei s
PC 7- 4 597 54 265 3 .495 13 6 , 5 3 ,90 J oão Cebr í.eI C.Noro nha
RE 605 76 30 5 3 .2 06 127 , 1 3 ,96 l-liguel A.C .Cunçado
RE 10- 0 500 49 305 3.02 7 13 6 , 5 4 ,50 ?-tigue l A. C .cançacb
NR 10- 5 3464 8 30 5 2 .767 177 , 9 6 . 42 Er~, ldo OkLve .i.r-a Nasci.rrento
NR 9-4 388 75 264 2.757 12 5 , 5 4 ,55 J oão G1briel C .No ronh.:t
NR 6-3 54 122 305 2 .492 10 9 , 1 4 , 37 Franc i s co F . Barr e t to
RE 7-ll 47 926 29 8 2 .491 102 , 0 4 , 09 José Luc ia Fesende e Outros
NR 9-9 43656 305 2 . 39 1 11 3 , 1 4 ,72 J oão C1<.~ricl C .r-;oronha.

NR 6- 5 53851 305 2 ,364 106 , 8 4 ,53 ~1C'lSP Eduardo C . }~cini

NR 9- 4 5 209R 305 2 . 32 1 94 , 5 4 , 07 Pr-..nc -í .sco F . Barre t .to
NR 11-8 36262 305 2 , 24R 102 , 4 4 , 55 Pranc í sco F .Barret t o
NR 13-6 5 J2 59 305 2 .236 10 8 , 6 4 ,85 Jlnton iQ J osé Lucia O.Costa

PC 8- 7 49 422 30 5 2 . 234 96 , 9 4 ,33 Ta sso AsSW1Ç'.ãO Costa

NR 11 - 9 35906 305 2 . 156 101 , 8 4 , 71 Antonio José Lucia o.costa
NR 610 49 305 2 . 108 98 ,8 4 . 68 Anton i o José Lucia O.Cos ta

RE 10-4 50625 305 2 .065 89 , 1 4 ,3 1 J o s é Lucia ReU'nde e OJ.tros
NR 6 1048 305 1. 978 91 , 9 4 ,64 }'Intenio J o sé Lu c í .c O.Cos ta

r'R 49'21 30 5 1. 937 100 ,3 5 ,17 Antoní.o J osé Lucio O.Cos ta

NR 9- 2 408 60 305 1. 799 91,4 5 , 08 Antonio J osé Luc í .o O.Cos ta

RE 7-11 55486 228 1. 57 0 63 ,5 4 ,04 Gabriel Dona to de l'ndrê!de

rxras Ordenhas (2x )

NR 60907 30 5 6 .028 237 , 9 3 ,94 Rubens Resende Peres

EXPLORAÇÃO LEITEIRA
A M ELHO R E MAIS ÚTil PUBLICAÇÃO QUE OS NOSSOS

ESPECIALISTAS PROD UZIRAM PARA O PRODUTO R DE lE ITE

PUBlICAÇA O PATROCI NADA PELA ANP ES
ASSOCIAÇÃO NACIONAL DE PROGRAMAÇÃO ECO NO M ICA E SO CIAL

3 .' EDiÇÃO REVI STA

CAP ITULO 1 - INTRODUC; ÃO
CAP ITULO 2 - MELHORES PASTOS , CHAVE PARA A PRODUÇ

M A IS ECONÔMICA DE CARNE E lEITE
CAPi TU LO 3 - ALGUNS FATORES QUE AFETAM A PRODUÇÃO

CULTURAS FO RRAGEI RAS
CAPiTULO 4 AS FORR AGEI RAS : GRAMfNEAS E LEGUMINOC;
CAPi1ULO 5 ESTABELECIMENTO E M ANUT ENCÃO DE P

TAGENS •
CAPITULO 6 A MÁQUINA AN IM AL
CAPITULO 7 SUPL EMENTAÇÃO DAS PASTAGENS
CAPITULO 8 A ROTAÇÃO PASTAGEM-CULTURA
CAPiTULO 9 CONSIDERAÇÔES FINA IS

Pedidos à EDITORA DOS CRIADORES lTDA.
AVEnida Pompéia , 1 2 14 - Fu ndos B - São Paulo

ASSOCIAÇÃO BRASilEIRA DE CRIADORES
Rua Jagua ribt- , 6 3 4 - São Ppu lo
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NOM E DO AN IMAL

Raça Nelor.

~

~.. ..
"'D E"-­"'D ~
- o

c..
....
u
'"

.. o
"'D . .....
~ .... ­. _ u

C ..

Prod ução

'"-"

1!
o

Cl

. 0
o '

PROPRIETÁRIO

c;"ssE E- Adultas , de mais de 6 anos .
Cõrt.etiã da calciolandia - v-9733 RE 6-0 46782 17 8 1.465 66 , 3 4 ,52 Gabr iel Donatc de Andrade

11- DIVI.s.Nr -Laccaçôes até 36 5 dias

Raça Holandesa - variedade preta e branca Três Ordenh as (3x)

3- 7 56080

4-3 51301
4-5 53092

2-3 60507
2-2 60 644
] -4 • 6 1024

O1SSE ta - a té 2 1/2 anos.
""",1 da Pi tuca - UI
J .P. R. IoJe1y - B/49970 - U·I
J .P . R. l.On1ta - B/49977 - IM

CL'SSE BS- de 3 1/2 a 4 anos .
J.P . R. Judiação - B/ 572 77 - IM

C:;SSE CJ - de 4 a 4 1/2 anos .
OII tarra TrcM>dora !b:klran - B/42109-UI
Hel~ 'S D3:0ra EnperOr - B/44046

a;..ssE O - Adultas , de mais d e 5 anos .
J~P . R . H:l:::Ulla - 8 /38422- Ui
A.F .Fortaleza Nabiça - B/3767~- 11·1
!lZr-1D !'-fXl11o J u:Iy - C/ 39827- IM
lC:a 108 Ibju:le Kate - B/ 404 71
J:1ete Jussara Ultima - B/ 374 64
A. F.Fortaleza Fabu1a - B/21046- U~

G1<rett.on }~ Greta - B/ 31357
1.r1ete Cr1lreia - B/37466

NR
PC
PO

PO

PC
PC

PC
PC
PO
PO
PC
ro
PC
PC

5-5
5- 11
7 · 4
7- 4
7-0

12 - 10
8- 9
6-8

45060
4 4274
45519
55271
44779
24806
38 199
45103

365
333
349

336

365
34 7

351
315
345
349
365
3 65
365
312

7 . 354
7 . 354
7 .077

5.409

11.580
4 . 508

8 .341
8.215
8. 019
7 .334
6.459
G.278
5 . 289
4 .400

244 ,9
26 J ,3
273 ,4

235 ,3

377 , 4
163 , 1

290 ,9
292 , 3
273 , 0
222 ,0
216 ,7
237, 2
192,6
159 , 3

3, 33 Geraloo Figueira:lo Forbes
3 ,5 5 J ooquirn Pe1J<oto Jbcha
3 ,86 Jooquirn PeiJcoto Jbcha

4, 34 Jooquirn Peb<oto Jbcha

3 ,2 5 Benedito J . S . l'~lo Pati
3 ,6 1 }1anue1 Pontes Neto

3 ,4 8 J~ Pedxoto 1bc:ha
3, 55 Fazenda Fort..:üeza Ltda .
"3,46 J·tmue1 Pontes Neto
3 , 02 V~1n1r Ep1ne 11i e IJ:r,ros
3,35 r~=ll.1ves de ccaero
3 ,77 I'azend...c Fortaleza Ltda.
3,64 foculUel Paltes Neto
3 ,6 1 Ha" oe 1 Alves de castro

Duas Ordenhas (2 x)

01/352 lJ- até 2 1/2 anos .
~ M:Jringa Bootmaker- - D/ 50 G90·· m
~:lIp. de Jon:.je Anna 5 Victor - B/ 53252- UI
XL= Ibyal Jean - 318288 1 - U·I
2Ir1Ú>f V1.ctori a Cor a - B/49548- U 1
J Irq. Tafarana Porunga gabel o - C/ 50 87 8 - Ul
1-.aç . Kck JennJ.e 14 - 454~1- r.:.~

A.-atlrga pavuna I S tar - B/53520- Ul
Ole<rO-Way Penny - B/47990- U·l
·.1 11eegzO'." Paula - B/496 74- IM
;trl? Tar c1 la Juanita Boot , - D/ 50 184- IN
;arq . Trodora Regalia }1ap1e - B/ 50 889
rree tea ".idas Jane - B/ 50613 - IM
A..8rai<hors t Grietje Eva - 45255- U1
1lnp. Ydt Paula 4 - 38630- IM
".~ ;,grJ.ndus - 51'/10392 4- L'I
~ Helena - B/50597- U !
lItn:loã:mI = de 5ant 'Ana - SP/I17180- III
• .' • r,gregada G3y Url>ana - B/50302- U :
A..b:ri:horBt O>arrn Pad:> inha 2 - 52703
Jfrq . Teresqx>lls Luciane Dlpcror " B/ 5089 0
1JrJ!L>~ - 51'/103926- U I
llnJ . TUla lvan11de Crni:>1nation -
>t=ldell CitatiO'l l-lll"iO'l - B/50672
_ aoocs , Pet Et - 3228910
"'"I. Ta1<:ba cprirn1.da U1tir.ate - D/ 50 879
' .J.T. I.:lClrea scarlet SY"PJony 443 - B/ 6 09 0 5
lnJ PllWa Shei la N3trO'laut - B/52367

<:Vfl6E15 - de 2 1/2 a 3 anos .
~a AgrJ.ndus - SP/103913 - U I
1lnp, Qnle Si ta 13 - B/33728- U 1
.~ lndJa Fourx1atiO'l zuropa- B/4 8135- U I
rAIIÇla 1qr1n:lus - 51'/103914 - UI
~ lhu;ue Lady - B/47997- U!
;_</. 'lbd1a K1rna sooe , - B/49106
ú rJlHlo Jqra 1 Cit . 79 J C7:/a R. - B/51 75 6-UI
10* .. Uorthefl l-'arllyn - 3117422 - UI
,....ot 'I'tbl El!p1a JIp0 110 Vi ctor - B/ 489 97 - U1
''-; . I.faotAda P .Taberna - B/49410- U ·I
rJf. ina VidA Escrava COtty - B/4:J99G- U·1
_I. lli:J CUJ.r1JX> - 51'/104984- U ·!
;.,*"",,, Jqr1ndu<l - 51'/103917- UI
J" AIet1'ra Perfom"er Uúda - B/ 503 80 - U1

J:,. Afur1r.!aGJ'I Quadra - 8/50379- U I
f' 'lo Ju114."'IP . Porten - B/50061- 1M_,,11..... 6&> QUi r1JX> - SP/10498!l- U1

r )Oira 1056 Pineytú11 lbya1 - B/ 536 80
/,. Iqrarl.a G'l' Virtuosa - B/50381
,...,., O1le f ti:l1n pau1y - B/48010
.J. Mra J'arcul< vexoni ca - 8/ 494 07 ­

sio Qul r 1JX> - SP/104966
lU 42 t ronaut 5H - SP/ 101440

h. ~;\.a .01 lo Uganda - B/ 50 384

PO
PO
PO
PC
PO

0:1
PO
PO
PO
PO
PO
PO

31/32
0:3
0:1

PO
31/32

PC
31/32

PO
0:1

PO
PO
PO
PO
PO
PO

0:2
PO
PO

GC2
PO
PO
PC
PC
PC
PO
PO

0:6
0:2

PO

PO
PO

0:1
PO
PC
PO
PC

0:5
PC
PO

2-3
2-4
2-3
2-4
2-3
2 · ·5
2 - 1
2-5
2-3
2- 5
2-4
2-3
2- 1
2-4
2-5
2-4
] -5
2-5
2 - 5
2- 3
2-5
2-3
2 - J
2- 0
2-3
2 - 2
2 - 2

2- 7
2- 7
2-6
2 - 7
2- 7
2-9
? -9
2 - 11
2-9
2- 7
2-9
2 - 0
2-8
2- 7

2-7
2-10
2-7
2 -9
2 -6
2- 6
2-8
2- 10
2-6
2-6

60637
60386
59672
60392
60638
GOCIJ
60 810
60372
60368
6] .109
6063 3
60396
60 78 7
6 03 78
60 613
60807
60987
60 82 9
61 2 44
606 39
6 06 1 0
61113
6039 7
60 512
61108
60 654
604J9

60 614
4 2688
616 13
60611
60 37 0
61112
60913
61064
60 9 33
61121
609 .l>'
61119
61388
61124

61127
6103 0
60 8 32
6118 1
61122
60369
6 11 2 6
60830
61 041
6 1510

365
365
365
365
365
365
36 5
36 5
365
365
35 1
3 65
33 9
3 65
365
36 5
365
3 65
316
349
3 58
365
365
365
3 44
347
365

365
317
31 8
34 5
3 65
327
36 5
36 5
365
365
.161)
35 9
314
365

349
365
32 1
365
31 5
365
312
322
36 5
325

0.766
7 .9 30
7.613
7. 05J
6 . 906
6 .600
5 . 998
5.992
5 .688
5 .636
5 . 598
5 . 556
5 .4 27
5 . 371
5 . 183
5 .125
5 . 064
4. 9 33
4 . 683
4 .556
4 .529
4 .528
4 .416
4. 258
3 . 874
2 .023
2. 63 6

7 . 05 0
6 . 91 9
6 .586
6 . 48 0
6 .340
5 .703
5.703
5 . 512
5.401
5. 195
5 . 170
5 . 123
5 . 112
5 .061

5 . 003
4 . 944
4 . 762
4 .4 59
4 . 454
4 .4 53
4 .430
4 . 390
4 .261
4 . 147

223,1
300, 8
26 2 ,3
257 ,5
176 ,5
225,6
180 , 8
210 ,9
225, 7
IS S,!?
164 , 7
213 ,5
182,1
186 , 1
202 ,1
198, 5
193, 9
1"6 ,3
145 , 0
152 , 0
177,2
157 , 8
144 , 7
134 ,2

91 ,8
113, 4
10 1 ,3

224 ,5
253 , 6
241 ,8
205 , 6
256 ,2
1 35 , 2
107 , 5
200 , 7
185 ,4
190 ,7
177 ,1
187 ,7
18 4, 7
183 ,2

172 , 6
169 ,9
181 ,1
131.6
159, 3
164 ,3
163 ,8
167 , 8
154 ,8
152 , 6

2 ,5 4
3 ,09
3 ,44
3 ,65
2 ,55
3 ,4 1
3 ,01
3,52
3 , 96
3 , 28
2 ,9 4
3 , 84
3 , 35
3 , 46
3,90
3 ,87
3,RJ
3,77
3,09
3 ,33
3 , 91
3 ,48
3 , 27
3 ,15
2 ,36
4 ,0 1
3,84

3 ,1 8
3 ,66
3 ,67
3 ,1 7
4 ,04
2 ,37
3 , 28
3 , 64
3 ,38
3 , 67
3 ,4 2
3 ,66
3 , 61
3 ,6 1

3 ,4 5
3 , 43
3 , 80
2 ,9 5
3 , 57
3, 69
3 ,69
3 , 82
3 ,63
3 ,6 8

Fernando Alencar Pinto S/A .
C. J. de J onge-~
L . Noorde<]raaf - Arapoti
Sareld Kocpran-~
I'ernendo Alencar Pinto S;:".
IIilbert Rok - Araroti
Emi110 C.R1uweJ.-Ãrapoti
}-~us Deen - hrap:)ti
Frederik Kd< - Arapoti
Fernando Alencar Pinto S/A .
Fernando Alencar Pinto S/A
&11110 C-Kluppef - Arapoti •
N.A .Brankhorst- ~.rapot1

Hi lbert Kd< - Arapoti
J\<:OrirdllS S/A.Fl!p. Agric .Past .
)'hi.110 C.Kluppel-Arapoti

:;;.Z~=·=~':m~ S/A .
N.A .Br<:t"lY.horst- Arapoti
Fernando Alencar Pinto S/A
Jqrirrlus S/A . Fl!p .Jqric .Past .
Fernando Alencar Pinto S/A
E>n1110 C.Kluppel-Arapoti •
Interagro S/A.
Fernando Alencar Pinto S/A
Luiz lbracio U.C.de Mlllo .
Belchior Fernandes Batista

Agrindus S/A .D!p.Jqr1c .Past .
L .Noordegraaf · , Arapoti _
5er<jio Vicente de Arau jo
/'grindus S/A .D!p .Jqr1c .Pas t .
Fretlerik I<ok - Arapo ti
Fernanà> Al encar Pinto S/A .
Antonino 1.<l}btta
Esp .L'.u:val Nia:>lau e CUtros
J\ntonio J051no }ltirelles
secoêrra J\nhrnas Ltda .
Antenio .roeíno r-~les

Pea>ária Anhunas Ltda .
Agr1J.:rlus S/A .D!p .Jqr1c . Past .
PeaJi>ria Anhunas Ltda .

Pecuária t\nh1.mJs Ltda .
carlos Antenor Calscn1
pecuária Anhums Ltda .

=fae=~=~Frederik Kd< - Ar_ti
Pecuária Anhunas Ltda .
Pea>ária Anhu;Ias Ltda .
Cia .Aàn .Tec.Agric . Atagri
Pealária Anhunas Ltda.
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Caneleira 6Q de sant ' Ana - SP197122 31/32 2- 9 60988 36 5 3 .693 1 59 . 5 4 .31 Faz . 5ant 'l\na doTtí o AbaiXo S/A .
Fisi Valvula Diarricina Pioneer- 9/ 49003 PC 2-11 6093 5 33 1 3 .6 41 130 ,4 3 ,58 Antonio .rc s t ro l E i re llcs
Terra Preta M:lbel x .accmexer - 9/32585 PC 2- 10 6142 7 32 1 3 A57 123 , 0 3 ,55 l\ntonio Car los Lei s tner de Arauj o
Jang . Tlqui.nha Mairnese coro. -B/50214 PC 2-7 613 13 319 3. 152 94 ,6 3 ,00 In teragro S/A .
SH. Kate 1 Manjuis - B/50838 PC 2-11 6103 5 36 5 3 . 113 1 30,7 4 ,20 ela .Adrn.Tec .Agric .Atagri

CU\SSE BJ - de 3 a 3 1/2 anos.
A.de J enge Aafke 11 Northcroft - 37 575-LM = 3-4 60802 36 5 9 . 607 37 3 , 1 3 ,88 C .J .de Jonge- Arapot.í

Arap . Baronesa Nina 16B - 37596- LM a:::l 3- 5 6079 7 365 7 . 616 274 ,5 3 ,60 Fredcrik Kok - Arapoti

A.Anba Renske 200 - B/53243- LM PO 3-2 60803 365 6 . 78 0 252 , 2 3 ,72 Barel d Koopnan- Arapoti

Tania Ultimate 55 - ~r;/29566- 11-1 a:::4 3-4 608 48 353 6.636 214 , 0 3 ,22 Joã o Figueiredo Frota .
Arap .Anba Femnie 7 - 45 366- u-t 31/32 3- 4 6039 1 365 6. 40 4 24 2 ,9 3 ,79 Barel d Kcopran- Arapoti

J atcl:>á Harrrosa Led Barbara - 8/ 52579- u-t PC 3-2 6216 8 311 6.313 23 0 , 7 3 ,65 serg i o Vi cente de Araujo
Paraguaya M. E. Pau D'Alho - AAJ/631- IM GlB 3- 5 56338 319 6 . 07 8 20 4 , 6 3,36 Jao::b nos t er Duti1h
A .Pri.ma.vera Si estke 23 - 3289 4- IM a:::2 3-4 6079 0 32 7 5 .823 252 , 0 4 , 32 -Jzm Kok - Arapot.í,

SH. Donze.La li Brigaclier - 8 /50833- U-l PC 3-4 61037 36 5 5. 822 19 5, 0 3 ,34 Cde .1\dm. Tec .Agr i c .Atagr i
Ha zgari da 11 da Hol...a'rbra - SP/8969 4- IM PC 3-5 613 00 32 1 5 .6~2 218, 4 3 , 87 COOp. Agro Pec .Ho l<:lTlbra

Pa1Jreada 31 Astronaut SH - SP/l01430- 11-1 PC 3-0 6 103 4 330 5 .207 199, 2 3 ,82 Cla .Adm.Tec .Agric .Atagr i
Borba 5 As tronau t SlI - SP185707 PC 3-3 61 040 34 9 5.083 161 , 9 3 ,18 Cia .Adm.Te c .Agr i c .Atagri
calada Vimodeca - SP194535 a:::l 3- 2 6066 7 35 0 4.353 151 , 8 3 ,48 aayõeê Keu tenedj i an

cartamnte de lobrada Nova - NR 3- 4 560 20 365 4 . 052 134 , 5 3 ,32 l'n r ada Nova Agric . e Pec .Ltda .

Bahia Debora Maple - 8 / 48902 PC 3-1 61383 312 3 .130 130,0 4 ,08 .rcãc J o sé de Brito

Te teia Carnatií.on IL de MJrada Nova- NR 3-5 56 987 323 2.915 102 , 2 3 ,50 l-o rn da e o va Agr i c. e Pec .Ltda .

5urpreza Ori on de H.N . NR 3-3 60588 365 2 .512 86, 4 3 ,43 l'orada Nova Agr i c. e -pec .Ltda ,

OASSE BS- de 3 1/2 a 4 anos.
P .f'ngbolia Flomda ~laralS - B/ 46734 - IM ro 3- 7 54290 360 9 .4 58 270 ,5 2 ,86 Faz .Sta .t õar.í.a da Posse Ag .Pas t.Lt.

Malha Kaba la RocJ<n>an da Posse - Rl'J/582-U~ G ffi 3-9 5429 1 316 7 . 287 24 1 , 1 3 ,30 Baz .S ta .Huia da Posse Ag .e Past.Lt

Zarbaia são Quirino - SP/84730- 11-1 a:::5 3-9 55896 348 6.396 22 1 ,2 3,45 pecuária Anhurnas Ltda ,

J ang .SOfia Luciana Citation - B/ 43417- IM PC 3- 9 53859 36 5 6 . 313 20 1 , 3 3 ,18 Fernando Alencar Pi nto S/A .

15 5 Chapa 22 Reflection SH - 85 62 5- IM PC 3-9 55838 365 6 . 194 228 , 2 3 ,68 e i a .1\dm.Tec .Agric .Atagr i

A.Br=khorst FPma Mx:refi e ld - 3126 2 a:::2 3- 11 60785 365 5 . 956 164, 9 2 , 7 6 N . A. Bro nkhors t - Arapctd

R.V . racíca - B/ 47055- 11-1 PC 3-10 60948 36 5 5 . 712 19 0 ,3 3 , 33 He lio soreí .ra Sa l les

SH. 63 Taquaral Hangie 42 Ast. - B/44255- lli PC 3-7 61036 365 5 . 502 22 7 ,6 4 ,13 e ia . Adm.Te c .Al]ric .Ate:"l]ri

A.Boa Bsper'ança l3ea trix 617 - 37 565 - 31/32 3- 7 608 16 320 5 . 387 17 3, 4 3 , 21 Gerr i t Verburg - Arapoti

A .Bronkhorst Irene ' S S i na - 30816 = 3-6 55534 365 4 .9 73 1 51 , 4 3 , 04 N . A .Bronkho rs t - !\r apoti

AI9ila 112 8 r igaclicr SH - SP185650 PC 3-8 55156 314 4 .9 09 165,7 3 , 37 eia . Aàn .Tec.Agric .Atagri

Ig Car-La II da Ibl3lbr a - SP/81895 = 3-7 56436 319 4.411 130 , 7 2 , 96 Coop.h:Jro Pec . Hol.;mbra -

Jordania 5 Astronaut SH - SP18 5616 PC 3-10 610 38 329 4 . 38 8 155, 5 3 ,54 Cá.a .Prlm ,Tec .AgriC.Atagri

ArtemLs 6Q de Sant ' Ana - SP/78203 PC 3-8 54828 358 4 . 013 156 , 8 3 , 90 FilZ.5ant l l\na do Rio Abaixo S/A .

G. F .V . FoIIOOSa - SP/l01726 PC 3- 8 60 95 5 36 2 3 .498 140, 2 4 ,00 Glido Fabrocini

Cislpista de M:>rada Nova - NR 3-6 54 353 335 2 .223 76 , 3 3 , 43 !obrada Nova Agric . e Pe c .Ltda .

CIASSE CJ - de 4 a 4 1/2 aJ>:)S . Fernan do Al encar Pinto S/A .
Jang . Rancharias Nuporanga Oliveo-8/4 1743- u-t PC 4- 4 50735 365 8 . 197 238 , 2 2 ,90

Elgerhare 5enatra M:M - B/45477- lli PC 4- 1 56 78 5 33 7 6 . 626 242 , 9 3 , 66 sergio Vicente de Araujo

Arap . Arragon Geesje 12 - 376 18- U I 31/32 4- 2 5077 9 351 5 . 566 201 , 1 3 , 61 G.J\ .Van Arrag on - Arapoti

Nico 'S J erez Pintadito - B/44339 PC 4-3 56242 313 5 . 490 i c i , s 3 ,30 João Figueiredo Frota= Yo la l .na lJc>otmaker - 8/46707 PC 4- 4 556 17 359 5 . 198 190 , 2 3 , 65 Fê'z .Sta Y aria da Posse Ag.e pas t .Lt

Jang . Podovia NyOka Noviço Seaman-B/4 1783 PC 4- 4 5073 7 336 4 .9 70 153 , 4 3 ,nR FCI:T1W1do Mehcali Pinto 5/A .

Fada da Pl=tel - 107006 = 4- 1 610 22 365 4 . 741 180 , 7 3 , 81 Antonio Car-Los Le i s tn er Araujo

~Ilna da Calciolanclia - 5 PC 4-2 61 21 7 321 3.300 13 3 , 1 4 ,03 vere FUrtado de Andrade

ClASSE cs - de 4 1/2 a 5 aros .
Antonino La. l-b t taSandra 'S Ran<JO Chann - B/49 180 - lli ro 4- 8 60 472 360 8 .949 325 , 6 3 , 63

Abará "'Jrindus - SP166736- 11-1 a:::l 4-9 5334 5 36 5 7 . 847 251 , 7 3 , 20 "'Jrindus S/A .Enp .Agroc .Past .

Ol.Pil. Baukj e Styl.amster 1 de C. - 25427- U I a:::4 4- 11 53789 36 0 7 .008 279 , 7 3 , 99 Ger:i'i t verburg - Arapoti

S.N . Grauna 8 R.~1aple - B/46319- IM PC 4- 7 51 453 324 6 . 698 210 , 5 3 , 14 Laercio Va l le Nioolau - Arapoti

Arap . ~""" >Iarta 18 - 27125- U·I a:::3 4- 9 603 71 36 5 6 . 63 7 220 , 6 3 ,32 Harmanus Deen - nrapot .í,

Arap . Boa Esperança Rita - 45450- u-t 31/32 4-6 603 77 36 1 6 . 510 248 , 7 3 , 82 eerri t Verburg - Arapoti

U a p . Bara1esa LiXa 5 - 29152- LM a:::2 4- 9 55843 365 6 .320 2 56, 4 4 ,05 Fr eder ik Kok - Arepot.í,

5 .Q. vrr-coosa Pacli:m\ar 50rtcada - B/4064 1- U4 PC 4- 10 48958 365 6 .046 213 ,3 3,52 pecuária Anhimas L tda .

Borba 311 t·laralS SH - 74710- m PC 4- 8 55 152 36 5 5 . 920 2 12 , 2 3 , 58 e i a .Adm.Te c . Agri c .Atagri

saraiva Hmi.tor 55 - lG/26569/24416-lli a:::2 4-9 48504 3 11 5 .577 202,4 3 , 6 2 João Fi gueiredo Frota

. A .Anba Renske. 180 - B/39438 ro 4- 10 60804 316 5 . 518 193 , 1 3 , 49 Bareld Kcq :mm - ArapoU

\
A.Boa Eaperan;:a SiJrone 422 - 45452 31/32 · 4-7 608 14 344 5 . 282 17 2 , 5 3 , 26 cerri t Verburg - ArapJti

NiCX)IS Le vita Africano - B/4 329 0 ro 4 -8 502 06 365 4 .887 188 , 7 3 , 86 Yakult S/A . I nd .can.

Las Losas """ O Uar Ines - HBU/ 64521 ro 4- 11 6093 1 327 4 . 41 5 160 , 5 3 , 6 3 Geraldo lvEi ra 5il v a e Q..ltros

Jang .RJsquinrn. La Plata 5ensation - B/ 41797 · PO 4- 7 55803 312 4 .0 07 142 , 7 3 , 56 Fernando Alencur Pi nto S/A .
Papinha da P lanteI - 107004 OCl 4- 8 6 142 3 317 3 . 978 144 , 1 3 , 6 2 Antonio carl os I.eistner de Araujo I

R:>1and 283 2 Laura Ilrpulsiva - B/43992 PC 4- 11 61 455 312 3 . 793 14 0 ,9 3 ,71 Alexandre H. da Si l va

CLASSE O - Adultas, de mais de 5 aJ>:)S .

Arap . Conde Lies 5 - 1927 3 - U~ a:::l 8-0 . 389 06 365 9 .745 379 ,2 3 ,89 L .N= rdegr aaf - Arapoti
Sunnybend Tanya 'l'riune Sanson - B/38552- u-t PO 5- 4 ' 49758 36 5 9 . 441 313 , 7 3 ,32 Jacob lbsier outilh
Misteri osa do Pau OI Alho - SP/150- 1M PC 5- 11 43 438 365 8.972 295 ,2 3 ,28 J acob Ibsier Dutilh
Arap . Mans Maria - 31958 - UI 31/32 6-9 603 74 365 8 .638 3 10 ,4 3 ,59 Hannnaus Deen - Arapoti
S .Q. Ventura Quixote Satclite - B/3845 6- u-t ro 5- 3 48306 360 8 .358 289 , 9 3 ,4 6 pecuária Anhumas Ltda .
Hebraica C .S .R. - 51'/ 67 355- IM 31/ 32 6- 11 61002 365 8 . 03 3 29 1 , 7 3 , 63 Geraldo J unqueira de Andrade
S .Q . Ta1tJerada P.Pro.fect - B/359 12- lli PC 7-0 428 88 365 7 . 9 57 258 , 3 3 , 24 Pecuári a Anhunas Ltda .
Arap .CQ1de Gema 4 - 27650- LM 31/32 7- 10 404 07 365 7 .811 240 ,8 3,08 L . ~oordegraaf - Arap::>ti
Quebrança Citarion 55 - MG/2326 2- LM GlB 6-3 43325 348 7 . 748 258 ,2 3 ,33 Joao Fi gueiredo Frota
Jan<] . Netinha 01 40 Per.fonmr - B/36280 PC 7- 2 4094 7 355 7 . 73 0 204 , 5 2 , 64 Fernando Alencar Pinto S/A .
V 4 são Quirino - 51'/55705- lli PC 5- 10 472 72 365 7.64 6 258 , 8 3 ,38 Pea.tárL."l Anhumas Ltda .

Ol .Pil. Tina Farous 497 de C . - 14828- UI = 8- 10 49 828 36 5 .7 .640 :7. 6 5 , 9 3 ,4R Gerri t VerbUJ:9 - Arapoti
A.Bra>lchorst J arny Suro;::ana - 31886- LM 31/32 5-0 55 86 0 365 7 .480 2 12 , 6 7 , 84 N . A .B ronkhors t - l\rBfX:>ti
Conceição Ilelcnioe P_ - B/32444- 11-1 ro 8- 6 60452 365 7 . 426 269 ,7 3 ,63 Gu.i.lherrre \'lalter S.Ca.ldas
presença ~ - 51'/66348- IJol a:::l 5 - 3 61 409 32 1 7 .367 282 ,9 3 , 84 Sementes l\grooeres S/A .
A.Bra>lchorst Inekc' S Bontje'S - 21700- 31/32 7- 1 45471 36 5 7 . 342 205 ,4 2 , 79 N .A .BI:onkhorst- ArapOti
Glcrcloskcy Maplc Faith - B/ 30 300- IM po 9-5 38529 365 7 . 261 2 11 , 1 2 ,90 Ciu.. Adm.Te c.Agr i c .Atagri
Quebradeira ouro VcJ:de - ~t:;/22432- LM = 6- 7 43603 313 7 .143 24 1 ,6 3 ,38 J oão Figueiredo Frota
J ang. Prenda Histeria N.Boot . - D/38973 PC 5-4 47 300 365 7 . 092 19 8 , 3 2 , 79 Fernando Alencar Pinto S/A.
SI/. C .P .O . 'I"Ojiva 3 R.Mlplc - 8/32828- lli PC 7-8 46945 36 5 6 . 95 1 229 , 7 3 , 30 eia .Adm.Tec . Agr i c . Atagr i
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Q2cira 2 Butte.onan $H - GlB/ 626- IN GHB 7-4 43828 341 6 . 901 209 , 4 3,03 Cia.Adn .Tec.Agr i c.Atagri
J<!n3 . Nilda HOOda J . Di am::n:i - B/33834- Ui PC 7- 7 4095 5 365 6 .8 47 210 , 0 3, 06 Fernan:lo Alencar Pinto S/A .
ibõlnha fbrty Nincr S .T . II - SP/ 653 88- U I 31/ 32 6- 7 6156 5 343 6 .661 222 ,4 3,33 José Peres de Ollwri.ra,,,ta Harl Tidy Bur ke S .T. - SP/46588- U I 31/32 7-8 46 164 365 6 .6 39 227 ,3 3 , 42 José Peres de Ol iveira
=ling r:nndy >mdy - B/2672 5- W PO 10-3 33763 365 6 .599 216 , 7 3,28 Glioo Pah rccdní.
O 30 são quirino - SP/55685- 11-1 GHB 6-4 48955 347 6. 587 223 , 2 3,38 Pecuária Anlunas Ltda .
J.?.R. rutnrcee - B/33200 - I1>I PC 7- 5 391 58 36 5 6 .518 232 , 7 3 ,57 Luiz Bora cío u .c.ee Z.:ello
são :,uir1Jx:> R 42 - GHB/ 224 - I1>I GHB 9- 2 37070 365 6 .509 229 , 8 3 , 53 Peo.1ária Anhlmas Ltda.
P.5l;:plista >>ljoroty - B/28646- UI PO 9-5 37798 365 6 .466 225 , 5 3 ,48 S/A .Faz .Parairo lVJro Pec .
~ll Olall.en:ler Hilde - B/43674- UI PC 5- 4 56309 312 6 . 464 229 ,8 3, 55 E}nil Ilirth
SI . I'agda Tojiva 11 Pontiac - B/39297- U-I ro 5-9 4954 0 349 6 .445 226 , 7 3 , 51 Ci a .Aàn.Tec.!'<:Jric.Atagri
55 Pa:]lan Oriente - B/38702- 111 PC 5- 7 46 344 317 6 .4 03 246, 4 3, 84 J oão Figueiredo Frota
s,;>, . F1nta Hã;tlet Deligh t - B/4046 3- U I PC 5-0 52866 324 6 . 395 234 , 9 3 , 67 Sergio Vi cente de Arau jo
br..zía 49 de sant ' Pna - 41618- L'I PC 5- 7 48728 365 6 . 296 222 ,0 3 , 52 Faz .5an t ' Ana ôo Rio AbaiJro S/A .

ceeete );) de Sant; t 1\na - 1426- U1 PC 11- 11 29650 363 6. 292 209, 0 3 , 32 Faz .Sant'Ana do Rio Abaixo S/A .
5.0. (h1.da Pa c lamar Cberoní.a - D/3591S- IN PC 6-3 45 159 365 6 . 28 4 232,8 3 ,70 Pecuária ArI1"'nm1.s Ltda ,
Axap . Verlmg 11arim 19 - 319 44 - U1 31/32 6-6 608 15 319 6 .2 17 256 , 6 4 , 12 Gerri t ve rburg -Arapoti
eislaga - Il-l PC 8-2 55 68 3 365 6 . 174 231,3 3 , 74 lo'ari a meia F .S .dí.as
Jzrq . oeyeee Lucinda Bootmlker - B/ 37125 PC 6-3 44728 314 6 . 043 184 , 2 3 ,04 Fernando Alencar Pinto S/A .
A.e rori<.'lorst Anremarie 4 - 27627 - 31/32 8- 7 379 12 365 6 . 037 173 , 1 2,86 N .A.B~rst- Arapoti
Ycbl.s 161 Pinturita R 2478 - PC 5- 4 54698 365 5 . 891 19 8 , 6 3 ,3 7 Elnilio C.lUuwe1 - Arapo ti
Ale:xandra rosafê J r . Paraiso - SP /669 48 - IM PC 5-7 474 90 352 5 . 75 5 210 ,4 3,79 loar ia Lucia F.S.Dias
S.Q. Videira P .Quibebe - B/3846 3 PC 5- 4 48 602 336 5 .694 195 , 7 3 , 43 Pea.Jária Anhunas Ltda.
a 48 são Quirino - 79625- 111 m B 9- 1 373 89 310 5 .6 79 - 210 , 1 3,69 Pecuári a Anhunas Ltda .
C.A.B. saliente Boc tmaker- - B/3165 0 PO 5- 11 46152 365 5 .587 199,1 3 , 56 COlég io Mventista Brasileiro
p. 37 são Quirino - 79629- I1>I a:3 9- 1 3706 8 352 5 .5 67 214 , 1 3 ,8 4 Pecuária Anhunas Ltda .
S.':1. u-ereíra Pacl anar >!alvaro - B/ 3742 6- PO 6- 9 43883 315 5 .5 19 191 , 0 3 , 46 PeaJária AnhU'1\:3S Ltda.
Sil. Bell 1 f}JperOr - B/3 9302- UI PO 5-7 46624 365 5 . 501 206 , 4 3 , 75 Cia .Aàn. Tec .Agric .Atagri
Maria Elena 717 Isidro R:>d<et - B/41696 PO 5-2 47892 35 1 5 .4 52 176,7 3 ,2 4 J osé Pedro C.L .toledo Piza
R.'/. Arara - B/39463 PO 6-4 45229 32 3 5 . 353 174 , 6 3 , 26 Helio l-breira 5alles
It VlJn:xleca - SP161522 PC 6- 6 5 4001 358 5 . 331 188 , 9 3 ,54 H_ydeé xeuteredj ían
J<uq. Olaia Holandesa Lino:>ln MP - B/35538 PO 6-7 42 860 342 5 . 316 177, 4 3 , 33 Fernando Alencar Pinto S/A .
Apmlda 4 R.Mop1e SH - SP152601 PC 6-11 43 048 365 5, 177 174, 2 3 ,3 6 Ci a .Adn .Tec .Agric .Atagr i
Q 9 são quirino - 7048 8 GHB 10-11 35317 318 5 . 171 177 , 8 3 , 43 PeaJária Anhunas Ltda.
Axap . Boe1= Paula - 32080 31/32 6- 1 60384 365 5 . 164 170 , 0 3 , 29 Hann1na x.eceteen- Arapoti
rr.gcr:ada da GJa}Çara - SP/58028 PC 7-6 5024 2 365 5 . 159 204 , 8 3 ,9 6 Agric . Pasto Faz.~ Ltda .
S:I' .M. Ar linda Hagen Master - B/32579 PO 7-11 45026 338 5 . 159 162,7 3 , 15 Grido Fabrocini
J .P .R. Gardenia - B/36050 PO 6- 4 43 605 338 5 .075 159 , 5 3 , 14 J osé Pedro C.L.toledo Pi za
J<uq.Mineira Hes itação J .Di anond - B/3054 2 PO 8- 7 3904 1 316 4 . 806 173,1 3 , 60 Fernando Alencar Pinto S/A .
Silvo"" r.edlac - 43091 PC 0-6 61429 310 4. 005 -165 , 6 3 ,44 Antonio C.l.eistner de Araujo
~= pedroassÚ - SP/78881 - PC 7-5 5552 8 36 5 4 .635 167, 1 3 , 60 AlexandreH .daSilva
Ilebeca ~ de sant 'Ana - 2573 PC 56553 363 4 . 628 176,7 3 ,8 1 Faz . Sent; ' Ana õc rio Abaixo S/A .
rolard 2124 G1emIUe ccsccze - B/36518 PO 8- 7 49935 353 4 . 571 147 , 5 3, 22 Anteror ôa Si lva ArJdrade,
ll:J2 JardiJ;l - 19748 a:1 7- 10 4059 2 365 4 . 537 148 , 9 3 ,2 8 Cia .Baptista Scarpa reã.cce
unlrir.. de 5t9 Antonio - 37893 PC 10 -10 48950 365 4 . 502 162, 9 3 , 61 Sta .Haria lVJro Pec , Ind1.5/A .
Jerusa Ipê D' oeste - SP/56322 PC 7- 3 43860 322 4 .4 41 147 , 7 3,32 R±erto calm:ns n.aarreeo
telm A.BiIJ:F - B/ 33818 PO 7-11 410 40 324 4 .4 16 145 , 4 3 , 29 Helio l-b reira 5alles

1llreir1rfla Chrisjunar - NR 60680 353 4.354 159 , 6 3 ,66 cscajõo Sol1er
earts.:aa êcct , C.A.B. - RAJ/2 12 GlIB 5- 11 464 72 36 5 4 .717 164 , 4 3 , 89 Colégio Adventista Brasileiro

~~~'~la Prenier - B/ 38308
31/32 5-9 6143 1 327 A. 182 152 , 4 3 , 64 - Geralch JWl:jUeira de Andra:le

PO 5- 7 46653 365 4 .054 126 , 9 3 , 13 Interagro 5/A .
CO !na R.B.B. - 31 /32 6- 4 61195 355 4 .034 112 ,5 2 , 78 reeereo Brotero de Barros
AdrlEa da fIo!2rrbra - SP/ 56048 PC 5- 7 60602 365 3 . 862 140 ,7 3 ,64 AlexandreH.daSilva
h"ta =11 - SP16 3235 PC 10- 2 47 326 330 3 .7 98 131 ,0 3 , 44 Carl os osvaiec -. Lírra
r>!!r rJ N:re5 PrilllrOSe - Cot - B/399 27 PO 5-8 45845 365 3.656 13 5 , 2 3 ,6 9 Beld1.ior Fernandes Batista
I'ltrta - 172 21 - PC 5- 11 6234 1 365 3 .372 117 , 9 3 ,49 Tasso Assunçi:> Cbsta
'_I 104 - B/30130 PO 9-6 34880 365 3 .288 11 8 , 1 3 ,59 ccco.ôe Imig e Col.Ho1ant>ra
~ !.cl . }obrada Nova - NR 8- 7 45726 365 3 .054 10 4 , 5 3 ,42 l-brada Nova Agr1c . e Pec .Ltda.
t.l.ttoa de lorada Nova - NR 16 - 1 29732 365 3 .005 106 , 5 3 , 54 >brada Nova Agric . e Pec .Ltda .
0'0.Iaa ser.<>reign da !1.N. - NR 8-2 454 48 326 2 .305 80 ,1 3 , 47 l-brada Nova Agric. e Pec.Ltda .
~ 'l'Of'F<'Z" Gcm Red - 00/5436 - U1 PO 2-5 60423 365 6 .9 59 256,3 3 , 68 Hugo Reinaloo 8ueno

Raça Holandesa - variedade vermelha e branca Três Ordenhas (3x)

CUSJE 1J - até 2 1/2 anos .
,.,....,.., 'J\:!:P!r Gcm Red - 00/5436- lJol PO 2-5 60423 365 6 .9 59 256 , 3 3 ,68 Hugo Reinaldo Bueno
'Iollcrest Jason Fancy Pai - 9580057- U I PO 2- 3 60 733 357 5 .497 202 ,6 3 ,68 Pedro Conde

':JtIf!E 18 - de 2 1/2 a 3 anos .
~'S ,~ Po tira - BB/4924 - lJol PO 2- 9 60 73 0 359 8 .648 283 , 7 3 , 28 Pedro Col'de

rlta Pr Betina ' S - SP/15421 - UI a:2 2-6 611 47 365 6.696 240 , 9 3 , 59 Pedro Conde
r lItJnet Red &'f? - mB/6 42- U I GlIB 2-8 61146 354 5 .904 20 9 ,7 3 ,55 Antonio Carlos RacIxlu V.de AlIreida

'lJllEE BJ- de 3 a 3 1/2 anos .
~.,.., OC Betina ' 5 - SP187180- UI a:2 3-5 55344 365 9 .964 335 , 5 3 , 36 Pedro Conde
'·.cvlc J aopet" 'Uss Red - 00 / 4865- U1 PO 3-3 60 778 365 7 .B07 257 ,9 3 ,30 Esp .Gabriel Dias Pereira
I.JArt1r.lll 'S PR Ostia - BB/4681- IN PO 3-3 60946 365 6 . 548 243,5 3 , 71 Geraloo Figueiredo Forbes

'"IJaE B6- de 3 1/2 a 4 anos .
iiYfJlii1iilly Jasper Red - R-9169887- 111 PO 3-6 558 76 356 6 .B15 23 6,7 3 , 47 Pedro ecl'de

'j.... KmJlÚ" l/ed SI-f? - GHB/640- UI ma 3- 7 61556 365 6 . 179 236 , 8 3 ,83 Antalio Carlos Rachoo V.de AlIreida

rINS O - I'àJltas , de mai s de 5 anos .
~la patqUiB l/ed S/ol' - GHB/518- UI ma 5- 7 48919 352 9 . 06 0 319 , 7 3 , 52 Antaüo Carlos Rachoo V.de AlIreida_ l'atqUiB IIcd - GIB/171 - 11·1 ma 8-6 3841 8 365 8.547 348 ,2 4 ,07 Antaüo Carlos Ramoo V.de AlIreida

LIV..e 'S .., H'irelles - 51290- 111 a:l 5 - 11 462 78 351 8 . 38 5 29 1 ,6 3 ,4 7 Antaüo Carlos Racllou V.de AlIreida
()unYl M./bjori ty - GHB/517- 11·1 ma 5- 8 46 441 36 1 7 . 897 276 ,8 -3 , 50 Antonio Carlos Racllou V.de Alneida....- J\ri.Or1 de 5 .F . - 9188- 111 PC 7-6 54541 321 7 . 141 239 ,6 3 , 35 Geraldo Figueiro:lo Forbes

li"..mrae Im" Nc11 Red 1\oIin - lBB /453- U I PO 6- 6 49973 351 6 . 847 231,8 3 ,3 8 - Pedro Conde

fi TA DOS CRIADORES - Fevereiro de 1981
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Sinpatia Ncble ele Sant ' Ana - RP/3555- Il1
~"<lula lIB.Albertina 'S - RI'J /499- ':m
ES cpulencia Baby' SS - BB/3883- Il1
Meiga Pioneer l'a; 'S - 1986
Hertzler Dandy Eona Red - I1lB/394

0:1
GlB

PC
0:3

PO

7-0 43334
5-1 48 943
5- 4 473 17
7- 5 408 38
8-0 45008

317
317
313
365
314

6 . 766
6. 663
6.402
6 . 155
5.306

251 ,6
226 ,0
232 .6
223 ,5
172 , 4

3 , 71 Esp .G:1br iel Dias Pereira
3 ,39 Pedro Conde
3 ,63 Eduardo 5irronsen
3 ,63 V(llmir Spinel li e Innãos
3 ,24 Hugo Reinaldo Bmoo

Duas Ordenhas (2 x )

2-3 60441 365
2-4 61143 339

4.480 157 ,2 3 , 50 Antonio Toledo Iara Neto
4.052 152 ,1 3 , 75 Amil car Farid Yami.n

CI.J\SSE ;J - até 2 1/2 anos.
Hayescrest Jasper Fetal lei - BB/5617 - Il1
Bcnnhaven Dusty - BB/5620 - Il1

CI.J\SSE PS - de 2 1/2 a 3 anos .
Corona D.11ci.neia ~lake - BB/4803- IM
Bandeira I I Corona - lllBl5- IM
Corona Wilma M'oadolake - BB/4811- Il1
Ridges WOod M:R ctccec- lei - BB/498 1- IM
Dama Galv'S da Frana> - SP/92191- Il1
A .Busholrn Cit . Ginger lei - Il1

CI.J\SSE BJ - ele 3 a 3 1/2 anos .
Kilirda M:lyerdale ccrcoa - 111794_ U 1
Alia Gelp Red da Mal.va - GlB/ 617- Il1
MyeIose Trust Sy lvia lei - BB/5144
Kati ta !\delaide 'S carcna - 11 1797
Altiva Adelaide 'S corona - 111788
Cervej a Vi la (bstina -
Europa de Sta.cect.lia - SP/84496
Bahia ll'lniela Royal Red - BB/5036
Cidra Qrion de M:x'ada Nova -
F\lla do l·brro verde - SP/12680
Fagulha Orion ele lbrada Nova

ClASSE BS- de 3 1/2 a 4 anos .
FogUeira~= -11179(}- U I
Cazapeva 033 da Frana> - SP/779 59- Il1
Luva II Bardine Stardart - SP/103303 - U1
Penny no,maJ.ane Esalq - SP/I 0354 1- Il1
caravela Ned Nico - SP/82608- Il1
são 5inão ele Lala - m/4290 -
Ig PiZa da Holant>ra - SP/81910

CIASSE cs- de 4 1/2 a 5 anos.
5 .N .co=ie 15 l!arqUis - BB/4190 - U I

CIA$E D - NhJ].tas I de mais de 5 eoos ,
5 telâ pedra c.aronet Mapl.e - GlB/616-- Il1
R:>Land 2611 Red SyUbOl - IllB/433 - Il1
5 N co=ie 7 R:>Land - 00/2102- Il1
~Di.Y1reJ.a.~ - 1lI3/3523- U!
~~~~~~~~w/)~~;:r1J.~- ll'!

Taciana de Sant ' Ana - sp/91406-- UI
LiJ>diri>a S. L.M.N. - SP/I 02 33
1,.av.a.reda de 5t4 ,au·/ta -
F ecre c . 1-"1 ~t. .-
~ do mrro verde - 51466-
udi ~aõar de b.D:ht.' Ana - 1«"/4104

~rvJi' L1n8 - sp/72332
~ Hctty 4 RD - BB/3195

do ~Drro verde - 92504
:': 'S Q.1ilza Signet ~1 - 88/3508
t"'D1ta de t-bradL1 NoVa
Dalia -

PO
PO

PC
PC
PO
PO

0:5
PO

0:1
GlB

PO
PC
PC

31/32
0:4

PO
NR

0:2
NR

PC
0:4

31/32
0:1
0:1

PO
PC

PO

GlB
PO
PO
PO
re ,
vo
PC

31/32

em
PC

CC1
OC1

PO
PC
PO
NR
NR

2- 10
2-6
2-9
2-6
2- 10
2- 10

3-3
3-3
3-2
3-2
3- 1
3-3
3-5
3-1
3-5
3-0
3-2

3-10
3- 11
3-7
3-10
3-6
3- 7
3-8

4- 9

5-8
5- 10

13-9
1)-7
7 ....
0= 1

6-6
5-2

fi-a
5-4
5-4
+-8

6-2

6114 0
611 37
61138
61142
60 913
60 975

61534
56677
56042
61536
61535
61426
60518
60157
53968
61342
55419

564 50
61369
60950
60774
6029 4
557 41

, 54992

558 70

50529
49458
24496
46077
.1.1CJCJ2
i J':,-,B

SSOl1
60 94 3
~1 450

5f. 234
4n09
4~64H

48 529
42011
60449

. 55948
34240
60982

36 5
36 5
365
365
365
365

333
335
337
316
313
315
358
353
34 6
320
332

328
311
36 5
365
365
36 5
331

32 4

36 5
365
365
365
3J 3
:s4 ~

365
3 ' 7
365
3(;1
)65
3~B

3tl5
314
36 1
318
328
365

6. 64 3
6.226
6 .004
5.692
5.362
4.912

5 .135
4 .237
4.191
3 . 975
3 .937
3 .890
3 .717
3 .382
3 . 156
2 . 630
2. 611

6 . 229
6 . 139
5. 606
5.411
5 . 244
4 . 310
4 .173

7 . 21 6

11.80 4
10 . 3 23

9 . 162
6 . 92 8
6A98
fi .2!'>'j

6.129
5 . 271
5.225
S . ?M
4 .')49
.4 . 453
, . 362
3 . 9 49
3 .420
3 .265
2 . 9 6 7
2.811

19 1, 7
209 ,6
192 , 8
1 98 ,7
223.1
172 , 7

180,5
164 , 4
13 9 ,2
137 ,8
13 2, 1
131,0
150 ,1
126 ,8
10 6 ,3

98 , 5
91 ,4

220, 1
245 ,6
202 ,9
19 3 , 8
190 , 9
152 , 8
145,4

213 ,5

334 ,3
290,9
288,5
203 ,6
231,3
2 CJS. &

1 ~ (. 12

174 , 9
181 , "7
17 J , 4
l R2 ,7
lS~,~

156 ,0
137 ,7
123 , 9
1? 9 , 8

9 2 ,4
107 , 7

2 ,88
3 ,36
3 ,21
3, 37
4 , 16
3,51

3 ,51
3 ,87
3 ,32
3 ,4 6
3 ,35
3 ,36
4 ,03
3 , 74
3, 36
3 , 7 4
3 ,50

3 ,53
4 ,00
3 ,49
3 ,58
3 , 64
3 . 54
3 ,48

2 ,95

2 ,83
2 ,81
3 ,14
2 ,93
3, 55
3 . 29
J, fJ6

3,31
3 , 47
3 ,2 9
:l ,C ')
3 ,~1

3,57
3 , 48
3 ,62
3 ,97
3 , 11
3 ,83

Amilcar Farid Yanin
êmí.Lcar- Farid Yül'nin
1\mi.lcar Farid Y.:mtin
Amil car Farid Yam!n
Ne lson Braido
Antonio de Toledo Lara Neto

Amil car Fari d Yamin
Luiz Sheh tman
Luiz Vi s cani1
JImi! car Farid Yamin
1lmi1car Farid Yzmín
Anto nio Cürlos Leistner da Araujo
Carlos T .\,'hatel y
João Jos é de Brito
l-k:>rada ~ Pqr i c . e Pec . Ltrla .
Fernando de s ccee 'Ibledo
l-brilda Nova Agric . e Pec . Ltoa ,

l>lni. lcar Farid Yamin
Nelson Braido
Chri stiano dos Reis }~lles

Esc .Sup . de Agri c .Iniz de Q.leiroz
Antonio Bas soli
Antonio 'Iblcdo Lara Neto
Cocp .l\grO Pec .lbl0n0ra

I..a.erci o val le Ni colau

laercio Valle Nioolau
laercio valle Nicolau
laercio Valle Nioolau
Amilcar Farid Yemín
Glil.he.rnc e Deci o M.Ribei.rà
!lJni Icar Pnrid Yamin
sU. . H....r i n hJrO Pec . lrxU .S/A .
5al vddor ~'" N .Hatzetto
Sta . l-'lari a Agro (~~· I.l">d l .glA .

.rosê Pedro C .L.Tu1~ Pu"
FelífldI):lo de sccaa 'I'olab
Esp .CabrJel Dl (l5 .Pereira
vzo Idf.z- JUI>'J'>cLrQ de FJY1rade
Amilcar rar-íd Yomin
Fernando de Souza 'fOleOO
tnta Shehtroan
I-b rada Nova Agrlc . e Pec .Ltcla.
Pedro Ferreira Faus

Duas Ordenhas ( 20<)

Duas Ordenhas (2xl

14 6

Raça Jersey
1'J- de 2 a 2 1/ 2 anos .

~ouartinha FQreSter - A-20749

de 3 a 3 1/2 anos .
CIJl,S!;E BJ;' o;batâo _ 11742-c- Il1
s .l\.Nair

de 4 r /2 a S"""" .
~cs~ in" T .da zuleika - 109 60-c- IM
~-rr~ de :; . F . - 11 514-c

!\àUl tas de IlUis ele 5 anos .
~ D .: 59 N";"'leá:> - ·2172-c- IM
5."A. COiifiaJlÇü 69 sovereign - 10061-c
5 . A. PaleS~ de N.ouerenciil - 11914 -c- Ul
Nara 29 FaShi 5 C _ 3259/16SnJ.nenci" 5 •• , . • /lo 6
5l'6C Meire - 2494

p rda suíça (Schwyz)
Raça " 3 anos.
~ AS - de 2 1/2oorset _ 6307- Il1

s .oocnrlDs HcX"i""i"

PO

PO

PC
PO

PO
PO
PO
PC
PC

PC

2-4

3-5

4-7
4-8

5-8
6-5
5- 2

11-5
5- 10

2-6

61296 313

61031 36 5

61156 365
611 00 36 5

46 277 365
50663 319
615 51 315
35357 3 23
61362 313

60 549 362

2 .451

3 .300

4 . 906
3 .042

5 .049
3 .9 43
3 .336
2 .558
2 . 525

3 .843

117,2

164 , 9

302 .7
129 ,1

221 , 9
17 3 , 4
190 , 4
11 9, 4
124, 8

148, 3

4 ,78 Esc .S up .de Jlqric . "ÚJlz da QJeiroz"

4 , 9 9 Faz .Sant lAna do Rio P.bai.xo S/A .

6, 16 Antonio Car-Ios Pinheiro M:tc::hac:b
4, 2 4 }brio Lopes Leão

4 ,39 Faz .Sant'Ana do Rio l'baixo S/A.
4 , 39 Faz .5ane Ana do Rio lIbai.xo S/A .
5 ,70 Antonio arrIes Pinheiro~
4 ,66 D2:cio Luiz l-13.1tn cant:os
4 ,94 Decio Luiz >Ial ta cmpos

3 ,85 carlos cardoso l\ .l'l!'Orim

REVISTA DOS CRIADORES - Foverelro
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NOME DO ANIMA L

aASSE 8.1- de 3 a3 1/2 anos ..
CCrma Vania captain - 6253- lli

a.JSSE as- de! 3 1/2 a 4 anos .
~ carlos GarOOsa Duke - 3150

aJ..S,X: CJ - de 4 a 4 1/2 anos .
~ce - 584 0 - U!

= cs- de 4 1/2 a 5 anos .
e; l'a"j ' S Fancy - 583 3 - U I
e; amran J ere - 58 35- UI
B.C.81ry O1ips Paul I - 2678- UI
1'!-""CSa Uúverse 11 5 .1>1. - 552 1
Jiist I.am oorset J um - 5630- Ui
e; Pay EUa - 58 25
S.Ca:Telita .JÇl Jester - 47 33
:xs Lilas Prisci la - 5642
~ de S .M. - 1634
!1lIm:úa Sta .Nada J.ena - 7467 5
J.1e:D - c- 1868
hl1Ijlra Dezena - 35 91
JIa!a - 2337
Mor à> Ceu - 22 29

Raça Simental

.. Produ,ão

'" '"
:11

"t> '" '" o> o>:>
"t> E .... '" o .>< PROPRIE TÁRIO:> C/l

'" -- U "'O .~
.><
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"É

. 0

~ .. '" :J O '- o '" -c Z
. _ u ' 0; o
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PO 3 - 1 61144 36 5 4 .137 1 70 , 8 4 , U Amilcar Farid Yani..n

PC 3-10 56235 314 2 .859 11 8 ,1 4,13 Car-Los cardoso A .Am:lrim

PC 4 - 5 51160 36 5 5 . 183 201 ,5 3 ,88 Ami.1car Farid Yamin

PC 4 - 11 5 368 9 335 6 .940 253 , 8 3 ,65 Amil car Farid Yanin
PC 4-9 51163 365 5 .492 1 79, 6 3 , 27 J\rni.lcar Farid Yam!n
PC 1 - 7 50 98 4 325 4 . 793 180, 9 3 ,77 Benedito Portugal Jenn5
PC 4 - 10 55456 3 65 3 .424 15 1 ,8 4 , 43 Cia.1lgro Pec .Sta .Nadalena
PO 8 - 7 43931 314 7 . 28 1 23 6 ,4 3 , 24 Am.i.lcar Farid Ycmi.n
1'0 5 - 4 46207 31 8 1 . 56 3 162 ,3 3 ,55 · Amilcar Farid Yarni.n
PO 8- 6 38983 365 4 .288 159,5 3, 71 Cer-Ios cardoso A.l<1xlrim
PC 5-6 5 0112 32 7 3 . 42 6 1 24, 3 3 , 62 1Wi.l car Fari d Yamin
PC 6- 1 0 5 39 31 31 2 3 .232 162,5 5 , 02 Ci a .Agro Pec.Sta ..1'1:rlalena
PC 10-5 35875 3 34 3 . 157 144, 7 4 , 58 Cia .Agro Pec .S ta ..Hada lena
PC 9- 0 52 361 3 40 2.614 96 ,4 3 , 68 Tasso Assunção ccsea
PC 1 4-7 22109 31 7 2 . 593 99 ,2 3 ,82 IIdalpra S/A .k}r.e cano

15/1 G 9- 1 0 49 040 336 2 . 5 64 87 , 4 3 ,40 Tasso Assunção Costa
PC 6 -0 61 228 3 16 2.513 91 ,9 3 ,65 Tasso Assunção Costa

Duas Ordenhas (2x)

~ 1-5 - de 2 1/ 2 a 3 unos .
~ Nadine da Manguei ra - 1 4 60 PC 2 - 7 61266 313 2.682 93 , 8 3 , 49 Cardos T .Silva e J osé C.Teixeira

Duas Ordenhas (2x)Raça Dinamarquesa
Gj5SE o - 1dul tas , de mais de 5 cnos ,
~ são J osé - 337- UI PO 7-4 47 50 1 34 3 4. 759 175 , 7 3 , 69 Orostrato Olavo S .Bamosa

Raça Pitangueiras Duas Ordenhas (2x)

aJSSE o - Adultas , de maí.s de 5 <lJ1Os.
Ciiiiiiã=" tJ-l;2 3
Flqur. - 9412
J_ - 9502
Ix)aúca - B-856
Pt2tlrlla - B-7 93
bleca - 9641
_19 - 13 97
Altaolr. - F-843
l!atatima - 3565
p"""," - J>-j;39
AltUta - 1- 292
Cn2eta - 2458
Itrxla - &-636
Jci1ra - s-802

7· ·11
8- 9
7-3

7- 8

9-G
B-5

1 2-1
10- 0
7-7

40 724 36 5 4. 02 7 17 4 , 6 4 ,33 S/A.Fr.i.gClCifico Anglo
40 716 32B 3 .954 157, 5 3 ,98 S/A .Fri gorifioo P.l}Jl o
43499 35 1 3 . 726 151, B 4,07 S/A .Frigarifico Anglo
4G7B 3 365 3 . 61 9 148 , 9 4 , U S/A.Fr.i.garifico Ang l o
432 21 3G5 3 .601 158 , B 4 ,40 S/ A.Fri garifico Ang lo
5 634 8 365 3 . 567 15 0,2 4 , 21 S/A .Frigarifico Anglo
53749 357 3. 37 3 1 45 ,0 4, 29 S/A .Fri~C1Cifioo Angl o
46 79 2 321 3 . 1B4 142 , 6 4 ,~7 S/A .Frigarifico Anglo
3B0 23 365 3 . 072 13 0 ,1 4 ,23 S/A .Fr.i.garifico Anglo
4 05 18 320 2 . 996 1 23 , 1 4 , 10 S/A .FrigarifiCO Angl o
46B33 32 9 2 .843 121, 6 4 ,27 S/A .FrigClCifico Anglo
31247 365 2 . B22 127 , 0 4 ,50 S/A . Fri garifi CO Anglo
35 750 3 65 2 .812 12 8 , 5 4 , 57 S/A .Fr.i.garifioo Angla
4n 27 340 2.407 104 , 3 4 ,33 SjA .Frigorif"ico Arqlo

ATU Reg. A-6163 - Grande Campeão na XVII Exp osição
Gado Leiteiro em São Paulo. PRAT INH A Reg . C-4436
do IGUATU produziu 6.121 kg de leite em 365 dias ~
- Categoria Longevidade. JAPÃ O Reg. 4959 - pai do

VAr U - TOURO .PROVADO - Méd ia de suas filhas
1.195 kg de leite acim a da média das mães.

110 DOS CRIADORES - Fevereiro de 198 1

Fazenda Brasília
GIR LEITEIRO

PROPRIETARIO:

.Rubens Resende Peres

Dados do S.e.L. da ABe

3 vacas co m lactação aci ma de 6.000 kg
2 1 vacas co m lac tação acima de 5 .000 kg
88 vacas co m lac tação ac ima de 4.000 kg

276 vacas com lactação acima de 3 .000 kg

Praça José Peres, 10 - Tel 115
End. Telegráfico - GIRLEITE
SÃO PEDRO DOS FERROS . MG

147
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Raça Gir Três Ordenhas ( 3x)

CLASSE E - Adultas , de ll'ai.S de 6 anos.
Irauna - 949 NR 10-4 43274 365 4 . 009 168 ,7 4 ,20 Francisro F .Barretto
GroelaIrlia - S/734 NR 12-3 29 770 365 4 . 006 163 , 9 4 ,09 Francisco F .Barretto
I~ - NR 6- 11 45842 365 3.881 164, 8 4 , 24 Prancd.sco F .Barret to
Latada - L-07 5 NR 7- 11 50828 36 1 3 .4 05 14 2 , 5 4 , 18 Francisco F .Barretto
Naturalista - N-047 NR 6- 2 50 466 365 3 . 217 140 , 4 4 , 36 r-ecnc í.sco F .Barre t to
Hal ua - 11-030 NR 7- 6 47734 361 2 .647 114, 2 4 ,31 Francisco F .Bm'ret to

Duas Ordenhas (2oo)

CLASSE BS - de 3 1/2 a 4 anos .
Reaçao - 121 0 IIR 3-6 60 5 47 35 2 2.737 123, 3 4 ,50 Francisco F .Barretto
Radiosa - 12 NR 3-9 60861 365 2 .579 115 , 6 4 ,4 7 Frunc isoo F .Barretto
Rafia - 1 3 NR 3-9 60 8 65 36 5 2 . 43 6 1 09 ,9 4 , 51 Franclsro F .Barret to
Ranpa - 18 . NR 3- 10 60868 365 2 . 208 105,9 4 ,79 Fr an cis co F .Barretto
Rapalura - 24 NR 3-9 60 854 365 2 . 083 1 01, 5 4 ,87 Prancf.sco F .BaJ::retto
Rã - NR 3- 11 60 877 36 5 1.709 86 ,4 5 ,05 Franc i s oo F .Barretto

CLASSE CJ- de 4 a 4 1;2 anos .
C. A . loEntira - NR 4- 1 60555 365 3 . 437 14 4 ,9 4 ,2 1 José Edua.rdo C . 1olanc1ni
Platina - NR 4-0 608 78 365 2 . 74 3 119, 9 4 , 37 Francis oo F .Barret to
Po licia - NR 4-0 608 79 365 2 .643 112, 5 4 , 25 Franc isoo F .Barret to
Mart\n1ca - 14 77 NR 4- 1 605 51 365 2 . 58 5 12 4 ,1 4 ,80 João Gabri e l C.Noronha
Pergula - lll2 NR 4- 1 60857 365 2 .171 98 , 6 4 , 53 Fran cisoo F .Barretto
Peli c1a - 10 94 NR 4-0 608 71 347 1. 58 3 80 ,6 5 , 08 rranci soo F .Barret to

~ - de 4 1;2 a 5 anos .
4 , 27 João G:lbriel Costa NoroohaC. A. Maloca - 14 27 NR 4-6 60 98 9 36 5 3 . 458 14 7 , 7

CLASSE Ir de 5 a 6 GlOCIS.

S .C . Gaivota Ca dUrnbo - P-6978- IM RE 5-6 60776 365 5 .460 264, 1 4,83 Manuel e José João S .R .dos Reis
Marav ilha Gelatina cach i.IIt:lO - IM RE 5-5 60055 365 4 . 856 236 ,8 4,87 1-anue l e J o sé João S .R . dos Peis
leviana da calcio1.and1a - R-1689 RE 5-2 52114 343 3 . 152 129 , 8 4, 11 Giliriel DJnato de Andr ade
Ocariria - 0-15 NR 5-9 5 08 33 365 2 . 78 1 13 0 , 5 4 ,69 Fran ci s oo F .Barret to
Cílda - 0-50 NR 5-3 ; 60858 365 1.8 25 89 ,1 4 ,80 Francis oo F .Barretto

~ - Adultas . de mais de 6 anos .
Jectai. de Brasilia - CH B93- IM RE 8-2 54035 365 5 . 29 5 19 8 , 5 3 ,7 4 Miguel Ange lo C.cançado
Saudade - A/7416 - 1lI RE 1 2-0 36 7 42 365 4 .249 214 ,1 5 , 03 ~ue1 e José João S .R.chs leis
Nagana de Brasilia - P-7468 RE 60576 36 5 3.659 147 , 7 4 , 0 3 Higuol II .C .Canç ado
perca - 1- 5877 RE 10 -0 50049 33 4 3 . 066 13 9 ,7 4,55 Miguel A.C .cança do
Nata - N-44 NR 6-3 54 12 2 3 42 2 . 671 118 , 1 4 , 42 Fr anc i s co F .Barretto
Jonuta - J -34 NR 9-4 52098 365 2 .625 10 8 , 4 4 , 12 Francis co F .Barret to
C .A . Gora - 854 NR 9- 9 4365 6 359 2 .614 125 ,3 4 ,79 João Gabriel C.Noronha
C .A . Ciranda - NR 13 - 6 51259 36 5 2 .592 127 , 7 4 ,92 Antonio J o s é L.O .Cbsta
Hortaliça - NR 11 - 8 3626 2 365 2 . 555 11 7,9 4 ,61 Fr ancisco F .Barre t to
C .A . Espadilha NR 11 - 9 35906 365 2 .541 121 ,8 4 , 7 9 Antonio J osé L .O.Cbsta
C.A. GUarida - NR 61049 365. 2.468 1 16 , 0 4 ,7 0 Antonio Jo sé L.O.COs ta
C .A. Jaleca NR 6- 5 53851 318 2 .464 111 , 3 4 ,51 J o sé Eduardo C. Mancini
Deista - a-2009 PC 8-7 4 84 22 319 2 .337 101 , 4 4 , 33 Tasso Assunção Costa
C.A.~- NR 61048 365 2 . 318 llO , 2 4 ,75 Antonio José L .O.Cbs ta
C.A . Havaiana - NR 49221 337 2 . 132 111, 3 5 , 21 Antonio J osé L.O.Cbs ta
F:Lnese - 1+-6606 RE 1l}- 4 50 625 309 2 . 09 2 9 0 ,3 4 , 3 1 J o sé L .Res ende e OUtros
C .A . Galile1a NR 9- 2 40 860 329 1.908 98 ,2 5 ,14 Antonio José L. O. Cbs ta

Girol ndo Duas ordenhas (200)

ClASSE E - .Adultas , de mais de 6 anos .
Brisa de Brasil1a - IM NR 609 07 365 7 . 07 9 28 3 ,6 4 ,00 Rubens Resende Peres
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s dos Pard ais de Eantrale

' OM E DO ANIMAL
Grau Idade

de an05

sang ue meses

Con- Dias
trole d e Leite

lac t ação
NOME DO ANIMAL

Grau Idade
de anos

sangue meses

Con· Dia.
t role de Leite

lact açiio
.''.

Raça Holandesa - variedade preta e branca

~UMl P.de 1-br.3eS Al..rrcida J r . luri liô . Es t. de são PilUl0 .Controle
tn 4/l0/ 80 . Fe:?1rne de pasto CCI'l r~iio SUFl arcntM . 2 ordenhas .

.. """''-dia 31/32 6-10 29 10 1 30 ,0 3 ,99
"...." 31132 4- 3 29 132 31 ,0 3 , 91

-..uar. l'"1r.llntt do P .o'1Uho a .. 5-1 29 141 32 ,0 4 ,1 0
.... ~ hu o'Al1o (l" 5-3 29 89 32 ,0 3, 68
"'VAIm Pa>c 5-8 29 8 4 36 , 0 4, 4 4

.z..J.ca'S 31 /32 29 85 36 , 0 3 ,94
:;..lI?" 31/32 4-5 29 70 30 , 0 3 ,3 7...... 31132 6- 7 29 58 25,0 3 , 8 ·~

""- &> CAIu OCl 5-5 29 58 3 3 ,0 3 ,50
_ '8 31/32 29 47 45 , 0 3 , 51
~P.O'A1h) ma 5-2 29 46 25 , 0 3 , 49

"" ..."- 31/32 5-6 29 39 28 ,0 3, 46

110<=""'" 31/ 32 8-3 19 17 27 , 0 J ,A4
~ 31/32 7- 1 19 11 27 , 0 3,m

1'0 2-6 69 166 13 . 0 J,32

"'" s-i '" 254 14 , 0 3, 90

"'" 9-5 20 55 26, 0 3,77
Gia 8- 2 30 85 21 , 0 3 ,39

1'0 5-8 79 222 14. 0 3. 38
oe 9-3 90 271 14 , 0 3 , 67

1'0 6-4 30 80 24 , 0 3 , 17
Proc 5- 11 4. 94 24 , 0 3 , 48

1'0 9-8 79 196 16, 0 3,40
PO 5-4 49 94 21 .0 3 . 66
PO 8-1 40 123 19 ,0 3,88

1'0 5-8 79 207 17 , 0 3, 58
1'0 8-0 '" 262 1.9.0 3 , 85

1'0 6-4 119 311 13 , 0 4, 39

rccc 8-1 20 55 18 , 0 4 , 25
1'0 5-6 89 236 13 . 0 3 ,43
1'0 2-9 39 72 15 , 0 4 , 00
1'0 2-5 ,. 110 17 , 0 3 ,U:
1'0 2-ll 30 n 13, 0 3 , 15
1'0 5-4 109 305 15. 0 4 ,06
1'0 2- 7 20 50 16 , 0 '.09

Y4!oJlt S"".Ind.O:n. BraJarça P",ullsta. Es t .de são Pa.t lo .Q:rItrole 8"1

U /ll/BO .16J1rc de pasto cxn r ação ~1.B::entar. 3 e 2 01'de:rlhas .

P- 6-9 29 74 20 . 0 2 , 64
1'0 5-8 29 53 31 , 0 2 , 13
PO 5-7 29 26 24,0 2 , 40
PO 4- 5 20 67 26, 0 3 , 36

cci 4-3 20 60 29 .0 2 .79
1'0 4-5 29 31 15 ,0 4 . 56

<rI 4- 5 19 11 29 ,0 3 ,0 3
PO 4-3 '9 8 20, 0 2 , 3-4

= 9-6 20 25 3) , 0 2, 51
31/32 9-6 20 29 31 , 0 2, 24

PO 5-11 69 1.95 24, 0 2 , 63
Prod 10-5 69 IR! 19 ,0 2 , 93
cci B-5 69 , 88 25,0 2 ,57

Proc 4-5 69 18S Jf , O 2 ,65
PO 4-9 69 ,86 17 ,0 3,09

oci 5-4 89 243 15 ,0 2,>2
Prod &-7 79 237 19 . 0 2, 55
Prod 8-10 109 319 17 ,0 3 ,27

PO 9-2 '" , 80 23 ,0 2, >4
PO 5-11 '" 160 16 ,0 2 . 11
PO 5-ó 69 162 21 , 0 2, 44
PO 4-3 59 lS5 25,0 2 , 19

Prod 9-Q 49 136 27 , 0 3.50
1'0 6-6 40 13 4 18 ,0 2 , 97
PO 4-0 30 108 22 , 0 3 ,23

Prod 10-10 30 OS 21 , 0 2 ,00
PO 4-9 29 19 ' 17 , 0 2 . "

José Sa.x! e Scrqio sadi .Cabre.r.-a .Est .de sêe p;n·' o .Cb\tro1e m
l ll/l l/OO . ReglJro de pasto eco~~.";Ar . 3 ordenhas .

C.A .S . o:ntu:plada H.t-'.llqUi s
cafusa <:ellturioo C.~.•B.
certeza Graciela C.A.B .
ccresa Cen turioo C.A. B.
M.l.rjan D.mJ. Lasol H.Da
Di s tinta t-t::del C.A.B.
C.A .S . Fbrjacb Bo::lUE:!g!Jer
M.:u'qUeSa 'I'clstar C.A.B.
furjan nece Cotty
l-'.ll"j an B1b1os TeIst<.lr
l-'.ujan Pe tras Gr.:md
M.ujan Pi t u R.Star
loUrj an pcrare serseus
tUrjan Rita L:1.sol
necerea Ccnturioo C.~.. B.
C. A.S. Sal..1n..l xate
C.A.S. Scnora Beauty Prioritlr'
C.A .S. Tar.1r.h3 OUef
C.A.B . Vi 'JOl"OSa U. Htttt..l.is
I-Urjan zu za tk:r.lle t K.trquis
C.A .S . Nata H.r.tle t l 'arqu.1 s

2 0 _
Nico 'S So:b2õZ". .Ab.1derado
Na j a da i'akult
sccrese 3 Vare) :J. 5H.
Acadall t e 'Ib:lrnl~ Yak\11t
Nico 'S e;, l.incha Tecla
IlcbralCl- da Yaku!t
Clrderela
occse
COn..sali xate Dur'Y.e
Si cardale Pride Pa1a:Et<.l
Rafae Unos ursula P.ewMtl.
Ni ro ' S lJ.ha Vietoria
Falsa
loblj c Perita Latim Perla
Yakul t Abelha Denttn
l-'ar.-nbJ.ia da Yaku.1t
ibsi 1u !Wd.l TeXa1

Saad ' S Porornguero M.EWer.u.da PO 3-'J 19 " 27 ,0 3 ,67
5<lad ' 5 CCri:JimUal Arllncil Ec11 1'0 3-0 39 BJ 20 .0 3.'"
A. lol. Fifty Fiw F."ctl.!Kio PO 2-2 49 113 19,0 3,6'
Divina CUri tibl. 5&'Jd' S 7/8 4- 11 20 " 1~. 0 3, 78
EUa R.llaf'le 5Md 'S a:4 3-5 '" 139 19,0 3,75
Er.presa O1r istm"t 'S ~'S = 3-6 l o 2 18,0 3,3 1
Brisas T. /'-.polo Tonid'l 1'0 4- 10 '" 152 22,0 3.60
Co:u'W 120 PC 59 130 25 , 0 3, 61
a:J IMld 2707 ~ I rem PO s-o 59 169 18 .0 3. 44
R)land 2752 Si lo GiM PO 5-8 59 154 19,0 3,52
saad"s R:Iy Iowtcr QllMr." 1'0 s-e lo 27 23,0 3. 7J
A.lo!.S . 1dni.ra1 lo'ila Cata:"ilrm 1'0 4-9 ' 9 106 23,0 3.58
S .R . r-nple construtora 1'0 4-7 59 16' 18 ,0 3, 65
A. /'!. 5a.ad 'S M::ni tor l:DruM 1'0 4-4 20 S3 23,0 2,8<
S .P."cl..-snar Ast . tecora-:u 1'0 4-l 59 151 18 ,0 3, 65
D::?<JcUs Nclia Pi lll 1'0 10-0 20 80 1.9,0 3.28
J . P. R. Freda 1'0 &-1 20 50 26 , 0 3, 11
Cybclle Be th Pcl' lect. 1'0 7-l 20 54 19 , 0 J.H
ib L'l1ld 2657 Pabst loboo PO 6-6 20 51 24, 0 3,23

G.lioo Fabr oci n L s.llto .Est.dlt Sio Paulo.Q::ntrole 10/11/80.
fe11trc 00 pasto cxn raçio ~ler.entAr . 2~.

G.F.V. Do.T:\iM1ll. Ivanh:Jé Princ:e 1'0 5-10 '" 127 15,0 2 .>2
G. F . V. Ecristlan Kenk ~tioo 1'0 5-6 49 126 14,0 2.78
G.F.V . F.d-tilse I vanhoê M:Jnitor 1'0 5- 3 79 218 15 .0 2 , 69
G. F .V. Elica Ide.1.l 90t1Tit. 1'0 5- 2 90 249 104 ,0 l ,')
G. F .V. EIsa R.!-Uple 1'0 4-7 79 286 18 , 0 2 ,37
G.F.V . Edvaldl. AlJ<lur D:!qX!tioo PO '-6 109 m 13,0 3.09
G. F . V.~ Cardy e.unaby 1'0 4~10 49 lI6 13 ,0 3,64
G.F . V. Elite Rroy.:llis t Q:!nturial 1'0 5-l 19 9 19 ,0 2.20G.f-' .V. Es.bcltZl Prlna! Centurial PO 4- 5 59 135 14 ,0 3 . ...f\1riil~PolplCl PO 4-0 20 29 13 , 0 3, 33G.F . V. FanfArra l\lplc 5>;ylark PO 4-4 '" 155G. F.V . FiuZl:l !"'o1Stcr Mo.-.pl c 1'0 . H 30 71

14,0 2 .58
G.F.V . Fl ora ZiW K3pl e 1'0 3-11 79 208

19 .0 2 ,34
G.F.V. F10ri ta Piebe Pr1n~ PO 3-5 lI9 309

15, 0 3."
G. F .V . FilOC<1 lvanh:::lé CllTW1j PO 3-7 13.0 2. 76
G. F.V . Fifa lo'in!atura Sky 1arl<. PO 3- 9

90 ", 13 ,0 3,2.
G.F.V. F'ad1ada R:Jyal Sky1lU'k PO l-9 '" 17J 13 .0 2,'23
G.F. V. G.1.1.:l t.a Princr~ PC 3-2 '" ISO 13 .0 3. 03
G. F . V. QJr:.UI Jojd ~o'!I"I 1'0 2-11 '" 158 13 ,0 2,"
S .T .H. Bao:ln.a Bcxltm:\lcer 1'0 7- 7

79 195 13 ,0 ~.67
S.T. l-!. Barti.rn l\-anhcé R. t-'.l.Ster PO 7-5 '" lia 14.0 '."G.F .V . D:!t te ~to Jojo PO !'-ll

69 174 13 . 0 2 ,9779 212 13,0 2, 78

Jo.ioF1~ Frot..l \'arairlla
10/1l/8O .iO;Jin:l de ~to cà:; ~t.d& l'"J.nas Gua1s .ca'lt:role SI.

vaua Astra\.'lut SS CHJ 2-7 2Q ~~t.ar . 2~.
venicill ASt.rorUUt SS 0:'" 2-3 29 58 21 ,0 2 ,9-<1

i B 22. Q 3,06

149

3_s
Pu c1ni da 'i aku l t
l-'.i gar 715 Biela l-! 500
Rafam 2U Pental 1ti IY~

i'akult El egante~
Garota da. i'akult

- tUnirI üaraa 168 R 2481
Graciosa da Yakult
ru co' a Sally CitatiCl"l
zscaleta 1 var D. S1I.
!'UllOO;

3 , 45
4, 0 5
3, 31
3, 42
4 ,0 0
3,00
3 ,4 4
3.69
3 , 33

GJstado P . de }b r aes h1r"ci d.-'l .:·~i ll a . r · st .de 5;]0 P.l u l c .<:ont rolc N'":
4/9/BO. Pcg~ de p35to CO"' r ação supjcr-ontc r-, 2 c rcornas .

OJs taw P. de I-br ac s Alr-c1w J r . l '.:rr ili.:l .E st .dc são P.lulo .C'ont...•..o re
m 4/9/BO .~ir.D de paato ccn rac.:.io sup Ics-emunr , 2 o r&-r.!'..nc ,

xaret o El1s io de Frcitas .Dra'Janca Pauli st,a .Est.de são P.lul o.cent J'TI I
l:rI 4/l1/B O. Reg me de p....sto CO"l raç3:o s u. ,I aTl:?nt.:rr . 2 ordenhas .

PO 5- 4 59 129 21 .0 2 .6 2
ro 5- 9 '; r,> 111 25 , 0 2 ,7 1
PO 5-9 )Q 68 20 ,0 2 ,5 7
PO 6-0 29 12 27 , 0 3 ,22
1'0 5-4. 59 13 1 21 , 0 2 , 75

Q1st:1M:l P .de l-brnes J\lncida . l-U.riliô.Est . de são Paulo .controle an
4/l0/80 . ECg1r.c de pasto can ra:-.ão sup1(T.Efltar . 2 o rdenhas .

PO 7-2 29 10 3 31 , 0 3 ,57
PO 5-3 2Q 89 33 ,0 3 , 98
PO 6- 0 2Q 59 34 ,0 3 ,3 6
PO 5-B 2Q 69 26 , 0 3 , 42
PO _ \ 2Q 47 25, 0 3 ,7 9
PO 4- \ 29 46 28 ,0 4 , 12
PO 4-1 2Q 42 32 ,0 3 , 81
PO 5-6 2Q 88 31 ,0 3 ,37
PO 7-4 2Q 40 28 , 0 3 ,77
PO 2-9 19 9 25,0 3,74
PO 2-5 19 28 28 , 0 3 , 88

Q:ll.égio AdvcntiuUli BrasU e iro . S t9 Aruro . Es t .dc são P."u 10 .CCrltrol c
(....,13/l1/80 . Ac"JJ.r.c 00 GCmi cstm:ulaç.:io . 2 ordenhas .

om 4-1 59 1 52 15,0
PC) 3- 3 2Q 4l 14,0

Pcoc 5-2 79 207 15 , 0
Pcoc 5-11 89 24 4 15 ,0

PO 5-4 59 14 1 14 ,0
ro 9-10 59 130 23 , 0

a:a 9-10 39 68 15 , 0
Po:x: 5-5 79 227 16, 0
Pcoc 5-11 2Q 44 23 ,0

-­11.-
.........~~31

I.da ....1.ata 1J..cerD

"' -oi 8ottJ.Am~ tllecc100

"'"""""......
r.'"I K'!:rqU.1.a
~Stel1a

.-.u-t

ISTA DOS CRIADORES - Feve reiro de 19 8 1

4 P.F . C.l •.b.
V... '--t l'tUdat1m

....we.. 'IiI lftar C .A.D .
~C.A.B...~........

JtA..1C.A.a.
:4Jr~Jit.UC.A.D .

:.q ..... C.A.8 .

El~ h]rq"cCuária Ltda .Piracala. ~st.de são Paulo . controle ~
15/ 11/80 . Pe?' 1n::! de pasto cem rscoo sutJlaTO"lt<ll" . 2 orõcrüias ,

31/32 3- 2 lo 42 15 . 0 2 ,87
31/32 3- 8 lo 37 18 , 0 3 ,2 9
31/32 3-7 19 27 17 . 0 2 ,60

l .L."" 31/32 3-6 l o 43 16 ,0 2 , 62
• •L.J' . 31/ 32 3- 6 l o 52 16 , 0 2, 98
J.Wl. 31/32 3-6 19 21 1 8 , 0 2,80

.L ""-"' PO 9-0 29 84 20 ,0 2 ,3 5

7'"10 """"" Frq "''''''
PO 7-8 59 167 15 , 0 3 , 30

.... nz.o PO 9- 3 29 49 17, 0 2 , 99
,a. n.o1.4 PO 8-6 49 13 4 14,0 3 , 0 1...- PO 7-9 79 231 13, 0 4 , 10
"'I..tx:é ~ PO 11 -4 69 170 15 ,0 2 , 81
> <k1J!lot.a PO 6- 1 0 29 6 1 22 , 0 3 ,39

>.- PO 6-3 39 10·1 20 ,0 2 , 92
..~z PO 4-11 39 98 1 7, 0 3 , 00........ PO 5- 3 40 13 2 18 , 0 3 ,2ll

,." PO 4- 10 59 154 21 ,0 2 , 54
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8-11,-]
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crl

o:l
31/32
31/32
] 1/]2
15/1(,
J1I32
l)/H

31/32
ll /n
ll/32
31/32
31/ 32
3 1/ 3 2
31/ 32

Gr au Idade Can- Dias
de a nos Irale de Leite "sa ngue meses la<laçãa

co 2-2 29 50 34.0 2 ,13
0::1 ,... 1. 30 33,0 2,14
cca 2- 3 19 28 ss.e 3,05

JOoiof'~ll t. J~tma.Est.de s.io PaulD.CD'ltl'tlM­
5/1l/BO .Req1lrc de ~to CXT'I rar)o Jq)}e!Ultar .2~'

ro ll-S I OQ 29] 16,0 ),1'"'

João José de Br1to. K:1ta de são Jo.io .Est .d1~.Qrl • ­
15/10/80.~1Irc de pasto cxn raçio ~1aU'ItM. 2 ordIri'lM.

0:1 3-4 S9 IH 13. 0 3.$04
(lO 3- 4 19 31 11.0 ],1

M:'..'"'lde1 e Eli ezer Ste1llbrud1.B.r'ag3.'1? Pa1Jlls? .Est.de são : \
Cl:rltrole Q:I 7/l l/B0 . FeqU:c & p.1Sto CQ:I~~...!:.= ~

31/32 10-0 59 142 22, 0 3.5.
31/32 10-1 59 15,( 17.0 3,52
31/32 4- 7 40 106 25,0 3, 21
31/32 4-6 49 101 20,0 3.E5

0Cl 3-5 4? 93 20,0 J ,
:R 7li 20,0 :::."

» 81 25.0 . ,
,., 10 26,0 4,14
~';I u 16, 0 2, 11li 1 .. "n .3 ,1",., 11 ~u .o ., .• ~

; ;~~ H :~ i:r
&;I 1t\ 16,0 ' . P
80 275 H.(I ], 14
(R 269 16.0
O"l 260 17,0
79 1')0 11,0
~ 195 111 .0
1 .., l QO 2J,O
19 2lJ. 1';;0

~ ~~~ t~:~
fn 112 \8,0
59 146 21 ,0

NOME DO ANIMAL

l"'}r1c. e Past o FllZ .Q.l.1.YÇ"...1r4 Ltd.3..J aaw.ri l.l\o1 . r.st.de são
C('rltrul c crn 16/11/ 80 . Rc91r:n de ~tÕ cxn rtÇ~ ~lf'I""l":Ur.2

E 326 l vanhOO RiCCo:1 Pro" 5- 4 29 61 16,0 I ,'"
E 292 rucce pccd 5- 10 29 so 25,0 "D 2 14 V1go Citcrlon sueca real 7-4 29 56 39,0 3, 0
l:: 252 1·1cn. I' nu Ri co, pccd 6- 5 29 5' 19, 0 l."
E 267 I vomhoé Ri C1:.2 I'=J 6- , 29 51 l'J.0 : .2 7
T 21 1 o aícca 31/32 6- 0 1. 1. U, O ,,_
EscxlVa II d.3 G.layçar03 pccd 8- 1 19 10 19,0 1.11
Eno;;urri!dJ. da GJ",;yç.u-a NR ..,

'61 13. 0
.,

E 317 O\.l.t:r.cr Ricca 31/32 Sol 7. 191 16, 0 ),lI
GJ;rc la d.3 QJ.'!yÇ"....n, 31/32 5- 10 .. 18' 17.0 3,<11
E 349 1.r 11n:b 49 M= 31/32 ,-< '" 180 "' .9 "E 28 3 P1 c:1 Pau su eca pcod s-u ' 9 " 17.0 "Ida. d.1 OJ4yçan P= 4-0 39 BO 25,0 1,
E 257 Iv.mlY.Jé Ri CC3 31/32 6- ' 39 79 21,0 l,U
T 273 I Ri cca 31/32 6- 3 39 74 13,0 2. ~4

T 300 p .D .n . Ricea 31/32 5-5 39 73 21,0 ),

r J7J f!'.J'lllO 1<1"".
~ ~<;c; "" 11 Boi P.l~
t:: .la" u""'-U,~ lU oo:n

O 2H Ivantd: fUOC<l.
E 427 D1~ Ri em
E H 5 DllrnJrl Ri OCl1
1: ]8 4 Jvant~ lliCCd
O 22 ~ av...l1...... lu ooro
n 134 Peru IU CU'I
"' M I :l' '' ~ RI~
Z 7 1:> l'cru IU u.:.a

E ]G4 IH ngo rucca
A 118 I\rHnla lli rea
c 10 0::. l'almt. IU u=D
E 269 JUngo fU lX71
1\ 102 f\rUrd., Ri CO"!
C 165 P r 111l:U. lu c.:c.a
C 184 PlIb9t ru cee
Z 91 rc ru 1UCC1

Z 97 ~~ l lopc R1~
A 106 lJurj(a
E 353 tbnt4.1Jw,er mcca
E 26 7 DR 17 mcca
r; 426 Oli:;:n1d ruccc
b 2 ()"8 "'r Li.~.. ~~

1Ü vor<:llda \'estnxe1llnd G. F . F .
Pipc::cJ. da Pl tuc:l
Alexandra Uest:r.erold G.F. F .

Grau Idade Con- Dias
NOME DO ANIMAL de a nos lrole de Leite %

sangue me ses lactação

Nlco' 5 .J.ague 1 S1t:cr1.&l PO s-o ,. 2' 34 ,0 2, 92
T::mara lIst.rc:lnaut 55 GlIl ,.... 1. 32 29, 0 3 ,29
lb11 Gead4 PlltlS'J PO 3-7 1. 6 2.!l,0 2 , 55
Bal.e:st..3.Otallta PO 6-3 1. 23 25, 0 3, 59
'\» Perseus ro- 3-< 1. 33 26 , 0 2 , 68

ln1d1a """""" SS 0::3 3- 7 1. 26 31 , 0 2 , 90
~ K:-;ne t SS cca 3- ' .. 15. 27 . 0 2 ,7 0

" 1c:o' S U dtA~no po 5-6 39 12 1 22 ,0 3 . 23
Pat:.rllnh.o H1.cJhn.uk um 8-1 '" "O 2 1 ,0 4, 13
SS Qu>nsle po 6-6 .., 241 20 ,0 l ,7J
"""""' _ SS 0::2 6-1 39 6) 27 , 0 2 .90
~ J:lr<·_:~~"..hd..'t D!"ipn~ .~ PO 5-' !n 275 20 , 0 3 , 56
~ ~~C""""-"","on ~ ~, 7> 21S 14,0 J,OO
ll::.1 GltllUlJl ~ <= .~ >-

lt4
~c. .o

J ~i ;gg ~'1u=o. c:i tirl:::iCt"l PO ç..; 70 21,9
_J.t..a uu.:.u '\III;:..L~ .~ ,~ 2.' 7U.0 ) .:./0
5=nanta CltaUm :13 0::, 5-) ,. 1:l 4 2(; . U l,OU

Sandra R.K.1pm SS 0C3 ,-1 l\' 68 28 , 0 3,54
San1uet Dorr4d~ I'O ,-. " 66 30 , 0 2 . 75
Se1JM M:YútDr PQ ,-< 'n 12' 25 , 0 3 , 13
S1n1.r.o.z.c.~r;;s <O '-"", " BJl 11,0 2 ,78
SCI'l4t.!1 M:n1ur 55 0::3 8-) ,. 117 2':1,0 2 , 0::.0:.
!';:S Ta"""" Ult..l.....,.u- ro ,-, 7. 188 21 ,0 1,14
T "u..n.lt.4 ro...-... " - <I ~ 17"1 21.0 3 ,Ç,"2
T4r40leÜl M~\Jt 1'0 ' - 6 39 67 33 ,0 J, 5 3

f..w lE.lder 55 an H 2'1 ,2 lO,O ],58
-r.~1rn. Mt.ronaJt. SS 0:: ' ' -I 29 6' 28 .0 2,"
T l n;farÂ C'!p!Iu lc SS n lB ,-, 29 ' o 26 , 0 2 , 21
TI", rlor PorwouA 0::2 1-8 99 10 7 21,0 3,2 0
'TU<ja PeJ:_ (w "'" ' -1 ~, .., 23 .0 1."'''
'Ib8cllna <:apsule 55 0::2 3- . 29 63 21,0 2,97
Tr.wtMo!I JbyAl Hutcr 55 cr2 ' - 7 5'1 llJ 26 ,0 3, 11
'I\m]U.1.a capsule SS cca 3- 7 ,. 118 2 1 ,0 2,82
Uique Perscus 5S 0::3 2- 10 .. 167 20 , 0 2 ,BO
urarue A:dcnnn 55 Glll 3-0 7. " 0 21 , 0 3 ,67ur. n.' Ho~s::> 0::2 2- 7 39 8' 20 , 0 2 , 7 5
UVa C<lpftula G9 <>:2 '-2 7. 20 (, 2 1,0 2. 48

Dr .C1aud1o V. R:lbcrt i.Br lX]aN;lI poi1U1istl1 .Est .de são Pau10 .Cl:rl trol c
) ordenhA. an 13/11/ SO. Acq 1lrl:- de pIlSto lXITI n v;oo GUplertA"1tar . ) c 2 orôonnas

~Mu"ion f.UrqU1s Jld:n1s PC 3-0 29 28 23 , 0 a .es
E&tAtutI do PAU D'Alho a1D 4-0 29 50 34 ,0 2 , 45
J .P .R . Divina PC 10-5 49 11 3 23 ,0 3 ,06
Brasllia D. P . ET.peror~ C. R. m B 5-8 49 96 35 . 0 2 ,54
5quaretie lds Ned HeattEr PC 5-1 29 24 31 ,0 3 ,20
C .R . Co!llxtj' Ci tatiCl"l P.L1ndley PC 5-1 2Q 24 37 , 0 2 , 19
cald.u Brl~err~ PC) 4-6 39 65 35 , 0 2 , 92
Luc:kyl1re t-UDJUis Shelly PC> 4-4 59 117 25 , 0 2 , 22
C.R. D:>1l Afluo PO 4-4 19 9 31 ,0 2 , 46
C.R. ~anç.s D.A..~ PC> 3-7 49 93 2 5 , 0 3,70
Eliana H.s!llct f'..U"qU1S C .R . ma 3- 4 39 54 31 , 0 2 ,89
C .R . Fa fá Bcxn1a PerfoI1I'er PC 2-6 J9 93 24 ,0 3 ,06
C .R . Fâ'liola L.'I:par1n.a PID1eer PO 2-9 29 24 37 ,0 2 ,19
2 ordemas
Bar -tiUI r..onar Crest Orlo PO 6-6 19 186 22 , 0 3 . 0 5
C.R. Ba%blu'vlla BeU Boy PC 6-0 59 17 9 20 , 0 2 , 15
C .R. Br1.na R::Jyal caesar po 5-10 89 234 24 , 0 2 ,6 0
Bcn1ie D. P8dto D:peror C. R. ma 5-4 19 2 19 20 , 0 3 , 30
Sta'1I!'yr1dge Mout:er M:del 1'0 4-2 99 270 18 , 0 3 ,3 5 Tr Zldição Prcrri er M .
C .R . ~lle J\st:ra\a:Ut PC 2-11 89 233 19 , 0 2 , 30 Bahia~la C3r'SUlc
Enlcis !'Apta Prlnco enir1ta G.S . PC 2-11 59 11 7 29 ,0 2 ,98
C.R. 1"0","" Af1n,a,bgllo re~ M:ld; 1'0 2-6 J9 97 20 ,0 2 .77
C .R . Flcra India K3 t:t Tif1lY PC 2- 4 29 28 21, 0 2 ,5 4

Dr . I:du1rdoS~.Dr..g.mça PClUlist.1. Est.de sio E"a1k>. •
an 6/ll/6O.Reglrrc de pasto ttr.l r«; ;io~ur. 1~·

Bclez1nha 1-.l]U1~ Idco:Ll 0502 Sori!l"l..:l. crI 2- 10 29 13 25,0".

26:0
Jil.O
2 ,o
:n.J
2S.,.
21,0

Pecuária Mhlr'o:lS Ltdn. .C<'c'\tliIus . tst .d8 s.io l'aulo.Q:I'\~ ­
I O/ ll/ BO. lCC?iJro de pusto CO'l ração ~I(M!1'\tar . 2~

ro 11- 5 29 U 21.
Pcoe 4-10 29 U 28,0

PC 3- 6 19 ..8 17,0
cr3 6- 7 29 71 2,0

Pcoe 2-5 29 60 :6 ,0
PO 10- 0 29 70 3\,0
PC 5-2 29 U ~' ,O

GID 6- 5 19 "O ..3.0
PC 5- 5 19 36 27, 0
PC 6-1 19 ]S . ,0

0:3 7-0 19 3S 26,0
Pcx:d 5-) 19 J2

ro 7- 3 19 28
0:7 S-4 19 2S
GID 2- 7 19 25
ro 6-8 IN 2)7
ro 6-11 79 215
PC 5-5 69 19"
PC 5-1 69 19"
PC 7-2 69 189
PO 4- 2 69 185

0:5 4~ 1 69 114
ro 4-0 69 170

Pc:xxl 7- 1 69 169
OC4 ) -7 69 168

PC 8-1 59 151
PC 3-6 59 151

ma 6- 10 59 151
PO 7-3 59 147

Pccd 8-5 59 145
PC> 6-11 59 145
ro 5-6 !i9 13'
[>() 6-) 4Q lJ]

0C2 5-4 49 U2
PC> 4-01 49 129
PC 7-1 49 128

0::6 2-8 4~ 1~8
PC> 7-10 49 U6

REVI STA DOS CRIADORES - F. v l"1llro

5 .Q . t)..urtL!1Ada H. J urema
x 56 são Q,tirino
5 .0. J\bi u PilC lmn:u" Q.Jcixcda
v 8 são Quirlno
B<J,lang<llldli são OJ-1rlno
5 .0 . Redt:;rId..3 P . z.ladr.:l.Sta
5 .0. XZl.ve1\l'l p .CUo3drela
V 16 são Quirino
5 .0. XJ\rqUC ld1 P . H.m ti.nhLI
5 .0. Varsovl a P.Projcct
U 49 sOOCW-r i no
X 13 s.io Qu1rl no
5.Q. Usina paclrour Qu1bcbe
X 36 s50 Quirino
Dando1eir .o. são Quiri no
5 .0. Usuraria P .Qucl1dc:nL:!.
5 .0.~ P 03ClNur" Quare1
5 .0. V101 e ta P. CUfn.3
5 .0. XAr.xb. P . RcCo:IntM..3
5 .Q . ~a.rda ().ul11fic.xla
5.0. za lõlJlCL3 P .Sa.11rU 'S
z.ll"e te são Q.l.i r1no
5 .0. Zina Iv~ O:::c.'mIb
U 10 são Qulrlno
zcna oeste são Q.lirin::>
5 .Q . Tabuleta Prldc lo'~t0s<3

5 .0. Zulr.u G3y lI:cra.b<l
U 3 1 são (Uirino
5 .0. 1.lJ,md., P . Qu.xlrclil
T 3 São QuirinO
5 .Q. L~ R5plà:J F lorenç.:t
5 .Q. Vl~ f' .l.:h1ra1 35
5 .0. Vedete P.Rx.3nt.xL"l
X 19 SaÕ Quir1no
5.0. Zôlvla P.Ti3bern.."l
S .Q. Urdidcira O . Pcfultll
Alcc:rrc s.io CW-rino
5 .Q. Taiuv.Jo H. PClpOl.1na

Lui z V1sc:zlrd1.Braq S'lÇ4 Paullat4 . Eat .de SÕO PllUlo .Q:rntrole dn

10/11/8O . Jeq1.ne de pasto can raçãO ~1BrentAr. 3 e 2 ordenh.as.

SOronA s007 Arn1e Raalpplo po ,-< 29 6 3 32 ,0 3 , 14
5 5009 Andor1zn:l PWld ro , -< 29 54 32 , 0 3 , 20
R:l1And 24 31 Re.fl..ect1a1 Citat1crl po 7- 8 29 ' 7 30 ,0 2 .17
R:l land 2607 R:l1lrld Pu3et ro 6-9 4. 74 34 ,0 2 ,22
R:Jl&1d 26 10 N!C GlL'nvue po 6-B 59 113 34 , 0 2 ,57
JC Und 2650 l-hdc:ap C!tlItial po 6-< 4. 72 41 ,0 2 , 36
Anhong\.ero 0048 5an>na 31/32 7-7 .. 171 27 , 0 2 , 30
~OO5I.5O.ranlI 31/32 7- 2 ,. 80 33 ,0 2,36
Areia B1anca 0059 so.rana 31/32 8-, 29 ' 5 32, 0 2 , 41
Aninha 0072 Sor~ 31/32 7-11 29 46 33 ,0 2 , 72
Jobl:b:J.en..<J 0 .A .5 . 31/32 6-3 ,. 'O 2 8 , 0 2 ,52
AlverinD. G!IVOO Sararlll 31/32 So2 29 ' 8 37, 0 2 , 47
D::nu1a 0764 Sorana 31/32 3- ' 1. , 2 5 ,0 2 ,60
Datll 07 2 3 SOrm\ll Pood ,. , 29 ,0 2 ,86
O1roeill 0 70 1 Sorzm.3 31/32 3- 3 1. 15 20 ,0 3 , 35
~ 0684 Sorana 31/32 3-, ,. 14 2 4 ,0 3 , 45
[)ina.st.ia 0639 Soran<l 31 /32 3- 3 1. 13 32 ,0 3 , 24
A1p.1na 0075 SOrana 31/32 7-11 1. 12 44 ,0 2 , 06
D1~ 0790 SOrana 3 1/32 3- , ,. , 32 ,0 2 ,03
~la 0 761 SOrana 31/32 3-0 29 30 29 ,0 2 ,84
oca:xrador4 0606 Sorm-s.a 31/32 3-3 29 35 26 ,0 2 ,92
Deccrativa 0703 SOrm1a PC ,. l O 41,0 2 ,39
D5port1w 0630 5arnna 31/32 3- 2 29 58 31,0 2 ,76
D:x::11 0647 SOrZlNll 31/32 3- 2 29 '9 2 7 ,0 3 , 09

nr . Geraldo Figueiredo FOl:bcs . So!l1to .Est.de são PaWo.O:ntro1e an
1 l/ll/80 . ieC}1:re de potStD can r ação 8q)1erTcltllr. 3 ordcnhn.s .

~t4AU4s 0::2 7-8 7. 190 28 ,0 2 , 8 1
Sot4 Pltuea Pax! 7- ' 59 143 3 3 , 0 2 , 41

""'" do s..,.; 31/32 6-11 59 U 6 33 ,0 3 , 54
~daPibJC,3. Pood 3-3 ,. . 6 33 ,0 2,n
BebeI da Pitu::a NR 2- 3 139 36' 19 ,0 3 ,07
Soflo da Pi tuc:d 31/32 2-' .. 270 19,0 3 ,07
Mrcd1te 1Olt41.ncer G. F . F NR 2- 1 .. 273 20 ,0 3, 13
Atenas IOlt:.ll1neer C.F.f" Pood 2-4 .. 18 7 23,0 3 ,80
Jatebâ Inveja D::ll~ Ollllctcus ro 2- 11 .. 173 25,0 3 .05
J.P.R.t...~ PO 2-2 .. 175 18 ,0 3 . 82
Tete da PltueD a::l 2-4 59 118 2 1 ,0 3 ,03

sarltA da P!t::u=a 31/32 2- 3 59 116 2 3,0 2 ,70
zo::a & Pit:1rA = 2-' 39 98 24 , 0 3 ,02
$lJ::eE'1JIn:ll.aA5~t ro 3- 0 •• .. 40,0 3 ,23

sc::ot. Piper 1qrO \1IIr'UI 1'0 2-7 ,. 116 40 ,0 2 ,75

nm.~ Pipo.a. Uxld Tw1n 1'0 2-2 4? ., 25 ,0 3 ,57
D1anlIl~G.P.F. Pood 2-8 29 41 22 ,0 3 ,93
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Dr.Refleoé FerreiIa Telle3, ~rA.~t.. olo:I G.Ão t'8ulo.Cbntrol~ m
:.zo/ lI/f10.f1rq I..... do- l>/l!Ito a:n raçao S\{ll tM, 2~.

~ l~~ ~ J~ U:g ~:~
PO 5-1 5Q 134 17, 0 2 ,9 7
PC) !r-{, ]Q 89 11.0 J,H
PC> 5-2 JQ 8 4 111 .0 ] .~8

1'cD.1 (.-5 39 9) 18,0 2 .61
PO 2-] 29 s. 16,0 J,18

Pedro I-Urtins de Barros .Bata. ta1s .Es t .da são P<lUlo .O:%\trolc (Jll

1l /l l/80 . lUJ iItc de jnSto a::n nçào ~l..ercntAr . 2 o:rdentw; .

ro 2-5 99 201 16 , 0 3, 67
NR 19 34 25 .0 3 . 16
h"R 59 175 15, 0 3.1I

31,IJ 2 S-9 BQ 238 13,0 3, ]5

Grau Idade Cen- Dia.
NOME DO ANIMAL d. anos t roJe de Leite o.. 0

sangue meses lactação

o:nsant kbro Eàmaster FWnd.J.t1m 00 l O> 279 13 , 0 3 , 53
Spri.nq 8urke Atract1m J ess 00 10- 10 59 140 22 , 0 2 . 90
Tcm1da da sosa ' l/32 5-8 lO 48 23 . 0 3 . 39

=~~~~~~~:R:lsa
P<De 5- 7 29 53 17, 0 3 , 08

NR 69 159 16 , 0 3,0 5
casco -s Ci:I:lpan111a 'lreIa 00 3-5 29 56 16 ,0 3 . 50
censc::n1 Ni. Ui i.lys Ovatian 1liJ.gen 00 9-4 JQ 67 15 , 0 3,4 5

carrce Edlurdo c . C<r.p;>s.orl.andl a .Es t .de são Paulo .D::Jntrole e:::I

17/ll/8O.IeJire de pasto crm ração st.pl.em:!n t<l:. 2 crôerees .

Per JUl Pt-flJ P=I 4-' ao 301 13 , 0 3 . 64
EI.nCCl:I P\.t)l pcod 5-B 39 65 19,0 3.44
SOr.:ma l >llUpOIa H.l dc.elp PO 4-l1 19 7 21 ,0 '."Cl ar Jnha Pup i P=I 4-10 29 JJ 25.0 3.25
Ort =-", PUpf 'IR 5-' 29 41 2 5 , 0 2 .91
~l .. t .n. I"Lp:l- rcn:! 4~ 19 65 23 , 0 3 . 31
clarwl<l \\m\ ~ i~r

~
11 ~:~

3,62
e..rl ' .,.",t>U!"'1 ltl .,,]5
Ca rt.nl ll Pl.pl .""" t t 1.~ , ~ .1.63

caelq>a 1'\\>1 p=,
b ." 2O,b UI

Eurc:p. :\ ~1 31/3' 'o, 40 108 :l-l,Q '3 .... 2ar... 69 161 l B, O 3 ,36

Travessa fale
S . A . 0 4 ') Cl:I1cl.r lly Prlt'o
S.", 082 Cdl.ehr J ty P.1hst
D.1\.. OM Ce l ebrity Pebet;
S . A. 093 Celebr1ty l' r 1111:>
Efip.'dllha IX rere"
cc fCre~nlastula C'elebrlty Io.9trenaut

Coa 1.111 S tMda.1t seedra
Ellan
",nmdn
F4rOf'.:l A . M. to-es

Grau Idad e Cen- Dias
OME DO ANIMAL de anos tro le de Leite %

sangu e me ses lac t aç ão

l'O 9-8 ' o 10' 21,0 a.so
l'O 5- 11 40 12 3 26 ,0 3 ,12
l'O 5-7 40 121 23 ,0 3 , 35
l'O B- 8 40 11 8 30 ,0 3,48

31;32 6- 1 40 11 7 20 ,0 3 ,2 6
OCl 8-2 40 115 24 , 0 3, 52
elB 11-3 40 110 25 , 0 3,48
OC4 9-3 40 110 27 , 0 2 ,6 3
GIB 4- 2 40 106 28 , 0 3 , 4 3

rcce 3-6 40 105 20 , 0 3 , 34
l'O 2- 5 40 105 24 , 0 3 , 11

oc6 3-0 40 105 20 , 0 3 ,2 9
l'O 2- 8 40 105 22 ,0 3 , 27

OC4 2- 6 4Q 104 24.0 2.63
PC '-o 39 10 2 20 ,0 3 ,65
l'O 3-6 49 10 1 23, 0 2 ,66

cr5 3-5 19 9" l~ ,n 3.03
d<O 'o" ;; lc 'l .t1

j i~õ'l :l-.;3õ! ::-1 '" /.\10
GIB 1:\ i:~ ~~

ae.e
~: ~~=" 26 , U

PO 8-0 30 8' H ,O 3,03
N 8 - 10 JQ 88 2 3 ,0 2 ,4 5
PO 4-' 30 ., 7.1,0 J , 71
PC NJ 3? íJ 2' .0 2.85

=, <, -'I 3'1 r:(. II , 0 1 "PO S-,) l? ~ ~ 2::!.'J

~-:;:
;1':>.0 . ',':.

J - 4 ~? t : 2(, ,0 . :t'.
r-coe ) - f, n f,] 22.0 , ~r.

ro 7-' >" r,') ~ 4 ." .c»
P=

,., 47 :i',," , ', ,:
fr.fj 3· 9 2? " ~ 4 . 'l .',',
PO 2-7 ~.' H -'1 . '. , -:t:'
.0 ' -6 29 41 27 . '; ,2r;

em 2-7 n 55 21', , ', . 2':
PO 7-6 29 t;5 ; (• • 1; , 2 ~

pcoc 2-8 ,., 47 2'; , 0 , 11
OC2 3- 9 ,.,

" 22/, " .,
PO 10-3 2? (, ( , 2(,, 0 • ~ 'i

l'O 7-0 10 21 22 , 0 . 23
ao> 2-6 19 17 20 , 0 ,H
0::3 ]-5 19 17 2 ::> .0 . tc

pcoc 2-8 lO 16 24 ,0 , 15
0:1 7-11 lo 15 29 ,0 . 04

José Agna 1à:l le1Us.Batatats.Es t :.de $..i::>P~.QrLt.ro1e _
10/l1/80. l'a!1r.'e de paste ccn reçeo sq>1a"t'!ntar.2 ordem.as .

15/16 4-8 59 1<5 27 , 0 ) ,29
PC 6-0 69 16~ 19 ,0 3 .59
PC 2- 10 f)Çt 222 25 ,0 3,51
PC 2- 1 19 33 20 . 0 3. 18
1'0 8-2 79 210 22 ,0 2, 93
PC 2- 1 69 195 19, 0 2 .RS
PO 9-0 8Q 217 20 .0 3, 26
PO 3-0 89 230 20 .0 3 ,51
PO 6- 5 59 14~ 23 ,0 3,05

31/32 6-11 2Q 52 25 ,0 2 ,9 2
31132 6- 11 2Q 4l 29 ,0 3 .55
31,IJ2 6-5 &;t 2]7 27 . 0 3 . 30
31/32 6-0 79 181 23 .0 3,38

Gc.rllldo ~'~lr.l SilWl e ()Jtros .Ribe1rão Pn!to.Est .de são P&110 .
())n tro!c Em 14/l 1/80 .~1Irr de peste o:r.'i ração 5l.t'1~tar .2 eees,

PO 7-2 19 8 22,0 2 ,79Las teses E1bio Lbal.d1.niJ.

Gauch<l Aç:t1c
R:>llmd 2690 S)'Ilt:ol Chi.n.:3
l'orxibnnk Roc:ket She11.3
Lytle El nbor a te Cri s sy
nararso Urb3Ub.:l F l d:1l go
conrid Arl1nd.1. z.mtha
ltaim Ros.mgcla Doral1ce Hr:::restead
o:mrid St...r-tirek SncJ.,,>fla.l.:.e Neve
S . Q. V.lle~ P . Cl:scrvirl'\
A1<dy.J. Pl nhclrinho
I-tlscara Neg r .1 Pinhc:lr1nh::o
Assunta. P~ir1nho

osccr ína Ag1ê

3 ,3 5
),9';
3,37
': .0 ';
':, 0 3
J ,I-:
1 ,:3
: , - C

3.: :
J , '-:­
:.' . 7 J
2,63
2 .53
2 , 96

23 , 0
2':, 0
2 9 , 0
26 ,0
20 ,0
26 .0

coMoIlIvclo /'Iqr'q) .S/l\ . wn.o;:Est.oo s ã-:: P~lr..;:'c . Çcr.tro1c m 17/ 11/ 80 .
~1r.r. de pasto o:rl r a r?o surlrr-c:-.~. 2 c r ce-zcs .

Pa:x! 4- 6 ;n 38 32 .0

~ ~=; ;; -~ = g : ~
PO 11-1 4 Ç> :':2 2: , ':

a:2 6-0 (iÇo _ w • •

31/32 7-11 ..9 :!.3-
PO 6-5 49 : ~ 2

NR 19'~

NR 19 2:'>
ro 2-8 ..9 156

31/32 69 171
PC 6-2 69 178
PC 6-8 59 128
!IR 19 10

31/ 32 7-4 49 136
ro 5- 4 29 76
PC 4- 1 59 tR 2
NR 19 34
NR 19 (,
PC 5-8 59 160

Bel chior Fenwldes B.l.tist.1..Cruzeiro.Est .de sà:JPlJJlo .Q::nuole (Jll.

7/l1/80 . f\:>g.1r.l:.- de ~to = r.-.;:io ~lmentar . 2ordenNs.

Nh andu l,.(r.c tiJ. Chann PC ~5 29 44 25 ,0 3,H
.\na Paula 46~ Princc PO 4- 9 59 119 17,0 3,20

Luiz R:berto L.de l'tJrMS .Amre. Est . de s3c Paulo. Q:mt:rc le a'l

20/l1/B 0 .lOjime de p.1.5to <Xr:l rlÇ5o~. 2 orderi'wts.

a:.l 8-4 69 1>4 25 , 0 3, 67
a:.l 8-2 49 10-4 28 , 0 3 ,5 2
0:2 2- 3 39 9S 20 ,0 3 , 60

Fa%Crrl.:l St.:J..~. Ita.t.ihJ. .Est .oo s.io P.:u10.o:r.tro1e m.
22/ll/S0 .REgiIre de pasta c:cn rar;m sqüa:'cntar . 3 crde:rhas .

31/32 4-8 )Q l OS 20, 0 4 ,28
3~2 4-8 39 ~ D ,O 3 .~

0:2 4- 5 39 66 26 O 3 24
31/32 4- 5 39 83 22 ' O 3' 16

3l/3~ ~:; = J~ ~:~ ~:~
3l %l ~:p ~ 108 20 :0 3: ..5
31/32 4-3 29 58 29 ,0 3 ....
31/32 2-3 29 60 29 ,0 3,09

] 1/32 6-5 2Q ~ i::g i:~

José de Oli~1ra Filho . ~tJ.n;].:l . Est: .de são Pau lo .Q::ntrole m:
l B/l l1 BO. Regirrl:! de p15ta CQ';l, r ação Sl.{UcnmUlr. 2 ordenhas .

31/32 6- -4 fR 154 14 , 0 3. 25
31/32 3-11 49 101 17 , O 3 . 5-4

PO 6-5 J9 62 16,0 3,18
PC 4- 5 69 154 15 .0 3, 02
ro 2-6 69 154 18 ,0 3, 18

o...-m.:a Pinheirinho 719
Clle z ilJ. 13 65 Pinheir1nho
Triunfo de 1'01 Es trel a Supn:Me
Lise Verdad Astralilut
Shllne Dcne carl o candy

LiJr.p.:lr ina de Trcs lobrias
Tiro1eza de Trcs Mu'i as
Baby d.1. Ref.1.zenda

All.:mç..l de S tn . Esperal"lÇ-).
Brasi lia Plan teI
CObra l\Stra\.nut do R.vIcho I sa
[):)nzela S tiJ.. Espernnç<l
HiIl'OSD. P l an tel
h'hi te l'1ay Rcflector Jan
Ash crcck TpsJ Ncws tar
BaralCS<l PIMtel
F<1bula de S t.:J.. EsperllTÇ<3
Dat:bara de S t ....l. Esp:rrllD?
M.1..l..Iwdn Plantei

o:xp .de ImigrllÇâo c Cb l. llolarrbra . I'.1r~cr.Io.?E::st .de S.lo Paulo .
centrole er.l ll/ ll/ BO. Peg1r.c de pasto = raç oo suplcr-w:.'nt.tr .2 aros .

ro 4-3 lI? 315 28,0 3, 11
ro 2- 11 110 212 20 .0 3 ,50

119 318 20 ,0 2 .9f1
PO 5- 3 99 277 17, 0 2.59
PO 4-4 89 249 18 ,0 2 , 9 9
PC 4-10 59 158 20 , 0 3 , 10
PC 2-0 109 298 lU ,O 2 , 4Q

Dr.ecncd1to J . S .~lo PatLSt9 A1'UrO.Est .de são Pa ulo . CCrLtro1e Er.l

27/ll/80 .ICJilro de pasto cem r ar;..ão suplarcntzlr . 3 e 2 ordenhas .

.. .-0 - 1'0 4-3 129 365 22 ,0 3 ,44_u._
l'O 6- 3 99 260 2 2 , 0 3 , 19

a.- _ "" 00 4-4 29 91 26 , 0 3 . 26

~ J..-tztnIIUt l'O 5- 1 19 , 44 , 0 2 ,7 9

-=-tlla r.qwt. 00 '-4 19 13 27 , 0 2 ,93
PC 3- 2 19 21 26 , 0 2 . 94

"......,~~"t
1'0 70 1 80 32 , 0 3,42

0.,."'" 00 9- 0 ao 23 6 41,0 3, 17Hibx. JJ.J'q YWtC/
PO 3-3 29 68 42,0 3 , 11

~N]J.rÁ'!

"'JI~A~f
00 2-2 70 21 0 31 , 0 3 , 22- - 1'0 5-0 69 186 35 , 0 3 , 24

.- MoOollo' 00 5- 1 59 12 8 38 , 0 3 ,00-- l'O 4- 1 59 15 1 29 ,0 2 ,85

lu",U.IIt PO 4-10 49 107 36,0 3 , 10
00 5-10 70 205 28 . 0 3 , 11

~.r.~,1M
l'O 4- 8 70 239 23 , 0 3 ,44-.....,.,...

'I .IU: ,k.d2WJ 00 1 -11 11 0 321 24 ,0 3 , 14

....10_ l'O 10-10 49 8 2 35 , 0 3 , 30
00 3- 5 99 2 74 2 2 , 0 3 . 43~~
l'O 9-1 7. 206 28 ,0 3 , 12d""".&11

..... :.1U.. te 00 7-11 69 159 29 , 0 3 ,2 4

PO 9- 4 59 182 22 , 0 3 . 10
l'O 13-1 70 218 19,0 3 , 16

46

[K .C4rlou Antenor Ccn!x:lni. R.i.rei r 5o P reto . E5 t . dc SOO Pa u10 . D:nt.rol c em
2'Vll/80 . Reg J..r!:c 00 pa:3to cx::m r nçã o SUp 1C1re1tltr. 2 ordenhas .

",JOtti.-1' St:lfP! PC 8-4 50;> 144 20, 0 3 , 06 3 ort:1crlh.Js
T ~ IbM CI:2 S-U 19 J 26 , 0 3 , 50 ~r1a

~.16~~~de~~~~.F.st. de ~.1nA9 Ch.us .Cbltrole
r3Ç010S\.Plarentar . 3 e 2 ordenh.ui .

ro 6- 10
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Gra u Idade Co n· Dias

de an os Irale de leite
sang ue meses lact açâe

3 1/3 2 5- 2 l o 27 29 , 0 UI
15/16 6 - 10 l O 17 36 ,0 ],O.
31 /32 7-9 l O 14 29 ,0 l .H
31/32 5-9 39 123 20 , 0 3 ,1
31/32 5- 9 J9 11J · 18 ,0 4 .P2
31 /32 2- 7 39 102 14,0 ' ,lU
31/:3 2 7- 7 3. 76 25.0 3,91

PO 10- 1 J9 80 25.0 3, li-
31/32 7- ' J9 90 18 , 0 -,-PO 11-0 29 55 18 , 0 3 ,54
31/32 >- 7 29 47 17,0 3 ,24
31/32 .-. lo 1 21, 0 3 ,

0:1 9-0 l o 2' 20 ,0 "31/32 7-9 1. 22 15, 0 l ,'
31/32 )-5 1. 14 23 ,0 l , "
31/32 7- 2 19 lO 16.0 l ,"
pcod 9-6 I . 26 25 .0 l , lO

0:: 1 5- 1 "" i cs 19,0 1M
31/32 ' - 2 .. 19l 13 ,0 J•
31/32 7- ' •• 143 2] , 0 "'5
31/32 .-. •• 143 14,0 3,'"

Ant.cnio ccc-ice L. de Ar..lu j o o oceroa .sôc J aié 00 R. Pareb .Est .à:! S. PtlJlJ
Contro le rm 12/11/80. Fúg 1.r.c . ~ , ,. • ,., cem r<1Ção sup larentar .2 0I'ds.

NOME DO ANI MAL

Ncbl1ll<:1 dLI. l\ .J .M .F.

%

2 , 95
2 , 9 5

32,0
2 0 , 0

17 , 0
18, 0

6 1
43

43

•
J9
29

29
19

Con- Dias
trole de lei te

lact ação

a-s
5-0

9- 9
2-9

cci
PO

PO
0::2

Grau Idade
de anos

sangue meses
NOME DO ANIMAL

M.llnuel Alves de Castro. sessa Quatro.Est .de lo'.inas cera r a .ccoe.rcr e
csn ' /ll/BO.R:!qÚu:! de pcs eo ccrn r ollÇão suplarnltar. 3 ordenhas .

Arlere Ba,llari..r\a O.P liltern 49 PO 13 - 1 49 119 23 ,0 2 ,99
Arlete Bolada 8a;)t:::Mkcr PO 7-2 49 11 7 20 ,0 3 ,86
Arlete Helvetia scoeeexer PC 6-1 49 110 24 ,0 3 .39
Arlete O1rDra I).Jke Bo:l t:rMker PO 6-7 59 13 3 19 .0 3 .63
Arlete Letacta Pat Boot:n'Uker PO 6-2 fR 179 19 ,0 .. ,1 0 ·

D.mleaBarod<
Evanhill~.~le

E2Jydale lO::tJnan lielen
Ne lyo 'S El.ba Lad
Kn::tl.la R:dcr.Inn El&ne
Ne1yo 'S Jl.nett D:::Ul1e
IJelyo ' S~ Nltrouwt
Ann Hary Pri ncesa Lecpo.1dina f:bc.:bw1
Helyo'S Brenda Kellen
F . D. F. 0Dnsby l".lldred
Spring Fanns M1.ss lobtt ·
Dml.ea lbd< Glen
Nelyo' S Bart.i.roll~
~ll Ultimate .r cere
S.M. Ba1~ Nitro OlriDt:rn.:1s
S . M. A.r'dem O:r1g i.rutor As tro
Proval.e R:xJanm'I. Cillft Et
Ne lyo ' S .1m'1e R:Jyalty
Nelyo 'S tea O1rllng 1\stzala.lt
r.enBeny Nu:};Jet Nel lle
Qu.ll1ty eo:plete J t.Xll
Glenaftal Tel..stAr z.uoo
Spr1ng Far:m ftiss Colette
Uelyo ' S E:lka E1.lon

Gl e nafton Uliquc Rub'f
Nelyo' S U1t..imate Candy
He lyo 'S ~ Apache
G1ennholr.c~ Co l len

ee cere de Vili cos c .ru o
l\bi1 02 G1envuc Ol<:wroSil.
JIJ<:Ini t.:l !-~"Irn.:"dc

soberana OD:ls by Foc:r"OOrost
T .P. l taca H. I3co t:rl.:Jke r
Fl:!1ta da. Plante I
fo'.tri s tina Vila COstina
Ma.r<r.lb.lla
T . P . Indi<JIU] (;3 1 Ri'r:I Pabst
T . P . K:1rta Ray Pabst
Pu CU Fl o rc1 ta 87 R 2031
M::trla Ela.1ne 69 F. Rx:kct
!-~arita J =n1n B .C . lli ll
Terra Pret.;l Glor i a R.Pilbst

1- - - - - - - - - - - - - - - - - - - ---- - - - - --- - - - -1 S=~5T::/~al

He I . Ho r izonte PUkk ic
Be lgica G.J .
Jaqueta C .S . R .
Vl l13mar II G . J .
Bc tin.:t & PlanteI
J .:ma..1c:l C . J .
l~rl="la G. J .

1- - - - - - - - - - - - - - - - - ------ --- ---- - - .. 'rrêe Irm.X>s Oi~ }\:l \.rl 2
. A!:m.l G . J .
~l Paltes Neto.l tJ.lvera v.J. . Est . de ~ Paulo . Cbn trole em 21/1 1/8< Cllciol..":1ndia Fl cct fUr1a
Feg1me ae pasto o:;m r"lÇiao lJlF1.cfn<.ntllr . ,) o r clo:m h M : vcnercarôa II G .J .

PO 5-6 19 23 34 ,0 2,85 urrou C..J .
PC 4-8 69 155 17 ,0 3, 44 ZiUlatA fbl1anll cL."l nar-ra
fIO 4-6 49 119 30 ,0 3 ,26 Ql.r.bro3l"lÇil 11 G. J.
ro 2- 8 29 50 20 , 0 3, 55 A\ldacl0s.3 J o li
eo 7-11 19 23 36 ,0 3 , 10 zora tda G.J .
1'0 2-8 59 148 20 , 0 3 , 36 Quei.x.."lda da. narre
PC) 2-5 29 41 25 ,0 3 , 32 HoUndia S li t'lCJCrland In.J. 5
PO 7- 7 B9 223 22 ,0 3 , 51 B."1tuta G.J.
PC 2-9 59 13 9 18 , 0 3 , 64 ZCçb1 G.J .
ro 7- 7 89 22 4 17 , 0 3,76 Fazenda. G.J.
1'0 5-4 fR 152 18 ,0 3 , 73
PC 59 131 27, 0 3 , 34
1'0 6- 5 29 40 2 8 , 0 3 , 47
PO 4- 8 99 215 18 , 0 3 , 66
PO 3- 3 19 l O 25 , 0 3, 18
PO 2-9 29 45 19,0 3, 24
PO 3-0 109 316 19 , 0 3 , 33
PO 2-6 59 14 7 17 , 0 3,51
PO 2-7 59 139 2 3 , 0 3 ,05
PC 5- 7 59 126 35, 0 3 , 3 3
PO 3-4 39 196 15 , 0 3 , 46
PC 9- 2 109 314 19, 0 3 , 77
PC 7-6 59 132 30,0 3 , 22
PO 2-9 59 139 20 ,0 3 ,66

PO 5-8 99 365 15 ,0 3 ,2~

PO 3-0 69 154 24 ,0 3 ,26
PO 4- 3 69 152 26 , 0 3 .11
PO 8-0 29 61 29 .0 3 , 38

C1.aud1a da scccrcre
2 ,71
2 ,4 5
2 ,63
3 ,78
3 , 16
3 .18
3 , 77

Harol.àJ v.Rxiric:ues.Ar~.>eí .Est.de s.5o Pa u lo . Con t rol e Gn 1 4/11/80 .
lEg ír-e de pesto cera raçao stJP íeeeneee , 2 ordenha.a ,

OCl ':-11 19 31 33 , 0
pccc 4-8 19 18 29.0
0:5 6-1 0 19 16 34 ,0
0::1 6- 8 39 93 31 , 0

PO 7-10 69 171 26 . 0
PO 4-5 39 96 21), 0
PO 3-0 49 10 3 20 , 0

~~~~~C::i~~itólio
Lira tuan à:> capi tólio
Lorota Alan cap! tol1o
Cap1 tõllo Jan& Boot:m.oJkcr
~land 3052 lO:i Nirosia
Czlpitolio Provi ncioll N.t-\I]n1f!co

Carlos Osvaldo R . L1.-roa.Jardincp::l! i s . Es t. . =e sào ?e'..:10 .r:c:-.-.:rcle e.-
15/1l/eO .Reg1.-roe de ~to ~ r~ão S\:?le:'-c.-. o;.ar . 2 cr~:-':-~s .

HoUlndzol COrl! P=C 11-3 59 25 . 0 3 ,: ';
Triunfo COllcn Leala PO 4- 5 .. 1: 3 1 5 . 0 2 . 9':
N.rm..ha COr li 31/32 7-' .. 16 0 1/ , e 3 . 3E
Origa'l Corl1 Pccd >-, ,. lO 21. 0 2 , C:-
J-.gade:lra Co r li Pcal 10-1 ,. 18 17 . 0 2, 6 ';
O-Jalera I.rp3viOO COr ll 0::1 3-0 l o 2l 15 , 0 2 , 9€
lhni l.h..lda COrU 31 /3 2 10-. .. 153 18 . 0 3 ,26
Lil1ani Cbrli Pccd 8-3 J9 91 18,0 3 .34
0uU= corll 31/32 3-l 19 25 18 .0 2 , 72
W9U1. ra a::.rU Poxl 8-' J9 88 18 .0 3 ,03
Ilustrld.:l cerl1 poxl 10-5 ,. 8 15 ,0 3 ,07
QU.x!nId.!I Cbr11 31/32 3-5 19 • 16,0 2 .81
Lc:rct D.I...:uit Ml'!na PO 6 -8 99 261 27 .0 3 ,28
Hortencla Corl1 Pcal 10-10 59 14 6 15 ,0 3 ,96
01ticic::i3 COrl1 Pcal 5-' 59 14 3 18 ,0 3 , 5 3

Dr .Cklllon Noguei ra e 001t.n:Js.casa. Brancll .E&t .& são Paul0 .Controle
an 6/1 l/80.Reg.l..n! de pasto o:m ração suplanentar . 2 ordenhas .

A.rarxX!.la à:> CI!rcad1.nho Pax 3-' .. 165 17 . 0 3 ,28
Beleza ceraodlnto PC 8-1 59 142 15 ,0 3 .46
Bia Ce rcadink> = 59 131 16 ,0 3 , 17
BeatA ceraldinho tlapolccn P<xx 2-11 59 14 0 18 ,0 3 ,2 5
Brejeira Penstatc 0!rcad1nh0 GIB 2-5 59 16. 14 . 0 3 , 32
5ara':lancSa.1<'! Qbllsca CitAtitrl 31/32 3-<> . 9 103 20. 0 3 ,08
Fantasia l'O"MnO do G 31 0::2 '-0 49 100 15 . 0 3 .3 4
())le1ra IVC'U'Ihc:lé ce.rcad1nho = 2-2 •• 9 9 15 , 0 3 ,7 3
Brz1Un,3 cercnd1.nh:> 31/32 3- ' '9 13 5 1 7 ,0 3,37
Bela V1JJta cb CiI!lrclJd1J"I 15/16 7-6 l O lO 23, 0 3 , 12

PenUz do Cc.rc:2ldJ.nl" 15/16 S-5 109 2.8 16,0 3 ,54
fW:a R::%lW'IOdo G 3 1 = 3-a 109 291 1 3 . 0 3 ,80
Clarice de Kol R:r.ftno G 31 0:2 3-6 1 09 280 15. 0 3 , 31
RI.qJ1.e &ctoa P . rI 1Inn M.uy PC 99 270 16 , 0 3 ,52
lraa 1621 L1.rrl.'I PO 2- 11 99 260 H; , O 3 , 50
~1a do cerclld1nho 15/16 7-8 .. 221 14 , 0 3 ,62
""'clução Eclipse 0::1 3-1 .. 234 16 ,0 3 ,50
&.1X1.nh.l. âl certMinho Pccd S-6 79 20 3 18 , 0 3 ,20
1.«Tparlna !-WgnifiC<'! Ivm\hoé 0::1 3- ' 79 213 15 .0 3 .3 9
liu"ia He1.wla 872 Ia1dro r~tt1o PO 3-5 7. 2 1 4 15 ,0 3 ,35
A1.f"aâl~ a .. 3 - 11 .. 17 0 16 ,0 3 ,]5

""""'"" NR .. 16. 13 ,0 3 , 6 B

Caraldo Juncp31roll de l\ndrDde.sio JO!>pe do R.Pardo: Es t .dl::! S . P"ulo .
OJI'ltrole e:ll 1l/l1/80.~ir.e de pasto C01l rlr~ sq>l urentar .2 orderha.'l

~ da O"H"!t 31/32 11-1 19 '3 13 ,0 ,; , 0 3
Dina NR 19 14 19 , 0 4.01
Hol.SliJ'Jí!. l na 3 31/32 8- 1 19 1 2 25 ,0 3 ,33
V.1nll. ch o.-ro o-ro )1/32 7-7 19 24 21, 0 3 ,78
Jcd:)o,rta da Da:rr..8 OCl 6 - 10 19 19 16 ,0 4.16

2 o<dcnhas
CC:rlde J\lida 8 6
Brandur'" F .N .
Brecz.e F .N .
COnde Mina 11 0
~ 65 1 Libr",
Cc:nde Se tskc 82
Ardosia 660 Libra
Conde f·l id<:l 77
Posse o>jot i va Perf ol"Il'er
can0!!5tra~rdo dos COnfi ns

Bc'"
Xalta
Posse Ni col a L .Mni r al
cal1fo rni", Gay dos Con f ins
5.F.M.L. Balança
lo'.aple Grave 5tarU te I\."I1'l C

conde Sina 55
Al exandri a 801 Libra
Bal.
An t uerp1a 800 Libra
Al va 66 Libra

Ant.cnio J osino I-'cl.rellos . 8..'lt:ll.tai a .E:st .dc sio PaUo.
8/11180.~1r.e de pasto can raç.;o s\t)ltnentar. 2

Laguardi.n Picne1ro ~ !-birclles 0:1 6-10 ~ 160 21, n
P.u-a!so t.baJ.<'! A:Jt:ron.:l ut PC 8-3 79 206 1.5,
Fi si Uruguai ColdlZl Rosafê Jr. po 5-3 fR 161 1&,\'
Fis!. Toclltll Clltlrll M:1rk po s-o 109 288 2 1.~
Fisi Urboln. OJ..!>pida t'btty 1'0 4-7 49 In? ... ~
F i si \bltania-eut.ia.ra J\SttoJ1,aut po 4- li 19 3)
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E DO ANIMAL
Grau Id ade

de anos
sangue meses

Cen- Dias

t role de l eite
lactação

% NOME DO ANIMAL
Gn u Idade

de an os

sang ue meses

c en- Dia.
tr ole de leite

lactação

Esc. SIF .dc Agrlc . "Luiz. de Queiroz" . Pira ctcabJ. .Es t . dc s .eecic.
Chntrole a:t 5/ll/80. PegiJTc de pesco o::rl r <ç oo sup1a'cntM. 2 aros .

3, 53
3 , 32
3 . 68
3 ,23
3 .08
3 ,3 9
3 ,58
3,3 6
3 , 62
3 ,59
3 ,83

3."
3 ,51
3 , 27
3 .723."
3,33
3,40
3, 59
3, 15
l , ' P
3, 6..1
3,2 8
3 ,36
3 ,22

3.'"
3,73
3 ,5 9
3 ,93
3 . 40
3,70
3 ,26
3."
3 ,29
3 ,34
),fi,
3 ,2 6
3 ,3 3
3 ,77
3 . 29
3 , 46
3 ,24
3,1 8
3. 29
3,><
3, 44
3, 42
3,82

"'.4, 02
3 ,4 5
3 , 24
3,74
3 ,3 6

3,1 0
3,3D
3, 40
3, 52
3, 49
3 , 57
3 ,35
3 .79
1,56.
3 ,0;0
3 ,31
3 ,17
3,5ó
3 , 34
3 ,22
3 ,37

20 ,0
22 ,0
18 .0
27,0
25 , 0
29 ,0
24 ,0
18 ,0

· 14, 0
17 , 0
14 ,0
14 ,0
16 ,0
15.0
15 ,0
15.0
16,0
16,0
14, 0
21 ,0
18 , 0
17 .o
18 , 0
16 , 0
17 ,0
16 , 0
16 ,0
14,0
14 ,0
20 . 0
15.0
7.1 ,0
18 ,0
22,0
22, 0
19 , 0
20 ,0
19 , 0
17 ,0
23 ,0
23,0
20, 0
25,0
25 , 0
25 , 0
23 ,0
21 ,0
16,0
17 , 0
13,0
23 , 0
28,0
19 ,0
26 ,0

19 , 0
27 ,0
22,0
19,0
19 ,0
16 .0
22.0
19, 0
is. o
17 . 0
15 ,0
22 ,0
18, 0
22 . 0
21 ,0
21,0

106
77
91

48
77
41
41

311
329
303
333
283
276
300
262
224
236
m
230
::27
221
229
224
22S
241
m
210
212
203
199
n o
195

''''187
177
170
165
154'.7
137
147
133
130
11l
118
116
104
106
106

91
B8
79
77
67

9'
35
62
62

293
249
219
198
192
200
'.5
15)
183
1<5
lOS
112

39,.,,.,,.,
lo;>

""59
59

'"'"'"'"'"4.
39
39

""",.,,.,,.,,.
lO>
lo;>
10;>
10;>
l o;>,.,,.,
es.,.,
""79
79.,.,
7.
79
7..,.,
79
79

'"7.

'"'"'"fR

'"fR

'"", .

'"'"59
4.
4..,
4.
39

"39
39
39
39
39
39
39
39
39

B-6
6- 11
9- 5
3-7
4- 2
5-7
3- 4
7-11
5-1 0
7- 5

10-0
4-9
4- 11
4-1 0
3-11
9- 1
8-4
9-7
B-ll
5- .
4-11
5-7

9- 10
9- 11

'-4
4- 7
6-2

5-2
6-0

12-1
11-11
5-7
3-2

4-<J
5-6

11- 7

3-10
IH>
4-<>
5- 3
'-I
5- 2
9-8
H
IH>
6-9
6--7
50<

10-6
s-e
6-11
7-<l
3-5
3-2
H
3-5
3- 3
3- 5
' -11
2-11
2-9
r-o
3-6
3-0
s-o
6- 2

P=
P=
Pood
Pax!

· Pax!
NR

i'aXl
1'0
1'0
1'0
1'0
1'0
1'0
1'0
1'0
1'0
1'0
1'0
1'0
1'0
1'0
1'0
PO
1'0
1'0
1'0
1'0
1'0
1'0
PO
1'0
1'0
1'0
1'0
PO
1'0
PO
1'0
PO
PO
1'0
1'0
1'0
1'0
1'0
1'0
1'0
1'0
1'0
1'0
1'0
1'0
1'0
1'0

PO 4-10 99 255 13 , 0 3 , 82
PO 4- 8 99 253 11 , 0 3 , 36
PO 11-11 99 252 10 ,0 2 , 75
PO 4-10 ll9 232 13 ,0 3 ,84
PO 2-') 80 215 11. 0 4 ,00
PO 2-4 69 20 ' 14 ,0 3 , 59
PO 4-10 7. 186 13 ,0 2 ,95
PO 2-5 69 166 14 ,0 4 ,2 5
PO 4-7 69 163 14, 0 3 , 80
PO 2- 5 6. 161 14,0 3 , 29
PO 3- 11 69 179 15 , 0 3 ,55
PO 4-5 '" 141 16,0 3 , 34
PO 2-1 4. 11 5 11,0 3 , 38
PO 5-1 1. 14 22,0 3,05
PO 6--3 1. , 2 27 ,0 3 , 55

José Pedro C.L . To lcdo Pi ZoJ. .~ da Prata .Est.de s30 Paulo .
cmtrolc cn 7/ll/BO. Feg 1Irc ce Pasto cem r a ç w suplrncntM . 2 a ros .

PO 4-0 59 149 15 ,0 3 , 39
PO 5-2 4Ç> 106 19, 0 3 ,20
PC 5-5 4Ç> 113 19 , 0 3,26
PC 6-5 ( Ç> 109 26 , 0 2, 85
PC 6- 7 39 04 25 ,0 3,07
PC 8- 7 39 71 23,0 3,24

G ID 3- 4 29 51 17 , 0 3 ,48
PO 5-5 29 58 18,0 3 ,11
PO 3-7 19 34 23 , 0 3 ,1 0

aIO 2-7 19 34 18 , 0 3 ,5 4
PC 6-6 79 177 27 ,0 3 , 01

. _ -. 1!J~ l~

~~ R!:.a I ...a.""h:::é
~ 5C iOz-al R1y Jwle
JiI:J.I ~.a E:i 6 a::d".et: l a idro
-=., 0enI 672 Dip lcr.at D::mJ.n:)

k2 J11!::::rf~ 9r....,. cb PaI D'....Jb)
~_ ~ Pacl..or-4lr ';"ardc

a:t.q::r..! 1OC:li:et sandro
~~!~.

~ h::!J Astro K.Qdtoll

Do"'"
DúCJTU R.V.
rUo la R.V
Nero. de Caldas
Atrasada
o.:r.usioJ
scac ec de caldas
R. v .ccrtãcctr a J . Burkc B:Jy
R.V . D::lrd.xb
R. V. Eln."l V.Pilno."ldcro
R.V. l\n::jclita
R.V. Dclcia Ernestina Nàlrc
R.V . Se Ul
R.V. DOl.s.a J\!XlnJh.U R. C Iloy

R.V. Al j ílV<l
R. V. lç tu::u u

- --- - - - - - - - - - --- - - - - - - - - - - - - - - -1~:~: ~~ c.lpSU lc

R.V . E1x:lré.J.Brisa /\{x:llo
R. V. f)::)riilllC Astro
R.V. Di..r\i:rTurc.J. K.troJs
R. v. tccrede /lp::llo
R. V. D'Al j .w<:t
R.V . E1 iMlll M.Boy
R. V. Efe ti va l\fXll o
R. V. Ef usiV<:!. J\p:llo
R.V . Edul.Jl:!.'1 ~c
R.V . rcn;psa~
R.V . f;d1.1 1a l\I:brustor
R. V. S1uC'tdl M-lrO.1S
R. V. Dcgalia
R.V . DU'dcj.:m t>~

R.V . [):J..1m.1ta S .Di.nl:'o
R. V. /'l'O reira .
R.V . cnrita Sk;r=tcr J\s tro
R. V. ~licla

R.V. ro1m:troJ
R. V. neíxerc
R. V. Ec lusa J'lpolo
R.V. Andorinha
R. v. Ba1adJ.
R. V. ACélcia
R. V. cris~1.im V.Durkdx7j
R.V . Ci dacl.:i
R. V. cantareira
R.V . carinh:::lsa Tit<m
R.v. [):lndirá
R.V .[nj<l !-Urina B1n)o
R.V . 13 de Abril D.Ncbre
R.V. ~ KJ1b . 564 Astro
R. V . D:l1ila Alfa Binço
R. V. ectcte
R.V . carabina
R. V.c:clXX=l.a

P . V. CCplc:<.lOOna fI .I-' . />Urti l'ldl2ro
R. v .ci.ndcrcl a R 1325 Astro
casr . Barca "' . Zw.:u-tkcp 15
R.V . tcca [)colm.J. de 1\01
I\rtanis.:l R.V.
n.T\"ldil R. V.
/".ollit.1 R.V .
lIn~ril dcCil ldils

~R.V.

Oi at'UfltiM R.V.
naranc R.V .
Eficaci a P. V.
~latr.:'l Co:1 R. V.
Ni v i a R. V.
Ca b :m .1
rcoõcco

p .i~la F id al(JO
P. CiIvada R:lsafé ar ,
P .B.IDaea OXfo ro CitaUoo
p .B r.JlYiUi nha Ul tr<"'rl'i'U" Flda1qo
P . Er.otiv" Ebs.Jfé J r .
p .c..lp:xoira z.nia lis t
P .Ccn'J<l OXforo Ci taUon
p .caratínçl<l flOSafé .rr ,
p .CMauba la;.afé ar ,
p . T~ H.:1Jn ifi co
? . tibet ti eootrraxcr
p . Bacopa [b...n.:ll .'ll'l(!

P .B., lainha fidal~o

p .Da. iquara Rc::ncbl
p .Beli1tri z Rcn:b1
P .ch.:l1up.:1 ibs..lfé .f r .
P .C'1pCl1 nh.:J su cessor Citatioo
P . C'lbrOCh-1 Ros<:1fpe .rr ,
P . CiJJpis ta sevcn
P .f)J1m:l fbs.:l f é ar.
P .Trita1g.J FidJ l <:o
P .l\ntCf\<3 fCsafê ur ,
P . DclYJaba Suce s sor Ci tatim
p .ccrej ei ril ~fé .n-.
P . c:ID..-.ç<l RDs.:l.fó Jr .
P . C<lb<:m.l Pa c 1.T.l.U" SC\Ol
P .Ca[cin.l PilC liYTltr SCVCIl
P .Carc..lç~l Vcncr.:'I\'~l Cit.ltion
P .Ca!:;t.:l Se \'cn
P .O:v:\.vi FOs.lfé Jr.
P .D:' s f c.i t.., Ros<Jfé J r .
P.~ZoJ. Found,ticn
p .O i scotee.l 5 uc .Citilt i oo
p . Oiadcrru Sue . Cit..ltion
P . D:lr.:tci l vant "Oé S t..'lr
P . Na v ka r R:lburkc
P . P i ta Fidalqo
P .~t:O lil ,.·..xfTIil i cú
P. Po 1onia DeotiCú
P.I\T,U Fida l go
P . lb:Ordis t.:'l ,.tlqn i fi ro
P . Radian te Dcc /"Inn
P . RlJ'Uros.:'l Fi dalço

P. REtin Fi dalço
P . Socli1w I Citil. t.i cn
P . S<'l l .n.."Vldril Fida1C)O
P .5alct a FicIa 1qo
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Grau Idad e Con · Dias Gr au Idade Cen- Dias
NOM E DO ANIM AL d e a nos t role de Leite % NOME DO ANIMAL de anos tr ole de Leite o

sa ngue meses lactaç ão sangue meses lactação

P .Solina ST.yc:ros.s PO 10-2 79 , . 0 20, 0 3 , 67 iQtL Annai Ci tati cn /-:.a tt ro 2-6 29 l4 201 , 0 1."
P.salg a JtJyal xaster- PO 10-4 49 110 16 , 0 3 , 27 Ci\Scrensc S f ep ro 6- 11 19 • 2<1 ,0 4,1)
P . SCrl:Jrinha, Dee Ann PO ' - 7 69 15. 22 , 0 3 ,5 1 ccecc rçêc Peralta ro 2- 7 19 1 18, 0 '.
P .Sovela Fidalgo PO ' -5 79 , .8 20,0 2 ,71 ~i<'l Qui n tana 31/32 7-10 19 1 21,0 I."
P .serrl~ Fidalgo PO 9-7 49 11 3 26 , 0 3 . 44 Berenice Qulntana 31/3 2 6-10 19 1 26.1\ '."
P. Tabo.'da: Fida lÇKJ PO ' -7 39 74 20 , 0 3, 05
P .Tun:1iJ.l1na Citaticn PO ' - 5 59 137 22 , 0 3 , 45
P.~ Fidalgo PO ' -3 39 6. 25,0 3 , 16 Haydcé Keu tcncdj i an .Esp .5 t9 do P1nhnl.Est.de são P41lo .~"

P.Tbrga !'~f1co PO 8- 10 59 146 21, 0 2 ,92 17/11/80 .~1r.e de pasto cca ra;.ão S\illa:eltar. 2 oroert~ .

P .Trovisca R:>sare J r . PO 8-6 69 161 20 ,0 4 , 09
O'/\CI'CIrC Ibsafé! vírcôeca 0:1 2-' 49 101 14,0 j ,Sl

P.Talma Fldal~ PO 8-5 69 16 2 2 1 .0 3 , 44
zssencre sevcn J . vrrrcôeca 0:1 2-8 lO 7' 15,0 1.

P.Usela Ast.ra\aUt PO 8- 2 69 164 24 , 0 3 ,60
Espmt.lda v jnoôeca 0:1 3-7 29 54 15,0 1. '"

P . UOOa :-~fico PO 8-3 29 47 31 ,0 2 ,65
31/32 6-4 29 42 21,0 1.

P. ~ia 1-bçm1fioo PO 8-1 ' 9 12 0 24, 0 3 , 26 Faz de QJn tn v im:xleca
pccd 5- 11 79 205 18,0 '."P .Tartufa Fidalao PO ' -0 69 178 21,0 2 , 9 5 Praxuxu vteceece

6- 0 29 54 21, 0 3,45
Fa juta vnrcdcce pcod

P .Usiela &.1rke xace PO 11- 10 69 169 16, 0 3 , 25 'oro 5-4 5'> 149 19,0 ,.1.5
P .Usa.fanTo3 JOsafé .rr , PO 7-7 '9 100 2 3 , 0 3 , 26 Escandalosa víncd ece

pcoJ 5-8 69 161 16,0 l ."
P . Mqe11 D:wnalane PO 6- ' 29 30 '5 ,0 2 ,72 MarurOtO víncõeca 16,0 ' . 22sonata EltpeCtation de cctces = 2-7 49 100
P .h'taf1ta R:safé Jr . PO 6-1 39 78 ' :7 , 0 5 ,09

pcod 5- 4 79 18< 13,0 1.10
P .AStilha R:Jsafé J r . PO 5-11 69 152 18 ,0 3 ,DO Saudade vjrroôeca

H 69 151 14, 0 ' ,H
P .At..L!Intica Sue. Cit.J.tial PO 5-, 59 145 2 1 , 0 3 , 57 Pantera Neg r a vjncôeca pccd

1."sccc 4-2 ' 9 14 21,0
P .Autolara Triqo Master PO 5-' 39 90 17,0 3 ,10 Olm'ego v ír.oôeca

0:1 1-7 19 2. 14,0 l."
P . Doi a rnwna1llne PO 5- 2 79 2 13 23, 0 3 , 0 1 tcooosc vírrcôeca

3-3 19 14 15,0 l,Ol
P . Bo!lgazei ra Ihs.1.fé ar , PO 5-' 49 " 28 , 0 2 , ';Q Flori s ta vmoõcca 31/ 32

14,0,-, 29 37 23 ,0 4,37 Es finge vu-oõeca 31/32 2-9 19 s l.53
p . Balanc:iS'tll R::ndcn PO

D.3t1.lta vi.r1:::dcc.:l 31/32 3- 2 19 11 17, 0 3, 4:
P .~R:::I'd:ln PO 5-, 29 ' 8 26 , 0 2 ,7 5

1.."TUZOna.S vrrrcôeca 31/32 H' 19 25 17, 0 ],~

P . Banazola F1d111qo PO ,-, 39 . 0 21 ,0 4 , 20
Atenas Z. Z. Prod 4-4 19 2J 2' ,0 :, 1.3

P .Barauna Ib'don PO ,-, 39 73 22 ,0 3 , 71
Prod 7-3 69 167 17.0 1.

P .Barbat:'..a R::n::lcn PO 5-4 39 81 29 .0 · 3 , 17 Gelein Vim::rleca
' -7 79 201 14,0 1.SI

f'.rà:Jrinha vn-oõoca pccd
P .Ba1dcca R::lrd:ln PO s-o 69 358 17 ,0 3 ,73 79 190 18 ,0 1."
P .SCctla Ibsafé Jr . PO 5-3 49 96 24 . 0 3 , 10 De1i nha v írroéece NR

135 ,... =••Bruxinha vJ..Jrc:cleca Paxl ' -2 5'>
P .aeecce ox.tord PO 5-0 69 17' 15 ,0 3, 62

Barcaro1la Vi..m::àeca pcod 4- 8 39 67 ie,e l ."
P .Bengala sucessor Citation PO s-o 69 149 21 ,0 2 ,97

Dada1ada vn-cõeca .cci 4- 8 .. 13' 14,0 1,"
P .Beldade falafé .rr , PO 5-1 29 38 31.0 3 ,2 9

Ba.rbare1la vírroôeca 31/ 32 4-7 49 95 18,0 "P .Bernarda Suc.C1taticn PO s-o 39 85 21 , 0 2 , 78
I l usão v jrroôcca pcod 7-1 89 238 18,0 3.SI

P .Barraca SUCo CitaUoo PO 5-1 39 63 2Z ,O 2 ,52 pcod 4- 6 lO 62 22.0 l.':
P .Bur1tana Fo.mdati01 PO 4- 11 39 63 20 . 0 3 , 6 1 carla vim:ldeca

pcoJ 5- 2 39 78 "' ,O 1.
P .Bravura Ibsafó Jr . PO ' - 7 79 188 20 ,0 3 , 12 netana vrrroõcca 29 51 16,0 3.55

P . Braslleir1ma T.zaeeee PO 4-7 ' 9 113 18 , 0 3 .'" carinhosa vrr-côece 31/32 4-7
97 27,0 1.

lris v ír-oôeca P=' 7-6 49
P ·C11t:ur'n1~C1t . PO ' - 5 59 140 16 , 0 3 , 53 •

Ala 03 do P i rati 0:2 6-4 79 199 16,0 1.
P . C3 tira Iloot:lMker PO ,-, ' 9 14 0 23 , 0 3 ,72 ow: 17 Pi ratl 0:1 6- 4 lO ss 19, 0 1. '
P .catarata T . M.1ster PO ' - 7 39 74 22 ,0 3 , 26

caloura v rncôeca 31/32 4-6 " 67 15,0 1.
p . Cero!lll1sta secen PO 4- 1 89 222 17 , 0 3 ,17 pcod ' -2 .. 122 16, 0
P .cab11a lbsafé .r r . PO 4- 5 39 8. 23 ,0 3 ,05 Cascata Vi.Incrlcca

PO 4-J .. lU 13.0
P . ("~"'ina R:lsafé J r . PO ' -4 ' 9 99 23 .0 3 ,03 calien te v nrcôeca

0:1 4-0 69 153 17,0
P .Cllpela SUC:cssor cre . PO ' -4 39 7' 2 1 , 0 3 , 48 cabeç1.da vn-ocece

0:1 ' - 2 49 95 15 ,0
P.V~ Burle xeee PO 7- 8 29 43 18, 0 3 , 43 Cegcnha v jrrcôcca

P= 3-7 , 09 279 13.0
P . Veranista Fidalgo PO 7-3 49 11 ' 22 , 0 3 , 50 ceerm vir.Ddeca 4-1 39 ss 16,0
P. Viela Fidalgo PO 7- 3 39 ' 2 22 ,0 2 , 74 carnava l v jncôeca 31/32

29 51 21,0pcod 4- 0
P .Viga F1dalqo PO 7- ' 29 40 2 3 ,0 4,31 Capeta Vir ro :lecil,

0:1 ' - 1 29 31 16,0
P . Vinicola Fidalgo PO 7-0 69 16 2 23 ,0 3 ,13 cal cal v n-cõeca 112 21, 0

cyt:cll.e Pi r a c1 ailia ~flecUa1 PO , -7 59
P . Vi ta A.st.ra\mJt PO 6-11 59 ". 20 ,0 3 ,5 9 31/32 4- 8 lO 71 16, 0
P .Vasilha Fidal.qo PO 6- 10 59 196 17 , 0 3,9 4 cama.f.:!U v urcãeca 39 85 16,0
P . 1Jbntuinha fb"da1 PO 6-13 49 105 25 , 0 3 ,2 6 Ai tina v jrroôeca 31/32 3-' 248 1' ,0p cod 3- 3 109
P . Adriana ibsafé Jr . PO 6-1 69 18 4 17 ,0 3 ,2 3 coca vírrcoeca

Prod 3- ' 69 161 15.0
P . At:érica Fa;afê Jr . PO 6-3 49 10 3 2 3 ,0 3 , 10 ""'Y vinodeca

0:2 2- 10 119 128 17.0
P .Amada Fosa.f(; Jr . PO 6-3 39 8' 23 ,0 2 ,eO nmada vJnodeca

0::1 3-5 49 104 16,0

P .Adorna R:lsafê Jr . PO 5-11 79 lO' 23 , 0 3 .09 tear v1rCdeca
p rod 3-1 .. U< 15, 0

P .Abadessa FlOsafé J r. PO 6- 2 29 . 2 24 ,0 3 ,05 D1adem."1 v iIrcdeca
pex 3- 3 29 47 16,Q

P .Atvorac::l,] FDBaf(; Jr . PO 5-11 79 18 6 15 , 0 3, 20 O:1li liJ. vi.m:deca
0:1 2- 8 79 '02 ll ,O

P . ,'\r'bros1.Jl,e; Rosafê Jr . PO 6-2 39 86 26 , 0 3 ,3 0 ==e v ir'Ddeca
NR 3-l 39 " 14,0

rour.xla V.im::deca

l .n'la ldo !-enes de 0l1velra .!".u-111a .Est.de s.;o Pau10 .OJntrolc em carlos l\ .J . I..crJ1n.Ja~il:)Zl.Est .de ~ p=trole-.::
5/11/80.ReJil:'c de pasto a:rn ração 51Jl"lmcntar. 3 c 2 o rdenhas . ~1r-"o de pasto <Dn r~o suplmU\tM. 2 •

3 ordeM48 capoeira Eclipse de Fraflcls
'2-9 19 6 15,0 1.

Elc1 ol1 D1r\.!Ina 0:1 7-< 29 43 40 ,0 3 , 32 :~ 2- 7 19 19 17,0 1,
caro1ol1 ~c de ;Franc i s

p~ ;1 i~ 1~ i: :~ t·sVi torioll de S ta . Old.i.na 31/32 5-7 29 43 37 ,0 3 ,38 Atiro 1845 H. C.
Ba llarinoll CUintana 31/32 6-0 29 40 36 ,0 3 , 15 \'lriahtvale 1\stro JI.nn
Vi la Ri c:a Sta.rnd1na 31 /32 7- 3 19 27 32,0 3 ,3 7 PRIW\VEP1'. Urucara Neblina Triure

PC 7~ 19 10 21,0 : .4'"
R> l(!!;a Sta.Q'dina 31/32 6-9 19 26 36 ,0 3 , 19 5-, ' 9 23 22.0 :t,. '
Rl!becd do &.1ri ty 0:1 6-1 19 17 30 , 0 3 ,1 5 -195 Ai i CX'

prod líl, O l.U
PaXl ,-6 ' 9 17

craneland Babe l nn 'l\tin PO 5-, 19 15 30 ,0 3 , 45 147 Alice ,-, 19 25 le ,O
Kat.1ta do Buri ty 0:1 ,-, 49 135 23, 0 3 ,95 0 13 Alice prod

1. 18,0
():R:II!.içZio Panteroll PO 2-< 49 106 2E , 0 3 , 41 03 1 A.l1ce prod 6- 4 19

1',0
6- 3 19 27

~ VU TraNlrllitter Kny PO 5-8 49 103 26 .0 3 ,06 06 3 Alice p rod
21 17,0

Baliu do Bur1 ty 31/32 B-O 39 89 30 ,0 3 ,5 2 Kh1ol1 de Franc1 s 31/32 8-6 19
l O,O

Beleu m S tolI. cndi.na 31/32 5-13 39 87 31/32 7- 1 19 " 1' ,033 ,0 3 ,35 e>rqia de Francls 0:1 2-6 49 ,07
""""""'" do llUrity 0::1 6-0 39 05 25,0 3 ,61 Cc'lnOa 5 Martinho de Francis 2-' .. 125 13,0
Fiqoll do Buri ty 0:1 3- 11 69 173 25 ,0 3 ,66 cabJ;ocha. Ja.1Iro de Fran c l s 31/32

2-7 39 79 ,3,0
Ksnlct JI.r1s tDc:rat B.H . f)rpe.ror PO 5-9 69 168 27,0 4 . 02 car<S'li:cla Sec.nan de n an eis Pex

2-6 29 38 19, 0
fl:lrtalez.J; do Burlty 31/32 6-Q 59 139 42, 0 3,47 Franc1s Q;:ndes512 Urucara SeoT\:\n PCO<;;

2-4 29 33 18. 0
A.~1lJ do Buri ty 1 5/16 12 -5 59 130 32 , 0 3 , 46 coca Q:lla l\dOnis de Francls PCÓC

69 ,60 1',0

Lc:ndrina do Bur1 ty 31/32 6-11 59 129 24,0 4 )1 2 ~1cndorf9 ~t 5a.l1y PO 3-2
119 17,0

C"'(j4l'\<'l Hercu lard1a 31132 ' -7 39 82 29 , 0 3 .10 crcsoent:Ircad }lilu i 'll'lIle PO 3-' 49
' 8

23,0
,-6 29

Fanta do Burlty = 5-0 39 8 1 37 ,0 3 ,26 Pr imo safira !'n:Jea gigante PO
29 "

21,0

aa l.lda HerculandiD: 31 /32 7-11 39 73 26 ,0 3 ,69 Chula Vi stz!, l\dTJ. ral Vi~
PO 8-7

106 15,0
3- 8 49

Q:ll1na do Burity 33/32 ' -2 39 71 34 ,0 3 ,07 C:r'C'scen.t::r.'"Cad Oticf Bilrb PO 261 18.0
I..ajenda do B.!:i ty Pood 12 -11 39 69 35 ,0 3 ,42 COyne FaImS BoOt:maker Ernl1y PO 6- ' 99

100 24,0
Marac:an.i t iiserrnn 144 PO ' -7 39 66 28,0 3 ,41 FranciB Aurora urucara Ql.nrain PO 3- 11 49

113 ll ,O
P1.n~ S t.D.rniiNl 15/16 7-3 39 64 29 , 0 2 ,95 Kerdlenh1ll Triunc !oUc PO 6-' 49

87 22,0
oentield M.:1n O Jant~ 15 3 PO ' - 3 29 5' 27,0 3 ,64 Badalada. c:.a Franc1s PaXl 4- 0 39

101 19.
suncha1 R 2 38 Bruru Hoblez.a. !na PO 3-1 29 59 25 ,0 3 , 41 8aCl'ace.1ra de Francls

pex 3-7 49
79 19.0

J~"I dr Sta.OndJ..n<l 31/32 6 -0 29 55 35 , 0 3 ,15 saÍ41a S .M."1.rt..1.nR:> de Francls pcoc 3-6 49
19.29 35

Aloolina ().JJ.n tollnll 31/32 7- 8 29 52 25 ,0 3,62 Ba.cana de Franc.!s prod 3-7
'16 U.

Sd:;nraNI 00 Buri ty 31/32 9-8 29 ' 7 33 ,0 3 ,64 Franc i s Bari ta safar! PO 2- 10 89
60

1Ce1y do St,.3 .Ct'dJ,.na 31/3 2 6- 8 29 46 35 .0 3 , 19 POrldb<mk pcrfonror LOtta PO 3-2 39
158

Bisb11hoteirn cfe Frnn c1 s 15/16 2-6 69
191

PO 7-6 79

2 """"""'"
Prin.'I\1la Fri& 0 1gns

prod 5-2 49 116

~494 Ci t o TlIIngU4r a PO 5-9 39 67 18, 0 3 , 45 ....32 Alicu prod 5-4 39 72

1>lb'I ()..Li ntllna. 31/32 7- 8 29 ' 2 21, 0 4 .33 0137 Al1m prod 5-, 59 120

lfi.1.Aa dlt Sta .cndtna 31/32 '-3 69 20 2 14 , 0 3 .6~
573 Al i ce prod 5-3 69 uS

sala'Ó do Bur.1 ty Pood 7-7 69 18 7 13 ,0 3 .92 106 Alice
Pax! 4- 10 69 153

;.purad., Quint.lSnLl 33/32 7-3 69 199 19 , 0 3,27 5 46 Allce prod 5- ' 39 66

Pri.rM\~ra do Buri ty a::l ,-, 69 167 15 .0 3 ,85 0 26 Al..1.c:c
Pax! 6-2 39 '"ooriclSoll Oilmna Pood 7-8 69 393 17 , 0 3 , 42 05 4 Alice Pood 5-2 59 ''''[)D1.ena Di.1Mrlo3 Pax! 7-0 69 173 21,0 3 ,71 110 Al ice pax! 5-4 39 70

Q::InCei .....ão P&.I Una PO 2-3 59 13 3 15 ,0 3 .33 057 A1.1oo
Pax! ' -2 .. '"CCf'lm'~aul1.tinhn PO 2-' 59 150 16 , 0 3 ,41 170 Ali ce pcoJ 5-1 59 122

a:::ncrt~ oriental PO 2-8 59 126 19,0 3 ,95 0 77 Al 1cn
Pax! 5-2 59 l~S

c:bnCdl~ ortg~l PO 3-8 49 112 16 ,0 3,38 0 40 Alice pcoJ 6-2 39 '"f'AbJm\olI JlerCUlo'U1d1a 31/32 6-< 49 liO 15 ,0 4,28 128 J\llcc
Pax! ' - 3 49 110

(DlODlção ~.'\ PO 2-7 ' 9 108 20 .0 3 ,87 167 Alice
PaXl

,-') 49 ..
Mi.-e»a Hm'C'Ulandta 31/32 7-1l ' 9 107 21,0 3 ,63 021 Al 1ce

PaXl 5-11 69 U8

DItliUl [)ir.l.'In<l 31/32 7-8 ' 9 10 6 24 , 0 3 ,64 196 1\ll=
Pax! 5-11 69 152

D'"'i::la~tri z D1n"V\o.'l 31/32 7-4 '9 100 22,0 3.50 lOBJ\licc
Prod 5- 1 59 134

pn1.hclço5 de St.s.C'ndJ. M 31/32 7-< 49 ' 7 18 , 0 3,60 176 Al i a!
PaXl 5-7 39 e:

Elkc ~t. do Burity a::l 4-1 39 88 17 ,0 4 , 12 083 Ali oo
Pax! 6-2 39 95

Tra:1 t c l nnal do B.1rlty 31/32 8-5 39 02 16 ,0 4 ,02 092 .:'\llcc
15/16 7-11 59 134

ICML 0\.'1 1,.,., U18 r:llGCCim PO 2-5 29 45 18,0 3 , 62 Ho ldurn do Franc1.o
31/32 7 -10 29 55

na. Di anco no;xa 1 et.a::ia1 PO 2-4 29 ' O 19,0 3 ,76 NllpC'V.:t de Franci9

REV ISTA DOS CRIADORES - Fcvcrelra
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Gra u Id ad e Con- Dias Gr au Idad e Cen- Dia.
DO AN IMAL d e anos Ir o le de Leile % NOME DO ANIMAL de anos trole de Leit e %

sangue meses lac tação sangue meses lac taç oo

Nor..o:x:l Stylauster CiOOy PC H 50 131 16 ,0 3, 45

31/32 7- 3 fR 175 22 ,0 3 , 31 G1enmlllcr Paddy I<lyal PC 2-4 50 133 15 , 0 3 , 64..~
G 31 00 7 Rosafé Ccr.b1mUoo tere PC 4-7 19 28 21 , 0 2, 99

- ""~
31/32 7-< 49 59 2 1 , 0 2 , 6]

R:7.r.n trce .roene PC l -7 50 168 14 , 0 '; , 3<:~~ J&.2;dral '1UIrne 15/16 6-8 69 160 19 , 0 3, M

Jao:b Ibs1úr D.rt.llh .C<qJ.1.nas .Est.dc são Paul0.O::.."ntrulc em Gl1lhcn:'e \:alter 5 .ca.J.das . 1't:Jgl Quçu .Es t .de ~ Paulo.o::ntmle er:
9/ll/80.~fr.c de pasto CCTI r ao;ão S1.Jfllcr--entar . 2 ordenhas . 3/ 1 lfllO.Peg1.:re de p.3StO ccn ração scpla~ntar . 2 ordenhas .

=zJ;IS ~t..1a"l safira PC 4- 4 19 16 26 , 0 3 ,54 Caldas Iv.:mroé Di.rIlr.urca PC 2-5 119 304 18 ,0 ':',33
_ _~ ...., J!.strtr'&..'"t Pureza 1'0 2- 1 19 12 21 ,0 3,43 Ch1quita I Star de caldas 0::1 H 109 287 21,0 l ,88
~.a /.:s+...zt:ln,]UtOlls.seia 1'0 3-2 l o 12 28,0 3 , . ~ I SOOora I vanhoé de caldas 0::2 2-1 129 l2 0 14,0 4 ,57

S· - ~-JI;"..ez.a P .O 'Alh:l GIB 2- 1 lo 5 22 3 ,75 ce ld.3s I Star catarif"la 1'0 2-< 109 28< 22 , 0 4 , 11
~ p~ ;:)'Al.~ am 8-< l O 10 30 , 0 3,07 ftl nata I Star de caldas 0::2 H 109 298 19 , 0 3 ,61

i~ L"'ld.denci.a P .D ' Allx> am 3-2 29 5 1 29 , 0 3 ,47 Caldas rv.scae EI1za!x!th 1'0 2-7 29 71 21 , 0 3 ,49

29 50 39 , 0
Tcrrydale tescer Paddy 1'0 2-11 1. 20 29 , 0 3,7 5

lIId:Je ':'rt-......c Inz 1'0 5-9 2 , 88 F'ert11e Ridge Q:m3rder 1~1 1'0 2- 7 lO 18 21 , 0 4, 90
C r....lOe I::w:::f,.dmc;1 Gm 4-< 29 41 38 ,0 3, 08 H. U<1ysscn Pod-r.\a.'1. Vlctorla 1'0 H 1. 17 30 ,0 4, 09_ '>';Jerl6Il~ Tequ illa PC 3-3 l o 41 23 ,0 3 ,53 V!tJQ R>cky J~1 1'0 2-l 19 29 27 ,0 2 , 68

~~ ::::e-a Pm1 O'Alho am 5-2 lO 33 37,0 2,78 F. II.C . Arl)cntiM Dalva BooUMker 1'0 5- 2 59 127 28 , 0 3,25.~ ertrl.ta p,O'Alho am 3-3 l O 27 29, 0 2,80 F.II .C . A.lthea D1cab3 D<pectation 1'0 4-11 ao 213 24, 0 3 ,71
~:deal ~lla 1'0 6-3 l o 24 34 ,0 3 , 06

25. 0 2 ,8600 paJ D"Al.."lo Gm 5-7 ,. 24 27 ,0 3.30 Jbla."'K! 2420 Peflect.1tr1 cre , 1'0 7- 5 79 196
__ 3z:::II~ p .o·Alho Gm 2-3 lO 2l 27 ,0 3 , f14 rcs teses ll:pcror Idalla PC 7-1 69 161 24,0 3, 65

a m 2-4 l O 20 29 ,0 3,26 Sc l .xlo 116~ Ilodarun~ 1'0 4-9 69 165 26 , 0 3 , 83... Jla'rtC-"J:J
selacb 158 acrceícoa vasco Roc:Kr:un 1'0 3- 3 OI> 241 20, 0 3, 28~ - ~?aU D' A1.l'D a m 2-4 lo 19 22 ,0 3,54

~ OSt.Ul P .D 'A1h:> am 3-3 rv 18 25. 0 3 ,2 9" creat. V!cw scar Ellle foUr'g 1'0 l - 5 29 68 27 , 0 4 .6 6
0C5 3-9 80 265 20 , 0 3 ,14 SirJd.rq Springs V.P.it.:l. PC 2-< 79 197 22, 0 3 ,3 7Fal O' A1h:> Gm 3- 2 70 200 21, 0 3.34 Drlsdale Po'IUla Lcster 1'0 2-8 4Q ' 09 19.0 3 , 78iaz'~ p.o'A1h:J
a .. 2-3 70 187 20 , 0 3,15 lI.1rv11lc t1llJ..o,..tUaula 1'0 2-2 40 120 19 , 0 3 , 76'2: "" rt"AL"'O a m 2-l 70 211 20 ,0 3, 46 Caldas P1.ncyh1l1 JlS:'ldai.'3 1'0 5-5 110 308 24 , 0 3 , 451c r.J r:-AJl'J:J

PC a-a 80 22 5 22 , 0 3 , 28 caldas Pincyh111 Augusta 1'0 5-4 lO 96 23 , 0 3, 78P'aD8 M-~f
1'0 3-11 110 298 21 , 0 3, 41 Lucia Ivanhoé Ideal de caldas GIB l-8 59 141 22 .0 3,99.-,.1-.n1A Jer.n1 ffer

69 163 24 ,0 3,04 Caldas ~ Ideal Nc:bresa 1'0 l-8 59 137 21 , 0 3 , 35':k. f«; :,'1J1D am 3-6 69 1 71 24 ,0 3 ,33 eartol.1nZl Gay Ideal de Caldas GIB ,-8 59 146 25,0 ';. " 4....;~~O·AllO a m 3-< 69 191 21 ,0 3,25 Cald.3s IVill'1hc:ê Star Palcr.u PC l-6 fR 166 20 ,0 3,50
scoc 3-5 69 178 24 ,0 3 ,302"~ Iwl :,'J,Jl'o am 4-5 60 187 29 ,0 3 ,2 5

1'0 3-10 69 163 20 ,0 3 , 34
H.Horacio Cherka.ssky . l bJpeVa .Est .de sêc Paulo.<nJtrol e €O 29/11/BOGm 2-1 69 157 24 , 0 3.08

1'0 4-0 59 15 0 23 , 0 3 .27 fe)' i!:'e de pasto cera ração supla"81tar . 2 ordc:'lhas .

eI:4 6- 7 59 140 26,0 3 ,23 zscrava da Pr a ta PC 20 50 29 ,0 2, 78
PC 5-<l 59 136 2 5 , 0 3 ,2 8 Estrada da Prata 0::1 z-u 59 17J 17,0 3, 24

can 3- 1 59 134 31 ,0 3 ,15 FOrtun.:!. da Prat.:"l Pcoe J-l 29 64 20 ,0 2 ,96
Gm 4-3 59 177 28 , 0 3 , 69 Fará d.J. Pra ta PC 2-8 90 316 15 , 0 2 , 61
Gm 3- 4 59 155 24 , 0 3 ,46 Fad.:l da Pr ata 0::1 9-9 69 l1 6 13.0 3 , 54
a m 8- 11 40 12 5 34 , 0 2 , 98 Gel ei.'3 da sraea eI: l 5- 11 59 183 19 ,0 3 .87

1'0 6-2 40 105 25, 0 3 ,59 Gllvo ta da PrM.., 0::1 5-9 lO 77 28 ,0 3.36
Gm 4-5 40 10l 25 ,0 3 ,0 3 Ga ta do. Prata 0::1 6-5 20 59 35 , 0 3 , 90

1'0 l -2 40 104 33 ,0 2 ,88 Gatinha da Pr a b PC 29 54 28, 0 3 ,3 0
a m 2-6 40 103 20,0 3 , 44 J.o."l.ga d.."l Prata 31/32 12-7 79 261 14 . 0 2 ,8<
<>::3 3-7 4O 131 30 , 0 4 . 30 J ulia do. Pra ta 31/32 12-9 59 139 16, 0 l , 06
am 2-l 40 131 21 , 0 3 ,12 l-lcdalha da Pr a ta 0::1 7-6 lO 105 27 ,0 l ,72
a m 2-2 40 102 26 ,0 2 ,99 r",oJ.ca ca da Pr ata 0::1 11-1 i v 2. 31 ,0 2 ,8<
am 2- 1 ' O 124 23 .0 3,50 N! n.n da Prata 0::2 J-<) 59 150 15 , 0 3 , ' 9

1'0 2-1 40 112 2 0 , 0 3 ,5 8 Peteca da Pr ata 1'0 79 25 4 14 . 0 3 ,2 0
1'0 2-1 40 108 24 , 0 3 ,21 P! tanga da Prata Pcoe 69 192 13 , 0 4 , 03

GIB 4-4 ' O 13 2 23 ,0 3 ,45 Piada da Prata PC l O 13 24. 0 2, 62
GC2 5-8 40 220 27 ,0 3 ,17 Sereia da Prata Pcoe 3-1 20 60 19,0 · 3.01

39 66 22 ,0 3,71 Vag arosa da Pr a ta PC 79 2l!l 14 , 0 3, 09

,..D'AL'"~~
am 5-5 39 66 32 . 0 3 , 15 Araç..atuba da Pr ata 0::1 9- 7 liO l65 13 , 0 3, 05

1'0 2- 2 39 6 1 23 .0 3 ,7 4 /lnda1uza da Prata 0::1 8-2 lo 22 26 , 0 2, 79
..,a.u.~'t L 42 1'0 2- 2 lO 60 2 1 ,0 3 ,34 Bi a.--.cã da Prata 0::1 10-10 ,. 2l 27 . 0 2 , 82
~~ Y1Dr Pau D'.Al.h:> cse 3- 1 39 7 5 2 1 ,0 3 ,2 5 Batuta da s raee 0::1 9-0 59 163 20 ,0 3,1 8
~P~~ P-.J D'.All:o a m 2- 3 30 85 24 , 0 2 ,9 8 B.J.ixi.nh.:l da Pr a ta secc 2-' 20 70 21,0 3,33
~:.J..nI7 Pa1 D'A).h:l Gm l -3 39 . 3 31 , 0 2 , 90 Cig.o.'la da Prata PC 59 160 20 , 0 J.OO
:1"~P&1 0'h1J'J) a .. 2-2 29 49 26 , 0 2 , 80 Ch1JTblc:a w Pr llta 0::1 8-7 59 178 22 , 0 2,27

am 6- 2 29 " 30 ,0 3.20 CJ.squ!.nha. da Pra ta PC 40 108 21 , 0 3, 01
~ha10'.All:o can 4-1 29 37 29 ,0 2.91 Charanga da Prata reoc 4- 11 l O 29 25 , 0 3 , 42

am 6- 8 29 35 27 ,0 3 ,04 ~ da Prata 0::1 11-8 79 261 17 ,0 4, 17lr.. rw:UALII-D Did1nh.J. da Prata 0::2 11-2 fR 201 13,0 l,50

Vl<:mlU! F .Dias J r .SOO José 00 R. parrlo .E:st .de são P.nulo .Ccntrole em tora da Prata eI:l 8-7 59 190 15 , 0 3,51

14/ll18 0 . Reg1l!'e de pasto CU1I ração sup1erentar. 2 o rdenh.."ls. D::d:ü da PraUi 0::2 6-4 59 165 2 1,0 2 . 80

Pcod 3-9 59 125 19 , 0 3 , 980....-". Pcod 6- 1 49 88 26 , 0 3 , 44..
.. caldo" GCl 7- 2 40 82 27 ,0 2 , 61 Q.1sta\'o Pnldente de: M.Al.me1cb .M1rill~ .Est .de são Paulo .Q:Xl.t.rol.e tt:I

Pcod 5-10 40 89 2 5 . 0 3 , 40 6/ll/8O .~1re de p3.5 to o:::n r.r,io~B"L'ntar .~.
Pcod 4- 2 ;>;> 8 1 24 ,0 4,05

A. F . Fortale~ M30Jn.a 1'0 7- 2 lO 13 6 30 ,0 3 , 57Pcod 5-10 ;>;> 117 24, 0 3 , 44
Posse Lula Flme 1'0 5-3 lO 122 37 ,0 4,OS

~ 7- 7 39 76 23 , 0 3 ,31 Lulas foW.l::erta 528 R 2531 1'0 6-8 ;>;> 92 32 , 0 3 ,351'- eI:l 7- 9 29 56 23 , 0 3 , 44 S<.-Ni Vil IdEm Artista Lucero PC 5-8 ., 102 28 , 0 3.4 5..;orlt'f 1'0 4-< 29 61 26,0 3 ,6 7 Illehce L1rda Star PC ., 80 28. 0 3.75
Pcod 4- 4 29 68 22,0 3 , 40 L::1 Lilia Be tiana Gra c1a El eecJ.m PC 4-l .,

7' 32 .0 4 .13,..
PC 3- 0 lO 21 25 , 0 4 .()0 Jan."J:] t-tuqucs Grnc10sa 1'0 4- 3 ., 75 32 , 0 3 .81~f
1'0 4-6 lO 19 27 . 0 3 ,83

1'0 5-6 lO 121 30 .0 3. 361'0 5-7 lO 32 30 ,0 3 ,68 F . 0 . F . Urlque lb udc

"'"""'" Ann Mary SU'UlY It:rllc t Huquis PC 7-4 lO " 28 ,0 3 , 78Pcod 4- 1 lO 5 24 , 0 2 ,88
PC 20 41 34, 0 3, 75era 7- 5 70 111 20,0 3 ,6 4 savagedale K! t Ruby" ..... eI: ' 10 - 8 69 168 25 ,0 3 ,65 Crescentrnad l"UroJs Stella 1'0 2-9 20 42 26, 0 3 . 74,..

Pcod 5-3 69 16 1 2 1 ,0 3 , 06 SS varela lIst.ra"l.3ut 1'0 2-5 20 61 26.0 3. 89
Pcod 6- l 60 158 27 ,0 3 ,70,.. Pcod 9- 2 69 1 57 18,0 3 ,22

,.- eI:l 8- 6 69 152 24 , 0 3 ,5 6
fU'ens de Andrllée VUela.p~.Est .de silo PmJlo .Q::nUOPcod 7-4 69 151 23 , 0 3 . S0I\- Pcod 4-10 60 14 3 17 , 0 2 . 79 S'."l 18 /11/BO .Reg'trre- de ~to o:r.l l"al:(io ~erentar . 2 ordIlnt'\:!s .

Pcod 6-10 69 141 20 ,0 3 , 68 Fartura R. V. I'.ndorinha 0::2 &-1 69 171 26 ,0 3, i5
Pcod 5-1 69 13" 24 ,0 3 ,79
eI:l 8-1 59 lJl 1 &, 0 4, 2 3
0::1 e-I 59 133 24 , 0 3 ,3 5
eI: l 9-3 59 127 25 ,0 3 ,84 Q.1stavo Prudente de }t.Alroi cb J r .Hui.lla .Est. .dc sic Paulo.a:nUt'14

do '"'-"
a m 8-8 59 126 23 , 0 4 , 17 em 6/1l./8O .Ra:rir:~ de pasto <XIlI r ar;jo ~ler"ttltar. ::<: CIrÓl'r't'.as.eI:3 9- 11 40 126 28 ,0 3 , 37._"" 1'0 5- 0 40 9 1 24 , 0 4 ,1 4 Gi l e te da BcrOJIll1ld1a 31/32 6-10 lO 134 30 ,0 l .99
1'0 3-11 40 9 1 25 ,0 3, 98 Bcnnle d."l Fl oresta 31/32 4- l 39 165 31 , 0 3 ,92

~ ,...-p Ie 1'0 2- 7 69 19 1 16 ,0 4,1 9 Or L1 5ensation !-'lran:u- à;) Pau O'Alho GIB 5-1 ., 174 33, 0 4, 00
1'0 l-I 40 91 20, 0 3 , 57 OStie Fl00-c do Pau O'AlhO GIB 5-3 lO 122 30.0 3,68• >'4 1'0 3-l 69 167 20 , 0 3 , 2 1 Nl s a do Pi1l.I O' Alho "= 5- 8 39 117 34 , 0 . , 46_\<O

... ,.. 1'0 2- 9 69 19 1 14 , 0 3 ,35 PrÍl'l'l<:l.vera Jm-.a.1ca 'S ' 1/32 lO 118 30 . 0 ".<,.4j<dtY 1'0 3-7 40 9 1 15 , 0 3 ,79 !>bça dll Guqa ' S l 1/32 ' - 5 lO 10l 30 ,0 3 ,3 'Pcod 5-6 110 llO 20 , 0 3 . 47 Xunid.."l G.JJa 'S '1/32 6- 7 .,
91 26 ,0 3 .8<Pcod 110 l 09 20 , 0 2 , 99 FcI1cia P!cncer do CaI u 0::1 5-5 39 91 41 . 0 l ,58Pcod 5-11 89 202 2 1 , 0 4 .10 1..Ja:!!r."l J anaica ' S 31/32 39 80 45, 0 3, SIPcod 6-1 70 189 22 ,0 3 , 0 4 oarma Luar Jap::na do Pau D'AlhO Gm 5-2 39 79 26 ,0 3, 4'Pcod 7-l 7Q 18l 22 . 0 4, 09 Olupcta Ilerwlandt a 31/32 5-6 lO 72 29,0 3,47~ 70 17 5 28 , 0 3 , 50 Ikú.nh:! d.."l tierwl MdJ. a 31/32 8-3 20 50Q.lc rra da Ilcrollandia 3 1/32 7-1 34 ,0 3 .8920 44 26 , 0 3, as

D:p ,GY.lrt e.1 ll1oo14u c D.lt.ro s . são Jo5o d a l3oc:)a V!:::t.:l .Est.dc S .P aulo .
Dr .J osé fo~i~ J ••" tto .Or la.'"Jiia .!:u .do SãoQ;n'"-mlc m 25/11/80 ~ Rcg1Joo de pa::;to cem r açoo supl ancntar . 2 o~ .
24/11JÇO. le::TlTI:' de pasto a:n r.:IÇ~ Sq>.l Paulo .o:r.trole ea.. PC 2-8 90 249 13 , 0 4 ,22

S .N " ~ll Dco trUkor fo\lC PC 3- 1 c:J""e\t.ar . 2 c...-dI!!::"nu .
PC 2-1 70 194 15 O 3 26 )i;' 8.J 16 .0 4.04
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Con· Dia,
t role de Leite

lactação

Gr au Idade
de an os

sangue meses
NO ME DO AN IM AL%

Con- Dias
trole de Leite

lactação

Id adeGrau
de anos

sangue meses
NOME DO ANIMAL

\: .:lldir J unqueir" de Mdrade.uns .~t .de são Paulo .C'l:r.t.-clor .
1$ / ll j80 . Rc9'ire de pasto cera ri1Ç<XI 'i ..:p1.a"m':.a:'. 2 crirl'>Is _

Faz .St.foUrL"1 da Posse AÇJr.ePllSt .Ltda. ltupcva .Est.dc S .Paulo.OJntroIe
cn 28/ll/80 .RegiIle de pasto CXT.l ração suplcrlcntar . 2 orõenncs ,

15,0 r,
36,0 )
31.0
31.0

",'3.2,0 ' .
21,0 !
30,0 )
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:11,0
}.t,O 3.
3S,1:! 4,

H, O ~,:..

18,0 J.fJ
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r ,o 3. "
1l'.0 . ,.]1
27,0 ",'SI
1~,O ••
16.0 • •
2Il- .0 ( ,
13,0 ) ']
16,~ ~ .JJ

19,0 3.11'"
I S ,~ 3
2O.~ 1 :1-

15,0 j.SJ
16,0 ),1s.a ) :.
16.0 ],
15,0 ) .-.
u.,O !.
1~ ,O l.·
1),0
11,0
17,0
2~.O

14.D
20.'
l e, tI
n ,c
23.0

26.'li, e
15.'
16,0
,),O
27.0

''''26.'
18,0

98
147
m
177
131
23
20
20

153

29 32 ~ ,O

19 ).l 1 .
19 16 13,0
19 22 11.

t~ ~~ i~ :
19 16
19 •
fi> 164
59 125

'" 206
49 114
59 121
99 " O
49 91
fi> 160
29 l3

29 "
29 "29 18

49 IH
79 191
B9 22i
69 159
29 74

109 2i 6
59 149

29 "

" "" "29 4l

" 73

,.
'"fi>
fi>

'"19
1.
I .
fi>

109 292

" 61

" "" 74" .,
19 25
99 254
29 52

109 282

" ..eo 231
" 63
" 66

19 10
59 13~

~9 99
59 157

'" 160
':9 98

'" 202
79 18':
69 166
,. ss
59 140
8Q 229
19 16
49 99

'" 160
59 182
Õ9 160
29 4B
59 H O

'" 130
29 38

" 7359 131
69 111
(fi 159

129 340
59 137
59 13S-
59 131
59 129

5-11
3-8
6-6
3-0

5-1

6-'
H
3- 5
. -6
3-2
6-.
3~ 1l

2-0
8-6
S-10
S-2

4-11
3-0

8-7
7-9
6- 9
6-9
7- 0

' -8
5-4
5- 11
5- 2

' -2
3-5

6-9
6-5
S-1O
5-3
6-5
5- 7
9-0
8- 6
7-0
5-6
'-9
6- 11

6-'

4-6
6-0
S- 9
2-9
2- 11
7-9
2-11
2-8
9-1

5-11
2-8

9-'
'-3
2-9
'-1
4-10
3- 5
7-5
. -6
9- 3
2-9
9-1
9-0
9- 1

7-'
6-3
5- '
3-4
.-0

7- 10
9- 1
2- 1
2-7
8- 3

6-'
5-1
5-8
7-3

31/32
31/32
31/32
31/ 32

PO
31/32

0:: 2
PO
1'0

31/32
3 1/32
31/32

NR
15/16
31/32

NR
31/32
31/32

1'0
15/ 16

Pood
Pood

NR
Pood
Pood
rood
Pood
pood
P<XX!=0::2
pood

NR

Pood
Pood
0:1

Pood
Pood

0::2
Pood

NR
Pood
Pex

NR
P<XX!

31/32
1'0
1'0
PO
1'0

0:2
roce

31/32
15/16

CC2
0:3
0::3
0:: 2
0:: 2
0::1
oca

31/ 32
pcod

NR
0::1
0:2

pccd
0:2

31/32
31/32
31/32

1'0
31/32
31 / 32

1'0
1'0
1'0
1'0
PO
1'0

pccd
3 1/32

1'0
0:: 1

Dr . lui:: Ib r .:1clo u.c .do l'ollo.OJ.arll.ti rquct:.S.&!t.ó.' .~
r.Q'l trolc a:I 17/11/BO. ik?1D:l de p ..U lO CXJ"l r",\~ ~

PO 4-7 19 19
PC 7--.\ 19 6
PC> 2-8 19 n
PC> 8 - 4 ~9 110
ro 2- 10 .;~ 111
PC 7- 9 79 216

es..raldo SOlcr .J"les.Est .de s.3o P.1UI0 .()::rltrolc Cf'
Regirre de pllSto can r llçlio sup lcn:nt."1r . 2 cr&mu.

Harg ar i dll. Po1 ak. Lara. Sta.~s.E:st .de ~

en 20/11 j80. llcg iJro de p<35to c:xn r'Çio 5qlltn'1lUr . ~,

PO 5- 2 69 1SO 1~.

PC 49 101 U.
PC 5-3 39 8)
PO 6-0 39 83
po 10--0 )Q 59
PC 4- 2 19 50

r'ranc t scc D.:lr cy l-l.Jurqucira.fo'Wuri .Est .dcoKiMs l1'r .u S
rm 20/11 /30.RegiITe de pesco CXJ:l r<r,.30 ~tn:f".".ar . ). :

Faxina l rcne
Faxina lDl1 ta
Faxina Lirrla Flor
Faxina Vera
F~ina n:::-sa
Faxina V.:muza

CUpa de HeraJ Lmd1a
~Otrlsj1.Flill"

Ncw ' 5 Herculandia
Narocga Ber=land1a
Jcbis 240 RaJ1,,:1 l-Cri t
R:::lsinha 1\nal.and1a
Uolardia Dalrna.zve Bon tje 7
D15UCIlOO Ibg 1Ipple Burk.c
Scrrônlt Gcncról l N . Parc-ra
Jo:lIla Ucrcu larrlia
1.;.l1:xx:Ia.
Glólucia de De L:!. Vis t.:1
t.1ecnça
NobreZa Chrisj l.nW"
Alvorada do Pinhclrinro
IOMnjar
More L. R .
As teca d"1 Poda Viva
N.S . de l-t:lrcna
/ot)toea Chrisjlfl\ilr

3 ordenhas
HuJ'qri<l Be L:!. Cruz
rrrocren Bela Cruz
I ndiilTlo:l Bela cruz
.rcsscc-a 1 1 1',rari.bJ.
se1eção Bela cruz
SOf ia S l egf ried
Favela
Glor i a Del" Cruz
Helen.:1 Be la Cruz
Ho l.Lucas~iet 53
lio l.Lucils \/1l1y 330
llonduras De la cruz
ilo rte.neia Be L:!. Cruz

2 o rdenhas
Flirula Be la Cruz
Gabrie la Be la Cruz
If~arana Bela Cruz
Haváiaro Bela cruz
Heroina Bela Cruz
lio l. Lucas ROSs je 30
Lara Be la cruz
Irrbuia Be la Cruz
J urBTU II l\rar1.b:l
I...:tguna Bela cruz
Lind.J. Flor Be la Cruz
Mariza Be L:!. Cruz

r".irLlrlUr 11 Lins
LaPidadd.:l l-:.J.ple Lins
OÚ ndt!. Lins
.j cqada Lins
s i lirla Lins
M.moeli ta Lins
1\n'Io:lllt.eLins
P " Im.J. Lins
so ec í.a Lins

"""'" LinsTrincheira Lins
Clstanhola Lins
HaiorCil Li ns
Valeria Lins
J\rl'é r ica. Lins
S1.n]cL:!. Li ns
Esponj a Lins
H:::narc:h D"rprcs s
FO:rnu tura Lins
Estrada Li~

Pan t'C'li'Jht lI i 9 hb ro.-z G:tbi
l lar-lnn Ri so 'JWlnklc
pun Burkc V.ul orl Gr.:lci cr.u
Pan Willy 'S Errrc Q.J.Jn.:lb<lra
Pan Dc light a urkc Git.."lJ'l<l
P<m acearê Cl tation llelvcc ill
Granja Lins
l-~C.:lJloil Lins
~~~~ pron 's. Pica

[),."1l1a Lins
Pan Pe flectiCXl De l1qht Graça
T .N.L. Lincoln Geraldina z ancy
Ful ta1''''ilJ' l opollo Po:::ket Nor a
Pan Reflect10n l"ono:1rch Hcst.er
noatc Bootm:lk.er Lins
cara-ara Lins
Olarolcza Lins

"""""""" Lins

2 ,94
2,54
2 , 88
3 ,20
3 ,28
2 ,74
2 ,78
2,68
2,64
2 ,75
2 ,65
2 ,79
3 , 34
2 , 99
2 . 80
3 ,38
2 ,59
2,71
2 ,93
2,64
3 , 09
3 ,24
2 ,99
3 ,45
3 ,04
3 ,55
3 , 14
2 .85
2 ,39
2 , 84
3, 10
3 , 40
3,29
2 , "'5
3 ,05
2 , 8 4
2 , 54
2 , 85
3 ,::"9
2 , 49
3 , ] 9
2 , 95
2 ,63
2 ,57
3 ,43
2 , 49
3 ,36
3 , 27
3 ,03
3 ,24
2 , 9 5
2 , 8 3
3 , 44
3,29
2 , 42
3 ,14

28 , 0
34 ,0
22 , 0
23 ,0
20 , 0
27 ,0
29 , 0
25 , 0
31,0
28 ,0
31,0
36 .0
30 ,0
31 ,0
23 ,0
21 , 0
21,0
26 ,0
20 ,0
26 ,0
30,0
26,0
24 ,0
34 , 0
29 , 0
30 ,0
38 , 0
37, 0
23 , 0
28 ,0
27 ,0
27 ,0
27 , 0
24 , 0
23 , 0
35 , 0
31 ,0
25 ,0
30 , 0
26 , 0
20,0
28 ,0
28,0
27 , 0
24 ,0
27 ,0
21 , 0
39,0
32 , 0
21 ,0
24 , 0
26 ,0
21,0
22 , 0
32 ,0
24,0

25 ,0 3 ,23
21 , 0 3 ,17
20 , 0 2 ,98
20 ,0 4 ,11
2 1 , 0 2 ,58
16, 0 3 ,65
15 , 0 2 ,99
27,0 2,77
19 , 0 3 , 6 2
17 , O 3 ,54
17 , 0 3 , 40
19 , 0 3 , 19
20, 0 4, 2 2
21 , 0 4 , 03
15 , 0 3 ,45
16 , 0 3 , 31
27 ,0 3 ,35
26 , 0 2 ,85
19,0 2 , 81
19 ,0 2 ,95
2 1 , 0 3 , 26
22 , 0 3,26
23 , 0 3 , 52

23 ,0 2 , 67
17 , O 3,15
22 , 0 2 ,83
15 ,0 3 ,68

112
202
205
22 3
2. 7
204
151
119
4l

U7
125

37
33
1 8
12
11

233
1 98

'5
6 3
60
71
68
53
51
51
'5
'0

176
~8

140
218
191
160
273

93
76

177
167
163
183
144
11 9
107
107
205
166
151
126
12.
152

77
91

111
211
162

'9
79
79
79
99
79
59
39
29

'9
'9
29
29
19
19
19
69
79
29
29
29
29
29
29
29
29
29
29
69
39
59
79
69
59
99
39
39
69
69

'9
69
59

'9'9'9
79
69
59

'9'9
59
39
39

'9
79
59

19 10
19 1 0
19 2
29 59
59 150
B9 2 52
19 12
ec 1 0
19 10
49 11 5
69 169
29 5 7
19 l O
59 1 38
99 256
:JQ 8 1
19 10
19 10
69 183
39 88
19 1 0
19 10
19 1 0

19 17
79 208
19 10
19 8

6-5
' -3
. -<>
3-5
3-7

3-'
3-8
4'""6
3-9
3-1
3-.
6-10
'-7
3-2

2-''-5
6-6
7-2
2-3
2-2
2- 3
2- 1
3-3

'-6
6-0
3-3
3-9
5-<>
7-';
3-6
3- 10
5-1
7- 3
9- 9
3- 11
3-2
3-'
5-2
' -7
5-3
'-9
.-6
4- 10
5-9
5-3
5 - 7
6-1
6-.
6-'
3-.
2-3

2-'
2-5
2-8

'-6
4-7

3-2
2-';
2- '
5-6
B-6

10-3
2- 11

1 0-3
5-10
5 - 7
HI
3- 10

6-'
8-1
5-9
5- 7
7 - 11
' -6
3-5
8- 1
3-8
3-3
3- 3

' -2
5-'
6-<>
8-2

1'0
1'0
ro
so
1'0
ro
ro
ro
1'0
1'0
ro
ro
ro
=ro
so
PO
PO
PO

Gill
GlB

PO

" lO
" IB

PO
PO
ro
PO
PO
1'0
PO
PO
1'0

0:: .
O IB
Gill
o::s

PO
PO
1'0
ro
PO
PO
PO
1'0
1'0
PO
PO
1'0
PO
PO
PO

Gill
Gill

PO
PO

ro
ro
ro

15 /16
p<XX!
p<XX!

31/32
p<XX!

31/32
31/32
31/32
31/32

ro
ro
ro
ro
ro
ro
ro
1'0
1'0
1'0
1'0

31/32
p<XX!
Pood

1'0

Adhcrbal Ribeiro !'.vlla .P1.rd.:sTJ::lnIUlT'I':'clla.Es t .dc são Pal ·10.ee.,tro le
C"I 24/11/80 . R:!qiJrc de pasto c:::an r~iio sup1cr.'LY1tar. 2 o rdenhas .

(lO 8- 9 69 166 24 , 0 3 . 15
PC 3- 4 59 120 20 , 0 3 , 28
PC 4 -0 49 11 7 21,0 3 , 40
ro 2- 10 39 8 1 15 .0 3 , 70
PC) 5 - 2 3Q 68 17,0 3 . 40
ro 3-7 39 6 1 19 .0 3 ,22
PO 3-8 19 3J 17 , 0 3 . 15
po 4-] 19 6 24 . 0 3 .03
1'0 3-4 19 19 14, 0 4. Cl
PO 5-3 19 20 22 , 0 3 ,23
PC) 3- 7 19 22 23 , 0 ] , 07
PO 2- 4 19 13 21, 0 3 ,00
PO 3-8 29 33 18 ,0 3,~2

ro 8-7 29 37 25 .0 3 .07
PO 3-9 119 308 13 ,0 3 ,4P
ro 2-4 119 299 13. 0 4 , 21
PO 2-8 9Q 247 14 ,0 3,5 1
PC 2-10 fn 18 2 15 ,0 3 , 66

J<nj3. MMavilha C . B .
CarpclD. N1qer:La kitronllUt
PlnUi AnUlhiJ
J~ 1:rlc.La fbb D..1t
~ ElcpoctaUon Clorl ril:J
QIpola Nc 1y Pru::dc:r lo\'Jplc
t~la Jo'Odol Starllte
Lll11k n,Ula Ludcy~
JtJn)lda~ t.J.x:rccla COliJtn."1Ucn
Cq:e1a Lcziria
5 .5 . lIJain P.o.n.-:sy
J .P.R. JoUria\a
Qo:-.rtrLa Uo a :IJ. 1'àd.r211
5wla Pt'dms l-JV1(!ttA 2
Alm~ Ta.l1t1dora~ 4P
J~ Tar:txrtna Abitlt:u CC:cb .
SS Ulalrlnn Brlgad1c:r
SS urbEnS Pe:rweuo

P . Kd:\rlola R1J'Ia Iv..'lI'lhcê
P .K:rajUJa J uliette lvanl"x::é
P .K"rb.x::iJ. KaU:l. l-DUn~

P.M.3rnndura Jagoi.rm\a IIp:lllo
P .r :&:ngercna. India ProspeCt
P . M.:q.leta Zingara 19 M.u"o.1S
P .~ld.:l~ Apollo
P .~a cera M.:uoJs
P .Nassav1.n La%ullta lwntw:Jé
P.Nevasca I..lqUna /ltpOllo
P.Nebl..1na J ujuba D1v1dend
S . M.P • .leia O:::tra~
P .M5qlca J'ujlbil. Trlunc
Not.wel Jmb1rana Cal m. Po69c
Posse O=una làUral
GUar~Citatial~ta

S .M.P . J u juba Jul1ettc Trlune
S . M.P. J<!ililpa Gitarlil; rvceocê S tar
P . QruoJ:raru M.TiR'Y
0staJ.1:' R1.quesa Cl.1 dn Posse
Orçi.a V.i.çc:lIM T . da Posse
Posse Orlzl l.etlc1a I deal
Nespe:m Y.al.ado!I. R. da Posse
foU1eta JllflUba H . d..l. 1"ossc
Guar~~ D.Olann ()Je:nresae
Posse Nlza R.M:xz1tAinecr
Pc6sc t0mL!l Po}qy M.U'O.13
Charco Yol la Vi çosa Boot::tMJcer
Ann Maxy Flor 1J'dll, D1p1.alnta ibda:wl
Arnold J\cres Startroek Isabel.
C\ara) YoLa Jogefina Ult1nlate
QJ.lu:upir~ 0C0t. . RiJbada
Jabutlcabo da Posse
Kate Ga.l.en\ 5 . M.PoB8e
H.1.lacaà1eta. Figura M. da Pon9E!
Nd'Jrina L<JPo'; l't:ulat1necr PoGsc
Neqr'inh.3 Pantera Ideal da Poase
I"cJssQ I.or'qarlna Harriet M.3ra.1!J
PoE::se L1 n.:1 Ea:J1 e Kl.tt:uS
PcBoe Lenita An toinette Triune
PciSSe~ Jllq01.rana O\aml
Pame~ Ip:::r~ Elevation
PoBae l.1.niexil !1arCi.4 l van!'x:lé
Passe Lazu.ll ta OXa M:u:cus
PI:Jue t.ufada SUsie Harcua
PosM! Karol.ina SUBi e E1cvat.1.al
PcGl!Ie K4.l.a Ti l l y 5cn.:l.tor
Posse Kabroc:ha Pllla l vanhoé
Pc&8e K.!lbccla p<Jcl.an,:tt Trttrle
Pos9c~P.rovin:::.1.anl

Po$:le 01qlJ; K.!b:rocha TiW}'
Poese q:wa 6allva Tim'
0J.ra'\3J~ 1d . da Posse
Nebllte JllMfJba Scnsatioo d:l P<:loso
Q.J.1.renlcEV~I.ab.1..al:b

~dc~ L1.mD

C4rtXxú til ~ J'oOnI& tb.tD
r .n.ocrl t..-, de~ lbva
rl., ty de H::!tada~
!iortJ::I:rita e:.unau.on. JIe-t1.an da H .t1 .

S.M. D.Jdless Ualkcent Elev 74
S .M . Rita FUry~cn Olri st:m:ls
S .M . Yara l-bnitor 1Ip01lo
Fra1teJ.ra S .L.N.M.
.lata! Cbrl1
Pista Chrli
Q.ilirba D:rl Juan COr l!
Ofendida Cbrli
Orquestra caril
Jbse1ra S .L.N .H.
Pin tura. 0J:r1l
NelJrirha S . L .H . M.
J , P . R. lJosU a
3 3 Amizade MMia Tclstar uranes
S . M. India F .Dootr.uker
S .H . 1:n::::hess M. Elevatic:n
.largada. Nilce 0 143 Boot:m:1ker
S .H. l la1kcr Ccntsean Elcv 64
S.M . Ot:im1s ta aooe,~
S .M. Vara Pat uoct , Ccnt:IrOxy
S.M . Rita Fury ElcvaUc:n U I
S . M. J \lHCCl tje 5e<T.103n DJt.c:tren II
S . M. M::na Rad.tr As tralaut

.1Indorlnha f-t:narch U.S .R .
OI:quidea Cedi
Noroega Ocrli
~ I seee Baldy
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J osé scror .o Fa ria .São J osé dos C'!:'TCs .Est.dc são eeu i o .cc neec rc
En 28/11 í ao . P.c<:' ir.e de pasto ar r aÇã o suplErCltar . 2 ords.

Grau Id ade Con- Dias
E DO ANIMAL d e anos tro le de Leite %

sa ng ue meses la c t a ção

.6.L ~arna 1'0 6- '; 39 55 15 ,0 2 , 53
.. ~I~ fbrsytc PO 8-2 19 52 16 , 0 2 ,72
.!II ~~ Y.-: Ba:l 1'0 3-5 39 " 1 7 ,0 2,': 0

~ .. :.1S~ Fl.!rOSO Etern.J. 1'0 2-11 19 ' 2 16 , 0 2 , 19

J osê Viei r a Pc.rei ra .Ja=rei . Es t . de s ão r c utc . ccoercre <ri

30 / 11/80 .PE.q irrc de pcs t.o cem r eçêc ~1cnmUlr. 2 orôonbas •

- ...;, íIIIQl Herdeira 1'0 109 290 14 , 0 4, 5 1
-:.~ M.Ra1dal 1'0 2-3 109 2 93 19, 0 4 ,03
-J, ~8u:rlc l4Jle 1'0 4 - 6 99 256 20 , 0 3 ,69

_..; . !II1rcta P'e:neus M.ark PO 2-5 99 26 ' 24 ,0 3 , 86
,3-:. ~-t.eltlple PO 3- 4 89 2 39 ::!O, O 3 , 9 4
:.,;. Clltttll."loII Chief tain 1'0 3- ' 89 239 18 , 0 4 ,1 8
.,.~ . ... 1'0 6- ' 89 22 2 20 ,0 3 , 89

...;;, r.c1.ela R. a-percr 1'0 89 235 "'0 , 0 3 ,96
...-:a Mm1..:1.a J .J . PC 89 221 18 , 0 4 , 34

~[lsa T. 1'0 5- 11 8Q 20 5 2 1 ,0 4 , 17
.s ,~ Surf ll te PO 3-6 ' 9 104 36 ,0 3 ,23
,.,;,~ Starfli te G Ol 49 11 6 2 5 , 0 3 , 56
~ r..!qr n w J .J . s.. 29 49 3a , 0 3 ,02
~ _~ Lcr.! Cuy 1'0 6- 10 29 43 36 ,0 3 , 33
~J.J . PC 29 5 5 28 , 0 3 , 72
~:.:. PC 29 35 35 ,0 3 ,33

l1'Oi'h:tc/i et 597
3!!a lit.lna da ! i01 te S tar
~..lltudat.icn

:......aJlilllh;b+,e
..... 2'al1.1:'.a &;rlce

~ IArcher Lela

5-7 29 44 14.0 3 ,66
8-. 59 13 7 13 , 0 3 , 51,-4 19 n H,O 3 , 61
' -I 19 39 20 , 0 3,16
5-8 39 69 14 . 0 3, 62
5-7 29 29 17 . 0 3 , 22
7-7 49 li6 14 , 0 3 , ] 3
6-10 19 'O 15 , 0 3 ,05
2- 10 19 9 16,0 3,32
3-6 19 24 14 , 0 3 ,25
5-6 19 26 17 , 0 3,1 6
5- 7 19 3 1 7 .0 3, 22
s-o 19 7 20 ,0 2 , 33

~'aldo e Pubens AS.:r.l. Esp .S t9 do P1nha1 .~t. de são P4l1o .OJntrole
.r:::n 27/ll/3O . le9~ de pasto o::r.:I ração &.pl.l:raltar. 2 ordenhas .

Po::d 5--6 J9 59 16 , 0 3 ,]5
Po:d 5- 5 29 53 14 , 0 ] ,1 7
Po:d 5-1 59 127 14,0 3 , 57
pccd 5-2 29 31 14 , O 3, 33
Pcx:x! 4- 9 29 75 15 , 0 3 .4 0
Po:d 4- 10 J9 70 14 , 0 3 . 78
Pa:x:l 6-4 49 l OS 14,0 3, 80
Po::d 6-3 69 153 13 ,0 3 , 10

cci
Paxl

OC1
sccd=P­cci
cci

1'0
PO

pccd

Paxl
Paxl

Cen tral Paulista Ag:rqx: .O::ml. Ltda.Boca:1na .Est .de são Paulo.Q:ntrole
era 25/ll/80. ie;.r ilm de pasto cera rnç.io mplEre1tar. 2 orderi\as .

Po:x! 10-2 79 190 13 , 0 3.83
Poc:d 9-9 69 156 13 , 0 3 .79

PC 39 136 15, 0 3 ,67
PC 59 187 13 ,0 3 ,69
PC 49 136 13 ,0 3 . 52

Pcx::d 10-0 19 61 25 ,0 3 ,21
PC 19 23 24 ,0 3,51
PC 19 38 25,0 3 , 27

Grau Idade Cen- Dias
NOM E DO ANIMAL de a nos trole d e Le ite ~~

sa ngue meses lac ta ção

Mari a Luc1a F . S .D1as .Ass1s .ESt.de s.io Paulo.Q:nuole cn 711lJ'8O.
Reg ire de pasto a:J:I~~tn!ntar. 2 ordenh1lS .

Dançariro. nícc H . L . 31/32 7-3 29 61 26, 0 4 ,2 8
G1.boL.1. Rancho H . L . 15/16 4- 5 29 55 29 ,0 3 , 29
D::nc11 5even do Paraiso oe 2- 10 29 51 20 , 0 3 ,5 1
J orn<Jd.J. Ki t Bui lder M.L. Paxl 2- 7 29 40 22 , 0 3 . 30
D.:1lia R:u1cho H.L. 31/32 7-") 29 64 27 , 0 3 ,11
Jo~a Oúord "" 2.. 29 67 22.0 3 ,50
In1r.dga Cbd"ord M.L. Paxl r-i 29 47 23 , 0 3 ,68
Brota PDn:3c:n do Paraíso ".. 4- 10 19 30 30 , 0 3 ,36
I ae.:tn:]a NR 29 55 22 , 0 4 , 00
Centuria Rasafê J r . Paraiso "" 79 20 5 15 , 0 3, 80
Faça nha. Rancho H. L . 31/32 4- 9 69 173 22,0 3 , 90
ltalia Rilnc::tl:>H. L. 1'0 2-") 69 177 16 , 0 3 ,8 2
Inpera tri z J r. H.L. 31/32 2- 9 69 166 zc,e 3 ,96
l vete sucesso r H. L. 31/32 2- 11 69 160 16 , 0 4, 22
Bela Rico M.L . 31/32 9- 3 59 127 22 , 0 3 , 78
Gi.ra1da Ravericn H.L . pccd 3-11 49 117 20 , 0 3 , 58
car.r.bol..1. R:lf1d:::xl õc Par aíso a::2 .., 49 108 26 ,0 ': , 00
Viram. Fidalgo do reratsc recc 7-0 49 107 25, 0 3 ,71
BalaL::llC3 R.')safê õr , saratsc ".. 5-5 49 119 20 . 0 3,"

~~Jr. H.L .
7/8 6-1 49 115 24 , 0 3 , 49

15/ 16 4-0 39 93 22 ,0 4, 11
Bicota to.malane do Paraiso "" 5-2 39 76 29 ,0 3 .67
Fartura Oipl crata l" . L . 15/ 16 s-o 39 69 25, 0 5 , 40
A1ba ,.. 9-7 109 28 7 16 ,0 3 ,78
Dr as1 lita Qxford Cit . Pararsc 0:' ' - 3 99 25 7 13 ,0 a.ei
vestala Rosafê J r . PM aiSO "" 6-2 109 26 1 18 , 0 4 , 16
<=1= NR 99 24 8 14. 0 ' , 29
C3ntin<l R"lncho H. L. 31/32 &-3 89 226 18 , 0 3 , 75
craere re Ran dlo H.L. pccd a-n 89 237 17 , 0 3 , 67

,~~ ~~
Ta tita de KoI Pr inoo d3 G 31
OlLpeta va1lIuru
Exata da Faz encl1nhll.
Barca Va!nuru
B I do castelo
B 30 do castejo
C .J . R::Jc:kIMJl.M.D::Iroty
ccocerçêc Qld1na
Suita 44 8 valnuru
Barri gu1a 462 Valnuru
Dallsa 474 va lm.1ru

Pegi 440 Va!r.uru
Lua 466 Valmuru
Ler.brada 481 va lruru
Es ter 484 Va1mJru
FotT.Dsa 492 Val::uru
UtJ.n;ja 493 V.a1r.un.I
vanda valruru
Ra1Ma Va!nuru

Al~ 4 J

Ad.sruntina. 4 J
Be la Trava
n1belo 4 J
Br ia! TriJ'IiJ.
l\cadenc1a 4 J
Brigit Trava
Bc:n1.nlt Trava

1'0 3-6 8Q 25 2 22 , 0 3 , 4?
1'0 1-11 €R 16 7 20 , 0 3,9 ';
1'0 3-' 59 159 2'; , 0 3 ,5 1
1'0 3- 3 39 82 26 , 0 3 , 21
1'0 3- 3 39 78 32 ,0 3 ,16
PC 2- ': 39 62 26 , 0 3 , 6 7

Or . R:berto a:>rde1ro. P ilar do Sul.Est .de são Pa ulo . Ccn trole em
20/ 1l/80 . FEgirro de pasto c:x:rn r ação s up l acntür . 2 cree ,

PC 4- 5 69 169 18 , 0 3 ,73
PO 3-0 59 164 14 , 0 3 .34
PO 4- 11 49 131 13 , 0 3 , 55

Scr.e'Ites PqrOct!IeS S/ l\ .S ta .CruZ das Pa 1.n:oiras . Es t . de s .e ec i c .
cce erore en 15/ 1l/80 . Reg 1.rro de pasto a::rn r ação s up l ancnt ar . 2 crds .

0:2 2- 8 69 17 6 19 , 0 4 , 0 6
0:1 5-7 69 152 1 4 , 0 4 , 2 3
0:2 3-10 49 95 21 , 0 2 . 67
0:1 3-8 39 77 27 , 0 3 , 28
cca 3- 11 39 85 29 ,0 3 ,3 0
0:1 5-7 J9 7 5 36,0 3 ,02
0:1 7-' 39 70 2A,O 3 , 71

Prod 10-1 1 09 27' 16 , 0 3 ,72
0:1 6- 10 109 273 16 , 0 3 , 97
0:1 4-0 89 24 2 16 , 0 4 , 50
P- 6-0 79 239 21 , 0 3,72
0:2 3- 2 ll9 24 9 16 , 0 4 , 05
0:1 2-3 89 250 15 , 0 4 ,20
0:2 2 - 4 89 230 20 , 0 4 , 07
0:2 2-6 ll9 223 l a , O 3 , 99

Prod 8-2 89 243 23, 0 3 ,79
0:2 3-") 79 19 5 16, 0 3 ,2 3
0:1 4- 9 79 190 19 , 0 3 , 30
0:1 4- 11 69 15 3 24 ,0 3 , 8 9
0:1 2- 2 69 175 20 ,0 4 , 23

~-e&!d..:".a R.S .

_..e- ...0C;4 P_!"'AIple
~~....1al tcreeea

AO.
sa.

"".IG-

"".:..-. IC.
N:..

.. N:..
K..

N:..
N:..

N:..

"'."'­
N:..

"'.N:.

Pedro das tão de N.G.Ar1::r'anrl .Jaguariuna .Est.dc são Paulo .O:mt.ro1e
u:J 1l/1l)r&).~1:rc de pas to C(r.l raç,x, supl6"'COt.ilr . 2 ordenhas .

2ln1 JtIdcap r·1IIr'trcé PC 9 -7 59 140 18, 0 3 , 58
oU t J<a8tJr.a 1b%n1e4 PC 7- 3 B9 250 18 , 0 3 , 81
~Mó2lp e. PO 7- 4 39 66 3 1 ,0 2,94
""MW. A7(al Pr1nCe f'O 6-11 19 15 26 ,0 2 , 72

3 ,66
3 .93
3 ,58

16,0
16.0
lJ,o

.15 , 0
H , O
14, 0

155
>50
134

69
99
69

5-3
6-0
3-1

1'0
1'0
1'0 3 ,1 9

3,82
3,66

lv; r1 ndus S/iI .E):p.hrrlc P-.'lSt DJ~
(Jll 19/11/B0·~1t!'c-de ~to·:"'11\'~.Est .~ s..io

OC1 5-5 . roç-ao ~J ' :-n~ .P~ 1~
0:3 5-8 75 .

': 7 29. 0 4,~
32 .0 J ,7]

Cal. l-:.31Vi3 ~'nl
cal.L:l.Urj ta Fl <KJ:1)' PlneyhUl
Ca l . 0 1.:'11.l Scll1ng

Al ngo:1S 11 Agr irrlus
/lb.J.fantc /lgrind us

3 ,84
3 ,26
3 ,60
4 , e 3
3 ,56
3 , 17
4 , 06
4, 0 1
2 , 41
3 , 36
3 , 33
2 , 58
2 ,81
3 ,83

16, 0
19 ,0
22 ,0
20 , 0
15 , 0
2 4 , 0
2 3 ,0
18 , 0
22 , 0
18, 0
21, 0
31 ,0
19 ,0
18 , 0

In~ 5/ 1I. I tap i r a . En t.. t!e são Paulo. con trole em 13/11/ 80 .
feg1rc de p:lSto can r .3Çiio suplO"!"C1ltar . 2 ordenhas .

PC> J -6 19 1 2 2 1 , 0 3, 0 3
1'0 J - 4 29 5 1 15,0 3 , 27
PO 5-0 59 137 17 ,0 3 ,2 1
PC> 4-0 29 55 18 , 0 2 ,88
PO -l- 8 2Q 30 20 , 0 2 , 43
1'0 6-4 89 21 7 19, 0 3 , 09
1'0 5- 4 J9 67 17 , 0 3 ,30
PO 4 - 7 2Q 30 21 ,0 2 ,78
1'0 .1- ] 39 69 16 ,0 3, 31
PO 5- 4 59 142 16,0 2 ,66
1'0 4- 4 29 30 13,0 3 , 44
[lO '; -10 J9 81 18 ,0 3 , 04
PO 4 - 7 59 121 18 ,0 3,60
PC> 2-3 59 1 41 15 ,0 3 , 0 3

Dr .I:.arl.ey Q:)l.arb1n1.l..raras .Est.de são Pau l0.Ccntrole em 12/ 11 / 80 .
Peg~ de pasto can rac;.!io sup1arentilr . 2 ordenhas .

0:::::1 4-0 9Q 2 47
Pcoc 11 -1 79 18 5

PC 5-9 69 156
NR 5- 11 69 157
PO 12 -2 59 126

a:2 4- 3 59 130
a:2 4- 8 39 66

NR 3Q 7 5
PO 3-4 39 71
PC 7-0 39 10 0

'. PO 6-6 3Q 57
PC 6-1 29 29
PO 2- 1 29 9 1

0:1 2-9 29 42

'1":.h::r..- y,uk
~U.tA8ub

;;O~ AaJrhl...._..
dIID"f~

0',­
~w

2! 1tan_ BocC"'N..rr
:tio'A1ie bealt'j

L<t ftLe~.

Iv;'Atte a:nde
tirlatj

)

D JIW'tcna H.Babá
fTAt&JnHJ,.rll~
llrIe~eoot . II

~().l11bte

r. &".nt:nV.erQn.ttUi
J'l.nt P.i1Ual Colar
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Gr au Id~de Con- Dia s Gr~u Idade Con· Di..

NOME DO ANIMAL de anos I role d e Le il e % NOME DO ANIMAL de anos trele de l ' te

sangue meses lacl aç ão sa ngue meses laclaçio

L.rJ.tenIr.! 1çrlndus 0::1 9- 3 20 57 29 ,0 3, 39 .13Ilg.<:n-ury Jilrrinha Boot • PO H .. m
Ltlian 1'Igr1rWs a:J B-9 20 69 29 . 0 3 .05

Jang.~<3 Lei a Uh.1r.u te PO H .. 155
1'b1..1mr'os.1. h:]r1nàJs = .-9 1. 36 36 ,0 2 . 9 5 Jan:]' . pescador a 1~.Juraci Oi~ PO 6-ll 19 lO

~~ cca 3-6 1. 13 29 . 0 2 .7 0 5-9 12> J50
M1rante~ 0::1 . -4 1. 12 3'.0 3 .1 0

Jang . por-to ta P..vi ct.J. J . C'i.rcrd PO
G-l 79 lO'J.:mg.Pirai GodivóJ !"".1 1crd R.A. PO

At:a::l:1ca Agrindus cca 5-2 39 7. 3';. 0 2 ,37
J~ .P;1ra.ib.ltu tccocre U1t.1r.03te PO 6-8 '9 13

"""ta>.> -"""'" 0::1 . -5 39 73 33 . 0 3 .07 6-5 J9 "G.1nela 1çrIfX2us 0::2 7-1 3. 79 35 , 0 2 . 02
J an<J.pcrcllia L1r."..-1 Ci t.J.tioo PO

5- 13 '''' lO<J aJ'll;l.PrIOCX"sa. !-"..vilZ03 ~:.}'crlc1 PO
3- 5 .. '15J arte'!. s UlUia pedr-a Clt.J.t1cn PO

J an9 . s r r eoe :-t:::ça eoctr-exer PO 3- 5 .. '"PO H 79 ",

1.ntEnlr 03 Silva Andrade.Pl~c1ba.E:st.de são Paul0.Ccntro1e
J an:J . RiJ,r'1n.3 ()l:::1rU"'03 0 1I ,..co

4-7 fi> rrs
E5:l 20/1118 0 . Reg!re de pesco aJ'I r ação sup1a:a'l.tar . 2 ordenhas . Janr:.j.~ 0 1c I r a Ol1 veo 1'0

6'" 1'" '"Jang.R.%'U r;h:uXlu :<Ord. Do::ltr.ak er PO

Julla."lia Fbjal 3 1'0 J- 13 .. ,);
PO 5-5 1. 44 22 ,0 2 ,81 Jarq . S ir.bellca r~r Pr1n~ J-7 .. '"5elaOO 107 Aura: FrlJg .5e.rrima PO 5-2 19 26 29 .0 3 , 45 J an a . san1cl:l r<.udJ H~t 1'0

J-U " '"J .e.eseee R:lyal Mlster l'O 9-1 1. 29 20 , 0 ..., 27 Jang .s.uros..'l tccva I s trma:.1t 1'0
J-8 ' 9 111 --

J .D.E::rlc:aR::lya1~ l'O 9-' 1. 02 21 , 0 3 , 3,) Jang.5.3c.:uTOlha }'.arIon Ast. 1'0
3- 7 29 \I

Las tosas 7fI7 5eve.r1.na 1'0 e-o 1. 15 19 ,0 3 ,46 J .IDC) .T i ciriCo], Irrli a.:'13 O1lef l'O
H .. i

J.D.l.1..na PO 5-7 1. i 23 . 0 ] ,31 J an::J. 'I'CrCr r'ururuca E1cv03tIcn l'O
J-6 '9 s

J . 0 . 5ayalara R:lyal !'bster l'O ll-4 20 5 . 24 . 0 3 ,4 5 Jang .Tadl1nha J03c:.J.r'Ul Hilord 1'0
J-6 19 n

J uliana Flora 25 l'O 7-. 20 66 19,0 2 ,29 Janq .TaniU'!nd.l p Laca ru I o rd 1'0
J- J " I J

rc Jcng Haqen Zwartje 2 de CJ.r.r.bei cca 5-7 20 65 27,0 3 ,55 J ang . Ti t.J. I.1.OOneza Ccrbil"l.J.ticn l'O
J- ' .. n

t.r.b3 xse 31/32 5-2 20 87 28,0 3 , 00 J .:lJ'}(].T.:mba té f~l1a l ..st. l'O
J-J ]Q -,

J .D . Potir.a !-'.,],jor" l ly l'O 39 ... 18 , 0 4 , 12 J <mg .Tkbiras fo"03lha Orperor 1'0
2- 11 .. III

.1.0. caercce l'O 'Hl 7. 21 6 19 ,0 2 , 56 JatJ] .Tarqará Rccx::Jrdis ta D.ltc::tr:unn l'O
J -2 " "[k!' Jcng !'Urlt'S Hel.er1a de car.srb!l 0:: 1 , -9 7. 20 5 ie.o 3,78 J llTIJ .Tr.:iliIju Pr<lÇoJ. Ultir03tC l'O

1'0 3-J ' 9 l6 -J .0. Cl.arI~ ~a1 !-'astcr PO 7-5 39 9 1 23 , 0 3 , 02 JilflC) .'I\JpIUf'lJa :-brcna ncorr-cxcr 2- 11 19 IH
.1. 0 . DIleta 11 l'O 6- 11 ,. 110 20 ,0 2 , 90 Janl)' .T~tub."1 tl In1nha Ccr.bination l'O

2· 10 .. rse
F.ace.1ra xsa 31/32 9-5 59 150 2 1 , 0 2 , 88 J arq .T.xJU.J.1"1 ~I"lh<l El"pcror l'O

J- 2 19 "re Jaq Zwartjc 31 de car<llTbe1 0:: 1 4-11 59 152 18 ,0 3 , 10 Janr:r . T.:qu<1t.1ng'<l luri1u eoctr-cxer PO
2-3 '" '"POJ an9 ' 'l\Jpo3 P..:lr1n g<l ücotr-ckcr _

1'0 a-o ,. "J an<J .Tr<3VISC.J.Pctrolinol r çcpara
1'0

,.. '" lJ2
J ang .T~ira Rcllatn Pe.n<3tinho

1'0 2-7 .. ,
vascc 1.\11 n .Ar<'mtes . são carl os. Es t . de são P03u10.CCntro1c em 3/11/80 .

J<U1C1.T~inha Ra j a tü1a ro
1'0 2- 10 19 "lEqire de pasto cem r ação suplfr"f'l"tar 2 ordenhas .

J an9 .Tiroia }tilros.J. D"t~ar
l'O 2-B .. 137

J an']' . TartUfll Narda Fili1l.? 2-4 .. 175
Nuviosa R:lda:lan de>S .A. 0::3 J- 3 ., 240 22 , 0 3 , 87 J ang . lPian03 Mar lene Fila0 !'0

2-5 .. l7l
Florada m Uy 'S de S . A. 0::1 10-. 11. 35 1 2 1 , 0 3 , 42 J IlM. Ut::cr1andia NUda noctr-cxer l'O

2-4 .. 17
S .A . C!lbMIa 130 &peror Inkari l'O 2-6 7. 223 16,0 3, 18 J <1J1'Í' .U'"'ba uba Rcny Rcnat.i.r'lN> 1'0 ,.. .. :U
Or&in1A m Qlb.Iré 31/32 5-6 .. 165 24 ,0 3, D3 J ang . l.JcarI tbn1ca Bootrnakcr l'O

2-3 .. l!I
Paca~ de S .A . = 2-5 59 '36 25 ,0 2 ,66 J anc) . U1trlll Ro1.1nho3 I DJ t.d1r.I.3n PO

2-5 29 lI!
Oullate l.na1lInd1a 31/32 ' - 9 20 40 35 , 0 2 ,73 JaJ'llJ. Ul;l.IpC'V<) mlda~ 1'0

2-4 19 ,-,
Quinta Ea8encI.a p=! 3-7 1. 1 2 1 ,0 2 . 90 Janc) .usuraria r"cd1ca f'l.1 1ord ro

2-B 19 "D1zIna 1"3 C4rnat1cn d11~1cx!ia l'O 2- 2 1. 2. 28 , 0 3, 19 J .ann. u anana P.mch1t.:! Dcot:r.~1ker l'O ,.. .. 'u
J lIJ'lÍ. Teta Nurir.\a.r Astronaut l'O

2-1 29 "J a:1g . urs i.r\h.J. Siwca Resolvido l'O
2-4 .. lJI

Jan"'.t1rUt.ing03 M.1.rta D..1td1r:'wl l'O
2-8 '9 1

Or .Tasso As.surção Q:lsta .Calc101and1a . Est .de M1J'Ias Gerals.CCntro1c J,mg .l..1pdrCba thVa. Boo tn:lker PO
7-7 .. ,

an 6/ll1BO . lEql.r.1e de pasto cxn r aç«> supla:v2ntar . 2 ordenhas . J ang . U1tra vio leta !-".illhtv:b Mack l'O
2- 5 29 "

J ang . lba.cana IDtus Astronaut l'O
2'" 29 "nns.ca J<bl 31/32 >-. 1. 11 14 ,0 3 , 62 J lI.l'Jg'• tJba1a Flealizada Bootr'cl<;cr 1'0 11\

Mar""'" ,." 20 4l 13 ,0 2,99 1'0 3-5 79

I.uzitana 11 PC 6-<l 59 U9 13 ,0 2 ,99
J ang' . Sapateira Paulista Mi lord

1'0 3- J 19 li'J ang' :ru1y Narlta CCr.'bi.J"li1 t.1al 7- 7 .. m
"""""-' 31/32 6- 1 •• 9 4 14 ,0 3 ,03 Ja.ng' .~a Julla SC<r':\3Tl

1'0
7-l '''' 2~

1=1..",. I NR 7-7 20 4l 13,0 3 ,50 J ano . erla1isca lL'qJOl.d1nü J .0 . l'O
7-6 .. ,..,

l'O
laly 31/32 5-1 20 32 13 ,0 4 , 35 J an9 .0livia I ngrI d Boot:r.Llker

l'O 7-3 .. 171
J an:]' .orl:zcna [.I.r.li.nada. se.ran 1'0 7-7 19 15
J<mg.cpaco LusA Laborioza A.P .

l'O 7-<> lO 215
J .ang.Orlzcnt.in.a J angadeira Ult.im:tte 6-9 '''' :05

=~~~P~~'~~~i ords .
J a."1I'J . ot1Jra De.1se Bc:otraker l'O

6-11 .. 1
J .arg . CbrI9ada FantasIa e001:lmker PO

J~ Ingrata Ludfer l'O 11-8 39 102 26.0 2 ,59
'-5 .'"J arqacb Juj tba Pra:%1a PO 11-<l 20 75 30,0 2 , 29 J MlO. q .x:>sta J03.'\iffer Boot1'Ukc.r 1'0

PO H 69 '"Jangada~ 11 Pa:Jl!I41 cap;ule l'O 10-2 20 52 34,0 2 ,80 J .anÕ. Ola Jornalista Capsule
l'O 6-4 ..

J~ l.Dt:UB Boa V~ Prcn1s PO 9-6 99 247 27 ,0 2 ,14 J.an<J.~ Jaquctc Capsu1e
l'O 7-2 19 l!

J arçada L.inda Fl.c:x"~ PraTúS l'O 9-9 .. 171 20 ,0 2 ,94 J i3lYJ. Ostrinha 0140 CdpsU 1e
l'O J-6 " "JoIIflgtIda LlInc:e1ra B1Jcaner R. M. PO 10-0 20 67 26 ,0 2 ,10 J.ang' :rilrtm"Ug'a. NIve.3 Elevat.1al

J-3 19 '"JlI.nlJlIda~ UOla:rda Pra:I1s l'O 9-5 .. 17• 10 ,0 3,87 Jana :I'D1llha J0rn.xL3 QUc! l'O
J-< "J'a:ngad3 f\1dre D:plerdora Inf .D.H. PO 9-7 20 4. 30 , 0 2 , 58 J anj.T.ab:!. HabI lidosa ;·padlc 1'0

l}l
PO J-3 ..

J~ 1ntru1.da 9.:ltt.elrmn PO 9-' 20 . 3 29 ,0 2 ,35 J rJn:}. FlITlta Ollvi.n.a Ri~l..1n:::l ,.. ••
J~ 5u:sz.u'lar Jarr1rha Bcx:l't. l'O .-6 1. 20 29 ,0 2 ,7 2 J~.ara Fl=~er 1'0

J-6 "1'0
J anglIda serncra l vete BclotT'Iaker l'O 3-11 .. 24 5 18 , 0 3 ,44 J ang:.Ta1.nha L3dcI r4 ~ination

1'0 J-4 "Jan;pJda SIlnel.a NI!vllsCa ldúral PO 3-11 .. 225 18 , 0 3,29 Jang .Tcteia Mit'lerVa F!.L30
l'O

,.. 19 "Jang . scvete1.rlI 0JIjr"Bl PrInce PO '-4 20 71 23 ,0 3, 4 1 J.ang .Tan1~ II Irottp.lo3 Ast.renaut 19 158
Jmg . 5epIV.a Hepic8 Citatial PO '-4 20 72 24 , 0 1 , 99 J ang .TI j uc:l Q.1aracl .ili.l Mi lord 1'0

J-2 " "J anq.5alv1na Jequete Bcot2!'aker l'O 4-2 4. 11 . 22 ,0 3 ,41 J anQ.TatuII"l.J. JaC.J.W'l.J. Er.pcror 1'0
5'" '9J .an; . PenC9'ada lW>il1dosa 1= PO

Jang .5arlI Ib.La Prlnoe l'O 3-11 ., 217 17 , 0 3 , 08 PO .... •• "JlI.J"Il] . 5 Ux!ria parrtera J"t:H1ral l'O 4-5 1. 15 1.9,0 3 ,42 J ang . sossegad..1 J ure.a Citll.ticn
1'0 3-11 .. 1

Jang ,Slr.4ri1"D 11 GJaranes:1.a Clt . l'O 4-3 20 73 26,0 2 ,81 J ana.SCrtM1z!.nha Garoa }\).rOJS
l'O 3-10 .. ,

JIWj .SabauM G.n"at.usa Pr1nee 1'0 3-9 ., 246 20 ,0 3 , 19 J .aajscabra LuCio'lflC Jls trcna.ut
PO 4-l '"J anj.So llBta Nl:Idadcxn"a Q1p . l'O 3-9 7. 1. 7 19 ,0 3 ,4 0 J ang .Seguradora Nc l1t'o<"l Cc3psule
1'0 3-5 .. :~

PO 5-, 1. 19 24 ,0 3 ,3 5 Jann .Snnir <l !-he M Jlst.ra1iJUt 3- 10 29 "J~.JU:tI, l1:Xda D'"penr J t:triJ. S tclla (b lani ta Ib:t.man PO
JlUXJ.Reny orizooa O.Boot:r'U.er l'O ,-9 ., no 16 ,0 2 ,54 PO 3-9 "l'O 4-11 •• 11 • 19 , 0 3 ,65 J lI.Il1.Sicillana Pc rg. Perigoso

1'0 J-6 " U "
JlU'J)'.tespoIIta Icpre5lI. 5elrian

l'O 4-10 20 54 26 , 0 2, "
J","n .J c t.:1 ~iJ'\ilr J\s tra'laut

1'0 .... >I
J4nJ.~11a ()t.1.rn ~içO J ang . Pcoteaà.'l 0 127 Hllord Ast.roruut
JMO'. RlM!i1lal F.ativa Bc:OtT'Dker l'O 4-9 39 90 17 ,0 3 ,50 J4n:j .Rit.'l Lcq:01dina ~!.Astralaut l'O 5-S "
Janj.S11via He.l..ia1l.zI Pr'inOC PO ' -7 39 90 2 1 ,0 2 ,00 JMtJ .RoSoJ,1i4 l ndcpcrdcnc:ia Eoo l::n:lker ro 5-2 ..

PO >- 11 99 272 18 ,0 3 ,4 0 l'O 50< "JlD;J.5ereU JlInJSll 8I::llX_
PO 6-2 ... 217 16 , 0 3 ,96

J4NJ .Ra!llC~ Nclr.u N.E300t:makcr
PO \ -2 15l

Jan)'.sap:pcrtn J UlJIW'IolI. M.rt::del.
l'O 4- 6 20 4. 28,0 2 ,29

J am. R.'1pOS.3 rõebrasca N. BcotJro.ker
l'O 4~1l .. 15l

Jtrrq .Qlattl~ PrinCe
l'O 5-3 59 157 17,0 3 ,82

J .:uY.. RC03lis t.:1 l"Uni a :-\Jda l1 st
1'0 4·11 fi>

Jang . Riwl MlIgn01.ia Ned Jam. .~lta 0 140 Flloo
l'O 4-11 1'" 2•• U '" O 3 ,51 JD.nÓ.PodovI4 LOlcbr lgiw. H:lr k l'O ... ..

Ja:I"I9" oo.1.nha Maroja D:lp. l'O 5-0 ., 246 19 , 0 4 ,20 J~.Rcgl.anc Jandira o::r-b1Mt.1m l'O 4- 11 .,
Jang .Aegi1.llA Ic-."iana Ncd PO 5-3 '" 165 2 1 ,0 3,86 J an9 . Rarlon1a Oscarina Boo t:r.uker 1'0 ... ..
Jarq.~ lielJJrnr scnsatia'l PO 5-6 20 .. 20,0 2 ,9 0 J !U'lS'.Cb j c t.!va Iicr~.a Bootn:U~r l'O ,.. 19

Janq.RrIdc:n1l:IU~~_ l'O 5-3 ... 133 21 ,0 4 ,20 J.arn .PrC"'L!lK1a Jucc i.a J .Di<'lJl'a"ld PO 'o, "Jarq .AecDrd1stab~ F11BO PO 5-5 1. 40 19 , 0 2 , 67 J~ . Porcc14l'\<l &!it.er Bc:ot:nuke r l'O 6-1 N
J a::q . Rl:Id.J,.mrtr I.J,berl.a SmsatJ..a\ PO 5-5 1. • 25,0 2 , 64 Jan9 .p r.:.:-a K"l1hl:1d4 N.Pcrfon-r:-r l'O 6-1 ..
Janq .R.Y)lJIrtll Liber14 sens.atlal PO 5-4 20 70 27 ,0 2 , " Jang.~ :-kJd."l1hll M.Scanan l'O 2-10 19

Janq .R»1J'l,.a u-.a ~t PO 4-li ., 235 17,0 4 , 00 Jarq .Pancu.. ruruj4 N.u'OO SCam.:m PO ' -2
J arq . RsUat1Vll Florida ~~ PO 5-' 1. 37 24 ,0 3 ,14 JMYJ .Serei '" Ja..,usa IkX:It::ruker l'O 3-11 '"J.:rq.~ 1delhll1d Oll~ l'O 4-4 139 365 19 .0 4 ,15 JM1<J.pingol F.."lbio1a C3psulc 1'0 ~·ll

~=:~~~acnt. PO 4-10 79 208 20 ,0 2 ,73 J.antJ.P14ti~ !-'03!h4 Nl'lT'do se.-r..-m PO 6-2 ;.
PO 5-9 11. 117 19,0 3 ,3 4 Jang .p.;Umir4 JUI'U.J. Capsulc l'O ....

J~.i'W1IJ.i,rat\11.(::nee8~~l PO 6-6 1. 11 16 , 0 3 , 98 Jm1Cj.pcdrCira I nvejo/da M. J\strala:Jt PO 5-l) .,

~=:="'~~
l'O 6-1 ,. 117 21,0 3 ,50 JMJJ .::lo'\I'Cll! t·l.orest.4 J .d.1.:rcn::l l'O &-2 19

l'O 5-li 7. 191 19 ,0 4 ,14 JMJC].r'urJJMr~ So;:ru.., l'O ....
J~.~N4ja~ l'O 5-7 99 263 1D. 0 3 ,19 Janr) . Naufa1 JO.J.n,;]; PcrfoD:"Cr l'O 7-11 "
J""_P"""""'''''''''~", l'O 5-11 ... 135 25,0 3 ,12 Jang .NoIv!nha 0 14 1 Dcott'o.'lkcr l'O &-2 '"

PO 6-1 ,. 23 27,0 4, 12 J<3nl). rb:11nha JarrlnN. flcxJt::rMker l'O .... »
~=::=r~llt\la! ~= 7-5

.,
PO 6-11 1. 38 29 , 0 3 , 04 J ang. Na1rI t.4 11 Abl titu J.DI«l'C1'rl PO

7- 10 ]Q
:Ja-q .P~ Noiv1.nh3 t:a PO 5-B 40 131 20 , 0 3 ,13 J.ang.Ncv4:X1'l J4clr a L . ~ l'O

&-11
.,

JlIn9.1'olc\U rl.,Slfal N.DrJQt:rNte:r PO 5-4 ., 235 16 ,0 4 , 36 Jang . llCl1nd 0125 Buttcxman l'O

J~.Pra.1A Nd'JUnlI. rl.~ PO 5-3 ., 238 17 , 0 4 ,29 J.J.n9 .}\''"Ida.lCn.3 !:)$tuUd."I J . D. l'O 9-1 "
~~:~~~ PO 5-5 .. 176 20 ,0 3 ,09 Jang.}~ 0 141 R.3.f~1 But~ 1'0 .-8 .,

8-10 "PO 7-10 1'" 27. 17,0 3 ,11 Jm1lJ.KYUja JujtJb.3 ['ootT~c:r 1'0
B-6 "' ~=:~~H.R~·

l'O 7- 2 '" 15 1 23 ,0 3 ,53 JMq. }bC3XCira God1V4 Se.r\.m 1'0

~:: :~=J~: =00 Sc.ro3n

1'0 8-. fi'

PO 6-li 79 20 7 23 ,0 1,76 PO 8-2 69

".-ç.~ l.d1ta )~ l'O 6-9 .. 1.1 19,0 3 , 56 J ang . Ncv.:d4 lJeL-uY:a t'\:rlc1 l'O .... ..
J.vq:.(kn1.8X SIV3 1.1ple PO 6-11 39 96 26, 0 3 ,64

JM'I].Q11"l1'1nAlA1J,..o.~
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do que
Aa voce

fazenda

dentro
interessa
e a sua

F"' Que por
mais

Como assinante , você tem
direito a consultas
grátis sobre direito
trabalhista Iis cal e rural,
um exemplar da Agenda
dos Criadores e
Agricultores, índice
remissivo e pasta

para arquivo.

legisla~ãa para a Eampa D
arienta~ãa para seu Eumprimenta D

. alDEão · do merEada de produtas agrapeEuãrias ·O
. nauas téEniEas e praEessas de pradu~ãa

e EamerEialila~ãa D

A
Edit ora dos Criadores Lt da.
Av. pompéia, 1.214
05022 - SÃO P AULO - SP

Para pagamento de minha assinatu ra do INFORMATIVO RURAL TRABALHISTA E FISCAL válida por I ( um )
anc , estou anexando o cheque n o" , a ca rgo do Banco no valor
de Cr 7.850 ,00 , em favor da Edito ra dos Criadores Ltda .

ome:

Regist ro de Produtos / CGC ri . v I nscrição Estadual n.? _

Rua / Fazenda -------------------- --- - - --- - - - - -
c EP Cidade Estado _

Data : de de 19

Assin a tura:



Gra u Idad e Co n- Dias Grau Id ade Con- Dias
NOME DO ANIMAL de an os tro Je d e leite % NOME DO ANI MAL de anos trole de Leite o

o

sangue meses lactação sangue meses lactação

José Peres de Ollveira.Carpinas.Est.de são Pa ulo.Controle esn
19/1l/lJ 0 . Feg1n:l de pasto C'Crl r aç-.lio supllrentar . 2 ordenhas. Qllr:1b::l de sea .otavte NR 7- 11 7. 178 18,0

Dec . Pira ta lo'.isterio PC 10-7 I . 43 18,0 3,56 Clara de s ta . Ollvia Pcod 9- 3 59 133 19,0

Dec.Realeza ílCya1 l1aster PC 10- 5 I , l O 22 , 0 3 ,05
E.spcnja de Sta .Ollvia Pcod 7-3 59 143 18,0

sta.Terezinha Qlitarra Bootnakcr PC 5-10 I . 9 25 , 0 4 , 05 l.JJa Nova de Sta .Olivia Pcod 5--0 59 143 17, 0

Dec. D:nana ~le iW]en PC 6-4 11. 354 13, 0 3 , 66 Pirata de Sta.Olivia Pcod 7-5 59 135 14,0

Dec .Fl..x:ul.a He-Man PC 6--0 99 28 2 18,0 3 , 47 Pi oneira de Sta .OllV1a Pcod 5- 3 59 134 19 ,0

Dec.Fltvorita Banzo Dc:ot:I:uker PC 6-1 ." 2<:1 13 ,0 3 ,9 8
1'tx:aca. de Sta.Ollv1a NR 9- 2 59 133 22,0

rec, 5all.na.~ PC 7-8 59 164 17 , 0 3 , 37 Coca 0J1a de Sta.Ollv1a pcod 7-3 '" 149 23,0

Antaúeta Forty Niner 5 .T . 31/32 5-3 4, 142 16 ,~ 3,37 Z.'.J.rill9'a de Sta .Olivia pcod 8-6 4, 107 18, 0
s .T . ceaencie capsu1e PC 4-11 4. 157 16,0 3 ,7 4 Alf.mdcga t" FI " 114 17, 0
tec , Verinha Bcotrnker PC 7-5 4. 105 19 ,0 3 ,84 Sta.Ol1vi a l-bnarm Bo lonh.J. PC 7-4 129 333 13.0
Dec. Cristalia capsu1e 4. 157 16 , 0 3 , 77 Sta.Oliv i a R.l-\aple B<1bilooia PC 7-11 129 349 l S, O
Gcnbla Tidy B.1rke S.T. 3 1/32 9- 3 49 156 22 ,0 3 ,30 Azulega de Sta . Ol1 v i a Pcod 8-5 99 233 14, 0
Dec . Fidalga Rag l >fPle Hagen PC '>-6 4. 10 4 21 ,0 3 ,C5 l-:<Jrgarida de 5 ta .Olivia Pcod 5-3 99 240 13,0
Dec . A1E'1"\3rlha p.rli.n:ia Olief PC e -9 4, 120 20 ,0 3 ,63 Tota1ha de Sta .Ol1via pcod 4-l 99 '" 13,0
5 .T. coca COla Hc.M.'Jn PC 5- 1 4, 102 18 ,0 3 , 35 J apcneza de sta .Oliv ia Pcod 7-2 eo 210 15, 0
Dec . cabana ~le f-bgen PC 5-2 3' 82 23 ,0 ] ,31 Ca:rp:m esa de 5ta .Ol1via Pcod -l- lO 89 220 14,0
5 .T . J acare Forty N~ NR 3. 8 1 20 ,0 3 ,35 Pe ra de sca.ortv íc pccd 4-1 0 '" 207 16 .0
Perdiz Forty Niner S . T . 31/ 32 5-6 29 41 26,0 3 ,1 8 l-l.:1riquinha de 5 ta.Olivi a Pcod 6-3 7, 196 19,0
Vargir'lhal Forty N'1ner 5 .T. 31/32 5-6 29 48 21 , 0 3,30 ccecee pcod 7-2 7, 196 16, 0
Dec . 1'lgar 5oVere.ign PC 9--0 29 47 15 , 0 3 ,89 Baiana de 5 ta .Ol1via 15/16 8-1 109 254 17,0

Sabia de 5 ta .Olivia Pcod 7- 2 99 253 16, 0

Said F!:da11a 5/A.Dlc" .Qrl.JIQ'ric .c.::q-. lnas . Es t . de s.io Paul0 .controle
C"I 12/l1180 .~~ de paeto cxrl r ...-;'ão s up I.mcntar. 2 o rdenhas . Pecuária /I.nh\rUs LtJ:i<I .Co:u'lflinas.Es t .de s.io I'.1U10.Cttl tro.le SI

Ooln", sesa pcod 6--0 39 70 16 ,0 3 ,56 3/12/aO.~ire de pasto ccn r cw;..ão sq.'Il.crmtAr . 2~.

o:nce1.çio N.ll.r PC 4-2 39 103 16,0 3 ,00 1\çUCarada são Quir iro cca 3- 0 I, :10 ze.o
pera sese 31/32 6--0 I' 16 23 ,0 3 , 46 narcarote são Q..1iri ro pccc 2- 7 19 10 21,0

Barbinha são Quirino pcoc 2-8 I , 7 21,0
aaí ra rvarecê />.à:Ural PC 0:- 10 I' 2 31, 0
/lde 1aic1e são tuirl 00 cc, 3- 7 I , 25 12 , 0

Agro Pec .Prir'.n>era 5/A.J ariml . Es t .de são Paulo.C01trole (D Zizie.:t sOOC\.Iiriro 31/ 32 H I, 26 26,0
27/1l/BO. RD3ire de pasto cc-i r ação suplcrentar . 2 ordenhas . I3.ab21 são Qul r ino r'ccc 2-10 I , 26 30,0

Uratinga Pr1r.u.vera Pcoc 7-5 I, 18 13,0 2 , 33
s.o .necere G:rf Vassoura PO 2-1 0 •• 25 aa.o
s . o . Zi z i zcrcce v e.icrce PO 4-3 19 23 28.0

llladaEsp~ Pcod 6- 1 29 32 16,0 2,63 Barrilha são Quir1no GliB 2-6 19 22 22, 0
Java Pr.1r.Uvera Pcod 5-0 I, 21 14 ,0 ~ ,80 5.0 . Bc.:!ta Apo11 0 Usina "" 2-5 19 21 : 4, 0
Marip::lSA Pr iPuvera ecoe 4--0 I . 8 17, 0 2 ,9 1 5 . 0 . xereta P . lõXord idl PO 5-' 19 " 29, 0

S .O.Za1:.cL1. Pacla.-ur 'r aceda PC 4- 8 I, ... ::14, 0
ldaJa são QJ i rino 0::2 3-7 I, 15 26 , 0

Faz .Fortaleza Ltdl1 .Nova O1essa.Est.de são Paulo . Cbn trole e-r
5.0 . BarbeIa G:rf UXirana PC> 2-8 I' 14 11 , 0
5 1 são OJlr lno GliB 9- 10 I , n 35,0

29/l1180 .Pegim:! ,de pasto cx:n r ação sup lcrrcntar . 3 o rdenhas . V 16 sõc Q.1irino GliB 6-5 29 64 30,0

A.F. rcc-eaieee Patricia 454 PC 4-5 29 57 31 ,0 3 ,4 8 5.0 . Xiuqueada P .:,\mti lh a PC 5- 5 29 15 .0

h.F. Fortale z a 5icilia PC 2-2 29 54 31,0 3 ,38 5 .0. v ersovtc P. Proj ect PC 6- 7 29 ss 32 ,0

\õayside 1v::J:cs tora Astro PC 8-2 29 52 39 , 0 3 ,e6 U 49 55.0 ()1 i r ino OC3 7--0 29 " :5 ,0

l\ . F .Fortale:z.a. Recatpensa PC 3- 4 29 48 36 , 0 3, 26 X 43 são Oui rino Pcod 5- 3 29 56 30,0

A. F . Fort.al.ez.a Sinfaúa PC 2- 1 29 48 37 ,0 3 , 22 5 .0 . Usina r'ec ieoar Quibel.;e 1'0 7- 3 29 52 :1 ,0

A.F. Fo rtaleza secretária PC 2-2 29 32 33 , 0 3 ,63 X 36 são qui rlno CC7 5- ' 29 49 ]0 .0

A.F .Forta.leUl. 5a1V1na PC 2- 2 29 32 33 ,0 3 ,6 3 Bandeirol.1. são Q.1irino GliB 2-7 29 49 22 ,0

A .F .rcreaieee Pa.lan.it. PC 4-4 I, 8 41 , 0 3 ,9 6 5 .0. Uberaba Pacl;r.ur RI" 42 1'0 7-8 29 45 2:, 0

A.F. Fortaleza Rapsodia PC 3-1 59 129 22 ,0 4 ,01 Af o r t unada são Q.Ji rino CC3 3-5 29 41 22,0

A. F . FOrt.alcza 5anga PC 2-1 59 129 25 ,0 3 , C2 Bar:bolina SOO C\lirino Pcoe 2-8 29 " 21.0

1·.F.Fortaleza Palavra PC 4-6 I. 11 29 ,0 3 , 75 T 58 são Qui rino OCI 7-11 29 " 27 ,0

D:n)'ann Judy Nafta PC 5-10 11. 307 25 ,0 3 , 36 5 .0 . Xilaba f' .5'1turnia "" 5-2 I, 33 27.0

A.F.FOrtalcUJ Hagica PC 6-9 99 27 3 2f',O 3, 51 5 .0.OJibcbe Pdde L 4-l PO 11- -l I, 32 2(,,0

l1illards Fl::n! 2 8 Eern.ioe PC 7-6 4, 115 27 ,0 3 ,9 6 ~~cL:(:~.~~ira
PO 3-6 39 67 • ,O

A.F.Fortalcz.a Palanca PC 4- 3 4' 115 28 ,0 2 , 94 GliB 2-7 39 79 21,0

A . F .Ft::lrtaleza Se ita PC 2--0 49 110 32 , 0 3 ,0 1 5 .0 . Ucromia O.Refinada PO 7-<> 39 69 >0,0

A. F •F\:lrta.leza sroa PC 2-2 4, 109 32 ,0 3 , 22 Dag<tc".'e"I são Qui r i no Pcoe 2-8 39 71 2:,(1

. A. F . fbrtalcza Salsa PC 2-3 4, 106 23 , 0 3 , 50 S .O. Rccord1:;t.:t P . FoI1"OSa PO 10-3 39 90 2~ ,O

S .0 . Quartcladll M.Junru "" 11-5 39 68 , O

A.F. fbrtaleza 5av2lna PC 2- 1 4' 113 22,0 3 , 05 X 56 São (;U1rino P= 4-1 0 39 6' 23, 0
A. F •Fortal.e:uI. SlDari tBna PC 2-3 4, 102 30 ,0 2 , 8 9 Abraçada são Q;Ji r1no OC4 6-7 39 72 2" .0
A. F.FOrtA1.cza Palatina PC 4-4 4, 80 33,0 3 ,43 V n são OJirino OC3 6-7 39 9' 22,0
A.F .~ Naia PC 6-6 39 83 25 ,0 3 ,68 8alal)illldã são OJ irino Pcoc 2-' 39 .. :H.O
A.F.FOrta.leut~ PC 2-4 39 83 25 ,0 2 ,92 5 .0 . Rédorrla P . t \:ldrasta PC 10-0 39 " 29,0

A.F.Fortaleu Nassa PC 6-6 39 81 33 ,0 3,42 5 .0 . Xo1vena P .Quadrcla PC ' -2 39 67 1) ,0 3.
A. F .Fortaleza Sarta PC 2-2 39 75 24,0 3,71 5 .0. sardinha Rab ino Narcisa PC 8-8 49 l U ",0
A. F •FOrt.al.eut Jefca:re. PC 3-2 39 70 39 , 0 2,95 S .O . Sapeca I"erri t t&::'l1andra PC 8- 10 4, 112 25,0

A. F •FO:rtal.e:ut R::8eta PC 2-3 99 245 20 ,0 3 , 50 5 .0.Za.l1m:l !o'.arcus Unida PC 4-4 4, 112 20.0 l . ·
A.F •.f'tlrtal.eza Noviça PC 5-7 99 264 25 ,0 3 ,3 4 5 .0. ACrilica G:rf salsinha PC 3-0 49 107 21, 0
A. F •Fortalez.a Pac1encl.a PO 4-1 ." 22 9 22 ,0 3,31 são QJ.iriro u-50 0::2 6-9 49 110 22.0
A.F.FOrtaleza Pantera PC 3-8 ." 22 1 27 ,0 3 ,46 5 .0. xant.e:n.a Paclrotar SIllada PC 5-5 4, 104 21, 0
A.F.Fortaleza Nige.ria PC 5-11 89 23 8 21 , 0 3 ,64 T 7 são quirino "iB 8-6 49 98 25,0
A.F.Fortaleza Padiola PC 4- 1 ." 215 22 , 0 3,32 h:1elandia são QJ.1rino OCl 3- 4 49 " 24. 0
A.F.FOrtaleza ~Udrl PC 7--0 79 198 26 ,0 3,00 5.0. Ul tra P .FcnrOsa PC 7-8 39 9J 22,0
A . F .Fortaleza oca PC 5-0 79 209 26 ,0 3 , 14 Alf<"lJ'rleoa são O\1irino Pcoe 2- 9 39 71 20,0
A . F . Fbrta1eza 5acar1.nd PC 2-2 ." 237 2 3 , 0 3 ,26 Zurem."l São c;uirino 0C6 3-9 39 81 21, 0
Hea therstz:ne Prinl:r Jenn1c PC 4-11 69 161 23 , 0 3 ,35 Baixela ~ QJ.irino OC4 2-6 59 128 n, o
Dnyann Ju:ty CaOOy PC 6--0 59 141 34 , 0 3 ,54 5 .0. Balada Gay Xereta PC 3- 6 59 125 ,O
A.F. Fo:rtaleUJ 5araiva PC 2--0 59 139 24 ,0 2 , 68 i\ccf'l:Xlada são CUirino OC5 3- 5 " 120 2M
A . F . FOrtAleza 5abrina PC 2-1 59 136 34 ,0 2 ,95 X 1 530 Q,úrino GliB 5- 7 4, 120 21,0 3._

A. F •Farta le:z.a Slr.buc:a PC 2-2 59 145 29 ,n 3 , 10 DDçacci r a são c;ui..r ino 31/32 2-7 4. 11. U ,O

A . F •Fbrta.1.oUl SNltal.J.na PC 2-1 59 132 26 , 0 3 ,32 são Ollr ino U 25 GliB 7-1 4, 117 30,0

A . F . FortaleM Sa.rd.l.r1h.!lI PC 2--0 59 129 21 ,0 3 , 22 ze lia são Quirino 0C6 4- 3 49 113 21,D

Wi llards KatE Nac.y 'IWin PC 8-9 59 lU 24 ,0 3,38 s . Q. Vi cu nha Q . Tabajara PO 5- 11 59 147 ~ .. , O

A.F. fbrta.leza Sad.1ca. PC 2-5 4, 117 24 ,0 3,21 S .O , Visp::>ra p .Cbcrooia PO 5-7 59 145 >0,0

V 23 são Quirino 31/32 6-1 59 l4l ~3 .0

T 19 são Quirino OCl 8- 2 59 139 23,

5 15 são \,Ui rino GliB 9-3 59 134 2" ,0
Sta . !o'üria f.pro Pec .Ind1.5j'1\ . 5 t.9 Anta1io da Posse .Est .de 5 . paulo . ZCnaidc são Quirino GIiB 4- 2 59 no J7,O
OJntroIc an· 18/11/80 .Regim:l de pasto (Dl\ r ação ~lmentar.2 aros. 5 .0. Bajc Gdy Si1ratos'a 1'0 2-5 59 I" 21,0

c..rél.1.a de 5ta .Olivia p cod 5-6 11. 313 J\gU;ada são Quirino OC6 3-0 59 129 2,),0
16 , 0 3,20

u 31 São Qu1..rino GIiB 6-10 '" '" n .
Disc:ozd1a m Stn .Olivii1 pcod 7-7 11. 320 13 , 0 3 ,75

S .O. L'banda P .Quadrola PC 7-3 69 17l 2.0
Cblorl da de St:a. 011Vio'1 Pcod 8-11 109 321 16 ,0 3 ,44
~ de S tll .Ollvia P<xxl 3- 10 79 203 15 ,0 3 ,54 5 .0 . L~ ftilpieb Florença PC 6-11 69 169 ll ,

.Fn1..e.Ia de S ta .Olivia P<xxl 7- 3 79 182 17,0 3 .58 S .Q . Visao P .ktni r a l 35 PC 5-6 '" 161 ':!3 ,

X 19 são Quirino CC, 5- 4 59 156 , 5,
Car1dosa de S ta .Ol1V1ll P<xxl 5- 9 79 18 1 16 ,0 3 , 44

5 .0. lavln P . Tlll:cma PC ' -4 59 153 n,
><ere t.a de 5 tll . Ollvi..a P<xxl 4.... 69 160 16 , 0 3 . 33 5 .Q . Urdidcira O. Fcfeita PC 7-1 59 152
~lat4 de Sta .OU v i a <>:1 10-7 69 163 17 ,0 3 , 51
Ba.Loda NR 4, 115 20 ,0 3 ,01 5 .0. Tai UVo'1 M.P apo11na PO 7-10 59 ISO J,

z afctc s.~ Q,Ji r ini 0C5 4- 1 198
Ptrbi.ri1a de Sta .OlivLD. P<Xd 5-3 39 e8 21 .0 3 . 45 192
~ de 5tlJ. .011v14 P<xxl 7- 6 39 80 31 ,0 2.79 7.a1.:\ ~tc 5.30 C\li rino CC4 3-7 79

Flritas ilt. de S ta . quviA P<xxl 7-3 39 86 21.0 3 .11 5 .0. Tabuleta Pri de ~UgCS tos.:l PC 8-1 '" 181

~ de Sta .Ollvia "" 8-6 39 80 19 ,0 3 ,6 3 V 15 são {).J.i r 1no GliB 8-2 69 l78

~:g : ~G.~=~~1
1'0 3-6 '" l7'Al tei. NR 39 92 22 ,0 3 ,13 PC 6-11 89 ,,..

Q::1r're ta de 5~ . Ol1vl.a P<xxl 5-3 39 79 19 ,0 3 ,3 1
5 .0. sacola P .Prai r i c PC 9-2 89 '"Po!eto NR 39 6' 18, 0 3 ,45 S .O . Uganda ('ualificac1a PO 7- 2 70 2lJ.......,. NR 29 34 23,0 3,35
5 .0. z.liandra P .Sol1n.:l ' S 1'0 4- 2 79 209

PccsiA NR I. 35 20 ,0 3 ,11 S .O .UStn."ar la P .qu.J l1f1 c.xb 1'0 6- 0 99 '" ~Q1..lJU de S t.':!.O Ll VU! P<xxl 7--0 I. 14 21 ,0 3 , 30
=-01. NR I . 25 23 ,0 3,22
!'uM NR I, 15 26 ,0 2,94
Fr.nncESl' de Sta .Olivia P<xxl 15-1 I' 18 16,0 3 ,55 COq }.lIMú.Proc .l lol,.r:hr..l . J<'lllU.:u-i UJU.Elrt .m são P..w.{'...
""= NR I , 14 17 ,0 3 ,82 27/11;i;0.~'<Jir.\:o do p..1.s t o em c"Ç.to ~ t.u.:;:
Brica'1 do Sta.OllvJ.a P<xxl 7.... I, lS 30 ,0 3 ,10

" 106Avcncn de S ta . Ol1via Pcod 4-6 I , 20 26 ,0 3 ,06 Ho larrbra I..~ PO 7-2

""""'""" NR I, 51 16 ,0 3 ,2 3 Al ag oo da i lol rebra n" 7-l '" 187
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Gr au Id ade Con- Dias Grau Idade Con· Dias
E DO ANIMAL de a nos trole de Leite % NOME DO ANIMAL de anos t role de l eite %~

sangue mese s lactação sa ngue meses lactaç ão

=~~~~aÇ~t~~~Oi~~~~ 27/11/80. F . H.C. 1-.rg o::ntina Gcdi w Pl<::J'leer PO >-J l o 10 23 , 0 3, 02
Selado 153 sctarua vasco JbdaMn PO ' -1 l O 10 za,o 3 ,6 1

~3 B:;;:.s±ra p- 3- 7 109 302 13,0 4, 0 9 screco Clara 177 F1.-rrcngo Roda'1i:ln PO 3- 2 ie l O 22, 0 3 , -'4
recr ocõcs COla r G:3 3-11 69 154 13 ,0 3,57. rrr 2fiJ1.zd:Jra cci 3-3 l O 34 22,0 3 , 16
fie liana Varo COlar = 7-9 ,. 9' 21 ,0 3 , 10

~~ ii:l18'tra P- ' - 5 lO 10 3 1 , 0 3 ,22
J . P . R. ta"",..ante PO 39 08 16,0 2 ,6 9

G1rgalhada COlo:- = 9-3 39 ... 25,0 3 , 66

Lana COlor 31/32 39 81 21 , 0 2 , 51

U1l1.ebroIdus Grcxlt .Jacmarluna.Est.de são Paul o .controlA cri Jola COlor 39 n 15 , 0 3 ,'38

26/l1/B0.A:!g~ de paSto CCT.I raç.iio suplcrrentê.r. 3 c 2 ordenhas . Bcn Vista C.Elevaticn o:r.t:ly PO 3- 7 39 75 13 .0 3,35
Na j a scce , Cblor rc 3-8 39 73 19 . 0 3 ,3 9

---~ft::rtEnCl.a PC ,-, 1 09 295 13 , 0 4,29 Helvec1a Ar lirrla ccicr = 8-8 39 71 24 ,0 3 ,63
~. L:..-e1ra PC ' -1 B9 229 21 ,0 3 ,<3 Hosana COlar = 8-1 39 se 25,0 2,62.. ~~ P- 3-5 B9 25 1 19 .0 3 , 34 N.:trc lda Genese Vally o. Ctest PO 3-4 69 1... 13,0 3,55

IEmmjã. Varo COlar G:2 7- 3 79 197 13.0 3 ,26
JIbr'..u:s ertg1te PO 6-1 60 1 72 17 , 0 3 , 16 COlor J o ll PC 5-5 79 191 16 ,0 2 , 98

21;:st;ra 31/32 5-2 60 172 16 , 0 3 ,12 Vlllac1dc a:r.t:ll.rl.3ticn 0Ja,c:k PC 3-6 69 16' 15 ,0 2 , 99
~ ~l<rira 31/32 ' - 6 69 172 13, 0 3, 9 9 l-'aqna COlor 0:3 4-5 69 157 16,0 2 . 90

~.a » HoLstta 31/32 ' - 6 69 172 22 , 0 2 ,7 6 COlar JuriU PC 6- 1 59 139 16 ,0 2 . 89
~P:'1:Z Fl.c:nn';a PC 8-1 59 15 8 27, 0 3 , 00 r rcomree COlar = 6-7 59 139 20 ,0 3 .30
~. rr da Ho1a:lbra = 2- ' , O 15 8 18 , 0 3 ,3 2 C.oCT\1 J\rli nda Ch10 r G:2 10-8 59 135 22 ,0 3,31

1='l"L.l.rt....., Star PC 2- 1 , O 134 15 , 0 3,52 Jangada rbl vinha l-biallst PO , -7 59 110 17 ,0 3, 74
~ ~a:.l...rtIra 0:1 2- 9 ,O l H 19 , 0 3,06 Jatebá liaJ:r.alia Nort .8ibl. PC '-O 39 65 16 ,0 2 , 96
~~ Re!o;Jada PC 7-1 'O 1 0 3 28 , 0 3 , 56 Colar InJ;etuosa PC 7-<) 59 128 22 ,0 2 ,36:q 11:..a lo· lly Star PC 2 -2 39 76 24 ,0 2,71 Ni la Mi1kworth oa:ord Karu PC 3-5 59 125 17 , 0 2 ,72
~~t1a; l'Ulv1ro PC 5-2 30 70 27,0 2 , 98 Li m oia Arlirrla COlor 0:, ' - 7 59 122 17,0 3, ..2
~'Ik;!.rira P- 5-8 3. 72 2 9 ,0 3, 19 Co lor l-'.J.ura PO ' -1 59 120 17 , 0 2 , 92- ,,....,. PC ' - 6 29 62 24, 0 3 ,8 9 Uazaré Lord Calor 0:3 3-2 59 li7 17,0 3 ,3 3

_lene 59 117 21 , 0 3,55

~- ~ ICI.-..a P- '-O lO 35 28 , 0 3 ,19
""'rugoda PO 3-8 59 li5 15 . 0 2 . 58
casvate Ap:::lst1e Gal l PC 3-7 'O 112 13.0 3, 83
N.J:POli tatu Ul tir.ute COlor pccc 3-6 'O 109 17,0 3 . 56
Garganta OJ lar a:l 9-3 ' O lOS 20 , 0 ' .08
J angada Rede Maf a 1da I capsule PO 4-10 'O 105 23 , 0 2,78

O:::nald Graber.Ccrpinas . Cs t . dc:!~o Paul0 .COntro1e em 29 /1 1/ 80. J\J1f:p Tr aetor Jcdy PC 3- 7 ' O 105 17,0 3 . 56
PcgiJne de pasto ccn r aç..ão sup1cr:'Cntar . 2 ordenhas. Lara Color sccc 5-' ,. 102 17 , 0 3. 90

0:, 2-' l O 2' 29 , 0 3 , 01
Mafalda Colo r 0:2 ' -8 29 63 14 , 0 3 , 63
Janga da Ratinha l-l<lnga Mi10rd Astral PC 5-' 39 61 30 .0 2 , 44...'" PC 2-9 lO 2' 33 ,0 3 ,28 J ar.:: .t,1'Tbrba Popa 500tmaker PC 2-6 39 60 17 , 0 3,87

~iWa"a-ol G:2 2-' l O 19 21 ,0 3 , 23 l-la l ta Joko pJIne I)Jk e Ivy PO 3-11 29 55 23 ,0 3 , 48........... 0:1 3-' l O 18 30 , 0 3,30
~.J.lvina COlor 3V32 ' -7 29 35 29 , 0 2, 65.....- 0:1 7-6 lo 5 40 ,0 3, 13 COlor Fascinada PC 9-li 29 '2 20 , 0 3 ,28... -.. PO 3- 2 lO 5 23 ,0 3 ,69
COlar l"artona ' S Ir:'posta PC 7- 2 29 " 22 , 0 3,66_.

0:3 3- 5 l O 4 24, 0 3 ,43.- a:' 2- ' l o 1 19 ,0 3 , 07 Q x:!ina COlor G:2 2-' 29 37 17,0 3, 60-- 0:2 9- 2 l O 1 39 ,0 4, 29 a lga Color 0:2 2-6 29 33 14 , 0 3 ,75

."., ....,..,.... a:3 3-' 29 60 39 , 0 2 , 77 ocerecese NR 29 33 22 , 0 3 ,8'3

~,~ G:2 2- . 29 54 2 5 , 0 3 , 46 J>.ccJ"biview Fl~ alivia PC 3-10 29 32 16. 0 3 , 18- 0:3 6-10 29 52 40, 0 2 , 5e,.., ........ 0:2 3-7 29 5 1 32 , 0 2 ,73->- 0:1 2-3 20 50 25 , 0 3 , 58
tla 1dG:ur e rccerec rea.screceba . zae . õe são Pau la . t:a1 t.role E!"l

~-
0:2 8- 5 29 43 36 ,0 2 ,7 9

14/l2/80. legilro de pasto a::r.l r ação sq::tl~tar. 2~.0:2 2-3 29 41 24 , 0 3 ,6 1
PC 3- 5 29 39 44, 0 2 , 6 7 S .Q . X 28 Pa c l.ar;u- 137 Glil 5-6 29 60 21 ,0 3 . 58

a:3 3- ' 29 38 33, 0 2 ,70 Pup D:Jiry de S. llirthra a:1 3-0 29 36 20 ,0 3,17
0:5 2- ' 29 34 23 , 0 3,28 Parceira Citation de S .Ma.rth<1 0:1 3-2 29 33 18 , 0 3, 63
0:2 2- 5 29 33 26 , 0 2 ,82 Potenei a 8 .S. pccd 7- 2 lO 31 26 ,0 3 , 96
0:' 2- 3 29 31 22 ,0 3, 32 cal 15 do Pira ti 0:2 6-6 lO 27 29 ,0 3 ,04

sccc 99 252 22 , 0 3 ,38 CI o 18 00 Pi rati 0:1 6";; lO 23 26 , 0 4, 21
PO 2- 5 i v 26 2 5 ,0 3 ,3 5 pe ruana r.àl.ir"l Sta .l-'drt.h a = 2-7 129 348 15 , 0 ,,OS

a:3 5-10 ,. 11 1 27 , 0 3,14 narrcore 192 do Ari zcr.a. a:l 7- 1 79 203 1" . 0 3 .'"
G:2 2-9 'O 117 25, 0 3 , 45 Ordalia Supr8lle Lirl de Sta.~'.artha G:2 3-9 69 200 19 , 0 3 , 94

PC 5- 0 ' O 109 32 , 0 3 ,2 8 COr 23 do Piratl 31/32 6- 1 ' O 129 23 , 0 3, 92
a:2 7- 6 39 12 5 27,0 3 ,02 !'~tala 06 Ci t o de 5ta .Martha a:3 6-1 ' O 125 22 , 0 4 , 17

PC 2-3 39 90 21 ,0 3,58 Fanela Bem Sucesso 31/32 6-8 ' O l li 28, 0 3 , 22
PC 5-8 39 ea 36 , 0 2, 72 são Qui rlno U 18 0:1 7- 3 'O 110 19 , 0 4, 48

0:3 2-5 39 85 21 , 0 3 , 34 Mar i posa aootr-eker de Sta . Ku'g . Pcoc 5-' ' O 108 20 .0 3,80
PC 2- ' 39

., 18 , 0 3 ,75 Ftb 22 8 do Pi rati 0:1 5- 10 ' O l O' 24 , 0 3 , ~
0:3 2- ' 39 8 3 27 ,0 2,84 sào Qulri no V 28 ccs 6- 1 39 97 21,0 3,82

PO 5- 10 39 79 39, 0 2 , 52 são Çuirino V 10 ccs 6-6 39 91 22 , 0 3 ,85
a:2 ' -1 30 72 28, 0 2 ,ge V 38 são Quirioo 0:1 5-H 39 89 25 , 0 3 ,62

PC 2- ' 30 69 30 , 0 3 , 2 1 são Q.1iri no U 29 a:l 7-3 39 67 2 6 ,0 3 ,62
PC 6-10 29 60 26, 0 3 , 58

a:3 3-7 69 17 9 22 , 0 2 , 99
0:, 2-3 69 1 76 18 , 0 3 ,53

PC 6- 7 59 16 3 26 ,0 3 ,4 '" Gabri e l e Sergio simão.Porto Fel1z.Est . de sêc Paula .QTitrole Em
PC ' - 9 59 151 29 ,0 2,79 8/ 12/00 . R.:!g1.rre de pasto o:M ração suplerentar . 3~.

a:, 3- 11 59 14 9 29 ,0 :>, ~ 7

Beshore TiFl'Y I<ojak Raren PC 2- 11 59 142PO 5-3 59 139 29 , (' 18 , 0 3 .75
0:, 2- 10 59 144 27 ,0

lndcperrlencia l'ld.rqu1 s Po l il1a PC 2- ) 79 202 14 , 0 3 ,8 73 ,02 fur1a E1ena 912 Diplcrnt D.ldosa PC 3-0 79 2 13 15 , 0 3 ,290:, 2- 10 59 141 22. 0 4 , 34 I ndeperrlen c1 a C. Dlsign Perl a PC 2-7 79 189 16,0 3, 56G:2 '-3 'O 11 ' 22 ,0 3 , 18 La I...ucha 651 PC 3-0 39 93 15 ,0 3.53PO 2-2 'O 12 5 29 ,0 3 , 09 Silenciosa Nicka 10 CitatiCJl PC 3- 2 39 92 H, O 2 ,9 4PO 5-1 'O 111 29 ,0 2 , 94 Silenciooa "'larUja 17 Ci t. Pe l PC 2-6 39 7' 16 , 0 2.68PC 5-0 70 206 18 ,0 3,41 Imline K1..nJ M:bj PO 2-1 ' O 112 20 ,0 3 . 390:, 5- 1 70 198 26,0 3,55 SerranA General M.Lunita PC 2-7 l O , 17, 0 2 , 92PO 5-0 70 19 5 29, 0 3 , 03
PO 5-2 70 19' 30, 0 2 , 80 ~t D Jostro ~lada PO 2-5 lO 29 25 ,0 3, 43PC 4- 11 70 lO' 27 , 0 :3, 14 cynira Tcbrasa 31/32 5-9 59 152 16 ,0 3 .02PO 6- 8 60 151 34,0 2,02 Cronaq Tebraso 31/32 5- 11 49 116 13 ,0 3, 24PC 6-3 70 19 0 2 3 , 0 3,4 7 Carld.i Tebrasa 31/32 6-3 29 58 21 .0 3 .110:1 6-6 60 m 25 , 0 3 , 11 Construtora 'iebrasa P<Xrl 5-6 109 315 16 ,0 ",160:3 2- 11 99 19 , 0 3 ,4 2 Consuc10 Teb rasa P- 6-0 59 171 14,0 3,46PO '-1 70 195 22, 0 3 ,32 O::nstanc1a Tebrasa 3l/32 6-0 29 39 20 , 0 3 .07-n.., PC 6-, "" 2'0 18, 0 3 , 90 Atusa COlo 10 Tebrasa 31/32 5-7 l O 9 16 ,0 3 ,39- PO 5-1 ao 234 29, 0 3 ,08 Altes.3 C01o10 Tebrasa 31/32 5-5 lO 16 2 4.0 2 .85PO 2- 1] 80 2;:S 21 , 0 3. 09 Brabeza Tebrasa 31/32 6-0 l O 12 19 .0 3 ,240:1 3- 10 70 222 2 3,0 3 ,23 0=I<a Tebr... 31j32 6- 3 l O 12 18,0 3 ,03

.>! "ft,C'.- 0:3 2-11 70 217 26 , 0 3,23 aoet=a '!'<brasa 31/32 6.... l O 10 21 ,0 2 , 98rr- PC 5-6 70 208 7.9 , 0 2 , 95 Bcriana Tebrasa P<Xrl 5-6 70 217

" ~ l y PC 6- 9 69 206 28 , 0 2,9 7 Bclln.J. ~asa 31/32 4- 10 29 56
16.0 3, 57

,~ 11:'R PC 6-' 99 276 19 ,0 3 ,6 1 Beriosm TrlJrasa 31/32 5-H 29 5<
18 ,0 3,09

-"" PC 6- 1 99 27 5 22.0 3 ,39 Da.l la.r1nll. 'I'cb.rasa 31/32 ... 29 '0
30.0 3 ,1 9

CCnS\XllD. Tebrasa 31/32 5-11 49 9B
22 , 0 3, 38

Carlin1 '1bbrasa 31/32 6-4 ' O 96
17, 0 3 . 32

<:avt!1ra Tcbrasa 31/32 5-10 ' O 117
19 , 0 3,414

.L'Úr h1tcn1o de Scuza.Araras.Est .de são Pau l o . COntrole cn CalSeg'a Tcbrasa 31/32 6-4 59 139
19 , 0 3 .39

13/ll/80. ICgi:rc de pasto a::m ração s up le"C1t ar . 2 o~nhas . Grava Tebro35a P<xd 5-9 69 179
17 , 0 3 .52

• ,,... PO 2-6 29 41 19, 0 3 , 8 4 """,'a 3l/32 5-8 59 146
14 , 0 3, 42

• a-:4t lUA PC ' -1 29 38 18, 0 3 , 54 Maria Elena. 879 Al;nJarius Dip 1cr.\lt PC 3-8 49 109
19,0 3 ,72

PO 10-9 l O 29 21,0 l..J.s I.osas Tay s i de Eulalla PC 3-5 79 22J
19 ,0 3 , 403,01 turia E1e I'l/l. 874 lquari us fndo:e t PO 3- 5 17, 0 3 .85PO ,-a l o 29 25 ,0 3 ,03 .I..:ls Rosas Benu.be Nlt:lill: PC '-1

B9 2'7 16 , 0 3, 93PO 2-2 l o 28 16 , 0 3 ,80 L:ls Ibsas 320 Henreneg l 1d."t PO 3-7
39 89 13.0 3 ,220:, 3-' l O 28 16 , 0 4, 20 Las Ibsas Ncd Toribla PO 3-9
99 300 18, 0 3,05G:2 11-8 l O 26 10,0 2 ,96 49 96

PO 3-a lO 26 25,0 J . P . R. H"'c Fb:::h.'\S PC 2-6 49 104
19 ,0 3.25, 3 , 2 5 Ccnrid HK Star PC 2-8 15,0, .

.... "'- PO 2-11 lO 2' 14 ,0 3, 78 59 132
4 ,35

Stewartridge standout IJ. re PO 2-0 22 ,0.- PO 2-8 l O 16 17 ,0 3 ,79 Pondh."u1k fi t..!Ulà:ut El1en PC 2-4
110 318 14, 0

3 , 54
ta PO 2-6 l O 12 18, 0 4 ,41 79 20 1 3.71

a:l 10-7 l o 1 2 20 , 0
KinglCll E1cvation PrincCSS PC 3-1 29 17,0 3, 463,33 F\11tcr1w.J:y Standout licpC PO 2-5 370:1 2- 3 l O 11 13,0 4 , 18 Ranscn R.Ji l P.:1c:amker M.J.rl c PC 2.... B9 23.

25.0 2.79
PO 5-10 l O 8 24 ,0 2 ,35 .\ llV EIC!Vaticn ori o lc PO 2-5 59 ". 17 ,0 3,41

70 210 24 ,0 3,41
13 .0 3 ,47
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NOME DO ANIMAL

J\l.f:abct.:! Cblolo Tebras.J. pcod 4-10 9;> 224 17,0 3,25 ne .rcccrec Cbrdclro.Pilar do SU.l.Est. de são Paulo.OJn trole BD.
/lr.liga C0 10 10 Tcbrasa P=d ' -8 109 307 14 ,0 2 , 79
Adelia cctoro Tebrasa 31 /32 5-' 29 56 25 ,0 3 , 40

13/12/80.lbgiJrc de posto a:rn~ S\l) l a:e'1tar . 2~.

Arca ccrctc Tebrasól 3 1/32 5-3 ' 0 9 5 16,0 3, 16 Elgertx>l.It-c Detina R.S . PO ' -5 70 192 16 ,0 3, '"
Jldclia C01010 Tcbrasil 3 1/32 5-1 30 65 27 ,0 3,24 R.C. G:lbl R .M.Jp1e PO 3-<J 6<' 187 14,0 3,"8
Jl,ntal1.a COlo10 Tcbrasa 31/32 5-3 ' 0 126 22 , 0 2 , 52 Eiró:lr Fo\.II'rla tiCTI IDretta PO ' -li 50 154 14 , 0 3,'"
A~la OJlolo Tebrasa pcod 5-1 6<' 16 ' 22 , 0 3 , 44 R. C. E'vt!l yn 408 Pcrseus M.J.rk PO 4-11 29 7J 17 , 0 3,2.1
Avarenta Co 10 1o Tebrasa 3V 32 5-1 29 , O 24 ,0 3 , 26 Bebe Olief R.l'\'lple PO 2-2 lO " 14 , 0 3,34
Avenida Q:l1010 TdJrasa r-coa 5--<J 6<' 16 6 15 ,0 3 , 45 Ella 417 R.Joq>IC! PO 4- 11 lO 53 14 , 0 3 , '"
Ata 0)1010 'I't'brasa 31/32 5-3 ' 0 10 1 17 ,0 3 , 58 R. C . Gahrlclle R.M.:!p1e PO 3.... lo " 13,0 3 ,56
nrca 8 20 Saad ' S 31/ 32 6- 8 ' 0 10 1 15 , 0 3 ,32 R. C. Ethe1 52B per-seus Klple 1'0 4-10 lO es 13 , 0 3,"
Jlde 1a1de 809 5aad ' S 3 1/32 6- 11 30 66 26 , 0 3 , 12

1ol:landaca,l.oI0~a.sa 31/32 5-3 30 8 1 13,0 2,6 2 Raça .Holandesa variedad e vermelha-e branca'VerrUga 1 59 5aad ' 5 31/32 7-9 30 06 2 1 , 0 3 , 24

BiJrt),:) Tebrasa 31/32 5-11 29 33 20 ,0 3 , 22

Buzina TebrASf) 31/32 '-9 '0 99 20, 0 3 ,96
J oão Passare11i. I~t\:b., .Est.de são Paulo.COltrole Q"\

Batuta 'recrese 31/32 6- 10 ' 9 95 22,0 3 , 5 1

Brejeira 'n:-b r o3S<'l ecos 5-6 79 193 1 4 , 0 3 ,44 5/11/ BO. Pe.J.irrc de pasto ar.l r ação sl.p 1t::re"ltAr . 2 crcb'h3s .

Bruxa 'fi'bras.'l 31/32 5- 8 '9 11 6 16 , 0 3 , 59 Lu 1u NtJ) CJCt ned SK> "'" 50 127 18 ,0 3 ,31
Barla Tebrasa 31/32 4- 11 29 51 17 , 0 3 , 46 N.:I taeh..1 R::Jyal~ G111l 2-8 9;> 2J2 16 , 0 2 ,"

Odcsi a L .R. A1.bcrtina ' S alll 3- 10 6<' !BO 18,0 3. "
Mararul.thá Ke 1..m:::l P i oncr 1'0 5- 2 ' 0 97 23, 0 4 ,U

JOo.3qUiJn Peixoto FOc:ha .ltatibil .Est.dc são Paulo .Cbntrole (3'\
J . P . setcca lo'.:lj e s tlc 5 . 1. 1'0 6- 2 6<' 179 18 , 0 4 , 10

l /l2/ SO. a:.-gine de pilSto cem r açiio ~lu!l::ntó:lr. 3 e 2 o rdenhas . ~lboarCil 1. ) 27 ,0 3,82

3 o roenhas
J . P . l\rçenUna pcqarseuc RI:'d S . l. 1'0 5- 10 59 147 17 ,0 ),20
cercare ~al Rcd S . l. GIIl 3- 11 59 120 17,0 3.050

J . P . R. Int::ei.re.z.a 1'0 5-1 79 212 25, 0 3 ,37 J .P . cccuroc lottlarqUc Pcd S . l. 1'0 3- 11 6<' 180 15,0 3 . 7S
J .P .R. L:r.tJ.i..s9Õia 1'0 3-3 6Q 1 69 2 1 ,0 3,4 1 c:mção peeassus nro 5 .•1 . GIIl H '" '2 22, 0 ' .' J . P . R . Intrusa 1'0 5-2 30 102 22 , 0 2 ,7 1 J . P . Di <lcri<l Pcgassus RI:rl 5 .1. PO 2- 9 109 282 16 ,0 "', 11
Gruri::ler Astzo Starlct 1'0 4-7 79 2 13 2 6,0 3 , 41 J .P . ccrna Ibya l Red 5 . 1 . Pcoe ) -5 50 146 21,0 3 . 26
.l . P .R. Indi. 1'0 4 -5 9Q 26 0 18 ,0 4, 0 0 txu ce )Q TI 21, 0 3.41
Cresc:x'nt::I!aald R;) ArIene 1'0 'o, 9;> 216 22,0 3 ,6 8 rerecote FOya l 5. 1. alll ' -2 2Q 53 37 , 0 2 . 90
F:cr Est~Pr~ Iotisty 1'0 4-6 59 '" 19 , 0 3 ,92 J . P . Dinastia Pcgassus Pcd S . l. 1'0 3-) 19 6 22 ,0 4 ,1 8

J . P . R. Maliciosa 1'0 2-2 59 158 20 ,0 3, 17 J . P. Eg i pcia C. Pegassus 5.1 . alll 2-) ,. 94 16, 0 3 , 69
WJft'l kdale ln:ltm"1kcr E)Tdly 1'0 6-' 6Q 18 4 21 , 0 3 , 35 Es fil1l:]{! 2Q " 21,0 2 ,,~

New Hny .-...st:ru LJolly PO 5-1 49 1 15 24 ,0 2 ,9 0 J .F . I r a R::Jy<l1 Red 5 . 1. PO 7-2 1. 2' 21 ,0 3, 12

J.P .R. JlmtJl 1'0 3 - 11 <., 129 18,0 3 , 8 0
Spril'W3" Fann Shcllla R . PO J- IO 29 29 :28 , 0 3 ,52

l'1:Iydale Fc:lUrJdatiCll Harriet 1'0 3-3 4. 108 22, 0 J, OI
.Tn'Y> J O"..c d., Ilr lt o .t\, ta de são J oão. Est.Ca ~.1~ .CC:":.':.n::e e-A Proverl.y Hollc:w Ci e , .l O':{ 1'0 9;> 226 20 , 0 3 ,32

J . P .R. J eni fcr 1'0 ' - 6 I . 1 30 , 0 3 ,99 15/ 10/ BO,ltBy1Jf() de !>N>t.o 0'T1 r~ào 5U:~e.-e:',·~ . 2 :::-:e.·u .
Wl l..l.!uds Proatie Difl t1nct.1c:ro PO 19 2 :a1 ,O 4 ,47 Bahia Alvorada n. red PO 6-11 1. ,- ; . i;
J . P .R. _ estado 1'0 2- 8 19 , 28,0 3 , 30 reeoa r c -st .rordenea 1'0 7- 5 19 z;
Pcar Bun JlsUO Pct 1'0 3-2 19 5 29 ,0 3,97 B&ti a Dl1Co:lnll Inyal 1fJ:'d PO ' - 7 1. ; : ' .J . P. R . eeca 1'0 2 -2 19 1 2 4,0 3,41 Bahi a D::rU.ni quc Poya1 PO 3- ' 6<' "; .

.l . P .R. Invio la:la 1'0 5--<J 59 13' 24 ,0 3 , 5 5 RJSC i r a ' 5 a c r e Piney teo 1'0 7-2 (,ç
J . P .R. La.is 1'0 3-5 )Q 9 8 21 ,0 3, 1 8 COl orida Tr"a nsni ttcr da Ili1hiil <r) 5- 2 5Q

.,
J . P . R. M.l.risl lda 1'0 2- 2 29 3 5 30,0 4 , 15 conversa Eros da Bahia <r2 5-5 2Q .. :
J . P .R. letra 1'0 3-3 49 119 32 ,0 3 ,28 Alfa Ibya1 Rcd d3 Bahia cc t 6- 10 2Q :;. :
J . P . R. J acente 1'0 4-5 30 8 4 30 ,0 3,25

JPR .~ 1'0 2-2 I . 4 2 3,0 3 ,79

J .P . R . caroee 1'0 7-3 59 166 22 ,0 3, 99

.l .P .R. Li_...,., 1'0 3-5 29 60 35 , 0 3 , 39 I\g'ric . e Pasto Faz .G.l..'lYÇilril Ltd.,.J.wuMl~.[s:.:~' ::i : " "':'~'.

J .P . R . r-urçal 1'0 2-1 30 74 24 ,0 3 ,49 cont.rore (~ 16/11/ 80 . Iec:rin.! de p., s to cc-r r4Ç3c ~_-:':fN,.-~.: ,-~

J .P . R. Lauza 1'0 3-5 29 67 23 , 0 3 ,03

Las teses JoUlali st Itrélia 1'0 6- 4 39 92 37 ,0 3 ,68 f>bple G. Roy a1 Dal lia ReeI PO 7- ' 7Q 187 n,e
J .P .R. aeceaca PO 6-4 30 98 34, 0 2 , 77 Do:pert cc s ror-ea ~' s PO 6-5 50 160 1C.t'l

.:I.P . R . Iblta 1'0 2- ' 30 10 8 23 ,0 3 , 30 ~sa Ci t o 089 Expert <r3 6-1 49 " 13,0 . , ~

J . P . R. MaIvina 1'0 2-' 4. 111 27 , 0 3 ,27 M.3g ' S Fabi= J cwi t ro 3-2 )Q 66 15.0 J .F~

.l .P . R . &rilú 1'0 2-3 19 11 25 ,0 3 ,45

J .P .R. Ktr1na 1'0 2- 3 19 16 26 ,0 3 , 56

J.P.R. Maringá 1'0 2-3 I. 11 20 ,0 3 ,55

.l .P .R. lfebral c:a 1'0 6- < 6Q 1 75 2 1 , 0 3 .06 t'cJrle l c Elie ze r Steinbruch .Brll<J-1I'lÇoJ Paullst .:'l. Es t .oo S.

J .P . R. Jurace 1'0 3-8 9Q 2 54 22 ,0 3 ,33 o:ntro1e (!TI 7/l1/80 . R:!<]ir'c de p..."lSto COlI raçoo S\fl'1~.

F1 ani.nl:}dalc Prc s.xiic Et 1'0 3-9 ' 9 1.30 30 ,0 3,15

Prova.lc Starlite Helcn 1'0 3-6 6Q 1 99 2 8 , 0 3 , 4 4 E 36 9 BR 17 Ricca 31/32 ,-8 2Q 23 23,0 J.~!

.1 . P . R . Mag i a 1'0 2- 1 79 206 20 , 0 3 ,71

J .P .R. Glicinia 1'0 6-9 6Q 184 2 1 , 0 3 ,29

.:I.P.R . El1<ona 1'0 9-2 29 4 1 2 8 , 0 2 , 89

J.P. R. Ita 1'0 4-11 59 14 8 18 , 0 4 , 06 Dl" . Gct".:l1do Fi guc i nxb Forbes.5a1to.Est .de são I"'llJ. lo.cm~ ai

.l .P .R. Judiciosa PC> 3-10 6Q 17 9 22 ,0 3 , 40 l1/11/CO.Pcçin:! de po:lSto cun r aç.:io ~lu-u\t.u'. 3 ocdor'hM.

.:I . P .R. IIeureOa 1'0 5-10 7Q 207 24 ,0 3 ,45 &ranathil. ,",lmi fbsc ~al 1'0 2-9 7Q 189 22,0 J, '!lCS

.l . P . R. J cnlhe.irO'll 1'0 '-O 49 13 1 2 1 ,0 3 ,34 Mag 'S Reqina 5oVere.i~ J e.il t PO 3- 1 29 38 )0.0 1.1J

COk Ri Ó]es 'n!Xa1 Beatrioe A. 1'0 5-6 59 1 5 2 20,0 3 ,85 Táu Cil !"oyc.rdalc SS.ES . G ID 2- 0 9Q '" 18. 0 3,

J. P . R . R>"""'" 1'0 8 - 1 6Q 1 73 2 7 ,0 3 ,49 Mi SCX! 1lmia 11..B • Bet.ina ' s <rI 5- 1 29 " 38,0 1.4"

W11lcw Terr.x::c J ewol F'r.an 1'0 2 -5 6Q 172 22 ,0 3, 3 7 Pq:::py lo!R Albertl na 'S G IIl 3-3 50 125 22, 0 J .~-

.l . P . R . Iara 1'0 5-1 30 87 23 ,0 3 ,58

H.uyvd1e Kr1BUro tlyrtho 1'0 6 -11 109 311 19 ,0 3 , 49 PétLilil. m . Albertina 'S G IIl 3- 2 19 6 35, 0

1'0 6 -3 30 96 28 , 0 3 , 48 F l orida de S . Francisco 31/32 9-5 50 127 27,0
J.P.R. ltaressa

1'0 3- 11 59 188 20 , 0 3 .80 H.ll'llIl'baia de ~ Frnnc1s co P=d 8-2 6<' 157 28,0
.l . P. R- Jules

1'0 4 - 10 79 19 8 21 , 0 3 ,32 Libc.rdadc lI.r i Q"l de S . FrlUlclsa:> P=d 8-' 2Q 67 19,0
.l.P .R. Ioga

1'0 3 - 1 29 6 9 22 ,0 3 , 5 3 M..-,grolla Guerra pcal 7- 8 9Q 250 11. 0
J .P . R. l.orena

1'0 10-8 79 2 1 0 20 ,0 3 , 45 A1.bc.rtina ' 5 ArlC1l de sant ' Ana a lll 7- 8 50 119 »),0

Marcm;pr1ncJs ~flcet . """"'" P=d 7- 1 7Q 205 20,0
1'0 3- 2 29 55 26,0 3 , 44 Ja~ L1l"e1ril

J .P. R. Ubeca
1'0 3 -0 49 109 26 ,0 3 ,08 I.cni ta da P i tuca P=d ,.... 50 106 J2,O

J .p.R .Luci
1'0 2 -9 29 4 8 25 ,0 3 ,21 Lllia da P ltuca 31/32 3-2 50 118 38. 0

.l . P.R . Lábioa 1 1 25 , 0 3 ,22 Gisbcla da Pi tuca P=d 3-0 50 125 14 ,0

J .P .R. Jarroa 1'0 4 -0 49 1 2 8 1'0 2-7 ,. 102 ,. .0
2-3 30 102 25 ,0 3 ,10 I).ln -Did Bebe Et

J.P .R. M.!n:J,arina 1'0 1'0 2-6 50 126 J2 ,O
98 2 3 , 0 3 ,64 I).In-Did Ncd ~JUe.rll - E:f

1'0 3 - 2 3. co1i.na. de são FranciS<D P=d 7- 3 6<' 15' " ,0
.l .P .R. Linda 1 22 2 7 , 0 3 , 74

1'0 3 - 1 4. Traira de são Francisco P=d 6-8 )Q " 41,0
J . P . R . Lidia

1'0 3-5 59 1 46 20 , 0 3 ,7 9
Nobreza de são Fr.:mcisco P=d 5--<J 1. 18 " ,O

,J .P .R. LSqrima
1'0 2- 3 49 115 27 , 0 2 , 8 1

~ \ l inS ton de sant 'l\na = 5-5 49 103 21,0
J .P .R. H.md.J.nga

1'0 2- 2 59 150 28 ,0 3 ,39
Eva~ de Sant 'Ana <rI 5-7 19 8 36 ,0

J .P .R. M..Todol..1r'Ja,
1'0 5-' )Q 91 31 , 0 2 , 9 8 5- 2 50 133 21 .0

J.P .R. In_ 90 20 , 0 3 , 36 lo'.ad<sre [.J.berdadc de S.F . ""1'0 2 -3 30 Be t i.no.'l de são FrNIcisco 31/32 5- 1 ' 9 106 23,0
J.P.R.~

1'0 8 - 3 49 12 2 19 , 0 4 ,65
Antuerpla d.:! ~ Francisex> P=d 4-10 ,. 1(18 38.0

J . P •R. Fm\f.a.ttcroa
1'0 7 -5 4Q 130 25 , 0 3 , 16 <r2 ' - 5 6<' " 7 U,O

J . P . R . Go::ni.lO:\
1'0 5-'l B9 2 29 21 , 0 3 ,95 eudidata de Sao Fr.mcisco

1'0 ' - 2 50 10' 25 .0
J . P . R . Hora1d1.ota

1'0 7-0 )Q 9 5 33 ,0 3 , 05 ES ~liqu1i1 Tr.-m.snittcr S . S .
GID ) - 0 7Q 240 17,0

J . P . R . Garatuj D
1'0 5-7 6Q 1 8 8 22, 0 3 ,47 Olivia A .B . All::crt.in.:l 'S

,-O '9 lOS 36,.
.l .P . R . 1knriJ. . 2 ,87 ~~~~~litins~= bra,

P=d

Ca9h--M.tr nt UIUrla1.ette 1'0 7 -1 49 105 23 , 0 PO 3- 11 '" 124 40. 0

Wi.l.1c:w"'I':!rraoc JC'oo'cl FrDn 1'0 2 - 5 6Q 172 23 , 0 3 , 47
3 1/32 3- 5 '" i 07 32,0

1'0 'Hl 4. 131 2 2 , 0 3 , 56 lDU da Plt:uca
J .P .R. 11ar:l:rllr1.A

1'0 3-1 B9 2 39 18,0 3 , 5 6
J . P . R. J ulqlJda

1'0 5-6 30 74 28 , 0 3 ,33
J . P . R . Inocu""'" 1'0 5-3 )Q 10 2 31,0 2 ,89

Luiz Vi scardi .nr~ P.:w.listn.E!t.de s.io Pi3w.o.O=r\t
J .P .R. InU_

1'0 2-5 29 81 2 1 , 0 3 , 26 10/1l/8 0 . le;lnc de pasto <Xr.l r.,....,e ~l:'CU\tM. 3 ~ ;:
J .P.R. tblJrdtukt

1'0 5 -5 30 77 32 , 0 3 , 0 2
.l .P.R. rnoo""'" 1'0 6-9 9Q 261 18,0 3 ,47 3 o ","""""
J .P.R. G.'1l.nx1a

1'0 2-2 7 9 21 0 19 ,0 3 ,39 Rid;Jcn Ucxxl Sue ~ PO ,-I 19 lJ n.
J .P .R. tbc1CZA

1'0 2- 1 B9 22 6 19 ,0 3,51 néll~ do HL1r = ..... 1. 3 44 . 0
J . P .R. K3dal..en.3

1'0 3 - 2 )Q 8 7 3 1 , 0 3, 52 J=1.na L3rrY M:x:lrc crista l GIIl 12- 3 ' 9
.,. ,O

1b::1yn ElcvaUon I.oad:1
PÓ 2 - 7 49 11 6 24 , 0 3 ,41 J.P . Xi Võ3 foD)rC Picnocr de 5 .1. GID 9-7 50 li8 ~,(\

llc!hln Val1ay G M1.s& E1ll-c
1'0 5-3 B9 22.1 19, 0 3 , 0 3 J .P . DurqUCS<"'l. PO'JasBUS fCd S . l. a '" 5-2 29 22

,1 .V .H. InlcUitlva
1'0 9-0 29 60 23 , 0 3 .:>4 I-Ur l pu.3 Inspirlttial S . I . 1'0 7-7 29 33 ~,O

J.P. R .
_lA

2-..-
20~

1'0 2 - 1] 29 ' 1 15.0
tfiiiMi p!íKio AstrO Rl.lly 1'0 8-3 59 14 5 25 ,0 3 , 43 ~1C>t.i.nlpM::lllLrd1
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Antenio J051no z.oe1.re.l1es.Batat..lis .Est.de são PiSl lo .CCntrole crrl.

8/11,l6O. ICJir"e de pasto ar.! r~ suplcr:a'ltar . 2 c:ordant'l.3s .

oe 10-3 )Q 91 17 ,0 3 ,09
G!B 7- 9 roe 304 20.n 3 ,1>5
0::1 6-11 109 27 4 19 , 0 3 ,]fl.
O !B 7- 2 4'" 11 9 23 .0 ] ,30
0:1 7-1 I'" 2 1 24,0 2 . 74

Esc.Sq:l.de ;.arte. - 1J.l1z de ().le1.rnZ- .PirlCiO'lba.Est.de são Paulo .
O:rntroIe (D 5/ll18O .Je::!1re de pasto a:n r açiio ~Ulr. 2 ords.

cci ) - 10 12'0' 356 11.0 4 . 29
Pax! 8-7 fl9 212 15 ,0 3 ,65
Pcxx: 2-8 69 181 12 . 0 4 ,40

PC 2-4 59 121 H ,O 3 .24
Po:d 8-5 49 97 22 .0 2, 40
pccc 3-3 )Q 74 13 . 0 3 ,03

José POOrn C. L.'I'oIeà> Piza .k]uas d3 Prata .Est .de são Paulo.
Cl:Xltrolc cr::l 7/ll18O. fC;1T:lede p.:tSt.o em r ação ~l.cr:"cntar. 2 o rds .

PC s-o 109 295 14 , 0 3 , 28
cca )-9 99 256 15 ,0 3 ,10

Pa:x: 4- 11 69 164 18 , 0 3 ,29
O:B 6-3 )Q 7 4 18 , 0 3,H

PO 4- 7 19 14 21 ,0 3 , 09

.~ Spirel li e I c:n:.s.L3vrinhas . Es t . de São Paulo.Q%\trole era
10/ll/BO.Regi!:e de pasto CD:I ração ~l.en::-ntar. 3 cxdcmas.

ro 4- 5 29 28 27,0 3,53
ro 9-4 39 62 24, 0 3 .22

a:2 4- 3 49 10 1 26 ,0 ./l, OI
Pcoc 4- 5 69 160 19 ,0 2 , i4

Carlos E:i::iuaró:) F.8 . Faria .Pir~.Est .de são P.mlo.o:xttrole ea
1 4/ll/BO.~irlc de p35to cx::r.I raçao ~l8"81tar. 3 e 2 crderm.s .

NOME DO ANIMAL

Pcnny cn.nulare
.rcra E:.sa1l;
t\Uira <:anad.i Eslllq
sosc Red Esa:.q
laltra Es.llq
Quircr., Ca:uW F..:J.:t lq

~~~~~~~~ucn
Exotique fala i 123 Cq;ert
D.3rxb::a Ci tatim 081 Expc.rt
ExJx'rt f'crml t..l ~'S Fbyal 148

l".:tIJ3li Kirq Bc t de M:>ircl1 es
Fa\'OC'i t.l. C!t.1l.Um R. de !'b i relles
F<W3 Naipe: de Me1rc l lcs
rUdrl nro Tr.m.<T\ittcr de !'\:'irclles
Araruta Slr ~IMd de !'k:!lrcllcs

·~ana 1llke 'S de !'k:!i z:c11c s 0" 6- 11 29 52 17 ,0 3 . 58
Hc rrvalcs J asper Ros l e RaI PO 4- 10 89 235 21.0 2 ,9 3
Colina A:lb.l.rat de !"cirellcs P<xrl 5-10 129 347 16 .0 3 .4 8
rcrcsecare Rcl:lcl da lliire llcs 0:1 6-6 59 196 18 . 0 3 , 3 3
FineZil. Ehiss.uio de~llcs Gl8 7- 1 1. 21 24 , 0 2 .74
ceoccrc fbb.J.ra1 de ~irc11es 31/32 7- 7 79 2 16 16 ,0 3 , 83
Linda Rebc l de !'t:!irclles Gl8 s-o 79 201 22 , 0 3 . 07
Figueir a H?i e rdal e de l't:!1.re llcs caa 4-10 59 139 19 ,0 2 . 88
Arei a D:n de 1>'cirellcs = 3- 10 99 276 20 .0 3 . 09
hniz.xJe Im de !'b irelle s Gl8 3-4 99 278 15 .0 3 .60
~rosc Jastler Ruthic Ro:J PO s-r 1. 29 27,0 3 . 00
C .M...1r1c:.'Cf1 C 1./lAa h :: 'l'WU n R:'od PO 3-8 ,. 30 34 , 0 2.82
Wd Ucblle rb tb1rcll('S "" 3-9 29 40 27 ,0 3 . 06
Mir~ Pcgassus de uuratjee "OI .) -1 0 I. 23 ";.0 3 , 17
!'~rose R.1.sty torna flod PO ]-7 1. 33 26 ,0 2 , 97
.lnUcJCm D:n de rmroríes am 2-9 100 287 i e.c J .70
KcUiV1d rr !,""c l-b 11y RI:!d 1'0 2-4 59 186 1 5 , 0 ] , 35
z.UCy 1\nn r-uplLl l .ord S . M. i' . 0" 2--9 59 159 17 ,0 3 .59
l'Clancia D::rI de z.ocirt!11 es cci 3-5 59 153 23 , 0 3 .09
torena NR 39 80 22 ,0 2, 76

3 ordenhas
7-4CCn:ic "'.!na 103 PO 29 53 49,0 2 ,97

2 mdenhas .
7- 7Fi.n.J. S .H . 31/32 89 2 01 14 . 0euss S .H. cca 5-<l 59 121

4,11
13 .0 3 ,92

S.N. Bc U e DJ JCJ.lr 111 Cito
!':ar Bardi.n:! ~lcia
Cristalina cn. de Cruzeiro
Olrista 728 ReLe l P .S .G .

[)r .Eduardo 5ir:olsc:n .Brar,;anç.3 P<3U1i st.:J: ~:St . dc são recr o. ccecrotc a:l

6/l1/BO.fCgir.c de pasto con r ilÇ30 sur 1u·,..mt.lr . 2 ordenhas .

ro 2-7 19 1 3 24 ,0 3 , 4 4
ro (,...., I", I 29 ,0 3,5 0

mu 9- 1 10 S 24,0 3, 76
m 2-2 2Q S I 25 , 0 3 , 25

oe 2- 4 29 50 30 ,0 3 , 8 1
PO 2-2 29 50 29 ,0 3.20
PC 2-1 29 44 24 ,0 3 ,95
PC 3-3 29 41 31. 0 2 ,9 9

Gil 8 - 4 29 30 4 0 , 0 ~ , 30

PO 3--0 29 27 33 , 0 -t. 7 5
PC ) - 4 29 25 33 , 0 4 , 97

c e 6-3 4'1 104 2 7, 0 3 . 96
PO 3-4 4'1 99 28 . 0 ': ,19
PC 7-8 39 97 35 , 0 5. H

GJa 7- 4 39 72 27, 0 2 ,83
PO 8-0 39 72 32. 0 4, 57
PO 10-2 lO';! 297 21. 0 3 ,97
PO 5-11 89 12 3 22 . 0 .. , 15
PC 9- 11 79 209 23 , 0 4 , 56
PC 7-2 79 187 29 . 0 3 ,54

OS 6--0 7'9 21 8 24.0 4 , 6 5
1'0 4--0 ?9 186 23 , 0 ) ,50
PC) 9- 2 69 167 29 , 0 3 ,7 4
ro 13-4 59 14 1 24 ,0 3 , 0 7
eo 3-11 59 122 19 , 0 3 ,6 3
PO 10-8 59 131 26 ,0 3 . 28
PC ) - 4 59 143 27.0 3 , 18
PC 4- 3 59 1 53 21 , 0 3 , 8 4

OH 8-1 59 15 2 28,0 4 ,U
OH 2-1 ./l9 11 0 27 ,0 3. 70

..
....

Gra u Id ad e Con- Dias
DO ANIMAL de an os trole d e Leite %

sangue meses lact aç ão

PO 2-4 29 46 15,0 2 ,62
PO 4-4 4. 109 16 ,0 2 ,50
PO 4-7 4. 100 27,0 2 ,5 0

cct 2-5 59 2 16 17,0 3 , 58
PO 7-7 99 28 4 17 ,0 3, 12

cca IH> 4. 127 17 , 0 3 , 3 1
cca 7-2 4. l OS 29 , 0 3 ,10

P<xrl ';"2 29 65 14 , 0 2 ,70
P=c 7-<l 29 55 15 , 0 3 , 04
cca 10-2 4. 130 16, 0 2 , 9 5

sccc " 4 4. 181 16 , 0 3, 30
oe 6-6 4. 13 8 16 , 0 2 , 80
cci 4-3 59 154 17 , 0 3 ,47

= 5-3 1. 10 15 ,0 3 ,72
rccc 5-8 59 143 18 , 0 2 , 78
rccc 4-11 29 56 17 , 0 2 , 62

PO 3- 5 89 244 16,0 2 ,90
a:.J 2-3 1. 13 17 , 0 3 , 24

PO 4 -6 1. 1 24 ,0 2,00
PC 1. 21 18 , 0 2 , 00

Or'.Claudio v. reccrta , Br ag .3l'll;<l P.l ul1st.<t.Es t .dc silo r'a ufo .cone.ro ro
em U /11/ 80 . k'<Jim:! de p.:mto éxJ, r ução ::õuplC'fTCl"1Ulr. 3 e 2 ordenhas .

Ct...... PO 6-7 59 162 19 , 0 3 , ~2."...,,, PO 4- 2 59 151 18,0 2 ,5~

..la ...!l8:t.. Red PO 4-1 59 132 18,0 3, 40
7)J P .S .C. 0:1 4- 5 4. 115 19 , 0 2 , 98

cJ. ~lles 0:1 5-2 1. 13 29 ,0 2 ,85

» .... PO 8- 3 29 18 3 1 ,0 2 ,51........ .... PO 6-2 39 70 23 ,0 2 ,61,.., PO 4-1 0 1. 9 3 1 , 0 2 ,68

CRIADORES - F vereiro de 1981

Larilll j a
suruc:uã à:t lobrro verde
Flo risbcla do Mr::n::ro~
JIrn."lzanas do l'b rro verde
PiWTpla1.:1 à:t 1>brrO Verde
/lnti! do mI'YO Verde
Trilll$l do l'brrO Verde
lI:zc i t:ala do ,.brro vernc
Vi o la d::>thrrO verde
P i!tsy do tbrro verde
Sarrly do~ verde
Bo<=.lnha

Nob.n:!Ul S .L. N. M.
Gro1cl a da Rcsti B1o!1
Gloria Sult.!ln da Res ting"

Sti! .Cccilia Fblh.,
F.ui.na de St.:!.CCciUa
Gr,:r.,a de St.:!.Cccllla
GJ.rota de St.3.cccllia
[kosvi<Xb. 00 S t.:! .ecct lia
Fai..xa, de St.3 .cectli:s
Qlitarr:s de Sta .();:o<:1lia

JW:uár14 Arhr.u:J 1.t.d.l .C<r.p ina... . E.st .dc s50 Pau lo .Ccntrl>lc C!"I

10/l1/!O.JCq~ de pa::to COlI r ac?o !."upl(f"r1lt..v . 2 orU!; .

t. ... PO 3-5 49 11 9 22 , 0 3 .55

lqrD Pec .St'Q Isià:m) Ltd1..J und l iti . E.st. dc S.n Pa u lo .Q::Jnt.role S"l

20 Il I/80 . IO.:'1Jl'e de f"lSto ccn r~ supl cr-cn Ulr . 2 o rdenh as .

PO 4-8 4. 116 14 , 0 2.35.- 0:1 6-5 29 48 22 , 0 2 ,87

:.I.cA:r1e1 ma. Perciro!l .Ol.l.l:l'io Norath,.,.E.st .de Mina s rcr-cã s ,
,~ ... 1l/1l/80 .reg1l:'o de pasto C01l r <W:;'Ão 5~ICfTalt...tr . ) c 2 oro

....., 0:1 7-11 59 76 22 ,0 3,45
t ' , , 0:3 3-10 59 17 6 17.0 3 ,32- = 6- 4 39 12 2 22 ,0 3 ,73,-- PO 4- 1 59 181 23, 0 2 , 35

" '- "'" 9-11 59 18 ] 21 ,0 3 . 14....= 0 " 3-6 4. 10 7 ~6 ,O 2 ,80
diI:~ 'kJlI. = 7-6 1. 10 18 . 0 2 ,95

'I,...lr. 0" 4- 4 1. l O 19 , 0 3 ,03
1. 10 2 3 . 0 3.29
1. 10 17 , 0 2,98

"" om 2-9 99 266 14, 0 3 ,55
.s. ..... ·kVJ = 5-0 59 178 24 ,0 3 ,17

O I' 11-11 4. 12 1 20 , 0 3 . 58= 2--9 89 222 13. 0 3 , 77= 5- 10 29 56 21 , 0 3 .83

= 39 85 19, 0 3, 26
0" .... 59 162 13 .0 4 .10= 7-2 4. 117 19, 0 3.34= 7-10 39 81 13 , 0 3 ,4 2
0:1 4-11 29 ., 18 , 0 3.49= 5-6 1. 'A 18 ,0 3 ,30
<L~ 7-8 1. 10 20 ,0 2 ,92
0:1 4-10 39 7. 13 , 0 3 ,17= 3-6 59 13 7 14 , 0 3 , 61;
CC! 8-1 79 224 13 ,0 4 ,13

"" 6- 11 59 14 9 16,0 3 . 47
PO 5- 8 4. l U 15. 0 4,15
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Con- Di..
trole d. Leite

lactação

Grau Idade
de anos

sangue meses
NOME 00 ANIMAL

Con- Dias
t role de Leite 0 0' %

lactação

IdadeGrau
de a nos

sang ue meses
NOME DO ANIMAL

16.
54

109
n
10

'"1.
14
55
' 0

1..

"lO
lU
l O

166
11l

"19l1
51

fi>
29..
39
1.
79
19
J9
29
29
J9
1.
1.

'91.
m..
1.
79
29

3- 1

8-2
8- 4
6-6
6- 2
6- 3
<-11

3-10
3-8
3-9

10- 7
8- 2
4- 5
H
H
8-5

OCl
PC

Pooc
Pooc
Pex
Pex

NR
Pex

PC
Pooc
Pex
Pood

NR
PC
PC
PC
PC
PC
PC

Pex

[Ir .Antooio de To l cdo [ara Neto.são sinio .r.st .de são F
em 5/l1/B0 .Peq 1r.e de pasto CXT.I r~~. ~

PC 9- 3 J9 72 19,0
PO 9- 10 79 193 19 .C

"lB 6-11 1. J6 22. 0
PC 5-, J9 ao 21, Q 311
PC 3-1 0 7. 199 11. ,
PC 2- 2 4. 117 21, 0
PC J-l 4. '5 21. 0 "PC 5- 2 m 165 23 , 0 3

OC4 5- 10 ,. " 17, 0 _.
NR J9 7) 17.

OC4 4-11 m 152 2<' .,
"18 7-0 79 2.3

is:o"18 5-0 4. 100 ,.
PC 5- , .. 27. 19. 0 1
PC 4-9 1. 37 lO.' ,

Josê Marcel1n1.G:.lara.t'l3l'U .Est.de são paulo.Cb\tml.o _
Rcg irc de pasto CXJ:'I ração ~l~tM. 2 0l'derhM.

Pcod 9- 0 79 1(l.; ,O
Pa:xl 19 200 15,
Pc:x:x! 79 192 16.

31/32 9- 4 59 154 15.
Pc:x:x! 9- 7 49 97 l Q.C
Pc:x:x! 5-2 49 111 15.

NR ~ 34 U ,

central Paulista~.CXrI1 .Lt:da.8c:c.lln:l.Es~.dc São... ,
Controle em 25/ 11/B0. Rcgirre de pas to lXI'J r~~~ . ....

Pcod 5-11 ~ 88 H , C J..s.
oe 5-4 ~ 38 28, 0 1...
oe 4-9 39 69 20 . 0

pccd 2-6 99 250 15,0 1.-
oe 4-4 79 191 13, (1 l ,

pcoc 11-4 19 28 2:, .)

J oão J osé de Brito.t".ata de são J~.Est .d.1 BM..l4.Ctn~ SlI
15/l1/B 0 . Peg izrc de pcsec CO'1'l r l'lÇão5qJla:n1tar . 2 :.'1$.

GC2 5-5 »l 68 U . C 3.
PC 6-11 29 57 16, 0 3.
PC 6-7 29 52 13 ,0 1.
PO 7-5 ~ 50 18.0 ~..

GJ.ilhe:are e recro ~ . Ribei.ro.Esp .St9 cb Plriul .E:st.. de S ..F3..:.J.:.
COntrole m. 2 4/ll/BO.~1re de pasto 0Xl raçi:>&;:l~. : cr.!I

cca 5-4 49 111 21 , 0 3 .
cci 10-9 49 U7 18 ,0 J .~

CI:l 10- 7 J9 72 1.9, 0 :l , C
.ro 4-7 39 68 22 , 0 l .f-
PC 5-9 39 60 16. 0 i . ~.

PO 5-9 39 62 20,0 " .c
PO 4- 1 39 70 19.0 l,H
PO 4- 10 39 79 19 . 0 J. ~

ro 5-8 29 35 25 .0 J ,
G:2 s-s 29 52 21,0 3....
ocs ) - 11 ~ 55 25, 0 ~. 'l

ro 5-0 19 4 2',0 =, 1lE
0C1 6-8 8>' 260 14 ,0 3 , -
0:1 6- ) 89 210 13, 0 3.
ro 7- 10 8>' 226 13, 0 J "

0:2 6-0 8>' 231 13 , 0 ,,9 '
PC 5-9 79 221 U , l. f
PO 5- 8 8>' 219 13, 0 J ,-.

a:4 7-7 79 191 U , O 3,Qi.
CC1 5- 1 79 204 13 ,0 r.u
ro 8-2 69 179 15 ,0 3 ,
to 6-9 59 128 18,,0 • , .
ro 9-0 59 140 18 .0 . ,:J

0:4 6- 9 59 145 16 , 0 J . l
ro 7-5 59 128 20, 0 3..11

AntaUo Carlos Rlidlc::u V.de i\llmlw.siJ tWUJ.!.&:at .1ko :~
Q::Iltrolc er:I 31/l0/BO.IeJirrc de pasto cn:'I r :IÇ30~~tAt.

3 o"",""""
~ s Ncd S .t! .P .

~L.H .

~va L . H.
Panana L . H.

aula L .II .
la L.n.

alnuterest loUrqUis

tquare1.a de Sta. . Inêz
Perig osa Rcya l do SS .ES .
PoeU za Rcy a l do SS.ES .
l taI"\iab<:l 4 J .
Riqucs.J. t1ish do 55 .ES .
treciee ES.

Exibida do Goiabal
C3Tpanha do Goiabal
Piro'Xia do Goiabal
Pirac::a'M (b Gai abal
~-doG:>labal

ze lána

CaM:!rsa Eros da B.3hia
Bah i a Alvorada R.Pa:l
Bahia aecene fbyal Red'
rcseí .ra ' S Jordania

são s imão E1za
são s imão de tbrinha
são silMo Gr anfi.na
S helmar Acres fo'.•M::nica Red
I-I.CreaJIDl le Jessie R.
Hontosta fbbin Ned Rcd

~~~i1!OO~ ~~
Ingra ta re são S1nÜo
Neide
J arcte de são simão
Gazeta de 5ã:l simão
GJ.1osa de são simão
Io LJnda de são siNo
são sinÜo de L:tura

3 ,48
4 , 3 0
4 ,87
3 ,61
3,05
4 , 06
3 ,1 9

28 , 0 3 , 71

19 ,0 3 , 56

20 ,0 3 , 85
33 ,0 4 , 61
16 , 0 4,4 5
31,0 3 ,9 1

56

84

143
64
72

'7

59
3?
29
29

4-6

<-1
6-3
3-2
5-1 0

GI!l
ccs
0:2

PC

Pood

Pood

Dr . FernlIrId:l José Sllntos.Sta.cruz do R.pardo.Est.de São Pa ulo .
O:Jntro1e en 14/ll/BO.Reqir.e de pasto o::rn raçiD sup1erren tar . 2 ords

PO 4-0 99 247 13 , 0 4,69
am 5-4 79 208 17 ,O a.ez
0::2 6-7 79 189 14 , 0 4 ,40

PO 9-1 69 171 23 ,0 4 ,35

Ual dir J urqueira de Arrlrade.Lin5 .Est.de são Paulo.Ccntrole en
15/11/80.~Jr.e de pasto CXrl r ação suplenmtar . 2 ordenhas.

Pex 4-4 39 76 U ,O 3,18
0::3 4- 8 99 26' 13,0 4 ,10
0:2 3-7 119 313 14,0 4 , 70

= 5-2 49 •• 17 ,0 3 ,06
PooC S-4 109 277 15 , 0 3 ,00

= 8-4 .. 158 20 , 0 4,09
31/32 .... 59 129 23 ,0 3 .58

PO 2-5 .. 154 15,0 3, 45
0::3 3-1 .. 17 • 15 ,0 3 , 28
0:2 7- 2 29 34 25 ,0 2 , 54

= S- 1 49 100 18 ,0 5 , 39
31/ 32 5- 1 79 186 17 , 0 3,37
Pex 4-4 39 76 18 , 0 3 ,54

001 0- 7 29 2. 19,0 2 , 64

= 9- 10 '" 220 18 ,0 4 , 21

= 7-3 29 40 16 , 0 3,20
31132 5-<> 59 U4 20, 0 2,61

PC 2- 7 .. 165 15 .0 3 , 08
PC 2-8 .. 154 16 ,0 3 ,32

Hugo Ae.J.naldo Buef1o. Cruze iro .E.st . de são Paulo .O::Iltro1e ern 8/11/ 80 .
IB]irre de pasec o::rn r ação supla'"C1ltar . 2 ordenhas.

PO 11-7 19 26 17 , 0
PO:X: 5-0 69 152 14 , 0
o:s 2-7 29 62 15,0

PO 6-1 29 47 17 , 0
PC 11-4 19 24 17 , 0

sccc 9-3 29 47 19 , 0
PC 3-3 29 47 14 ,0

Gera1.d1no Natal M<dure1ra .são Pcque.Est .de s.i::> Paulo.Cbntrole em
4/l1/80 .JCJ~ de pasto a:m r ar?o sup1Ireltar. 2 ordenhas.

31/32 8-8 49 109 18 , 0 3 ,5 2
0C2 8- 5 79 184 16 , 0 3,51
GCl 8- 3 79 210 16, 0 2 , 89

31/32 7- 7 59 13 1 15 ,0 2, 67
0Cl. 6-10 59 146 18 ,0 3 ,2 1

Pcxrl 6-fi 19 22 19 , 0 2, 98
0::2 7- 3 19 6 21,0 3,05
0C2 3-6 59 U8 19,0 3 , 12
0::2 2-4 39 57 16 , 0 2 , 87

i~l/~~.:l~=~~~~: ~a~~~le ern
PC) 2- 5 29 101 24 ,0 2,83

0Cl 2-4 29 114 17,0 3 ,37
NR 19 34 19 ,0 3 , 25

Pedro o::tavtano JU.be1.ro .D1vino:L.andi.l3 .Est .de s.io Pll1llo.CClntrolo
~ 12l1l/8O.iG;JilrD do pasto CXT.I. mçio aupl.8xlntAr . 2 orà!rilas .

0:3 5-4 SQ 134 22 , 0 4 ,1 0
PC 9-11 49 12S 28,0 2.95

0:1 7-2 49 108 31, 0 3 ,30

Olrtstiano dos ne.is tk!iIe11es .são SJ.IrOO.Est .de SOO Paulo . CCI1tro le
em 4/l1/80 . ~ir."e de peaeo cem r aç ão supleo-entar . 3 e2 oI"denha.s.

~~~i~.~~se~~~~~~~~~·orden
NR 29 63 13 ,0 3 , 70

Nan:y M::Inard1 Pai SK'
Rabeca Refe1ect.ic:n Hi1tal de S .C .
u-eete 1..Jdys:url S .C .
~a C1t .Pebe1

aema de sant'Ana
B4rhua Nc:ble de 5ml.t 'Ana
Er:Ulla Nc:b1c de San t ' Ana
Brejein. W P.:r.urijo
Cadu:=.l. da P<Farijo
YlrflJ. G.H .M.
Ciga.n.:t da P<!mUri jo Mll.a1o
Bitela M.3du fblm1d
Dali la Pe:;0ssus G.N. Jo'_

Tullpo~
Inm Cit . Rebal. de S .C.
Persia A::lyal AOOS .C .
ccceeoees

30_
i3iriVãCE ea.j uru

2 """"""'"RT.D dê) CIIjuro

3 onleri>as
Dra:::erõi!lStandart 00 1 8-3 49 106 21 ,0 3 ,40
cybelle Sbndart "'" 8-<> 3. 76 21 , 0 3,45
DInÇa Granf1no StaOOart PC .... 7 29 52 23 ,0 2 .85
Schee1 /\risto T. Star Jill PC 6-0 39 7' 23 ,0 3. 55
Daaú Stanlart GI!l 10-5 19 17 23 , 0 3,19
M.'llandra O.O. StlIndart 31/32 7-6 29 54 22 , 0 3, 29
t'Atut1na PiCX'lCer Stardart 31/32 6- 7 29 50 22 .0 3, 11.
OliVia Standart 31/32 4- 5 I . 6 26 .0 3,20
Pal.c:r::o.1. Stllndart 0:2 7-7 29 52 24 , 0 3 , 01
Janalna St.andart "'" 8-7 1. 13 30 ,0 3 ,50
Beti.M Stan:hrt = 8- 3 1. 17 24 , 0 3 ,4 1
Mariecaia Stamart "lB 8-0 49 lU 17 ,0 3,33
YOll.1 S~ GI!l .... 4. n. 23 , 0 3, 11
C<>denc1a Sbndart Pex 8- 4 19 16 25 , 0 3 , 13
Macae cajuru Pood 7-8 19 1. 18 ,0 3 .48

2 """'"'-
~eStandart 31/32 4-8 39 72 17 , 0 2 .9 0
U11a Pi aecr Standart. 0:2 4- 5 29 35 16, 0 3 ,0 0
Eo:n:miata Stardart o::l 6-7 39 67 15 .0 3 ,6 0

F'rand.s<:o D!!rcy M.JtrqUeira .!'Urduri .Est .de Jo'inas Gerais .Cl::Xltrolc
e!l 20/l1/80.Jeg1re de pasto o::rn ração GUplcro'cnt:&". 3 e 2 ordenhas .

Holai:bra K1ngs Paulla XX
Brasília iOjal de Cruzeiro
Estanc:::l. a~ Red de CrUZeiro
c .M:IOrelands Faith Red
Advancer Pau1!ne Red 'I\án
JOj' Sovereign de M..'1nnba.1a
Cruzeiro Ilen':)osa R:oyal Iei

Grinalda RJyal Red tece
Açucena lld>ano tes-e
Bernadete P laleer La:E
~'s Fat1m.:\ Cap tain Fti:laron
Lare 'S Flora D.Jallvn Hi rch1- - - ---- - - - - - - - - - - - --- - - - - - - - - - - -1 Lcsrc'S Fad.J. Ci tatiÔn ~l
tere -s Hazel M::lnarc:h Ped
re-e -s Gazeta Citation Eros
I..G:e 'S Gentileza D.Hirm
ccrtcea 1byal Transnit ter tece
Heifer H1rch l"onarCh L<r.'e
~'S ccecrre Ci t:..!l.t1on Pebel
Dn1liana D.l.al1yn u.tcce
I.6re'S Fidalga D.tll.rCh
tesre ' S I:eOOtante Ibyal JOj

Fernanda p .rcoaron rcee
1----------- - - - - --- ----- ------- --1~:~ ~=r'ci~ ·=

Dr acena O.Hirch t.c-o
carete Ploneer IUlton tcee
tesre ' S Dl l1gencla rDyal Pcd
I.n!E 'S ceeçe R.lIlltal
I..er:1D 'S coca R.Cltatial
Espora D.Jal lyn a. tere
I.ol:Mc'5 Es tre la IOjal ROO

1\lf uCI'loO F . L. F .
AStror'laut F . L . F .
J\delina F.L.F.
Atib:JJ.a :"". L . F.
Enfenroira F. L. F .
ooce.ira F . L.F.
Cononuia L.G:ri.nalda F . L .F .
Fo lgada F .L . F.
F03da L .Graciosa F . L . F .
Atcna5 R. R. P . GU'Çll F . L. F .
h'anderlcia R.R .P. QJ.I\clro'l F. L . F .
J oice Luke ' S F .L .F .
Lucelia Luke 'S F . L . F .

1-- --- --- - - --- ------- - - ----------+ S.M. Bande ira
F .L .F. 1\ltnmha
F . L . F . Fazcn;:leira
F . L. F. Franccsa
F.L.F . Ba.1ad.3 L .GlrrC1 o'l
J\JlCJCllC3 F . L . F.
Li ootc Loke 'S F.L .F .
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Grau Idade Con - Dias
NOME DO ANIMAL de an os trole de Leite ~~

sangue meses lactação

c .p1tr.i:lrc:kc l ma :Rcd PO 5-6 '" 19 ' 21 ,6 3 , 38

C.~ Ned M3::l:! Rcd PO 5-10 69 181 22,0 ) ,64

C.P.:lrbro~ Shcr P.crl 1'0 5-5 (R 174 25,0 3 , 18

La::!y Bcrryhill Tq> roer e FaJ 1'0 ) - 7 '9 168 24 ,0 3,39

SUnnY-SU SU% Ib::k . P. Ped 1'0 2-5 69 165 21 ,0 2 ,95

»=rl~D.locr.i J~St:el.li1r 1'0 3- 5 59 165 21, 0 3 , 21

C.M:U'go l K:trquis A. Pa3. 1'0 5-0 '" 152 , 22,0 3,18

Greve VllL:l King Ro:mct t Pa3. 1'0 2-< 49 14 2 22 ,0 3,37

Fi ve ccrncro ~le rerrcee Red 1'0 5-' ' 9 137 25, 0 3 ,03

C. Ibl ca Sty1arustcr Lynn Red 1'0 5-1 39 120 22 ,0 3 ,17

C.M."lplclawn !'urquis Ruby ~ 1'0 7- 11 ' 0 119 22 ,0 3 ,71

m cc l la vcn u.l.a Cl t . Reei 1'0 2-8 39 112 22 ,0 3,29

C de Doer naven 1Jc:crl IC1 1'0 )-8 39 29 8 22 ,0 3 ,52

~Dlo:rn Ry Stela RB:1 'I"win 1'0 2-7 39 90 26,0 3 , 00

M1 S 5 Cit.3ticn R .~ Rcd 1'0 6-9 39 12 0 25 ,0 3 ,35

ccrreaueecr s ara P'oJ.rla IC1 1'0 7- 11 29 75 32 ,0 2 ,92

E1Jmurst ltarn New' !Jear ReeI 1'0 2-8 29 73 25 ,0 3,19

Sel1crcst Olief Buh llcs n:d 1'0 3-3 29 55 23 ,0 3 ,07

C Ua1J.:.crbro3C !"..J.r Dcllc m:d 'I'.nn 1'0 7-5 19 )5 27 ,0 3 , 42

C I.ccbrook !'l.:1rqUis 1bSC Ped 1'0 6-6 19 18 36 , 0 3 ,3 5

l-b rscs Rcd TOp reate Rcd 1'0 3-5 19 10 37 ,0 ) ,12

lübcrtina'S PR Qt:.aw..la 1'0 3- 11 '" 15 ) 31 ,0 3, 33

~CM::Bcti.na 'S scec '-5 39 147 22, 0 3 ,5 9

côãsse..A.e.Al.berti.na' 5 OlD ,-O ' 9 138 27,0 3 ,29

oll~tti P.R./I.l.bert.in."l 'S QlD 3-10 ' 9 12' 21 ,0 3 , 51

cocemo ARJ BctiJliJ'S a::' )-9 '9 12 0 31 ,0 3 , 06

Pa.i 5.."1g(Jl\ c-c lIl1;crtina'S GlD 3-3 19 45 24 ,0 3,48

cascata GJ.lv 'S P""" 7-11 19 )7 30 , 0 2 ,9 8

Di v ina UI Dcti.no'l 'S OlB 13-6 19 5 27,0 3 , 27

ccssy 1<l3A.lbcrtiJli) ' S OlB 10-7 10 34 31 ,0 3 ,1 8

J onia rou> l\lbcrt1.ll:i ' S OiS 11-5 19 32 36 , 0 3,15

LoHla OOCO 1\lbcrtÍJl<'\ '.5 OlB 7-0 19 " ~O ,O 2, 80

J\lbcrtina. 'S UI ~lbar 1'0 5-0 19 50 2 7,0 2 ,E 9
oãí.sse í.a o-c lübcrt.in.::l ' 5 o s 4- 10 19 9 34,6 3 , 23

Albertina ' S 1\RJ CUivcr 1'0 2-5 19 54 25 ,0 3, 18

Qu1mana roR~'\'S OlB 2-5 19 " 25 ,0 3 , 70

Quenaa PR J\l.bertina' S O " 2-4 , 9 37 26 ,0 3 ,31

Cia .,'\qrO.c f'cc . Indl.F<u: .da Tox:.J.Iti1pira .E:st..de sêc Pa\llo .Q:r.uc1"
era 22/11/80 .Rogirech paste CU1 r aç.ão ~!F.'r- . ear , 2ordcri'us .

?eiC] v.n . = 6-< 29 38 21,0 3,98
00103do M::lrro verde a::) ) -9 29 ss 20 ,0 ] ,5 5
D:.m:lIlda Ncd Malta V. O. a::s 5-0 29 34 27 ,0 2 ,lJ2
Old:l da P"tcnte 0:2 3-4 29 97 18 ,0 ] ,63
Al i o3l1Çil V.D . scoc e-e 29 ' O 29 , 0 2 , 5';
f '~ P""" ' -o 29 56 23,0 2. 77
O::lIp.::mhe ira z.t:::n<lrch Doc.J.ina V.O . an 5-0 19 8 22,0 ) , 83
Ar.1bia da Po tente 0:2 3- 10 19 11 20 ,0 3 , 67
D:.r.ugOJ ia Ncd or-UgoJ V. O. ccr ' -o 19 31 18 ,0 4 , 09
AnU g a V.D . 0:2 7-11 19 11 19 , 0 ] , ] 0
(brç<t da Pa talte a:: l 6-1 '" 13) 18 , 0 3 ,63
Da 1adJ da Patente a:: 1 6- $ '" 1)3 20 ,0 3 ,6 9
~~ teed An ta. V. O. cci )-8

'"Ehi li03 lbn.U'Ch Dc1C'Z.:l v.n. cca )-0
1<6 13 ,0 '; , 15

I t.::lti a i "" da Pa tente a:l 5-3 '" '" 15 ,0 3 , 59

L.3gos t.::l d.l Patente cci 10-4 '" 126 19 ,0 3 , 4i

ucdtvc M:xl.J.rCh Aaua Branca '-4 '" 132 17 .0 3 , 78

~te da Pa tEnte NR
39 . 9 l 6 ,O 4 ,14

Pi ri.1ta V.D. = 6- 7
39 65 17 ,0 ' ,06

I-txrrna da r-atente PC
39 9 1 24 .0 3 ,21

Ncvo.:1 d.l Patente N" "" 238 16 ,0 3,04

scocrana da Palcnte ccr , -O 99 279 13 ,0 3,61

coca ína A::ly.:l1 Cbd.J V. D. 31/32 ' -8
7Q 197 13 , 0 3 ,3 6

Centelha Pi ÓJCs 1100d oca v .O .
69 164 16 ,0 2, 95

1:ccbd.l Ned P iad.1 v . O. = ,-, 109 279 13 ,0 3 , 63
f:)ro. Ncd 8ab.l V.D . a:. 2-11

79 2Q.I 15,0 3 ,13
/'Ib.3ular AgrLndus Paxl 5-3

7Q 188 19 ,0 3 , 16
O:nfiança V.D . NR

.;o 11 5 22, 0 3 , 40
Cc lei r<l Ridgcs Ib::d~ a::) 5-2

' 9 134 20 ,0 3 , 26
F.spe rta H. Al i ança 31/32 2- 9

' 9 119 18 ,0 1 ,66
lX'pcndcncia Ncd Ban::ncs:l = )-9

49 92 20 ,0 3,25
'0Lib1.J. da Patente a::l 6-1 49

104 22 .0 2 .9 4
z.unti lha dl F<ltente = H '9

ll6 23 ,0 3 ,22
~lic:.JtCb Ncd pakerll a:: ' ' -O 49

87 1",0 3,77
Pororoc..'\ J otate Proc 8-16 87 15 .0 3,33

a:: l 39 8 1Brasa d.1 Pat.c"n te ,..
39 23 ,0 1 ,80

Cindcrela da Patente a:: l .-, 39
100 15 ,0 3,73

A:ru1.acL:! V.o . da P.otcnte Paxl ' -8 39
76 16.0 3 ,3 6

Ddndad.l c:b P.:l.t.ente P""" ,-,
39

6) 19,0 3 ,62
71 20 ,0 3 , 28

Vasco Mil u .xren tea .aêc Car1os .Es t .dc s30 Paulo . COntrole a"\

3/11/80 .Rec]ilrc de pasto cem ra'?-~ supl~tar . 2 crõenh as •

0:3 3-0 29 33 22 , 0 3 ,95
1'0 4- 9 59 1 2 7 22 ,0 4 , 0 1

0:2 2 - 1 49 1 46 1 7 ,0 3 ,43
0:3 2-4 39 74 2 4 ,0 3 , 68
0::1 3- 1 39 69 31 , 0 3 , 08

PO .-4- 2 29 47 34 ,0 2 ,94

nr .pedro cen3e .Sorocaba .Est .dc são Paulo.Controle CJ'l 28/11/80 .
Je;JJtrc de pasto CXM ração 5Up 1encntilr . 3 ordenh<1S .

1.. 1 fll" C"lT los Rachou v.ec AlJ:"ci d.:l . s.:io t ::.:muel.E:st. de S .Pau10.
v . ..... _ ,- I ' I :' 'R(I .P, ~ ,ir.o" de (XlStD can r aç3.o s up 1a"CT'ltar . 3c 2 ords

OlD 8-7 ' 9 11 8 27 , 0 3 , 91
OlB 6- ' ' 9 118 25 ,0 3,30

sccc 8-2 '9 118 2 7 , 0 4, 0 3
pccc 7-1 '9 118 26 ,0 3 ,2 1

O lB 11 - 8 ' 9 115 2 1 , 0 3 ,7 5
OlB 6- 7 29 71 25,0 3 ,87
O lB 6-0 29 70 2 5 , 0 3 , 18
G lD 6-7 29 65 29, 0 3,60

Pcoc 29 ' 9 23 , 0 3 , 16
OlB 4-10 79 288 16 ,0 4 , 44
O lB 9- 10 19 2 2 26, 0 4,09
O lB 6-0 69 2 74 1 4, 0 4 , 46
O lB 9-7 79 254 19, 0 3,83
OiS ' - 1 (R 2 18 17 , 0 3 , 88
OlD ' - 5 (R 20 5 1 4 , 0 3,94
OlB 5- 2 59 18 0 17, 0 3 , 50
OlD 8- H 59 159 21, 0 4 , 31
G lD 8-0 ' 9 1 57 21 ,0 4, 13

OlB 11 - 8 59 19~ 1 4 , 0 3,83
GlB 9-9 ' o 121 21 , 0 3 ,45
OlD 8-0 '9 13 5 24 , 0 3 , 17

1'0 5- ' 39 102 2 2 , 0 3 , 8 2

...... de S." .
0lO61 RE!bel Gdetje

J.w de S.A.
,....&5.".

Fernando Aler.car Pinto S/A . P1ndam::nhanCT.:U:l.:l.E:st .dc são Pau lo .
controle C3ll 20/11/80.fb:!' i.r'r- de pasto CÓTl raçoo sup1CF.C11 tilr.2 oreIs

~u~UCll t:anb 5eaMn PC 6- 5 29 49 26 ,0 2 , 45

Grau Id ad e Con- Dias
ME DO ANIMAL de a nos tro le de Lei te %

sangue m ese s la ct açã o

ry~er::= =
GlD 5-2 '9 150 20 ,0 3', 95
GlB 8 -11 '9 129 25,0 3 ,56

~~ lted 9P GlB 8-0 39 127 1 8 , 0 3 ,9 5
_ 5ra:1al "'..L.'"'qU1s ued GlD 8-7 39 86 29 , 0 3 , 94
~~..a t'-=r-üs rõed SM' olD 6-4 39 88 28 ,0 3 , 49
~ Gelp de J uru:drJJ:\ sccc 8-2 39 88 27 , 0 3,58
~ Ckl? de Ju:n.n1rlm pcoc 7-1 39 88 27 , 0 3,69
_amu G lB 11-8 39 85 2 1 , 0 3,32

~lIed .sw O lB 6-7 19 35 29 , 0 3 , 49

~""i::lfalde J'tJ::\r.li.r1rt rccc 19 19 27 , 0 3 , 51
~1II!R ~.J.1s rJcd gp OlB 6-0 ' 9 'O 27 , 0 3 , (;5

=c:c:rlll::ps Jied 5H' O lB 6-7 19 4l 26 , 0 3 ,7 9
~n=rp. !õed 5H' G lD 4-1 0 70 2 58 18 ,0 3 ,53

""'~kd sw OlB 2- 8 109 350 1 4 , 0 4 ,64

-.c.. ':c"ll K::q.11s !:cd SP G lB 5- 7 109 338 20 , 0 4,0 1
a-.Jb::?:b Ned SM' G lD 3-7 89 320 13 , 0 4 , 10

a tatia:l tE Junrn1:rim 0:2 6-6 79 232 13 , 0 4,56
..~ Cld.l1a Kuqu1s Ned OlB 6- 0 79 2" 16, 0 4 , 12

" klria~..:1s lfed OlD 9- 7 (R 224 18,0 4 , 02
1IIt"....u.a JturdI Aed SM" em ' - 1 59 18 8 16 ,0 4 , 41

~Jb!SH' G lD ' - 5 59 175 1 7 , 0 4 , 16--~= G lB 11 - 8 '9 1 65 14,0 4 , 08

II!lq:Ulled9P OlB 9- 9 39 9 1 26 , 0 3 , 61

"~~rled OiS 8-0 39 105 2 5,0 3 ,65

".Jt.:~!ied 1'0 5- ' 29 72 22, 0 3 ,74

OlB 6-8 59 159 23 , 0 3,40
" .. AIbtrt.im's OiS 10-4 ' 9 155 23 ,0 3 ,J9

IJt.n.1Ila'S 0:2 7-9 99 2 71 25 , 0 3 , 46
_~'S GlD 8-4 )9 100 2li ,0 3, 56

ltfI'Peeu.'S OlB 6- 11 '9 11 7 23 ,0 3 ,4 5
's 0:2 7-' 39 10 5 40,0 3 ,02

OC lldlm PO 6-0 ) 9 159 2 1 ,0 <', 16
.~'S OlD 5-8 59 1 56 20 ,0 4,42

• OI: ~1.Irr1 1'0 6-5 59 14 9 :!') , O 3 ,53
~1na'S OlD 6-5 ' 9 :!.~ .'" 22 ,0 3 ,64
U:c1.J.M. 'S G lD 5-8 59 121 }') , O 3 ,29

_~UM'3 G lD 5-10 )0 88 37 ,0 2,96
__ 1let1.:'lIl', PC 6- 7 29 54 ] ':0,0 2 ,R l

QlD 4- 8 69 178 28 ,0 3 ,28
1'0 6- 0 '9 13' 2 7 , 0 3 ,27
1'0 5- 4 )9 12 9 21 , 0 3 ,33
1'0 5-3 J9 9 5 32 ,0 3 ,34
1'0 )-, 79 2 17 21 ,0 3 ,52
1'0 3-8 69 198 25 , 0 3 ,35
1'0 4- 2 (R 191 27 , 0 3,34

OiS )-9 59 1 8 ) 20,0 3, 8 3
1'0 ) -) 69 206 24 , 0 3 ,6 0
1'0 ) - ) 69 191 22 , 0 3 ,32

OlD 3-2 '9 126 23 , 0 3 , 36
1'0 2-10 49 1 2 5 20 ,0 3 , 7 3
1'0 ) - 7 )9 89 32 , 0 3 , 46

OlD 3-' 29 .5 23 , 0 3 ,36
1'0 )-5 29 65 27 ,0 3 ,40

OlB 2-' 59 153 24 ,0 3 ,83= 2-' '9 11 5 20, 0 3 , 69
OlB 2-' )9 11 ) 20 ,0 3,29

PC 2-3 39 9 1 21, 0 3 , 64
0:2 2-' 30 89 26 , 0 3 , 29

1'0 2-5 39 88 30 , 0 2 , 77
OiS 2-' 29 85 2 1 , 0 3, 10

1'0 2-' 29 63 24 ,0 3 ,47= 2-7 29 55 21 , 0 3 ,71
PC 7- 11 29 26 ) 21 , 0 3,58
1'0 2-9 79 20 7 20 ,0 3 ,97
PO 5-1 (R 19 ' 20 ,0 3 , 86

,. DOS CRIADORES - Feve rei ro de 1981

N1s i e Sas.J
I.<Jurenm E.S.

~rUnl! 'S PR c;ui ll
Albcr ti n.'\ ' S RRP Lcidc

JlJ.hcrtin.::l 'S or:: Oourlst.::l

fl:)sei ra ' S J ei t Os.:' P i orrer
fl:)seiril 'S l tapir il G.Jack
lbscira 'S l..."lSSic Sul tm'l
~iril 'S Lea ld.xJe RDy a..l R:'d
Ibscira ' $ PalS3Jcr.l Citatioo
Jbscir03'S t-••~ C.P.c flectJen
Ibscir03 ' S L :u r .a Ncd R!d
Roscira ' S l-urávilh3 Citiltioo
Ibsci ra ' S l-'tx:OC.l Fbyal Rcd
Fbsúir.:.'S l-un~te Citaticn
lbsCira 'S Noviç..'\ R:7;{al In!
lbscira ' S LiH PO'jtl1 R:'Cl
~ira'S OrqucStr<'\ Dct

CcJ.c:hcci ra Ncd Ni co
CatiV<l FanCj' Ni ro
t-hlcia Ni co
Gr an!ina Ni co

3 ,93
3,"
) ,68
3 ,88

16 5



REVISTA DOS CRIADORES - Fe

Gr au Id.de Cen- Dias
de anos Irole de Lt'sangue meses lacllçio

Prod 8-6 .. lU
Prod 12-0 ., 111

•• 111
Prod 6-B .. 106

oc1 7-7 7. 100
OC1 6-11 39 "pccd 10- 3 39 "'" 39 "PcOO 8- B 39 "sn 39 "OC' 9-, 39 ss

NR 39 89

'" 39 "'" 39 "PcOO 7- 1 39 ss
Prod 7-7 39 rs
aol 7-2 39 n ~.,,. 29 s

Prod 'o, 29 "sa 29 "
Ccq>.~.gro PeC.lDl1ri:Ira.JaguaI'IInS.Est.dc sio P •
27/U!80.Ft.>g1re de pasto a:n raçãosqilinr.u:- . 2

PcOO 3-1 0 39 13
Prod 2-l I. li

1'0 ,-; '''' J20
1'0 4-3 ]Q 85

ucnrtccs 1'..u:pcreis .Jaguarhn a .Est.& Sãor "
27 /11j80 .PDg1r"c de peste erra r;)f:30 ~la-alu:- . :

ro ,-, 39 n
OCl 4-2 ., 96

PcOO 4-ll 39 "= 5- 7 29 co
29 si

PCOO 5-7 29 51

= t-e 29 ..
recc 2-10 29 ..

OC3 4-9 29 51
ro 6-' I .

P= 5-10 I. U

J <:JIlannes II .Mlria Van de Ocoes .J~i\:"la.tat dft • ­
em 27/ll/80.~ire de pas to (XJ:l r~..xI~. 1

31/32 5-8 79 212 lS.
p cx;:d 4-9 79 230

0C1 5-8 69 lJ8
a:l 3-0 6q 197

1'0 2- 3 6Q na
G:l 3-5 59 17~

0C2 2-3 59 151
PO 6- 7 49 lOS

63/64 6-9 29 U
0C2 2-5 29 63

Eà3'ard. D. He1nri ch .Porto Fe ll::: .Est .do sio~
9/12/ 80 .fU) in:l de pasto ca:l r~ ~Ur'. à

PO 6-9 69 Dl
ro IH 59 ua
ro 6- 1 t9 U2

Ami lcar F'Mid Y.s:I1n.Po:rtr:'l Fe:ll:.Est.~ sio
10/l2/80 .Ie:JilX! de pasto a:m ração~.

nr .Luiz ShehtmJn . Soroc.3b.'.Dst .dIt SãoI'-.». •
Reg lrrc de pasto CXJl'l raç50 sqll t.1r . ~

o:J 7~ t9 11
G ta 2-8 :x-
a ro 7- 3 29
0:4 3- 10 lÇ'

PC 4-3 1<,'
0:4 2-6 h'
0:2 3- 7 019
aUl J~ f9

3 ordenhaS
Foxearth l..t'&dn 2 rm 1'0 B-9 59 120

Dun-Did Parrr.l'J ' S J a..sper Glil Fled ro .... '" '"castro cantiga ro 7-' ]Q "
GreatN:>ld Clove ro 7-5 59 '"Q:lrCfld 5amLlrIwna - L:u1cer ro 3- 11 ,. ..
clenira Jaspcr Q:lI"C:lrloa Pox ) -10 29 "'IWI ncrcst Marqu1s Pan Red ro 4-3 29 ..
~lnc 1dSsie Rcd 1'0 3-2 59 D.1

C. Clararount Linn Ncd ro ,.. ]Q 85

Hcd-<rDloan Jaspcr 11011:; ro ,... ]Q "Q:lrona Re5Cda Jaspcr ro ' -11 lo 2l

2 o rder\hilD 19 2lS
Baung.artsners F'i rcs tn.r ~ Red 1'0 ....
Q:l:rall!l lildy 0 Inah Jaspcr 1'0 .... 19 In

}';.at.ia~ de sant 'Ana = ,... ,. lJ

omel..la 5eno!Itor Q:lrona 0:1 6-1 .. : ) 4

Diva $enator CX'lrcna 0:1 6-0 ., '"Q:lrcna LiUl L -mCler ro ,..., ]Q ..
Karida.1.c y uradc:n corcna GiB

,., 29 51

corcna Nice L3n0Cr 1'0
,.. ,.

Br=111a~lc~ XI 0C1 .... ,. •
Alfa LJnoer coron."l p=

2__
]Q "

Q:lrcna ltaCi t..vtccr ro 2-7 29

cerejeira~ de Sant '1'N3, OC' .... I. "corcna ~tc e:u-o l i.J1,3Jaspc.r ro 4-2 " I

DanielA L .O . = 5-, I. U

ReVistada. JldcLúde'S OJrona GOl 4-Q lo lO

Esreralc!.:J, n :J'j c rcb...lc corona 0:1 5-, lo

Med-Q-B1cxm R.J. Sk.i p ro 2-10 1. lO

Jurun1r1m Mistica Fri eslander
Jurun1rim Grinalda ~taaf

Jurunf,rir.l Nordestina 9oJar'py

Ho larbra J o ia 11 589/64 6
Bruna da Bo 1oi:'1't'br .:t
Joana da Ho 1..o:"bra
Ken1a da IJo l...:r.b r <1
Nrctlsta da l to lirbra
Beleza da lIo 1..mra
ArCa da Ho.1.a:rtJra
KaUa 4" Uo1lwrbra
rcosj e da l lo Urbra
HOl..<r.bra Katla't 1Il639/651J
~1.ni:J, da Ho1arlJrn

0C:arl.na IJ:Ird de 5 .5 . ES .
SteIla !I da HolLlr.'bra
5on1a da HoLr.bra
Pctra da BoL:r.bra
Bo~a Fablola
Silvia da lIola:mra
Sundav da l k>1ar:"bra
FOxca1:th R)n.:1 7 m.
cp.J. ca lllni l ton SS.
Fe nny da Bo l mrtl r a

LI-""1il Tjlssc de J u.nni r iM
C0 1crbi.na C1 tation Pcd d.."l fo\."ll va
sal~ soverc1gn 1-'.llq' S
Bc~ 1-lO!cr I n Pcd d.."l M.l1v."l
!.~ ·S o:ialcl il Li..nL> U ght Jasp .
COr l ru lOja1 Rcd d., Ma1w
Araç.a Fancy Rcd d., z.:.'\lva
BoC:ti M Gclp Rcd d.:J. M,,:l1va

D.lnD1d Ued~a Et

Penata da Hol.r'bra
Rosana d.J. Ho:Lzr.bra
Ilolxbra He lena
Perrlei r a da flo1..rt:lra

NOME DO AN IMAL

Vi toria coroca
soeca.a de San t · I ...'"'\.:).
B.3tuc.:l:t:1:I.
Halrata de St.3.0~

Y..3!h a r-'!auro
Diva 5enator ccrooa
colonia~

z x-íca
PD] cncia co rcna
Libra do Horro Ve rde
Ke lly Bc t do /I.rC<31
;,nta
Gra u:n..3
Pa1pCi a
Ga i vo ta de 5ta.C'l1via
Vi draÇ'a de Sta.Ol1vIa
Estinada Scnator ccreoa
J\sp<1.Si a
Branca da Esp1a.""\.o!ld.J.
Janda

Grau Idade Con- Dias
NOME DO ANIMAL d e anos trole d e Leite ~~

sangue meses lactação

0:hl..1sca Ned Nia> Glll 2- 7 19 4 0 19 ,0 3, 52

Bel..1na F'a::x:y Nice '1/32 2-6 19 4 0 20 , 0 3,9~

SUsana Ned xrcc 0::1 2 -5 19 4' 19 ,0 3 ,20

Ai.res Belfast 208 Nic:o 31 /32 5-1 19 44 26 ,0 3,35

cecilia Jaco prod 9-10 19 5' 1 5 , 0 3, 60

R:ls1nha. Nic:o ' 1/32 9-B 29 1 13 20 , 0 3 , 34

Edna R:Jyal. Nice 0::1 5-9 29 7B 1 3,0 3 ,46

5h1rley F'arIn mec aol 6-0 29 75 18 , 0 3 ,39

Arroz1na. Ni ce 31/32 6- 1 29 73 13 ,0 3 , 69

Pr1noesa Ned Nloo Glll '-7 29 71 14 , 0 3 , 62

c.anção Ned. tncc 0::2 ,-O 29 67 16, 0 3 , 40
HerlU"lÇ".5 Ned Nia> ao2 2-9 29 6 5 17 .o 3, 64
n.oci.ra Ne:! Nico = ' -2 29 65 23 , 0 3 , 10
Holanda Fazn Nice
,z,rlete Fbyal Nico

'1/32 5-n 29 6 ' 19, 0 3 ,81
31/32 6- 7 lo " 3 1 ,0 2, 9 8

Barbacena Reei Ni co ao1 6- 10 19 ' 9 27 ,0 2 , 8 7
Galmc.ia In.aj a h;!rlcola ao1 11-2 19 " 27 ,0 ], 26
F'ortaleUl Ned mcc ao1 2-5 ao 2 87 14 , 0 3 ,83
eaee nxâca F.oyal PO 6-0 59 1 B6 17 , 0 3 , 7 1
l't::lcle:rada Ned mcc 0::1 3-9 59 17 0 15 , 0 3 ,36
hUte F'an:I tuec ao1 5-2 59 167 18 ,0 3 ,48
C01reIa R:Jya l Ni c:o ccr s-o 59 16 7 19 , 0 3 , 11
PatrIcia Fan:l NI co sccd 5-10 49
""","tina

16 6 2 0,0 ], 5 8

~

59 150 19 ,0 3 ,58
15/16 10-10 59 153 '0 ,0 3, 0 5

~~;oo~i:ce
ao1 6-0 59 132 1 7 ,0 3 ,62

Pinta Ned :>lia>
ao1 3- 3 '9 1'1 13,0 3 , 76

UatDl.1a Fat::!. Nico
aol 4-' '9 145 1 8 , 0 3 ,44

He l.J.ndros,a Ned Ni=
ao1 6-0 '9 134 17,0 3 , 37

Di sa:xrdi a m=
GIB ' - 1 ao 24 B 14 ,0 3, 83

x i ce P\r.a Ned
pccd 8-2 70 259 14 ,0 3, 60

tn cc Rika R:Jya1
PO '-2 70 2 22 13 ,0 3 , 75
PO 5-3 69 217 16 ,0 3 , 43

Borb>leta 31/32 11 - 3 69
11cl.en1ta R:Jya l mcc

197 17 ,0 3 , 2 1

fo'el1 ssa S4'
aol 6-2 69 191 1 5 , 0 3,24

Nobreza Pnrutcc Nic:o
Pcod 10-1 59 lO' 1 4 , 0 3 , 4 4

I.oirinha Ned encc
aol 4- 11 ' O 15 0 2 1 ,0 3 ,51

Borbc:zn:r1a Fam. Nic:o
ao1 3- B ' 9 1 25 19 , 0 3,64

l'Uracala r~ NIco = 6- 7 '9 n 9 20 , 0 3 ,05
aol ' - 1 '9 133 18 , 0 3 ,O S

J a.rqada. Nl a> Paxl 8-7 'O ,34 14 , 0 3,54
xrco Pitangueiras Ned
C!r'tx'aia Z.N .

PO 3-11 30 no 1 8 , 0 3 , 57

Nico Botavia Yeae.1lho
ccr e -lo 30 105 21, 0 3 , 32

Juliana Nico
PO 2- 10 30 10 2 20 , 0 3 . 38

Munira NIco
pcod 10 - 2 30 10 2 ~2 , O 3 , 37

Nl co Anito R:Jyal
ao1 7-9 30 10 1 2~ , O 3 , 08

arco Jules R::Jyal fed
PO 6- 11 49 13 9 21 ,0 3 , 12

fo".alandra 11100
PO 5-6 30 95 17 , O 3 ,l'!2

3 1/32 9-10 29 14 2 15, 0 3 . 64

Sta .~la AtJro Pec.lndl.S/l'. .St9 /ontcx"l1o da Posse . E.st.de S . Pau lo .

Noro

o:ntrole Oll l S/l1/80 . JO;1re (]e pas to a:n r ação ~lcrcntar .2 o rds

Sopoti
NR 29 '" 20 , 0 3 ,27

candei.a
,IR ' 9 O 19, 0 3 .4 5

I V'CI'W! de Sta .00 i v I a
NR lO ' 6 26 , 0 3 , 11

Pintad1nha da Esp l.anada
Pcod 6-, 19 31 29,0 2 ,70

Pi racic:a.ba
paxl ,-, 19 19 20 , 0 3,59

J .C"
NR 19 11 19,0 3 ,02

Ata
NR l O 2S 24 . 0 3 ,33

Tabajara Arta:I de sant ' J.na
NR 19 22 1 8 , 0 3 . 76

E8per ança Ni co
ao2 8-1 10 26 27 . 0 2 , 90

Par.aiba
Prod ;-, l O 28 18 ,0 3 , 3S

l'<>etiBa
NR lO " 20 , 0 3 . 11

Azalela
~:R lO 54 2 2,0 3 ,35

R.lracena Inspira t1cn '" 19 14 19 ,0 3 .36
PO e-o 19 15 17 . 0 3 .74

Paca ~:R 19 ~ 5 25,0 3 .7R
Gnll,na~ = 7-2 ,. llC 1a . O 3 .39
Ninfa Ned do Parai.sO P= ' - 1 11 9 ,.. 16 ,0 3 . 9 0;
Faixa de S ta .Ol1v1..a !:R :09 H: 1 ":. 0 3, r ..:

01.l!Irdx:a de S ta . o l1v1.a Prod 11- ": lO< 20 3 .€ 2

I/1Oleta Pcod 11-10 '" 3 . -2

Rtl1cIdade de St4 . 011via Prod 6-< : 00 ~ - ..: --. - :;.é:
Ccroquista _

Pcal B-1 :0< - - ::;,:;-

fo".i.r'1»a~ OC1 o-e f~ ~7: --.-
c.a1çara fo\..qUeJ'3 aol 6 - 11 109 26'? ~, ~

Jobrx;.a In Xic aol B- 3 50 :!5€ -~ , -

Dona '" 90 2 :::C :i ,::
190.ld.a Tr;sns::ti tt:er ES SS Glll 10-; 9> 2 ': ':' , .
n~rllu de Sta.Ol1vIa pcod 7-0 90 '" l :::. C ': .:';:

Rebeca aelfilSt 9F GIB 10-1 90 ,., 1- . 0 3,: -.--- pcal 9-' 90 '" 14, 0 3 . 6 ':

caçaro la de Sta .Ol1via Prod 7- 5 69 157 13 , 0 ,3, ';2

Tarantela da Patente ao2 ' -O 59 160 20 ,0 3 ,26

P'1neza !o'.aUZ'O Prod 7-9 59 16 0 20 ,0 3 , C4

Joi.a N" 69 16' 13 , 0 3 .62

.......... Nll 69 171 16, 0 3, 7 3

Soreno3 Mauro Pcod 8-7 69 15 9 18 ,0 3 . 14

OoUM '" 69 165 13 .0 3 ,71

\'orgUlho Nll 69 15 5 14 .0 ,3, 42

Bel~ CO%ala
pcod 11-5 69 159 16 .0 3,54

F'8Oe1r a de Sta.ol1v1a pcod 6- 10 ao 19 6 15 .0 3, Se

Skccl R::Je1and !'oi do Voutjedo aol ' - B ao 226 14 ,0 3 .58

1BVla:n..3 5.!lbir 15 / 16 7 -10 79 2 10 l ~ ,O 3 ,]4

"''''''"''
,IR 09 227 16 .0 3 . 48

.......-. Nll ao 229 14 , 0 3 ,'52

FzsxinIaira de Sta .Ol1V1.ll
pcod 4-10 ao 21 0 19 , 0 3, 43

J de Sta .Ollvia Pcod 7-0 ao ' "7 )', . 0 3,68

~1ra'5 Uza Yvanhoé PC> 6-2 80 226 16 .0 3 .74

senota MoUro
pcod 7-5 ao '" 14,0 3 ,24

~1ra'S Hcr.-Ul. T.J~ PO B.... 70 '17 19 ,0 ] ,05

",-,ino
Nll 70 ' 01 15 ,0 ] ,61

D1ac:u1 de Sta.Rita pcod 10-0 70 187 13 : 0 3 , 25

car.t.rs de Sta.Olivia 15 /16 7- ' 79 18 3 14, 0 3 .30

,nda l 'dUrO ao1 8-' 79 181 13 ,0 3 , 32

catarllUl dIr SUll.Ol1V1.a ao1 'o, 79 177 17,0 3 , 2 1

Huiq'ainhs RJ F' B.u"relro ao1 13-9 69 157 15 , 0 3 , 61

vanta\i.a da Elipl.anm!l Prod '-7 59 133 14, 0 3 .33

.-..p. a=>na Prod 9-6 59 J27 17 , 0 3 ,14

It.aIpU.' do~ verde- P= 6-3 59 137 13 ,0 3,6 9

lIIIJoU"lI"'ft lei Eat . RIll:J1na ao2 2-11 59 132 16 , 0 3 ,84

........ lUJOa' Pcod 8-1 59 136 16 ,0 3, 48

Mteza de St:.a .ol1v1a 15 / 16 2- 10 59 141 13 , 0 3 ,65

eon-ta 15/16 7-6 59 139 ,J , O 3 , 15

fotx:lnU~t ''" 59 133 17 ,0 3 , 69

e::::ttJ,t.lnenc1& de Sta . Ol1v1a Prod ' -li 59 165 15 ,0 3, 16

LIIvanda óe Sta.Ollv1.a Prod 6-B 59 171 14 ,0 3 , 48

ao NR 49 115 1 4 ,0 3 .30

C. .... P<XX! 7-1 49 102 18 . 0 2 ,94

"'N. ~õR ' 9 113 21 0 3 44
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NOME DO ANIMA L
Grau Idade

de anos
sangue me ses

Co n· Dias
traJe de l eite

lactação
% NOME DO ANIMA L

Gr au Idade
de anas

sangue meses

Con. Dia s
t role de Leite

lact..ção
.'' 0

cci <-6 29 32 15 ,0 4 ,11= fI- '; 30 . 2 16 , 0 3 ,31
cri 7-Q 30 85 15, 0 4 , 35

pccd 5-1 30 62 17 ,0 3 ,52
PC) 8- 6 29 38 19 , 0 3 , O<?

P=l v-u 30 97 14 , 0 3,"
PC) H rv 18 18 , 0 3 .76

cca 4- 5 lo 29 18,0 3 ,25
PC) H lo , 13 , 0 4, 40

GiovMi BrarquinOO Grossi .Três c:oraçàes .Est .de I"i.nas Gerais .Q:nt.role
6!l 13l1 l/8O. A:!l?ir"e de pasto ettl t1lÇlIO sq>le:Entar . 3 e 2 crdenh3.s .

PC 7- 7 79 275 20 , 0 3,47
Pcod 4 -11 79 216 13,0 4,1 0

PC 5- 3 6Q 232 17 , 0 3 , 64
15/1 6 7-9 fR 190 14,0 3,61

3 o roenJus
a . c . l ta:}uaí Alaric I
auocsc da Lir.cira
t neno 'l'qJrer da. L1r'e ira
G.lrra f a de Sta.Anéz i a- ·

Raça Jersey

Dr .Gera1à::l F l cue.1redo Forbcs.Salto.Est .dc 53:0 r-curo.concroro Cf"\

18jl3/ BO.Peq1r.C de pasec o:n r aç30 !:up l mcntar . 3 o rõcnnas ,

1"0 2-6 29 ·H 37 , 0 3 ,59

Esc . Sup .dc AcJr!c . "Lu1z de ~iroz " . P i r.:lci~. C::> t . de a .r-ou t c ,
centrole cr.I 5/l1/ BO. JC;I'ir"e de pes to cem r a çao sup lcr:-ent"'I.c.2 o rcs .

PO ) -5 )9 fl.4 14 , 0 .: ,7 0
PC 3-4 19 11> 17 . 0 -l ,.;)
PC ) - ) 19 8 21 , 0 3 . 45
so '; - 8 19 2 12 ,0 7 ,27

~.aJlX.Rlcr

')~ f'Cft5tc::r

~ ..\D;'1e- r
1J!:l:illcn Prlcelless

1- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - --1 z o rôereias
C\lb.3 ~lly de L.ilre ira
crecr e de Sta .Anézia
Huni lde de S ta .l.nézia
L~l.ada da Al1 anc:a
J angada a.c .
l'UTilu de Sta .lIné z la
Agu.i <l Volll ey da Lir:eir a
Edcs la valle: ' da Lin'e ira
r.írmí r a Edu lia Ol i p ' S

I

Dr .A1b lno t' •.,ü zcnc . Itupeva . Es t.dc s.io P;'lUlo .COntrole esn 12 /11; 80 .
fe]1r.le de pasto CX:r.l.r.Jção sup I cr-c n t ar . 2 ordenhas .

------------ - - --- - ------ _.
,."'" IIR 77 15 , 0 ~ , 32

1\lCJa de Pinheiro

E:sc .Sl,fl.de l\I;Tric. "Lui z de QJei.roZ" .Plraci~.Est .de são Paulo .
COntrole em 5/11/ BO.Reg1r.e de pasto or:n raç."JO S\.:('lercnur. 2 ores .

PC 6-1 19 18 15,0 l , i5

, TA DOS CRIADORES - Fevereiro de 19 81

Jl.ntcnto carlos P .Hxfl<3do.A varê .Est.cb ~.io PoJulo .Cco tro lC' ( 1:1

16/1l/S0.Ie:!1Jrc de pasto CCT.1 r .:tç ..io s up l(f':"nl t a r . 2 ordenh......c; .

~ Pft~ da JIotW ()Jerenc1.a PC 1-11 1<;> 13 11, 0 4 , 5 1
~ da fIaVa QlJe'ren:: 14 PC ) -1 0 1<;> 1 10 ,0 5 .0S

.n.r. diJ!k."Ia Q.JerenCia PC 7-5 1<;> 13 20 ,0 5 ,74
... Gerdll ItororÕ Zule1kll PO 3- 11 1<;> 3 15 , 0 5 , 0 )

;"" 14 PO ) - 4 19 18 10 ,0 5 , 82
z:,~a:,...m~.!I. ro 6- 1 19 6 13 , 0 6 ,80
~ JMM,riro PC 5-5 19 4 10 , 0 5 , 31

~:N~.!ocva ~a ~ ~=i ~ ~~ ~~ :~ ~ :~~
la N s-arl00 PC 5-5 39 7.. 16. 0 5 , ';8

W PC 4- 8 29 -l3 2) , 0 5 ,72

~da tl .~ PO 2-0 l O 28 11 , 0 6 ,14
~ &1.a Ptpe da 11.(),.IerenC1.a PO 2-5 lO 18 12 , 0 6 , 04

:a ~ da Nova o,rrencta PO 2-8 l O 21 1 0 , 0 · 6 , 59

a" "" 6-2 19 31 17 , 0 5 ,35
--.. dlI PfOt,.'i!euerenc1a PO 2-1 19 19 10 ,0 6 , 27

lAdI l'IIp: da JJaJ3 (;OerenCill PO 2-0 19 2 3 10, 0 5 , 44
'1oz.a PeJe da ffOVa ().Jerenc101 PO 2-2 l o 25 10 , 0 4 , 8 4

.........~ da NOva ()Jerencia PO 3-0 l o 36 11 , 0 5, 10
0L:Ii PI[" &. Hoom Querencla PO 2 - 10 l O , 10 , 0 5 ,3 4
1.~ da Nova ().Jerenc:iA PO 2-0 l O 20 11 ,0 6 ,23

... Lhu. 1. d.t ZU1a1k4 PO 4-7 129 355 12 , 0 5 ,99

"' '' PO 6-0 110 318 13 , 0 6 , 62K __ star Pet
PO 5- 0 110 308 13 ,0 6 ,4 7

.. n PO 7-' I();> 294 13 , 0 6 ,84
' J PO 6-7 '" 242 11 ,0 6 , 14

" PO 7-3 70 221 11, 0 6 ,63

" PO 6- 1 70 2 11 10 ,0 6 ,05
~C«"li' lIJ&f.9Wr PO 6- 10 fR 164 12,0 7 , 18

Cia .1v:]l"o Pec .Sta .M3da lcna .Jacarez1ttlo.Est.do Paraná .Q:mtI01e «:l
12/1l/80.Reg~ de pasto (tt'I. rllÇio sup1erentar. 2 c::ràeri"I.ls.

PC 7-1 39 64 24 , 0 4, 80
PO 6-2 19 29 18 , 0 4, 07
PC 7-3 39 86 21 , 0 4, 41

pccc 0- .; 29 59 20 , 0 4, 74

Benedito Po rtu:]<ll flenn5.Jacu~.Est .de l"!.1rus G".tais . O:ntro1e
en 14/11/BO. fe;r 11re de paste cem ração sup1Er.a"lt.r . 3 otrlerYu.s .

PC 3-2 129 346 13,0 4, 73
ro 3-4 1C9 284 13 , 0 '; , 03
ro 8-1 fR 169 22,0 4 ,02
po 8- 2 Stõ> 1 59 19,0 4,24
po 6-2 ';9 109 27 . 0 3 ,61

ro 6- 0 .." rw ':J.u J,ti4
PO - 49 12 1 19 , 0 4 , 05
PC 8-4 ~ 67 30 ,0 5 , 18
PO 4- 3 29 37 28 , 0 4 , 06
ro 3- 8 29 31 19 ,0 4, 65

pccd 3-1 '" 74 12 ,0 2,86
15/16 3-7 30 82 17 ,0 3,8-1
Pax 2- , '" '6 13 ,0 3 ,88
P=l 7-1 29 64 16 ,0 2,97

PO U - l 29 55 25 ,0 3 , 46
PC) 5-0 29 64 14 ,0 3 ,89
- - 29 6' 18 , 0 3,011

P=l 13- 7 29 55 21,0 3 ,49
Pooc 8-0 lO 28 26 , 0 2 ,86
P=l 7- 3 lo " 31, 0 3 , 10
P=l 3-5 19 , 13 ,0 ) ,67

PO 2-5 lo 19 19, 0 3,58
PO IJ-ll '" 239 26,0 3,45

P=l 2-8 >o 217 14 , 0 4 ,23
P=l 3-1 0 60 167 14 ,0 4,10
Pooc 5-< 60 163 13, 0 ',00
Pooc 7-6 fR 16' lS,O 3 , 68
«:1 3-8 50 124 13 , 0 3 , 36
cp 3-9 5<> 129 15,0 3, 62
crI 3- 1 50 13D 14 ,0 3, 61

PC) 6-8 49 166 19 ,0 .,49
Pooc 6- 4 49 107 16 , 0 3, 90

PO 6- , 29 73 32 ,0 2 ,92= 4-3 30 106 17,0 1,86
Pooc 2-3 30 86 13 , 0 3,08

Adalpra S/A.~ic. e Ccr.l.l .~.Est.de são Paulo .Cl:Xltrolll! er
7/11/8O . 1O; 1n! de pasto a:n r.1IÇJl!IO ~tar . 2~ .

PO 2-< 29 57 14 .0 3,00
PO H 29 '7 18 ,0 3 ,'(6

JIl:lilcar Farid 'f«n1n.Porto Fcli% . Est .de ,sã) Paulo .Q:ntrole em
10/12/BO . Reg1r.1:o de pasto CXT.I ~io sqU8ltt1tar . 3 e 2 o.rdertus.

PO 6-11 29 61 36,0 .,01
PC) 6-1 30 69 30 ,0 3,87
PO 7-2 29 61 2'; ,0 3 , 27
PO 5-9 29 64 27,0 3 ,59
PO 8-7 ' 00 2:15 20 ,0 3 ,80
PO 6-2 '9 21 34,0 3 , 34
PO 6-8 '9 19 32 ,0 2 ,66

PO 5-7 49 liO 2<4,0 3,94PO 5-8 29 74
PO 5-5 29

22,0 ' ,54
53 24,0 3,04PO 6-4 5<> 145PO ' -8 90 271

18 , 0 3,74
PO 5- 10 >o

14, 0 4 .U
215 14 , 0 4,31

l'O H >I> ' SOPC) 4-8 1? 0 1, %
l'O 5- 10 '" 225 14, 0 ' ,ao
l'O 6-7

29 " 18 . 0 ' , 80
PC) 1-8

29 59 21. 0 J. 2!)
PC) 3-5 '" 221 15 . 0 J, 70fRPO 6-5 >I>

172 19 ,0 "..
!'O 2-8 49

154 14, 0 ' ,.PO H 50
.. 1'5.0 2 , til

!'O 2-7 90
135 la ,O 4, 18

PC) 3-0 69
2.0 15,0 . ," 0

PC) 2-9 40
16. 1", 0 J ,7J

!'O 5- 4 li>
127 16.0 • • 10

PO 2-7 119 " 8 IJ ,O J ,PO ' -1 "I..,
2,. 13,0 l ,f'

n O ,....
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3arr tr:-e Plurlb.Js S .M.
cascata u- uverso de S .!" .
S.}, . Advi n."w. P 1uril::us
J<tn'Jadelr a Practi t1~r S . I-~.

I. C . Clcuza Elegante U I
.C . CUbana El egant lU
.C . rscrrera Alaric II
.c . fvoruee Alaric I
. C. Te1mJ Ccn:er II

Ir .C . Arrlorinh<l tJll}J' S Pa :J1 II
S.C. Dr<nJ.tie.:t El cgant
S.C. I o 1m"lda Marie I
B. C . Qx:A coli! J.p<J.dle
B. C. O:trl1ng l\ptJ.d1e

re .ceetce cerecec A. /<l:Drim.Porto Ft!ITeira.Est .de são PlIJlo .Q:rltrole
em 21/11;80. R!!g1r:'e de pasto ccn r-at:ao ~ltrentar . 2 ordernas.

3 0 rdemas
ES vaI Mcrx:uy
ES BuraTl.:\n Jean
N::lrvic Ta li!nID S'Vaf'Ill,

ES S tretchy carol
?".:1p1e GroYe R.M11lie
ES RlIy Millie
V1kJ.ng Va lley e Pcnny

2 o roanhas
~IDrrie
I nglcs i de OUf.PC'o"'a Ju1iõlna
ES J oy Da:rb
E:S JUta. Arlete
ES Lany ' S »:nDry
ES Fo lly Misty

ES Jacy S.J lly I
LS Ron F.:mny
ES ~[))t

l.estau ff Pl"'CIVe1l D..'W'IllE'
Cb~ IU nJOt Harry
Corou Ib.s ilreire t 'cda U s t
\.,,1lke r' S />t:de m Stret ch Rub'f
COrcn.l Fl ora pcd a11 5 t
COrcn.3 I"u"l c tc J e s ter
CO['Ola Jo.m."\ t1eCb.li s t
COrai<l Beth IUrry
CO["Cn3 Teca Harry
v . s . H:dcrn SChonl 1-urc.1rrl..'\
COral,] Su lo1 Harry
Cbrct'U Gra~ n <'l rrv

Has te d e S.C.
S.C. lIe roiM tcrset
Hort:eIx::ia 'I'on 300e.s de S .C.
Ex tra via da da Scap
Ban Cafê .lndian<!:
Favela da S .C .
Fidalga de são carl os
Vasso.Jra de são carlos
caUta de são Carlos
EI 1m1.nad.:t da SClIf'
Fo3da de são carlos
S.C . Inperatrl z Stretch
Bem ca.rê !-lacU't:.:l
Hllda de são carlos
Gel'"OVCVaOl1 {?'S de são carlos
Elrb 1eru de $a::) carlos
C<qx;Inesa de são Carlos
S.C. Gatuna D.Jke
Grecia z..uker S .C.
Scap ~lneira

D<r.Ia.ta de são carlos
Esbe lta de são carlos
D.Jvidosa de são Carlos
Scap Aus tralia
I lhoa Stretch de são Carlos

~7ti/~ :~~":~n:f~~~':·~í~~~~oJ~l~;~~~c an

NR - 59 216 11 ,0 6 ,60
PC 6-1 59 216 10 , 0 6 , 44

63/64 10 - 4 79 191 11 , 0 5 ,8 7
NR - 19 3 14 , 0 5 ,77

Raça Parda-Suíça ( Schwyz )
1qro Pec .S t9 Isidoro Ltda . J und l ai.Est .cr são Pau10 .<.:oo trole tt"'

20/ 1l/BO. feg1rc de pasto cnn r açro sun 1erErltar . 2 ot·dcnh.l s .

PC - 29 47 22 ,0 2 ,98
PO 4-3 69 16 3 17 , 0 3 ,65
PC ':-0 29 58 22 , 0 2 ,~9

I'O 4- 8 19 37 15, 0 2 , 74
PC 4-1 19 1 15 , 0 3 , 48

João 30eé de Brito. !".ati1 de S .Jooo .Est .d..l Bl\hia .COntro lc an
Ci/lO/80.~~ de pasto c:x:n r ação s \...o'"11(3"lff1tar . 2ordcrJ'\.lS .

PC) 5-5 l Q R O ~ 4

Or .lmio teces LP-ão.Cahreuva . E!: t . dc s.io P.lulo .Controle cn 27/1 1
Reg~ de pasto o:::M r eçôc s\...o""J1cn:-nt<l. l". ) oroereres .

&.r:.1at SQ A SCM!relgn PO 7-4 29 11 1 1'; , 0 3 , 9 1
'_ .~:.z.a 8ô' !' - - 40 112 13 ,0 5 , 08
.,.. Q.l!SI 79 !".1ndro PO 7- 3 29 (,0 17 ,0 ) , (,5
.,.. PlUla ~ ;wro PO 5-' 29 75 13 , 0 -l," fí

~for'dt'5r.Uy PO 7- 1 29 " 16 , 0 2 , 62

"'..- PO 6- 10 40 128 H , O ) ,7 )
ti õlI!:II:. c.s. PO 6- 8 29 63 15 , 0 .. , 0;0
IdGl de são rreecrseo PO 5-' i v 28 2-l , 0 3 , (,7

, da iio rreoerscc PO 5- 2 40 127 13 , 0 ) ,) ':

. li! ,sã, fra."d.5C:' - - 40 182 12, 0 5 ,1 ..
7nrd11Brt de são rrercrsco PO .. - 9 29 7 1 12 , 0 ': , 11

:e-#lBtClr di!! são Fr"-"'IClsco - - 50 152 14 , 0 3 . 91
COCII lr.a fn R:r.:ln<'l PO 5- 5 29 "" 17 , 0 4 , 03
• .8),1 • A l"'.1nelro PO 6- 1 29 55 16 , 0 ) .90

.. Rutcr ia (R !:tra PO 5- 8 50 14 R 12 , 0 ': ,6 0
Cnc:.0&1 6;1 QJ1.sdtsllwr PO 5-11 rv , 13 ,0 3 , ..6

JDlIíIdI 1;> ""POJ.eão PO 5-0 29 " 13 , 0 3 ,22
~7Q~ PO 5-8 29 59 lG , O 3 , ': 3

OI a;QJr.a 79 uapdeão PO 5-2 40 125 12 .0 4 , 2 5

" .,"",,? PO 7-4 29 102 1.. , 0 4 ,73

".c.l!d PO 5- 4 40 11 5 12 , 0 3 ,7 8

lo""'" PO 5- 2 29 10 3 13 , 0 4 , 58

"""l2 ' lddws1 erece PO 10-0 29 39 15 , 0 ': , 52
~ ., E ;bdcet PO 6- ' 40 120 13 , 0 4, 27

nI ~ Star da nor1e1a PO 5- 5 lo 11 16 ,0 3 ,58
~ !'UI' d.J rlorida PO 5-0 29 168 17 ,0 .. . t o
~de S .B . PO 5- 7 40 134 13 ,0 3 ,5 1

+. ' .do
.. ' :m

;1', U: h')
!'J,. IU1tJ::l



Gr au Idade Cen- Dias
NOME DO AN IMA L de anos Irole de leite

':"lngue meses laetaçio

OCc=nd" sn 11-5 " 68
i: :J\n] lo T~it:uba II PC> ,-5 29 "~Io Boneca PC> 7-7 "

., u, ;,;':1I.rqlo Pi.n')'a PC> ..-O 59 lU :0.
Anglo ~ Vi s ta PC> 5- U 79 '" u ,
Anglo~<'1 PC> - 79 ... l lA : s-

Grau Idade Con- Dias
NOME DO ANIMAL de anos trole de Leite %

sangue meses lactação

Cbr'cn..'lI I za rbdal1s t PC 2 - 9 >o 93 18 ,0 3 , 38
Corana R«l1 Il.l.rx).' PC 2 - 7 >o 8 1 l~. O 3 , 66
ES UIU'a Belle PC 2-9 59 ISS 13 . 0 ':, 5 0
\· .JI11cy GClld DelegaI:. J .Jo:,' PC 2-7 30 91 1.. , 0 4 .78
P.S . CUrly ro 2-9 59 13 0 16, 0 3 , 2 5

ES X R::Jyal caecsn PC 2- 2 29 67 16,0 2 . 51
ccrcoe Riz:oleta l tany PC 2-9 >o 67 16 , 0 ] ,88
ES.eo..~ F"ran PO 2 - 5 29 48 14 ,0 3 ,76
FOrest l..<Y.oIn E eecoetc PC 6 - 4 l O .. 20,0 3, ..9

ES """ Linda PC 5-8 lo 7 21 , 0 3 , 4 6
Hest Ia.n f'Ura1.der Shclley PC 6- 4 l O 7 17 , 0 5 .32
v.e. M:::dern 1.al.rccn PC 6-8 l O 8 23 ,0 3 , 00
ES R3y 'S Ann ro 6-2 l O , 29 ,0 2 ,57
Corona rcareec captain ro '-O lo 2 2 2 1 ,0 3 , 49
xa \la Exprcss eern ãce PC ,-O l O 17 14 , 0 6 ,09
H1deen ncec AUcc Slr PC 8-0 ll9 231 H , O 3 ,89
Mi Je Car1 Echo PC 7- 6 70 19 2 21 , 0 3 ,26
Su;a.r Va.l ley "ar Kll" 1ene PC 5-9 99 270 13,0 4, 30
ES Burcr.un rcec ro 5-8 99 282 15, 0 3.26
ES Captain Olarlctt PC 7-0 'O 121 17 , O 3 .f-7
ES Ray ' S F41th PC S-8 99 270 16 ,0 5 ,28
ES J ay Sally 11 PC 5- 10 59 140 20 ,0 3 . 75

Raç.. Simental

h!ro Pec . P iruvcr.JI 5/J\.Jarlnu .Cst .t2 são ne u t ovconr rofo er­
27 / 11 / BO.R ?~ de pcaco cem r aç oo sccres-cnecr . 2 ordc nh <lS.

PC 5- 4 59 , 22 3 13 ,0 3 ,71

S.C.BravilUl C:lchi!lix>
C .A . Escx:lp.:l Naldu
H.lrilvi1ha FOrtuna li."lbil
C . A . Gabo1rTa Ba l uarte
H.lr.1vi l ha narr-corc EJq:ocnte
C . A . Escopeta eu.rvc lo
S .C.A. En d lOV a N~du

C . A. Ort.oah."l mr-oc
S . C . Caçula t\lndariIn
S.C. CiWUI"Ç<"1 Cldlir.1b:l
fo\.J.r i1v l 1.h<l COur<ld"l cccsurrco
S . C . G:1h.."lrra Ca dl1m:::o
Mo"lra v i 1h.:1 c-..s-c l e í ra .n.rus co
S . C . encrenco noôcn
I. i bé r i il
fo·..1ra v i 1m Fa i zào

Raça Gir

RE
RE
RE
RE
RE
RE
RE
RE
NR
RE
RE
RE
RE
RE
RE
NR

10-11
ll-ll

6-10
1<>-)

5- 10
11- 6
11- 7
12-}

9- 11
9-7

' -2
5- '
6-2
'-2

11- 9
'-4

19 U
19 .;~

lO "
19 10
I . 1
69 216
.. '18
.. 168
59 161

• 59 171
59 173
4. ,
~~ 113
.t9 lZ4" ,29 92

I.

1

,..
;,

.1,

II
151
15
J

".".
"..

1.3:
ll _
')

5-11
5- 1
IH

Pced
NR
NR

Dr .J osé Luc io ~serde c OJuos .:u~·
COnt.role cn 3/l l/5O.~~ de p3St0 co:

RE 9-4 ~ ti:
RE - ...

: 1~~0 ~Ç' 1

RE 11-0
RI: 8- 7
NR -
RE 5- 3
NR -

Lincu SiCJlk!i r ll a r . Br<3<}:ulCll PauI1st.l.tst .<i· sêe
8/11/aO.~lrc de ~tô em r.v;~ S'1"~ur. :

NR 5-0 J9 - 7 :

D~ .Arthur Souto ~.F1 1i%:x)la.Jcqu1~·tst .
un l S/ 11/BO.~1r.c do p.u to CD"l~

NR 8-4 19
P.E 9-3 ~

RE ll-o f9 1~
fi!: 6-0 S'W"
RE 8- 3 ~ 11"
RE 10--3 )\'
RE 6-3 49

Dr .P.1gue l /I.rlgolo C .cançi'do.cur.~10.~'lt.d~
an 22/l1/BO.~l.nc W p..'15to aTl r~

PE 11- 0 f?
~ 8-2 129
PC 6-0 29
RE 7-10 19
RE - 69
RE 4- 2 fI9
RE '; - 4 .t9
RE 8-0 4'i'

.rcêc C..lbrie l C.Noroma .cesa Bra."'IQ.Dt..àt'~ ~
20/ 11 /B O.1CJ1rc de peste em. rllÇ30 5qlls«!UC••

RE 7- 11 .c~ li'

~~ 1;~1 :: 1i~
NR 13-1 J9 84
F:E 13- 5 J9 "
RE 5-4 29 51

pccd 8-6 IÇ' 16
NR 7-4 19 12
PC 5-1 19 ~
NR 10-7 19 JJ
NR 5-10 19 ::.3
RE 5-] 19 !J
NR 4-0 19 }oi

NR 3-11 19 :a
PC 7- 5 19 1
NR 12-0 W :'i06
F:E 12-11 89
NR 5-7 E9 156
NR 5-10 69 1 •
RE 5-(0 ~ 15~

RE 13-~ 59 1~

J osé Eduard::> C. ~\.VIC1ni.sào Jo.'iod.l G.\"1su.!:It. 5-
~ n/llItO .~1Irc de p1l5 to CCJ'1 ração

NR 8-10 59 1~ 4
sn 2-11 49 10; l~

NR 8-7 49 108
NR 9- 1 J9 17 4

Li l1~ ldiil

fo\"lya

""'oh<>l poro=u
Irt)L;ü .crra
DatJota
C1randa

<»1""""
J ectai de Br ils i lia
l.avar~

t-\:l$ cnt.a de Bras 1lia
o l c.na
Para f i n.:l
pn:a1<l
ll."lli la

C .A . Borta
C .A . oot cora
C . A . Iananj a
C. A. It<ur.oni a

1-- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Raça Dinamarquesa

Raça Fla m eng a

Raça Guernsey

Sta. l""..:tr ia A;ro Pec . Ind l . S / I\ . S t9 I n ten i o d.3 POSse . Es L.êc S .P.:lu l n .
CCntrolc l I 18 /11 / 80.Rct)irn de pasto con r aç30 supla.~nuu- .2 o n..b

1/2 5-8 59 172 16 , 0 3 , 8 8
1/2 5-6 ()Q 2 55 14 , O 3 , 35
PO 3-6 59 15 4 10 ,0 3 , 40
fIO 4- 5 )Q 133 11, 0 3 , 13
PO 'J-8 39 10 6 11 , 0 4 ,03

1/2 5-0 79 2 3 3 14 , n 1 ,8'5

to olavo S .Darf:xlGa.Qusxupê·~·~ ~!1na.s Gerai s . controle
~1/80.~ir.c de J»Sto c::xn r açae> supl.crcntar . 2 ordenhas .

PC> 3-1 29 4 9 16 ,0 3 ,86
PC> 6-0 19 25 2 5 ,0 3 ,34
PO , 8-9 19 6 26 ,0 3 ,25
po 2-3 19 3 16 , 0 4 ,17

Po:d 7 -2 119 30 6 1 3 , 0 4 , 74
po 5-9 99 2 63 15,0 4 ,37
po 5-9 99 26 1 1 2 , 0 4 ,10
ro 4-7 79 2U 13 , 0 4 , 2 3
po 2-8 69 187 12 ,0 3 , 52
po 5-3 59 14 1 16 ,0 3 ,9 1

.da Agric . " 1JJ i z de QueirOZ" . Piraci~.Est.dc 550 Pau l o. "
~~ em 5/11/80.Aeg1mc de pasto a:rn rilÇ30 supl errcntar" . 2 orus .

po 1 - ) 49 81 12, 0 4 ,28

Esc.Sup.de fqric."Luiz de Queiroz" .Pi raclCi:lb:1 . Est..de séc Paulo .
G21 t.role en 5/l1/80.JeqÚT'C de pasto crm r ação su['l~ntar. 2 ords ,

PC> 2-11 29 49 19 ,0 3 ,30

1..k sio Jooé
Yeneza são Joeé
p!tre de são .:Jooé
rlz::tJeSII são JOeé
M1leta são JaBê
Eatufa são José
~1.A sioJoeé
Ho1h1 são Joeé
~sio.Joeê:
5Õo .Jooé ""Pila

--- - - ------- - --- - - - - -- ------

P •S • Dcl1.ni.Ção

- De l a Vi.sU\ de SUl . OUvia
l U 9 CU 'ada, de Sta.Olivia
Papo.Jla 00 5~.0l1vi o':!

P r a b de S ta . folarla
Il'}("rld
Artista de S ta .OU via

No%een O .F. J acque
Pax Alva Go1d Banner do ;.lto
G1entyan Fayvor Ell.en
GDrdl.1nes Transfers JiIfl 32 4
Pax Gar"Oa Di q C· abad.La
Holloow Vion ;rnnr:::la
Hofbmn Ho)zQ Olicfs carla
Lirdenhcf l: . Bi1rt trrt.tic
HofEm.."ln IbIn ss Alloc
Pax Elciw Bo'j' o ',l>,badia
r~lI&q'ts Fa1d Hazel
She:l'r.a\t Ulldie Shara1
Pax ~1.çio Biq o' Abadia #

koroBa Mister Cbcrlnnd do Tlnqua
No reen O.F. Rlr.Cnll
Q)rd11l'X!9 Transfcrs JM 32 4
Shr:rm:nt DJke B«b:!
Pax Uonda flIyVOr O' N»d1a
Pax GrllUJU EIdaraà:l O' J,badi,a
Pax GUri.a ApOlo o ' , h!rlia

Cs.>lq Pan=a F>ugo

I------------------------------------t~ :~ : ~~jil

Dr .01StcxUo Cabra l de ~iw. lt..:lJ]Ua.i.Est.do Rio de J nne1ro .COOt.ro1' C . A . Do 1cn.:l
BtI 24/11/80.~ir.c de pasto eco ração suplerrcntar. 2 o rdcnhil5. C . A . ~zcna

~ ~ ;: ~~~ i~:~ ~ :~~ ~~~t~itnUCli ta
PO 4 -10 79 203 15 ,0 5 ,08 C. A. I rd1str1a
po 5-10 'JQ 17 3 14 ,0 4, 58 C.A . Jasninc1ra
po 4- 2 69 172 15,0 4 , 7 4 g '~' 6:':ro
po 4- 10 19 159 1 6 , 0 4 , 69 C ·A · Libc1ul a
pro 6-0 19 lO 14 , 0 4 , 47 C · A · l"Urajoara

~ S:l : i ~~ i: : ~ : : :~ C : A: Napol c s

PC 4: 3 :~ 1~ i~ : ~ : :;~ g :~ : i~~sa
~ 5-6 J9 86 22 ,0 4 ,53 C . A. e<moela
PO 5-2 J9 7 6 15 ,0 4 , 8 5 C. A . D!.tmanUna
PO 6 -3 29 57 18,0 4 , 24 C . A . l.D]ica
PO 5-8 29 44 23,0 4 , 5 1 g .~ . ~lha

~ ~i~ ~ :~ ~~ ; ~ : ;~j C :A : ~
po - 19 2 1 16 ,0 4,45
PO 3 - 11 19 -19 1 7 ,0 4,69
ro 4-3 19 1 17,0 4 ,42

C.A . Libr a
C . A . K"lCU"ba

1 lc_-_"_-_._..ti_."""'- - ------ - - - - - - - - - - - - - - -
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Grau Id ad e Co n- Dia s Gra u tdede Con- Dias
NOME DO ANIMAL de anos trole de Leit e % NOME DO ANIMAL de anos trole de Le ite ~o

sa ngue meses lac t ação sangue meses lact ação

Francisco F .Barre t to .~.Est .de são r'c u t c voo nt.rorc en 17/ 11/80
LIDi. .... 29 33 13 , 0 4 , 25Reg ire de p<LSto cem r ação sqJ~t<tr . 3 e 2 o r ce roas • NR
N<r.or<'rleira ,.. 1-7 29 41 13 , 0 4 , 46,-

266
l"aronha ,.. 8- 7 29 38 14, 0 4 , 2 1=- NR 13 - 0 1<» 10 , 0 4 , 59 PasséJ']€fll I<: 5-1 29 52 11 , 0 4,57

NR 13 - 0 1<» 301 10 ,0 4 ,33 >'arosca ,.. IH> 29 37 11 , 0 4 , 00
NR 8-0 9Q 257 11. 0 4 . 63 Nativa NR 7- 3 19 l O 13,0 4, 24
NR 10-6 89 24 1 11.0 4 , 68 J"""""" NR 1(H; 19 3 20 , 0 3 , 78
NR 8-6 79 211 17 , 0 3 , 14

In~ja ,.. u -s 19 5 21 , 0 3 , 96
tm 12- ) 119 305 10 , 0 5 .1 0 Lisboa ,.. ...3 '9 14 13 . 0 4, 24
RE 12-1 0 49 ' 5 12 .0 4 , 54 GJratuja ,.. l3-10 '9 li 12 ,0 4,47
NR 10-10 49 e i 14 , 0 4 ,5 6 Paineira NR 5. 8 19 14 15 ,0 4 , 22
NR 14-0 39 83 11 .0 4,4 2 Lapela NR 9-0 19 15 21 , 0 4 , 03
NR 7- 9 39 74 1 2 , 0 3, 85 Pedllncha liR 5-<> '9 14 12 , 0 4, 36
NR 6 - 11 39 80 11, 0 4 , 49
NR 10-2 39 64 12 , 0 4,48 2 ordenhas
NR 6- 5 39 82 19, 0 3 , 9 0 Pacaia ,.. 5-<> H 9 317 u ,o 4, 23
NR 8- 10 39 61 13, 0 4, 17 >'andioca NR 8- 2 49 121 12,0 4, 43
NR 5-7 39 61 12, 0 4 , 50 Kl gica NR 8-4 49 101 13 . 0 4 ,81
l iR 1-{) 39 61 12 ,0 4 , 09 Faro NR 14-3 49 101 11,0 4 , OS
NR 12-2 29 33 15,0 3 , 98 Relha NR 4-2 49 93 11 , 0 3 , 78
liR 6-0 29 4 8 13,0 4 , 69 """""". NR 4-l 49 119 12 ,0 4 , 04
NR 8-5 29 34 13 ,0 3 ,59 Gafurlna NR D -8 39 67 11 , 0 4,40
NR ·11 - 4 29 47 15 , 0 4 , 14 RarIdade NR 4-4 39 75 13 , 0 4 , 57
' iR 5- 3 59 133 10 ,0 4,40

~~
NR 4-3 39 76 10 ,0 4 ,05

lIR 9- 3 59 124 10,0 4, 63 NR 8-2 29 49 11,0 3,99
lIR 15-9 59 125 10 , 0 4 , 10 ~ NR 5- 11 29 50 10 ,0 3 ,8 5,.. 7- 6 49 101 1 2 , 0 4, 54 Ribeir. NR 4- 2 29 2' 10 , 0 3 ,82
RE 59 '24 11 ,0 4 ,04 """"""" NR 4-3 19 11 10, 0 4 , 64,.. 6- 7 49 101 1 1, 0 5 ,1 2 10m ,iR 4-2 19 U 10, 0 4 , H
,iR 6 -3 49 104 13 , 0 4 , 13 . Ibsca NR 4-2 19 14 12 ,0 3 , 93NR 7-7 49 11 . 10,0 4 , 16

""""'" NR H ' 9 22 10 ,0 4 , 09RE 59 124 11, 0 4 , 46
Requinta ... 4-3 19 24 11 , 0 4 , 12lIR 8-2 49 91 13 , 0 4, 45 Revis ta liR 4-2 19 19 10 , 0 4 , 21,.. 7-11 49 92 11 , 0 4 , 6 3
,,"pia NR 4-0 19 12 10, 0 4 , 10NR 7-7 49 91 11 ,0 4,33 Residencia NR 4-4 , 9 14 13 . 0 3, 75... 6-9 69 17 6 10 , 0 4 ,67

""""" NR 4-2 , 9 14 13. 0 3 , 98
lIR 6-4 69 177 10,0 5 ,4 7
lIR 5-0 69 161 10 , 0 4 ,9 8
NR . 8- 4 69 174 11 , 0 5 ,6 0
NR 10-8 69 16 5 12 , 0 4, 8 3

RlJhens Reserde serea .sêc Peiro dos Ferros .Est .de !'".!nas Gerais .
lIR 10-7 69 155 12 ,0 4 , 6 1

ccoercíe em 28/l0/BO. Regire de rasto a:n r açã3 sup J.a-en tar.J crds •
NR 6-9 59 127 12 , 0 4 ,70... 7-0 59 143 13 , 0 4 ,59 l..arbr~A. de Brasí lia RE 8- 2 19 15 13 , 0 4, "
NR 11 - 5 59 13 5 11 , 0 4, 54 Ert-=resa I<: 13-10 29 39 13 , 0 4 , 35,.. 11- 1 B9 21 7 10,0 4, 79 Ha 1en1a de Brasi lia RE H -5 99 D O 16 ,0 4 , 01
NR 7-3 79 19 7 13 , 0 5 , 55 J oa t uba de Brasi lia I<: 8-9 79 207 H ,O ~ , 47
,m 6- 7 79 20 2 10, 0 5 , 2 1 Le iteira de Brasilia I<: 8- 1 79 203 11 , 0 3 .91
NR 69 176 19 ,0 4 , 01 t-t!lirdrosa de Br as 1lia RE 6-9 69 175 12 ,0 3 ,87
NR 9-Q 69 165 11 , 0 5 , 42 He.r.mça de Bras111a I<: H -o 29 40 18,0 3 ,68-... NR 7-7 69 169 10 , 0 4,64 N<r.USCa de Brasilia I<: 6-5 99 132 10, 0 5 . U

:.o NR 5-8 19 26 11 , 0 ~ , S 2 Gordura de Br as ilia I<: 11- 9 99 157 12 ,0 3."
NR 5-7 29 34 12 , 0 3 , 76 Organi :zat::'..;o de Drasi lia RE 4-9 99 147 u ,o ' . 91

....".... NR 9- 11 29 48 13 , 0 4, 47 Jaror 1na de Brasi lia I<: 8- 5 99 264 10 ,0 4,41

t

IiIR LEITEIRO FB DE mOEOEA
FRANCISCO f . BARRETTO - FAZENDA SANTANA DA SERRA

Km 295 da Estrada Mococa-Cajuru Fone ( 0 196) 550·801
MOCOCA - Rua Barão de Monte Santo, 1230 - Fone ( 0 196) 550-085
SAO PAULO - Rua 15 de Novembro, 193 - Fone ( 0 11) 239·1911

I NDUSTR~ALIZAÇÃO E VENDA DE Sé:MEN:
PECPLAN BRADESCO - Rodovia BR 050 - Km 529 Uberaba - MG

Cidade de Deus - Vila Va r a - OSASCO - SP - Fone ( 0 11) 80 1-1244

44 anos na seleção
do GIR LEITEIRO

CONTROLE LEITEI RO
OFIC IAL PELA ABCZ

o GADO CERTO
ARA o CLI MA CERTO

MAIS CARNE!
MAIS LE~TE!

ESCALA - Campe ã mundial de produção
leite ira, em Gir, - Crioula do Plantei FB.

" TA DOS CRIADORES - Fevor e iro d o 198 1
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Cen- Dias
trole de Lo te

lactação

Grau Idade
de anos

sangue meses
NOM E DO ANIMAL%

Con- Dias
trole de Leite

lactação

IdadeGrau
de anos

sangue m eses
NOME DO ANIMAL

/.n tonio José Loclo O. OJs ta.su.Cruz d \$ P.ll~lr.ss .

O:x'Itrolc UlI 1 5/l1/80.~~ de pas te an raçio

PC 11- 5 )Q 65
NR 8- J 39 65
re 3- 11 29 59
PE 6-6 19 22

Girolando

' /o ; . -h lo.· I\ - I. , ~• •~. 1\ . ;:
'·.-~: l l, · l • • ~. ':1; I n "" . l '. ' i~ .' ti, ,;"'1, - , I~ ~

1/ 1 -:.." I ' ,
I ~ ~ I ! ;
1 '2 7<.' I.
111 ~

' ;1' ' 1'.' L ·
I '': ri: I V
I (~ "' o' 1 , 1
1 ' /

Raça Nelore

Giliric l rcoctc de l\ndradc .C11c io l .n U.l . r:st.Q.· P"udI5
an 17/ 11/DO.REqI.Jrc de peste a:n ração~~• •

RÉ 4- 10 29 41 11.
PC 9-0 );I 8J' 1.
IlE 8-5 )l 6B I

IlOl .l b 1.a:ndcsa : -I'D . preta (' br".::lC"l : - \tl. L.... to

(bs: ~r~de~r=-de~i:~~_;=,_ ,C.: -:CC:- --:
bnlsl 1e lro:- NR. n.io regis tr.w: - fI' . rt"lJistro

KELATÓRIO N. o 134 - NOVEMBRO DE 1980

Servi ço de Controle de Desenvolvimento Ponderai da Associação Brasileira de Criado

CONTROLES ENCERRADOS

Nasc . Pe sos Pa d rões (kg ) Nasc.

No" SCDP NOME mês e Id a des - (dias) N o" SCDP NOME mê s e

a no 205 365 550 730 ano

DIV ISÃO I - Reg ime de pasto. RAÇA CANCHIM
MACHO

RAÇA SANTA GERT RUDIS 17 .725 Fiza r ro da Bur acão 11·78 201 225

17 .7 2 6 Flác id o d a Buracão 11·78 13 1 195
MACHO Faz . Bu racão Agr fco la e Pecu ár ia Lida.

17 .181 167 10 ·7 8 229 32 9 5 11
FEMEA

172 10-78 148 240 425 550
Fac im b a da Buracão 11·78 179 2117 . 175 17 .723

Fe rna nd o Mun iz de Souza 17 .724 Fibri na da Bur acão 11·78 183 157

17.376 13 6 11 -7 8 18 6 2 5 9 3 8 5
Faz . Bu racão Agrícola e Pecuári a Lida.

Anton io Ch ia rizzi Junior

443
07-79 188 2 28 RAÇA MO NTBELlARDE18 .1 35

Agrí cola e Co merc ialAd a lpra S / A MACHO

FÉME A
17 .8 8 8 O ri x d a M o u r a And rade 10·78 6 1:

19 3 264 4 3 3
17 .8 9 0 Su per io r d a Mo ur a Andrade 10·78 54

17 . 18 3 169 10 -7 8 17 .8 8 9 Supremo d a Moura And rade 12·78 527

17 .1 84 170 10· 7 8 209 2 84 4 0 3
Mo u r a And rade siA Pas to e Agrícol a

17.1 7 4 17 1 10 · 7 8 181 254 4 14

173 10 · 7 8 220 266 4 16 42 1
RAÇA FRISONE17.176

17 5 1 1·7 8 18 2 260 4 18 422
17 .1 78

Fernand o Muni z de So u za
FEMEA

142 1 1· 7 8 243 364 4 6 4
17 .379 18.423 M .A. Am azonas 10·78 2.

Antonio Chiari zzi Junior ..
11-78 212 240 375 355 18 .4 2 0 M A And radi na 11·78 5 1

17. 18 0 177
17 .2 43 178 12 ·78 218 275 402 445 18 .4 2 2 MA Acacia 11·78 I

17.24 6 18 1 01 -7 9 2 0 1 3 49 489 18 .4 2 7 M A Aven ca 11·7 8 31

Fernando M u n iz d e Souza Moura Andrade SIA Pasto e Agrlcol.

17 0 REVISTA DOS CRIADORES - F.



Nasc . Pesos Padrões ( kg ) Nasc. Pesos Pad rões (kg)
.. SCOP NOME m ês e Idades - ( d ias ) N.· SCDP NOME mês e Idades - ( dias)

ano 205 365 5 50 73 0 ano 205 365 550 730

DIVISÃO 11 - Regime de pa sto com ração 17 .924 - Paraibano da Jangada 01-79 - 367 506 -
Dr. José Mario Tavares de Oliva

RAÇA SANTA GERTRUDIS
F~MEAF~MEA

17.377 - 138 11-78 246 370 476 519 17.365 - Olivia da Jangada 10-78 173 248 359 -
Antonio Chiarizzi Junior 17 .366 - Odez ia da Jangada 10-78 116 2 11 346 -

Or. José Mar io Tavares de Oliva
RAÇA CANCHIM c

MACHO OBSERVAÇÃO: OS animais que apa recem com idades- pad rões incom-
17.256 - Osmaron da Ja ngada 10-78 175 - 39 1 - pletas foram ret irados antes de completar 2 anos .

SERVIÇO DE CONTRoLE DE DESENVOLVIMENTO PONDERAL

ME DO ANIMAL No" NASCIMENTO IDADE PESOS NOME DO ANIMAL No" NASCIMENTO IDADE PESOS

L
( dias) (kg) ( dias) (kg)

RAÇA: BLONDE D'AQUITAINE Sabrina da Moura And rade 006 21-01-79 688 328
Segura da Moura Andrade 008 25-02-79 653 300

?;o.oPRIETÁRJO : Moura Andrade siA Pasto r il e Agrfcola Salete da Moura Andrade 007 03-03-79 647 343

IIcfplO: Andradina - SP Sapeca da Moura Andrade 010 24-03-79 626 325.. ::ATA OA PESAGEM: 10-12-8 0 Guanaba ra da Moura Andrade 002 26-04-79 593 330
bUCHO 47 47 18-02-80 293 190
i 'e é da Moura And rade 00 1 24-04-79 595 427 36 36 19-02-80 294 242
-3 33 15-02-80 298 167 49 49 06-03 -80 279 238
46 46 04 -03-80 281 178 44 44 26-03-80 25 9 270
F~ EA 29 29 23-04-80 231 129
Sro ce da Moura And rade 0 05 21-12-78 7 19 464 42 42 27-05 -80 197 132

~,

-}~

QUEM? QUANDO? COMO? ONDE? POR QUE?
ão tenha dú vidas. Anuncie seu produto o u se u reprodutor no mai or grupo editorial brasileiro ' .

e%C.l us i~amen te e~ a;su.ntos a~ropecuá~ios:. a Editora dos Criadores. Além da Revista dos Cria~~~:clal l zado
nelO seculo ~e eXl s ten cla), ed.'tamos .ta mbem, o Anuár io dos Criadores, Agenda dos Criadores e A ~ ( COm

e o InformativO Rural Tr aba lh ista e Fiscal. Alem disso possuímos um mode rno parque gráf 9r lculto res
p"ra produzir , compor, impri mi r (branco e p re to e q uatro co res) qualquer tipo de peça g:~~c~~pac i tado

lTORA DOS CRIADORES - AVE N IDA POM PÉIA, 1214 - SAO PAULO - FONES: 65.()116 E
62-6826

, TA DOS CRIADORES - Fever eiro de 19 81
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ASSDEiDEãD• Brasilelr e [riadores
Taxas e emolumentos - Serviços de Assistência Veterinária e Agronômica

A ABC rea liza trabalhos de Reg ist ro Genealóg ico e Prova s
Zootécnicas, especialmente o Controle de Produção Leiteira e d e
Desenvolvimento Ponderai de várias raças bovinas, em v ir tud e de
delegação do Mini stério da Agricultura e de contrato com vária s
associ a ções nacionai s especia lizadas.

As taxas e s tabe lecidas cobrem apenas cerca de 60 % dos c u s tos
operaciona is . A subve nção federa l é insu fici e nte , não te ndo si d o rea -

justada há qu atro anos e é recebida com atraso <ao.
Por out ro lado, terminou no corrente ano a vigência de c:l •

o M in istér io , e é problemática sua renovação, face à !

juntura pol Itice e econômica .
Fa ce ao exposto, decidiu a Diretoria da ABC procecie<

d a ta bel a de taxas e emulumentos. Algumas delas d o - .
tadas há ma is de um a no . A vigência da presente lebe'- •
de 1 .° d e janei ro .

, $ :

C,S

E - LAUDOS T~CNICOS, (d.
acordo com a complex'·

dade ) de . . Cr$ 500, •

C - APLICAÇAO DE INJE·
ÇOES E CURATIVOS . . C,S

D - ATESTADOS E PARECE·

RES .

B - VACINAÇOES

Ant i-rábica, por anim.1 C'S

Tdplice (Cinomase, He­
patite, Leptospirosel . , c:S

A CONSULTAS

Caninos e Felinos, por
anima l C:S

SERViÇOS DIVERSOS

95,00

7 5 ,0 0

5 0 ,0 0

4 5 ,0 0

C _ EXAMES HEMATOLÓGICOS

A - EXAME DE IMUNO-DIFUSÃO EM GEL
PARA DIAGNÓSTICO DE ANEMIA IN­
FECCIOSA EOUINA

B - EXAMES DE SORO-AGLUTINAÇÃO PARA

BRUCELOSE

SERViÇO DE ASSISTENCIA VETERINÁRIA

Exame por amostra ou an imal Cr $ 3 0 0 ,0 0

Número d e animais

o1 a 10, por an imal Cr$

11 a 20, p o r ani mal Cr$

21 a 50, por a ni m a l Cr$

De 51 e m dia nte, por a n im a l Cr $

600,00
4 5 0 ,0 0

500,00

VIA

300,00

TAXAS

c-s 450,00
c-s 300,00

c-s
c-s

c-s 2 .0 0 0,0 0

c-s 12,00

TRANSFERENCIA OU SEGUNDA

Po r Ce rtificado' Cr$
Seg u nd a vi a de Ce r t if i-
cado Cr$

2 - REGISTRO DEFINITIVOS

Puros de Orige m e Pu­
ros per Cr uza
Mest iços .

A _ SERViÇO DE REGISTRO GENEALÓGICO

1 _ REGISTRO PROVISÓRIO
OU DE NASCIMENTO

Pu ro s de O rigem e Pu-
ros por Cruza .
Me s ti ços .

3 -

5 _ DIÁR IA DE INSPEÇÃO

Quilometragem - por
km percor r ido, com
cond ução p rópria . . . .

B _ SE RV iÇO DE CONTROLE LEITEIRO

N o" de Animais

01 a 10 .

11 a 20 .

2 1 a 30 .

3 1 a 40 .

41 a 5 0 .

:>e 51 em d iante, per animal

c-s 1 .850,00

c-s 2 .800,00

c-s 3 .300,00

Cr$ 3.700,00

c-s 4.1 0 0 ,0 0

c-s 85,00

Hemegrama completo Cr $

Hemossedimentaç ão Cr$

Pe sq uisa de Hema tozoários
( Babésias, Filá ri a s ) c-s
Cálcio e Fó sforo Cr$
Enz im as (TGO, TGP - pa ra
cada uma) Cr$

CP K _ p ara ca da uma Cr$

D _ EXAMES DE URINA

550,00

3 0 0,00

4 0 0,00

400,0 0

6 0 0,0 0

4 0 0,0 0

F - PARECERES PARA A IM·
PORTAÇAo DE SEMEN

E REPRODUTORES

Até 500 doses, por un

dade . .. . . , . . . , .. . .

De SOl a 1.000 dos,s,
po r unidade .. . ".. . . ,

De 1,00 1 doses,
d iante, por animal

S ERVIÇO DE CONT RO LE DE DES ENVOL­

VIMENTO PONDERA L

\I .• de Animais

J 1 a 2 0

2 1 a 3 0
31 a 4 0 . . , . . . . .

4 1 a 5 0
51 a 100 , por a n imal
10 1 a 200, por a n imal . . · ·

201 a 300, por ani m a l .. ..

3 01 em d iante, po r an imal . ,

Cert ificado emitido, por animal

OBSER VAÇÃO: As d espesas de
v iagem e estadia do l n spe­
tor co Controlador corr em
po r co nta do Cria dor, ha­
ve ndo rateio, quando cou­
be r . Tr an spor te : por k m
pe rcorri do

c-s
c-s
c-s
c-s
c-s
c-s
c-s
c-s
c-s

Cr$

2 .250,00

2.9 0 0,00

3 .3 7 0,0 0

3 .800,00

72 ,0 0

6 3,00

45,00

34,00

2 50,0 0

12,00

Exame de Urina completo
( t ipo 11) • • . • . • . . . • • • • . . .
( Caractére s Hsico, qu(micos
e !"edimentação q u an t it a ti va )
Exam e s parcia is ( Gli cose,
Ce rpo s Ce tô n icos ) .
Exa m es par ci a is (B il irrubina ,
Pr o te lnas, Urobil in og ên io . . . .

E - EXAM ES DE FEZES

De bovinos , eqü in os , su [nos ;
ca pri nos e o vinos (métodos
d e MAC MAST ER E WYLLlS)
Po r amostra .

Exa m e s d e fezes d e Ca n ino e .
Fe li no s , por an imal .

Diagnóst ico de Masti te ( Cali­
fó rn ia Mastit is Test) por
amostra .

c-s

Cr$

c-s

Cr $

C r $

c-s

500,00

250,0 0

2 5 0 ,0 0

2 5 0 ,0 0

300 ,00

100 ,00

ASSISTENCIA TW I

Atendimento em prop ried
agr tcola , po r Agrô nomo OU V".

terinário, até o limite d 6
(oito ) horas , .

Por ho ra excedente , cont8

e stada e viagem .

Desp e sas de viagem e eSlad'a
por co nta do Cr iador .
Po r qu ilômetro percorri
com condução pr ópria . . , .

OBSERVAÇAo: _ OS NÃO A.

sujeitos ao pagamento das

ALBERTO AL "



Ao utilizar
sulfa injetável
lembre-se de

I
a mais eficiente
e a menos tóxica
entre as sulfas
existentes.

• Fácil aplicação
• Rápida absorção
• Altos ' .• A ~ nl~els sanguíneos

cao mais prolongada
ga~ntem uma ação
maiS du dra cura e em
menores doses .

Pca da L'be 'dade.l :JO.10oand .q lOO3 ·C Posta' 2500.CEP 01~ T I IPA8XI37·7161 .End Teleg, "INDFATEC' S P
~ . e . aulol SPI



vinhoto,um resíduo pOl
rios, que é um excelent

Quanto ao tamanhO
de optar por 6 capac1

rentes, conforme seU
trator. Ou então optar
plamento sobre call1lo•
ai para longos percu
versatilidade é tão 9
pode ser usado para
hidro-semeadura, \1111

fossas, lavagem de
t ransporte deáguae
Iidades.

Unimáquinas, Esta
uma adubadeiraàalI
Ihor adubo da terra·

0UNlMAOUI
----~

UNIMÁQUINAS EQUIPAMENTOS AGRíG
FÁBRICA : Rua Pernambuco, 342 - CEPo35720'

Fo nes :J 031) 941-1313 - 941 -1088 e9l'
ESCRIT. SAO PAULO: Rua 7 de Ab 'I 296

Fone: (011) 231-4911 - CE~. '01

ral do solo. ° que irá beneficiar
su~s culturas e pastagens, com
maior lucro por hectare planta­
do.

Com o Distribuidor Unimáqui­
nas, em poucos meses você re­
ceberá seu investimento de vol­
ta, pois apenas um homem pode
recai her e espalhar mais de 100
toneladas de matéria orgânica
por dia. E a robustez da máq uina

lhe garanti rá seu
uso por muitos
e muitos anos.
E caso exista al­
guma usina de
açúcar por pe rto ,
você poderá
aproveitar o

Se você é urTl agricu ltor inteli­
gente e quer au ment~r suas
colheitas gastando muno me­
nos, adq~i ra o DISTRIBUIDOfl
DE ESTERCO AUTOC~.RREGA­
VEL UNIM ÁQ UI NAS. Utilizand o o
esterc o q ue se acu~ula g ratuita­
m ente em sua p ropnedade, você
e l im ' altO S custos - sempre
cres~~anf:s _ do ad u l?'? químic o e
m Ih

',t o a ferti li d ade natu­
e ora rTlU


